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APRESENTAÇÃO 

Instituído pela Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA, Lei 6938/81) e 

regulamentado pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA, 

Resolução nº 01/86), o Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) são necessários em qualquer obra ou atividade capaz de 

causar modificações no meio ambiente. 

O EIA é um estudo técnico, desenvolvido por uma equipe multidisciplinar, que 

identifica e avalia os Impactos Positivos e Negativos que o projeto pode causar. 

O Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (RIMA) é um documento público que 

apresenta as informações técnicas mais importantes do EIA em linguagem clara 

e acessível, conferindo-lhe transparência para que qualquer interessado tenha 

acesso às informações do projeto. 

Apresentamos aqui o EIA e respectivo RIMA referentes à implantação do 

Complexo Fotovoltaico Lagoa, composto pelas Usinas Solares Lagoa 1, 2 e 3, 

localizado na Fazenda Várzea do Riacho e Viração, zona rural do município de 

São José da Lagoa Tapada/PB. Cada usina terá um potencial aproximada de 33 

MW, ocupando uma área de aproximadamente 311 hectares. 

O presente documento atende ao item i, Art. 2º, do Decreto Estadual nº. 

24.417/2003 e ao inciso XIV do Art. 2º da Resolução CONAMA nº 001/1986 e 

tem como objetivo subsidiar a Superintendência de Administração do Meio 

Ambiente – SUDEMA/PB com informações necessárias para identificação da 

viabilidade ambiental do projeto e instruir o procedimento de licença.  
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mailto:silvania.magalhaes@crnbio.com.br
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2. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

2.1. Introdução 

O presente capítulo apresenta a caracterização do Complexo Fotovoltaivo 

Lagoa, composto pelas Usinas Fotovoltaicas Lagoa I, II e III, explicitando os 

objetivos gerais e específicos do empreendimento e sua justificativa em termos 

de importância técnica, econômica, social e ambiental no contexto do município, 

da região metropolitana e do estado da Paraíba.  

O Complexo é composto por três Usinas Fotovoltaicas (UFVs):  

• CENTRAL SOLAR LAGOA I S. A (CNPJ 35.913.704/0001-30) 

• CENTRAL SOLAR LAGOA II S. A (CNPJ 35.913.736/0001-35) 

• LAGOA SOLAR ENERGIA SPE LTDA (CNPJ 14.512.240/0001-80) 

Localiza-se na Fazenda Várzea do Riacho e Viração, zona rural do município de 

São José da Lagoa Tapada/PB, e sua área de supressão vegetal totaliza 216,82 

hectares. Conforme Termo de Referência expedido pela Superintendência de 

Administração do Meio Ambiente da Paraíba – SUDEMA e conforme consta no 

Sistema Nacional de Controle da Origem dos Produtos Florestais – SINAFLOR, 

o Complexo denominado “Usina Solar Lagoa 1, 2 e 3” possui os seguintes 

processos junto à SUDEMA e foi subdividido conforme se segue: 

• Processo nº 2020-009439/TEC/LI-7592 atinente à UFV LAGOA 1, com 

implantação de uma usina fotovoltaica com área de supressão de 61,01 

hectares; 

• Processo nº 2020-009477/TEC/LI-7593 atinente à UFV LAGOA 2, com 

implantação de uma usina fotovoltaica com área de supressão de 77,72 

hectares; 

• Processo nº 2020-009517/TEC/LI-7594 atinente à UFV LAGOA 3, com 

implantação de uma usina fotovoltaica com área de supressão de 78,09 

hectares; 
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2.2. Objetivos e Justificativas do Projeto 

A busca pela diversificação da matriz energética por meio de fontes de energia 

alternativas e de baixo impacto ambiental, decorrente da crescente preocupação 

com o meio ambiente e do aumento na demanda por energia, impulsionou a 

geração de energia elétrica no mundo a partir de fontes renováveis, como a de 

origem solar. 

O Brasil está situado numa região com incidência mais vertical dos raios solares, 

condição que favorece elevados índices de irradiação em quase todo o território 

nacional. Adicionalmente, a proximidade à linha do equador faz com que haja 

pouca variação na incidência solar ao longo do ano. Dessa forma, mesmo no 

inverno pode haver bons níveis de irradiação. Essas condições conferem ao país 

algumas vantagens para o aproveitamento energético do recurso solar 

(Tolmasquim, 2016). 

O aproveitamento da energia solar pode ser realizado diretamente para 

iluminação, aquecimento de fluidos e ambientes ou ainda para geração de 

potência mecânica ou elétrica, como fonte de energia térmica. Contudo, a 

quantidade de energia gerada por um complexo fotovoltaico depende da 

insolação do local em que está instalado. Segundo Bezerra e Santos (2016), o 

Brasil apresenta taxas de insolação médias anuais entre 4.500 e 6.000 

kWh/m²/dia e as regiões Nordeste e Sudeste possuem maior potencial de 

aproveitamento de energia solar. 

O aproveitamento do Sol para geração elétrica no país esteve historicamente 

ligado à geração fotovoltaica, que consiste na conversão direta da luz em 

eletricidade. No final do século passado o Brasil começou a desenvolver 

programas de eletrificação rural fazendo uso dessa tecnologia, mas somente na 

década atual é que ela começou a ganhar abrangência nacional, com a 

regulamentação da geração distribuída conectada à rede e a realização de 

leilões específicos para sua contratação na forma de plantas centralizadas 

(Tolmasquim, 2016). 
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Do ponto de vista econômico, desde 2012 a fonte solar já trouxe R$ 31 bilhões 

em novos investimentos privados ao país, tendo gerado mais de 180 mil 

empregos acumulados. Somente nos primeiros seis meses de 2020, o setor solar 

fotovoltaico foi responsável pela geração aos brasileiros de mais de 41 mil 

empregos, mesmo com a queda da atividade econômica decorrente da 

pandemia da Covid-19 (Meyer et al., 2020). 

O estado da Paraíba, no Nordeste brasileiro, é considerado um dos estados com 

melhor índice de irradiação solar do País. Conta com fatores climáticos 

amplamente favoráveis para o desenvolvimento do potencial energético da 

região, com temperaturas que giram em torno dos 28ºC e mínimos sinais de 

nebulosidade. Assim, valores entre 600 e 800 W/m² são comuns no sertão 

paraibano, além do nível anual de chuvas inferior a 1000 mm, temperatura que 

garante a melhor operação de sistemas fotovoltaicos para a geração de energia 

solar, o que colabora para a geração de eletricidade em um período maior 

durante o dia.  

O estado ocupava em 2019 o sétimo lugar no ranking das usinas fotovoltaicas 

de grande porte, com 135 megawatts já contratados, sendo uma parcela dessa 

potência já operante e outra em construção.  

A energia solar colabora para diversificar a matriz energética brasileira e pode 

assumir um importante papel como fonte complementar, considerando o grande 

potencial do estado por seus elevados índices de radiação e áreas disponíveis 

à implantação de usinas solares. Portanto, este projeto irá contribuir com o 

desenvolvimento do setor econômico e energético dentro do estado da Paraíba. 

Assim, o projeto da Lagoa Solar Energia Spe Ltda tem por objetivo principal 

aproveitar tecnicamente a fonte solar e produzir energia elétrica em escala 

comercial, visando o desenvolvimento econômico, social e ambiental da região. 

Como objetivos específicos, podemos citar a geração e complementação da 

demanda nacional de energia renovável, a diversificação das fontes de energia 

e garantia no abastecimento nacional de energia elétrica e a redução das 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 53 

 

emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE) relacionadas à matriz energética 

nacional. 

Por fim, implantação do Complexo Fotovoltaico Lagoa oferecerá diversos 

benefícios à região do empreendimento. Além da produção de energia, utilizando 

fonte renovável, limpa e sem emissão de efluentes, o empreendimento é 

justificado pelos seguintes fatores: 

• Será de grande importância para atrair futuros investimentos visando o 

aproveitamento do potencial energético do Estado da Paraíba; 

• Irá incrementar a geração de energia elétrica local, principalmente devido 

a grande estabilidade da estação seca, dando suporte ao 

desenvolvimento econômico da Paraíba; 

• Proporcionará a diminuição dos impactos ambientais gerados por outras 

matrizes energéticas poluentes desenvolvendo tecnologia de energia 

alternativa limpa; 

• Minimizará os impactos socioeconômicos decorrentes do racionamento 

de energia. 

2.2.1.  Planos, programas e projetos locais e governamentais 

O presente tópico tem por objetivo descrever os planos, programas e projetos 

governamentais nos âmbitos federal, estadual e municipal, da mesma maneira 

que os projetos públicos e privados propostos e em implantação nos municípios 

da área de influência indireta. 

O levantamento de dados foi realizado mediante consultas a órgãos do poder 

público, secretarias e autarquias municipais, sites oficiais, notícias de jornais 

eletrônicos, páginas e redes sociais oficiais de projetos diversos. 

Conforme dados fornecidos pelo Sistema de Informações de Geração da ANEEL 

– SIGA (2021) o Estado da Paraíba possui 26 empreendimentos fotovoltaicos, 

gerando 711.576,40 kW de potência outorgada, considerando empreendimentos 

não iniciados e em fase de construção. Na Tabela 1 é possível verificar os 
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empreendimentos fotovoltaicos no Estado. Não se verificou empreendimentos 

de geração de energia na AID ou na AII do Complexo. 

Tabela 1. Empreendimentos Fotovoltaicos no estado da Paraíba. 

Empreendimento Fase 
Entrada em 
Operação 

Potência 
Outorgada 

(kW) 
Município (s) 

Angico I Operação 29/09/2018 27.200,00 Condado - PB 

Lagoa I Operação 01/02/2019 27.000,00 Lagoa - PB 

Lagoa II Operação 16/10/2018 27.000,00 Lagoa - PB 

Lagoa III Operação 17/11/2020 27.000,00 Lagoa - PB 

Lagoa IV Construção - 27.000,00 Lagoa - PB 

Lagoa V Construção - 27.000,00 Lagoa - PB 

Lagoa VI 
Construção 

não 
iniciada 

- 27.000,00 Lagoa - PB 

Lagoa VII Construção - 27.000,00 Lagoa - PB 

Lagoa VIII 
Construção 

não 
iniciada 

- 27.000,00 Lagoa - PB 

Esmeralda 2 
Construção 

não 
iniciada 

- 14.000,00 Malta - PB 

Ferreira Costa 
João Pessoa 

Operação 01/05/2020 540 
João Pessoa - 

PB 

Lagoa 1 
Construção 

não 
iniciada 

- 32.890,00 
São José da 

Lagoa Tapada - 
PB 

Lagoa 2 
Construção 

não 
iniciada 

- 32.890,00 
São José da 

Lagoa Tapada - 
PB 

Luzia 2 
Construção 

não 
iniciada 

- 59.868,00 
Santa Luzia - 

PB 

Luzia 3 
Construção 

não 
iniciada 

- 59.868,00 
Santa Luzia - 

PB 

Malta Operação 27/10/2018 27.200,00 Malta - PB 

Polpa Ideal Ii Operação 28/12/2020 226,4 
João Pessoa - 

PB 

Rio do Peixe I 
Construção 

não 
iniciada 

- 32.740,00 
São João do Rio 

do Peixe - PB 

Rio do Peixe II 
Construção 

não 
iniciada 

- 36.014,00 
São João do Rio 

do Peixe - PB 

Taboleiro do Meio 
II 

Construção 
não 

iniciada 
- 20.000,00 Lagoa - PB 

Taboleiro do Meio 
III 

Construção 
não 

iniciada 
- 18.000,00 Lagoa - PB 

Taboleiro do Meio 
IV 

Construção 
não 

iniciada 
- 18.000,00 Lagoa - PB 
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Empreendimento Fase 
Entrada em 
Operação 

Potência 
Outorgada 

(kW) 
Município (s) 

Taboleiro do Meio 
V 

Construção 
não 

iniciada 
- 30.000,00 Lagoa - PB 

Taboleiro do Meio 
VI 

Construção 
não 

iniciada 
- 21.960,00 Lagoa - PB 

Taboleiro do Meio 
VII 

Construção 
não 

iniciada 
- 27.020,00 Lagoa - PB 

Taboleiro do Meio 
VIII 

Construção 
não 

iniciada 
- 37.160,00 Lagoa - PB 

Fonte: ANEEL (2021). 

A seguir, são apresentados os planos e programas do Governo Federal que 

possuem relações direta e indireta com a instalação do Complexo Fotovoltaico. 

Tabela 2. Planos e Programas do Governo Federal. 

Planos, Programas e 
Projetos 

Responsável Legislação Descrição 

Plano Nacional de 
Educação (PNE) 

Ministério da 
Educação (MEC) 

Lei nº 13.005, de 25 
de julho de 2014 

O PNE visa o planejamento 
estratégico da política educacional 
durante o período de 2014 a 2024, 
possuindo as seguintes diretrizes: 
"I - erradicação do analfabetismo; 
II - universalização do atendimento 
escolar; 
III - superação das desigualdades 
educacionais, com ênfase na 
promoção da cidadania e na 
erradicação de todas as formas de 
discriminação; 
IV - melhoria da qualidade da 
educação; 
V - formação para o trabalho e para a 
cidadania, com ênfase nos valores 
morais e éticos em que se 
fundamenta a sociedade; 
VI - promoção do princípio da gestão 
democrática da educação pública; 
VII - promoção humanística, 
científica, cultural e tecnológica do 
País; 
VIII - estabelecimento de meta de 
aplicação de recursos públicos em 
educação como proporção do 
Produto Interno Bruto - PIB, que 
assegure atendimento às 
necessidades de expansão, com 
padrão de qualidade e equidade; 
IX - valorização dos (as) profissionais 
da educação; 
X - promoção dos princípios do 
respeito aos direitos humanos, à 
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Planos, Programas e 
Projetos 

Responsável Legislação Descrição 

diversidade e à sustentabilidade 
socioambiental.” 

Programa Brasil 
Alfabetizado (PBA) 

Ministério da 
Educação (MEC) 

Lei n° 10.880, de 09 
de junho 2004; 
Decreto nº 6.093, de 
24/04/2007; e 
Resolução n° 9, de 
16 de dezembro de 
2016. 

O PBA promove a superação do 
analfabetismo e contribui para a 
universalização do ensino 
fundamental no Brasil. O programa é 
desenvolvido em todo o território 
nacional, em regime de colaboração 
com o Distrito Federal e com cada um 
dos estados e dos municípios – com 
atendimento prioritário a municípios 
que apresentam alta taxa de 
analfabetismo. Para a alfabetização 
dos jovens, adultos e idosos, o 
programa conta com a ajuda de 
voluntários, preferencialmente 
professores da rede pública, que 
atuam como alfabetizadores, 
coordenadores de turmas ou 
tradutores-intérpretes da Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) e 
recebem bolsas mensais, como um 
estímulo à sua ação alfabetizadora. 

Plano Nacional de 
Assistência 
Estudantil (PNAES) 

Ministério da 
Educação (MEC) 

Decreto nº 7.234, de 
19 de julho de 2010 

O PNAES visa ampliar as condições 
de permanência dos jovens na 
educação superior pública federal. 
Possui os objetivos de 
"democratizar as condições de 
permanência dos jovens na educação 
superior pública federal; minimizar os 
efeitos das desigualdades sociais e 
regionais na permanência e 
conclusão da educação superior; 
reduzir as taxas de retenção e 
evasão; e contribuir para a promoção 
da inclusão social pela educação." 
As ações de assistência estudantil 
deste Programa são voltadas para as 
áreas de moradia, alimentação, 
transporte, saúde, inclusão digital, 
cultura, esporte, apoio pedagógico e 
acesso, participação e aprendizagem 
de estudantes com deficiência, 
transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades e 
superdotação. 
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Planos, Programas e 
Projetos 

Responsável Legislação Descrição 

Programa Nacional 
de Alimentação 
Escolar (PNAE) 

Ministério da 
Educação (MEC) 

Lei nº 11.947, de 16 
de junho de 2009; 
Resolução FNDE nº 
26/2013 

O PNAE visa contribuir para o 
crescimento e o desenvolvimento 
biopsicossocial, a aprendizagem, o 
rendimento escolar e a formação de 
hábitos alimentares saudáveis dos 
alunos, por meio de ações de 
educação alimentar e nutricional e da 
oferta de refeições que cubram as 
suas necessidades nutricionais 
durante o período letivo. Além disso, 
a Resolução FNDE nº 26/2013 
apresenta as diretrizes que regem o 
PNAE. 

Programa de 
Erradicação do 
Trabalho Infantil 
(PETI) 

Ministério da 
Cidadania (MC) 

Lei nº 8.742, de 7 de 
dezembro de 1993 

O PETI é uma iniciativa que visa 
proteger crianças e adolescentes, 
menores de 16 anos, contra qualquer 
forma de trabalho, garantindo que 
frequentem a escola e atividades 
socioeducativas. 
Seu objetivo principal é erradicar 
todas as formas de trabalho infantil 
no país, em um processo de resgate 
da cidadania e inclusão social de 
seus beneficiários. O programa 
oferece auxílio financeiro, pago 
mensalmente pela Caixa, à mãe ou 
ao responsável legal do menor, por 
meio de cartão magnético. 
O PETI é destinado às famílias com 
renda per capita mensal superior a 
R$ 170,00 e que possuam filhos com 
idade inferior a 16 anos em situação 
de trabalho infantil. 
Para receber o benefício, as famílias 
devem estar inscritas no Cadastro 
Únicos para Programas Sociais do 
Governo Federal. Também devem 
retirar todas as crianças de atividades 
laborais e/ou de exploração, e 
garantir que a criança tenha 
frequência mínima de 85% nas 
atividades de ensino regular e nas 
ações socioeducativas e de 
convivência promovidas pelo 
programa. 
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Planos, Programas e 
Projetos 

Responsável Legislação Descrição 

Bolsa Família 
Ministério da 
Cidadania (MC) 

Lei nº 10.836, de 9 
de janeiro de 2004. 

O Bolsa Família é um programa do 
MC, que contribui para o combate à 
pobreza e à desigualdade no Brasil. 
O Programa atende às famílias que 
vivem em situação de pobreza e de 
extrema pobreza e foi criado em 
janeiro de 2004 e possui três eixos 
principais: 
1. Complemento da renda, que 
garante o alívio mais imediato da 
pobreza; 
2. Acesso a direitos, oferecendo 
condições para as futuras gerações 
quebrarem o ciclo da pobreza, graças 
a melhores oportunidades de inclusão 
social; e 
3. Articulação com outras ações a fim 
de estimular o desenvolvimento das 
famílias. 
A gestão do Bolsa Família é 
descentralizada, ou seja, tanto a 
União, quanto os estados, o Distrito 
Federal e os municípios têm 
atribuições em sua execução. Em 
nível federal, o Ministério da 
Cidadania é o responsável pelo 
Programa, e a Caixa Econômica 
Federal é o agente que executa os 
pagamentos. 

Cadastro Único 
Ministério da 
Cidadania (MC) 

Decreto nº 6.135, de 
26 de junho de 2007 

O Cadastro Único é um conjunto de 
informações sobre as famílias 
brasileiras em situação de pobreza e 
extrema pobreza. 
Essas informações são utilizadas 
pelo Governo Federal, pelos Estados 
e pelos municípios para 
implementação de políticas públicas 
capazes de promover a melhoria da 
vida dessas famílias. 

Programa Criança 
Feliz 

Ministério da 
Cidadania (MC) 

Decreto nº 8.869, de 
5 de outubro de 
2016 

Programa intersetorial, voltado pra 
crianças (de 0 a 3 anos e, crianças 
com deficiência de 0 a 6 anos) e 
gestantes, tendo por objetivo 
promover o desenvolvimento 
humano. 

Proteção e Atenção 
Integral à Família 
(PAIF) 

Ministério da 
Cidadania (MC) 

Decreto nº 5.085 de 
19 de maio de 2004 

O Programa realiza trabalhos sociais 
junto às famílias a fim de prevenir a 
ruptura de laços. O serviço é ofertado 
pelos Centros de Referência da 
Assistência Social (CRAS). 

Estratégia em Saúde 
da Família 

Ministério da 
Saúde (MS) 

Portaria nº 2.436, de 
21 de setembro de 
2017 

Programa que se constitui como porta 
de entrada do Sistema Único de 
Saúde (SUS), tendo por objetivo 
promover a qualidade de vida da 
população por meio da prevenção de 
doenças e da promoção à saúde. 
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Planos, Programas e 
Projetos 

Responsável Legislação Descrição 

Plano Brasil sem 
Miséria 

Governo Federal 
(Ação 
coordenada 
entre 18 
Ministérios) 

Decreto nº 7.492, de 
2 de junho de 2011 

O Plano Brasil sem Miséria foi criado 
pelo Governo Federal com a proposta 
de erradicar a extrema pobreza, em 
quase todo o território brasileiro. O 
projeto consiste em identificar e 
inscrever pessoas que não estejam 
inscritas no Bolsa Família. Além 
disso, eles incentivam a busca por 
outras formas de renda e melhores 
condições de vida. 
Esse programa tem o intuito de dar 
condições mais dignas àqueles que 
sofrem com situações indignas. O 
plano prevê a transferência de renda, 
o acesso aos serviços públicos: 
saúde, assistência social, trabalho, 
educação e afins para gerar 
qualidade de vida. 
Serão incluídos no programa a 
documentação, energia elétrica, 
combate ao trabalho infantil, 
segurança alimentar, educação 
infantil, saúde, distribuição de 
medicamentos para hipertensos e 
diabéticos, tratamento dentário, 
exame de vista e assistência social. 
O Brasil Sem Miséria também 
garante o acesso dos cidadãos em 
risco social a todos os serviços 
públicos do País em diversas áreas: 
Educação: Mais Educação e Brasil 
Alfabetizado; 
Saúde: Unidades Básicas de Saúde, 
Olhar Brasil, Saúde na Escola, Saúde 
da Família, Rede Cegonha, Brasil 
Sorridente e Distribuição de 
Medicamentos 
Assistência social e segurança 
alimentar: Centro de Referência da 
Assistência Social, Centro de 
Referência Especializado da 
Assistência Social, Banco de 
Alimentos e Cozinhas Comunitárias. 
OBS: Algum desses programas não 
foram aderidos pelo governo local, 
logo não há menção deles nesse 
tópico. 
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Planos, Programas e 
Projetos 

Responsável Legislação Descrição 

Programa Nacional 
de Acesso ao 
Ensino Técnico e 
Emprego 
(PRONATEC) 

Ministério da 
Educação (MEC) 

Lei nº 12.513, de 26 
de outubro de 2011 

O PRONATEC visa ampliar a oferta 
de educação profissional e 
tecnológica, por meio de programas, 
projetos e ações de assistência 
técnica e financeira. 
São objetivos do Pronatec: 
"expandir, interiorizar e democratizar 
a oferta de cursos de educação 
profissional técnica de nível médio 
presencial e a distância e de cursos e 
programas de formação inicial e 
continuada ou qualificação 
profissional; fomentar e apoiar a 
expansão da rede física de 
atendimento da educação profissional 
e tecnológica; contribuir para a 
melhoria da qualidade do ensino 
médio público, por meio da 
articulação com a educação 
profissional; ampliar as oportunidades 
educacionais dos trabalhadores, por 
meio do incremento da formação e 
qualificação profissional; estimular a 
difusão de recursos pedagógicos 
para apoiar a oferta de cursos de 
educação profissional e tecnológica; 
e estimular a articulação entre a 
política de educação profissional e 
tecnológica e as políticas de geração 
de trabalho, emprego e renda". 

Programa Nacional 
de Inclusão de 
Jovens (Projovem) 

Ministério da 
Educação (MEC) 

Lei nº 11.692, de 10 
de julho de 2008 

O Projovem visa promover a 
reintegração destes jovens ao 
processo educacional, assim como a 
sua qualificação profissional e seu 
desenvolvimento humano. 

Programa de Apoio 
aos Sistemas de 
Ensino para 
Atendimento à 
Educação de Jovens 
e Adultos (PEJA) 

Ministério da 
Educação (MEC) 

Lei nº 10.880, de 09 
de junho de 2004; 
Resolução nº 48, de 
02 de outubro de 
2012; 
Resolução n° 05, de 
31 de março 

O PEJA: “visa ampliar a oferta de 
vagas na educação fundamental 
pública de jovens e adultos, em 
cursos presenciais com avaliação no 
processo, por meio de assistência 
financeira, em caráter suplementar, 
aos sistemas de ensino estaduais, 
municipais e do Distrito Federal.” 

Minha Casa, Minha 
Vida 

Ministério do 
Desenvolvimento 
Regional (MDR) 

Lei nº 11.977, de 7 
de julho de 2009 

O Minha Casa Minha Vida é o 
Programa do Governo Federal que 
tem como objetivo proporcionar ao 
cidadão brasileiro, através da 
parceria com empresas, estados, 
municípios e entidades o acesso ao 
financiamento da sua moradia com 
condições especiais. 
O programa foi lançado, com a 
iniciativa do Governo Federal, para 
possibilitar o acesso à casa própria 
através da concessão de descontos e 
facilidades para as pessoas que 
recebem até R$ 5.000,00 poderem 
adquirir seu imóvel e dessa forma, 
realizar o sonho de grande parte da 
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Planos, Programas e 
Projetos 

Responsável Legislação Descrição 

população brasileira possui, que é ter 
sua casa própria. 

Programa de 
Fomento às 
Atividades 
Produtivas Rurais 
(Programa Fomento 
Rural) 

Ministério da 
Cidadania (MC) 

Lei nº 12.512, de 14 
de outubro de 2011. 
Decreto nº 9.221, de 
6 de dezembro de 
20 

O Programa de Fomento às 
Atividades Produtivas Rurais é um 
programa de transferência de renda 
do Governo Federal, instituído pela 
Lei no 12.512, de 14 de outubro de 
2011, e regulamentado pelo Decreto 
nº. 7.644, de 16 de dezembro de 
2011. 
Os gestores do Programa são: 
Ministério do Desenvolvimento Social 
e Agrário – MDSA e Secretaria 
Especial de Agricultura Familiar e 
Desenvolvimento Agrário – SEAD, 
aos quais cabe definir as normas 
complementares do Programa. 
O programa conta também com um 
sistema de acompanhamento, o que 
é imprescindível para um bom 
funcionamento do programa. O 
acompanhamento consiste na visita 
periódica dos técnicos às famílias 
participantes do programa. 

Água para todos 
Ministério do 
Desenvolvimento 
Regional (MDR) 

Decreto nº 7 535, de 
26 de julho de 2011. 

O Programa está integra ao Plano 
Brasil Sem Miséria, administrado pelo 
Governo Federal no sentido de 
distribuir a água para as populações 
carentes e rurais que não são 
atendidas de maneira qualificada 
para se desenvolverem. 
O principal objetivo consiste em 
garantir acesso seja por consumo 
próprio, dos animais ou à produção 
de alimentos que permitem gerar 
excedentes em níveis comerciais 
para ampliar a renda de produtores 
rurais. 
As ações ocorrem através de 
implantação/construções de 
tecnologias sociais para captação e 
armazenamento de água de chuva 
para produção. 
Tais ações proporcionam o acesso à 
água para a produção agroalimentar 
e animal às famílias de baixa renda, 
aumentam a capacidade produtiva 
voltada para a segurança alimentar e 
nutricional potencializando desde a 
produção de frutas e hortaliças à 
criação de pequenos animais. 
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Planos, Programas e 
Projetos 

Responsável Legislação Descrição 

Programa de Apoio 
à Conservação 
Ambiental (Bolsa 
Verde) 

Ministério do 
Meio Ambiente 
(MMA) 

Lei nº 12.512 de 14 
de outubro de 2011. 
Decreto nº 9.221, de 
6 de dezembro de 
2017 

O Programa de Apoio à Conservação 
Ambiental, conhecido como Bolsa 
Verde, é um programa de 
transferência de renda do Governo 
Federal. 
O Bolsa Verde é um programa que 
visa ajudar as famílias em situação 
de extrema pobreza incentivando 
práticas de proteção à natureza. 
A execução do Programa é de 
responsabilidade do MMA, a quem 
cabe definir as condições e as 
normas complementares do 
programa: situação do benefício, 
alteração de valor, concessão e 
cancelamento. 

Plano Nacional de 
Energia 

Empresa de 
Pesquisa 
Energética 
(EPE) e 
Ministério de 
Minas e Energia 
(MME) 

- 

O Plano Nacional de Energia (PNE) é 
uma série de estudos realizados pela 
EPE em consonância com o MME, 
visando o planejamento integrado, a 
longo prazo, dos recursos 
energéticos realizado em âmbito 
Federal. 
Nos Planos são observados os 
possíveis cenários de evolução da 
economia brasileira: 
1. A evolução da demanda de 
energia; o potencial dos recursos 
energéticos; 
2. Os cenários de oferta de energia 
elétrica; os cenários de oferta de 
combustíveis. 
Sendo apresentados como 
resultados: a Matriz Energética 
Nacional, a Perspectiva Energética e 
o Relatório Executivo do PNE. 

Programa Nacional 
de Universalização 
do Acesso e Uso da 
Energia Elétrica (Luz 
para Todos) 

Ministério de 
Minas e Energia 
(MME) 

Decreto nº 7.520, de 
8 de julho de 2011. 

O Luz para Todos é um conjunto de 
medidas públicas do Brasil, que visa 
levar eletrificação a áreas remotas e 
com tarifas subsidiadas pelo Governo 
Federal, governos estaduais e 
distribuidoras. 

Programa para 
Desenvolvimento 
em Energias 
Renováveis e 
Eficiência 
Energética na Rede 
Federal (EnergIF) 

Ministério da 
Educação (MEC) 

- 

O EnergIF é um projeto do MEC, por 
meio do MEC, através da Secretaria 
de Educação Profissional e 
Tecnológica (SETEC), que busca 
induzir a cultura do desenvolvimento 
de Energias Renováveis e Eficiência 
Energética na Rede Federal de 
Educação. 
O Programa torna possível a 
aplicação de medidas de melhoria no 
desempenho energético da Rede 
Federal, a fim de reduzir as despesas 
de custeio com energia elétrica; 
impulsionar a aquisição de 
equipamentos de geração de energia 
e para centros de treinamento nas 
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Planos, Programas e 
Projetos 

Responsável Legislação Descrição 

áreas de energia eólica, solar, biogás 
e eficiência energética; impulsionar a 
formação profissional e tecnológica 
em energias renováveis e eficiência 
energética com novos cursos; e 
fomentar pesquisa, desenvolvimento, 
inovação e empreendedorismo em 
energias renováveis e eficiência 
energética na Rede Federal. 

Fonte: Governo Federal (2021). 

2.2.2. Alcance socioeconômico do projeto 

A instalação do Complexo Fotovoltaico será mais um importante 

empreendimento de produção de energia voltado o desenvolvimento de energias 

alternativas no estado da Paraíba, visto que este apresenta todas as condições 

favoráveis para gerar energia elétrica através de fontes renováveis e de baixo 

impacto ambiental. 

A geração de empregos formais e informais pelo empreendimento contribuirá 

para uma melhor distribuição de renda. A educação e o emprego auxiliam na 

fixação da população em seus locais de origem, promovendo o desenvolvimento 

econômico e social, aumentando potencialmente o desenvolvimento regional. 

Durante a fase de implantação do empreendimento, as obras civis previstas 

deverão mobilizar diversos trabalhadores, especialmente da comunidade local. 

O aumento da dinâmica econômica da região levará a uma maior demanda de 

bens e serviços, especialmente do setor terciário. Esse crescimento, por sua vez, 

tende a criar um ciclo de investimentos na comunidade, como o aumento da 

demanda dos serviços públicos, o uso de escolas, postos de saúde e demais 

serviços surgindo assim uma demanda de ampliação dos mesmos. 

Além disso, haverá incremento dos rendimentos no município, através da 

arrecadação de impostos gerados. O aumento na arrecadação de impostos dará 

condições de melhorias sobre os serviços de infraestrutura, que pode ser 

traduzido em investimentos na melhoria do atendimento às necessidades 
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básicas da população, como educação e saúde. Tais investimentos irão 

beneficiar a população e levarão a uma melhor distribuição de renda. 

Já a fase de operação do empreendimento irá gerar um aumento da oferta de 

energia elétrica, que representará o acréscimo de mais energia ao sistema 

integrado nacional, garantindo maior estabilidade ao sistema de distribuição. 

Haverá uma continuidade na geração de empregos, porém em uma demanda 

menor e exigindo uma mão de obra mais qualificada. Contudo, a implantação de 

programas e projetos na área irá beneficiar diretamente a comunidade local. 

A arrecadação dos impostos beneficiará o município de forma direta com o início 

da produção e comercialização de energia, através da arrecadação do Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). 

2.3. Caracterização espacial e técnica do empreendimento 

2.3.1. Localização e acessos 

O Complexo Fovoltaico Lagoa será instalado no município de São José da Lagoa 

Tapada, localizado na região oeste do estado da Paraíba. A cidade limita-se ao 

norte com Souza e Aparecida, a oeste Nazarezinho, ao Sul Aguiar, a Suideste 

Coremas e a Leste São Domingos do Pombal e Pombal. O acesso é realizado a 

partir de João Pessoa, feito através da BR-230 até cerca de 16km após a cidade 

de Souza, onde torna-se a PB-348, percorrendo-se 28km até a sede municipal, 

a qual dista 417km até a capital. O terreno de implantação detém as 

coordenadas. 

A Figura 1 e Anexo 1 indicam a localização das Usinas Fotovoltaicas Lagoa 1, 2 

3, com a identificação das comunidades, vilas, povoados, residências isoladas e 

UCs existentes no entorno (quando compatível a escala). Ainda no mesmo 

Anexo, encontra-se a planta com os equipamentos mínimos presente no 

empreendimento. 
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Figura 1: Localização do Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

O terreno onde se localizará o Complexo tem uma superfície de 

aproximadamente 600 hectares, dos quais 311 hectares serão ocupados pelo 

empreendimento, sendo 99 ha pela UFV Lagoa 1, 104 ha pela UFV Lagoa 2 e 

108 ha pela UFV Lagoa 3. 

O memorial Descritivo do Projeto tem como responsável técnico o engenheiro 

eletricista Waldez Fernandes de Azevêdo, registrado no CREA Paraíba (2427D) 

e no CREA nacional (160552028-4). As informações técnicas do projeto 

apresentadas a seguir foram disponibilizadas pelo empreendedor através do 

projeto básico do empreendimento. 

2.3.2. Valor de Investimento 

Para o referido projeto, é utilizado um valor de investimento de R$ 176.415.308, 

segundo o empreendedor. 
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2.3.3. Concepção Técnica das UFVs 

Cada Usina terá uma capacidade instalada de 32,89 MW (44,787 MWp) com 

±5%, equivalente a soma de potência STC, dos 99.528 módulos fotovoltaicos da 

marca LONGI SOLAR ou similiar, modelo LR4HBD-450W. Cada arranjo 

subgerador fotovoltaico será instalado da seguinte forma: 

Quadro 2.1: Instalação de arranjo de subjerador fotovoltaico 

Nº de módulos em série (STRING) 29 

Nº de STRINGS em paralelo 22 

Nº total de módulos 638 

Fonte: Memorial Descritivo Complexo Fotovoltaico Lagoa (2021) 

2.3.4. Principais componentes 

• Módulos 

As características dos módulos resumem a seguir: 

Quadro 2.2: Dados Elétricos nas condições de STC 

Potência Nominal (+5%) PMPP(W) 450 

Tensão a Pmax VMPP(V) 41,4 

Corrente a Pmax IMPP(A) 10,87 

Tensão em Circuito aberto VOC(V) 49,6 

Corrente de curto circuito ICC(A) 11,58 

Tensõ máxima do sistema VSIS(V) 1500 

Coeficiente de temperatura de PMPP TK(PMPP) -0,37%/ºC 

Coeficiente de temperatura de VOC, temp. alta 

(>25ºC) 

TK(VOC, temp.alta) -0,30%/ºC 
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Valor máximo de fusível em série IR(A) 25 

Fonte: Memorial Descritivo Complexo Fotovoltaico Lagoa (2021) 

Quadro 2.3: Dados Mecânicos 

Comprimento 2094 mm 

Largura 1038 mm 

Peso 28,0 kg 

Espessura 35 mm 

Superfície 2,17 m² 

Cabos/conexões 4mm², 300 mm 

Conectores MC4 

Diodo de by passe 3 

Tipo de células Mono-Si, 144 Cells 

Material de estrutura Alumminio 

Tipo de cobertura 

Vidro temperado 

revestido com Anti-

reflexo 2,0 mm 

Fonte: Memorial Descritivo Complexo Fotovoltaico Lagoa (2021) 

• Inversores 

Para a conversão do Sistema de Correnteo Contínua (CC) em Corrente 

Alternada (CA) serão utilizados por cada um dos 156 arranhos constitupido de 

638 módulos ou sibgerador, um inversor do tipo Sungrow SG250 HX ou similar, 

com uma potência nominal por inversor limitada a 210,8 kW. 

A potência nominal de cada arranjo é limitada pelo inversor e por consequência 

a Potência nominal total da instalação de cada UFV Lagoa será de 32,89 MW, 
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totalizando aproximadamente 99 MW para o Complexo. O sistema dispõe de um 

controle eletrônico de potência equilibrado de fases e produz uma desconexão 

imediata quando a frequência, a tensão ou ambas não esteam dentro dos limites 

estabelecidos. 

A composição modular do SMA Sunny Central contribui para um aumento 

substancial da eficiência para as etapas CC, buscando o ponto de potência 

máxima (MPPT). Além disso, os inversores são equipados com mecanismos de 

proteção CC/CA exigidos pelo mais alto padrão. Esta família de inversores foi 

projetada especificamente para aplicações em Média Tensão, aumentando a 

confiabilidade através da operação independente do nível de potência, o que 

facilita a continuidade, dois aspectos fundamentais para grandes plantas 

fotovoltaicas. 

Quadro 2.4: Características técnicas dos inversores 

DADOS DE ENTRADA 

Faixa de tensão MPP (UFV) 600-1500V 

Tensão máxima CC 1500V 

Corrente máxima CC 312 A 

Nº de entradas CC 24 

MPPT 12 

DADOS DE SAÍDA 

Potência nominal CA (40ºC) 225 kVA 

Potência máxima CA (50ºC) 200 kVA 

Corrente máxima CA 180.5 A 

Tensão nominal CA 680-880V 
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Frequência nominal CA 50 Hz/ 60 Hz 

Distorção Harmônica Total (THD) < 3% 

Eficácia máxima 99,0% 

Eficiência Europeia 98,8% 

DADOS GERAIS 

Temperatura de funcionamento -25ºC a +60ºC 

Humidade relativa 0-95% 

Grau de proteção IP65 

Dimensões 1051x660x363 mm 

Peso 95kg 

Fonte: Memorial Descritivo Complexo Fotovoltaico Lagoa (2021) 

Cada um dos inversores está equipado com as seguintes proteções: 

✓ Polarização inversa; 

✓ Curtos-circuitos e sobrecargas na saída; 

✓ Seccionador de CC com controle remoto; 

✓ Fusíveis CC; 

✓ Seccionador – Termomagnético de CA com controle remoto; 

✓ Descarregadores de sobretensão atmosféricas CC; 

✓ Descarregadores de sobretensão atmosféricas CA; 

✓ Sistema de vigilância sente-ilhamento com abertura automática; 

✓ Perda de isolamento CC 

• Estrutura 

Com o objetivo de maximizar a produção de energia da usina foi especificada 

uma estrutura com seguidor de um eixo horizontal. Dada a baixa latitude da 
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localização da usina, verificou-se que não haveria grandes ganhos com a 

utilização de um seguidor de 2 eixos ou seguidor do tipo polar 

O seguidor modelo da Soltec consiste em uma série de vigas de torção que 

permitem que as mesas de módulos sejam rotacionados ao redor do eixo 

horizontal, paralelo ao solo.  

Cada unidade terá uma potência pico de 39,15 kWp, compostas por 1 mesa com 

87 módulos (ou 56 módulos), sendo 29 módulos ligados em série. O sistema de 

rotação é impulsionado por um motor. O espaçamento entre fileiras é de 6,7 m, 

entre os centros da mesa. Cada tracker possui um sistema automático de 

controle eletrônico de seguimento e contam com um sistema de proteção contra 

rajadas de vento. A estrutura é feita de aço galvanizado à fogo. 

2.3.5. Subestações 

Cada UFV será constituída de dois tipos diferentes de SE ELEVADORAS: o 

primeiro tipo de subestações em número de 6 serão de Média Tensão e mais 

uma subestação elevadora para conexão ao Sistema de Subtransmissão da 

Concessionária. 

• Substações Elevadoras em Média Tensão 

SE do tipo abrigada e cada uma terá dois compartimentos específicos:   

✓ O primeiro compartimento será instalado transformador elevador de 880 

V/ 34,5 KV com potência nominal de 6 MVA;  

✓ O segundo compartimento destinado à seccionadora tripolar, os 

transformadores de corrente (TCs), os transformadores de potencial 

(TPs), o disjuntor e sistema de proteção, o sistema de medição bruta, 

para-raios, o ramal de saída e as muflas. 

As dimensões terão espaço suficiente para instalação dos equipamentos e 

materiais eletromecânicos e sua eventual remoção, assim como livre circulação 

para operação e manutenção dos equipamentos, obedecendo aos afastamentos 
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de acordo com a norma técnica NBR 14039 da ABNT, as normas de segurança 

NR – 17 (Ergonomia) e NR – 10 (Segurança em instalações e serviços em 

eletricidade). Cada uma destas SE’s será conectada ao Barramento de 34,5 da 

KV da Subestação Coletora de Alta Tensão, através de alimentadores aéreos 

classe 35 KV. 

• Subestação Elevadora de 34,5/69 kV (SE Coletora) 

A SE Coletora será planejada para a instalação de até 01 transformador trifásico 

de 30 MVA – 34,5/69 kV e terá a seguinte configuração:  

✓ Módulo Geral Pequeno, em 69 kV, arranjo barra simples;  

✓ Módulo de Conexão de transformador em 34,5 kV barra simples.  

✓ Módulo de Entrada de Linha, em 69 kV, arranjo barra simples sida para a 

SE SECCIONADORA. 

• Subestação Seccionadora de 69 kV (SE Seccionadora) 

A conexão ao Sistema de Distribuição da Concessionaria Local (ENERGISA) 

será feita na Subestação Seccionadora derivada do seccionamento das linhas 

de distribuição em alta tensão de 69 kV Coremas/São Gonçalo – 02J8 CMA/SGL 

e Coremas/Várzea de Souza – 02J9 CMA/DVS, que será compartilhado com as 

Usinas Solar Fotovoltaica Lagoa 1 e Lagoa 3.  

A implantação deste seccionamento da LT 69 KV será feita com a seguinte 

modulação:  

✓ Módulo Geral Pequeno, em 69 kV, arranjo barra principal e transferência, 

na SE SECCIONADORA;  

✓ Módulo de Interligação de Barramentos, em 69 KV para arranjo barra 

principal e transferência, na SE SECCIONADORA;  

✓ Módulos de Entrada de Linha, em 69 kV, arranjo barra principal e 

transferência, na SE SECCIONADORA, para receber a Linha de 

Transmissão COREMAS - SECCIONADORA; e  
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✓ Módulo de Entrada de Linha, em 69 kV, arranjo barra principal e 

transferência, na SE SECCIONADORA, para receber a Linha de 

Transmissão São Gonçalo - SECCIONADORA. 

✓ Módulo de Entrada de Linha, em 69 kV, arranjo barra principal e 

transferência, na SE SECCIONADORA, para receber a Linha de Varzea 

de Souza – SECCIONADORA  

✓ Módulo de Entrada de Linha, em 69 kV, arranjo barra principal e 

transferência, na SE SECCIONADORA, para receber a Linha de 

Transmissão da SE COLETORA.  

Toda esta implantação atenderá aos Procedimentos de Distribuição da ANEEL, 

e os padrões técnicos da concessionária de distribuição acessada. 

2.3.6. Canteiro de Obras 

Para a implantação do canteiro de obras e definição de suas instalações segue-

se a norma NR 18, que é responsável pelas diretrizes de planejamento e de 

organização para a implementação de obras civis. A localização e layout do 

canteiro de obras são apresentados no Anexo 2 desse documento. 

• Instalações hidrossanitárias 

O abastecimento de água será feito através de ramal derivado da rede de águas 

potável existente. A entrada da água irá direto para o reservatório superior, que 

abastecerá todos os pontos de utilização local. 

O reservatório será em polietileno, alocado conforme indicações do projeto 

hidráulico (Anexo 3) no que diz respeito às passagens das tubulações de 

distribuição de água, limpeza, extravasamento e aviso. O volume total 

armazenado é de 15.000L no reservatório superior. 

O esgoto produzido no canteiro de obras será enviado para uma Unidade de 

tratamento composta por Tanque Séptico, Filtro Anaeróbio e Sumidouro. AS 

instalações sanitárias são apresentadas no Anexo 4. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 73 

 

• Elétrica 

A entrada de energia foi prevista em tensão primária 13,8 kV com a medição 

efetuada em caixa para medição direta até 200A, padrão ENERGISA. 

A entrada de serviço foi projetada de acordo com a norma NDU – 002. Para a 

instalação será utilizado um transformador trifásico de 75 kVA, instalado em 

poste Duplo T de 11 metros de altura com 600 daN. O ramal de entrada terá 

cabo de cobre isolado 0,6/1 kV, em EPR – 50mm2 para as fases e 25mm2 para 

o neutro, protegido por disjuntor termomagnético tripolar de 175 A – 10 kA 

(conforme tabela 02 – NDU-002). Para proteção serão utilizados Elo fusível 5H, 

3 Para-raios 15 kV, 10 kA (Polimérico) e 3 chaves fusível 15 kV, 100 A, 10 KA. 

As emendas serão em caixas, através de procedimentos apropriados. Os 

quadros internos de distribuição do canteiro foram projetados para adequação 

dentro das recomendações das normas específicas, com proteção através de 

disjuntores dimensionados para a carga de cada circuito 

A distribuição de energia dar-se-á a partir do Quadro de Medição. A partir dele, 

é alimentado o Quadro Geral, no interior da farmácia, onde organizam-se os 

circuitos que fornecem energia aos pontos de iluminação, tomadas e força. O 

fator de potência mínimo para a instalação será de 0,92, conforme exigências da 

Concessionária Local 

Todos os elementos metálicos como quadros, eletrodutos, caixas de passagem, 

aparelhos de iluminação, equipamentos elétricos e estruturas metálicas deverão 

ser aterrados, através de condutor de proteção interligado ao aterramento o 

quadro de energia da farmácia 

Nenhum componente das instalações elétricas, tais como luminárias, soquetes, 

tomadas e interruptores poderá ser fixado sobre material combustível. Se 

necessário, o material deverá ser revestido com chapa metálica devidamente 

aterrada. As luminárias não poderão ser de material combustível como plástico, 

papel, dentre outros, e deverão ser aterradas 
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No Anexo 5 encontra-se a planta detalhando as instalações elétricas do canteiro. 

2.3.7. Acessos internos 

Os acessos internos foram projetados pelo engenheiro civil Sergio Marcio Santos 

Barbosa de registro CREA-BA 52965BA. A seguir são apresentas as 

informações fornecidas no Memorial Descritivo. 

• Projeto Geométrico 

O Anexo 6 apresenta as indicações e definições do projeto geométrico em planta 

e perfil. 

O Projeto Geométrico foi concebido com os estudos topográficos associados à 

visita técnica “in loco”. Sendo o projeto geométrico a base do projeto como um 

todo, pois dele decorre uma série de condicionantes para os demais, procurou-

se como regra geral seguir as orientações do contratante no que diz respeito à 

funcionalidade do acesso.  

Trata‐se de um segmento que se desenvolve em uma região ondulada em toda 

a sua extensão e tomadas todas as providências necessárias para que as águas 

superficiais tenham seu escoamento transversal garantido. A velocidade 

regulamentada para a via é de 60 km/h.  

Há de se considerar ainda, que surgindo divergência de cotas, prevalecerá 

sempre a cota do pavimento existente do acesso existente 

• Projeto de Terraplanagem 

O objetivo do referido projeto é garantir as larguras de plataformas de 

terraplenagem suficiente para abrigar a implantação do projeto geométrico, 

respeitando‐se as cotas propostas, entretanto não se deixando de observar a 

melhor solução possível para a solução do projeto de drenagem. A 

terraplenagem projetada será desenvolvida por processos mecanizados. 

Constará basicamente da abertura dos cortes, da execução dos aterros para a 

implantação das camadas dos pavimentos dimensionados neste projeto. 
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O processo de compactação no campo não se vincula a nenhuma sistemática 

mais rígida, em termos de prescrições para respectiva execução. Ao contrário, a 

experimentação e o método de tentativas são os processos mais indicados para 

se chegar à execução rápida e econômica do adensamento mecânico dos olos, 

excluindo‐se definitivamente a fixação arbitrária dos parâmetros, como o número 

de passadas, a spessura da camada, a velocidade do equipamento etc. A 

maneira correta de enfrentar‐se o problema consiste na seleção do material a 

ser empregado no aterro e na escolha dos equipamentos supostos como os mais 

apropriados para o caso, neste caso os solos oriundos dos cortes. 

Em seguida, passa‐se à fase de ajustagem, já no campo, executando a 

compactação em segmento xperimental, concluindo‐se, por tentativa, qual o 

número de passadas, espessura, velocidade e teor de umidade mais favoráveis, 

para obter‐se o grau de compactação desejável, dentro das condições vigentes 

da obra. 

A solução a ser adotada para aproteção dos taludes é a realização do plantio de 

grama em placas, em todos os taludes e na ilha central longitudinal ao acesso. 

Áreas estas que deverão ser devidamente molhadas (irrigadas) até a sua pega, 

o tipo de gramínea pode ser: esmeralda ou batatais. 

• Projeto de Drenagem 

O projeto de drenagem e de obras de arte correntes compreendeu a definição, 

o cálculo e o detalhamento de obras de engenharia com os seguintes objetivos:  

✓ Permitir, com segurança, a travessia da estrada sobre os cursos d’água e 

outras linhas naturais de drenagem de pequeno porte;  

✓ Interceptar as águas superficiais e sub‐superficiais afluentes ao corpo da 

estrada, conduzindo‐as às linhas naturais de drenagem mais próximas; e 

✓ Orientar o fluxo das águas de chuvas precipitadas sobre a plataforma da 

estrada e conduzi‐las para fora do corpo da mesma. 
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 O sistema proposto, definido para atender às finalidades básicas deste projeto, 

contempla apenas obras novas necessárias para promover a drenagem das 

áreas de interesse do projeto. 

O sistema de drenagem superficial foi projetado como estrutura nova para toda 

a extensão do trecho, tendo em vista a inexistência de qualquer dispositivo desse 

tipo, e se constitui de sarjetas e valetas revestidas. 

A parcela do sistema de drenagem superficial, formado por valetas de proteção 

e sarjetas foi projetada de forma a permitir um rápido escoamento das águas 

pluviais, disciplinando, captando e conduzindo‐as para local de deságue seguro. 

Este procedimento visa evitar, principalmente, a ocorrência de processos 

erosivos nos taludes e alagamentos da pista de rolamento. 

Os dispositivos aplicados na drenagem superficial destinam‐se aos locais que 

requerem proteção para o escoamento superficial, proveniente das áreas 

adjacentes e até mesmo, dos taludes e da própria superfície de rolamento.  

Face às características da área e declividades de implantação, foram previstas 

valetas, sarjetas revestidas e meio fios, tendo em vista a alta possibilidade de 

erosão nos terrenos atravessados pela rodovia 

Foram indicados meios fios de concreto a longo de todo o escoamento de modo 

evitar a causa de erosão no bordo do acostamento e na face do talude. Nos 

locais onde foi superado o comprimento crítico, assim como em todos os pontos 

baixos em aterro foram indicadas entradas de água e descidas para evacuar as 

vazões acumuladas. 

O detalhamento dos dispositivos de drenagem e demais informações do projeto 

encontram-se no Anexo 7. 

No Anexo 8 são apresentados os Memorias Descritivos aqui referenciados, suas 

respectivas ARTs e o cronograma geral do projeto. 
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2.4. Alternativas tecnológicas e locacionais 

A hidreletricidade tem sido a principal fonte de geração do sistema elétrico 

brasileiro, representando, quase 2/3 da capacidade instalada do parque gerador 

nacional em outubro de 2019 (MME, 2020). A alta participação desta fonte, 

associada a outras fontes renováveis em menor escala, permitiu que o Brasil 

tivesse papel de destaque no cenário internacional, uma vez que possui uma das 

matrizes com o maior nível de participação de energia renovável do mundo. O 

sistema apresenta ainda baixa emissão de gases de efeito estufa (GEE), 

característica que distingue o sistema elétrico brasileiro da média mundial. 

(MME, 2020). 

A redução de impactos ambientais negativos, a promoção de desenvolvimento 

sustentável e a diminuição de riscos hidrológicos no suprimento de energia 

elétrica do país são objetivos que justificam políticas tendentes a diversificação 

da matriz de geração de energia no Brasil. 

A energia solar vem sendo a fonte que apresenta o maior incremento de 

capacidade instalada anualmente no mundo (IRENA, 2020). Isso se explica 

dados os preços decrescentes verificados nos últimos anos, à robustez 

tecnológica tendo em vista projetos com mais de 30 anos em funcionamento, o 

vasto potencial técnico existente e a não emissão de gases de efeito estufa 

durante a operação dos parques. 

A fonte solar fotovoltaica vem ganhando também espaço na matriz energética 

brasileira, com a geração do tipo centralizada representando 1,7% da potência 

instalada no Brasil (ANEEL,2020). De acordo com o Plano Nacional de Energia 

(PNE 2050), a capacidade instalada da fonte solar fotovoltaica poderá atingir 90 

GW até 2050, passando a representar até 16% da capacidade instalada da 

matriz brasileira (MME, 2020). 
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2.4.1. Alternativas locacionais 

Diversos critérios são considerados no processo de escolha de um terreno 

para a implantação de um complexo solar fotovoltaico. De forma mais relevante, 

são estudados o potencial de irradiação solar, através de bases secundárias e 

medição local, o relevo característico e tipo de solo das áreas próximas, assim 

como a existência alternativas viáveis de Conexão por meio de Subestações ou 

Linhas de Transmissão/Distribuição para escoar a energia produzida. São 

analisados também critérios como acesso ao empreendimento para logística de 

equipamentos, topografia da área e impactos ao ambiente no entorno do 

empreendimento. 

Pensando nisso, foram elaborados estudos específicos para a escolha 

correta do terreno para abrigar o futuro Complexo Solar Fotovoltaico Lagoa.  
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Figura 2: Global Horizontal Irradiation Brazil. 

Fonte: SOLARGIS. 

A região Nordeste apresenta os maiores índices de irradiação solar do Brasil, 

por estar majoritariamente inserida na zona comumente chamada de 

“Cinturão Solar”, que se estende do Nordeste até a parte norte de Minas 

Gerais e apresenta índices de Irradiação Anual acima de 2100 KWh.m²/ano 

(SOLARGIS). Dessa forma, esta região recebeu os primeiros projetos de 

Energia Solar Fotovoltaica do Brasil.  
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Figura 3: Média anual de insolação em horas do Estado da Paraíba. 

Fonte: INMET. 

Dentre os estados da Região, estados como Paraíba, Bahia e Piauí 

destacam-se por conter áreas onde os índices de irradiação ultrapassam 

2200 KWh.m² (SOLARGIS), se tornando zonas extremamente proveitosas 

para a implantação de complexos fotovoltaicos. No estado da Paraíba, as 

maiores irradiações são verificadas na parte oeste do estado. 

O município de São José da Lagoa Tapada, inserido nesta região oeste do 

estado da Paraíba foi selecionado por apresentar um potencial de irradiação 

solar extremamente alto, posteriormente confirmado através da medição 

solarimétrica in-loco que resultou num índice de 2247 KWh.m2/ano, cujas 

condições de medição estão detalhadas no item 3.6. 

Do ponto de vista das alternativas de conexão, o município também se 

mostra atrativo, diante da sua proximidade com a SE Coremas 69/230 kV, 

localizada a uma distância de aproximadamente 20km, do qual se derivam 

um alto número de Linhas de Transmissão de Alta Tensão que podem escoar 

a energia produzida por um complexo solar fotovoltaico.   
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Foram selecionadas então as propriedades rurais denominadas Fazenda 

Várzea de Riacho, Fazenda Viração e Fazenda Olho D’água do Boi, na Zona 

Rural José da Lagoa Tapada, estado da Paraíba. As propriedades estão 

localizadas em zona rural, com topografia favorável, a aproximadamente 

5km do centro do município e eram utilizadas previamente pelos proprietários 

para atividades de pecuária e agricultura, já apresentando certo nível de 

antropização.  

Paralelas ao terreno estão duas Linhas de Transmissão 69Kv de propriedade 

da distribuidora Energisa, as quais serão seccionadas para transportar a 

energia gerada pelo complexo fotovoltaico Lagoa. Os estudos de integração 

realizados pela Energisa para o acesso ratificaram esta alternativa de 

conexão como sendo o Menor Custo Global (MCG) para o sistema elétrico 

brasileiro. 

O Acesso ao local do empreendimento se dá por meio de uma estrada vicinal 

de aproximadamente 3 km que deriva da rodovia estadual (PB 384), que por 

sua vez se interliga com a rodovia federal (BR 230), permitindo o acesso de 

caminhões para entregar materiais de construção equipamentos para a usina 

fotovoltaica 
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Figura 4: Acesso – Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

Fonte: Ser Energia, 2021. 

As UFVs do Complexo Lagoa foram autorizadas pela ANEEL como 

Produtores Independentes de Energia, cuja comercialização de energia se 

dará através do Ambiente de Contratação Livre (ACL). A Concessão de 

geração para empreendimentos do tipo UFV vale para o período de 35 anos, 

correspondendo a vida útil estimada para a tecnologia. 

A instalação deste complexo Fotovoltaico poderá contribuir com o 

desenvolvimento de São José da Lagoa Tapada, trazendo benefícios como 

publicidade, turismo, criação de emprego e geração de renda para essa área 

com poucas alternativas econômicas viáveis, justamente devido ao clima. A 

grande característica da geração de eletricidade com energias renováveis é 

a de gerar uma energia limpa a partir de uma fonte natural e inesgotável, 

neste caso o Sol. 

2.4.2. Alternativas tecnológicas 

Cada Usina terá uma capacidade total instalada de aproximadamente 33 MW 

(44,787 MWp) com ±5%, equivalente a soma de potência STC, dos 99.528 

módulos fotovoltaicos da marca LONGI SOLAR ou similar, modelo LR4HBD 

- 450W. 

O sistema gerador fotovoltaico é composto por módulos fotovoltaicos, 

inversores, trackers e subestações elevatórias, além de equipamentos 

auxiliares como cabeamento AC/CC, string box, quadros de controle etc.  

O cálculo de produção de energia foi efetuado considerando que serão 

instalados módulos modelos Longi LR4 – 450W Bifacial ou similar, 

dependendo do mercado de módulos solares no momento da execução da 

planta. Optou-se pela utilização de módulos do tipo Silício Monocristalino 

(Mono-Si), considerando que este tipo pode apresentar melhores 

desempenhos em situações de temperatura elevada, que é característica da 

região. Além disso, os módulos do tipo Bifacial permitem o aproveitamento 
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da irradiação refletida no solo (aproximadamente 20%), aumentando a 

produção de energia. 

Os parâmetros utilizados consideraram por arranjo um total de módulos, 

sendo 22 strings em paralelo com 29 módulos conectados em série. A 

potência total nominal do conjunto de 287,1 kWp nas condições STC (1000 

W/m², 1.5 m e 25°C). 

Na transformação do Sistema CC para o Sistema AC foi considerado o 

inversor Sungrow SG250 HX, ou similar, com potência nominal AC limitada 

a 210,8 KW por arranjo. 

Com o objetivo de maximizar a produção de energia da usina foi especificada 

uma estrutura com seguidor de um eixo horizontal (Tracker), com eixo de 

rotação de -60/60º, permitindo um ganho de produção de energia de 28%. 

Dada a baixa latitude da localização da usina, verificou-se que não haveria 

grandes ganhos com a utilização de um seguidor de 2 eixos ou seguidor do 

tipo polar. 

A produção total estimada em P50 para cada uma das UFVs que compõe o 

complexo Lagoa, com média de 20 anos, para injeção na rede de toda 

instalação fotovoltaica de 32,89 MW (44,787 MWp), constituída por 156 

arranjos, é prevista em 108.035 MWh por ano, já considerando degradação 

anual de 0,2% e perdas diversas (sujeira, temperatura, incompatibilidades 

elétricas etc.). Estima-se, portanto, a geração anual de 324.105 MWh. 

2.5. Medições do Potencial Solar Fotovoltaico 

O projeto tem como referência para a medição de irradiação solar uma Torre de 

Medição Solarimétrica (TMS), denominada TMS SER Energia Lagoa, instalada 

em 10 de dezembro de 2014 com registros enviados para análise até 31 de 

dezembro de 2015, com mais de 12 meses de campanha de medição, o que está 

em conformidade com o preconizado pela EPE. Abaixo os detalhes da instalação 

da TMS SER Energia Lagoa:  
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Tabela 3: TMS SER Energia Lagoa 

DATA DA INSTALAÇÃO  10/12/2014 

ÚLTIMO REGISTRO DE DADOS  31/12/2015 

COMPLETUDE DA CAMPANHA  12,70 
meses 

LOCALIZAÇÃO 

E  598622 

S 9233900 

ALTITUDE (M)  252 

DECLINAÇÃO MAGNÉTICA (GRAUS)  -22,2 

Fonte: SER Energia, 2021. 

 

Através de instalação de Estação Solarimetrica instalada no local e 

correspondente certificação do recurso solar, por empresa devidamente 

credenciada, nesta zona geográfica os dados meteorológicos foram 

comprovadamente favoráveis para instalação fotovoltaica, como observamos 

nas tabelas seguintes: 

Tabela 4: Média mensal de incidência solar numa superfície horizontal (kwh/m²/mês) 

JAN  FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

186,0  176,4 201,5 180,0 167,4 156,0 161,2 195,3 204,0 213,9 210,0 195,3 

Média de insolação global anual: 2.247 kWh/m² /ano 

 

Tabela 5: Média de temperatura mensal do ar a 10 m. Sobre a superfície da terra (°C) 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

27,4  28,0 29,1 27,4 26,0 26,8 26,8 28,1 29,4 29,3 29,0 29,6 

Media de temperatura anual: 28,1 °C 

Fonte: SER Energia, 2021. 

 

3. FUNDAMENTOS LEGAIS PERTINENTES 

Em atendimento ao Termo de Referência disponibilizado para o guiamento da 

formulação do presente estudo, bem como a intenção de melhor compreensão 

dos instrumentos normativos do Brasil, o presente capítulo destacou um 

levantamento dos aspectos legais pertinentes nos três níveis do ente público: 

municipal, estadual e federal. 
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3.1. Legislação Federal 

Constituição Federal de 1988 — Art. 182: A política de desenvolvimento urbano, 

executada pelo Poder Público municipal, conforme diretrizes gerais fixadas em 

lei, tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais da 

cidade e garantir o bem-estar de seus habitantes. — Art. 186: A função social é 

cumprida quando a propriedade rural atende, simultaneamente, segundo 

critérios e graus de exigência estabelecidos em lei, aos seguintes requisitos: [...] 

II: utilização adequada dos recursos naturais disponíveis e preservação do meio 

ambiente — Art. 216: Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de 

natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, 

portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos 

formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: [...] V: os conjuntos 

urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, 

paleontológico, ecológico e científico. —  Art. 225: Todos têm direito ao meio 

ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial 

à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever 

de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. 

Lei n.º 3.924, de 26 de julho de 1961 — Dispõe sobre os monumentos 

arqueológicos e pré-históricos. 

Lei n.º 4.132, de 10 de setembro de 1962 — Define os casos de desapropriação 

por interesse social e dispõe sobre sua aplicação. 

Lei n.º 4.771, de 15 de setembro de 1965 — Institui o Novo Código Florestal. 

Lei n.º 5.318, de 26 de setembro de 1967 — Institui a Política Nacional de 

Saneamento e cria o Conselho Nacional de Saneamento. Controle da poluição 

ambiental e modificações artificiais das massas de água. 

Lei n.º 5.197, de 03 de janeiro de 1967 — Dispõe sobre proteção à fauna silvestre 

e dá outras providências. 
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Lei n.º 6.225, de 14 de julho de 1975 — Dispõe sobre discriminação, pelo 

Ministério da Agricultura, de regiões para execução obrigatória de planos de 

proteção ao solo e de combate à erosão e dá outras providências. 

Lei n.º 6.513, de 20 de dezembro de 1977 — Criação de Áreas Especiais e de 

locais de Interesse Turístico; sobre o inventário com finalidades turísticas dos 

bens de valor cultural e natural; acrescenta o inciso ao artigo 2° da Lei n.º 4.132, 

de 10 de setembro de 1962; altera a redação e acrescenta dispositivo à Lei n.º 

4.771, de 29 de junho de 1965; e dá outras providências. 

Lei n° 6.766, de 19 de dezembro de 1979 — Dispõe sobre o Parcelamento do 

Solo Urbano e dá outras Providências. 

Lei n.º 6.938, de 31 de agosto de 1981 — Política Nacional do Meio Ambiente, 

seus fins e mecanismos de formulação e aplicação e dá outras providências 

(alterada pela Lei n.º 7.804, de 18 de julho de 1989). 

Lei n.º 7.347, de 24 de julho de 1985 — Disciplina a ação civil pública de 

responsabilidade por danos causados ao meio ambiente, ao consumidor, a bens 

e direitos de valor artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico (VETADO) 

e dá outras providências. 

Lei n.º 7.803, de 16 de julho de 1989 — Altera a redação da Lei n.º 4.771, (Código 

Florestal) de 15 de setembro de 1965, e revoga as leis n.ºs 6.535, de 15 de junho 

de 1978 e 7.511, de julho de 1986. 

Lei n.º 7.804, de 18 de julho de 1989 — Altera a Lei n.º 6.938, de 31 de agosto 

de 1981; a Lei n.º 7.735, de 22 de fevereiro de 1989; a Lei n.º 6.803, de 02 de 

junho de 1980; a Lei n.º 6.902, de 21 de abril de 1981 e dá outras providências. 

Lei n.º 8.987, de 13 de fevereiro de 1995 — Regime de Concessão e Permissão 

da Prestação de Serviços Públicos previstos no Art. 175 da Constituição Federal 

e dá outras providências. 
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Lei n.º 9.074, de 7 de julho de 1995 — Estabelece normas para outorga e 

prorrogação das concessões e permissões de serviços públicos e dá outras 

providências. 

Lei n.º 9.427, de 26 de dezembro de 1996 — Institui a Agência Nacional de 

Energia Elétrica – ANEEL, disciplina o regime das concessões de serviços 

públicos de energia elétrica e dá outras providências. A ANEEL, autarquia federal 

sob regime especial, tem a competência de regular e fiscalizar a produção, 

transmissão, distribuição e comercialização de energia elétrica, em 

conformidade com as políticas e diretrizes do governo federal 

Lei n.º 9.433, de 8 de janeiro de 1997 — Institui a Política Nacional de Recursos 

Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, 

regulamenta o inciso XIX do art. 21 da Constituição Federal, e altera o art. 1º da 

Lei n.º 8.001, de 13 de março de 1990, que modificou a Lei n.º 7.990, de 28 de 

dezembro de 1989. 

Lei n.º 9.478, de 6 de agosto de 1997 — Política Energética Nacional, as 

atividades relativas ao monopólio do petróleo, institui o Conselho Nacional de 

Política Energética e a Agência Nacional do Petróleo e dá outras providências. 

Lei n.º 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 — Sanções penais e administrativas 

derivadas de condutas lesivas ao meio ambiente, estabelece mecanismos 

efetivos de punição e reparação de danos ecológicos e dá outras providências. 

Lei n.º 9.873, de 23 de novembro de 1999 — Estabelece prazo de Prescrição 

para o exercício de ação punitiva pela Administração Pública Federal, direta e 

indireta, e dá outras providências. 

Lei n.º. 9.985, de 18 de julho de 2000 — Regulamenta o art. 225, parágrafo 

primeiro, incisos I, II, III, VII da constituição Federal, institui o Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação da Natureza e dá outras providências. 

Lei n.º 9.991, de 24 de julho de 2000 — Realização de investimentos em 

pesquisa e desenvolvimento e em eficiência energética por parte das empresas 
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concessionárias, permissionárias e autorizadas do setor de energia elétrica, e dá 

outras providências 

Lei n.º 10.165, de 27 de dezembro de 2000 — Altera a Lei n.º 6.938, de 31 de 

agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional de Meio Ambiente, seus 

fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências 

Lei n.º 10.257, de 10 de julho de 2001 — Regulamenta os art. 182 e 183 da 

Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras 

providências. 

Lei n.º 10.406, de 10 de janeiro de 2002 — Institui o Código Civil Brasileiro 

Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002 — Dispõe sobre a expansão da energia 

elétrica emergencial, recomposição tarifária extraordinária e universalização do 

Serviço Público de Energia Elétrica – PROINFA, a Conta de Desenvolvimento 

Energético – CDE, e dá outras providências 

Lei n.º 10.650, de 16 de abril de 2003 — Acesso público aos dados e informações 

existentes nos órgãos e entidades integrantes do SISNAMA. Estabelece que os 

órgãos e entidades da Administração Pública, direta, indireta e fundacional, 

integrantes do SISNAMA, ficam obrigados a permitir o acesso público os 

documentos, expedientes e processos administrativos que tratem de matéria 

ambiental e a fornecer todas as informações ambientais que estejam sob sua 

guarda, em meio escrito, visual, sonoro ou eletrônico. 

Lei nº 10.848, de 15 de março de 2004 — Dispõe sobre a comercialização de 

energia elétrica, altera as Leis nos 5.655 de 20 de maio de 1971, 8.631, de 4 de 

março de 1993, 9.074, de 7 de julho de 1995, 9.427, de 26 de dezembro de 1996, 

9.478, de 6 de agosto de 1997, 9.648, de 27 de maio de 1998, 9.991, de 24 de 

julho de 2000, 10.438, de 26 de abril de 2002, e dá outras providências. 

Lei n.º 11.481, de 31 de maio de 2007 — Dá nova redação a dispositivos das 

leis n.ºs. 9.636, de 15 de maio de 1998, 8.666, de 21 de junho de 1993, 11.124, 

de 16 de junho de 2005, 10.406, de 10 de janeiro de 2002 – Código Civil, 9.514, 
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de 20 de novembro de 1997, e 6.015, de 31 de dezembro de 1973, e dos 

Decretos-Leis n.ºs 9.760, de 5 de setembro de 1946, 271, de 28 de fevereiro de 

1967, 1.876, de 15 de julho de 1981, e 2.398, de 21 de dezembro de 1987; prevê 

medidas voltadas à regularização fundiária de interesse social em imóveis da 

União; e dá outras providências. 

Lei nº 12.111, de 9 de dezembro de 2009 — Dispõe sobre os serviços de energia 

elétrica nos Sistemas Isolados e dá outras providências. 

Lei n.º 12.305, de 2 de agosto de 2010 — Institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos; altera a Lei n.º 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras 

providências. 

Lei Complementar n.º 140, de 2011 — Estabelece as normas do artigo 23 da 

Constituição Federal, para a cooperação entre a União, os Estados, o Distrito 

Federal e os Municípios nas ações administrativas decorrentes do exercício da 

competência comum relativas à proteção das paisagens naturais notáveis, à 

proteção do meio ambiente, ao combate à poluição em qualquer de suas formas 

e à preservação das florestas, da fauna e da flora; e altera a Lei no 6.938, de 31 

de agosto de 1981. 

Lei n.º 12.651, de 25 de maio de 2012 — Dispõe sobre a proteção da vegetação 

nativa; altera as Leis n.º 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 de 

dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis n.º 

4.771, de 15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida 

Provisória n.º 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências. 

Lei n.º 12.727, de 17 de outubro de 2012 — Altera a Lei n.º 12.651, de 25 de 

maio de 2012, que dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; altera as Leis 

n.º s 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 de dezembro de 1996, e 

11.428, de 22 de dezembro de 2006; e revoga as Leis n.º s 4.771, de 15 de 

setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, a Medida Provisória n.º 2.166-

67, de 24 de agosto de 2001, o item 22 do inciso II do art. 167 da Lei n.º 6.015, 
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de 31 de dezembro de 1973, e o § 2º do art. 4º da Lei n.º 12.651, de 25 de maio 

de 2012. 

Lei nº 12.783, de 11 de janeiro de 2013 — Dispõe sobre as concessões de 

geração, transmissão e distribuição de energia elétrica, sobre a redução dos 

encargos setoriais e sobre a modicidade tarifária; altera as Leis nº s 10.438, de 

26 de abril de 2002, 12.111, de 9 de dezembro de 2009, 9.648, de 27 de maio 

de 1998, 9.427, de 26 de dezembro de 1996, e 10.848, de 15 de março de 2004; 

revoga dispositivo da Lei nº 8.631, de 4 de março de 1993; e dá outras 

providências. 

Lei n.º 14.119, de 13 de janeiro de 2021 — Institui a Política Nacional de 

Pagamento por Serviços Ambientais; e altera as Leis n.ºs 8.212, de 24 de julho 

de 1991, 8.629, de 25 de fevereiro de 1993, e 6.015, de 31 de dezembro de 

1973, para adequá-las à nova política. 

3.2. Decretos Federais 

Decreto n.º 23.793, de 23 de janeiro de 1934 — Aprova o Código Florestal. 

Decreto-Lei n.º 25, de 30 de novembro de 1937 — Dispõe sobre a proteção e 

organização do patrimônio histórico e artístico nacional. 

Decreto-Lei n.º 28.48, de 07 de dezembro de 1940 — Código Penal. Crime de 

poluição das águas, art. 171. 

Decreto n.º 62.724, de 17 de maio de 1968 — Estabelece Normas Gerais de 

Tarifação para as empresas concessionárias de serviços públicos de energia 

elétrica. 

Decreto n.º 89.336, de 31 de janeiro de 1984 — Dispõe sobre as Reservas 

Econômicas e Áreas de Relevante Interesse Ecológico, e dá outras providencias. 

Decreto n.º 97.632, de 10 de abril de 1989 — Regulamentação do art. 2°, inciso 

VIII da Lei n.º 6.938, de 31 de agosto de 1981 e dá outras providências. 
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Decreto n.º 99.274, de 06 de junho de 1990 — Regulamenta a Lei n.º 6.902, de 

27 de abril de 1981 e a Lei n.º 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe, 

respectivamente, sobre a criação de Estações Ecológicas e Áreas de Proteção 

Ambiental, e sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e 

mecanismos de formulação e aplicação e dá outras providências (Alterado pelo 

Decreto n.º 6.792/09). 

Decreto NN 2.793 de 27 de dezembro de 1994 — Cria o Programa de 

Desenvolvimento Energético dos Municípios (PRODEEM) e dá outras 

providências. 

Decreto n.º 4.136, de 20 de fevereiro de 2002 — Dispõe sobre a especificação 

das sanções aplicáveis às infrações às regras de prevenção, controle e 

fiscalização da poluição causada por lançamento de óleo e outras substâncias 

nocivas ou perigosas em águas sob jurisdição nacional, prevista na Lei no 9.966, 

de 28 de abril de 2000, e dá outras providências. 

Decreto n.º 4.340, de 22 de agosto de 2002 — Regulamenta artigos da Lei no 

9.985, de 18 de julho de 2000, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação da Natureza - SNUC, e dá outras providências. 

Regulamenta os artigos 3º, 13, 17 e 23 da Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, 

que dispõe sobre a expansão da oferta de energia elétrica emergencial, 

recomposição tarifária extraordinária, cria o Programa de Incentivo às Fontes 

Alternativas de Energia Elétrica – PROINFA e a Conta de Desenvolvimento 

Energético – CDE, e dá outras providências. 

Decreto n.º 5.092, de 21 de maio de 2004 — Define regras para identificação de 

áreas prioritárias para a conservação, utilização sustentável e repartição dos 

benefícios da biodiversidade, no âmbito das atribuições do Ministério do Meio 

Ambiente. 
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Decreto n.º 5.163, de 30 julho de 2004 — Regulamenta a comercialização de 

energia elétrica, o processo de outorga de concessões e de autorizações de 

geração de energia elétrica, e dá outras providências. 

Decreto n.º 5.975, de 30 de novembro de 2006 — Trata do Manejo Florestal 

Sustentável, da supressão e corte de florestas, da utilização de matéria prima 

florestal, da reposição florestal, da licença para transporte de produtos e 

subprodutos de florestas nativas, dentre outras disposições. 

Decreto nº 6.048, de 27 de fevereiro de 2007 — Altera os arts. 11, 19, 27, 34 e 

36 do Decreto no 5.163, de 30 de julho de 2004, que regulamenta a 

comercialização de energia elétrica, o processo de outorga de concessões e de 

autorizações de geração de energia elétrica. 

Decreto n.º 6.514, de 22 de julho de 2008 — Dispõe sobre as infrações e sanções 

administrativas ao meio ambiente, estabelece o processo administrativo federal 

para apuração destas infrações, e dá outras providências. 

Decreto n.º 6.848, de 2009 — Altera e acrescenta dispositivos ao Decreto n.º 

4.340, de 22 de agosto de 2002, para regulamentar a compensação ambiental. 

Decreto n.º 95.733, de 1988  — Dispõe sobre a inclusão de dotação de 1% (um 

por cento), no orçamento dos projetos e obras de médio e grande porte, de 

recursos destinados a prevenir ou corrigir os prejuízos de natureza ambiental, 

cultural e social decorrentes desses projetos e obras executadas total ou 

parcialmente com recursos federais. Este decreto pode ser aplicado em qualquer 

fase do licenciamento. 

Decreto n.º 6.792, de 10 de março de 2009 — Altera e acresce dispositivos 

ao Decreto nº 99.274, de 6 de junho de 1990, para dispor sobre a composição e 

funcionamento do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA. 

Decreto n.º. 6.848, de 14 de maio de 2009 — Altera e acrescenta dispositivos ao 

Decreto n.º. 4.340, de 22 de agosto de 2002, para regulamentar a compensação 

ambiental. 
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Decreto n.º 7.404, de 23 de dezembro de 2010  — Regulamenta a Lei no 12.305, 

de 2 de agosto de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, cria 

o Comitê Interministerial da Política Nacional de Resíduos Sólidos e o Comitê 

Orientador para a Implantação dos Sistemas de Logística Reversa, e dá outras 

providências. 

Decreto n.º 7.830, de 17 de outubro de 2012 — Dispõe sobre o Sistema de 

Cadastro Ambiental Rural, o Cadastro Ambiental Rural, estabelece normas de 

caráter geral aos Programas de Regularização Ambiental, de que trata a Lei nº 

12.651, de 25 de maio de 2012, e dá outras providências. 

Decreto nº 7.891, de 23 de janeiro de 2013 — Regulamenta a Lei nº 12.783, de 

11 de janeiro de 2013 , que dispõe sobre as concessões de geração, transmissão 

e distribuição de energia elétrica, sobre a redução dos encargos setoriais e sobre 

a modicidade tarifária, e a Medida Provisória nº 605, de 23 de janeiro de 2013, 

que altera a Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, e dá outras providências. 

Decreto nº 8.203, de 7 de março de 2014 — Altera o Decreto nº 7.891, de 23 de 

janeiro de 2013, que regulamenta a Lei nº 12.783, de 11 de janeiro de 2013, que 

dispõe sobre as concessões de geração, transmissão e distribuição de energia 

elétrica, sobre a redução dos encargos setoriais e sobre a modicidade tarifária. 

Decreto nº 8.379, de 15 de dezembro de 2014 — Altera o Decreto nº 5.163, de 

30 de julho de 2004, que regulamenta a comercialização de energia elétrica, o 

processo de outorga de concessões e de autorizações de geração de energia 

elétrica. 

Decreto nº 9.022, de 31 de março de 2017 — Dispõe sobre a Conta de 

Desenvolvimento Energético, a Reserva Global de Reversão e o Operador 

Nacional do Sistema Elétrico e dá outras providências. 

3.3. Resoluções CONAMA 

CONAMA n.º 01, de 23 de janeiro de 1986 — Estabelece as definições, as 

responsabilidades, os critérios básicos e as diretrizes gerais para uso e 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 94 

 

implementação da Avaliação de Impacto Ambiental como um dos instrumentos 

da Política Nacional do Meio Ambiente. 

CONAMA n.º 06, de 24 de janeiro de 1986 — Aprova os modelos de publicações 

em periódicos de licenciamento em quaisquer de suas modalidades, sua 

renovação e a respectiva concessão aprova modelos para publicação de 

licenças. 

CONAMA n.º 10, de 03 de dezembro de 1987 — Implantação de Estações 

Ecológicas pela entidade ou empresa responsável por empreendimentos que 

causem danos às florestas e a outros ecossistemas. 

CONAMA n.º 05, de 15 de junho de 1989 — Institui o Programa Nacional de 

Controle de Qualidade do AR (PRONAR). 

CONAMA n.º 01, de 08 de março de 1990 — Emissão de ruídos em decorrência 

de atividades industriais, comerciais, sociais ou recreativas. 

CONAMA n.º 03, de 28 de junho de 1990 — Estabelece limites máximos de 

emissão de poluentes do ar (padrões de emissão). 

CONAMA n.º 08, de 06 de dezembro de 1990 — Estabelece padrões de 

qualidade do ar. 

CONAMA n.º 237, de 18 de dezembro de 1997 — Determina a revisão dos 

procedimentos e critérios utilizados para o licenciamento ambiental, de forma a 

efetivar a utilização do sistema de licenciamento como instrumento de gestão 

ambiental, visando o desenvolvimento sustentável e a melhoria contínua, 

instituída pela Política Nacional do Meio ambiente. 

CONAMA n.º 279, de 27 de junho de 2001 — Estabelece procedimento 

simplificado para o licenciamento ambiental dos empreendimentos com impacto 

ambiental de pequeno porte, necessários ao incremento da oferta de energia 

elétrica no país. 
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CONAMA n.º 281, de 12 de julho de 2001 — Dispõe sobre modelos simplificados 

de publicação dos pedidos de licenciamento ambiental, de sua renovação e 

concessão. Para empreendimentos não incluídos no Art. 2º da Resolução 

CONAMA 01/86 ou de menor impacto ambiental, os órgãos competentes 

poderão estabelecer modelos simplificados de publicação dos pedidos de 

licenciamento, de sua renovação e concessão, a ser feita em jornal oficial, bem 

como em periódico regional ou local de grande circulação (Art. 2º) 

CONAMA n.º 302, de 20 de março de 2002 — Parâmetros, definições e limites 

de Área de Preservação Permanente de reservatórios artificiais e o regime de 

uso do entorno. 

CONAMA n.º 303, de 20 de março de 2002 — Parâmetros, definições e limites 

de Área de Preservação Permanente, e dá outras providências. 

CONAMA n.º 307, de 05 de junho de 2002 — Estabelece diretrizes, critérios e 

procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil. 

CONAMA n.º 347, de 10 de setembro de 2004 — Dispõe sobre a proteção do 

patrimônio espeleológico. 

CONAMA n.º 357, de 17 de março de 2005 — Classificação dos corpos d’água 

e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as 

condições e padrões de lançamento de efluentes e dá outras providências. 

CONAMA n.º 369, de 28 de março de 2006 — Determina os casos em que é 

possível a intervenção ou supressão de vegetação em área de preservação 

permanente. 

CONAMA n.º 371, de 06 de abril de 2006 — Estabelece diretrizes aos órgãos 

ambientais para o cálculo, aplicação, aprovação e controle de gastos de recursos 

advindos de compensação ambiental, conforme a Lei n.º 9.985, de 18 de julho 

de 2000, que institui o sistema Nacional de Unidades de Conservação da 

Natureza – SNUC e dá outras providências. 
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CONAMA n.º 379, de 19 de outubro de 2006 — Cria e regulamenta sistema de 

dados e informações sobre a gestão florestal no âmbito do Sistema Nacional do 

Meio Ambiente - SiSNAMA. 

CONAMA n.º. 382, de 26 de dezembro de 2006 — Estabelece os limites 

máximos de emissões de poluentes atmosféricos para fontes fixas. 

CONAMA n.º 417, de 23 de novembro de 2009 — Parâmetros básicos para 

definição de vegetação primária e dos estágios sucessionais secundários de 

vegetação de Restinga na Mata Atlântica e dá outras providências. 

CONAMA n.º 460, de 30 de dezembro de 2013 — Altera a Resolução CONAMA 

n.º 420, de 28 de dezembro de 2009, que dispõe sobre critérios e valores 

orientadores de qualidade do solo quanto à presença de substâncias químicas e 

dá outras providências. 

CONAMA n° 462, de 24 de julho de 2014 — Estabelece procedimentos para o 

licenciamento ambiental de empreendimentos de geração de energia elétrica a 

partir de fonte eólica em superfície terrestre, altera o art. 1º da Resolução 

CONAMA n.º 279, de 27 de julho de 2001, e dá outras providências. 

CONAMA n.º 489, de 26 de outubro de 2018 — Define as categorias de 

atividades ou empreendimentos e estabelece critérios gerais para a autorização 

de uso e manejo, em cativeiro, da fauna silvestre e da fauna exótica. 

3.4. Resoluções ANEEL 

ANEEL n.º 265, de 13 de agosto de 1998 — Estabelece as condições para o 

exercício da atividade de comercialização de energia. 

ANEEL n.º 112, de 18 de maio de 1999 — Estabelece os requisitos necessários 

à obtenção de Registro ou Autorização para a implantação, ampliação ou 

repotenciação de centrais geradoras termelétricas, eólicas e de outras fontes 

alternativas de energia. 
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ANEEL n.º 281, de 01 de outubro de 1999 — Estabelece as condições gerais de 

contratação do acesso, compreendido o uso e a conexão, sistemas de 

transmissão e distribuição de energia elétrica. 

ANEEL n.º 259 de 09 de junho de 2003 — Estabelece os procedimentos gerais 

para requerimento de declaração de utilidade pública, para fins de 

desapropriação ou instituição de servidão administrativa, de áreas de terras 

necessárias à implantação de instalações de geração, transmissão ou 

distribuição de energia elétrica, por concessionários, permissionários ou 

autorizados, e revoga o Art. 21 da Resolução ANEEL 395/98. O concessionário, 

permissionário ou autorizado deverá promover reunião pública com os 

interessados, registrando os assuntos discutidos e deliberados, observando o 

roteiro apresentado no Anexo XI desta Resolução, e enviar à ANEEL a lista de 

participantes com destaque para a presença dos proprietários ou possuidores 

das áreas atingidas. Deverá assegurar ampla divulgação, nos meios de 

comunicação acessíveis, para a convocação da reunião pública, principalmente 

aos proprietários ou possuidores das áreas de terras a serem atingidas (Art. 5º 

e parágrafo único). 

ANEEL nº 260 de 03 de abril de 2007 — Altera dispositivos da Convenção de 

Comercialização de Energia Elétrica. 

ANEEL n.º 279, de 11 de setembro de 2007 — Estabelece os procedimentos 

gerais para requerimento de declaração de utilidade pública, para fins de 

desapropriação e de instituição de servidão administrativa, de áreas de terras 

necessárias à implantação de instalações de geração, transmissão e distribuição 

de energia elétrica, por concessionários, permissionários e autorizados. 

ANEEL n.º 334, de 21 de outubro de 2008 — Regulamenta o art. 3°, inciso XIII, 

da Lei 9.427, de 26 de dezembro de 1996, o qual trata dos controles prévios e a 

posteriori sobre atos e negócios jurídicos entre as concessionárias, 

permissionárias e autorizadas e suas partes relacionadas. 
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ANEEL nº 367 de 02 de julho de 2009 — Aprova o Manual de Controle 

Patrimonial do Setor Elétrico - MCPSE e dá outras providências. 

ANEEL nº 390, de 15 de dezembro de 2009 — Estabelece os requisitos 

necessários à outorga de autorização para exploração e alteração da 

capacidade instalada de usinas termelétricas e de outras fontes alternativas de 

energia, os procedimentos para registro de centrais geradoras com capacidade 

instalada reduzida e dá outras providências. 

ANEEL nº 417, de 23 de novembro de 2010 — Estabelece os procedimentos 

para a delegação de competências da ANEEL aos Estados e ao Distrito Federal, 

para a execução de atividades descentralizadas em regime de gestão associada 

de serviços públicos. 

ANEEL nº 506, de 4 de setembro de 2012 — Estabelece as condições de acesso 

ao sistema de distribuição por meio de conexão a instalações de propriedade de 

distribuidora e dá outras providências. 

ANEEL nº 616 de 01 julho de 2014  — Altera a Resolução Normativa nº 398, de 

23 de março de 2010, que regulamenta a Lei nº 11.934, de 5 de maio de 2009, 

no que se refere aos limites à exposição humana a campos elétricos e 

magnéticos originários de instalações de geração, transmissão e distribuição de 

energia elétrica, na frequência de 60 Hz. 

3.5. Portarias 

Portaria ANEEL n.º 112, de 18 de maio de 1999 — Estabelece os requisitos 

necessários à obtenção de Registro ou Autorização para a implantação, 

ampliação ou potenciação de centrais geradoras termelétricas, eólicas e de 

outras fontes alternativas de energia. 

Portaria IBAMA n.º 96, de 30 de outubro de 1996 — Estabelece critérios para o 

funcionamento do Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente 

Poluidoras ou utilizadoras de recursos ambientais. 
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Portaria Interministerial n.º 917, de 06 de junho de 1982 — Mobilização de terra, 

poluição da água, do ar e do solo. 

Portaria IPHAN n.º 07, de 01 de dezembro de 1988 — Estabelece procedimentos 

necessários à comunicação prévia, às permissões e às autorizações para 

pesquisas e escavações arqueológicas em sítios arqueológicos previstas na Lei 

nº 3.924/61. 

Portaria IPHAN n.º 230, de 17 de novembro de 2002 — Realização de estudos 

arqueológicos concomitantemente aos licenciamentos ambientais de 

empreendimentos potencialmente capazes de afetar o patrimônio arqueológico 

da sua área de influência. 

Portaria MINTER n.º 053, de 01 de março de 1979 — Disposição de lixo e 

resíduos sólidos. Edita critérios e padrões a serem obedecidos na emissão de 

sons e ruídos em decorrência de quaisquer atividades industriais, comerciais, 

sociais ou recreativas, inclusive programada. Estabelece normas para a 

proteção dos cursos d'água. 

Portaria MINTER n.º 092, de 19 de junho de 1980 — Estabelece padrões, 

critérios e diretrizes relativos à emissão de sons e ruídos. 

Portaria MINTER n.º 124, de 20 de agosto de 1980 — Estabelece normas para 

a localização de indústrias potencialmente poluidoras junto a coleções hídricas. 

Portaria MMA n.º 126 de 27 de maio de 2004 — Reconhece as Áreas Prioritárias 

para conservação, utilização sustentável e repartição de benefícios da 

biodiversidade brasileira. 

Portaria MMA n.º 09 DE 23 de janeiro de 2007 — Reconhece as Áreas 

Prioritárias para conservação, utilização sustentável e repartição de benefícios 

da biodiversidade brasileira e define o prazo de no máximo 5 anos para revisão 

da lista de áreas prioritárias, pela Comissão Nacional de Biodiversidade – 

CONABIO. 
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Portaria MME nº 91 de 29 de maio de 2007 — Aprova as diretrizes para os 

Leilões de Energia Proveniente de Novos Empreendimentos de Geração, a 

serem promovidos pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL. 

Portaria MME nº 325 de 24 de setembro de 2013 — Aprova as Diretrizes da 

Sistemática para Leilões de Compra de Energia Elétrica Proveniente de Novos 

Empreendimentos de Geração, denominados Leilões "A-3" e inclui os 

empreendimentos de geração de energia solar; 

Portaria MTE n.º 3.214, de 08 de junho de 1978 — Aprova as Normas 

Regulamentadoras - NR - do Capítulo V, Título II, da Consolidação das Leis do 

Trabalho, relativas a Segurança e Medicina do Trabalho. 

3.6. Instruções Normativas 

MMA n.º. 03, de 26 de maio de 2003 — Apresenta a Lista Oficial de Espécies da 

Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção. 

MMA n.º. 06, de 23 de setembro de 2008 — Apresenta e atualiza Lista Oficial de 

Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção. 

3.7. Legislação Estadual 

Constituição do Estado da Paraíba — Art. 228. A construção, a instalação, a 

ampliação e o funcionamento de estabelecimentos, equipamentos, polos 

industriais, comerciais e turísticos, e as atividades utilizadoras de recursos 

ambientais, bem como as capazes, sob qualquer forma, de causar degradação 

ambiental, sem prejuízo de outras licenças exigíveis, dependerão de prévio 

licenciamento do órgão estadual competente. § 1º O órgão estadual de proteção 

ambiental, de que trata o caput deste artigo, garantirá, na forma do art. 225 da 

Constituição Federal, a efetiva participação do Poder Público e da coletividade, 

de forma paritária, através de seus respectivos órgãos engajados em atividades 

associadas à defesa e controle do meio ambiente sadio e equilibrado. 
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Lei Complementar n.º 12, de 12 de dezembro de 1976 — Regulamenta o art. 166 

da Constituição do Estado da Paraíba. 

Lei n.º 4.033, de 20 de dezembro de 1978 — Dispõe sobre a criação da 

Superintendência de Administração do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos 

da Paraíba - SUDEMA-PB, e dá outras providências. 

Lei n.º 4.335, de 16 de dezembro de 1981 — Cria o Conselho de Proteção 

Ambiental – COPAM e dispõe sobre Prevenção e Controle da Poluição 

Ambiental e estabelece normas disciplinadoras da espécie. 

Lei complementar n.º 08, de 21 de janeiro de 1991 — Dá nova redação aos 

dispositivos que menciona da Lei Complementar n.º 28, de 06.07.82 (Lei 

Orgânica do Ministério Público) e dá outras providências. (Cria a Curadoria do 

Meio Ambiente). 

Lei n.º 5.675, de 03 de dezembro de 1992 — Dispõe sobre a Sinalização 

Ecológica pelo Poder Executivo Estadual em Unidades do Estado. 

Lei n.º 6.002, de 29 de dezembro de 1994 — Institui o Código Florestal do Estado 

da Paraíba, e dá outras providências. 

Lei n.º 6.308, de 02 de julho de 1996 — Institui a Política Estadual de Recursos 

Hídricos, suas diretrizes e dá outras providências. 

Lei n.º 6.544 de 20 de outubro de 1997 — Cria a Secretaria Extraordinária do 

Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e Minerais; dá nova redação e revoga 

dispositivos da Lei n.º 6.308, de 02/07/1996, que institui a Política Estadual de 

Recursos Hídricos, e dá outras providências. 

Lei n.º 6.636, de 19 de junho de 1998 — Define o sistema de regulamentação e 

controle do serviço estadual de saneamento e suas condições operacionais e dá 

outras providências. 
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Lei n.º 6.678, de 19 de novembro de 1998 — Proíbe queimadas nas margens 

das rodovias estaduais e dos mananciais existentes no Estado da Paraíba e dá 

outras providências. 

Lei n.º 6.757, de 08 de julho de 1999 — Dispõe sobre a transformação da 

Superintendência de Administração do Meio Ambiente - SUDEMA, em 

AUTARQUIA, altera-se a Lei n.º 4.335/81, e dá outras providências. 

Lei Estadual nº 7.033, de 29 de novembro 2001 — Cria a Agência de Águas, 

Irrigação e Saneamento e dá outras providências. 

Lei nº 8.042 de 27 de junho de 2006 — Dá nova redação a dispositivos da lei nº 

6.308, de 02 de julho de 1996, que institui a política estadual de recursos 

hídricos, e da lei nº 7.779, de 07 de julho de 2005, que criou a agência executiva 

de gestão. 

Lei nº 10.720 de 22 de junho de 2016 — Institui a Política Estadual de Incentivo 

à Geração e Aproveitamento da Energia Solar e Eólica no Estado da Paraíba por 

meio de crédito de ICMS e dá outras providências. 

3.8. Decretos 

Decreto n.º 5.255, de 31 de março de 1971 — Cria na Secretaria de Educação e 

Cultura o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da Paraíba. 

Decreto n.º 12.254, de 03 de dezembro de 1987 — Cria a Comissão Estadual de 

Gerenciamento Costeiro da Paraíba (COMEG/PB), e determina outras 

providências. 

Decreto n.º 12.360, de 20 de janeiro de 1988 — Dispõe sobre a Estrutura 

Organizacional Básica e o Regulamento da Superintendência de Administração 

do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos da Paraíba - SUDEMA/PB, e dá 

outras providências. 
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Decreto n.º 12.552, de 12 de junho de 1988 — Dá nova redação aos Artigos 3º, 

5º e 7º, do Decreto N°. 12.254, de 03 de dezembro de 1987, e dá outras 

providências. 

Decreto n.º 12.965, de 16 de fevereiro de 1989 — Aprova o Regimento Interno 

da Comissão Estadual de Gerenciamento Costeiro (COMEG/PB), e dá outras 

providências. 

Decreto n.º 13.529 de 21 de fevereiro de 1990 — Transfere a Presidência da 

Comissão Estadual de Gerenciamento Costeiro da Paraíba para à 

Superintendência de Administração do Meio Ambiente, e dá outras providências. 

Decreto n.º 13.622, de 17 de abril de 1990 — Transfere a Comissão Estadual de 

Gerenciamento Costeiro da Paraíba (COMEG-PB) e sua Secretaria Executiva 

para a Superintendência de Administração do Meio Ambiente, e dá outras 

providências. 

Decreto n.º 13.798, de 26 de dezembro de 1990 — Regulamenta a Lei N°. 4.335, 

de 18 de dezembro de 1981, que dispõe sobre a prevenção e controle da 

poluição ambiental, estabelece normas disciplinadoras da espécie, e dá outras 

providências. 

Decreto n.º 14.089, de 12 de setembro de 1991 — Dá nova redação ao artigo 5º 

e ao seu I; ao seu inciso I; ao inciso I do artigo 6º, todos do Decreto n.º 13.798 

de 26 de dezembro de 1990, e acrescenta novas disposições ao mesmo Decreto. 

Decreto n.º 14.474, de 27 de maio de 1992 — Dá nova redação ao Art.5º e ao 

seu Inciso I; ao Inciso I do Artigo. 6º, todos do DECRETO N°. 13.798 de 26 de 

dezembro de 1990, adequando-o à Lei N°. 5.583, de 19 de maio de 1992, e 

acrescenta novas disposições ao mesmo Decreto. 

Decreto n.º 15.149, de 19 de fevereiro de 1993 — Cria o Projeto Zoneamento 

Ecológico-Econômico do Estado da Paraíba, institui a Comissão Estadual do 

Zoneamento Ecológico-Econômico e dá outras providências. 
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Decreto n.º 15.357, de 15 de junho de 1993 — Estabelece padrões de emissões 

de ruídos e vibrações bem como outros condicionantes ambientais e dá outras 

providências. 

Decreto n.º 18.378, de 31 de julho de 1996 — Dispõe sobre a Estrutura 

Organizacional Básica do Sistema Integrado de Planejamento e Gerenciamento 

de Recursos Hídricos, e dá outras providências. 

Decreto n.º 18.823, 02 de abril de 1997 — Regulamenta o Fundo Estadual de 

Recursos Hídricos - FERH, e dá outras providências. 

Decreto n.º 18.824, de 02 de abril de 1997 — Aprova o Regimento Interno do 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CERH. 

Decreto n.º 18.839, de 23 de abril de 1997 — Designa integrantes do Conselho 

Estadual Recursos Hídricos - CERH, e dá outras providências. 

Decreto n.º 19.256, 31 de outubro de 1997 — Dá nova redação e revoga 

dispositivos do Decreto n.º 18.823, de 02 de abril de 1997, que regulamenta o 

Fundo Estadual de Recursos Hídricos, e dá outras providências. 

Decreto n.º 19.257 de 31 de outubro de 1997 — Dá nova redação a dispositivos 

do Regimento Interno do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, aprovado 

pelo Decreto n.º 18.824, de 02 de abril de 1997, e dá outras providências. 

Decreto n.º 19.258, de 31 de outubro de 1997 — Regulamenta o controle técnico 

das obras e serviços de oferta hídrica e dá outras providências. 

Decreto n.º 19.260, de 31 de outubro de 1997 — Regulamenta a outorga do 

direito de uso dos recursos hídricos e dá outras providências. 

Decreto n.º 20.262, de 03 de fevereiro de 1999 — Dá nova redação ao inciso I 

do Art. 6° do Decreto n.º 13.798, que regula a Lei n.º 4.335 e dá outras 

providências. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 105 

 

Decreto n.º 21.119, de 20 de junho de 2000 — Dispõe sobre a aplicação de 

sanções administrativa pela SUDEMA e a inscrição em dívida ativa das multas 

devidas a autarquia e dá outras providências. 

Decreto n.º 21.120, de 20 de junho de 2000 — Regulamenta a Lei N°. 4.335, de 

16 de dezembro de 1981, modificada pela Lei N°. 6.757, de 08 de julho de 1999, 

que dispõe sobre a prevenção e controle da poluição ambiental, estabelece 

normas disciplinadoras da espécie, e dá outras providências. 

Decreto nº 23.837, de 27 de dezembro de 2002 — Dispõe sobre a aplicação dos 

recursos obrigatórios decorrentes de licenciamento ambiental, e dá outras 

providências.  

Decreto nº 24.414, de 27 de setembro de 2003 — Dispõe sobre a Exploração 

Florestal no Estado da Paraíba e dá outras providências.  

Decreto nº 24.416, de 27 de setembro de 2003 — Dispõe sobre a Reposição 

Florestal obrigatória no Estado da Paraíba e dá outras providências 

Decreto nº 24.417, de 27 de setembro de 2003 — Dispõe sobre o Uso Alternativo 

do Solo e dá outras providências. 

Decreto n.º 27.562, de 04 de setembro de 2006 — Institui o Comitê das Bacias 

Hidrográficas do Litoral Sul e dá outras providências. 

Decreto nº 28.951, de 18 de dezembro de 2007 — Dá nova redação ao art. 17 

do Decreto nº 21.120, de 20 de junho de 2000. 

Decreto nº 37.738 de 26 de outubro de 2017 — Acrescenta dispositivo ao 

Decreto nº 21.120, de 20 de junho de 2000, que regulamenta a Lei 4.335/1981, 

que dispõe sobre a prevenção e controle da poluição ambiental, estabelece 

normas disciplinadoras da espécie e dá outras providências  



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 106 

 

3.9. Outras Normativas 

Regimento Interno do COPAM, de 12 de novembro de 1981. — Estabelece as 

normas de organização e funcionamento do Conselho de Proteção Ambiental - 

COPAM. 

4. ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

A adequada delimitação das Áreas de Influência de um empreendimento é 

especialmente importante, pois fundamenta a definição do espaço-referência 

para o levantamento e análise de informações que servirão para diagnosticar os 

contextos físico-biótico, socioeconômico e cultural da região em análise, antes 

das obras de instalação. A partir desse diagnóstico, localizam-se os territórios 

onde poderão ocorrer as causas e consequências — positivas ou negativas — 

de sua implantação e, posteriormente, da operação. 

Por tudo isso, em função de cada área temática e do enfoque a ser atribuído à 

avaliação dos cenários futuros, têm sido fixadas diferentes Áreas de Influência 

nos estudos ambientais associados. 

Classicamente, são utilizados os conceitos a seguir indicados. 

Área Diretamente Afetada (ADA) — o território onde as ações de implantação 

do empreendimento se fazem presentes em seu sentido direto, ou seja, há uma 

relação direta de causa e efeito sobre a área onde será implantado o Complexo 

A área diretamente afetada reporta-se àquela área onde as interferências do 

empreendimento geram alterações imediatas nos componentes ambientais, seja 

durante a fase de implantação, seja durante a fase de operação. Desta forma, 

considera-se como área diretamente afetada os locais de instalação das placas 

solares, os acessos internos e os canteiros de obras. 

Área de Influência Direta (AID) — o território onde as condições sociais, 

econômicas e culturais e as características físico-bióticas sofrem os impactos, 

de maneira primária, ou seja, há uma relação direta de causa e efeito. 
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A área de influência direta reporta-se àquela área onde as interferências do 

empreendimento podem gerar alterações imediatas nos componentes 

ambientais, seja durante a fase de implantação, seja durante a fase de operação. 

Desta forma, considera-se como área de influência direta, a área de interferência 

física e biótica do seu entorno mais próximo, em raios de 500 m. Para o meio 

antrópico foi considerado um raio de 2 km.  

Área de Influência Indireta (AII) — o território onde os impactos se fazem sentir 

de maneira secundária ou indireta e com menor intensidade, em relação à área 

anterior (AID). 

A área de influência indireta (AII) pode ser definida como uma área mais regional, 

onde os efeitos são induzidos pela existência do empreendimento e não como 

consequência de uma ação específica do mesmo, ressaltando-se que a 

criticidade e magnitude das adversidades diminui à medida que se afasta da 

fonte, ou seja, da área de influência direta. Considera-se, portanto, como área 

de influência indireta, as áreas circunvizinhas em raios de 1km para o meio físico 

e biológico e o município de São José da Lagoa Tapada para o meio antrópico. 

A Figura 5 e o Anexo 9 retratam as áreas de influência definidas anteriormente.  
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Figura 5: Áreas de influência para os meios físico, biótico e antrópico do Complexo Fotoolvaitco 

Lagoa 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA 

5.1. Meio Físico 

5.1.1. Clima e condições meteorológicas 

5.1.1.1. Clima e temperatura 

O Estado da Paraíba, localizado na Região Nordeste do Brasil, sofre com a 

escassez de recursos hídricos, decorrente, principalmente das suas 

características físico-climáticas, visto que praticamente 90% do território 

encontram-se, respectivamente, na região semiárida, caracterizada por 

apresentar baixa pluviosidade e irregularidades das chuvas (Pereira et al., 

2013).  
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Lima et al (2007) coloca que o Estado da Paraíba está situado na região 

Nordeste do Brasil e ocupa uma superfície de cerca de 56.440 km2. Limita-se a 

sul com o estado de Pernambuco, a norte com o Rio Grande do Norte e a oeste 

com o Ceará. Toda a porção leste da área estadual é banhada pelo Oceano 

Atlântico. 

O Estado da Paraíba apresenta variações climáticas que vão do úmido ao 

semiárido, com marcantes diferenças de leste a oeste, o que corresponde em 

linhas gerais à transição Mata-Agreste-Sertão. 

Na região próxima ao litoral (Zona da Mata ou Baixada Litorânea Úmida) e na 

encosta leste da Borborema (Agreste) predomina o clima tropical úmido, com 

chuvas de outono-inverno e estação seca durante o verão. 

Francisco e Santos (2017) colocam que segundo a classificação de Köppen o 

Estado da Paraíba possui quatro tipos diferentes de clima. Observa-se o clima 

Aw, que caracteriza essa região como Tropical, com estação seca no inverno. O 

aparecimento do clima Am, característico de região monçônica. Os tipos 

climáticos As dominam, em sua maioria, as regiões parte do Litoral, Brejo, 

Agreste, em pequena faixa da região do Sertão e em toda a área do Alto Sertão. 

O tipo climático Bsh é predominante da área do Cariri/Curimataú e de boa parte 

da área do Sertão (Figura 6). 
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Figura 6: Classificação climática segundo Köppen proposta para o estado da Paraíba. O 

polígono vermelho indica região do empreendimento. 

Fonte: Francisco e Santos, 2017.  

No tocante às temperaturas, Francisco e Santos (2017) argumentam que os 

menores valores de temperatura estão nas áreas de altitudes mais elevadas, 

destacando-se, assim, a microrregião do Brejo e grande parte do Planalto da 

Borborema. No Litoral (setor Leste) e em grande parte da mesorregião do Sertão 

(setor Oeste, área do empreendimento em tela) da Paraíba, onde as altitudes 

são baixas, observam-se os maiores valores de temperatura média ao longo do 

ano. Os meses com temperaturas mais baixas são os meses de junho, julho e 

agosto, enquanto os meses mais quentes são outubro, novembro e dezembro, 

na Paraíba como um todo, sendo estes os meses com os menores índices de 

precipitação pluviométrica, pois é o período mais seco da região. 
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Figura 7: Aspecto da variação anual de temperatura no Estado da Paraíba. O polígono em 

preto indica região do empreendimento. 

Fonte: Francisco e Santos (2017). 

5.1.1.2. Precipitações 

Quanto as precipitações, no litoral as chuvas são abundantes, bem distribuídas 

no outono e no inverno e atingem índices superiores a 2.000 mm anuais, 

caracterizando uma zona intensamente úmida, propícia ao secular cultivo da 

cana-de-açúcar – um dos esteios da economia nordestina.  

Seguindo para o interior, as chuvas diminuem, apesar do significativo aumento 

do índice pluviométrico observado no topo do Planalto da Borborema. O clima 

semiárido é dominante em boa parte do estado e em certas regiões – como o 

Cariri Paraibano – os índices pluviométricos atingem 500-600 mm anuais. 

A Agência Executiva de Gestão das Águas da Paraíba (AESA) apresenta 

diversos dados ligados à clima e ambiente em seu sítio na internet 

(http://www.aesa.pb.gov.br). Esses dados permitiram a construção da 

visualização do comportamento das precipitações nos últimos 30 anos (1991-

2020), conforme indicado na Figura 8 a seguir. 
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Figura 8: Mapas de precipitação máxima dos municípios/postos do Estado da 

Paraíba, de 1991 à 2020, intervalo de 30 anos. Nos anos de 1991 à 1993 não havia 

dados para o município de São José da Lagoa Tapada. Foi aplicada a média para 

a mesorregião. O mapa para o ano de 1994 indica a região e município de São José 

da Lagoa Tapada, local do empreendimento. 

Fonte: www.aesa.pb.gov.br, acesso em 22 de fev/2021. 

O que se observa, a partir das precipitações para o Estado da Paraíba ao longo 

desses anos, e de dados de estações pluviométricas e fluviométricas (CPRM, 

2019), são no geral três regiões distintas a mais à leste, representada pela 

mesorregião da Mata Paraibana, apresenta regime de chuvas mais regulares e 

abundantes; uma região central, no geral sendo junção das mesorregiões da 

Borborema com partes da Agreste e Sertão, apresentando regime de chuvas 

irregular e escassas, sendo também a de menores precipitações; a região mais 

a oeste, mesorregião Sertão, onde está inserida a área em tela, apresenta 

chuvas também irregulares, mas mais abundantes que as daqui definida como 

central. 

A região leste apresenta historicamente níveis de precipitação da ordem de 1000 

à >1750 mm. Já a região central apresenta no geral níveis da ordem de 0,1 a 

1000 mm. Por fim, a região oeste apresenta níveis variando no intervalo de 500 

a 1000 mm e, excepcionalmente, >1750mm em alguns anos, vide Figura 9. 

http://www.aesa.pb.gov.br/
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Figura 9: Em A, mapa de distribuição média das chuvas ao longo do Estado da Paraíba para 

o ano de 2011. Já em B, distribuição média para o ano de 2017. O polígono preto indica a 

região do empreendimento. 

Fonte: Francisco e Santos (2017) e CPRM (2019), respectivamente. 

Essa série histórica também permite inferir que a região vem passando por um 

período de seca com chuvas escassas e mais irregulares desde o ano 2012, 

sendo que o ano de 2020 parece apontar para a inversão desse regime nos 

próximos anos, vide na Figura 8 o intervalo de 2012 a 2020. 
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O município de São José da Lagoa Tapada, onde se localiza o empreendimento, 

é descrito como tendo clima do tipo Tropical Semiárido, com chuvas de verão. O 

período chuvoso se inicia em novembro com término em abril. A precipitação 

média anual é de 431,8mm (CPRM, 2005). 

A série histórica de 30 anos mencionada acima mostra que há uma concentração 

das chuvas em certos períodos do ano (Figura 10A). Esse período varia dos 

meses de novembro a maio (Figura 10B), podendo ocorrer chuvas tardias entre 

julho e agosto. Isso caracteriza as chuvas para o município como tipicamente de 

verão. Portanto, o período seco estende-se aproximadamente de maio à outubro 

de cada ano. 
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Figura 10: Em A, gráfico de precipitações ao longo do município de São José da Lagoa Tapada no intervalo temporal 

de 1994 à 2020. Em B, precipitações médias nos últimos 2 anos no município, mostrando que ocorrem geralmente 

entre nov-jul. 

Fonte: www.aesa.pb.gov.br, acesso em 22 de fev/2021. 

A precipitação mínima entre 2019-2020 foi de 6,50 mm (dez/2019), já a máxima 

no mesmo período foi de 98,7 mm (jan/2020), por sua vez, a precipitação média 

para o mesmo período foi de 24,9 mm.  

5.1.1.3. Ventos e umidade  

Segundo Francisco e Santos (2017), o índice de umidade representa o excesso 

hídrico representado pela evapotranspiração potencial, expresso em 

percentagem. Na Figura 11, observa-se a variabilidade da flutuação deste índice 

no Estado Paraíba para 223 postos pluviométricos. O índice de umidade no 

Estado reduz-se significativamente na região do Cariri/Curimataú, neste caso, 

por mudar de faixa de subdivisão climática. As regiões do Litoral, Agreste e Brejo 

são as que contêm os melhores índices de umidade; nas regiões do 

Cariri/Curimataú, Sertão e Alto Sertão, predomina pequeno ou nenhum excesso 

de água; a região do Cariri/Curimataú não apresenta variabilidade e esse 

resultado é devido à grande variabilidade espaço-temporal de chuva na região. 

 

http://www.aesa.pb.gov.br/
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Figura 11: Distribuição do índice de unidade para o estado da Paraíba. 

Fonte: Francisco e Santos (2017). 

Segundo Moreira (2002), na região do Sertão paraibano, onde está a área do 

empreendimento, a umidade relativa do ar fica em torno dos 70%; as chuvas 

ocorrem de dezembro a abril, com período de estiagem prolongado que pode 

chegar a 7 meses; os totais pluviométricos anuais variam em torno de 800 a 

1.000 mm; a amplitude térmica anual é de cerca de 10°C e a temperatura média 

é de 27°C com máximas em torno de 34°C. 

O Nordeste do Brasil apresenta características eólicas singulares, que o difere 

de outros locais no planeta. A velocidade média do vento à 50 m acima do solo 

pode variar de < 3,0 m/s até > 11 m/s, dependendo do local e relevo onde as 

medidas forem tomadas (Figura 12). 
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Figura 12: Atlas Eólico do Nordeste. Quadro preto destaca área 

do empreendimento, indicando que as velocidades do vento para 

região giram em torno de 4,5-6,0 m/s em 50 m acima do solo. 

Fonte:  Centro Brasileiro de Energia Eólica, Feitosa et al. 

(2002). 

Quanto aos ventos, segundo o Atlas Eólico da Paraíba (2016), para a região do 

município de São José da Lagoa Tapada, eles ocorrem principalmente com as 

direções de Leste para Oeste, podendo ocorrer também de Sudeste para 

Noroeste (Figura 13). 

(A) (B) 

Figura 13: Em A, mapa de direção e intensidade de ventos para o estado da Paraíba; em B, destaque para região 

de São José da Lagoa Tapada, município onde se localiza o empreendimento. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 121 

 

Fonte: Atlas Eólico da Paraíba, http://mapaeolico.pb.gov.br/, acesso em 28 de fev/2021. 

Lima et al. (2010), estudando dados de ventos no período de 1977 à 1981 

fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), vide Figura 11A, 

definem para a região de São Gonçalo, distrito de Sousa e próximo a São José 

da Lagoa Tapada (município do empreendimento), velocidades médias anuais 

de 3 à 5 m/s, à 10 m de altitude em relação ao solo. Os meses de maior 

intensidade média dos ventos são setembro e outubro. 

Os autores ainda colocam que os valores menores ocorrem no período chuvoso 

das regiões, enquanto os maiores valores de velocidade do vento ocorrem nos 

meses de setembro a outubro. Estas medições mostram uma característica 

interessante com presença de ventos máximos no segundo semestre (final do 

inverno, primavera e início do verão), conforme verificado na Figura 11B. 

Quanto a qualidade do ar o empreendimento está inserido em zona rural, em 

município com urbanização incipiente, sem a presença de grandes indústrias. 

Assim, a contaminação do ar é praticamente nula no estado atual, e após a 

instalação do empreendimento a tendência é a manutenção dessas 

características, visto ele ter baixos índices de emissão de poluentes para o ar. 

(A) 

 

http://mapaeolico.pb.gov.br/
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(B) 

Figura 14: Em A, variação média mensal das velocidades dos anos estudados em São 

Gonçalo/PB; Por fim, em B tem-se o ciclo anual da velocidade média (m/s) e simulação para 

50 e 110m acima do solo no mesmo município. 

Fonte: Lima et al. 2010. 

5.1.2. Geologia 

5.1.2.1. Geologia regional 

Num contexto geológico mais amplo, a área do projeto está inserida na 

Província Borborema (Almeida et al., 1977), localizada no Nordeste do Brasil, 

limita-se a norte e a leste pelas bacias costeiras fanerozoicas, a oeste pela Bacia 

do Parnaíba e a sul pelo Cráton São Francisco, Figura 15. 
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Figura 15: Localização e compartimentação da Província Borborema em diferentes domínios. 

A área do projeto (polígono branco) está inserida geologicamente no Domínio Rio Piranhas-

Seridó (PS). 

Fonte: Medeiros et al. (2017). 

A Província Borborema é constituída por terrenos cristalinos precambrianos, 

incluindo metasupracrustais, associações gnáissico-migmatíticas e granitoides, 

como resultado da aglutinação de terrenos alóctones de diferentes origens 

separados por expressivas zonas de cisalhamento (Jardim de Sá et al., 1994). 

Mais recentemente Medeiros et al. (2017), compartimentaram a Província 

Borborema em nove domínios tectônicos distintos, estando a área alvo do projeto 

inserida no Domínio Rio Piranhas-Seridó (PS), indicado na Figura 15. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 124 

 

O Domínio Rio Piranhas Seridó, por sua vez, localiza-se na porção centro-

norte da Província Borborema e limita-se a norte pela Bacia Potiguar, a leste com 

o Domínio São José do Campestre, a oeste com o Domínio Jaguaribeano e a sul 

com o Domínio da Zona Transversal através da Zona de Cisalhamento Patos, 

próximo da área de estudo (Figura 16). 

O embasamento do referido domínio compreende rochas 

metavulcanossedimentares, ortognaisses e migmatitos do Complexo Caicó, 

com idade 2,1 – 2,25 Ga (Jardim de Sá, 1994; Souza et al., 2007). Sobreposto 

ao embasamento ocorrem as rochas metassupracrustais do Grupo Seridó, de 

idade neoproterozoica, constituído da base para o topo pelas formações 

Jucurutu (paragnaisses, mármores, calciossilicáticas e Formação Ferrífera 

Bandada), Equador (quartzitos e metaconglomerados) e Seridó (micaxistos), de 

acordo com Jardim de Sá (1994), Van Schmus et al. (2003) e Hollanda et al. 

(2015). 

Por fim, truncando o embasamento e as sequências de rochas 

metassupracrustais, tem-se a ocorrência de um importante plutonismo 

granitoide, de idade ediacarana a cambriana, associada à Orogênese Brasiliana 

(600±100 Ma) responsável pela ocorrência de dezenas de corpos plutônicos em 

toda a Pronvíncia Borborema, dentre eles, o Batólito Catolé do Rocha (Oliveira, 

2020). 
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Figura 16: Arcabouço geológico do extremo NE da Província Borborema, enfatizando a 

posição do Domínio Rio Piranhas-Seridó e da área de estudo (retângulo branco), em terrenos 

Paleoproterozoicos. 

Fonte: Adaptado de Medeiros (2013) apud Medeiros et al. (2017). 

5.1.2.2. Geologia local 

A área do projeto está inserida geologicamente no Complexo Caicó nas 

proximidades do Lineamento Patos (mais a sul) e, portanto, engloba apenas uma 

unidade geológica, conforme pode ser verificado na Figura 17 e no mapa do 

Anexo 10. 

As rochas encontradas são de alto grau metamórfico, com foliação principal de 

orientação dominante E-W (Figura 18), embora hajam algumas variações locais 

para NE e SE. Tal orientação é compatível com as grandes feições estruturais 

(Lineamento Patos) presentes na região, de orientação E-W 
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Figura 17: Mapa geológico com as ADAs (Lagoas 1, 2 e 3) e AIs do empreendimento, englobando 

apenas a unidade litoestratigráfica do Complexo Caicó.   

Fonte: CRN-Bio elaborado a partir de dados da CPRM referentes à Folha Sousa SB.24-X-A. 

 

  
(A) (B) 

Figura 18: Afloramento de ortognaisse tipo lajedo (GE-1). Em A, notar orientação E-W da foliação principal. 

Em B, fino bandamento gnaissico em maior detalhe, com orientação E-W. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

Em campo, os principais litotipos verificados foram ortognaisses e augen 

gnaisses, de granulometria média à grossa, coloração predominantemente 
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cinza, por vezes associados com a ocorrência de veios de quartzo e diques de 

pegmatito paralelos à subparalelos a foliação principal (Figura 19). A maior parte 

dos afloramentos encontrados ocorrem como lajedos de pequeno à médio porte.  

 

Figura 19: Afloramento de ortognaisse tipo lajedo (GE-7), de coloração cinza. Notar a 

ocorrência de dique de pegmatito (centro da imagem) e finos veios de quartzo, ambos 

deformados e seguindo a orientação da foliação principal da rocha. 

Fonte: CRN-Bio/Carlos Adriano, fev/2021. 

Os ortognaisses apresentam como mineralogia principal quartzo, plagioclásio, 

k-feldspato, biotita, por vezes com piroxênio associado. Seus litotipos podem 

apresentar bandamento, nesse caso, sendo marcados pela alternância de 

bandas mais claras, ricas em quartzo e plagioclásio e, bandas mais escuras ricas 

principalmente em biotita (Figura 20). Vale ressaltar ainda que é comum a 

associação com veios de quartzo e por vezes, diques de pegmatito. 
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(A) (B) 

  
(C) (D) 

Figura 20: Ortognaisses bandados do Complexo Caicó na área de estudo, respectivamente GE-5, GE-7, 

GE-1, GE-8 . Em A, o bandamento é mais fino e sutil, detancando-se a corrência de um nível mais máfico 

(à esquerda), rico em biotita. Em B, a alternância de camadas claras e escuras é mais bem marcada, sendo 

perceptível também a ocorrência de dique de pegmatito (à direita) e veios de quartzo (à esquerda), ambos 

deformados. Por fim, em C e D são perceptíveis feições de estiramento (boudinagem) e a ocorrência de 

dobramentos na foliação. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

Por sua vez, os augen gnaisses apresentam uma mineralogia semelhante aos 

ortognaisses, sendo constituídos por quartzo, plagioclásio, biotita e por vezes 

piroxênio, diferenciando-se pela presença de k-feldspatos na forma de augens e 

ausência de bandamento gnaissico. Os augens mostram-se alinhados ao longo 

da foliação e são indicativos do grau de deformação imposto à rocha original, de 

forma que quanto mais elevando for o grau, mais estirados serão os augens, 

Figura 21. Veios de quartzo e diques de pegmatito ocorrem (sub)paralelos à 
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foliação principal, embora hajam ocorrência pontuais que truncam a foliação, 

conforme evidenciado na Figura 18D abaixo. 

  
(A) (B) 

  
(C) (D) 

Figura 21: Augens gnaisses na área estudada, respectivamente GE-9, GE-36, GE20 e GE-9 (visão geral). 

Em A e B, augens de k-feldspato em detalhe mostrando diferentes graus de deformação para a região. As 

feições na foto B, indicam uma deformação mais elevada. Em C, augens de k-feldspato alinhados, 

destacando-se positivamente na superfície da rocha por serem mais resistentes ao intemperismo que os 

minerais máficos (mais escuros) adjacentes. Por fim D, evidencia um dique de pegmatito truncando a 

foliação principal. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

Ainda no âmbito da geologia, cabe ressaltar que estudos mais detalhados como 

a descrição geológica-geotécnica da área com a natureza e as camadas 

constituintes do subsolo, bem como o nível do lençol freático, as sondagens e 

ensaios de solo serão apresentados juntamente com o projeto de implantação 

da obra. 
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5.1.3. Geomorfologia 

5.1.3.1. Geomorfologia regional 

A Província Borborema é constituída por um complexo mosaico geomorfológico 

resultado da ação conjunta de fatores endógenos e exógenos. Dentre os 

principais fatores endógenos responsáveis pela modelação do relevo, 

destacam-se a (1) reativação de antigas estruturas dúcteis do embasamento que 

ocasionaram o soerguimento local de blocos crustais, e a (2) intrusão de corpos 

plutônicos relacionada à Orogênese Brasiliana (Brito Neves, 1999). Já os 

fatores exógenos associam-se principalmente a processos de denudação, isto 

é, a remoção de porções superficiais do terreno por efeito erosivo, ocorridos ao 

longo do Cenozoico (Maia e Bezerra, 2014). 

Destaca-se ainda na região a ocorrência de formas residuais de relevo que se 

sobressaem topograficamente em relação ao seu entorno. Tais formas 

correspondem à cristas do embasamento, que se mostram alinhadas segundo 

os grandes lineamentos e zonas de cisalhamento regionals, assim como plútons 

graníticos, que ocorrem normalmente isolados, denominados inselbergs. 

Tais formas residuais de relevo são formadas pela erosão diferencial das 

variadas camadas geológicas que ocorrem na região, de forma que as rochas 

mais resistentes à erosão se sobressaem no relevo frente aquelas que são 

menos resistentes ao intemperismo local. 

De uma forma geral, regiões mais resistentes ao intemperismo são 

representadas por cotas altimétricas mais elevadas. Analisando-se a Província 

Borborema, é possível verificar que suas áreas costeiras possuem cotas mais 

baixas, variando entre 0 e 200m, que aumentam progressivamente continente 

adentro, atingindo em alguns casos valores superiores à 1000m, conforme pode 

ser verificado na Figura 22. 
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Figura 22: Mapa de altitude do Nordeste Setentrional com localização aproximada da área 

estudada (polígono preto) posicionada em região de cotas altimétrica relativamente baixas. 

Fonte: Adaptado de Costa et al. (2020). 

Classicamente, a área alvo deste estudo está inserida nos domínios da 

Depressão Sertaneja (IBGE, 2019). Já numa classificação mais recente proposta 

por Campos et al. (2020), a partir da análise conjunta de fatores morfoclimáticos 

(exógenos) e morfoestruturais (endógenos), a área do empreendimento é 

posicionada nos domínios da Superfície Sertaneja 1, conforme indicado na 

Figura 23. 

A Superfície Sertaneja 1 é típica de áreas mais baixas, com cotas variando entre 

50 e 250m aproximadamente, exibindo topografia plana ou levemente ondulada, 

de acordo com Campos et al. (2020). 
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Figura 23: Geomorfologia da Província Borborema. Notar localização aproximada da área estudada 

(polígono preto) inserida nos domínios da Superfície Sertaneja 1 (SS1). 

Fonte: Adaptado de Costa et al. (2020). 

5.1.3.2. Geomorfologia local 

Num aspecto mais local, a área de estudo está situada geomorfologicamente 

numa região de relevo aplainado à levemente ondulado, conforme pode ser 
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visualizado na Figura 24 A e B. Já o entorno da região, fora da ADA e demais 

áreas de influência (AIs), apresenta feições topograficamente elevadas por 

motivos distintos. A norte, o relevo mais elevado, de topo sinuoso à pontiagudo 

em algumas porções, está associado à intrusão de um corpo granítico mais 

jovem e também mais resistente ao intemperismo que as rochas do seu entorno 

(Figura 24C). Já a sul, é notável a presença de feições lineares, com topo 

suavemente ondulado, alongadas segundo a direção E-W. Tais feições 

correspondem à cristas de rochas metamórficas, do embasamento, que foram 

soerguidas tectonicamente em relação ao seu entorno (Figura 24D). No Anexo 

10 é encontrado o Mapa de Geomorfologia. 

 
(A) 
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(B) 

 
(C) 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 135 

 

 
(D) 

Figura 24: Fotos panorâmicas ilustrando aspectos do relevo na ADA, AIs e adjacências. Em 

A, vista para leste nas proximidades do afloramento GE-13, mostrando relevo aplainado na 

área. Em B, relevo suavemente ondulado nas proximidades do afloramento GE-16, 

posicionado na ADA da Lagoa 2. Por fim C e D, mostram vistas do afloramento GE-13 para 

norte e sul respectivamente. No primeiro caso, mostrando feições topograficamente elevadas 

com topo ondulado, associado a corpos graníticos. Por sua vez, no segundo caso é visível 

relevo plano à suavemente ondulado, com elevadas feições topográficas ao fundo, exibindo 

relevo suavemente ondulado, associado a cristas do embasamento.  

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

Já em termos de compactação topográfica, a região estudada apresenta formas 

de relevo pouco variadas, sendo classificadas basicamente em 2 (dois) tipos: 

plana e suavemente ondulada. As formas planas se desenvolvem em regiões 

caracterizadas pela pouca frequência ou até mesmo ausência de afloramentos 

e provavelmente estão relacionadas a pontos em que os solos são mais 

desenvolvidos ou ligeiramente mais profundos (Figura 25A). Por sua vez, as 

formas suavemente onduladas estão associadas a regiões em que o substrato 

rochoso comumente aflora ou é capeado por uma camada de solo menos 

espessa, tal condição é refletida na maior frequência e dimensão dos 

afloramentos encontrados associados à essas formas topográficas (Figura 25B).  
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(A) (B) 

Figura 25: Expressões locais de relevo. Em A, relevo predominantemente plano, sem ocorrência de 

afloramentos, localizado nas proximidades do ponto SO-10. Já B, é visível relevo levemente ondulado 

associado à presença de rochas expostas em superfície (GE-32). 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

Quanto à origem, o relevo local é influenciado tanto por fatores morfoestruturais 

(endógenos) quanto morfoclimáticos (exógenos). O primeiro caso envolveu o 

rebaixamento tectônico da área que é mais baixa, com cotas variando entre 

235m e 280m (Figura 27 e Anexo 11), se comparada com terrenos adjacentes 

mais a sul que são mais elevados. Isso ocorreu por que antigos lineamentos do 

embasamento foram reativados como falhas que funcionaram elevando alguns 

blocos crustais, e consequentemente, rebaixando outros, como aquele em que 

está inserida a área de estudo. Já os fatores exógenos, relacionam-se 

principalmente com o clima da região que alterna períodos de chuva e de 

estiagem, e por sua vez, contribui para o intemperismo químico das rochas locais 

(Figura 23D) e também para o desenvolvimento de drenagens superfiais que em 

épocas chuvosas causam erosão na superfície de terrenos localmente mais 

elevados (Figura 26 A e B). Além disso, as drenagens fluviais de média à baixa 

energia e/ou aquelas associadas ao transbordamento de açudes também 

contribuem de forma moderada para a erosão da área estudada (Figura 26C).  
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(C) (D) 

Figura 26: Influência de fatores morfoclimáticos na região estudada. Em A e B, superfície do terreno 

erodida pela escoamento superficial de águas de chuva (pluviais), comuns nos primeiros meses ao ano. 

Em C, erosão associada à canal de drenagem que escoa as águas que transbordam do açude registrado 

no ponto RH-5. Por fim em D, blocos arrendodados de augen gnaisse, produto da esfoliação esforoidal 

(intemperismo quimico) sofrida por essas rochas (GE-30).  

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 
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Figura 27: Carta imagem com isoípsas (curvas de nível) para a AID do empreendimento. As cotas mais 

elevadas são encontradas na porção sudeste com cotas variando entre 250m e 280m. Já na porção 

noroeste são verificadas as menores cotas para a área, variáveis entre 245m e 235m. 

Fonte: CRN-Bio elaborado a partir de base de dados do IBGE (2019). 

Por fim, em termos de declividade de terreno há predominância na área de 

intervalos planos (0 a 5%) à suave ondulado (5 a 10%) com ocorrências pontuais 

de intervalos ondulados (10 a 15%), conforme indicado na Figura 29 e no mapa 

do Anexo 12. Tais dados indicam que a área não é propensa à ocorrência de 

erosão acelerada, do ponto de vista topográfico. No entanto, foram verificadas 

em campo ocorrências pontuais de erosão associadas ao topo de regiões 

onduladas que sofreram influência antrópica, normalmente relacionada à 

supressão vegetal por queimadas ou corte manual da vegetação, como pode ser 

verificado na Figura 28. 
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Figura 28: Áreas com relevo suavemente ondulado em que a supressão vegetal ocasionou e/ou 

intensificou o desenvolvimento de feições erosivas. Em A, nas proximidades do ponto GE-30. Em B, no 

ponto GE-31. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

 

 

Figura 29: Mapa de declividade do terreno no qual é possível verificar que a ADA e demais áreas de 

influência do projeto estão inseridas numa região com declividade predominantemente plana à 

suavemente ondulada. 

Fonte: CRN-Bio elaborado a partir de base de dados do IBGE (2019). 
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5.1.4. Solo 

De acordo com Francisco et al. (2017) na região correspondente ao Baixo Sertão 

do Piranhas, que engloba as áreas de influência do empreendimento, 

predominam solos do tipo luvissolo crômico com fase pedregosa de relevo suave 

ondulado associado ao neossolo lítico eutrófico, com fases pedregosa e rochosa 

e relevo ondulado, típicos do Nordeste do Brasil. 

Em campo, foram levantados ao todo 22 pontos para coleta de informações 

sobre solo. Tais pontos localizam-se ao longo das áreas diretamente afetadas 

(ADAs) do projeto, denominadas Lagoas 1, 2 e 3, bem como em suas respectivas 

áreas de influência direta (AID) e indireta (AII), como indica a Figura 31 e o 

Mapapedológico do Anexo 13. 

Os solos da região do empreendimento (ADA e AIs) são caracterizados 

morfologicamente por apresentarem pouca profundidade (0,6m à 1,2m) 

verificado a partir de perfis de solo em diferentes pontos da área e possuírem 

uma coloração predominante variável entre vermelho e amarelado (Figura 30).  

  

(A) (B) 

Figura 30: Coloração típica do solos na área do empreendimento (ADA e AIs). Em A, solo avermelhado à 

alaranjado (SO-2), localizado na AII próxima à Lagoa 3, mais a oeste. Já em B, exemplar de solo amarelado 

(SO-15) com presença abundante de cascalho disseminado na superfície do terreno, localiza-se na ADA 

da Lagoa 2. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 
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Figura 31: Mapa pedológico contemplando as ADAs (Complexo Fotovoltaico Lagoa), AID e AII do 

empreendimento. O solo da região é caracterizado como do tipo luvissolo crômico, com associações 

pontuais com neossolos. 

Fonte: CRN-Bio, elaborado a partir de base de dados do IBGE (2019). 

Também são verificadas ocorrências pontuais de solo laranja, esbranquiçado e 

cinza. A coloração esbranquiçada está relacionada à presença de saprólito de 

coloração mais clara (ortognaisses leucocráticos), Figura 32A. Já os solos de 

coloração cinza estão associados principalmente às áreas de inundação de 

pequenos açudes e barreiros, Figura 32B. 
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Figura 32: Variações pontuais na coloração dos solos. Em A, solo de coloração esbranquiçada e saprólito 

de ortognaisse leucocrático (base da imagem), dando origem ao solo. Já em B, solo cinza, de 

granulometria fina à média, associado à área de inundação do ponto (RH-11), localizado na ADA da 

Lagoa 1. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

Em termos composicionais, os solos de coloração mais clara são formados 

principalmente por quartzo e feldspatos (plagioclásio e k-feldspato), já aqueles 

de coloração mais avermelhada, além dos constituintes anteriores, também são 

formados por minerais ferromagnesianos (biotita e anfibólio) e/ou argilas 

(Figuras 33A e B), provenientes da alteração destes últimos. 

Por sua vez, em termos texturais, os solos da região do empreendimento são 

formados principalmente por sedimentos na fração areia média à grossa, com 

aspecto areno-argiloso à argilo-arenoso, sendo este último menos frequente 

(Figura 33C). É marcante a grande presença de cascalho disseminado na 

superfície do terreno (Figura 33D). 
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(C) (D) 

Figura 33: Aspectos texturais do solo. Em A e B, solo vermelho escuro (rico em argilominerais), de 

granulometria média, textura areno-argilosa, com grânulos e seixos de quartzo e feldspato disseminados 

na superfície. Corresponde ao ponto SO-6 próximo ao limite entre a AID e AII na Lagoa 1. Em C, solo 

alaranjado (SO-2) com marcas de ressecamento, denunciando a presença de argilominerais nos horizontes 

superficiais do solo. Por fim, em D notar a grande presença de cascalho disseminado na superfície do 

terreno, no ponto SO-15 próximo ADA da Lagoa 2. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021 

A grande presença de cascalho na superfície e eventualmente matacões, 

permite classificar a região em termos de pedregosidade como do tipo pedregoso 

(Figura 34), que por definição, de acordo com o Sistema Brasileiro de 

Classificação dos Solos (SiBCS) proposto pela Embrapa Solos (Santos et al., 

2018), corresponde a uma massa de solo e/ou superfície do terreno preenchida 

de 3 a 15% com blocos (2 a 20cm) e matacões (>20cm). 
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(A) (B) 

Figura 34: Pedregosidade em áreas do empreendimento. Em A, matacões nas proximidades do 

afloramento GE-30, localizado na AII próximo à Lagoa 1. Já em B, cascalho e blocos de ortognaisses 

próximo ao afloramento GE-16 localizado na ADA da Lagoa 2. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

Já quanto à rochosidade, que de acordo com o SiBCS se refere à exposição do 

substrato rochoso, a ADA e AIs podem ser classificadas de uma forma mais 

ampla entre ligeiramente rochosa (2 à 10% da superfície) à moderadamente 

rochosa (10 à 25% da superfície), em menor proporção Figura 30. 

 

Figura 35: Paisagem retratando a rochosidade moderada em porção na AID próxima à Lagoa 

1, no afloramento GE-12. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 
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Ao longo da área de estudo foram descritos 3 perfis de solo representativos da 

pedologia local. O perfil 1 (Figura 36 A e B) corresponde ao ponto S-8, localizado 

na AID à sul da Lagoa 1. Trata-se de uma exposição de solo em barranco com 

aproximadamente 1 m de altura, no qual nela é possível verificar a presença de 

4 horizontes distintos marcados por uma mudança abrupta de cores, 

principalmente entre os 2 horizontes mais superficiais, sendo dividido em:  

1) Horizonte O, mais superficial, de coloração vermelho forte, constituído 

basicamente por matéria orgânica e com intensa presença de raízes; 

2) Horizonte A, na fração areia média, coloração laranja escuro, enriquecido com 

a matéria orgânica que foi lixiviada a partir do horizonte O. Nele é possível 

verificar alguma presença de raízes; 

3) Horizonte B, na fração areia média, textura argilo-arenosa e coloração 

vermelha mais clara; 

4) Horizonte C, corresponde à base do perfil, é formado por gnaisse parcialmente 

alterado. Desintegrada com relativa facilidade ao toque. 

Já o perfil 2 corresponde ao ponto S-11, localizado na AII a SW da Lagoa 2 

(Figura 36 C e D). Possui aproximadamente 1,2m de altura e características que 

se assemelham o perfil 1. Possui os seguintes horizontes: 

1) Horizonte O, é pouco espesso, de coloração escura rico em matéria orgânica 

e com grande presença de raízes; 

2) Horizonte A, na fração areia média à grossa, textura arenosa-argilosa, possui 

coloração alaranjada e alguma atividade de raízes; 

3) Horizonte B, na fração areia média, textura argilo-arenosa e coloração 

esbranquiçada; 

4) Horizonte C, é constituído por ortognaisse leucocrático parcialmente alterado. 

Por fim, o perfil 3 (Figura 36 E e F) está inserido na ADA da Lagoa 1 e 

corresponde ao ponto SO-19. Possui uma espessura de aproximadamente 0,8 

m e é composto por um solo de coloração mais escura, avermelhado. Nele não 

foi possível distinguir um horizonte O, mais rico em matéria orgânica que o 

horizonte imediatamente abaixo, dessa forma, foi subdividido em: 
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1) Horizonte A, na fração areia média, textura areno-argilosa, de coloração 

vermelho escuro, sendo visível a presença de gretas de contração indicando a 

presença de argilas. 

2) Horizonte C, é formado por gnaisse, parcialmente alterado, mais rico em 

minerais ferromagnesianos (biotita e piroxênio em menor proporção). É 

possível identificar a presença de blocos de rocha dispersos no horizonte.  
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(C) (D) 
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(E) (F) 

Figura 36: Perfis de solo, em exposições de barranco, ao longo da área do empreendimento (ADA e AIs)  

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

Por fim, vale salientar que na área do empreendimento é comum a associação 

dos luvissolos crômicos locais com neossolos. Por sua vez, os neossolos são 

solos jovens, pouco evoluídos que se caracterizam pela ausência do horizonte 

B (de lixiviação). Além disso, possuem pouca espessura, normalmente 

localizados nas proximidades de afloramentos de maior dimensão, no qual é 

possível visualizar blocos da rocha mãe na superfície do terreno já compondo o 

solo local (Figura 37). 

  

(A) (B) 

Figura 37: Neossolo lítico nas proximidades do ponto GE-8. Em A, visão mais abrangente do ponto sendo 

possível verificar blocos na superfície, próximos do afloramento. Já B, é uma visão mais detalhe mostrando 

blocos de ortognaisse, de diferentes tamanhos, compondo localmente a superfície do solo.  

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

A 
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Caracterizações analíticas realizados na Fazenda São João (Pombal/PB) para 

solos do tipo luvissolos crômicos e neossolos flúvicos, semelhantes aqueles 

encontrados na área estudada, permitem extrapolar os resultados verificados por 

Souza et al. (2014) para a área do projeto, localizada em São José da Lagoa 

Tapada/PB.  

As amostras de solo coletadas foram caracterizadas quimicamente utilizando 

métodos analíticos descritos pela Embrapa (1997), segundo Souza et al. (2014). 

E dentre as áreas caracterizadas estão a área 1, correspondente a uma área 

degradada, porém nunca cultivada e a área 2 composta por vegetação nativa do 

tipo caatinga. Os valores obtidos na análise podem ser verificados na Tabela 6, 

abaixo. 

Tabela 6: Valores de pH e teores de fósforo (P), potássio (K+), cálcio (Ca2+), magnésio (Mg2+) e 

matéria orgânica (MO) no solo na profundidade de 0-20 cm para a área 1 (degradada e nunca 

cultivada) e área 2 (com vegetação nativa). 

 pH P* K** Ca** Mg** MO*** PST 

Área 1 8,9 35 0,18 2,10 2,20 6,22 8% 

Área 2 6,9 28 0,31 4,20 1,20 15,52 1% 

Simbologia relacionada às unidades de medida: * mg.dm-3, ** cmolc.kg-1 e *** g.kg-1. 

Fonte: Adaptado de Souza et al. (2014). 

A partir da tabela, verifica-se que a área 1, associada a regiões degradadas e 

não cultivadas, possui um pH de 8,9 indicativo de alta alcalinidade em seus solos 

e apresenta valores mais altos para os teores de P e Mn2+, quando comparados 

com a área 2.  

Por sua vez, a área 2, com vegetação nativa preservada, possui um solo com 

pH de 6,9 o que permite classificá-lo como de acidez fraca e valores mais 

elevados para os íons K+ e Ca2+ se comparados com a área 1. 

Quanto ao teor de matéria orgânica (MO) verificado a partir de análises permite 

classificar a área 2 como mais fértil e propícia ao desenvolvimento de culturas 

que a área 1.  
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Por fim, de acordo com o SiBCS (Embrapa, 2006) solos com PST entre 6% e 

15% são classificados como de caráter solódico, comportamento verificado para 

a área 1 com 8% de PST. Valores bem mais baixos foram verificados para a área 

2 com apenas 1% de PST, indicando que essa área não possui problemas com 

a presença de sais de sódio. 

5.1.5. Recursos hídricos 

5.1.5.1. Águas superficiais 

O empreendimento em tela está totalmente inserido na área de abrangência do 

município de São José da Lagoa Tapada, Paraíba, Brasil. 

Pereira et al. (2013) coloca que o Estado da Paraíba, assim como os demais 

estados que fazem parte da Região Nordeste, sofre com escassez de recursos 

hídricos, repercutindo diretamente no processo de desenvolvimento local, 

demonstrando a situação de vulnerabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 38: Bacias hidrográficas do Estado da Paraíba, Brasil. 

Fonte: CPRM, 2019. 
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O município do empreendimento em tela encontra-se inserido nos domínios da 

bacia hidrográfica do Rio Piranhas, parte na sub-bacia do Rio Piancó e parte na 

região do Alto Piranhas (Figura 39). Seus principais tributários são os riachos: 

do Boi, São Domingos, Pedra Branca, das Cabaças, Trapiá, Jatobá e 

Jenipapeiro, além do córrego da Caiçara. Os principais corpos de acumulação 

são os açudes Carnaúba, Tamarineira e Velho, além da lagoa Comprida. Todos 

os cursos d’água têm regime de escoamento intermitente e o padrão de 

drenagem é o dendrítico (CPRM, 2005). 
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Quanto a classificação de nível Otto, o Sistema Nacional de Informações sobre 

Recursos Hídricos (SNIRH; ANA, 2013) coloca que o engenheiro brasileiro Otto 

Pfafstetter, funcionário do extinto Departamento Nacional de Obras de 

Saneamento – DNOS –, desenvolveu, em fins da década de 1980, um método 

de codificação numérica de bacias hidrográficas que utiliza as áreas de 

drenagem da rede hidrográfica como seu critério principal. 

 

Figura 39: Sub bacias da Bacia Hidrográfica do Piranhas-Açu. Polígono 

vermelho mostra área aproximada de abrangência do município de São José 

da Lagoa Tapada. 

Fonte: ANA, 2016. 
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A codificação de Otto utiliza os dez dígitos do sistema de numeração em base 

10. Primeiramente, determina-se o chamado “curso d’água principal da bacia” 

agregando de jusante para montante, a cada confluência, o trecho com maior 

área de drenagem a montante. Seguidamente, os quatro tributários do curso 

principal com maior área de drenagem são identificados, os quais recebem como 

código, de jusante para montante, os dígitos pares (2, 4, 6 e 8). 

Os dígitos ímpares (1, 3, 5, 7 e 9) são atribuídos às áreas de drenagem que 

drenam diretamente para o curso d’água principal, as quais são delimitadas 

pelas quatro maiores. Essas áreas são divididas ao meio pelo curso d’água 

principal e recebem o nome de interbacias. O zero é utilizado para o caso de 

haver bacias fechadas, denominadas intrabacias.  

Assim, para a área em tela são apresentadas as Figuras de 37, 38 e 39 

correspondentes a classificação de Otto para as bacias da região nos níveis 4, 

5 e 6, apresentados também em forma de mapas no Anexo 14. Os dados foram 

extraídos do Catálogo de Metadados da ANA (disponível em: 

https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/por/catalog.search#/metadata/b2

28d007-6d68-46e5-b30d-a1e191b2b21f). 
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Figura 40: Mapa de classificação de Ottobacias para a área em tela. Nível 4. 

Fonte: CRN-Bio, elaborado a partir de base de dados da ANA. 

 
Figura 41: Mapa de classificação de Ottobacias para a área em tela. Nível 5. 
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Fonte: CRN-Bio, elaborado a partir de base de dados da ANA. 

 
Figura 42: Mapa de classificação de Ottobacias para a área em tela. Nível 6. 

Fonte: CRN-Bio, elaborado a partir de base de dados da ANA. 

Silans et al. (1998) aponta as demandas hídricas para a sub-bacia do Alto 

Piranhas, onde a área em tela está inserida, para diversos horizontes anuais 

(Tabela 7). Em suma os autores mostram que era esperado um aumento da 

pressão pelo uso dos recursos nessa região da bacia do Rio Piranhas. 

Tabela 7: Demandas hídricas potenciais para a sub-bacia do Alto Piranhas. 

 

Fonte: Adaptado de Salians, 1998. 
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5.1.5.2. Águas subterrâneas 

O Estado da Paraíba pode ser dividido em três grandes ambientes 

hidrogeológicos bem distintos: (1) a parte central e oeste, mais seca, que 

corresponde às áreas de ocorrência do embasamento cristalino; (2) as bacias 

cretáceas encravadas nas regiões de Souza, Pombal e Brejo das Freiras e a (3) 

porção leste, mais úmida, correspondente à Bacia Sedimentar Pernambuco-

Paraíba e aos sedimentos terciários do Grupo Barreiras (Lima et al., 2007), vide 

Figura 43 a seguir. 

A área do empreendimento em tela está inserida dentro do domínio 

hidrogeológico mais à oeste, caracterizado pela ocorrência do embasamento 

cristalino. 

Esse Sistema Cristalino é constituído de 3 (três) mega associações lito-

estratigráficas (AESA, 2016):  

1) rochas constituintes do embasamento do Sistema, de idades Arqueana 

e/ou Paleoproterozóica, representadas por migmatitos, ortognaisses e 

granitóides diversos;  

2) rochas constituintes de coberturas supracrustais, de idades Paleo, 

Meso e Neoproterozóica, representadas por metassedimentos diversos, 

com predominância de xistos e, subordinadamente, por outros 

metassedimentos, como quartzitos, meta-arcósios, filitos, calcários 

cristalinos (mármores) e outras rochas calciossilicáticas; e  

3) os granitóides diversos (granitos, granodioritos, dioritos etc.), que 

penetram as referidas rochas supracrustais ou estão, geneticamente, 

associados à origem delas, através do processo de migmatização.  
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Figura 43: Domínios hidrolitológicos do Estado da Paraíba. Predomina o domínio 

fraturado/cristalino em todo estado. Ambientes granulares estão associados aos 

depósitos sedimentares litorâneos e bacias interiores. 

Fonte: CPRM, 2019. 

Com uma área de 48.498 km2, é a unidade hidroestratigráfica de maior 

predominância. Aflora em todas as regiões do estado, excetuando-se no domínio 

das bacias sedimentares (Paraíba, Rio do Peixe, pequena parcela do Araripe), 

além das coberturas aluvionares. 

O Embasamento Fraturado Indiferenciado aqui definido engloba um a série de 

tipos litológicos, abrangendo ora metassedimentos, ora rochas do embasamento 

cristalino tais como granitos, rochas vulcânicas, metavulcânicas, gnaisses, 

migmatitos, granulitos, xistos e quartzitos. 

Configura um meio descontínuo, caracterizado pela ocorrência de reservatórios 

aleatórios que no conjunto formam uma unidade hidrogeológica. Apresenta 

baixas vazões, geralmente menores que 2 m3/h, embora localmente possam o 

correr valores superiores, a depender das condições estruturais.  
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Quanto à qualidade dessas águas, Lima et al. (2007) coloca que o grande 

predomínio de rochas do embasamento cristalino em maior parte da área 

estadual influencia os elevados teores de resíduo seco, notadamente na porção 

central e centro-ocidental do Estado (zonas menos chuvosas; região da área em 

tela), onde se observa nítido domínio de águas com potabilidades variando entre 

medíocre, momentânea e má. 

Quanto a classificação dos tipos químicos das águas subterrâneas, os 

supracitados autores colocam que de águas cloretadas-sódicas e cloretadas-

mistas ocorrem em toda a porção central, centro-ocidental (região do estudo em 

tela) e centro-oriental do estado da Paraíba. 

No mapa de hidroquímica dos mananciais subterrâneos da Paraíba, o IBGE 

(2006) coloca que para a região de estudo as águas são quimicamente como 

bicarbonatada-mista e bicarbonatada-sódica. Quanto a potabilidade, são 

classificadas como “passável”. E quanto ao indicativo de salinidade para uso em 

irrigação, são colocadas como águas de alta salinidade e medianamente 

sódicas, tendo seu uso desaconselhado para terrenos com drenagem pobre, e 

uso indicado para culturas e plantas que aguentem bem a salinidade elevada. 

5.1.5.3. Qualidade das águas 

A água é essencial à vida e todos os organismos vivos no planeta Terra 

dependem da água para sua sobrevivência. O planeta Terra é o único planeta 

do sistema solar que tem água nos três estados (sólido, líquido e gasoso), e as  

mudanças de estado físico da água no ciclo hidrológico são fundamentais e 

influenciam os processos biogeoquímicos nos ecossistemas terrestres e 

aquáticos.  

Os ambientes aquáticos sempre foram e serão um dos recursos naturais mais 

explorados devido às suas diversas finalidades. Somente 3% da água do planeta 

estão disponíveis como água doce.  

A água, portanto, é um recurso extremamente reduzido. O suprimento de água  
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doce de boa qualidade é essencial para o desenvolvimento econômico, para a  

qualidade de vida das populações humanas e para a sustentabilidade dos ciclos  

no planeta.  

A avaliação e o monitoramento da qualidade das águas superficiais funcionam  

como instrumentos capazes de detectar modificações nesta, sendo 

fundamentais para orientar a gestão dos recursos hídricos. 

Assim, realizou-se o monitoramento dos recursos hídricos inseridos Área de 

Influência da Usina Fotolvoltaica Lagoa, e os resultados constam neste relatório. 

5.1.5.3.1. Objetivos 

Monitorar a qualidade das águas dos corpos hídricos que se encontram na AID 

do empreendimento, durante a sua fase de pré-implantação, visando prever e 

avaliar a possível ocorrência de impactos oriundos das atividades de 

implantação do mesmo. 

➢ Objetivos Específicos 

• Avaliar a qualidade das águas dos Recursos Hídricos interceptados 

pelo empreendimento durante a fase de pré-implantação das usinas 

fotovoltaicas; 

• Estabelecer um background, com relação à qualidade de água, para os 

pontos monitorados; 

• Identificar possíveis alterações na qualidade das águas dos recursos 

hídricos oriundas das atividades de implantação. 

5.1.5.3.2. Águas superficiais 

5.1.5.3.2.1. Materiais e Métodos 

• Delineamento amostral 

Para o monitoramento da qualidade da água dos pontos de interferência em 

recursos hídricos do Complexo Fotovoltaico Lagoa, foi estabelecida uma malha 
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amostral composta por 4 (quatro) pontos amostrais, sendo nomeados de P1, P2, 

P3 e P4, que são distribuídos pela AID do empreendimento. Esta é a primeira 

campanha de monitoramento realizada antes do início da implantação do 

complexo fotovoltaico, estabelecendo dessa forma uma caracterização em 

condições prístinas (podendo ser chamada de background) para as passagens 

estudadas. 

A campanha em questão foi realizada no mês de junho do ano corrente (2021), 

período este considerado como sendo seco para a região estudada (Junho a 

Janeiro). O Quadro 5.1 apresenta as informações referentes as passagens 

monitoradas durante a campanha objeto de estudo deste relatório. O Quadro 1 

contém a localização geográfica baseada nas Coordenadas (UTM) e Datum SAD 

69 (Zona 23L), o nome atribuído a cada um dos pontos amostrados pelo 

monitoramento e a situação de vazão durante o procedimento de amostragem 

na campanha realizada.  

 

Quadro 5.1: Ocorrências de corpos hídricos (rios, córregos ou aguadas, perenes ou 

intermitentes) ao longo das áreas de influência do empreendimento. 

 

 
Ponto Amostral 

 

Coordenadas UTM <Brazil> 

SAD 69 Zona 23L 

 
 

Condição na 

Campanha 

Easthing Northing 

P-1 601399 923234 Com água 

P-2 599749 923225 Com água 

P-3 598884 923275 Com água 

P-4 597998 923377 Com água 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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Figura 44: Localização dos pontos de recursos hídricos monitorados na Área de Influência 

Direta da Usina Fotovoltaica Lagoa. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.1.5.3.2.2. Parâmetros analisados para definir a qualidade da água 

Em cada ponto de monitoramento foram analisados os seguintes parâmetros 

físico-químicos, microbiológicos e hidrobiológicos: 

Quadro 5.2: Parâmetros monitorados no período de pré-implantação. 

Parâmetros Bacteriológicos 

Coliformes Totais Coliformes Termotolerantes 

Parâmetros Físicos-Químicos 

Cor Nitrogênio Amoniacal 

Turbidez Nitrito - N-NO2 

Potencial Hidrogeniônico – pH Nitrato - N-NO3 

Condutividade Cálcio 

Sólidos Totais Sódio 

Sólidos Dissolvidos Magnésio 
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Sólidos em Suspensão Potássio 

Alcalinidade Total Ferro Total 

Alcalinidade de hidróxido Carbonato 

Alcalinidade carbonato Bicarbonato 

Alcalinidade bicarbonato Sulfato 

Dureza Total Cloreto 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.1.5.3.2.3.  Procedimento de coleta  

As amostras para análise dos parâmetros da água foram obtidas através da 

coleta em cada ponto de amostragem. Os corpos hídricos devem apresentar, no 

momento da coleta, um valor mínimo de 30cm de profundidade, ou seja, a 

distância entre a cota de fundo e a superfície (lâmina d’água).  

Após a coleta as amostras de água foram devidamente acondicionadas em 

frascaria e encaminhadas para laboratório especializado.  
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5.1.5.3.2.4. Resultados e discussões 

• Tratamento estatístico dos dados 

Após os procedimentos desenvolvidos para levantamento e coleta de dados para 

análise dos parâmetros físico-químicos e bacteriológicos da água dos pontos de 

água P1, P2, P3 e P4, realizou-se os tratamentos estatísticos pertinentes às 

abordagens dos parâmetros elencados para amostragem e análise (Quadro 5.3, 

Anexo 15 ). 

Quadro 5.3: Resultados das amostras de água – junho de 2021. 

Parâmetros Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 
CONAMA 
Nº357/05 

Coliformes 
Termotolerantes 

<1,0 <1,0 <1,0 <1,0 
Até 1000 

NMP/100mL 

  

Figura 45: Coleta de amostra Ponto 1. 
Fonte: CRN-Bio, jun/2021. 

Figura 46:  Coleta de amostra Ponto 2. 

Fonte: CRN-Bio, jun/2021. 

  

Figura 47:  Coleta de amostra no Ponto 3. 
Fonte: CRN-Bio, jun/2021. 

Figura 48: Coleta de amostra no Ponto 4. 
Fonte: CRN-Bio, jun/2021. 
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Parâmetros Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 
CONAMA 
Nº357/05 

Temperatura 25ºC 25ºC 25ºC 25ºC -- 

Turbidez 0,6 0,8 0,9 0,8 ≤ 100 NTU 

Potencial 
Hidrogeniônico 
– pH 

6,1 6,0 5,3 5,4 6,0 a 9,0 

Condutividade 44,5 55,7 465,4 370,0 -- 

Sólidos 
Dissolvidos 

28,48 35,6 297,8 236,8 500 mg/L 

Nitrogênio 
Amoniacal 

0,10 0,08 0,11 0,29 
3,7 mg/L para    

pH ≤ 7,5 

Nitrito - N-NO2 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 1,0 mg/L 

Nitrato - N-NO3 5,63 4,10 6,0 5,84 10,0 mg/L 

Ferro Total 0,06 0,08 0,13 0,10 0,3 mg/L 

Sulfato 1,0 2,0 73,4 37,9 250 mg/L 

Cloreto 10,8 15,0 105,2 95,71 250 mg/L 

Os resultados obtidos após análise laboratorial estão confrontados com os 

padrões de qualidade preconizados pela Resolução CONAMA Nº 357/2005. 

É importante frisar que, embora tenham sido contemplado pela análise 

laboratorial, o parâmetro Condutividade não possue valor de referência 

estabelecido pela Resolução CONAMA nº 357/05.  

A discussão acerca do resultado de cada um destes parâmetros encontra-se no 

Item 4.2.3 deste Relatório. 

• Classificação e Enquadramento  

De acordo com os parâmetros analisados e com o uso preponderante da água, 

os corpos hídricos elencados para amostragem foram classificados segundo a 

Resolução nº 357/05 do Conselho Nacional de Meio Ambiente – CONAMA, como 

ambientes dulcícolas e devem seguir os padrões estabelecidos para água de 

Classe 3, que tem como principais destinações:  

✓ abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional ou 

avançado;  

✓ irrigação de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras;  
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✓ pesca amadora;  

✓ recreação de contato secundário; e  

✓ dessedentação de animais. 

Portanto, realizou-se a interpretação os laudos obtidos pós análises amostrais 

em consonância com os valores de referência contidos Resolução CONAMA Nº 

357/2005 para a determinada classificação Águas Doces (Classe III). 

• Caracterização geoquímica da água superficial  

A qualidade da água é usualmente determinada através da medição de alguns 

parâmetros biológicos e físico-químicos da água. 

Durante esta primeira campanha, realizada no período seco da região (junho a 

janeiro), destaca-se que nos quatro pontos monitorados na área de influência 

do Complexo Fotovoltaico Lagoa, todos os parâmetros caracterizantes destes 

recursos hídricos apresentaram concentrações dentro dos  limites estabelecidos 

pela CONAMA Nº 357/05, para água doce Classe III, para as quais se classificam 

conforme tópico anterior. 

• Turbidez 

O parâmetro turbidez indica a transparência no corpo d’água e determina o 

quanto de luz consegue penetrar nesse corpo. A turbidez está associada a uma 

grande variedade de sólidos em suspensão tais como partículas inorgânicas 

(areia, silte, argila) e de detritos orgânicos, algas, bactérias e plâncton em geral, 

entre outros, presentes na água. Através da chuva, os sedimentos são carreados 

para o corpo hídrico e estes reduzem a penetração da luz solar dificultando a 

fotossíntese. Esta redução se dá por absorção e espalhamento, uma vez que, 

as partículas que provocam turbidez nas águas são maiores que o comprimento 

de onda da luz branca. Desta maneira, alta turbidez reduz a fotossíntese da 

vegetação enraizada submersa e algas e esse desenvolvimento reduzido de 

plantas pode, por sua vez, suprimir a produtividade de peixes, influenciando nas 
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comunidades biológicas aquáticas, além de afetar adversamente os usos 

domésticos, industriais e recreacionais da fonte hídrica. 

A turbidez dos corpos hídricos varia de acordo com a época do ano. No período 

seco são registrados os valores mínimos, já que nesta época as principais fontes 

de alimentação dos corpos d’água superficial são as águas subterrâneas, as 

quais passam por um processo natural de filtração, aflorando com valores muito 

baixos de turbidez. 

Para a avaliação ambiental o CONAMA determinou o limite de 100 NTU, e, 

portanto, o parâmetro turbidez apresentou a concentração dentro do valor 

permitido pelo CONAMA nº 357/2005 em todos os pontos de passagem que 

foram realizados a coleta. 

Gráfico 1: Turbidez 

 

Fonte: CRN-Bio,2021. 

• Condutividade 

A condutividade elétrica de uma solução é a capacidade desta em conduzir 

corrente elétrica. Considerando-se que a capacidade de uma solução em 

conduzir a corrente elétrica é função da concentração de íons presentes, é de 

se esperar que em soluções de maior concentração iônica, maior será a 
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condutividade elétrica (ESTEVES, 1998). Este parâmetro pode fornecer 

informações importantes acerca do metabolismo do ecossistema, tais como 

detecção de fontes poluidoras, alterações nos processos de fotossíntese e 

decomposição e ainda apontar diferenças geoquímicas nos afluentes de rios e 

lagos.  

Em regiões tropicais, os valores de condutividade nos ambientes aquáticos 

estão mais relacionados com as características geoquímicas da região e com 

as condições climáticas (seca e chuva) do que com o estado trófico. 

Observa-se que neste monitoramento, os pontos 3 e 4 obtiveram valores 

superiores as passagens 1 e 2, isso devido a presença de uma maior quantidade 

de íons dissolvidos na água, que são partículas carregadas eletricamente. 

Quanto maior for a quantidade de íons dissolvidos, maior será a condutividade 

elétrica na água, esse valor pode estar relacionado com os valores de sólidos       

dissolvidos, uma vez que segundo Pinto (2006) existe uma relação de 

proporcionalidade entre o teor de sólidos dissolvidos e a condutividade elétrica, 

à medida que mais sólidos dissolvidos são adicionados, a condutividade 

aumenta.  

Embora para este parâmetro não conste valor de referência na Resolução 

Conama nº 357/2005, ele é considerado um indicativo indireto de poluição 

(NOGUEIRA et al. 2015). No caso dos pontos 3 e 4, pode-se atribuir ao fato de 

que os corpos hídricos estão inseridos em aglomerados residênciais/industriais 

(Figura 6) que se configuram como fontes poluidoras. 
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Gráfico 2: Condutividade 

 

Fonte: CRN-Bio,2021. 

• Sólidos Dissolvidos 

Os sólidos dissolvidos representam a matéria em solução ou em estado coloidal 

presente na água. Os sólidos dissolvidos são naturalmente encontrados nas 

águas devido a interação água e rocha, por intemperismo. Ademais, grandes 

concentrações decorrem do lançamento de esgotos domésticos e despejos 

industriais. Em relação a este parâmetro o ponto 3 e 4 também apresentaram, 

valores maiores que os pontos 1 e 2, mas ainda assim, os 4 corpos hídricos 

analisados se mantiverem os resultados analíticos dentros dos valores de 

referência estabelecidos pela legislação. Lembra-se que os sólidos dissolvidos 

têm relação direta com os valores de condutividade. 
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Gráfico 3: Sólidos Dissolvidos 

 

Fonte: CRN-Bio,2021. 

 

• Potencial Hidrogeniônico - pH 

O pH apresenta variação de 0 a 14, sendo o ambiente considerado ácido quando 

se obtém valores entre 0 a 6,9 (maior concentração de H+), considerado neutro 

quando o valor for 7,0 (equilíbrio entre os íons de H+ e OH-) e considerado básico 

com obtenção de valores entre 7,1 a 14 (menor concentração de H+).  

De acordo com o CONAMA n° 357/2005, o valor permitido do pH para águas 

doces é entre 6 a 9. O potencial hidrogeniônico (pH) é usado para expressar o 

grau de acidez ou basicidade de uma solução. Todos os seres vivos apresentam 

melhor desempenho em determinadas condições ambientes. No caso dos 

microrganismos responsáveis pela autodepuração do corpo d’água, uma 

mudança abrupta no pH do meio pode afetar seu metabolismo de tal forma que 

a autodepuração seja significativamente afetada. 

O valor do pH de águas naturais oscila entre 6,5 e 8,5. Os valores de pH entre 6 

a 9 são considerados compatíveis, a longo prazo, para a maioria dos 

organismos. Valores de pH acima ou abaixo destes limites são prejudiciais ou 
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letais para a maioria dos organismos aquáticos, principalmente para os peixes 

(INEMA, 2015). 

Nesta campanha os pontos P1, P2, P3 e P4, apresentaram respectvamente os 

seguintes valores de pH : 6,1, 6,0, 5,3 e 5,4, caracterizando-os como ambientes 

aquáticos ácidos. 

Gráfico 4: Potencial Hidrogeniônico 

 

Fonte: CRN-Bio,2021. 

• Sulfato 

O sulfato (SO42-) é a forma mais estável dos compostos de enxofre existentes 

na natureza. Em concentrações variáveis, o sulfato está presente no esgoto 

sanitário e em diversas águas residuárias industriais. As descargas 

indiscriminadas de águas residuárias contendo sulfato, oriundas de atividades 

antropogênicas, lançada direta e indiretamente em corpos receptores podem 

causar prejuízos irreversíveis à qualidade da água e também ao ciclo natural do 

enxofre.  

Para os quatro pontos monitorados, os teores de sulfato foram registrados com 

valor abaixo do estabelecido pela Resolução CONAMA Nº 357/05. 
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Gráfico 5:Sulfato 

 

Fonte: CRN-Bio,2021. 

• Ferro Total 

O ferro é umm etal, também conhecido por elemento-traço. Os elementos-traço 

são elementos químicos que ocorrem na natureza, geralmente em pequenas 

concentrações (ppm). Alguns são essenciais aos seres vivos, ainda que em 

pequenas concentrações e tem um papel importante no metabolismo dos 

organismos aquáticos.  

Nos ecossistemas aquáticos, podem ser encontrados sob três formas: iônica, 

complexada (principalmente as moléculas orgânicas) e particulada (como 

componente dos detritos e da biomassa). Naturalmente os elementos-traço 

surgem no ambiente aquático através do intemperismo das rochas e da erosão 

de solos ricos nestes materiais.  

Atualmente novas fontes de elemento-traço têm surgido e assumido grande 

importância, representadas pelas atividades industriais, mineração, efluentes 

domésticos e águas superficiais provenientes de áreas cultivadas com adubos 

químicos e defensivos agrícolas. 

O ferro em linhas gerais é proveniente da dissolução de compostos ferrosos de 

solos arenosos, terrenos de aluvião ou pântanos, e apesar de não se constituir 
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em um tóxico, traz diversos problemas para o abastecimento público de água. 

Confere cor e sabor à água, provocando manchas em roupas e utensílios 

sanitários. Também traz o problema do desenvolvimento de depósitos em 

canalizações e de ferro-bactérias, provocando a contaminação biológica da água 

na própria rede de distribuição 

Os valores de ferro detectados para cada um dos 4 pontos amostrais desta 

campanha não ultrapassarm os limites estabelecidos para este parâmetro na 

Resolulção CONAMA 357/2005. 

Gráfico 6: Ferro 

 

Fonte: CRN-Bio,2021. 

• Nitrogênio Amoniacal 

O Nitrogênio Amoniacal quando encontrado em excesso no corpo hídrico, 

implica que há matéria orgânica em decomposição e que o ambiente é pobre em 

oxigênio. É um parâmetro importante não só para constatar a presença de 

esgoto doméstico lançado no corpo d´água, mas também como indicador de 

futuro consumo de oxigênio no processo de nitrificação e de poluição industrial. 

É uma substância tóxica que em concentrações acima de 5 mg.L-1 pode limitar a 

vida de peixes além de influenciar a dinâmica de oxigênio dissolvido do meio, 

além disso serve como indicador de lançamento de esgotos (INEMA, 2015).  
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A forma do nitrogênio amoniacal é função do pH do meio, e este em solução 

aquosa pode apresentar-se tanto na forma de íon amônia (NH4
+) como na forma 

gasosa (NH3). Para pH próximo a neutralidade (entre 6 e 8), praticamente todo 

nitrogênio amoniacal está na forma de íon amônio, já para valores de pH mais 

alcalinos (entre 10 e 12), o nitrogênio amoniacal encontra-se 

predominantemente na forma de amônia livre (NH3) (METCALF e EDDY, 2016, 

apud CHAGAS, 2017).  

Os valores de nitrogênio amoniacal variam de acordo com a concentração do pH 

conforme apresentado na tabela abaixo: 

Variação de pH 
Valor de Referência 

CONAMA nº 357/2005 

pH ≤ 7,5 3,7 mg/L 

7,5 < pH ≤ 8,0 2,0 mg/L 

8,0 < pH ≤ 8,5 1,0 mg/L 

pH ≥ 8,5 0,5 mg/L 

 

De acordo o valor referência com relação ao CONAMA Nº 357/2005, identificado 

na tabela acima, para pH≤ 7,5, o valor máximo para o parâmetro nitrogênio 

amoniacal é 3,7 mg/L, o que permite concluir que tanto o Ponto1, como o Ponto2, 

Ponto 3 e Ponto 4, obdecem aos limites estabelecidos em Resolução, haja vista 

que os valores de pH encontrados para os referidos pontos encontram-se entre 

6 e 5. 
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Gráfico 7: Nitrogênio Amoniacal 

 

Fonte: CRN-Bio,2021. 

• Nitrito - N-NO2 

O nitrito é um parâmetro simples, mas de fundamental importância na verificação 

da qualidade da água para consumo, pois sua presença é um indicativo de 

contaminação recente, procedente de material orgânico vegetal ou animal.  

O nitrito pode ser encontrado na água como produto da decomposição biológica, 

devido à ação de bactérias ou outros microrganismos sobre o nitrogênio 

amoniacal, ou ser provenientes de ativos inibidores de corrosão em instalações 

industriais. Este parâmetro representa uma fase intermediária entre a amônia e 

o nitrato, é encontrado em baixas concentrações em ambientes oxigenados, 

porém, quando em altas concentrações essa forma representa alta toxicidade 

aos organismos aquáticos.  

Todos os pontos nesta campanha apresentaram índices baixos deste parâmetro, 

estando dentro do limite do que é vigente em legislação. 
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Gráfico 8: Nitrito 

 

Fonte: CRN-Bio,2021. 

• Nitrato - N-NO3 

O Nitrogênio está presente nos ambientes aquáticos em várias formas como a 

amônia (NH3), íons amônio (NH4+), o nitrito (NO2-) e o nitrato (NO3-), entre 

outros. O Nitrato trata-se da principal forma nitrogênio disponível para os sere 

vivos produtores, no entanto, em altas concentrações são tóxicos e podem 

causar floração de algas nos corpos d’água, favorecendo o desenvolvimento de 

grande quantidade de vegetação aquática e por consequência comprometendo 

a qualidade das águas.  

O nitrato é a forma mais abundante de nitrogênio inorgânico em ecossistemas 

ou compartimentos aeróbios, não excedendo normalmente a 0,1 mg.L-1 

(INEMA, 2015). O excesso de nitrato na água é indicador de poluição e é 

prejudicial à saúde humana.  

Todos os resultados obtidos, para os pontos de monitoramento desta campanha 

apresentaram valores dentro do limite pelo CONAMA vigente (10,0 mg/L). 
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Gráfico 9: Nitrato 

 

Fonte: CRN-Bio,2021. 

• Coliformes Termotolerantes 

Em relação a análise bacteriológica, coliformes corresponde a um parâmetro 

utilizado em quase todo o mundo, como o principal indicador de contaminação 

fecal.  

Os coliformes estão presentes no trato digestivo de animais de sangue quente 

(homens, cães, gados, etc.) e a presença destas bactérias indica um provável 

contato direto da amostra estudada com as fezes destes animais. 

Os coliformes termotolerantes são também denominados de coliformes fecais, 

pertencem a um subgrupo de microrganismos e são exclusivamente do trato 

intestinal. Sua presença determina a origem fecal da contaminação, indicando 

risco da presença de outros microrganismos patogênicos. A contagem dos 

coliformes termotolerantes indica a quantidade dos microrganismos oriundos de 

excretas humanas (INEMA, 2015). Entre as bactérias é destacado a E.coli, que 

quando encontrada na água é um grande indicativo de que esta está 

contaminada por fezes/esgoto.  
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Para Coliformes Termotolerantes todos os pontos amostrais contemplados por 

este monitoramento em questão, obtiveram valores baixos e aceitáveis pelo que 

reza a Resolução CONAMA 357/2005. 

Gráfico 10: Coliformes Termotolerantes 

 

Fonte: CRN-Bio,2021. 

• Cloreto 

O cloreto está presente em todas as águas naturais, seja em maior ou menor 

escala. Em caracterizações gerais de recursos hídricos, o cloreto é um 

componente encontrado naturalmente em análises de rotina. São decorrentes 

da dissolução de sais, da intrusão de águas salinas e do lançamento de efluentes 

domésticos e industriais. As águas de montanhas e de terras altas tem 

normalmente baixo teor, enquanto as águas de rios e subterrâneas podem 

apresentar quantidades apreciáveis.  

Em altas concentrações, conferem sabor salgado à água ou propriedades 

laxativas, sendo as concentrações de cloretos diretamente proporcionais ao teor 

de salinidade das águas. Nos padrões de enquadramento das águas doces na 

Resolução Conama nº 357/2005, o valor máximo permitido de cloreto é de 

250mg/L-1 para águas doces classe I, II e III.  
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Observa-se que este parâmetro se apresenta dentro dos limites da classificação 

dos corpos hídricos Classe III, que se aplica aos quatro pontos amostrais, o 

Ponto 1, Ponto 2, Ponto 3 e Ponto 4, mantendo a água com características 

ducícolas.  

Gráfico 11: Cloreto 

 

Fonte: CRN-Bio,2021. 

5.1.5.3.3. Considerações finais 

Em absoluto, todos os resultados apresentados pelas análises dos parâmetros 

de qualidade da água nos corpos hídricos inseridos na Área de Influência Indireta 

da Complexo Fotovoltaico Lagoa encontram-se dentro dos valores de 

referências estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005. 

Da malha amostral elencada para o estudo aqui apresentado, o Ponto 1 e o 

Ponto 2 apresentaram valores significativamente baixos para grande maioria dos 

parâmetros discutidos. Entrementes, o Ponto 3 e o Ponto 4, ainda que 

obedecendo ao que preconiza a Resolução supracitada, não ultrapassando os 

limites nela estabelecidos, expuseram valores ligeiramente mais elevados em 

comparação aos pontos 1 e 2 para os mesmos parâmetros. 
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A localização do Ponto 3 e do Ponto 4 corrobora para justificar as observações 

anteriores, considerando que estes pontos se localizam em áreas 

habitadas/comerciais conforme Figura 6.  

Os aglomerados de residências próximos aos córregos sugerem maior geração 

e/ou lançamento de esgoto e efluentes domésticos, além de outros fatores de 

pressão da qualidade tais como práticas de agricultura e pecuária. Quanto maior 

o grau de poluição orgânica a exemplo do lançamento de esgotos domésticos, 

fezes de animais, matérias sólidas em suspensão, maior a interferência nos 

teores de alguns parâmetros como cloreto, turbidez, coliformes termotolerantes, 

sólidos totais dissolvidos, entre outros. 

 
Figura 49: Localização de pontos amostrais evidenciando habitações. 
Fonte:CRN-Bio,2021. 

Para além das atividades antrópicas,  cabe dizer, que se faz importante avaliar 

o efeito das atividades potencialmente impactantes da instalação do 

empreendimento sobre a dinâmica dos recursos hídricos da AID, observando o 

comportamento apresentado pelos parâmetros analisados, mapear os 
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processos que promovem uma alteração das características da água nos pontos 

monitorados e então mitigar os impactos caso ocorram. 

5.1.5.4. Balanço hídrico 

O balanço hídrico corresponde a quantidade de água que entra e sai em um 

sistema hidroclimático de uma dada região sob um recorte temporal a partir da 

relação Precipitação (P)/Evapotranspiração Potencial (ETP), e é importante para 

compreender a dinamicidade hídrica bem como o papel dos outros elementos 

que a integram, como clima, águas superficiais e subterrâneas, vegetação e solo. 

Pela ausência de dados históricos consistentes das variáveis acima citadas no 

município de São José da Lagoa Tapada/PB, os dados foram obtidas foram 

obtidas a partir do Banco de Dados Meteorológicos para Ensino e Pesquisa 

(BDMEP), vinculado ao site do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) na 

Estação Meteorológica de São Gonçalo, distrito de Souza/PB, localizado a 37 

Km da área do empreendimento. 

Entretanto, os dados estavam limitados aos anos de 2007 a 2019, 12 anos, 

apresentando algumas falhas mensais, as quais foram preenchidas por meio da 

média aritmética das três estações mais próximas, sendo elas as de Iguatu/CE, 

Patos/PB e Caicó/RN. Feito isto, foi construído o seguinte balanço hídrico 

disposto na Tabela 8 : 

Tabela 8: Balanço Hídrico. 

Ano Mês Precipitação (mm) 
Evapotranspiração 

(mm) 
Balanço Hídrico 

(mm) 

2007 

JAN 59,9 169,2 -109,3 

FEV 281,0 133,3 147,7 

MAR 85,3 144,0 -58,7 

ABR 175,2 128,0 47,2 

MAI 83,7 114,8 -31,1 

JUN 156,2 108,7 47,5 

JUL 8,5 117,6 -109,1 

AGO 2,0 145,1 -143,1 

SET 0,0 142,4 -142,4 

OUT 28,0 162,0 -134,0 

NOV 1,1 156,8 -155,7 

DEZ 25,5 163,0 -137,5 

MÉDIA 906,4 1684,9 -778,6 
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Ano Mês Precipitação (mm) 
Evapotranspiração 

(mm) 
Balanço Hídrico 

(mm) 

2008 

JAN 248,9 160,4 88,5 

FEV 131,5 127,6 3,9 

MAR 657,9 118,2 539,7 

ABR 384,0 114,2 269,8 

MAI 341,7 106,7 235,0 

JUN 24,8 88,1 -63,3 

JUL 19,8 95,6 -75,8 

AGO 5,5 110,7 -105,2 

SET 2,0 153,1 -151,1 

OUT 5,6 168,7 -163,1 

NOV 0,0 161,1 -161,1 

DEZ 31,7 156,6 -124,9 

MÉDIA 1853,4 1561,0 292,4 

 2009 

JAN 156,8 151,9 4,9 

FEV 200,1 108,3 91,8 

MAR 203,2 130,8 72,4 

ABR 348,2 119,3 228,9 

MAI 310,1 113,2 196,9 

JUN 27,4 99,5 -72,1 

JUL 38,9 100,0 -61,1 

AGO 29,7 113,9 -84,2 

SET 4,2 141,7 -137,4 

OUT 16,0 147,4 -131,4 

NOV 0,0 154,7 -154,7 

DEZ 77,4 165,2 -87,8 

MÉDIA 1412,0 1545,9 -133,9 

2010 

JAN 118,9 137,9 -19,0 

FEV 50,7 133,9 -83,2 

MAR 132,1 164,4 -32,3 

ABR 149,5 141,9 7,6 

MAI 34,7 145,3 -110,7 

JUN 48,8 130,8 -82,1 

JUL 1,7 140,7 -139,0 

AGO 1,3 146,9 -145,6 

SET 2,1 152,7 -150,6 

OUT 75,2 167,2 -92,0 

NOV 0,7 164,0 -163,2 

DEZ 123,3 116,4 6,9 

MÉDIA 739,1 1742,2 -1003,1 

2011 

JAN 341,6 124,8 216,8 

FEV 404,2 105,2 299,0 

MAR 126,4 120,0 6,4 

ABR 168,2 119,0 49,2 

MAI 73,3 104,7 -31,4 

JUN 51,1 109,9 -58,8 

JUL 23,1 109,0 -85,9 

AGO 3,7 120,4 -116,7 

SET 0,0 146,2 -146,2 

OUT 124,4 153,4 -29,0 

NOV 15,1 146,4 -131,3 
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Ano Mês Precipitação (mm) 
Evapotranspiração 

(mm) 
Balanço Hídrico 

(mm) 

DEZ 15,7 156,5 -140,8 

MÉDIA 1346,8 1515,4 -168,6 

2012 

JAN 124,5 156,0 -31,5 

FEV 217,8 131,0 86,8 

MAR 27,0 141,9 -114,9 

ABR 130,7 140,9 -10,2 

MAI 11,0 143,6 -132,6 

JUN 25,9 125,2 -99,3 

JUL 6,2 129,7 -123,5 

AGO 0,0 146,7 -146,7 

SET 0,0 142,3 -142,3 

OUT 0,0 171,0 -171,0 

NOV 0,2 165,5 -165,3 

DEZ 1,0 174,3 -173,3 

MÉDIA 544,3 1768,1 -1223,8 

2013 

JAN 55,4 173,8 -118,4 

FEV 77,8 153,2 -75,4 

MAR 164,6 171,8 -7,2 

ABR 115,3 144,9 -29,6 

MAI 106,3 134,0 -27,7 

JUN 50,8 114,9 -64,1 

JUL 16,3 112,2 -95,9 

AGO 8,6 146,7 -138,1 

SET 1,7 156,4 -154,7 

OUT 40,8 164,2 -123,4 

NOV 8,8 148,4 -139,6 

DEZ 85,2 160,8 -75,6 

MÉDIA 731,6 1781,3 -1049,7 

2014 

JAN 64,3 164,7 -100,4 

FEV 142,1 137,5 4,6 

MAR 191,4 136,1 55,3 

ABR 192,2 127,8 64,4 

MAI 69,9 124,8 -54,9 

JUN 17,0 113,2 -96,2 

JUL 28,6 117,3 -88,7 

AGO 0,3 142,7 -142,4 

SET 0,0 154,3 -154,3 

OUT 83,2 170,9 -87,7 

NOV 8,2 163,2 -155,0 

DEZ 24,0 179,0 -155,0 

MÉDIA 821,2 1731,6 -910,4 

2015 

JAN 55,5 167,0 -111,5 

FEV 160,7 135,6 25,1 

MAR 396,5 140,0 256,5 

ABR 36,3 127,8 -91,5 

MAI 8,4 147,7 -139,3 

JUN 45,0 130,6 -85,6 

JUL 59,3 129,7 -70,4 

AGO 4,9 138,8 -133,9 

SET 0,0 152,3 -152,3 
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Ano Mês Precipitação (mm) 
Evapotranspiração 

(mm) 
Balanço Hídrico 

(mm) 

OUT 5,6 189,8 -184,2 

NOV 0,0 198,5 -198,5 

DEZ 9,8 214,4 -204,6 

MÉDIA 782,0 1872,1 -1090,1 

2016 

JAN 184,1 164,7 19,4 

FEV 30,7 152,4 -121,7 

MAR 308,4 176,3 132,1 

ABR 115,1 138,9 -23,8 

MAI 30,6 149,7 -119,1 

JUN 10,1 141,9 -131,8 

JUL 0,5 153,2 -152,7 

AGO 0,0 161,4 -161,4 

SET 0,0 174,0 -174,0 

OUT 11,9 213,0 -201,1 

NOV 0,0 225,0 -225,0 

DEZ 10,0 217,1 -207,1 

MÉDIA 701,4 2067,7 -1366,3 

2017 

JAN 104,1 216,5 -112,4 

FEV 191,4 151,2 40,2 

MAR 139,4 146,0 -6,6 

ABR 68,9 142,9 -74,0 

MAI 55,6 145,7 -90,1 

JUN 50,4 130,6 -80,2 

JUL 73,1 110,6 -37,5 

AGO 0,0 159,1 -159,1 

SET 0,0 176,2 -176,2 

OUT 0,0 212,9 -212,9 

NOV 0,4 206,2 -205,8 

DEZ 1,0 222,6 -221,6 

MÉDIA 684,3 2020,5 -1336,2 

2018 

JAN 62,4 193,0 -130,6 

FEV 322,9 137,5 185,4 

MAR 89,5 154,2 -64,7 

ABR 267,8 120,7 147,1 

MAI 19,1 116,1 -97,0 

JUN 10,8 116,5 -105,7 

JUL 0,0 141,1 -141,1 

AGO 0,0 157,0 -157,0 

SET 0,0 178,5 -178,5 

OUT 0,0 202,4 -202,4 

NOV 6,3 216,8 -210,5 

DEZ 131,8 176,6 -44,8 

MÉDIA 910,6 1910,5 -999,9 

2019 

JAN 109,2 173,8 -64,6 

FEV 157,8 143,2 14,6 

MAR 244,0 148,0 96,0 

ABR 139,6 140,9 -1,3 

MAI 152,6 132,1 20,5 

JUN 7,5 123,4 -115,9 

JUL 22,7 131,5 -108,8 
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Ano Mês Precipitação (mm) 
Evapotranspiração 

(mm) 
Balanço Hídrico 

(mm) 

AGO 6,0 144,6 -138,6 

SET 0,8 176,2 -175,4 

OUT 0,2 210,3 -210,1 

NOV 0,9 214,1 -213,2 

DEZ 4,7 147,6 -142,9 

MÉDIA 846,0 1885,8 -1039,8 

MÉDIA HISTÓRICA 78,7 148,0 -69,3 
Fonte: Elaborado por Anderson Geová a partir de INMET (2021). 

Conforme a tabela e o que foi explanado anteriormente, a área do 

empreendimento, por estar situada em região semiárida, apresenta balanço 

hídrico negativo em quase todos os meses do ano, com exceção de fevereiro, 

março ou abril que ainda chegam a apresentar, pontualmente, um balanço 

positivo, que é o período de incidência de chuvas. 

O mesmo também se aplica a série histórica utilizada, na qual, o balanço hídrico 

anual é majoritariamente negativo, com uma exceção rara que foi o ano de 2008, 

com balanço hídrico positivo, o que se justifica por um evento extremo de 

precipitações pluviométricas acima da média histórica, conforme pode ser 

observado no Gráfico 12: 

 

Gráfico 12: Balanço Hídrico (mm), 2007-2019.  

Fonte: INMET, 2021. 
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5.1.5.4.1. Reservatórios a Vazões 

A vazão é o fluxo hídrico que alfui, flui ou deflui em e por corpos hídricos, utilizada 

como unidade de medida fluviométrica em m3 ou m3/s em pontos estratégicos 

da rede hidrográfica de bacias hidrográficas, os quais podem ser registrados em 

um compilado de dados horários, diários, mensais e anuais. 

É uma variável importante da hidrologia, e permite a realização de estudos 

relacionados ao aproveitamento, manejo e gestão das águas, assim como 

permite a análise do comportamento fluviométrico e pluviométrico da área de 

drenagem de uma bacia. 

O Açude Jenipapeiro é o maior reservatório no município de São José da Lagoa 

Tapada, com capacidade para 1.948.300 m3 e está localizado no Riacho 

Jenipapeiro que é afluente do Riacho Trapiá, principal córrego da área do 

empreendimento e integrante da sub-bacia hidrográfica da Região do Alto Curso 

do Rio Piranhas, que assim como outros córregos da região, que nele afluem, 

são intermitentes e possuem fluxo hídrico apenas na quadra chuvosa, entre 

fevereiro e maio.  

Entretanto, este reservatório não é estratégico, do ponto de vista técnico, para 

gestão das Unidades de Planejamento Hídrico (UHP) pelas agências de águas 

Estadual e Federal, uma vez que embora componha a rede hidrográfica da 

região, não exerce um efeito regularizador de vazão, até porque, o ponto de 

barramento do açude é um rio de pequeno porte, isto é, o riacho jenipapeiro. 

Com base nisso, não foram encontrados dados robustos recentes ou históricos 

relacionados às vazões locais da rede hidrográfica de São José da Lagoa 

Tapada, nos domínios da AESA ou do Sistema Nacional de Recursos Hídricos 

(SNIRH) através do portal Hidroweb da ANA. 

O que foi realizado, como forma de ilustrar a dinâmica do fluxo hídrico da região, 

foi a compilação de dados relativos aos volumes hídricos registrados no Açude 

Jenipapeiro, assim como dados de afluência/defluência total deste entre 2001 e 
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2020, em um total de 19 anos, a partir de dados da estação de coleta de dados 

fluviométricas mais próxima a área do empreendimento, pertencente a Agência 

Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA), localizada no 

reservatório em questão. 

E conforme já explanado, a rede hidrográfica do município de São José da Lagoa 

Tapada está inserida na região hidrográfica do Alto Piranhas da bacia do Rio 

Piranhas-açú, sendo circundada e delimitada pelas subbacias hidrográficas do 

Rio Piancó e do Rio do Peixe, para as quais foi construída a Tabela 9 Erro! 

Fonte de referência não encontrada. com dados fluviométricos e 

pluviométricos do Plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica do rio Piancó-

Piranhas-Açu (2016) da ANA. 

Tabela 9: Dados Fluviométricos e Pluviométricos das Sub-bacias hidrográficas dos 

Rios Piancó, Alto Piranhas e Peixe. 

Sub-Bacia 
Região 

Hidrográfica 

Área 
(Km2) 

Precipitação 
Média Anual 

(mm) 

Lâmina 
Média 

Escoada 
Anual 
(mm) 

Rendimento 
Hidrológico 

(%) 

Vazão Natural 
Média Anual 

(m3/s) 

Piancó 9.207 923 135,7 14,7 39,6 

Alto 
Piranhas 

2.562 937 141 15,1 11,5 

Peixe 3.428 919 123,4 13,4 13,4 

Dados: ANA (2016). 

Na série histórica de escala anual trabalhada, no que se refere aos volumes 

hídricos do açude Jenipapeiro, este apresentou relativa estabilidade entre os 

anos de 2002 e 2011, com dados em média acima de 50%, até que com a grande 

seca de 2012, seu volume foi reduzindo gradativamente, até o atingir o volume 

morto em 2013, condição na qual permaneceu até 2017, com disponibilidade 

hídrica zerada ou inferior a 8%, conforme pode ser observado no Gráfico 

13Gráfico 13: 
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Gráfico 13: Volumes (%) médio anuais do açude Jenipapeiro entre 2001 e 2020. 

Fonte: AESA (2021). 

Por outro lado, quando analisamos sob a escala mensal dentro do período 

destes 19 anos, a disponibilidade hídrica do reservatório acompanha o período 

chuvoso e seco. Conforme pode ser observado no Gráfico 14, a partir do mês 

de fevereiro o reservatório começa a ganhar volume como resultado do início da 

quadra chuvosa, diretamente associada aos sistemas climáticos que atuam 

nessa época do ano no semiárido. 

 

Gráfico 14: Volumes (%) médios mensais do Açude Jenipapeiro entre 2001 e 2020. 

Fonte: AESA (2021). 
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A partir do mês de julho o reservatório começa a perder volume, marcando 30% 

em dezembro, devido a ausência de sistemas de precipitação pluviométrica 

nessa época, associada ao consequente aumento da evapotranspiração e 

demanda hídrica humana e animal, condição esta que se estende até o mês de 

janeiro, quando se inicia as chuvas. 

Consonante com o que foi anteriormente colocado, os dados de vazão para o 

açude Jenipapeiro foram obtidos em volumes por m3 totais, não em m3/s. Dessa 

forma, com os dados obtidos, foi construído o Gráfico 15, no qual consta as 

vazões médias anuais registradas, com destaque aos volumes majoritários de 

saída hídrica do reservatório, isto é, de maior defluência que afluência. 

 

Gráfico 15: Vazões totais anuais (m3) do Açude Jenipapeiro entre 2001 e 2020. 

Fonte: AESA (2021). 

Ainda com relação ao Gráfico 15, observa-se que no período entre 2013 a 2017, 

os registros de vazão, afluência/defluência foram quase nulos ou nulos, que 

conforme pode também ser observado no Gráfico 2, não só não havia água no 

reservatório, como mal houve chuvas, quando este que começou a mudar a 

partir de 2018. 

E acompanhado o Gráfico 16, de disponibilidade hídrica mensal, o Gráfico 5 

representa as vazões médias mensais no período histórico tratado, e conforme 
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pode ser observado, a defluência no sistema é maior que a afluência entre os 

meses de maio a dezembro, período justamente pós quadra chuvosa e seco, 

com média em torno de 2.000 m3 mensais. 

 

Gráfico 16: Vazões totais mensais (m3) do Açude Jenipapeiro entre 2001 e 2020. 

Fonte: AESA (2021). 

Por fim, com a partir dos resultados fluviométricos associados a pluviometria, 

obtidos através da tabulação, rearranjo e correção dos dados de diferentes 

agências de águas, é possível constatar que a rede hidrográfica da região é 

predominantemente de corpos hídricos de pequeno porte e intermitente, sejam 

reservatórios ou cursos d’água, os quais acompanham a variabilidade espaço-

temporal da precipitação e refletem o aspecto semiárido da região tratada, assim 

como sua alta necessidade hídrica. 

5.1.5.5. Ocorrências locais 

As ocorrências de reservatórios ou córregos de água se mostraram escassas no 

levantamento efetuado. Isso pode ser possível reflexo de prolongada seca nos 

últimos anos. O Mapa de Recursos Hídricos Locais segue no Anexo 16. A escala 

trabalhada no referido mapa se fez necessária para melhor confecção e 

impressão, objetivando também atingir o solicitado em Termo de Referência 

(1:25.000). Entretanto, representa perfeitamente o referido estudo. 
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Figura 50: Diagrama mostrando a Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica ao 

longo do ano no município de São José da Lagoa Tapada. 

Fonte: Adaptado de Francisco et al., 2018. 

Os reservatórios superficiais se mostraram relativamente escassos, aparecendo 

na forma de barreiros e ou açudes, estando alguns sem acúmulo de água, 

provavelmente devido à longo período de estiagem. O possível uso desses 

reservatórios aparenta priorizar o abastecimento animal. Entretanto, podem ser 

utilizadas para pequenas lavouras como milho, feijão e capim para alimentação 

animal; em situações extremas podem ser utilizadas para algum consumo 

humano. 

Os principais rios encontrados dentro das áreas de influência do 

empreendimento são ligados as drenagens do riacho Trapiá, recebendo 

contribuições do riacho Jenipapeiro e Jatobá (Figura 51). São trechos de 3-4 

metros de margem a margem, com sedimentos de fundo de granulometria 

arenosa fina à média, indicando fluxo de média energia, quando há água 

corrente. As ADAs do empreendimento chamadas de Lagoa 1, 2 e 3 são 

separadas pelo leito do rio principal da região (RH-9 e RH-13 que ocorrem dentro 

da AII e AID, respectivamente). As chamadas Lagoa 2 e 3 são separadas por 

córrego de riacho que interliga açudes importantes da região e deságuam no 
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supracitado rio (RH-21 e RH-34 que ocorrem dentro da AID e AII, 

respectivamente). 

(A) (B) 

(C) (D) 

(E) (F) 

Figura 51: Em A e B visão de canal de córrego principal da região (RH-9), o riacho Trapiá, na porção SW 

da área; Em C e D região do mesmo córrego, mais a NE, sob forte antropização (RH-13); Em E, ponte 
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sobre o riacho das Cabaças, outro importante na região, ocorrendo dentro da AID; Em F, aspecto do canal 

do riacho mencionado em E. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

As áreas ao longo dessas drenagens são consideradas APPs. Entretanto, foi 

observado na área impactos negativos nas margens pelas atividades de plantio 

e criação (Figura 45 D), além de estruturas de estradas (Figura 45 E). Ainda, em 

campo não houve vestígios que indicasse a passagem de um curso hídrico, 

entretanto, através de imagens de satélites e análise da vegetação e topografia 

local, optou-se por considerar um dos cursos d’água como drenagem efêmera 

(Figura 55). 

Outros córregos são observados dentro da AII próximo ao empreendimento 

Lagoa 1 e 3 (RH-1, 2 e 30), e dentro das AID da Lagoa 2 e 3 (RH-20, 22, 23, 25 

26 e 28). Esses são de porte entre 1-3 metros e funcionam como drenagem de 

ligação entre áreas de vazantes de açudes, ou drenagem natural do terreno para 

os açudes. Os sedimentos de fundo são arenosos médios a fino indicando 

drenagens de energia moderada de fluxo. Alguns se encontram em áreas 

antropizadas e sofrem pressão quanto à conservação. No momento do 

levantamento alguns indicavam presença e fluxo recente de água, seja por 

gretas de contração ou presença de vegetação (Figura 52). 

(A) (B) 
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(C) (D) 

(E) (F) 

(G) (H) 

Figura 52: Em A, passagem de córrego na estrada. Contribui para abastecimento de reservatórios; Em B 

e C, ocorrência de drenagens menores. C mostra possível presença de água recente pela ocorrência de 

gretas de contração; Em D, exemplo de drenagem para açude; Em E e F, córrego de drenagem da região 

e interligação de reservatórios, ocorre próximo a ADA; Em G, Córrego próximo a ADA; Em H, drenagem 

de terreno próxima a ADA. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 
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Sobre águas superficiais em reservatórios, observamos que na área em tela 

predominam açudes e barreiros. No caso dos açudes, são dependentes das 

drenagens mencionadas acima, sendo por vezes reflexo do barramento dessas. 

Boa parte não se apresenta com nível elevado de água, provavelmente da pouca 

chuva que havia atingido a região até o momento do levantamento. Na área de 

implantação da UFV Lagoa 1 é apresentado um barreiro que já está em 

negociação para a desmobilização, de acordo com o empreendedor. 

O uso desses recursos está basicamente atrelado à agricultura de subsistência 

ou de alimento animal, e a dessedentação animal. Portanto, ocorrem geralmente 

dentro de áreas de fazenda e antropizadas. 

Açudes bem expressivos são encontrados dentro da AID (e.g. RH7, 17, 24 e 27), 

da AII ou próximo a ela (e.g. RH3, 5, 18, 19, 31, 35 e 36). Poucos pontos foram 

observados dentro ou próximos da ADA do empreendimento (RH 11 e 12), vide 

Figura 53. 

(A) (B) 
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(C) (D) 

(E) (F) 

(G) (H) 

Figura 53: Em A, visão aérea capturada por drone de açude expressivo dentro da AII. Coordenadas UTM 

24M 596813/9235081; Em B, açude expressivo na região da AID; Em C, reservatório nas proximidades da 

ADA; Em D, açude em fazenda sendo utilizado para dessedentação animal; Em E e F, vê-se região onde 

ocorre um conjunto de três açudes expressivos para a região, sendo um (o das imagens) o de maior porte. 

F é uma visão aérea do maior açude a S da área do empreendimento. Coordenadas UTM 24M 

598426/9232162; Em G, açude expressivo à N, com bastante água no momento da visita e utilizado para 

cultura de vazante e às margens, principalmente capim para gado; Em H, visão aérea de outro açude 
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importante na região, com água no momento da visita e situado a NE da área. Coordenadas UTM 24M 

602108/9233467. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Quanto ao uso das águas subterrâneas, elas não serão explotadas nas 

atividades do empreendimento, seja nas obras de construção/instalação ou pós 

essas fases. 

Entretanto, observa-se na AII e AID a ocorrência do uso desses recursos 

subterrâneos (e.g. RH-8, 10, 15, 16 e 32). Geralmente estão associados ao 

percurso do rio principal da área, extraindo águas provavelmente de o aquífero 

granular/aluvionar, associados aos sedimentos próximos a planície de 

inundação e leito do rio; também ao aquífero predominante na região, que é o 

fissural/cristalino, composto predominante por rochas gnáissicas do Complexo 

Caicó, onde as águas são acumuladas ao longo de fissuras e fraturas das 

rochas. 

São todos poços tubulares tendo seu bombeamento associados a cata-ventos 

ou bombas elétricas. Também são realizações de órgãos governamentais como 

obras de combate à seca. Uma comunidade foi encontrada utilizando esses 

recursos subterrâneos (RH-32), vide Figura 54. 

(A) (B) 
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(C) (D) 

Figura 54: Exemplos de uso dos recursos hídricos subterrâneos. Em A, poço desativado erroneamente, 

pois está aberto; Em B, poço em área de vazante de açude. No momento da visita estava desativado; Em 

C, poço do DENOCS em área de privada; Em D, poço e dessalinizador em comunidade Barro Branco na 

AII. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 

Quanto as Áreas de Preservação Permanente (APP) para esses recursos 

hídricos, principalmente os córregos e açudes, a Figura abaixo expressa suas 

delimitações. Foi utilizado por base o código florestal brasileiro (Lei Nº 12.651, 

de 25 de maio de 2012.) que prevê área de APP igual a 30 m para drenagens 

que possuem menos de 10m de largura. Para reservatórios artificiais a legislação 

não é clara quanto a área da APP. Durante o processo de licenciamento deverá 

ser mais bem definida. Optou-se por utilizar uma faixa de 100m a partir da lâmina 

d’água, conforme indicado na Figura 55 e no mapa do Anexo 17 

A Figura 50 e Anexo 18 demonstram a Carta Imagem.
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Figura 55: Mapa de disposição geral das APPs para os córregos e reservatórios da área estudada. 

Fonte: CRN-Bio a partir de imagens adquiridas pelo sensor orbital ALOS Palsar. 
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Figura 56: Carta imagem  

Fonte: CRN-Bio/2021. 
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5.1.6. Nível de pressão sonora (ruídos) 

As variações de pressão captadas pelo ouvido humano são conhecidas como 

“Sons”. Essas variações podem ser prazerosas ou causar algum incômodo, 

caracterizado por sons inconvenientes ou perturbadores. Sons desprovidos de 

harmonia podem ser definidos como “ruídos”, e é uma das principais causas de 

poluição ambiental (AMORIM, 2014).  

Os Níveis de Pressão sonora, quando muito elevados, podem causar prejuízos 

ao meio ambiente e afetar a qualidade de vida da população, interferindo sobre 

o sistema auditivo e em diversas funções orgânicas do corpo humano. Além 

disso, o ruído ambiental quando em excesso, pode levar a perturbações na 

saúde mental, prejudicar o descanso noturno e o sossego público (AMORIM, 

2014). 

Embora um empreendimento como uma Usina Solar Fotovoltaica não gere 

ruídos de alta magnitude durante a fase de operação, é necessário o 

monitoramento prévio e durante sua instalação, tendo em vista que haverá um 

aumento no fluxo de veículos nos acessos, como máquinas e automóveis, e 

também de pessoas, gerando ruídos de curta duração e temporários, apenas 

enquanto durar a implantação da Usina. 

O objetivo deste monitoramento é avaliar os Níveis de Pressão Sonora na área 

do Complexo Solar Fotovoltaico Lagoa, atendendo aos limites de ruídos 

estabelecidos na ABNT NBR nº 10.151/2019, e possibilitar futuras comparações, 

quando o empreendimento estiver em fase de instalação e operação. Esta 

avaliação irá compor a Linha Base “Background”.  

5.1.6.1. Metodologia 

O Conselho Nacional de Meio Ambiente através da Resolução 001/90 

estabelece que a emissão de ruídos, em decorrência de quaisquer atividades 

industriais, comerciais, sociais ou recreativas, inclusive as de propaganda 

política, deve obedecer aos padrões, critérios e diretrizes estabelecidos nas 
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NBR’s-10151 e 10.152 (Normas Técnicas da ABNT – Associação Brasileira de 

Normas Técnicas), que fixa índices aceitáveis aos ruídos, visando o conforto da 

comunidade e à proteção da saúde de acordo com a zona e horário. A avaliação 

dos níveis de ruídos existentes foi feita pelo método simplificado e tem como 

base a Tabela 10, nos quais estão representados os valores aceitáveis de ruído 

em decibéis dB seguindo os Limites de Níveis de Pressão Sonora (RLAeq) 

contidos na NBR 10.151/2019.  

Tabela 10: Valores aceitáveis, seguindo os Limites de Níveis de Pressão Sonora (RLAeq) 

contidos na NBR 10.151/2019 

TIPOS DE ÁREAS HABITADAS DIURNO NOTURNO 

Áreas de residências rurais 40 35 

Área estritamente residencial urbana ou de 

hospitais ou de escolas 
50 45 

Área mista predominantemente residencial 55 50 

Área mista com predominância de atividades 

comerciais e/ou administrativa 
60 55 

Área mista com predominância de atividade 

culturais, lazer e turismo 
65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 

Fonte: ABNT, 2019. 

Considerando os critérios apresentado anteriormente e para uma caracterização 

adequada da área em foco foi realizado o monitoramento de ruídos (linha base) 

executado no dia 26 de março de 2021, tanto no período diurno quanto no 

noturno. Foram previamente amostrados 07 pontos (Tabela 11) de zonas 

críticas, caracterizadas pela presença de residências rurais na AID do 

empreendimento. As medições ocorreram na área externa de cada um deles, e 

de acordo com a NBR 10.151/2019, a área se enquadra como Áreas de 

Residências Rurais 

  



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 201 

 

Tabela 11: Pontos de monitoramento. 

MONITORAMENTO DE RUÍDOS 

PONTO COORDENADAS 

X Y 

01 598074 9233634 

02 598731 9233948 

03 598095 9233248 

04 598961 9233925 

05 598952 9233448 

06 599136 9233634 

07 599625 9232394 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

A distribuição dos pontos na AID do Complexo Fotovoltaico pode ser observada 

na Figura 57 e no mapa presente no Anexo 19. 

 

Figura 57: Localização dos pontos de medição de ruídos – Complexo Fotolvaitco Lagoa. 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 
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Os aparelhos utilizados foram um decibelímetro Bruel & Kjaer Modelo 2270, Nº 

de série 3028540 e um Calibrador Portátil Bruel & Kjaer, Modelo 4231, Nº de 

serie 3024608, com certificado de calibração Nº CBR2000113. Na avaliação da 

velocidade do vento foi utilizado um anemômetro Anemômetro Akso Modelo 

AK800 com certificado de calibração Nº 25586.02.21. Os certificados de 

calibração são apresentados no Anexo 20. 

Os equipamentos foram calibrados antes do início dos trabalhos, sendo também 

verificada a aferição após as medições, para garantir que funcionem conforme 

requisitos normativos durante todo o tempo de estudo.  

As medições foram efetuadas em pontos previamente estabelecidos, sendo o 

medidor montado em tripé com altura entre 1,2 m e 1,5 m do solo e o microfone 

posicionado a no mínimo 2,0 metros de distância de objetos que possam refletir 

as ondas sonoras, como muros, veículos, dentre outros. 

Efeito acústico do vento nos microfones controlados por atenuadores poliméricos 

aprovados pelo fabricante dos medidores.  

As medições ocorreram no dia 26 de março de 2021, em dois turnos sendo: entre 

07:00h e 17:59h (diurno) e entre 18:00h e 06:59h (noturno) na área externa de 

cada um dos pontos aferidos, durante 2 minutos. 

Os resultados obtidos foram dispostos em tabela (Tabela 12), nos quais estão 

representados os valores das medições de ruídos, realizadas nos 07 pontos, 

tanto no período diurno quanto no período noturno. 
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Tabela 12: Níveis de Pressão Sonora obtidos nos pontos de medição localizados nas áreas de influência do Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

PONTO PERÍODO 

NÍVEL SONORO 

LAeq 

dB 

NBR 10.151 
TEMPO 

DECORRIDO 
DATA/HORA OBS: 

Ponto 1 
Diurno 38,56 40 00:02:00 26/03/2021  14:40:00 Pássaros, vacas 

Noturno 50,3 35 00:02:00 26/03/2021 19:28:30 Grilo, sapo 

Ponto 2 

Diurno 39,84 40 00:02:00 26/03/2021 15:12:13 
Pássaros, pancadas, sino de vaca, 

pessoa tangendo gado, galo 

Noturno 44,92 35 00:02:00 26/03/2021 19:09:43 Grilo, vaca, sapo. 

Ponto 3 

Diurno 32,85 40 00:02:00 26/03/2021  14:30:38 Galinhas, pássaros 

Noturno 41,03 35 00:02:00 26/03/2021  19:17:24 Grilo, sapo. 

Ponto 4 

Diurno 43,01 40 00:02:00 26/03/2021 15:17:49 Pássaros, jumento 

Noturno 44,47 35 00:02:00 26/03/2021 19:02:47 Grilo, sino vaca, trovão 

Ponto 5 

Diurno 33,68 40 00:02:00 26/03/2021 14:52:59 Pássaros 

Noturno 52,27 35 00:02:00 26/03/2021 18:46:02 Grilo, moto 

Ponto 6 Diurno 
39,8 

 
40 00:02:00 26/03/2021 14:59:01 Pessoas conversando, pássaros, gatos 
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PONTO PERÍODO 

NÍVEL SONORO 

LAeq 

dB 

NBR 10.151 
TEMPO 

DECORRIDO 
DATA/HORA OBS: 

Noturno 48,55 35 00:02:00 26/03/2021 18:53:26 Grilo, pessoas conversando, jumento 

Ponto 7 

Diurno 32,7 40 00:02:00 26/03/2021 15:50:28 Pássaros, sapo 

Noturno 49,08 35 00:02:00 26/03/2021  18:32:47 Pássaros, grilo, sapo, trovão. 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 205 

 

5.1.6.2. Análises e Resultados 

Comparando os resultados obtidos na medição de ruídos na fase de pré-

implantação, em pontos situados na área de influência do Complexo Fotovoltaico 

Lagoa, onde foram realizadas as aferições, com a legislação ambiental em vigor, 

temos: 

Segundo os limites dos níveis de pressão sonora (RLAeq) para áreas externas 

definidos na NBR 10.151/2019, os valores obtidos de “LAeq” a partir da medição 

realizada nos 07 pontos (Gráfico 17), ficaram dentro do limite permissível (40 dB) 

para Áreas de Residências Rurais, durante o período diurno, com exceção do 

ponto P4.  

 
Gráfico 17: Nível de Pressão Sonora Equivalente, referente aos Ruídos no período diurno. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

Os valores obtidos a partir das medições realizadas do “LAeq” nos 07 pontos 

para o período noturno ficaram acima do nível permitido pela NBR 10.151/2019 

que é de 35 dB (Gráfico 18).  
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Gráfico 18: Nível de Pressão Sonora Equivalente, referente aos Ruídos no período noturno. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

Foram realizados registros fotográficos durantes as medições que irão compor a 

Linha Base nos pontos, antes do início da fase de implantação, nas áreas de 

influência do Complexo Fotovoltaico Lagoa, compondo um banco de dados 

testemunho das informações coletadas em campo. 

  

Figura 58: Medição dos níveis de ruídos no período 

diurno (Ponto 01). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

Figura 59: Medição dos níveis de ruídos no período 

noturno (Ponto 01). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 
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Figura 60: Medição dos níveis de ruídos no período 

diurno (Ponto 02). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

Figura 61: Medição dos níveis de ruídos no período 

noturno (Ponto 02). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

  

Figura 62: Medição dos níveis de ruídos no período 

diurno (Ponto 03). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

Figura 63: Medição dos níveis de ruídos no período 

noturno (Ponto 03). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

  

Figura 64: Medição dos níveis de ruídos no período 

diurno (Ponto 04). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

Figura 65: Medição dos níveis de ruídos no período 

noturno (Ponto 04). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 
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Figura 66: Medição dos níveis de ruídos no período 

diurno (Ponto 05). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

Figura 67: Medição dos níveis de ruídos no período 

noturno (Ponto 05). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

  
Figura 68: Medição dos níveis de ruídos no período 

diurno (Ponto 06). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

Figura 69: Medição dos níveis de ruídos no período 

noturno (Ponto 06). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

  
Figura 70: Medição dos níveis de ruídos no período 

diurno (Ponto 07). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 

Figura 71: Medição dos níveis de ruídos no período 

noturno (Ponto 07). 

Fonte: CRN-Bio, março/2021. 
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5.2. Meio Biótico 

O conhecimento do meio biológico é de grande relevância para o diagnóstico 

das condições ambientais, tanto no contexto das inter-relações com os demais 

componentes do sistema, bem como para avaliar os potenciais efeitos das 

intervenções antrópicas, fornecendo conhecimento para embasar a identificação 

e a avaliação dos possíveis impactos no meio ambiente. 

De acordo com o Art. 6º da Resolução CONAMA nº. 001/86, que dispõe sobre 

critérios básicos e diretrizes gerais para a avaliação de impacto ambiental, 

considera-se Meio Biológico e os Ecossistemas Naturais da seguinte forma: “a 

fauna e a flora, destacando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, de 

valor científico e econômico, raras e ameaçadas de extinção e as áreas de 

preservação permanente”. 

O presente relatório trata-se de um diagnóstico ambiental da fauna e da flora das 

áreas de influência direta, influência indireta e diretamente afetada do Complexo 

Fotovoltaico Lagoa, que será localizado no município de São José da Lagoa 

Tapada, no estado do Paraíba. 

A apresentação deste relatório seguirá normas estabelecidas pela Instrução 

Normativa (IN) do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis - IBAMA Nº 8 de 14 de julho de 2017‚ considerando-se a 

necessidade de estabelecer critérios e padronizar procedimentos relativos à 

fauna no âmbito do licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades 

que causam impactos sobre a fauna silvestre 

O diagnóstico do meio biótico deverá subsidiar a indicação e localização de 

áreas a serem preservadas ou recuperadas e considerar a localização do 

empreendimento em relação a Unidades de Conservação (UC’s) e/ou zonas de 

amortecimentos, além de áreas prioritárias para conservação do(s) bioma(s) 

envolvido(s). 
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Para se conhecer uma área, o levantamento e diagnóstico de espécies da flora 

e da fauna são necessários principalmente para compreender a distribuição 

espacial das espécies. Assim é possível produzir informações seguras e rápidas 

em diagnósticos ambientais abrangentes, além de monitorar áreas de relevância 

biológica no sentido de fornecer informações básicas para a elaboração de 

medidas de minimização de potenciais impactos ambientais. 

O estudo biótico da área do empreendimento teve como objetivos principais: 

• Identificar as unidades ecológicas e registrar suas características 

gerais;  

• Fazer um levantamento dos componentes bióticos constituídos pela 

composição florística e faunística da área do empreendimento e de 

suas áreas de influência;  

• Fazer uma análise dos componentes bióticos deste espaço territorial 

estudado para fins de diagnóstico ambiental; 

• Caracterizar e mapear as diferentes fitofisionomias da área de 

interesse apontando áreas de maior interesse de conservação; 

• Caracterizar as condições bioecológicas para prognóstico da evolução 

da área após a implementação do empreendimento; 

•  Identificar criteriosamente quais os aspectos da paisagem natural 

devem ser conservados na área do empreendimento de acordo com a 

legislação ambiental vigente, levando em consideração o grau de 

importância ecológica e de fragilidade dos ambientes; 

• Identificar espécies da fauna e da flora nativa de interesse ecológico 

ou espécies ameaçadas de extinção e descrever os aspectos mais 

importantes da biocenose local; 

• Avaliar os impactos positivos e negativos que a instalação e operação 

do empreendimento poderá causar a fauna e a flora; 

• Adquirir embasamento técnico e científico para propor medidas para 

evitar, mitigar ou compensar os impactos negativos gerados no meio 

biológico. 
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5.2.1. Caracterização da Flora 

Este capítulo apresenta os resultados do levantamento florístico e 

fitossociológico executado para o Complexo Fotovoltaico Lagoa, no município de 

São José da Lagoa Tapada, estado da Paraíba. 

Tomando como base as visitas realizadas em campo e a bibliografia pertinente 

à região (IBGE, 2004), o empreendimento será implantado em áreas sob o 

domínio do Bioma Caatinga.  

Na Figura 72, é apresentada a localização do empreendimento no contexto dos 

biomas brasileiros. O mapa de localização do empreendimento no contexto dos 

biomas brasileiros está apresentado no Anexo 21. 

 

Figura 72: Biomas brasileiros e localização do empreendimento no Bioma Caatinga do estado da 

Paraíba, nordeste do Brasil. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.2.1.1. Caracterização Regional da Flora 

A Caatinga abrange as várias formações que constituem um “tipo de vegetação” 
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estacional-decidual, com os estratos arbóreo e gramíneo-lenhoso e com 

numerosas plantas suculentas, principalmente cactáceas. As árvores, em geral, 

são baixas, raquíticas, de troncos delgados e tortuosos, e muitas espécies 

apresentam numerosos acúleos ou espinhos. Gêneros como Zizyphus, Acacia, 

Erythrina e Bauhinia são característicos desta vegetação, como também 

numerosas espécies dos gêneros Cassia, Mimosa e Erythroxylum, além dos 

gêneros das famílias Cactaceae (Cereus, Pilosocereus, dentre outros) e 

Bromeliaceae (Bromelia, Hohenbergia e Neoglaziovia) (IBGE, 2004).  

Segundo o IBGE (2004), a Caatinga está situada na região fitoecológica 

denominada Savana-Estépica. Único bioma exclusivamente brasileiro, a 

Caatinga possui uma área de 844.453 km², ocupando cerca de 11% do território 

brasileiro, 54% da região nordeste e aproximadamente 90% do Rio Grande do 

Norte, estendendo-se também pelos estados do Maranhão, Piauí, Ceará, 

Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Bahia e norte de Minas Gerais (IBGE, 

2004). Mais de 1.700 espécies vegetais já foram registradas para o Bioma, sendo 

que cerca de 17% são endêmicas (MARTINELLI et al., 2013). A família botânica 

dominante é a Fabaceae (292 espécies), seguida por Euphorbiaceae (103 

espécies), Malvaceae (82) e Asteraceae (67). Muitos gêneros são representados 

apenas por uma única espécie. A família Cactaceae é a segunda maior em 

número de espécies endêmicas (41) (GIULIETTI et al., 2004). 

O Bioma Caatinga ocupa um lugar de destaque entre os ambientes tropicais 

semiáridos. No extremo oposto da umidade encontrada na Mata Atlântica, a 

vegetação da Caatinga é profundamente marcada por longos períodos de 

estiagem e pelo tipo de solo. Caracterizada por uma vegetação xerófila, de 

ecótipos e florística variados, essa vegetação, em forma de mosaico, constitui-

se, especialmente, por espécies lenhosas e herbáceas, por cactáceas e por 

bromeliáceas. A Caatinga também apresenta muitas espécies endêmicas, sendo 

um bioma extremamente susceptível à perda de biodiversidade. Com uma 

vegetação típica da região Nordeste do Brasil, geralmente apresenta-se com 

uma forma que pode variar entre os estratos herbáceo, arbustivo ou arbóreo, 

podendo ocorrer de forma esparsa ou densa, decídua na época seca e verde na 
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estação chuvosa. O aspecto geral da vegetação, na seca, é de uma mata 

espinhosa e cinzenta. Muitas das espécies que ocorrem neste ecossistema 

possuem adaptações fisiológicas bastante especializadas à insuficiência hídrica. 

Apesar disso, algumas espécies arbóreas com capacidade de colonizar 

ambientes perturbados ocorrem em alta frequência em áreas com intenso uso 

do solo, por exemplo, Mimosa tenuiflora (jurema-preta), Cenostigma pyramidale 

(catingueira), Pityrocarpa moniliformis (catanduva), Jatropha molissima (pinhão), 

espécies do gênero Croton (marmeleiros) e cactáceas, como Pilosocereus 

gounellei (xique-xique) e Cereus jamaracu (mandacaru). Estas espécies 

geralmente apresentam sementes com adaptações que as favorecem nesses 

ambientes, uma característica importante para a planta, visto que sementes com 

diferentes graus de dormência podem escapar de situações indesejáveis para o 

estabelecimento da plântula, promovendo uma dispersão de regenerantes ao 

longo do tempo (VENABLE, 2007; NEÉ et al., 2017).  

A Caatinga tem a menor extensão de área protegida dentre todos os biomas 

brasileiros, com menos de 1% de áreas protegidas, passando por um extenso 

processo de alteração e deterioração ambiental causado pelo uso insustentável 

dos recursos naturais; porém, o efeito da degradação na Caatinga tem sido 

pouco estudado (LEAL et al., 2005). Nos últimos séculos, a Caatinga tem 

passado por intensas modificações oriundas de atividades econômicas, 

ocasionando principalmente a fragmentação da vegetação. Atividades como 

agricultura itinerante, pecuária extensiva e retirada madeireira têm causado 

extinções locais de várias espécies. 

Estudos em áreas de Caatinga da Paraíba (PEREIRA et al., 2003), do Rio 

Grande do Norte (SANTANA et al., 2016) e de Pernambuco (NOGUEIRA, 2015) 

mostraram empobrecimento na composição florística, dominância de diferentes 

espécies entre os níveis de degradação, e redução na densidade e no número 

de plantas nos estratos superiores a 3 metros de altura. 

Diante disto, é de grande importância a realização de estudos ambientais que 

apresentem caracterizações da vegetação remanescente deste bioma, de forma 
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a facilitar o planejamento e adoção de medidas que favoreçam a sua 

conservação. 

5.2.1.2. Caracterização Local da Flora 

De forma geral, as fitofisionomias identificadas na área do empreendimento são 

representadas, de acordo com classificação do IBGE (2012), por:  

1) Savana-Estépica Arborizada, que se caracteriza pela ocorrência de dois 

estratos: um arbustivo-arbóreo superior, esparso; e outro, inferior 

gramíneo-lenhoso, também de relevante importância fitofisionômica;  

2) Savana-Estépica Florestada, que se caracteriza por apresentar dois 

estratos: um, superior, com predominância de nanofanerófitas 

periodicamente decíduas e mais ou menos adensadas por grossos 

troncos em geral, profusamente esgalhados e espinhosos ou aculeados; 

e um estrato inferior gramíneo-lenhoso, geralmente descontínuo e de 

pouca expressão fisionômica. 

3) Savana-Estépica Parque, com características fisionômicas muito típicas, 

com arbustos e pequenas árvores, distribuição bastante espaçada, com 

ocorrência de plantas lenhosas sobre um denso tapete de plantas 

herbáceas e gramíneas. Este subgrupo de formação recobre geralmente 

pequenas depressões capeadas por vertissolos, que na época de chuvas 

são alagadas por não possuírem boa drenagem.  

Além destas fisionomias vegetacionais, foram encontradas muitas áreas 

antropizadas, com solo exposto, além de áreas com ocorrência de atividades 

agropecuárias.  

5.2.1.3. Área de Influência Indireta (AII) 

A AII corresponde ao raio de 1000 metros a partir dos limites da área de 

intervenção do empreendimento, abrangendo o município São José da Lagoa 
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Tapada e, por sua localização geográfica, toda a área deste município está 

inserida no domínio do Bioma Caatinga.  

Nos limites da AII foram encontradas diversas fisionomias de vegetação, que 

variam desde fragmentos arbustivo-arbóreos, com ocorrência de áreas 

adensadas, até áreas compostas pelo estrato gramíneo-lenhoso, as quais 

podem ser encontradas principalmente em locais que se encontram em processo 

de regeneração após atividades antrópicas, como agricultura, retirada de 

estacas/lenha e práticas de pecuária extensiva.  

Segundo ZEPPEL et al. (2014), em áreas de uso antrópico intenso é comum se 

verificar plantas com sinais de rebrotamento, com várias divisões no caule 

principal, sendo esta uma estratégia de sobrevivência das plantas.  

Também foram encontradas diversas áreas com solo exposto e parcialmente 

recobertas com vegetação herbácea, podendo sinalizar terras em pousio após 

algum ciclo de cultivo.  

Na AII, há presença de alguns açudes particulares dentro de fazendas, onde 

pode-se encontrar em suas margens uma vegetação mais característica de 

ambientes úmidos e alagados.  

Foram encontradas espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas, representadas 

principalmente pelas famílias Fabaceae, Euphorbiaceae, Cactaceae, 

Anacardiaceae, Apocynaceae, Malvaceae. Outras famílias apresentaram 

representantes com uma menor riqueza de espécies, como Arecaceae, 

Rhamnaceae e Sapindaceae. Na Tabela 13, serão apresentadas todas as 

espécies identificadas neste estudo. 

Na Figura 73 são mostradas algumas formações vegetais encontradas na AII do 

empreendimento. 
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Figura 73: Pontos de amostragem realizados na AII para identificação de espécies vegetais. (A) 

Xiquexique gounellei; (B) Cnidoscolus urens; (C) Astronium urundeuva; (D) Cereus jamacaru; (E) e (F) 

Pseudobombax marginatum; (G) Jatropha mollissima; (H) Bauhinia cheilantha; (I) Sarcomphalus joazeiro; 

(J) Sapindus saponaria; (K) Copernicia prunifera; e (L) Cochlospermum vitifolium.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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5.2.1.4. Área de Influência Direta (AID) 

A AID corresponde ao raio de 500 metros a partir dos limites da área de 

intervenção do empreendimento. 

Com uma cobertura vegetal semelhante à encontrada na AII, também foram 

encontradas algumas fisionomias de vegetação, mais antropizada em alguns 

trechos, porém, com uma porção mais conservada em outros trechos.  

Nas áreas mais antropizadas, podem ser observados campos abertos com solo 

exposto, resultante de processos exploratórios por muitas décadas, o que 

dificulta a regeneração da vegetação nativa.  

Nas áreas mais vegetadas, pode-se encontrar fragmentos de vegetação densa 

intercalados com áreas mais abertas, demonstrando que áreas com vegetação 

primária não são mais encontradas nestes locais.  

Há presença de corpos hídricos que desembocam em açudes presentes tanto 

na AID quanto na AII do empreendimento. Estes corpos hídricos são formados 

por riachos efêmeros e intermitentes, alguns dos quais podem ser encontrados 

com presença de mata ciliar de porte herbáceo a arbustivo-arbóreo, porém, são 

encontrados diversos trechos desprovidos de vegetação. 

Dentre as observações em campo realizada na Área Diretamente Afetada (ADA) 

do empreendimento, verificou-se que a vegetação pertence exclusivamente o 

Bioma Caatinga, de característica hiperxerófila, que varia desde espécies 

arbustivas e arbóreas em fragmentos florestais, geralmente perturbados, até 

áreas dominadas por espécies herbáceas e gramíneas, geralmente relacionadas 

à prática histórica de agricultura itinerante e pecuária extensiva.  

Foram encontradas espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas, representadas 

principalmente pelas famílias Fabaceae, Bignoniaceae, Anacardiaceae, 

Apocynaceae, Malvaceae e Euphorbiaceae. Outras famílias apresentaram 

representantes com uma menor riqueza de espécies, como Combretaceae, 

Cactaceae, Convolvulaceae, Burseraceae, Rhamnaceae, Cleomaceae, dentre 
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outras. Na Tabela 13 serão apresentadas todas as espécies identificadas neste 

estudo. 

Na Figura 74, são mostradas algumas formações vegetais encontradas na AID 

do empreendimento. 
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Figura 74: Pontos de amostragem realizados na AID para identificação de espécies vegetais. (A) Mimosa 
arenosa; (B) Cereus jamacaru; (C) Ipomoea pes-caprae; (D) Calotropis procera; (E) e (F) Handroanthus 
impetiginosus; (G) Amburana cearenses; (H) Commiphora leptophloeos (I) Croton blanchetianus; (J) 
Heliotropium elongatum; (K) Tarenaya longicarpa; e (L) Anadenanthera colubrina.  
Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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5.2.1.5. Área Diretamente Afetada (ADA) 

A Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento é composta, 

principalmente, por vegetação arbustivo-arbórea que varia de esparsa a densa, 

tendo sido apresentada uma diversidade de espécies maior do que nas áreas de 

influência (AID e AII), bem como observamos a presença de indivíduos com 

alturas e diâmetros à altura do peito maiores do que na AID e AII, demonstrando 

uma maior riqueza e dominância de espécies maior do que nas demais áreas. 

A maior parte das áreas encontradas na ADA apresentam relevo plano a 

levemente ondulado, com solo levemente pedregoso e de baixa porosidade. 

Foram encontrados alguns riachos efêmeros e intermitentes que cruzam a ADA 

e seguem para corpos hídricos (açudes) localizados principalmente na AID e AII, 

conforme já foi descrito. Apenas um açude foi encontrado na área de intervenção 

da UFV Lagoa I, enquanto na UFV Lagoa III pode ser observado um pequeno 

trecho da área de intervenção que sobrepõe a margem de outro açude. Nestes 

locais, há presença de vegetação paludosa que se desenvolve no contorno dos 

açudes. 

Na ADA, também são encontradas áreas antropizadas, com edificações rurais 

utilizadas como residências e instalações agropecuárias. A cobertura vegetal 

nas áreas menos vegetadas apresenta altura baixa e predominância de solo 

exposto e manchas cobertas por vegetação herbácea, o que indica baixo 

potencial para aproveitamento lenhoso. No entanto, é possível notar que grande 

porção destas áreas já foi alterada por ações antrópicas.  

Nas visitas de campo, foi notada a presença de algumas áreas descampadas e 

com o solo exposto nas imediações da área de intervenção. Nestas áreas, 

observou-se uma menor diversidade de espécies, muitas vezes ocorrendo a 

prática de criação de gado e de cultivos agrícolas.  

Na Figura 75 são mostradas algumas formações vegetais encontradas na ADA 

do empreendimento. 
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Figura 75: Pontos de amostragem realizados na AID para identificação de espécies vegetais. (A) Cereus 

jamacaru; (B) Cnidoscolus urens; (C) Bauhinia cheilantha; (D) Croton blanchetianus; (E) Amburana 

cearenses; (F) Combretum leprosum; (G) Ximenia americana; (H) Astronium urundeuva (I) Pseudobombax 

marginatum; (J) Sarcomphalus joazeiro; (K) Mimosa sp.; (L) Ipomoea pes-caprae; (M) Copernicia 

prunifera; (N) Aspidosperma pyrifolium; (O) Handroanthus impetiginosus; (P) Tocoyena sellowiana; (Q) 

Mimosa arenosa; (R) Portulaca oleracea; (S) Croton campestris; (T) Anadenanthera colubrina; (U) Lantana 

camara; (V) Curatella americana; (X) Jacaranda brasiliana; e (Y) Cynophalla flexuosa.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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5.2.1.6. Áreas antropizadas  

São encontradas áreas de uso antrópico (Figura 76), tanto na ADA quanto na 

AID e AII, onde existem edificações residenciais e áreas de cultivos diversos. 

Áreas abertas com predominância de espécies gramíneas e herbáceas são 

utilizadas para prática da pecuária, principalmente bovinos e caprinos. 

Foram encontradas áreas de pastagem ocupando diversos ambientes na zona 

rural do município de São Jose da Lagoa da Tapada, principalmente próximo aos 

corpos d’água, onde muitas vezes é aproveitada a água e o solo úmido para o 

cultivo de pasto para o gado. A pressão de pastejo impede a colonização por 

espécies arbóreas nessas áreas, mantendo-as com baixa cobertura vegetal ao 

longo do tempo. 

Os plantios localizados na ADA, AID e AII são, principalmente, de forragem para 

o gado, podendo ser encontrados plantios de capim elefante e de outras 

gramíneas. No entanto, devido estas áreas não estarem localizadas tão 

próximas dos povoados, há baixa ocorrência de cultivos agrícolas monoculturais. 

Diversas espécies de frutíferas cultivadas foram encontradas próximas às 

residências, sendo a maioria delas espécies domesticadas como, por exemplo, 

mangueira (Mangifera indica), coqueiro (Cocos nucifera), bananeira (Musa 

paradisiaca), cajazeira (Spondias mombim), acerola (Malpighia glabra), 

laranjeira e limoeiro (Citrus spp.), goiabeira (Psidium guajava), Spondias 

tuberosa (umbuzeiro) e cajá-manga (Spondias cythera). 
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Figura 76: Áreas antropizadas encontradas na ADA, AID e AII do empreendimento. (A), (B) e (C) Solo 

exposto localizado na ADA; (D) e (E) Criação de gado bovino na ADA; (F) Indícios de extração de lenha 

na ADA; (G) Lenha extraída na AID; (H) Cultivo de capim para pastagem localizado na AID; (I) Criação de 

gado bovino na AID; (J) Área desmatada e queimada localizada na AID; (K) Criação de gado bovino 

localizada na AII; e (L) Solo exposto localizado na AII.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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5.2.1.7. Áreas alagadas 

As áreas alagadas são, muitas vezes, locais de acúmulo de água durante o 

período de chuvas. Entretanto, não se caracterizam como corpos intermitentes 

ou perenes.  

Ao longo de toda a área do estudo, são encontrados alguns açudes, barreiros e 

barragens, os quais são utilizados para uso humano e para dessedentação 

animal. 

Foram encontrados canais de drenagem e áreas alagadas temporariamente na 

ADA e riachos intermitentes cruzando áreas localizadas na AID e AII. Alguns 

deles, apresentam vegetação ciliar recobrindo as Áreas de Preservação 

Permanente – APP, enquanto outros estão desprovidos desta vegetação 

protetora de suas margens. 

Nestas áreas paludosas e com presença de solo hidromórfico, foram 

encontradas duas espécies: Eleocharis sp. e Eichornia crassipes. No entanto, 

não foi possível obter fotografias destas espécies devido as mesmas estarem 

povoando áreas de difícil acesso. 

A Figura 77 apresenta algumas áreas alagadas, corpos hídricos e cursos d’água 

na AID e AII do empreendimento. 
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Figura 77: Áreas alagadas encontradas na AID e AII do empreendimento. (A) Riacho intermitente 

localizado na AID; (B) e (C) Açudes localizados na AID; (D) Barreiro localizado na AID; (E) e (F) Açudes 

localizados na AII.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.2.1.8. Levantamento florístico 

A caracterização qualitativa da área teve como principal intuito o levantamento 

de dados relacionados às características de cada indivíduo, subdivididos em 

espécies e suas respectivas famílias. O levantamento dos dados qualitativos é 

necessário para compreender e interpretar determinados comportamentos, 

tendo sempre como objetivo principal determinar com mais exatidão o volume 

do material lenhoso que será suprimido.  
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5.2.1.8.1. Metodologia 

As campanhas para a coleta de dados primários foram realizadas entre os dias 

09 e 13/02/2021. 

A caracterização florística foi realizada através de coletas de dados primários e 

secundários. Para tanto, foram feitas observações in loco ao longo das Áreas de 

Influência Direta e Indireta (AID e AII) e Diretamente Afetada (ADA) do 

empreendimento.  

Os dados secundários foram coletados através de pesquisas junto aos 

moradores locais, bem como em coleções botânicas e estudos realizados em 

áreas próximas ao empreendimento, para se ter uma base de comparação sobre 

a cobertura vegetal natural. 

A identificação das espécies foi realizada com auxílio de manuais e guias de 

campo, bem como foram realizadas fotografias para posterior identificação em 

escritório das espécies que não foram identificadas em campo.  

Para a caracterização qualitativa da flora, foram realizados 63 pontos de 

amostragem, conforme pode ser visualizado na Figura 78, sendo 16 pontos na 

AID, 16 pontos na AII e 31 pontos na ADA. Nestes locais, foram feitas 

caminhadas num raio de 100 metros a partir do ponto central, tendo sido 

anotadas em planilha todas as espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas 

encontradas. O mapa com os pontos de amostragem está apresentado no Anexo 

22. 
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Figura 78:  Pontos de amostragem realizados na ADA, AID e AII para identificação de espécies 

vegetais.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Na Tabela 13, apresentamos a lista das espécies vegetais encontradas nas Área 

de Influência Indireta (AII), Direta (AID) e Diretamente Afetada (ADA) do 

empreendimento, com descrição do estado de conservação e ocorrência de 

endemismo. 

Tabela 13: Lista das espécies vegetais encontradas nas Áreas de Influência Indireta (AII), Direta 

(AID) e Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento. 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO 
NOME 

POPULAR 
HÁBITO 

ESTADO 
DE 

CONSERV. 
ENDEM. 

 

ÁREA 

Anacardiaceae 
Astronium urundeuva 
(M.Allemão) Engl. 

Aroeira Árvore NE   
ADA, AID 

e AII 

Apocynaceae 

Aspidosperma pyrifolium Mart. 
& Zucc. 

Pereiro Árvore NE  
ADA, AID 

e AII 

Calotropis procera (Aiton) 
W.T.Aiton 

Flor-de-seda Arbusto NE Exótica  
ADA, AID 

e AII 

Arecaceae 
Copernicia prunifera (Mill.) 
H.E.Moore 

Carnaúba Palmeira NE 
N, NE, 

CO 
ADA e AII 

Bignoniaceae 
Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos 

Ipê-roxo Árvore NT   
ADA e 

AID 
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FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO 
NOME 

POPULAR 
HÁBITO 

ESTADO 
DE 

CONSERV. 
ENDEM. 

 

ÁREA 

Jacaranda brasiliana (Lam.) 
Pers. 

Caroba Árvore NE 
N, NE, 
SE, CO 

ADA 

Bixaceae 
Cochlospermum vitifolium 
(Willd.) Spreng. 

Pacoté Árvore NE   
ADA, AID 

e AII 

Boraginaceae 
Heliotropium elongatum 
(Lehm.) I.M.Johnst. 

Crista-de-
galo 

Erva NE   ADA 

Burseraceae 
Commiphora leptophloeos 
(Mart.) J.B.Gillett 

Imburana Árvore NE   
ADA, AID 

e AII 

Cactaceae 

Cereus jamacaru P. DC. Mandacaru Árvore NE 
N, NE, 
CO, SE 

ADA, AID 
e AII 

Xiquexique gounellei 
(F.A.C.Weber) Lavor & 
Calvente 

Xique-xique Árvore NE NE, SE 
ADA, AID 

e AII 

Chrysobalanaceae 
Microdesmia rigida (Benth.) 
Sothers & Prance 

Oiticica Árvore NE NE, SE ADA 

Cleomaceae 
Tarenaya longicarpa Soares 
Neto & Roalson 

Mussambê Arbusto NE   ADA 

Combretaceae Combretum leprosum Mart. Mofumbo Arbusto NE   
ADA, AID 

e AII 

Convolvulaceae Ipomoea pes-caprae (L.) R.Br. Salsa Erva NE   
ADA, AID 

e AII 

Cucurbitaceae 

Luffa aegyptiaca Mill. 
Bucha-
vegetal 

Trepadeira NE   ADA 

Momordica charantia L. 
Melão-são-
caetano 

Trepadeira NE   
ADA, AID 

e AII 

Cyperaceae Eleocharis sp. R.Br. Junco 
Erva 

aquática 
NE  AID e AII 

Dilleniaceae Curatella americana L. Lixeira Árvore NE   ADA 

 

Euphorbiaceae  

Cnidoscolus urens (L.) Arthur Urtiga Erva NE   
ADA, AID 

e AII 

Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro Árvore NE NE, SE 
ADA, AID 

e AII 

Croton campestris A.St.-Hil. Velame Arbusto NE   ADA 

Jatropha mollissima (Pohl) 
Baill. 

Pinhão Arbusto NE   
ADA, AID 

e AII 

Manihot carthagenensis (Jacq.) 
Müll.Arg. 

Maniçoba Árvore NE   
ADA, AID 

e AII 

Fabaceae 

Amburana cearensis (Allemão) 
A.C.Sm. 

Cumaru Árvore NT   
ADA, AID 

e AII 

Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan 

Angico Árvore NE   
ADA, AID 

e AII 

Bauhinia cheilantha (Bong.) 
Steud. 

Mororó 
Arbusto, 
Árvore 

NE   
ADA, AID 

e AII 

Cenostigma nordestinum 
Gagnon & G.P. Lewis 

Catingueira Árvore NE N, NE 
ADA, AID 

e AII 

Centrosema brasilianum (L.) 
Benth. 

Jequitirana Erva NE   
ADA, AID 

e AII 

Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl Feijão-bravo Árvore NE   ADA 

Geoffroea spinosa Jacq. Umarizeiro Árvore NE   ADA 
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FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO 
NOME 

POPULAR 
HÁBITO 

ESTADO 
DE 

CONSERV. 
ENDEM. 

 

ÁREA 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz 

Jucá Árvore NE   
ADA, AID 

e AII 

Lonchocarpus sericeus (Poir.) 
Kunth ex DC. 

Ingá-bravo Árvore NE  AID 

Luetzelburgia auriculata 
(Allemão) Ducke Pau-serrote Árvore NE  

ADA, AID 
e AII 

Mimosa arenosa (Willd.) Poir. Calumbi Árvore NE   ADA 

Mimosa ophthalmocentra Mart. 
ex Benth. 

Jurema-de-
embira 

Árvore NE 
NE, SE, 

CO 
ADA e AII 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema-preta Árvore NE   
ADA, AID 

e AII 

Piptadenia retusa P.G.Ribeiro, 
Seigler & Ebinger 

Jurema-
branca 

Arbusto NE  ADA, AID 
e AII 

Prosopis juliflora (Sw.) DC. Algaroba Árvore NE Exótica 
ADA, AID 

e AII 

Senegalia polyphylla (DC.) 
Britton & Rose 

Unha-de-gato Árvore NE   ADA 

Senna obtusifolia (L.) H.S.Irwin 
& Barneby 

Mata-pasto Erva NE   
ADA, AID 

e AII 

Malvaceae 
Pseudobombax marginatum 
(A.St.-Hil., Juss. & Cambess.) 
A.Robyns 

Embiratanha Árvore LC   
ADA, AID 

e AII 

Meliaceae Azadirachta indica A.Juss. Nim Árvore NE Exótica AID e AII 

Nyctaginaceae Guapira laxa (Netto) Furlan João-mole Árvore NE NE, SE 
ADA, AID 

e AII 

Olacaceae Ximenia americana L. Ameixa Arbusto NE   ADA e AII 

Pontederiaceae 
Eichhornia crassipes (Mart.) 
Solms 

Baronesa 
Erva 

aquática 
NE  AID e AII 

Portulacaceae Portulaca oleracea L. Beldroega Erva NE   ADA 

Rhamnaceae 
Sarcomphalus joazeiro 
(Mart.)Hauenshild 

Juazeiro Árvore NE N, NE ADA, AII 

Rubiaceae 
Tocoyena sellowiana (Cham. & 
Schltdl.) K.Schum. 

Genipapo-
falso 

Árvore LC 
N, NE, S, 

SE 
AID 

Sapindaceae Sapindus saponaria L. 
Sabão-de-
soldado 

Árvore NE    AII 

Verbenaceae Lantana camara L. Lantana Erva NE   
ADA e 

AID 

Status de Conservação: NA = Não ameaçada; NC = Não consta; NE = Não avaliada; DD = Deficiente de dados; LC = Pouco 
preocupante; NT = Quase ameaçada; VU = Vulnerável; EN = Em perigo; EW = Extinta na natureza; EX = Extinta. 
Endemismo: N = Norte; NE = Nordeste; CO = Centro-Oeste; SE = Sudeste. Área: ADA, AID ou AII. 

Fonte: CRN-Bio/Raoni Costa, fev/2021. 

A partir do levantamento florístico realizado na ADA, AID e AII, foram 

identificadas 50 espécies, agrupadas em 48 gêneros e 27 famílias. 
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Das 27 famílias inventariadas, a família Fabaceae apresentou a maior 

quantidade de espécies (14 spp.), seguida pelas famílias Euphorbiaceae (5 

spp.), Apocynaceae, Bignoniaceae, Cactaceae e Cucurbitaceae (2 spp.). As 

demais famílias tiveram apenas 01 espécie inventariada. 

5.2.1.8.2. Espécies Endêmicas  

Com relação ao endemismo, a classificação das espécies foi realizada por meio 

da plataforma CNC FLORA (site da Flora do Brasil 2020), elaborado pelo 

Programa REFLORA/CNPQ e organizado pelo Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro - JBRJ.  

Das 44 espécies identificadas no estudo, 11 delas foram classificadas como 

endêmicas no Brasil. Nenhuma destas espécies é endêmica exclusivamente no 

estado da Paraíba e nem na região Nordeste.   

5.2.1.8.3. Espécies Ameaçadas de Extinção 

A identificação das espécies ameaçadas de extinção foi realizada por meio de 

consulta aos seguintes documentos: 

• Portaria MMA nº 443/2014, que reconhece como espécies da flora 

brasileira ameaçadas de extinção aquelas constantes da "Lista Nacional 

Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção";  

• CNC FLORA (site da Flora do Brasil 2020), elaborado pelo Programa 

REFLORA/CNPQ e organizado pelo Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 

tendo como referência os critérios utilizados pela International Union for 

Conservation of Nature (IUCN).  

De acordo com a consulta realizada na Portaria MMA nº 443/2014, não foram 

encontradas espécies ameaçadas de extinção na área do empreendimento. 

A pesquisa realizada no site da Flora do Brasil 2020 indicou que as espécies 

Amburana cearenses e Handroanthus impetiginosus estão categorizadas como 
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“quase ameaçadas” (NT), espécies que no momento não se qualificam como 

ameaçadas, mas estão perto ou suscetíveis de serem qualificadas em uma 

categoria de ameaça num futuro próximo. Já as espécies Pseudobombax 

marginatum e Tocoyena sellowiana estão categorizadas como “Menos 

preocupante” (LC), ou seja, espécies que no momento não se qualificam como 

ameaçadas. São incluídas nesta categoria espécies abundantes e amplamente 

distribuídas. As demais espécies levantadas neste estudo ainda não foram 

avaliadas pelos critérios adotados pela IUCN e receberam a sigla “NE”. 

Com base nas consultas realizadas em listas de referência nacional, não foram 

encontradas espécies ameaçadas de extinção dentre as espécies identificadas 

no estudo. 

5.2.1.8.4. Espécies exóticas 

Considera-se uma espécie exótica invasora aquela que tem capacidade de se 

reproduzir de forma eficaz, sendo capaz de se dispersar para áreas distantes do 

local original de introdução e lá estabelecer-se, invadindo a nova região 

geográfica (MORO et al. 2012). 

Nas áreas de influência do empreendimento foi observada a ocorrência de três 

espécies exóticas: Prosopis juliflora (algaroba), Calotropis procera (algodão-de-

seda) e nim (Azadirachta indica). 

Entre estas três espécies, a algaroba tem sido descrita como a principal invasora, 

ocasionando prejuízos ecológicos e econômicos. Sendo nativa da América 

Central, foi introduzida no Brasil como uma alternativa para suplementação da 

alimentação na pecuária, propagando-se rapidamente, aumentando sua 

distribuição na região semiárida, ocupando principalmente matas ciliares dos 

rios. Seu controle torna-se difícil pelo fato de os animais se alimentarem dos seus 

frutos, dispersando as sementes (ARAÚJO et al., 2013). A alta capacidade de 

obtenção de recursos na estação chuvosa e tolerância à seca faz com que a 

algaroba apresente alta produtividade, ocasionando a extinção local de espécies 

nativas e escassez de água e nutrientes no solo. 
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O algodão-de-seda foi introduzido no Brasil para uso ornamental há mais de um 

século. Na Caatinga, ela se adaptou e aumentou rapidamente sua área de 

ocorrência. É uma espécie que merece bastante atenção por ser altamente 

invasiva pela sua grande facilidade de adaptação em diversos ecossistemas, 

concorrendo com as espécies nativas e causando a dizimação de muitas delas. 

Por possuir uma grande produção de sementes, é uma espécie com alta 

capacidade de dispersão.  

Quanto à Azadirachta indica, conhecida popularmente como “nim”, ela é 

amplamente utilizada em áreas residenciais por ter crescimento rápido e 

proporcionar áreas sombreadas. Sua utilização quando não é criteriosa e 

controlada pode ocasionar no seu povoamento em áreas de vegetação nativa, 

onde ela compete com a flora local e por vezes aumentam o seu povoamento 

nestas áreas devido ao seu alto potencial de invasibilidade. 

Estas três espécies foram encontradas na AID e AII. Na ADA, apenas a 

Calotropis procera foi encontrada.  

Algumas das espécies exóticas encontradas na ADA, AID e AII são mostradas 

na Figura 79. 

 

  

(A) (B) 
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(C) 

Figura 79: Algumas espécies exóticas encontradas na ADA do empreendimento. (A) Calotropis procera 

encontrado na ADA; e (B) Calotropis procera encontrado na AID; e (C) Azadirachta indica encontrado na 

AID.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.2.1.9. Levantamento fitossociológico 

A campanha para a coleta de dados quantitativos foi realizada entre os dias 09 

a 13/02/2021. 

O levantamento quantitativo prioriza apontar numericamente a frequência e a 

intensidade dos comportamentos dos indivíduos. Estas medidas são precisas e 

podem ser úteis para decisões mais acertadas. 

Os dados dendrométricos coletados em campo foram inseridos no Programa 

Microsoft Excel. Essa ferramenta trata-se de uma planilha eletrônica 

imprescindível para trabalhos de escritório e elaboração de documentos em 

geral, que necessitem de organização em pouco tempo, porém, dispondo de 

precisão e praticidade. Por meio desse programa é possível realizar cálculos 

desde os mais simples até resoluções mais complexas, através de recursos 

capazes de facilitar a criação de planilhas por meio de fórmulas, funções, 

equações e listas (MEYER, 2013). 

A população foi inventariada a partir de 10 parcelas, distribuídas aleatoriamente 

por toda a Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento, em locais que 

dispunham de vegetação lenhosa passível de supressão. De posse destes 
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dados, foi realizada a estimativa de frequência, densidade e dominância 

absolutas, bem como os índices de valor de cobertura e de valor de importância 

de cada espécie. 

As parcelas foram desenhadas utilizando-se o formato geométrico de um 

quadrado, com dimensões de 10 m x 10 m, perfazendo uma área de 100 m², 

totalizando 1.000 m² (0,1 ha) de área amostral. 

A Figura 80 apresenta as coordenadas geográficas das parcelas amostrais. O 

mapa de localização das parcelas amostrais segue no Anexo 23. 

 

Figura 80: Localização das parcelas amostrais realizadas na ADA. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

A Área Diretamente Afetada – ADA do empreendimento abrange a toda estrutura 

física onde serão implantadas as Usinas Fotovoltaicas, totalizando uma área de 

310,47 hectares. Todavia, deste total, a área composta por vegetação nativa 

lenhosa que será suprimida corresponde a 276,69 hectares.  
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A Figura 81 apresenta o uso e cobertura do solo na Área Diretamente Afetada – 

ADA. O mapa de uso e cobertura do solo está apresentado no Anexo 24. 

 
Figura 81: Visualização do uso e cobertura do solo na Área Diretamente Afetada – ADA. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

As informações gerais relacionadas ao uso e cobertura do solo pertinentes à 

ADA estão evidenciadas na Tabela 14. 

Tabela 14: Uso e cobertura do solo da ADA do empreendimento. 

USO E COBERTURA DO SOLO 

Área Diretamente Afetada (ADA) 
Vegetação nativa lenhosa: 276,69 ha 

Área antropizada: 33,78 ha 

VEGETAÇÃO NATIVA LENHOSA 

Vegetação arbustivo-arbórea semidensa 115,62 ha 

Vegetação arbustivo-arbórea esparsa 161,07 ha 

ÁREA ANTROPIZADA 

Área antrópica 26,55 ha 

Corpo hídrico 3,01 ha 

Vias de acesso 4,22 ha 
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5.2.1.9.1. Instrumentos e métodos de medição  

Na área inventariada foram considerados e coletados os seguintes dados: 

espécies florestais, classificadas pelos seus nomes populares, científicos e 

família botânica; Circunferência na Base (CNB, em centímetros); Circunferência 

à Altura do Peito (CAP, em centímetros); e altura (em metros).  

Para mensurar os indivíduos, os seguintes critérios foram adotados: 

• As árvores com bifurcações ocorridas acima de 30 cm foram consideradas 

como um só indivíduo e os diversos fustes foram mensurados na altura 

do peito. Quando as bifurcações ocorriam abaixo de 30 cm, as árvores 

foram consideradas como indivíduos distintos. 

• Circunferência à Altura do Peito (1,30 cm do solo) igual ou superior a 7 

cm (CAP ≥ 7 cm), que corresponde a um Diâmetro à Altura do Peito (DAP) 

igual ou maior que 2,23 cm (DAP ≥ 2,23 cm); 

• Os CAP´s foram medidos com fita métrica, de acordo com as situações 

encontradas em campo (Figura 82). As alturas foram medidas com vara 

graduada com precisão de 10 cm. 

 
Figura 82: Situações comuns encontradas no 
campo para medição do DAP. 
Fonte: CAMPOS, 2014. 
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Para a realização deste inventário foram utilizados os seguintes equipamentos, 

listados na Tabela 15 e evidenciados nas Figuras 74 a 79. 

Tabela 15: Lista dos equipamentos utilizados no levantamento em campo. 

MATERIAL DE CAMPO QUANTIDADE 

Veículo 4x4 1 

Smartphone com aplicativo de georreferenciamento 1 

Tablet com planilhas (fichas) de campo 1 

Canivete 1 

Facão 1 

Foice 1 

Alicate 1 

Garrafa térmica de água - 5 litros 1 

Binóculos 1 

Kit primeiros socorros 1 

Lanterna recarregável 1 

Prancheta  1 

Caneta ou grafite 2 

Fita métrica 1 

Trena de fibra - 50 metros 1 

Tinta spray (vermelha) 2 

Vara graduada para medição de altura de árvores 1 

Fita zebrada (m) 400 

Régua (escala) 1 

Protetor solar 1 

Uniforme (camisa) 2  

Chapéu com protetor de pescoço 2 

Perneira (par) 2 

Capa de chuva 2 

Luvas de Raspa de couro (par) 2 

Óculos (par) 2 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 243 

 

  
Figura 83: Equipamentos utilizados no campo. 

Fonte: Arquivo Fotográfico CRN-Bio, 2021. 

Figura 84: Equipamentos de Proteção Individual. 

Fonte: Arquivo Fotográfico CRN-Bio, 2021. 

  

Figura 85: Uniforme, perneira e chapéu com 

proteção para pescoço. 

Fonte: Arquivo Fotográfico CRN-Bio, 2021. 

Figura 86: Primeiros Socorros. 

Fonte: Arquivo Fotográfico CRN-Bio, 2021.  

  
Figura 87: Equipamentos utilizados na demarcação 

das parcelas. 

Fonte: Arquivo Fotográfico CRN-Bio, 2021. 

Figura 88: Tablet utilizado para preenchimento de 

planilhas com os dados coletados em campo. 

Fonte: Arquivo Fotográfico CRN-Bio, 2021. 
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5.2.1.9.2. Sistema de amostragem 

O método escolhido no Inventário Florestal foi a Amostragem Aleatória Casual. 

A amostragem aleatória casual é um processo de amostragem onde o critério de 

probabilidade se estabelece através da aleatorização das unidades amostrais 

(HUSCH et al., 1972).  

De acordo com HUSCH et al. (1972), as vantagens da amostragem aleatória 

são:  

• Produz estimativas sem tendências na população; 

• Permite estimar o erro da amostragem; 

• Todas as combinações possíveis da população (n) apresentam igual 

chance de participação da amostra; 

• É um processo fundamental de seleção a partir do qual derivam todos os 

demais procedimentos de amostragem, visando aumentar a precisão das 

estimativas e reduzir os custos de levantamento. 

5.2.1.9.3. Cálculos dendrométricos realizados 

- Volume cilíndrico 

É o volume hipotético de uma árvore, supondo que o tronco é um cilindro cujo 

diâmetro é o diâmetro do tronco a 1,30 m. Normalmente é expresso em m³. 

𝑉𝐶 =
𝜋

4
𝐷𝐴𝑃²𝐻 

- DAP médio 

Para se estimar o volume de madeira de uma árvore em pé, é necessário medir 

o seu diâmetro e a sua altura. O diâmetro é medido a 1,30 m de altura do solo e 

por isso é chamado “Diâmetro à Altura do Peito” (DAP). Neste Inventário 

Florestal, foi realizada a medição da Circunferência à Altura do Peito (CAP) com 

uso de uma fita métrica e depois o valor da CAP foi convertido para DAP. 
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A relação entre DAP e CAP é a seguinte: 

𝐷𝐴𝑃 =
𝐶𝐴𝑃

𝜋
=

𝐶𝐴𝑃

3,1416
 

- Altura média 

A altura é uma informação essencial para a determinação do volume de madeira 

de árvores. Com a altura de uma árvore, pode-se também estimar a sua área 

basal. 

- Volume sólido 

É o volume que realmente se utiliza da árvore, sendo expresso em m³. 

𝑉𝑆ℎ𝑎 =
𝑉𝑆𝑝

𝑆𝑝
10.000 

Onde: 

VSha = Volume empilhado/ha;  

VSp = Volume empilhado/parcela; 

Sp = Área amostral 

- Volume empilhado 

É o volume de madeira utilizável de uma ou mais árvores, quando os troncos são 

cortados em toras e empilhados. Esse volume é medido por uma unidade 

chamada Estéreo (st). 

Na conversão de metro cúbico (m3) para estéreo (st), foi utilizado o Fator de 

Empilhamento de 3,40, seguindo a Nota Técnica veiculada pelo projeto 

PNUD/FAO/IBAMA/BRA/87/007 no Rio Grande do Norte (CARVALHO & ZÁKIA, 

1994) para o Bioma Caatinga. 
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O volume sólido pode ser transformado em volume empilhado (VE) utilizando-se 

o fator de empilhamento. Para que o volume de madeira da parcela possa ser 

estimado para toda a área de supressão vegetal, primeiramente torna-se 

necessário transformá-lo em m³/ha ou st/ha, para que depois seja extrapolado 

para toda a área a que se pretende suprimir. 

𝑉𝐸ℎ𝑎 =
𝑉𝐸𝑝

𝐸𝑝
× 10000 

Onde: 

VEha = Volume empilhado/ha;  

VEp = Volume empilhado/parcela; 

Ep = Área amostral 

- Equação volumétrica utilizada 

Para determinação do volume de cada árvore, foi utilizada a seguinte expressão: 

𝑉𝐶𝑐 = 𝐴𝐵 × 𝐻𝑇 × 𝐹𝑓 (𝑚3) 

Onde: 

AB = Área Basal;  

HT = Altura Total; 

Ff = Fator de forma 

- Fator de Forma 

O Fator de Forma (Ff) é definido pela razão entre o volume total da árvore e o 

volume de um cilindro igual à altura total da árvore (CAMPOS et al, 2014). 
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Neste trabalho, o fator de forma tem o significado de um fator de conversão, uma 

vez que o volume total da árvore é todo volume aproveitável, incluindo o volume 

do fuste e dos galhos. 

A realização do presente estudo teve como principal intuito a estimativa do 

rendimento lenhoso para fins de supressão vegetal, onde foi adotado um valor 

de fator de forma médio, sendo o Ff igual a 0,9 o mais comumente adotado para 

o Bioma Caatinga (ZÁKIA et al., 1992; CARVALHO, 1994). 

O cálculo do volume foi realizado pelo somatório do volume das árvores. As 

fórmulas utilizadas para o cálculo do volume de cada árvore foram: 

𝐷 =
𝐶

𝜋
  e 𝐴𝐵 =

𝜋×𝐷²

40000
 

Os resultados das variáveis dendrométricas – número de árvores (N) Área Basal 

(AB) e Volume – referem-se aos resultados de toda a área. As variáveis Diâmetro 

Médio (D méd) e Altura Total (HT) referem-se às médias do povoamento. 

5.2.1.9.4. Medidas Estatísticas de Interesse em Inventário Florestal 

- Média: Corresponde à média aritmética da variável amostrada. 

�̅� =  
∑ 𝑋𝑖

𝑛
𝑖−1

𝑛
 

Onde:  

X = Média da variável amostrada;  

Xi = Variável amostrada (número de árvores, área basal ou volumes);  

n = Número de amostras. 

- Variância: Corresponde à variância da variável amostrada. 

𝑆2 =  
∑ (𝑋𝑖 − �̅�𝑛

𝑖−1

𝑛 − 1
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Onde:  

S² = Variância da variável amostrada (número de árvores, área basal ou 

volumes);  

n = Número de amostras. 

- Desvio Padrão: Corresponde à raiz da variância da variável amostrada. 

𝑆 =  ±√𝑆² 

Onde:  

S = Desvio padrão da variável amostrada;  

S² = Variância da variável amostrada. 

- Coeficiente de Variação: Estima a variação relativa da variável 

amostrada em torno da sua média.  

𝐶𝑉% =
𝑆

�̅�
 × 100 

Onde:  

CV% = Coeficiente de variação da variável amostrada;  

S = Desvio padrão da variável amostrada;  

X = Média da variável amostrada. 

- Erro padrão: O erro padrão da média expressa a precisão da média 

amostral na forma linear e na mesma unidade de medida. 

𝑆�̅� = ±√𝑆�̅�
2̅̅ ̅ 

Onde:  
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Sx = Erro padrão da média da variável amostrada;  

S²x = Variância da média da variável amostrada. 

- Erro relativo de amostragem (%): O erro devido ao processo de 

amostragem pode ser estimado para um nível de probabilidade. 

𝐸𝑟 = ±
𝑡 ×  𝑆�̅�

𝑆�̅�
 × 100 

Onde: 

Er = Erro de amostragem relativo; 

Sx = Erro padrão da média; 

t = Valor tabelado de t (90 %). 

5.2.1.9.5. Dados obtidos e tratamentos utilizados para análise 

Os dados botânicos obtidos nas parcelas amostradas foram tratados com a 

utilização do software Excel 2012®.  

Os seguintes cálculos foram obtidos:  

- Frequência absoluta (FA): a porcentagem de amostras em que foi 

registrado um dado táxon i, ou a probabilidade de uma parcela 

aleatoriamente sorteada conter o táxon i. Expressa pela porcentagem do 

número de unidades amostrais em que i ocorre (Oci) dividido pelo número 

total de unidades amostrais:  

𝐹𝐴 =  
𝑂𝐶𝐼

𝑈𝐴
 × 100 

- Frequência Relativa (FR): relação em porcentagem da ocorrência do 

táxon i pela somatória de ocorrências para todos os táxons do componente 

analisado. 
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𝐹𝑅 =  
𝑂𝐶𝐼

∑ 𝑂𝐶
 × 100 

- Dominância (Do): expressa a influência ou contribuição de táxon na 

comunidade, calculada geralmente em valores indiretos da biomassa. No 

presente estudo, foi utilizado o valor da área da secção do tronco a 1,3 m 

de altura (AB) como indicativo para a dominância, obtido a partir da fórmula:  

𝐴𝐵 = 𝐷𝐴𝑃2 ×  
𝜋

4
  ou  𝐴𝐵 =

𝑃𝐴𝑃2

4𝜋
  

Onde:  

DAP = Diâmetro à altura do peito 

CAP = Circunferência à altura do peito 

- Dominância Absoluta (DA): é a área basal total em m² que o táxon i 

ocupa na amostra, por unidade de área (01 ha), calculada pela somatória 

da área de todos os indivíduos de i.  

𝐷𝐴𝑖 =
𝐴𝐵𝑖

ℎ𝑎
 

- Dominância Relativa (DoR): a área total da secção do caule que todos 

os indivíduos de um táxon ocupam, dividido pelo total de todos os 

indivíduos amostrados e expressa em porcentagem. Representa a 

contribuição da biomassa do táxon em relação ao total da biomassa do 

componente analisado.  

𝐷𝑂𝑅𝑖 =
𝐴𝐵𝑖

∑ 𝐴𝐵
 × 100 

- Índice de Valor de Importância (IVI): a importância de uma espécie 

dentro da comunidade pode ser expressa pelo IVI, descrito composto pelos 

parâmetros relativos de densidade, frequência e dominância. Este 
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parâmetro permite a ordenação das espécies hierarquicamente segundo 

sua importância na comunidade.  

𝐼𝑉𝐼𝑖 = 𝐷𝑅𝑖 +  𝐹𝑅𝑖 +  𝐷𝑂𝑅𝑖   

- Índice de Valor de Cobertura (IVC): o IVC é calculado pela soma da 

densidade relativa com a dominância relativa de determinada espécie.  

5.2.1.9.6. Resultados e Discussões 

De acordo com os dados quantitativos obtidos nas 10 parcelas amostrais, foram 

inventariados 422 indivíduos, distribuídos em 19 espécies, agrupadas em 18 

gêneros e 11 famílias. 

A Tabela 16 apresenta a lista de espécies encontradas na área amostral.  

Tabela 16: Lista das espécies e famílias botânicas encontradas nas parcelas 

amostrais. 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Anacardiaceae Astronium urundeuva Aroeira 

Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium Pereiro 

Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus Ipê-roxo 

Bixaceae Cochlospermum vitifolium Pacoté 

Burseraceae Commiphora leptophloeos Imburana 

Combretaceae Combretum leprosum Mufumbo 

Euphorbiaceae 

Croton blanchetianus Marmeleiro 

Jatropha mollissima Pinhão 

Manihot carthagenensis Maniçoba 

Fabaceae 

Anadenanthera colubrina Angico 

Bauhinia cheilantha Mororó 

Cenostigma nordestinum Catingueira 

Libidibia ferrea Jucá 

Mimosa ophthalmocentra Jurema-de-embira 

Mimosa tenuiflora Jurema-preta 

Piptadenia retusa Jurema-branca 

Malvaceae Pseudobombax marginatum Embiratanha 

Nyctaginaceae Guapira laxa João-mole 
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FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Rhamnaceae Sarcomphalus joazeiro Juazeiro 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

A análise fitossociológica da vegetação encontrada na área amostral está 

representada na Tabela 17, na qual se visualizam as espécies lenhosas 

amostradas com seus respectivos parâmetros calculados. 

Tabela 17: Parâmetros fitossociológicos das espécies encontradas nas parcelas 

amostrais. 

NOME CIENTÍFICO 
Nº DE 
IND 

DeRel 
(%) 

FrRel 
(%) 

DoRel 
(%) 

IVC 
(%) 

IVI  
(%) 

Croton blanchetianus 140 33,33 14,04 17,86 25,54 21,71 

Mimosa tenuiflora 137 32,62 15,79 44,69 38,56 30,98 

Morta 40 9,52 14,04 8,22 8,85 10,58 

Cenostigma nordestinum 33 7,86 7,02 14,84 11,32 9,89 

Combretum leprosum 29 6,90 12,28 4,32 5,60 7,82 

Mimosa ophthalmocentra 12 2,86 5,26 1,23 2,04 3,11 

Anadenanthera colubrina 6 1,43 3,51 1,48 1,45 2,13 

Aspidosperma pyrifolium 5 1,19 1,75 1,17 1,18 1,37 

Jatropha mollissima 4 0,95 1,75 1,24 1,10 1,31 

Bauhinia cheilantha 3 0,71 3,51 0,33 0,52 1,52 

Guapira laxa 3 0,71 3,51 1,06 0,89 1,76 

Cochlospermum vitifolium 2 0,48 3,51 0,30 0,39 1,43 

Piptadenia retusa 1 0,24 1,75 0,05 0,14 0,68 

Handroanthus impetiginosus 1 0,24 1,75 0,13 0,18 0,71 

Libidibia ferrea 1 0,24 1,75 0,19 0,21 0,73 

Pseudobombax marginatum 1 0,24 1,75 0,31 0,27 0,77 

Sarcomphalus joazeiro 1 0,24 1,75 0,31 0,27 0,77 

Commiphora leptophloeos 1 0,24 1,75 0,48 0,36 0,82 

Astronium urundeuva 1 0,24 1,75 0,65 0,44 0,88 

Manihot carthagenensis 1 0,24 1,75 1,13 0,68 1,04 

Nº Ind - Número de Indivíduos; DeRel - Densidade Relativa; FrRel – Frequência 
Relativa; DoRel - Dominância Relativa; IVI- Índice do Valor de Importância; IVC - 
Índice do Valor de Cobertura. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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O Gráfico 19 apresenta a quantidade de indivíduos das espécies amostradas em 

campo.  

 

Gráfico 19: Relação de espécies e quantidade de indivíduos encontrados na área amostral. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

A espécie que apresentou a maior quantidade de indivíduos foi a Croton 

blanchetianus, com um total de 140 indivíduos, representando aproximadamente 

33,18% dos indivíduos inventariados, seguida pela Mimosa tenuiflora, que 

apresentou 137 indivíduos na área amostral, representando 32,46% do total de 

indivíduos. As demais espécies, incluindo os indivíduos mortos, obtiveram uma 

quantidade de 145 indivíduos inventariados, sendo que oito destas espécies 

obtiveram apenas um indivíduo inventariado, representando cada uma delas 

apenas 0,24% do total de indivíduos inventariados.  

O Gráfico 20 apresenta a quantidade de indivíduos das famílias amostradas em 

campo. 
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Gráfico 20: Relação de famílias e quantidade de indivíduos encontrados na área amostral. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

A família que apresentou a maior quantidade de indivíduos foi a Fabaceae, com 

um total de 193 indivíduos, representando 45,73% do total de indivíduos 

inventariados, sendo que a maioria deles é da espécie Mimosa tenuiflora. A 

família Euphorbiaceae apresentou a segunda maior quantidade de indivíduos, 

com um total de 145 indivíduos (34,36%). As demais famílias obtiveram menos 

que 10% do total de indivíduos cada uma delas. 

Das onze famílias inventariadas, a família Fabaceae apresentou a maior 

quantidade de espécies (7 spp.), seguida pela família Euphorbiaceae (3 spp.) As 

demais famílias obtiveram apenas uma espécie inventariada. 

Quanto à Densidade Relativa, este parâmetro expressa a relação entre o número 

de indivíduos de uma espécie (Ni) e o número de indivíduos de todas as espécies 

(N).  

O Gráfico 21 evidencia a Densidade Relativa das espécies inventariadas. 

1

1

1

1

1

2

3

5

29

40

145

193

0 50 100 150 200 250

Anacardiaceae

Bignoniaceae

Burseraceae

Malvaceae

Rhamnaceae

Bixaceae

Nyctaginaceae

Apocynaceae

Combretaceae

Morta

Euphorbiaceae

Fabaceae

Nº DE INDIVIDUOS

FA
M

ÍL
IA

S

FAMÍLIAS AMOSTRADAS



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 255 

 

 

Gráfico 21: Densidade relativa das espécies encontradas na área amostral.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Para este parâmetro, a espécie Croton blanchetianus foi a mais representativa 

neste estudo, com um percentual de 33,33%, seguida pela espécie Mimosa 

tenuiflora, que apresentou 32,62%. Este resultado corrobora com o estudo de 

HELP (2020) realizado em Lagoa/PB, no qual a espécie Croton blanchetianus 

foi a que apresentou maior densidade relativa dentre as espécies inventariadas.  

As espécies menos representativas neste estudo foram Manihot carthagenensis, 

Astronium urundeuva, Commiphora leptopheloeos, Sarcomphalus joazeiro, 

Pseudobombax marginatum, Libidibia ferrea, Handroanthus impetiginosus e 

Piptadenia retusa, apresentando um índice de densidade relativa de 0,24%. 

Quanto à Dominância Relativa, este parâmetro se refere à relação entre a área 

basal absoluta de uma determinada espécie e a área basal de todas as espécies. 

O Gráfico 22 apresenta os resultados de Dominância Relativa para as espécies 

encontradas na área amostral.  
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Gráfico 22: Dominância relativa das espécies encontradas na área amostral. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 
 

A espécie que apresentou o maior índice de dominância relativa na amostragem 

foi a Mimosa tenuiflora, com 44,69%, seguida pela Croton blanquetianus, com 

17,86% e Cenostigma nordestinum, com 17,41%. As demais espécies 

apresentaram dominância relativa menor que 5% cada uma delas.  

Os valores da dominância relativa obtidos neste inventário são semelhantes com 

os valores obtidos no estudo realizado por SERPA (2020) dentro da mesma 

ADA, onde a Mimosa tenuiflora apresentou o maior índice de dominância 

relativa.   

O Gráfico 23 apresenta a Frequência Relativa das espécies inventariadas. Esse 

parâmetro informa com que frequência a espécie ocorre nas unidades amostrais. 
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Gráfico 23: Frequência relativa das espécies encontradas na área amostral. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 
 

A espécie Mimosa tenuiflora apresentou a maior frequência relativa neste 

inventário, com índice de 15,79%, tendo sido inventariada em 9 das 10 parcelas 

amostrais, enquanto a Croton blanchetianus foi encontrada em 8 parcelas 

amostrais. Este resultado mostra as famílias Fabaceae e Euphorbiaceae são as 

mais numerosas e cosmopolitas na área de estudo. 

SERPA (2020) também encontrou resultado semelhante para frequência 

relativa, apresentando a Mimosa tenuiflora com o maior percentual para este 

índice. Em estudo realizado no município de Lagoa/PB, HELP (2020) também 

encontrou resultado semelhante ao presente estudo, onde as espécies Mimosa 

tenuiflora, Croton blachetianus, Cenostigma nordestinum e Combretum 

leprosum apresentaram a maior frequência relativa. 

Dez espécies apresentaram a menor frequência relativa (1,75%), visto que foram 

encontradas em apenas uma parcela amostral. 
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Com relação ao Índice de Valor de Cobertura (IVC), podemos inferir que a 

importância de uma espécie se caracteriza pelo número de árvores e suas 

dimensões (abundância e dominância), não levando em consideração se elas 

apareçam isoladas ou em grupos (BONETES, 2003). Índices de IVI baixos 

representam espécies raras em um determinado ambiente.  

No Gráfico 24 é apresentado o Índice do Valor de Cobertura para cada espécie 

amostrada no inventário florestal.  

 

Gráfico 24: Índice do Valor de Cobertura das espécies encontradas na área amostral. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

De acordo com os dados obtidos em campo, a espécie Mimosa tenuiflora se 

destacou com o maior percentual para este índice (38,56%), ressaltando a sua 

elevada abundância e dominância na área amostral. Em seguida, a Croton 

blanchetianus obteve um IVC de 25,54%.  

Resultados semelhantes também foram encontrados por SERPA (2020) e HELP 
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blachetianus, Cenostigma nordestinum e Combretum leprosum também 

apresentaram o maior índice de valor de cobertura dentre as espécies 

amostradas. 

A maioria das espécies obteve um índice menor que 1%, sendo estas, portanto, 

consideradas pouco comuns na área do estudo.  

Com relação ao Índice Valor de Importância (IVI), de acordo com MEDEIROS 

(2005), este parâmetro indica a importância ecológica de uma determinada 

espécie na comunidade, sendo constituído pela soma de todos os valores dos 

parâmetros relativos. 

No Gráfico 25 é apresentado o Índice de Valor de Importância (IVI) para as 

espécies encontradas nas unidades amostrais.  

 
Gráfico 25: Índice do Valor de importância das espécies encontradas na área amostral. 
Fonte: CRN-BIO, 2021. 
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A espécie Mimosa tenuiflora apresentou o maior valor para esse parâmetro 

(30,98%), seguida pela espécie Croton blanchetianus (21,71%). As demais 

espécies apresentaram, cada uma delas, um IVI abaixo de 10%. 

Estes resultados mostram que a Mimosa tenuiflora é a espécie de maior 

importância ecológica local por se apresentar em maior quantidade, maior área 

basal e maior frequência na área amostral. Tal fato se deve à sua capacidade de 

adaptação as condições locais de solo e clima, bem como por ter boa capacidade 

de interação com as demais espécies, dentre outros fatores. 

Estes resultados corroboram com os encontrados por HELP (2020) e SERPA 

(2020), onde as espécies Mimosa tenuiflora, Croton blachetianus, Cenostigma 

nordestinum e Combretum leprosum apresentaram o maior índice de valor de 

importância na área amostral. 

A grande dominância das espécies Mimosa tenuiflora, Croton blachetianus, 

Cenostigma nordestinum e Combretum leprosum sugere que a área pode estar 

em processo de regeneração natural após um histórico de forte antropização, 

uma vez que estas são consideradas espécies pioneiras e também por algumas 

delas serem espécies bastante utilizadas por seu potencial lenhoso, sendo 

utilizadas como lenha para produção de carvão e para produção de cercas, 

sendo sua colonização bastante intensa nestas áreas.  

5.2.1.9.6.1. Determinação do Volume do Material Lenhoso 

5.2.1.9.6.1.1. Análise estatística dos dados volumétricos 

Foram estudados os seguintes parâmetros estatísticos para o inventário florestal 

na área de supressão vegetal: Média, Variância, Desvio Padrão, Coeficiente de 

variação, Erro Padrão, Erro Amostral e Margem de erro. 

A Tabela 18 traz a somatória dos volumes (m³) de cada parcela amostral, obtidos 

para se calcular as estimativas estatísticas necessárias. 
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Tabela 18: Dados do volume lenhoso total de cada parcela amostral. 

PARCELA SOMA (m³) PARCELA SOMA (m³) 

P. 01 0,3498 P. 06 0,2327 

P. 02 0,3288 P. 07 0,2557 

P. 03 0,2788 P. 08 0,1599 

P. 04 0,5643 P. 09 0,3314 

P. 05 0,3466 P. 10 0,3938 
Fonte: CRN-BIO, 2021. 

A Tabela 19 apresenta a estimativa dos parâmetros estatísticos obtidos para os 

volumes das 10 parcelas inventariadas.  

Tabela 19: Estimativa dos parâmetros estatísticos do volume lenhoso. 

PARÂMETRO VALOR 

Parcelas (n) 10 

Média (m³) 0,3242 

Média (st) 1,1023 

Variância (s² n-1) 0,0118 

Desvio Padrão (s n-1) 0,1084 

Erro Padrão (sx) 0,0350 

Erro Amostral (%) 19,3909 

Nível de Confiança (%) 90 

Margem de Erro 0,0564 

Coeficiente de variação (CV%) 33,4530 

Fonte: CRN-BIO, 2021. 

Analisando os resultados e as respectivas análises estatísticas, estimou-se que, 

com uma probabilidade de 90%, o erro amostral ficou em 19,3909%, o que 

demonstra que as unidades amostrais representaram bem a área em estudo. 

Observou-se que o desvio padrão encontrado para o volume foi de 0,1084 m³, 

com um coeficiente de variação alcançado de 33,45%. O erro padrão foi de 

aproximadamente 0,0350 m³ e a margem de erro de 0,0564 m³.  

Foi determinada, ainda, a Altura (m), o Diâmetro da Altura do Peito - DAP (cm), 

a Área Basal - AB (m³) e o Volume (m³) por espécie, estimado para a área 

amostral (0,1 ha) e por hectare, como se pode observar na Tabela 20. 
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Tabela 20: Espécies inventariadas e estimativa média de Altura (m), Diâmetro à Altura do 
Peito-DAP (cm), Área Basal (m²) e Volume (m³) total na área amostral. 

ESPÉCIES Altura (m) DAP (cm) AB (m²) Vol (m³) 

Anadenanthera colubrina 4,17 5,36 0,0152 0,0625 

Aspidosperma pyrifolium 3,20 5,48 0,0121 0,0353 

Astronium urundeuva 4,00 9,23 0,0067 0,0241 

Bauhinia cheilantha 2,90 3,73 0,0034 0,0090 

Cenostigma nordestinum 3,64 7,16 0,1527 0,5526 

Cochlospermum vitifolium 2,90 4,06 0,0031 0,0079 

Combretum leprosum 2,83 4,21 0,0444 0,1132 

Commiphora leptophloeos 3,50 7,96 0,0050 0,0157 

Croton blanchetianus 3,01 3,82 0,1837 0,5220 

Guapira laxa 2,97 6,15 0,0109 0,0310 

Handroanthus impetiginosus 3,20 4,14 0,0013 0,0039 

Jatropha mollissima 2,95 5,69 0,0128 0,0352 

Libidibia ferrea 4,00 4,98 0,0019 0,0070 

Manihot carthagenensis 4,00 12,16 0,0116 0,0418 

Mimosa ophthalmocentra 2,85 3,59 0,0126 0,0322 

Mimosa tenuiflora 3,21 5,81 0,4597 1,5316 

Morta 2,58 4,63 0,0845 0,1996 

Piptadenia retusa 2,50 2,55 0,0005 0,0011 

Pseudobombax marginatum 3,00 6,37 0,0032 0,0086 

Sarcomphalus joazeiro 2,60 6,37 0,0032 0,0074 

Fonte: CRN-BIO, 2021. 

Na Tabela 21, são apresentados os valores referentes ao DAP médio, à altura 

média, à área basal, ao volume lenhoso e ao número de indivíduos, tanto para a 

área amostral (0,1 ha), quanto para 1,0 hectare e para a área de supressão 

vegetal (276,69 ha). 

Tabela 21: Parâmetros do inventário florestal para a área amostral, para a 
área de 1,0 ha e para a área total de supressão vegetal. 

PARÂMETROS 
VALORES 

0,1 ha 1,0 ha 276,69 ha 

Altura média (m) 3,20 

DAP médio (cm) 5,67 

Área Basal (m²) 1,03 10,29 2.847,14 

Volume Lenhoso (m³) 3,24 32,42 8.970,29 
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PARÂMETROS 
VALORES 

0,1 ha 1,0 ha 276,69 ha 

Volume Empilhado (st) 11,02 110,23 30.499,54 

Número de Indivíduos (n) 422 4.220 1.167.632 
 

A partir do inventário florestal, foi encontrado um rendimento lenhoso estimado 

de 3,24 m³ ou 11,02 st para a área amostral. Com esse resultado, temos um 

volume lenhoso estimado de 32,42 m³/ha ou 110,23 st/ha e, extrapolando para 

toda a área de supressão vegetal, será gerado um volume total de 8.970,29 m³ 

ou 30.499,54 st. 

O Gráfico 26 mostra a Altura média das espécies encontradas na área amostral.  

 

Gráfico 26: Gráfico da Altura média da vegetação encontrada na área amostral. 

Fonte: CRN-BIO, 2021. 

No tocante à altura média dos indivíduos inventariados, pode-se perceber que 

houve pouca variação em torno da média população, que foi de 3,20 m. As 

espécies que apresentaram maior média de altura foram Anadenanthera 
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colubrina, que atingiu uma altura de 4,17 m, além das espécies manihot 

carthagenensis, Libidibia ferrea e Astronium urundeuva, as quais atingiram altura 

de 4,0 m, cada uma. 

A espécie que apresentou a menor média de altura foi Piptadenia retusa, a qual 

obteve média de 2,50 m. 

O Gráfico 27 mostra o DAP médio das espécies encontradas na área amostral.  

 

Gráfico 27: Gráfico do Diâmetro à Altura do Peito (DAP) médio da vegetação encontrada na 

área amostral. 

Fonte: CRN-BIO, 2021. 
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Algumas espécies obtiveram médias de DAP menores do que a média da 

população, com destaque para Piptadenia retusa, que obteve uma média de 2,55 

cm.  

Médias de altura e de DAP refletem diretamente na área basal destas espécies 

e também na sua taxa de ocupação na área estudada. 

O Gráfico 28 mostra o Volume lenhoso médio (m³/ha) das espécies encontradas 

na área amostral.  

 

Gráfico 28: Gráfico do Volume (m³) da vegetação encontrada na área amostral. 

Fonte: CRN-BIO, 2021. 
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Também vale destacar, também, o significativo volume lenhoso estimado para 

as espécies Cenostigma nordestinum (5,5263 m³/ha) e Croton blanchetianus 

(5,2201 m³/ha). 

As demais espécies apresentaram volumes lenhosos bem inferiores ao destas 

três espécies devido a boa parte delas apresentar uma baixa quantidade de 

indivíduos inventariados. 

5.2.1.9.6.1.2. Destino do Material Lenhoso 

O empreendedor se compromete a doar todo o material lenhoso oriundo das 

atividades de supressão vegetal aos proprietários dos imóveis nos quais o 

material for extraído, através da assinatura do Termo de Entrega de Material 

Lenhoso. 

O proprietário ficará ciente de que o transporte e/ou a comercialização do 

material lenhoso oriundo da supressão vegetal para fora dos limites da sua 

propriedade somente poderão ocorrer caso detenha o Documento de Origem 

Florestal – DOF. 

5.2.1.10. Conclusões 

A cobertura vegetal registrada na Área Diretamente Afetada e nas Áreas de 

Influência Direta e Indireta do empreendimento é típica do Bioma Caatinga, com 

porte variando de herbáceo a arbóreo e densidade aberta a fechada. 

Para fins de caracterização da vegetação, foi adotada a classificação descrita no 

Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE, 2012) para a Caatinga, 

denominada Savana-estépica, que denomina tipologias vegetais campestres, 

em geral, com estrato lenhoso decidual e espinhoso, em cuja região predomina 

o semiárido do nordeste brasileiro. As fitofisionomias encontradas foram 

caracterizadas como: Savana Estépica Florestada, Savana-Estépica Arborizada 

e Savana-Estépica Parque. 
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A grande dominância das espécies Mimosa tenuiflora, Croton blachetianus, 

Cenostigma nordestinum e Combretum leprosum sugere que a área pode estar 

em processo de regeneração natural após um histórico de forte antropização, 

uma vez que estas são consideradas espécies pioneiras e também por algumas 

delas serem espécies bastante utilizadas por seu potencial lenhoso, sendo 

utilizadas como lenha para produção de carvão e para produção de cercas, 

sendo sua colonização bastante intensa nestas áreas. 

A vegetação apresentou a ocorrência de, pelo menos, 50 espécies vegetais. 

Dentre as espécies identificadas, doze delas são endêmicas no Brasil, porém, 

apenas uma delas é endêmica exclusivamente na Região Nordeste. 

Não foram encontradas espécies ameaçadas de extinção nas áreas de estudo. 

A partir do inventário florestal, foi encontrado um rendimento lenhoso estimado 

de 32,42 m³/ha ou 110,23 st/ha e, extrapolando para toda a área de supressão 

vegetal, será gerado um volume total de 8.970,29 m³ ou 30.499,54 st. 

A maior parte das áreas que o empreendimento pretende utilizar se encontra em 

estado de regeneração inicial devido ao uso antrópico histórico, onde se pode 

observar áreas utilizadas para a criação de gado e para cultivos de forragem, 

pela retirada de estacas/lenha etc. 

5.2.2. Caracterização da Fauna 

O diagnóstico faunístico desse estudo, tem como base o levantamento de dados 

primários, através da busca ativa, encontros ocasionais e entrevistas, somados 

a consulta dos dados secundários de acervos científicos. 

5.2.2.1. Fauna Terrestre e Alada 

5.2.2.1.1. Herpetofauna 

Os répteis e anfíbios são dois grupos de vertebrados usualmente estudados em 

conjunto devido a geralmente ocorrerem nos mesmos ambientes e 

compartilharem várias similaridades fisiológicas, comportamentais e ecológicas 
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(VITT; CALDWELL, 2014). Além disso, os principais métodos de amostragem 

para esses grupos animais são coincidentes (BERNARDE, 2012). O diagnóstico 

da herpetofauna é necessário para obter informações de riqueza e abundância 

relativa de espécies, utilização dos hábitats, reprodução, atividade diária e 

sazonal, dentre outras (BERNARDE, 2012). A eficiência na amostragem 

depende da aplicação simultânea de métodos complementares que visam a 

cobrir a vasta diversidade de hábitos das espécies (SILVEIRA et al., 2010). 

Os anfíbios são vertebrados com pele úmida e rica em glândulas de muco e de 

veneno, e são representados por três ordens: Anura (sapos, rãs, jias, pererecas), 

Caudata (salamandras) e Gymnophiona (cecílias ou cobras-cegas). Atualmente, 

são reconhecidas 8294 espécies viventes de anfíbios no mundo (FROST, 2021). 

Para o Brasil, Segalla et al. (2019) identificaram a ocorrência de 1136 espécies, 

sendo 1093 da Anura, cinco de Caudata, e 38 de Gymnophiona, o que coloca o 

país em primeiro lugar no ranking de diversidade de anfíbios, com cerca de 14% 

das espécies conhecidas no mundo. Os anfíbios anuros são animais 

relativamente conspícuos na natureza, principalmente pela vocalização dos 

machos durante a atividade reprodutiva; a maioria das espécies apresenta 

atividade noturna, mas algumas espécies possuem hábitos diurnos 

(BERNARDE, 2012). Devido à dependência da água para sobrevivência e para 

reprodução, os anfíbios anuros são encontrados com maior frequência próximos 

a corpos d’água (lagos, barreiros, poças, riachos, brejos). Essas características 

os tornam excelentes bioindicadores da qualidade ambiental (ETEROVICK et al., 

2005). 

Os répteis são vertebrados ectotérmicos que apresentam o corpo recoberto por 

escamas. O tegumento impermeável e o ovo amniótico fazem com que os répteis 

sejam mais independentes de ambientes úmidos para sobrevivência e 

reprodução, quando comparado com os anfíbios (VITT; CALDWELL, 2014). 

Atualmente são conhecidas 11.341 espécies viventes de répteis (UETZ et al., 

2020), divididas em quatro ordens: Crocodylia (jacarés, crocodilos e gaviais), 

Testudines (quelônios: tartarugas, jabutis e cágados), Squamata (lagartos, 

serpentes e anfisbenas) e Sphenodontia (tuatara; VITT; CALDWELL, 2014).  
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Para o Brasil, é conhecida até o momento a ocorrência de 795 espécies de 

répteis, sendo 36 de Testudines, seis de Crocodylia, e 753 de Squamata (276 

lagartos, 72 anfisbenas e 405 serpentes; COSTA; BÉRNILS, 2018). 

Levando em consideração somente a Caatinga stricto sensu, que compreende 

as florestas e bosques tropicais sazonalmente secos associados ao clima 

semiárido, sem incluir os relictos de floresta tropical úmida (brejos de altitude), 

Rodrigues (2003) compilou 167 espécies de répteis e anfíbios para a Caatinga, 

sendo 47 de lagartos, 10 de anfisbenas, 52 de serpentes, quatro de quelônios, 

três de crocodilianos, 48 de anfíbios anuros e três de cecílias. Atualmente, a 

riqueza da herpetofauna da Caatinga é substancialmente maior, frente às várias 

descrições de espécies novas nos últimos anos e ampliação da cobertura do 

bioma inventariada. Recentemente, Garda et al. (2017) compilaram 98 espécies 

de anfíbios para a Caatinga, sendo 20 delas endêmicas; Mesquita et al. (2017) 

compilaram 79 espécies de lagartos, sendo 38 delas endêmicas; Guedes; 

Nogueira; Marques (2014) compilaram 112 espécies de serpentes, sendo 22 

delas endêmicas; e Ribeiro; Gomides; Costa (2018) compilaram 23 espécies de 

anfisbenas na Caatinga, sendo oito delas endêmicas. Dez espécies de lagartos, 

quatro de anfisbenas, sete de serpentes e uma de anfíbio anuro estão 

ameaçadas de extinção na Caatinga (MMA, 2018), mas este número tende a 

aumentar nas próximas avaliações do risco de status de conservação da fauna 

brasileira realizadas pelo Programa Nacional de Conservação das Espécies 

Ameaçadas de Extinção – Pro-Espécies. Há também espécies nas categorias 

Quase Ameaçada (NT) e Dados Insuficientes (DD). 

O Estado da Paraíba (PB) apresenta a maior parte do seu território inserida 

dentro do bioma Caatinga, com exceção da região costeira ao leste que faz parte 

do bioma Mata Atlântica (IBGE, 2019). Atualmente, 115 espécies de répteis são 

conhecidas para a Paraíba, sendo 9 Testudines (cinco tartarugas marinhas e 

quatro espécies continentais), dois jacarés, 36 lagartos, 63 serpentes e cinco 

anfisbenas (COSTA; BÉRNILS, 2018). No que diz respeito aos anfíbios, ainda 

não existe uma compilação de espécies para o Estado, mas o somatório de 

trabalhos publicados (ARZABE et al., 2005; SANTANA et al., 2008; BARBOSA; 
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ALVES, 2014; LEITE-FILHO et al., 2017; ABRANTES et al., 2018; MESQUITA 

et al., 2018) aponta a ocorrência de 48 espécies. 

O presente estudo apresenta os dados consolidados obtidos durante a 

amostragem da herpetofauna ao longo de duas campanhas de campo nas áreas 

de influência do empreendimento, complementada através de informações 

bibliográficas para a região. 

5.2.2.1.1.1. Áreas amostrais 

Para o diagnóstico da herpetofauna, foram realizadas duas campanhas de 

campo, a primeira de 3 a 7 de fevereiro de 2021, durante a estação chuvosa 

(Campanha I), e a segunda de 3 a 7 de agosto de 2021, durante a estação seca 

(Campanha II). O trabalho de campo foi realizado nas diferentes áreas de 

influência delimitadas do empreendimento: área diretamente afetada – ADA, 

área de influência direta – AID, e área de influência indireta – AII. As unidades 

amostrais foram distribuídas ao longo destas áreas, abrangendo os Parques 

Lagoa 1, 2 e 3. Na Tabela 22 são apresentadas os ambientes e coordenadas 

iniciais e finais de cada uma das unidades amostrais, e na Figura 89 e Anexo 25 

o mapa de localização das unidades amostrais. Na Figura 90 são mostrados 

alguns registros fotográficos das unidades amostrais. 

Tabela 22: Coordenadas geográficas das unidades amostrais utilizadas durante o 

levantamento da herpetofauna nas áreas de influência empreendimento. 

Área de 
influência 

Unidade 
amostral 

Período de 
amostragem 

Coordenadas (UTM) 24M 
Descrição 

Inicial Final 

ADA 

L1-T1 Diurno 
598282, 
9233172 

598682, 9232899 Caatinga arbustiva 

L1-T2 Diurno 
598513, 
9233061 

598905, 9233369 Caatinga arbustiva 

L1-T3 Noturno 
598760, 
9233553 

598264, 9233679 
Caatinga arbustiva/ 

corpo d’água 

L2-T1 Diurno 
598949, 
9232738 

599362, 9232491 Caatinga arbustiva 

L2-T2 Diurno 
599690, 
9232549 

599904, 9232220 Caatinga arbustiva 

L2-T3 Noturno 
601152, 
9232452 

600810, 9232614 Caatinga arbustiva 

L3-T1 Diurno 
600605, 
9231845 

600988, 9231551 Caatinga arbustiva 
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Área de 
influência 

Unidade 
amostral 

Período de 
amostragem 

Coordenadas (UTM) 24M 
Descrição 

Inicial Final 

L3-T2 Diurno 
601001, 
9231935 

601212, 9232348 Caatinga arbustiva 

L3-T3 Noturno 
601390, 
9232436 

601596, 9232150 
Caatinga arbustiva/ 
corpo d’água/ área 

descampada 

AID 

L1-T4 Diurno 
598707, 
9233944 

599036, 9233722 
Caatinga arbustiva/ 
área descampada/ 

corpo d’água 

L1-T5 Diurno 
597663, 
9232986 

598025, 9233339 
Caatinga arbustiva/ 
área descampada 

L1-T8 Noturno 
597562, 
9234185 

597944, 9234325 
Caatinga arbustiva/ 

corpo d’água 

L2-T4 Diurno 
599709, 
9232592 

599731, 9233060 Caatinga arbustiva 

L2-T5 Diurno 
599761, 
9232602 

600029, 9232946 Caatinga arbustiva 

L2-T6 Noturno 
598899, 
9232708 

598789, 9232283 
Caatinga arbustiva/ 

corpo d’água 

L3-T4 Diurno 
601565, 
9232332 

602066, 9232400 Caatinga arbustiva 

L3-T5 Diurno 
601777, 
9232393 

601809, 9232743 Caatinga arbustiva 

L3-T8 Noturno 
596825, 
9234107 

596368, 9234168 Caatinga arbustiva 

AII 

L1-T6 Diurno 
597113, 
9232719 

597556, 9232931 
Caatinga arbustiva/ 
área descampada 

L1-T7 Diurno 
599347, 
9234183 

599398, 9233761 
Caatinga arbustiva/ 
área descampada 

L1-T9 Noturno 
596759, 
9235056 

596304, 9235065 
Caatinga arbustiva/ 

corpo d’água 

L3-T6 Diurno 
602134, 
9232423 

602567, 9232586 Caatinga arbustiva 

L3-T7 Diurno 
602280, 
9232516 

602439, 9232598 Caatinga arbustiva 

L3-T9 Noturno 
601746, 
9233106 

601807, 9233289 
Área alagada, corpo 

d’água 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021. 
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Figura 89: Localização das unidades amostrais utilizadas durante o levantamento da herpetofauna. 

Fonte: CRN-Bio/Bárbara Praxedes, fev2021.  
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Figura 90: Registros fotográficos de algumas unidades amostrais para levantamento da herpetofauna nas 

áreas de influência do empreendimento nas duas campanhas de campo. A, B = L1T2 (ADA), C, D = L2T2 

(ADA); E = L3T5 (AID); F = L1T5 (AID); G, H = L2T5 (AID); I, J = L3T9 (AII); K = L1T9 (AII); Ç = L3T3 (ADA);  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 
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5.2.2.1.1.2. Procedimentos e métodos 

5.2.2.1.1.2.1. Dados primários 

A amostragem da herpetofauna em campo se deu através do método 

padronizado de busca ativa limitada por tempo, executado no período de 3 a 7 

de fevereiro e 3 a 7 de agosto de 2021. Para isso, foram demarcadas 24 

unidades amostrais (transecções de 500 metros), distribuídas ao longo das 

áreas de influência do empreendimento (9 na ADA, 9 na AID e 6 na AIII). Cada 

uma dessas transecções foi percorrida durante 60 minutos, sendo 16 durante o 

período diurno com um coletor (entre 7h e 10h) e 8 durante o período 

crepuscular/noturno com dois coletores (entre 17h30 e 20h). No acumulado das 

duas campanhas de campo, o esforço amostral para obtenção de dados 

primários totalizou 24 quilômetros e 4320 minutos/coletor (ou 72 horas/coletor), 

sendo 1440 minutos na ADA, 1440 minutos na AID e 1440 minutos na AII (duas 

transecções noturnas na AII foram percorridas durante 120 minutos). 

Busca ativa limitada por tempo 

Nesta metodologia, o profissional se desloca a pé, lentamente, através das 

unidades amostrais definidas previamente (transecções de 500 m), registrando 

ativamente, de forma visual e auditiva (no caso de anfíbios), e sempre que 

possível com registro fotográfico e sonoro (Figura 91), espécimes de anfíbios e 

répteis em atividade ou em repouso, bem como seus vestígios (e.g. mudas de 

pele de serpentes e pegadas de lagartos de maior porte). Ao longo do percurso, 

no intuito de melhorar as taxas de detecção dos animais, o profissional para 

periodicamente para revolver materiais depositados no solo que possam servir 

de abrigo para a herpetofauna, tais como serapilheira, troncos, galhos, rochas, 

cupinzeiros, entre outros (BERNARDE, 2012). O método envolve esforço 

amostral diurno e crepuscular/noturno, conforme detalhado anteriormente. 
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(A) (B) 

  
(C) (D) 

Figura 91: Busca ativa limitada por tempo realizada em campo para levantamento da herpetofauna nas 
áreas de influência do empreendimento. A = busca ativa durante o período diurno; B = busca ativa durante 
o período noturno; C = revolvimento do substrato em busca de espécimes abrigados; D = realização de 
registro fotográfico dos espécimes. 
Fonte: CRN-Bio/Daniel Luiz (A), Bruno França (B, D), Raul Sales (C), fev2021. 

Encontros ocasionais 

Para complementar os dados primários, também foram considerados registros 

oportunistas por encontro ocasional, realizados fora da metodologia sistemática 

de amostragem limitada por tempo (indivíduos encontrados atropelados, 

registros feitos por outros consultores da equipe, fora do horário de amostragem 

etc.). 

Entrevistas 

Entrevistas foram realizadas com alguns moradores locais, visando obter dados 

de ocorrência e registros sobre espécies da herpetofauna avistadas 
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recentemente nas áreas de influência do empreendimento, especialmente 

espécies não registradas nas metodologias anteriores. 

5.2.2.1.1.2.2. Dados secundários 

Realizou-se uma revisão bibliográfica de trabalhos científicos (artigos e livros) 

para a obtenção dos dados secundários sobre o grupo da herpetofauna 

existentes na região. As fontes de dados secundários estão apresentadas na 

Tabela 23. O estudo de Abrantes et al. (2018) na Serra de Santa Catarina, 

município de São José da Lagoa Tapada-PB (distante cerca de 15 km da área 

do empreendimento), e os estudos de Freire et al. (2009) e Caldas et al. (2016) 

na Estação Ecológica do Seridó (ESEC Seridó), município de Serra Negra do 

Norte-RN (distante cerca de 100 km da área do empreendimento), fornecem uma 

boa estimativa da riqueza de espécies da herpetofauna esperada nas áreas de 

influência do empreendimento. Para a Serra de Santa Catarina, foram 

registradas 38 espécies de répteis e 17 espécies de anfíbios (ABRANTES et al., 

2018), enquanto na ESEC Seridó foram registradas 34 espécies de répteis e 19 

espécies de anfíbios (FREIRE et al., 2009; CALDAS et al., 2016).  A 

fitofisionomia presente na ESEC Seridó se assemelha bastante à área do 

empreendimento, composta por savana estépica (caatinga) predominantemente 

arbustiva e abundância de afloramentos rochosos em meio à vegetação 

(FREIRE et al., 2009). Já na Serra de Santa Catarina ocorrem caatingas mais 

arbóreas, com as fitofisionomias de savana estépica florestada, savana estépica 

arborizada e floresta estacional decidual (GADELHA-NETO; COSTA; 

BARBOSA, 2018). 

Tabela 23. Lista das fontes de dados secundários utilizados para o levantamento da 

herpetofauna existentes para a região estudada.  

Identificação Referência 
Tipo de 
estudo 

Localidade Estado 
Descrição do 

estudo 

1 
Abrantes et 
al. (2018) 

Pesquisa 
(capítulo de 

livro) 

Serra de 
Santa 

Cataria, São 
José da 
Lagoa 

Tapada 

PB 

Lista de répteis e 
anfíbios da Serra de 
Santa Catarina, com 

base em esforço 
amostral prolongado 
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Identificação Referência 
Tipo de 
estudo 

Localidade Estado 
Descrição do 

estudo 

2 
Freire et al. 

(2009) 

Pesquisa 
(capítulo de 

livro) 

ESEC 
Seridó, 

Serra Negra 
do Norte 

RN 

Lista de répteis da 
ESEC Seridó, com 
base em esforço 
amostral durante 

período de 10 anos 

3 
Caldas et 
al. (2016) 

Pesquisa 
(artigo 

científico) 

ESEC 
Seridó, 

Serra Negra 
do Norte 

RN 

Lista de répteis e 
anfíbios da ESEC 
Seridó, com base 

em esforço amostral 
prolongado 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021. 

5.2.2.1.1.2.3. Análise dos dados 

A identificação das espécies da herpetofauna foi realizada com base na 

experiência do biólogo consultor, especialista em herpetofauna, além do auxílio 

de guias de campo (FREITAS, 2015), eventuais utilizações de chaves de 

identificação (PETERS; DONOSO-BARROS, 1970; VANZOLINI, 1986) e 

consultas a outros especialistas tendo como base as fotografias dos espécimes. 

Para a classificação sistemática dos animais inventariados, utilizou-se a 

nomenclatura atualmente adotada pela Sociedade Brasileira de Herpetologia 

(COSTA; BÉRNILS, 2018; SEGALLA et al., 2019). Para todas as espécies 

registradas, foi investigada sua presença nas listas oficiais de espécies 

ameaçadas de extinção nacional e global (ICMBio/MMA, 2018; IUCN, 2020). O 

status de conservação em nível regional não foi contemplado pois a Paraíba não 

possui lista estadual de espécies ameaçadas da herpetofauna. 

A suficiência amostral foi verificada pela execução da curva de rarefação de 

amostras do estudo, considerando o número de unidades amostrais 

(transecções), e pela curva de acumulação de espécies (curva do coletor), 

considerando cada dia de coleta (somados os resultados do método sistemático 

de busca ativa e registros por encontro ocasional) como uma amostra. A curva 

de rarefação foi gerada a partir da matriz de dados de presença/ausência de 

espécies por indivíduos e suas abundâncias, obtida por 100 aleatorizações sem 

reposição, sendo a riqueza média observada computada para os valores 

cumulativos nas unidades amostrais, onde o intervalo de confiança utilizado foi 
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de 95%. Nesta análise, cada transecção de 500 m foi considerada uma unidade 

amostral. Esta análise foi executada através do programa EstimateS 9.1.0 

(COLWELL, 2013). Além disso, com base nas unidades amostrais realizadas, 

foram calculadas a riqueza observada (Sobs) e a estimativa de riqueza através 

do estimador Jackknife 1, cujo cálculo dá ênfase ao número de espécies que 

ocorre em apenas uma amostra (RIBON, 2010). As estimativas de riqueza 

também foram analisadas através do programa EstimateS 9.1.0 (COLWELL, 

2013). 

A diversidade foi avaliada pelo índice de Shannon-Wiener (H’), e a equitabilidade 

através do índice de Pielou (J’) (MAGURRAM, 2004) para as áreas de influência 

(ADA, AID, AII), sendo estas executadas utilizando o programa PAST® versão 

3.10 (HAMMER et al., 2001). A análise de similaridade entre as áreas de 

influência foi realizada a partir de uma matriz de presença/ausência e 

abundância das espécies em cada área de influência por meio do índice de 

Jaccard, representada pelo dendrograma de cluster, sendo esta executada 

também no programa PAST® versão 3.10 (HAMMER et al., 2001). 

A abundância de cada espécie registrada foi calculada com base no número total 

de registros da espécie. Já a frequência de ocorrência (FO%) representa o 

número de unidades amostrais em que a espécie foi registrada dividido pelo 

número total de unidades amostrais e multiplicado por 100 (VIELLIARD et al., 

2010). 

5.2.2.1.1.3. Resultados e discussão 

5.2.2.1.1.3.1. Riqueza observada e características da comunidade 

Nas áreas de influência do empreendimento, é esperada a ocorrência de até 70 

espécies da herpetofauna, sendo 21 espécies de anfíbios e 49 espécies de 

répteis, distribuídas em 25 Famílias (Tabela 24). Desta lista, 30 espécies (13 

anfíbios e 17 répteis) foram obtidas por registros durante o trabalho de campo 

(dados primários) e 68 espécies (20 anfíbios e 48 répteis) foram obtidas por 

informações bibliográficas (dados secundários). Do total de espécies 
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catalogadas, 41 foram registradas apenas por dados secundários, 28 tanto por 

dados primários quanto secundários, e uma espécie foi obtida somente por 

dados primários (Tabela 24). Essa riqueza total representa 42,9% das 163 

espécies com ocorrência registrada para a Paraíba (ARZABE et al., 2005; 

SANTANA et al., 2008; BARBOSA; ALVES, 2014; LEITE-FILHO et al., 2017; 

ABRANTES et al., 2018; COSTA; BÉRNILS, 2018; MESQUITA et al., 2018). 

Adicionalmente, a riqueza obtida de anfíbios anuros corresponde a 21,4% da 

biodiversidade registrada para todo o bioma Caatinga (GARDA et al., 2017), e a 

riqueza obtida de répteis Squamata corresponde a 21,0% da biodiversidade de 

Squamata da Caatinga (GUEDES; NOGUEIRA; MARQUES, 2014; MESQUITA 

et al., 2017; RIBEIRO; GOMIDES; COSTA, 2018). 

As espécies da herpetofauna registradas por dados primários (método 

sistemático de busca ativa limitada por tempo e/ou por encontros ocasionais; 

Figura 92; Figura 93; Figura 94) foram:  

(1) registradas em ambas as campanhas: Rhinella granulosa (sapo-

granuloso), Rhinella diptycha (sapo-cururu); Dendropsophus nanus 

(perereca-pequena), Boana raniceps (perereca-do-chaco), Leptodactylus 

fuscus (rã-assobiadeira), Leptodactylus macrosternum (rã-manteiga), 

Pseudopaludicola pocoto (rãzinha-pocotó), Vanzosaura multiscutata 

(calanguinho-de-rabo-vermelho), Iguana iguana (iguana-verde), 

Brasiliscincus heathi (calango-liso), Gymnodactylus geckoides (briba-de-

folhiço), Phyllopezus periosus (briba-grande-da-caatinga), Phyllopezus 

pollicaris (briba-grande), Polychrus acutirostris (calango-cego), Ameivula 

ocellifera (calango), Salvator merianae (teiú), Tropidurus hispidus 

(lagartixa), e Tropidurus semitaeniatus (lagartixa-de-lajedo); 

(2) registradas apenas na Campanha I (fevereiro de 2021): Leptodactylus 

troglodytes (caçote), Leptodactylus vastus (rã-pimenta), Pithecopus 

gonzagai (perereca-macaco), Erythrolamprus viridis (cobra-verde), 

Oxyrhopus trigeminus (falsa-coral), Pseudoboa nigra (muçurana), e 

Phrynops geoffroanus (cágado-de-barbicha); 
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(3) registradas apenas na Campanha II (agosto de 2021): Dendropsophus 

soaresi (perereca), Scinax x-signatus (perereca-de-banheiro), 

Physalaemus albifrons (rã-chorona), Coleodactylus meridionalis 

(lagartinho-de-folhiço), e Ameiva ameiva (calango-bico-doce). 

Adicionalmente, oito espécies foram citadas nas entrevistas com moradores 

locais (Tabela 24), sendo três delas obtidas por dados primários (R. diptycha, I. 

guana e S. merianae), quatro espécies obtidas por dados secundários (Boa 

constrictor – jiboia; Micrurus ibiboboca – coral-verdadeira; Crotalus durissus – 

cascavel; Philodryas nattereri – corre-campo), e uma espécie (Hemidactylus 

mabouia – briba-de-casa) registrada exclusivamente nas entrevistas. 

A riqueza obtida por dados primários corresponde a 42,9% da riqueza esperada 

para a área do empreendimento (Tabela 24). Essa discrepância entre dados 

primários e secundários está relacionada a limitações decorrentes de um esforço 

amostral relativamente curto. Cabe destacar que as serpentes e anfisbenas 

possuem um caráter de registro mais fortuito, necessitando de um esforço 

amostral maior e utilização de métodos complementares de amostragem, tais 

como armadilhas de interceptação e queda (pitfall traps) e armadilhas de funil 

(BERNARDE, 2012). Além disso, apesar da existência de corpos d’água nas 

áreas de influência do empreendimento (rios e açudes) que possibilitaram o 

registro de anfíbios durante o trabalho de campo, várias espécies de anfíbios 

possuem estratégia de reprodução explosiva e comumente só são registradas 

no pico estação chuvosa, especialmente durante dias chuvosos (POMBAL JR; 

HADDAD, 2007). 
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Tabela 24: Lista de espécies da herpetofauna com ocorrência esperada nas áreas de influência do empreendimento, com base no somatório 

de dados primários e secundários. 

Nome do táxon Nome Comum 
Habita

t 
Diet

a 
Dados 

Primários 

Dados 
Secundário

s 
Método 

Endemism
o 

Status de Ameaça 

MMA 
(2018

) 

IUCN 
(2020) 

ANURA (sapos, rãs, pererecas)         

Bufonidae          

Rhinella granulosa Sapo-granuloso Te In 
ADA, AID, 

AII 
1,3 VES Não LC LC 

Rhinella diptycha Sapo-cururu Te In ADA, AID 1,3 VES Não LC LC 

Hylidae          

Boana raniceps 
Perereca-do-

chaco 
Arb In 

ADA, AID, 
AII 

1,3 
AST, VES, 

EO 
Não LC LC 

Corythomantis greeningi 
Perereca-de-

capacete 
Te In  1,3  Não LC LC 

Dendropsophus nanus 
Perereca-
pequena 

Arb In 
ADA, AID, 

AII 
1,3 AST, VES Não LC LC 

Dendropsophus soaresi Perereca Arb In AII  AST Não LC LC 

Scinax x-signatus 
Perereca-de-

banheiro 
Arb In AII 1,3 VES Não LC LC 

Leptodactylidae          

Leptodactylus fuscus Rã-assobiadora Te In 
ADA, AID, 

AII 
1,3 AST, VES Não LC LC 

Leptodactylus 
macrosternum 

Rã-manteiga Te 
In, 
Ve 

ADA, AID, 
AII 

1,3 VES Não LC LC 

Leptodactylus syphax Rã-das-pedras Te In  1  Não LC LC 

Leptodactylus troglodytes Caçote Te In AII 1,3 AST Não LC LC 

Leptodactylus vastus Rã-pimenta Te 
In, 
Ve 

ADA, AID, 
AII 

1,3 AST Não LC LC 

Physalaemus albifrons Rã-chorona Te In AID 3 VES Não LC LC 

Physalaemus cicada Rã-chorona Te In  3  Não LC LC 

Physalaemus cuvieri Rã-cachorro Te In  1,3  Não LC LC 

Pleurodema diplolister Sapinho-da-areia Te In  3  Não LC LC 
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Nome do táxon Nome Comum 
Habita

t 
Diet

a 
Dados 

Primários 

Dados 
Secundário

s 
Método 

Endemism
o 

Status de Ameaça 

MMA 
(2018

) 

IUCN 
(2020) 

Pseudopaludicola pocoto Rãzinha-pocotó Te In 
ADA, AID, 

AII 
1,3 AST, VES Não LC LC 

Microhylidae          

Dermatonotus muelleri Rã-manteiga Te In  1,3  Não LC LC 

Odontophrynidae          

Proceratophrys cristiceps Sapinho Te In  1,3  Não LC LC 

Phyllomedusidae          

Pithecopus gonzagai Perereca-macaco Arb In ADA, AII 1,3 AST, VES Não NE NE 

Pipidae          

Pipa carvalhoi Sapo-pipa Aq In  1  Não LC LC 

SQUAMATA (lagartos, serpentes, anfisbenas)         

Amphisbaenidae          

Amphisbaena alba 
Cobra-de-duas-

cabeças 
Fo In  1,2  Não LC LC 

Amphisbaena vermicularis 
Cobra-de-duas-

cabeças 
Fo In  2  Não LC LC 

Anguidae          

Diploglossus lessonae Calango-coral Te, Fo In  1  Não LC LC 

Boidae          

Boa constrictor Jiboia Te, Arb Ve  2 EN Não LC LC 

Corallus hortulanus Suaçuboia  Ve  1     

Epicrates assisi 
Salamanta-da-

caatinga 
Te, Arb Ve  2  Sim LC NE 

Colubridae          

Leptophis ahaetulla Azulão-boia Arb Ve  1     

Oxybelis aeneus Cobra-cipó Arb Ve  2  Não LC LC 

Spilotes pullatus Caninana Arb Ve  1  Não LC LC 

Dipsadidae          

Boiruna sertaneja Muçurana Te Ve  1,2  Sim LC NE 

Erythrolamprus poecilogyrus Cobra-de-capim Te Ve  1  Não LC LC 

Erythrolamprus viridis Cobra-verde Te Ve AID 2 VES Sim LC LC 

Leptodeira annulata Dormideira Te, Arb Ve  1,2,3  Não LC LC 
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Nome do táxon Nome Comum 
Habita

t 
Diet

a 
Dados 

Primários 

Dados 
Secundário

s 
Método 

Endemism
o 

Status de Ameaça 

MMA 
(2018

) 

IUCN 
(2020) 

Lygophis dilepis Cobra d’água Te, Aq Ve  2,3  Não LC LC 

Oxyrhopus trigeminus Falsa-coral Te Ve AID 1,2,3 EO Não LC LC 

Philodryas olfersii Cobra-verde Te, Arb Ve  1  Não LC LC 

Philodryas nattereri Corre-campo Te, Arb Ve  1,2,3 EN Não LC LC 

Pseudoboa nigra Muçurana Te Ve ADA 1,2,3 VES Não LC LC 

Taeniophallus occipitalis 
Corredeira-

pintada 
Te Ve  1  Não LC LC 

Thamnodynastes almae Jararaquinha Te, Arb Ve  1  Sim LC LC 

Thamnodynastes sertanejo Jararaquinha Arb Ve  1  Sim LC LC 

Thamnodynastes phoenix Jararaquinha Te Ve  2,3  Sim NE NE 

Elapidae          

Micrurus ibiboboca Coral-verdadeira Fo Ve  1,2 EN Sim DD NE 

Gekkonidae          

Hemidactylus agrius Briba-da-caatinga Te, Arb In  2,3  Sim LC LC 

Hemidactylus brasilianus 
Briba-de-rabo-

grosso 
Te, Arb In  2  Não LC LC 

Hemidactylus mabouia Briba-de-casa Arb In   EN Não LC LC 

Lygodactylus klugei Bribinha-de-pau Arb In  1,2,3  Não LC LC 

Gymnophthalmidae          

Colobosauroides cearensis Calanguinho Fo In  1  Sim LC LC 

Micrablepharus maximiliani 
Calanguinho-de-

rabo-azul 
Te In  1,2  Não LC LC 

Vanzosaura multiscutata 
Calanguinho-de-
rabo-vermelho 

Te In ADA, AII 1,2,3 VES, EO Não LC LC 

Iguanidae          

Iguana iguana Iguana-verde Arb He ADA, AID 1,2,3 VES, EO, EN Não LC LC 

Leptotyphlopidae          

Epictia borapeliotes 
Cobrinha-de-

chumbo 
Fo In  1,3  Sim LC NE 

Mabuyidae          

Brasiliscincus heathi Calango-liso Te In AID 2,3 VES Não LC LC 
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Nome do táxon Nome Comum 
Habita

t 
Diet

a 
Dados 

Primários 

Dados 
Secundário

s 
Método 

Endemism
o 

Status de Ameaça 

MMA 
(2018

) 

IUCN 
(2020) 

Psychosaura agmosticha 
Calango-liso-de-

bromélia 
Bro In  1  Sim LC LC 

Phyllodactylidae          

Gymnodactylus geckoides Briba-de-folhiço Te In 
ADA, AID, 

AII 
1,2,3 VES, EO Não LC LC 

Phyllopezus periosus 
Bribra-grande-da-

Caatinga 
Sax, 
Arb 

In ADA, AII 1,2,3 VES Sim LC LC 

Phyllopezus pollicaris Bringa-grande 
Sax, 
Arb 

In 
ADA, AID, 

AII 
1,2,3 VES Não LC LC 

Polychrotidae          

Polychrus acutirostris Calango-cego Arb In ADA, AII 2 VES Não LC LC 

Sphaerodactylidae          

Coleodactylus meridionalis 
Lagartinho-de-

folhiço 
Te In AID 1 VES Não LC LC 

Teiidae          

Ameiva ameiva Bico-doce Te 
In, 
Ve 

ADA 1,2,3 EO Não LC LC 

Ameivula ocellifera Calango Te In 
ADA, AID, 

AII 
1,2,3 VES, AF Não LC LC 

Salvator merianae Teiu Te 
In, 
Ve 

ADA, AID, 
AII 

1,2,3 
VES, AF, 
EO, EN 

Não LC LC 

Tropiduridae          

Tropidurus hispidus Lagartixa Te, Arb 
In, 
Ve, 
Mv 

ADA, AID, 
AII 

1,2,3 VES Não LC NE 

Tropidurus semitaeniatus 
Lagartixa-de-

lajedo 
Sax 

In, 
Ve, 
Mv 

ADA, AID, 
AII 

1,2,3 VES Sim LC LC 

Viperidae          

Bothrops erythromelas 
Jararaca-da-

caatinga 
Te Ve  1,2,3  Sim LC LC 

Crotalus durissus Cascavel Te Ve  1,2 EN Não LC LC 

TESTUDINES (cágados, jabutis, tartarugas)         
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Nome do táxon Nome Comum 
Habita

t 
Diet

a 
Dados 

Primários 

Dados 
Secundário

s 
Método 

Endemism
o 

Status de Ameaça 

MMA 
(2018

) 

IUCN 
(2020) 

Chelidae          

Mesoclemmys tuberculata 
Cágado-do-

nordeste 
Aq 

In, 
Ve, 
Mv 

 2  Não LC NE 

Phrynops geoffroanus 
Cágado-de-

barbicha 
Aq 

In, 
Ve, 
Mv 

AII 1 EO Não LC NE 

Kinosternidae          

Kinosternon scorpioides Cágado-muçuã Aq 
In, 
Ve, 
Mv 

 1  Não LC NE 

Legenda: Habitat: Te = terrícola; Arb = arborícola; Bro = bromelícola; Fo = fossorial; Sax = saxícola; Aq = aquático. Dieta: In = invertebrados; Ve = vertebrados; 

Mv = material vegetal. Dados secundários: (1) Abrantes et al. (2018); (2) Freire et al. (2009); (3) Caldas et al. (2016). Método: AST: registro auditivo em 

transectos (audio strip transects); VES = busca ativa visual (visual encounter surveys); EO = encontro ocasional; AF = armadilha fotográfica (camera trap); EN 

= entrevistas com moradores locais. Status de ameaça: LC = pouco preocupante; DD = dados insuficientes; NE = não avaliada.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago/2021.
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Figura 92: Espécies de anfíbios anuros registradas nas áreas de influência do empreendimento. A = 

Rhinella granulosa (sapo-granuloso); B = Rhinella diptycha (sapo-cururu); C = Boana raniceps (perereca-

do-chaco); (D) Dendropsophus nanus (perereca-pequena); E = Scinax x-signatus (perereca-de-banheiro); 

F = Leptodactylus fuscus (rã-assobiadeira); G = Leptodactylus macrosternum (rã-manteiga); H = 

Physalaemus albifrons (rã-chorona); I = Pseudopaludicola pocoto (rãzinha-pocotó); J = Pithecopus 

gonzagai (perereca-macaco). Coordenadas (UTM) 24 M: (A) 601432, 9232354; (B) 598879, 9232627; (C) 

597809, 9234324; (D) 601399, 9232371; (E) 596668, 9235095; (F) 597809, 9234324; (G) 601763, 

9233179; (H) 597932, 9234309; (I) 601495, 9232322; (J) 601718, 9233060.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 
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Figura 93: Espécies de lagartos registradas nas áreas de influência do empreendimento. A = Vanzosaura 

multiscutata (calanguinho-de-rabo-vermelho); B = Iguana iguana (iguana-verde); C = Brasiliscincus heathi 

(calango-liso); D = Gymnodactylus geckoides (briba-de-folhiço); E = Phyllopezus periosus (briba-grande-

da-caatinga); F = Phyllopezus pollicaris (briba-grande); G = Polychrus acutirostris (calango-cego); (H) 

Ameiva ameiva (calango bico-doce); I = Ameivula ocellifera (calango); J = Salvator merianae (teiú); K = 

Tropidurus hispidus (lagartixa); L = Tropidurus semitaeniatus (lagartixa-de-lajedo). Coordenadas (UTM) 24 

M: (A) 598528, 9233057; (B) 598490, 9233582; (C) 596388, 9234157; (D) 598392, 9233071; (E) 600811, 
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9232613; (F) 598567, 9233525; (G) 601664, 9233195; (H) 598894, 9232765; (I) 598424, 9233035; (J) 

598618, 9233537; (K) 598420, 9233055; (L) 599358, 9233816.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales (A-C, E-L), Daniel Luiz (D), fev2021, ago2021. 

 

 

 
(A) 

 
(B) 

 
(C) 

 
(D) 

Figura 94: Espécies de serpentes e quelônios registradas nas áreas de influência do empreendimento. A 

= Erythrolamprus viridis (cobra-verde); B = Oyrhopus trigeminus (falsa-coral); C = Pseudoboa nigra 

(muçurana); D = Phrynops geoffroanus (cágado-de-barbicha). Coordenadas (UTM) 24 M: (A) 601803, 

9232751; (B) 600006, 9232738; (C) 600811, 9232613; (D) 598653, 9231890.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales (A, C, D), Bruno França (B), fev2021. 

Analisando os dados primários para os parâmetros de riqueza e abundância total 

por área de influência (Figura 95), verificou-se que a riqueza obtida na 

Campanha I, realizada em fevereiro de 2021, foi semelhante entre a ADA (17 

espécies), AID (16 espécies) e AII (18 espécies). Já a abundância de indivíduos 

registrados foi notavelmente superior na ADA, principalmente devido a um 

registro substancial de indivíduos da rãzinha-pocotó (Pseudopaludicola pocoto) 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 292 

 

 

em um dos corpos d’água amostrados. Na Campanha II, realizada em agosto de 

2021, verificou-se novamente valores de riqueza semelhantes entre as áreas de 

influência (ADA: 16 espécies, AID e AII: 15 espécies, Figura 95), e também 

valores semelhantes de abundância. No geral, verifica-se, portanto, uma 

similaridade entre as áreas de influência quanto à composição da herpetofauna, 

com as diferenças observadas na abundância decorrentes da abundância de 

algumas espécies dominantes. 

No que diz respeito à comparação entre campanhas para os parâmetros de 

riqueza e abundância, verificou-se valores levemente mais altos de riqueza para 

a Campanha I, realizada em fevereiro de 2021 (Figura 95), porém a abundância 

de indivíduos registrados foi superior em fevereiro apenas na ADA, sendo 

levemente inferior na AID e AII em comparação com a Campanha II, realizada 

em agosto de 2021. Cabe destacar que, embora a Campanha II tenha sido 

realizada durante a estação seca, os corpos hídricos presentes na área estavam 

substancialmente mais cheios em comparação ao mês de fevereiro (Figura 90), 

resultado do acúmulo de água das chuvas durante os meses chuvosos, 

especialmente entre fevereiro e maio. Assim, apesar do aspecto da vegetação 

mais seco em agosto (Figura 3), a maior presença de água nos corpos hídricos 

contribuiu para a atividade da herpetofauna, inclusive com atividade reprodutiva 

de algumas espécies de anuros, como Dendropsophus nanus, D. soaresi 

Pseudopaludicola pocoto e Boana raniceps. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 293 

 

 

 

Figura 95: Riqueza e abundância de indivíduos da herpetofauna registrados nas áreas de 

influência do empreendimento nas campanhas de fevereiro e agosto de 2021, e no acumulado 

das duas campanhas.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 

A análise dos hábitos alimentares das 30 espécies da herpetofauna registradas 

durante as atividades de campo (dados primários) nas áreas de influência do 

empreendimento (Figura 96) demonstrou um grupo de 19 espécies que se 

alimentam de invertebrados, especialmente artrópodes (maioria dos anuros e 

lagartos), seguido de grupos inferiores de espécies onívoras (alguns lagartos), 

espécies com dieta baseada em vertebrados (serpentes), espécies com dieta 

baseada tanto em vertebrados quanto invertebrados (alguns anuros e lagartos), 

além de uma espécie estritamente herbívora (o lagarto Iguana iguana). A 

comunidade de répteis e anfíbios apresenta, portanto, espécies ocupando 

diferentes nichos alimentares, demonstrando a existência de relações ecológicas 

importantes para a manutenção da qualidade ambiental dos ambientes na 

região. No que diz respeito ao habitat ocupado pelas espécies obtidas por dados 

primários, 18 espécies são estritamente terrícolas e sete espécies são 

estritamente arborícolas (Figura 96); há também espécies saxícolas, espécies 

que ocupam tanto habitats rochosos quanto arborícolas, espécies aquáticas e 

espécies generalistas que ocupam três ou mais habitats (Figura 96). 
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(A) 

 

(B) 

Figura 96: Origem dos recursos alimentares (A) e habitat (B) das espécies da herpetofauna 

registradas nas áreas de influência do empreendimento.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 

5.2.2.1.1.3.2. Similaridade entre as áreas de influência 

A similaridade faunística entre as áreas de influência variou de 0,46 a 0,68, com 

a maior similaridade entre a ADA e a AII e a menor entre a AID e a AII. A análise 

de cluster apontou um grupo formado por ADA e AII e outro formado pela AID 

(Figura 97). A maior discrepância da AID em relação às demais áreas de 

influência pode estar relacionada a um maior grau de perturbação ambiental 

observada nesta área, com maior ocorrência de áreas degradadas pelo uso da 

terra para agricultura e pecuária. Estes resultados, no entanto, devem ser 

interpretados com cautela, uma vez que a fisionomia geral da vegetação é 

semelhante entre as áreas de influência, e a ausência de registros de algumas 

espécies em alguma das áreas pode ser resultado do esforço amostral 

relativamente curto. 
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Figura 97: Dendograma de similaridade (Jaccard) na composição da herpetofauna entre as 

áreas de influência do empreendimento.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 

 

5.2.2.1.1.3.3. Abundância e frequência de ocorrência 

Durante a Campanha I, foram realizados no total 712 registros de indivíduos da 

herpetofauna, distribuídos em 25 espécies diferentes. Já durante a Campanha 

II, foram realizados no total 630 registros de indivíduos da herpetofauna, 

distribuídos em 23 espécies diferentes. A abundância e a frequência de 

ocorrência por unidade amostral (transecção) das espécies da herpetofauna 

registradas durante a realização do trabalho de campo estão mostradas na 

Figura 98 (anfíbios) e na Figura 99 (répteis). Entre os anfíbios anuros, 

destacaram-se em abundância Pseudopaludicola pocoto (rãzinha-pocotó), 

Leptodactylus macrosternum (rã-manteiga), Dendropsophus nanus (perereca-

pequena), L. fuscus (rã-assobiadora) e B. raniceps (perereca-do-chaco); estas 

espécies também se destacaram como espécies dominantes da anurofauna em 

outras áreas de Caatinga (CALDAS et al., 2016). Já a frequência de ocorrência 

por unidade amostral foi baixa para todos os anuros, o que era esperado, uma 

vez que sua ocorrência está associada à presença de corpos d’água, e estes 

não se distribuem por toda a área de influência do empreendimento. Entre os 
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répteis, as espécies mais abundantes e com frequências de ocorrência 

notavelmente superiores nas unidades amostrais foram Tropidurus 

semitaeniatus (lagartixa-de-lajedo) e T. hispidus (lagartixa), que são duas 

espécies dominantes da fauna de répteis da Caatinga (ANDRADE; SALES; 

FREIRE, 2013). 

 

Figura 98: Abundância absoluta e frequência de ocorrência por unidade amostral das espécies 

de anfíbios registradas nas áreas de influência do empreendimento.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 
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Figura 99: Abundância absoluta e frequência de ocorrência por unidade amostral das espécies 

de répteis registradas nas áreas de influência do empreendimento.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 

5.2.2.1.1.3.4. Índices de diversidade e equitabilidade 

Os valores apresentados na Tabela 25 mostram que, na Campanha I, o índice 

de Shannon (H’) variou de 1,000 a 2,155, e o índice de equibilidade de Pielou (J) 

variou de 0,342 a 0,777; destaca-se a ADA com menor índice de diversidade e 

menor equitabilidade em relação às outras áreas. Já na Campanha II, o índice 

de Shannon (H’) variou de 1,777 a 2,051, e o índice de equibilidade de Pielou (J) 

variou de 0,638 a 0,34. As três áreas de influência apresentaram riqueza 

semelhante (Figura 95), portanto este parâmetro não influenciou tanto na 

diversidade e equitabilidade. No entanto, a ADA apresentou uma abundância 

extremamente elevada de uma espécie (Pseudopaludicola pocoto) em uma das 

unidades amostrais na Campanha I, fato que contribuiu para redução da 

equitabilidade, e consequente redução do índice de diversidade de Shannon. Já 

durante a Campanha II, os valores de diversidade foram mais semelhantes entre 

as áreas de influência. O maior índice geral de diversidade na Campanha II, 

portanto, está principalmente relacionado a uma menor dominância da rãzinha-

pocoto nesta campanha. Esta espécie apresenta pequeno tamanho corporal e 

elevada abundância nas margens de corpos hídricos de áreas de Caatinga. 

 

Tabela 25: Índices de diversidade e equitabilidade das espécies da herpetofauna. 

ÍNDICES ADA AID AII 
Geral 

(ADA+AID+AII) 

Shannon_H – Fev2021 1,000 2,155 1,813 1,692 

Shannon_H – Ago2021 1,777 1,987 2,051 2,152 

Equitabilidade_J – Fev2021 0,342 0,777 0,627 0,526 

Equitabilidade_J – Ago2021 0,686 0,638 0,734 0,757 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021. 
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5.2.2.1.1.3.5. Suficiência amostral (curva do coletor) 

A curva do coletor obtida para a amostragem de anfíbios e répteis (Figura 100) 

demonstra que a maioria das espécies foi registrada nos três primeiros dias de 

amostragem, porém houve acréscimo de novas espécies nos demais dias de 

amostragem, embora num ritmo mais lento, tornando a curva com 

comportamento crescente. Isso sugere que mais espécies da herpetofauna 

poderiam ter sido registradas com aumento do esforço amostral.  

A curva de rarefação (Figura 100) também apresenta uma tendência evidente de 

crescimento. O estimador de riqueza Jackknife 1 apontou um valor aproximado 

de 33 espécies, seis a mais do que a riqueza registrada pelo método sistemático 

de busca ativa limitada por tempo nas unidades amostrais (27 espécies). É 

importante frisar que, ao se considerar as três espécies obtidas somente por 

encontro ocasional, a riqueza obtida por dados primários foi de 30 espécies, 

aproximando-se mais da riqueza estimada. Além disso, o estimador de riqueza 

é sensível à amostragem, e aponta a riqueza esperada considerando o esforço 

amostral aplicado. Desse modo, podemos considerar que a riqueza obtida por 

dados primários poderia ter sido maior de acordo com o esforço amostral, porém 

cabe destacar que muitas espécies da herpetofauna, tais como as serpentes e 

anfisbenas, apresentam baixas taxas de detecção no ambiente, e a 

herpetofauna da Caatinga possui atividade fortemente influenciada pela 

sazonalidade, conforme já discutido anteriormente, e isso influencia diretamente 

a amostragem em campo. Por isso, o somatório dos dados primários e 

secundários fornece um panorama mais próximo da realidade no que diz respeito 

à composição da herpetofauna nas áreas de influência do empreendimento. 
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(A) 

 

(B) 

Figura 100: Curva de acúmulo de espécies (A) e curva de rarefação (B) 

considerando os resultados das duas campanhas de levantamento da 

herpetofauna nas áreas de influência do empreendimento. Sobs representa 

a riqueza observada e o estimador Jackknife de primeira ordem aponta a 

riqueza esperada.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 
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5.2.2.1.1.3.6. Status de conservação, endemismo e indicadoras de 

qualidade ambiental 

A lista das espécies da herpetofauna enquadradas em alguma categoria de 

ameaça e/ou endemismo é mostrada na Tabela 26. Dentre as espécies obtidas 

por dados primários e secundários, nenhuma consta com alguma categoria de 

ameaça no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA, 

2018) nem na Lista Vermelha da União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN, 2020).  

Em relação a endemismos, três espécies obtidas por dados primários são 

consideradas endêmicas da Caatinga: Erythrolamprus viridis (cobra-verde), 

Phyllopezus periosus (briba-grande-da-caatinga) e Tropidurus semitaeniatus 

(lagartixa-de-lajedo). As espécies E. viridis e T. semitaeniatus estão amplamente 

distribuídas na Caatinga, sendo a primeira associada a diversos tipos de 

vegetação ao longo do bioma (GUEDES; NOGUEIRA; MARQUES, 2014), e a 

segunda associada exclusivamente a afloramentos rochosos, apresentando 

inclusive adaptações morfológicas ao modo de vida saxícola (RODRIGUES, 

2003). Já P. periosus possui distribuição mais restrita, na porção oriental da 

Caatinga, também associado a afloramentos rochosos (RODRIGUES, 2003; 

MESQUITA et al., 2017). 

Em relação a espécies endêmicas obtidas por dados secundários, as serpentes 

Boiruna sertaneja (muçurana), Bothrops erythromelas (jararaca-da-caatinga), 

Epicrates assisi (salamanta-da-Caatinga), Epictia borapeliotes (cobrinha-de-

chumbo), Micrurus ibiboboca (coral-verdadeira), Thamnodynastes almae 

(jararaquinha), T. phoenix (jararaquinha) e T. sertanejo (jararaquinha) estão 

amplamente distribuídas na Caatinga (GUEDES; NOGUEIRA; MARQUES, 

2014). Entre os lagartos, Hemidactylus agrius (briba-da-caatinga) possui um 

padrão de distribuição aparentemente relictual no bioma Caatinga 

(RODRIGUES, 2003), porém é uma espécie localmente abundante nas áreas 

onde ocorre, nos estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e 
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Pernambuco (PASSOS et al., 2015; ANDRADE; SALES; FREIRE, 2020). 

Psychosaura agmosticha (calango-liso-de-bromélia) é um lagarto bromelícola 

com distribuição do Ceará à Bahia, associado estritamente a bromélias rupícolas 

(macambiras) em afloramentos rochosos da Caatinga (SALES et al., 2015). 

Outra espécie com padrão relictual de distribuição na Caatinga é 

Colobosauroides cearenses (calanguinho), que se distribui em áreas mais 

florestadas do bioma (RODRIGUES, 2003), habitando o folhiço de áreas mais 

arbóreas e sombreadas; sua presença numa área, portanto, revela uma certa 

integridade biótica local, podendo funcionar como indicadora de qualidade 

ambiental. Esta espécie foi registrada na Serra de Santa Catarina (ABRANTES 

et al., 2018), localizada há cerca de 15 km da área do empreendimento, e é 

possível que ela ocorra nas matas ciliares associadas aos riachos que ocorrem 

nas áreas de influência do empreendimento. 

Ainda sobre espécies indicadoras de qualidade ambiental, Coleodactylus 

meridionalis (lagartinho-de-folhiço), registrada na área do empreendimento, é 

uma espécie sensível que se distribui por áreas mais florestadas da Caatinga 

(RODRIGUES, 2003). Lagartos do gênero Coleodactylus possuem tamanho 

diminuto e são dependentes de áreas sombreadas para sobrevivência (SOUSA; 

FREIRE, 2011). 

Tabela 26: Lista das espécies da herpetofauna enquadradas em alguma categoria de 

ameaça e/ou endemismo. 

Espécie 
Nome 

Comum 
Fonte do 

dado 
Status de 

conservação 
Endemismo 

Boiruna sertaneja Muçurana Secundário 
LC (MMA, 2018) 

NE (IUCN, 
2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Bothrops 
erythromelas 

Jararaca-da-
caatinga 

Secundário 
LC (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Colobosauroides 
cearenses 

Calanguinho Secundário 
LC (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Epicrates assisi 
Salamanta-da-

caatinga 
Secundário 

LC (MMA, 2018) 
NE (IUCN, 

2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Epictia 
borapeliotes 

Cobrinha-de-
chumbo 

Secundário 
LC (MMA, 2018) 

NE (IUCN, 
2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Erythrolamprus 
viridis 

Cobra-verde 
Primário 

Secundário 
LC (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

Endêmica da 
Caatinga 
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Espécie 
Nome 

Comum 
Fonte do 

dado 
Status de 

conservação 
Endemismo 

Hemidactylus 
agrius 

Briba-da-
caatinga 

Secundário 
LC (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Micrurus 
ibiboboca 

Coral-
verdadeira 

Secundário 

DD (MMA, 
2018) 

NE (IUCN, 
2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Phyllopezus 
periosus 

Bribra-grande-
da-Caatinga 

Primário 
Secundário 

LC (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Psychosaura 
agmosticha 

Calango-liso-
de-bromélia 

Secundário 
LC (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Thamnodynastes 
almae 

Jararaquinha Secundário 
LC (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Thamnodynastes 
phoenix 

Jararaquinha Secundário 
NE (MMA, 2018) 

NE (IUCN, 
2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Thamnodynastes 
sertanejo 

Jararaquinha Secundário 
LC (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Tropidurus 
semitaeniatus 

Lagartixa-de-
lajedo 

Primário 
Secundário 

LC (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

Endêmica da 
Caatinga 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 

5.2.2.1.1.3.7. Espécies cinegéticas e de interesse econômico e 

científico 

Dentre as espécies obtidas por dados primários, pelo menos nove apresentam 

importância cinegética na Caatinga (ALVES et al., 2012): Ameiva ameiva 

(calango bico-doce), Ameivula ocellifera (calango), Phyllopezus periosus (briba-

grande-da-caatinga), Phyllopezus pollicaris (briba-grande), Tropidurus hispidus 

(lagartixa), Tropidurus semitaeniatus (lagartixa-de-lajedo), Leptodactylus vastus 

(rã-pimenta), Salvator merianae (teiú), e Iguana iguana (iguana-verde).  

De acordo com Alves et al. (2012), indivíduos de A. ameiva e A. ocellifera são 

usualmente caçados por crianças, que os matam por entretenimento usando 

“baladeiras”, e em algumas regiões, os calangos capturados são usados como 

fonte alimentar, e produtos dessa espécie (especialmente os corpos adiposos) 

são também usados na medicina popular para tratar enfermidades tais como 

infecções, dermatites, doenças venéreas e picadas de serpentes. Produtos de 

T. hispidus e T. semitaeniatus também possuem uso medicinal, sendo usados 

em algumas regiões para tratamento de sarampo, asma, micoses dérmicas e 

verrugas (ALVES et al., 2012). O mesmo ocorre com P. periosus e P. pollicaris, 
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também utilizados na medicina popular em algumas regiões (ALVES et al., 

2012). Leptodactylus vastus (rã-pimenta), Salvator merianae (teiú), e Iguana 

iguana (iguana-verde) são espécies de maior porte utilizadas como recurso 

alimentar e/ou na medicina popular (ALVES et al., 2012; MENDONÇA; VIEIRA; 

ALVES, 2014). 

Entre as espécies obtidas somente por dados secundários, destacam-se como 

cinegéticas Boa constrictor (jiboia), Epicrates assisi (salamanta-da-caatinga) e 

Crotalus durissus (cascavel), utilizadas como recurso alimentar e/ou na medicina 

popular (ALVES et al., 2012; MENDONÇA; VIEIRA; ALVES, 2014). Também é 

importante mencionar que as serpentes Bothrops erythromelas (jararaca) e C. 

durissus (cascavel) são temidas e comumente mortas pelas pessoas em virtude 

de suas habilidades de causar acidentes, muitas vezes letais, em seres humanos 

e animais domésticos (ALVES et al., 2012; MENDONÇA; VIEIRA; ALVES, 2014). 

Adicionalmente, várias outras serpentes que não apresentam riscos de 

envenenamento letal em humanos, tais como Oxyrhopus trigeminus (falsa-coral) 

e Pseudoboa nigra (muçurana), registradas por dados primários neste estudo, 

também apresentam relações conflituosas com seres humanos na região da 

Caatinga, e são muitas vezes mortas por as pessoas acreditarem que são 

animais venenosos que podem causar acidentes letais (ALVES et al., 2012). 

Ainda sobre as espécies cinegéticas, cabe destacar um estudo etnozoológico 

realizado na comunidade Caatinga (LUCENA et al., 2018), localizada no mesmo 

município onde está localizada a área do empreendimento (São José da Lagoa 

Tapada), onde registrou-se seis espécies da herpetofauna com valor cinegético, 

sendo cinco delas utilizadas na alimentação, três na medicina popular e três com 

valor tecnológico. As espécies citadas pelos entrevistados foram a jiboia (B. 

constrictor), a salamanta-da-caatinga (Epicrates assisi), a cascavel (C. durissus), 

o iguana-verde (I. iguana), a rã-pimenta (L. vastus) e o teiú (S. merianae; 

LUCENA et al., 2018). Destas, três foram registradas por dados primários neste 

estudo, e três por dados secundários. 
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5.2.2.1.1.3.8. Espécies invasoras, oportunistas e de risco 

epidemiológico 

Todas as espécies da herpetofauna registradas por dados primários e 

secundários são nativas, e não foram registradas espécies com risco 

epidemiológico conhecido. No entanto, a briba-de-casa (Hemidactylus mabouia), 

citada por moradores locais entrevistados, é uma espécie exótica e invasora. 

Este lagarto de hábitos noturnos é originário do continente africano, tendo se 

estabelecido no Novo Mundo há alguns séculos, e expandido sua área de 

distribuição nas Américas (RÖDDER; SOLÉ; BOHME, 2008). Embora esta 

espécie esteja mais associada a áreas urbanas e periurbanas, no Brasil, 

populações têm se estabelecido também em áreas naturais, podendo impactar 

populações de espécies nativas com nichos ecológicos similares, tais como 

espécies nativas de Hemidactylus (ROCHA et al. 2011). A citação desta espécie 

nas entrevistas e a ausência de registros dela durante o trabalho de campo 

sugere que, nas áreas de influência do empreendimento, H. mabouia está mais 

associada a edificações humanas, sendo ausente ou rara em áreas mais 

distantes das edificações. 

5.2.2.1.1.4. Considerações gerais 

Um total de 70 espécies da herpetofauna (21 anfíbios e 49 répteis), pertencentes 

a 25 famílias, possui ocorrência esperada nas áreas de influência do 

empreendimento. Destas, 30 foram oriundas de dados primários (27 espécies 

por metodologia sistemática e três espécies por encontros ocasionais 

oportunistas), 39 oriundas de dados secundários, e uma espécie oriunda 

exclusivamente de entrevistas com moradores locais. A maior parte da 

herpetofauna da área (80%) é composta por espécies amplamente distribuídas 

em diferentes regiões do Brasil, mas também há espécies endêmicas da 

Caatinga (20%), muitas delas com distribuições geográficas restritas ou 

relictuais. Nenhuma espécie da herpetofauna local está oficialmente ameaçada 

de extinção. Algumas espécies registradas possuem importância cinegética, 

especialmente para consumo e na medicina popular, enquanto outras, sobretudo 
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as serpentes, possuem relações conflituosas com seres humanos. Apenas uma 

espécie de lagarto é exótica e invasora; todas as demais são nativas. 

A riqueza de espécies da herpetofauna foi semelhante entre as áreas de 

influência, porém a ADA se assemelha mais à AII quanto à composição, 

provavelmente porque as áreas inventariadas na AID apresentaram maior grau 

de degradação da vegetação. Na Campanha I, a ADA apresentou maior 

abundância de indivíduos da herpetofauna, porém os índices de diversidade e 

equitabilidade foram menores em relação à AID e AII. Já durante a Campanha 

II, os índices de diversidade foram mais semelhantes entre as áreas de 

influência. No geral, verifica-se, portanto, uma similaridade entre as áreas de 

influência quanto à composição da herpetofauna, com as diferenças observadas 

na abundância decorrentes da abundância de algumas espécies dominantes.  

Apesar do aspecto da vegetação mais seco durante a Campanha II, realizada 

em agosto de 2021, a maior presença de água nos corpos hídricos contribuiu 

para a atividade da herpetofauna, inclusive com atividade reprodutiva de 

algumas espécies de anuros. Dessa forma, não houve grandes variações 

sazonais entre as campanhas quanto à riqueza e abundância de indivíduos 

registrados. 

A configuração da curva do coletor sugere que mais espécies da herpetofauna 

poderiam ter sido registradas com aumento do esforço amostral. A curva de 

rarefação apresentou uma tendência evidente de crescimento, e o estimador de 

riqueza apontou um número de espécies superior à riqueza obtida, sugerido que 

mais espécies poderiam ter sido registradas com o esforço amostral aplicado. 

Nesse caso, é importante considerar que muitas espécies da herpetofauna são 

mais comumente registradas durante dias chuvosos (vários anuros), enquanto 

outras, especialmente lagartos fossoriais, serpentes e anfisbenas, apresentam 

baixas taxas de detecção no ambiente, necessitando de um grande esforço 

amostral e aplicação de diferentes métodos complementares de amostragem 

para serem registradas. Por isso, o somatório dos dados primários e secundários 
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fornece um panorama mais próximo da realidade no que diz respeito à 

composição da herpetofauna nas áreas de influência do empreendimento. 

O principal impacto gerado em decorrência da instalação do empreendimento 

sobre a herpetofauna é a perda e fragmentação de habitats, principalmente 

devido à supressão vegetal de áreas com fisionomia de caatinga arbóreo-

arbustiva existentes. Além disso, a remoção de solo impacta espécies fossoriais, 

tais como as anfisbenas, algumas serpentes, e muitos anfíbios anuros que se 

enterram e permanecem em estado de dormência durante os meses mais secos. 

Programas de monitoramento da herpetofauna para avaliar esses impactos 

serão fundamentais em caso de licenciamento do empreendimento, tanto na 

fase de instalação quanto na fase de operação. 

 

5.2.2.1.2. Avifauna 

De acordo com Pacheco et al. (2021), o Brasil apresenta um total de 1.971 

espécies de aves, sendo o segundo país do mundo em diversidade de espécies, 

estando estas espécies distribuídas nos diferentes biomas. Este montante 

coloca o Brasil na terceira posição entre os paises com maior número de 

especies de aves endêmicas no mundo, atras apenas da Indonesia e da 

Australia, ambos paises insulares (IUCN, 2020). 

Diante de tal diversidade, as informações disponíveis a respeito da riqueza de 

aves na Caatinga demonstram a ocorrência de 548 espécies, o que representa 

28,6% da diversidade brasileira (ARAÚJO; SILVA, 2017). As espécies de aves 

registradas na Caatinga podem utilizar a região nos períodos reprodutivos ou 

apenas durante os períodos não reprodutivos, de forma que o primeiro grupo são 

as espécies denominadas de residentes, enquanto o segundo compreende as 

espécies visitantes (ARAÚJO; SILVA, 2017). 

A Caatinga é uma das regiões na América do Sul mais fascinantes para novos 

estudos de aves (ARAÚJO; SILVA, 2017), com uma avifauna habitando 
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complexos gradientes ambientais criados por vários tipos de florestas tropicais 

sazonalmente seca (SDTFs) cobrindo extensas planícies, além de ilhas com 

tipos de vegetação que variam de pastagens a florestas tropicais úmidas, 

encontradas nos topos ou nas encostas de planaltos isolados (PRADO, 2003). 

Importantes esforços para o conhecimento da avifauna na Caatinga vêm sendo 

realizados, assim como, iniciativas para a conservação de aves nessa região e 

o estabelecimento de áreas prioritárias para conservação (PACHECO, 2004; 

FARIAS et al., 2005). 

No estudo realizado por Marinho (2014), foi apontado um total de 395 espécies 

com ocorrência para o Estado da Paraíba. Desse total, 392 apresentam registro 

no WikiAves (2021). Para a Caatinga paraibana, Dantas (2015) fez uma 

compilação de dados de campo, literatura, incluindo os registros disponibilizado 

no portal WikiAves, conseguindo compilar um total de 291 espécies de aves 

ocorrendo na região. 

5.2.2.1.2.1. Procedimentos e Métodos 

O presente estudo apresenta os dados consolidados obtidos durante a 

amostragem da avifauna ao longo das campanhas de campo realizadas em 

fevereiro (Campanha I – Estação Chuvosa) e agosto (Campanha II – Estação 

Seca) de 2021, e através de informações bibliográficas para a região. Este 

levantamento bibliográfico foi complementado considerando os registros das 

espécies no município abrangido pelo empreendimento, disponível no site 

WikiAves (www.wikiaves.com.br). 

As espécies foram identificadas através de experiência de campo do biólogo e, 

quando necessário, com auxílio de guias de campo, como A Field Guide to the 

Birds of Brazil (PERLO, 2009), o Guia de Campo: avifauna brasileira (SIGRIST, 

2013) e o Aves do Sudeste do Brasil: guia de identificação (MELLO et al., 2020), 

além de consultas a gravações disponíveis nos arquivos sonoros do Xeno-Canto 

(www.xeno-canto.org) e WikiAves (www.wikiaves.com.br).  

http://www.wikiaves.com.br/
http://www.xeno-canto.org/
http://www.wikiaves.com.br/
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A ordem sistemática, nomenclatura e nomes populares seguem a Lista das Aves 

do Brasil, disponibilizada e atualizada pelo Comitê Brasileiro de Registros 

Ornitológicos (PACHECO et al., 2021). O grau de ameaça das espécies de aves 

foi baseado na Lista das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção 

(MMA, 2018) e lista das espécies mundialmente ameaçadas e disponível no site 

da IUCN - International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2020). Também 

foram destacadas as espécies de aves consideradas endêmicas da Caatinga 

(OLMOS et al., 2005; ARAÚJO; SILVA, 2017). 

Seguindo as informações apresentadas por Araújo; Silva (2017) as espécies de 

aves registradas foram agrupadas conforme a preferência do habitat, sendo 

classificadas em três segmentos principais: 1) espécies de vegetação aberta, 

encontradas apenas em habitats abertos (rios, lagos, caatingas, pastagens e 

áreas degradadas; 2) espécies generalistas, flexíveis o suficiente para utilizar 

tanto ecossistemas abertos quanto florestais, às vezes vivendo na interface 

desses dois grandes grupos de ecossistemas; e 3) espécies florestais, 

encontradas em áreas com fisionomia vegetacionais de porte arbustivo a 

arbóreo (secas ou úmidas). 

A classificação adotada para o status de movimento migratório das espécies 

segue Somenzari et al. (2018), onde estabelece os seguintes status: 1) residente 

(Re) – espécies que ocupam a mesma área durante todo o ano ou que têm 

imprevisíveis padrões de movimento, sem fidelidade a um sítio reprodutivo, 

incluindo também as consideradas nômades; 2) migratório (Mgt) - espécies com 

populações se afastando de suas áreas reprodutivas de maneira regular e 

sazonal, retornando a tais áreas a cada estação reprodutiva; 3) parcialmente 

migratório (Mpr) – espécies cujas populações são parte migratória e parte 

residente; 4) vagante (Vag) – espécie com ocorrência pontual e ocasional em 

território brasileiro, principalmente com registros de indivíduos isolados; 5) 

desconhecido ou não definido (Nd) – espécies com pouca ou nenhuma 

informação disponível, ou com informações conflitantes, de modo que não 

possam ser colocadas em nenhuma das categorias anteriores. 
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No que se refere à capacidade adaptativa das espécies, também seguiu-se a 

classificação adotada por Araújo; Silva (2017), definindo as espécies nas 

seguintes categorias: 1) alta capacidade (A) - espécies encontradas em 

ecossistemas antropogênicos, independentemente de estarem perto de 

ecossistemas naturais; 2) baixa capacidade (B) - espécies encontradas apenas 

em paisagens compostas de ecossistemas intactos ou quase intocados; 3) 

média capacidade (M) - espécies encontradas em ecossistemas antropogênicos 

somente se forem perto de ecossistemas naturais ou ecossistemas aquáticos. 

5.2.2.1.2.1.1. Dados Primários 

A amostragem da avifauna em campo de seu principalmente através dos 

métodos padronizados de ponto de escuta e lista de Mackinnon (Figura 101), 

sendo tais métodos executados nas campanhas de campo que foram realizadas 

no período de 03 a 07 de fevereiro (Campanha I – estação chuvosa) e de 03 a 

08 de agosto (Campanha II - estação seca) de 2021. 

Durante a execução dos métodos, foi realizado o “play-back” de determinadas 

espécies (ameaçadas e/ou endêmicas) com a repetição da vocalização da 

espécie em questão e intervalo posterior para ver se a espécie responde e/ou se 

aproxima do local de emissão do som, sendo essas as duas maneiras de 

confirmar a presença da espécie. As vocalizações das referidas espécies foram 

emitidas a partir de smartphone Samsung Galaxy S10+ disponíveis nos 

aplicativos Merlin v1.8.1 e Aves Vox com o auxílio de uma caixa de som de 5w 

GO3 JBL. 

Pontos de Escuta 

O método de pontos de escuta permite o registro de uma ampla variedade de 

espécies, fornecendo dados estatisticamente seguros para comparação, 

sobretudo relacionando-se a efeitos de área (VIELLIARD; SILVA, 1990). Por 

meio deste método, são gerados dados de forma padronizada e comparável, 

sobretudo em ralação a abundância relativa (Índice Pontual de Abundância), 
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riqueza específica, composição, frequência de ocorrência, entre outros (ANJOS, 

2007; ANJOS et al., 2010; VIELLIARD et al., 2010).  Ao longo da área de 

influência do empreendimento foram estabelecidos 75 pontos de escuta, com 

distanciamento mínimo de 150m entre eles, sendo estes amostrados no período 

da matutino, iniciando-se ao nascer do dia (~05h:00min) e no período do fim de 

tarde até a noite (~16h:00min às 20h:00min). Nesta ocasião, o profissional 

localizado no ponto de escuta permaneceu durante 10 min, registrando as aves 

em um raio de até 100 m, tomando o cuidado necessário para que diferentes 

registros não fossem atribuídos a um mesmo indivíduo e vice-versa, conforme 

recomendado por Vielliard; Silva (1990) e Anjos (2007). Os registros foram 

compostos por contatos visuais e/ou bioacústicos. Após os 10 min de 

amostragem, seguiu-se imediatamente para o próximo ponto de escuta. O 

mesmo ponto de escuta foi amostrado nas duas campanhas de campo, gerando 

um total de 150 réplicas e um esforço amostral de 1.500 minutos (25 horas).  
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Figura 101: Técnico realizando amostragem da avifauna com os métodos de ponto de escuta e listas de 

Mackinnon nas duas campanhas de campo. 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021.  

 

Listas de Mackinnon 

O método de Listas de Mackinnon de 10 espécies (HERZOG et al., 2002; BIBBY, 

2004), que consiste em registrar todas as aves vistas e/ou ouvidas, foi executado 

durante o deslocamento entre os pontos de escuta e ao longo do deslocamento 

na área de influência. Este método gerou um esforço de 10 horas de amostragem 

por dia e um total de 100 horas totais ao longo das campanhas de campo. A 

localização das unidades amostrais está representada na Tabela 27, Figura 102 

e no mapa do Anexo 26. 

Tabela 27: Localização das unidades amostrais (pontos de escuta) para amostragem 

da avifauna no Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

ÁREA DE 

INFLUÊNCIA 

UNIDADE 

AMOSTRAL 

COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS (24M) 
UNIDADE 

AMOSTRAL 

COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS (24M) 

X Y X Y 

ADA 

ADAL1-P01 598491 9233033 ADAL2-P06 599708 9232444 

ADAL1-P02 598620 9233109 ADAL2-P07 601083 9232445 

ADAL1-P03 598699 9233239 ADAL2-P08 600951 9232511 

ADAL1-P04 598853 9233235 ADAL2-P09 600772 9232584 

ADAL1-P05 599013 9233278 ADAL3-P01 600998 9231933 

ADAL1-P06 598770 9233563 ADAL3-P02 601158 9232036 

ADAL1-P07 598612 9233535 ADAL3-P03 601198 9232239 

ADAL1-P08 598467 9233589 ADAL3-P04 601283 9232395 

ADAL1-P09 598319 9233631 ADAL3-P05 601394 9232348 
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ÁREA DE 

INFLUÊNCIA 

UNIDADE 

AMOSTRAL 

COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS (24M) 
UNIDADE 

AMOSTRAL 

COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS (24M) 

X Y X Y 

ADAL2-P01 599030 9232710 ADAL3-P06 597521 9233919 

ADAL2-P02 599161 9232628 ADAL3-P07 597378 9233963 

ADAL2-P03 599294 9232550 ADAL3-P08 597231 9234004 

ADAL2-P04 599418 9232455 ADAL3-P09 597088 9234066 

ADAL2-P05 599553 9232419    

AID 

AIDL1-P01 598702 9233943 AIDL2-P06 599936 9232746 

AIDL1-P02 598854 9233946 AIDL2-P07 599829 9232848 

AIDL1-P03 598978 9233855 AIDL2-P08 598901 9232613 

AIDL1-P04 599060 9233701 AIDL2-P09 600183 9231687 

AIDL1-P05 598971 9234032 AIDL3-P01 601550 9232340 

AIDL1-P06 598971 9234196 AIDL3-P02 601699 9232333 

AIDL1-P07 598015 9234199 AIDL3-P03 601823 9232236 

AIDL1-P08 597903 9234266 AIDL3-P04 601870 9232360 

AIDL1-P09 598000 9234364 AIDL3-P05 602021 9232377 

AIDL2-P01 598891 9232776 AIDL3-P06 601858 9232519 

AIDL2-P02 599697 9232590 AIDL3-P07 601857 9232666 

AIDL2-P03 599841 9232549 AIDL3-P08 601775 9232788 

AIDL2-P04 599920 9232428 AIDL3-P09 601688 9232986 

AIDL2-P05 599805 9232654    

AII 

AIIL1-P01 597110 9232720 AIIL2-P03 598670 9231962 

AIIL1-P02 597239 9232781 AIIL3-P01 602134 9232428 

AIIL1-P03 597368 9232854 AIIL3-P02 602264 9232316 

AIIL1-P04 597501 9232909 AIIL3-P03 602279 9232459 

AIIL1-P05 596795 9234008 AIIL3-P04 602278 9232605 

AIIL1-P06 596146 9234333 AIIL3-P05 602430 9232464 

AIIL1-P07 596782 9235077 AIIL3-P06 602551 9232550 

AIIL1-P08 596629 9235117 AIIL3-P07 601754 9233120 

AIIL1-P09 597740 9234779 AIIL3-P08 601621 9233189 

AIIL2-P01 598340 9232454 AIIL3-P09 601790 9233290 

AIIL2-P02 598478 9232146    

Fonte: CRN-Bio, fev/2021 
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Figura 102: Mapa de localização dos pontos de escuta para amostragem da avifauna na área de influência do 

Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021 
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5.2.2.1.2.1.2. Dados Secundários 

Realizou-se uma revisão bibliográfica em trabalhos científicos, acadêmicos, artigos, 

estudos ambientais, relatórios técnicos etc, para a obtenção dos dados secundários 

sobre o grupo da avifauna existentes na região, estando tais fontes apresentadas na 

Tabela 28. As referências foram definidas com base na proximidade do 

empreendimento alvo, ser em área com fisionomia de Caatinga dentro de um raio de 

aproximadamente 50 km a partir do empreendimento. 

Este levantamento bibliográfico foi complementado considerando os registros das 

espécies no município de São José da Lagoa Tapada, no qual o empreendimento está 

inserido, disponível no portal WikiAves (www.wikiaves.com.br). 

Considerando apenas os dados secundários levantados a partir das referências, foi 

possível compilar um total 180 espécies, que representa 45.5% das 395 listadas para 

a Paraíba por Marinho (2014), e 61,8% das 291 espécies com ocorrência para a 

caatinga paraibana apontadas por Dantas (2015). 

Tabela 28: Lista das fontes de dados secundários utilizados para o levantamento da avifauna existentes 

para a região estudada.  

Identificação Referência 
Tipo de 
estudo 

Localidade Estado Descrição do estudo 

1 
Vieira-Filho 
et al. (2018) 

Livro 
Serra de 

Santa 
Catarina 

PB 
Inventário da avifauna 
na área da Serra de 

Santa Catarina 

2 
Santos et 
al. (2019) 

Artigo 
Científico 

São José da 
Lagoa 

Tapada 
PB 

Pesquisa sobre o 
conhecimento 

tradicional e utilização 
da fauna silvestre 

3 
WikiAves 

(2021) 

Portal online 
de 

observação 
de aves e 

ciência 
cidadã 

São José da 
Lagoa 

Tapada 
PB 

Site para apoiar, 
divulgar e promover a 

atividade de observação 
de aves, fornecendo 

ferramentas para 
identificação de 

espécies. 
Fonte: CRN-Bio, fev/2021 

 

http://www.wikiaves.com.br/
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5.2.2.1.2.1.3. Análise de Dados 

De forma a possibilitar as análises dos dados coletados em campo, foram levados em 

consideração todos os registros obtidos durante as campanhas de levantamento da 

avifauna com o método sistemático de ponto de escuta e lista de Mackinnon.  

A suficiência amostral foi verificada pela execução da curva de rarefação de amostras 

do estudo, considerando o número de unidades amostrais (pontos de escuta) e pela 

curva do coletor para cada dia de amostragem (somados os resultados dos métodos 

sistemáticos e registros oportunistas) como uma amostra. A suficiência amostral é 

apresentada em forma de curva de acumulação de espécies, gerada a partir da matriz 

de dados de presença/ausência de espécies por indivíduos e suas abundâncias, 

obtida por 100 aleatorizações sem reposição, sendo a riqueza média observada 

computada para os valores cumulativos nas unidades amostrais, onde o intervalo de 

confiança utilizado foi de 95%. Nesta análise, cada ponto de escuta, conjuntamente, 

foi considerado uma unidade amostral (UA). Esta análise foi executada através do 

programa EstimateS 9.1.0 (COLWELL, 2013). 

Com base nas unidades amostrais realizadas (Ponto de Escuta) foram calculadas a 

riqueza observada (S) e a estimativa de riqueza através dos estimadores Jackknife 1, 

utilizando o número de espécies que ocorrem em apenas uma amostra (raras) 

(RIBON, 2010). As estimativas de riqueza foram analisadas através do programa 

EstimateS 9.1.0 (COLWELL, 2013). 

A diversidade foi avaliada pelo índice de Shannon-Wiener (H’) e estimada a 

equitabilidade através da Equitabilidade de Pielou (J’) (MAGURRAM, 2004) para área 

do empreendimento, utilizando apenas o resultado do método sistemático (Ponto de 

Escuta), sendo estas executadas utilizando o programa PAST® versão 3.10 

(HAMMER et al., 2001). 

A análise de similaridade entre as áreas de influência foi realizada a partir de uma 

matriz de presença/ausência por meio do índice de Jaccard, representada pelo 

dendrograma de cluster, utilizando o resultado dos métodos sistemáticos (Ponto de 
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Escuta e Lista de Mackinnon), sendo esta executada utilizando o programa PAST® 

versão 3.10 (HAMMER et al., 2001). 

A abundância relativa de cada espécie registrada no método de Ponto de Escuta foi 

calculada por meio do Índice Pontual de Abundância (IPA), sendo este igual ao 

número de contatos obtido de cada espécie dividido pelo número total de pontos de 

escuta realizados. Já a frequência de ocorrência (FO%) representa o número de 

pontos de escuta em que a espécie foi registrada dividido pelo número total de pontos 

de escuta multiplicado por 100 (VIELLIARD et al., 2010). 

5.2.2.1.2.2. Resultados e Discussão 

5.2.2.1.2.2.1. Riqueza Observada e Características da Comunidade  

Os dados levantados em campo (dados primários) e por informações bibliográficas 

(dados secundários) possibilitaram a compilação de uma diversidade de 212 espécies 

de aves. A riqueza obtida apenas por dados primários foi de 141 espécies, o que 

representa 35,7% das 395 espécies com ocorrência para Paraíba de acordo com 

Marinho (2014), 48,5% das 291 espécies apontadas por Dantas (2015) para a 

Caatinga paraibana, 25,7% da diversidade apontada por Araújo; Silva (2017) para 

toda a região da Caatinga, e 86% das espécies catalogadas por Vieira-Filho et al. 

(2018) para a região da Serra de Santa Catarina. 

Dentre as espécies registradas durante as campanhas de campo, 31 delas são novas 

adições em relação aos dados secundários, sendo elas (Figura 103): Actitis 

macularius (maçarico-pintado), Amazonetta brasiliensis (pé-vermelho), Athene 

cunicularia (coruja-buraqueira), Ardea cocoi (garaça-moura), Cacicus solitarius 

(iraúna-de-bico-branco), Chloroceryle americana (martim-pescador-pequeno), 

Colaptes melanochloros (pica-pau-verde-barrado), Compsothraupis loricata (tiê-

caburé), Crotophaga major (anu-coroca), Falco femoralis (falcão-de-coleira), Falco 

sparverius (quiriquiri), Gallinago paraguaiae (narceja), Himantopus mexicanus 

(pernilongo-de-costas-negras), Hydropsalis parvula (bacurau-chintã), Hydropsalis 

torquata (bacurau-tesoura), Melanerpes candidus (pica-pau-branco), 

Nannochordeiles pusillus (bacurauzinho), Nannopterum brasilianus (biguá), Nomonyx 
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dominicus (marreca-caucau), Nothura maculosa (codorna-amarela), Parabuteo 

unicinctus (gavião-asa-de-telha), Podilymbus podiceps (mergulhão-caçador), Progne 

chalybea (andorinha-doméstica-grande), Sakesphoroides cristatus (choca-do-

nordeste), Sarkidiornis sylvicola (pato-de-crista), Stigmatura napensis (papa-moscas-

do-sertão), Sublegatus modestus (guaracava-modesta), Tachornis squamata 

(andorinhão-do-buriti), Tachycineta albiventer (andorinha-do-rio), Vanellus cayanus 

(batuíra-de-esporão) e Xolmis irupero (noivinha). 

 
(A) 

 
(B) 

 
(C)  

 
(D) 
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(E) 

 
(F) 

Figura 103: Espécies registradas pela primeira vez na região: (A) Athene cunicularia (coruja-buraqueira), 

(B) Ardea cocoi (garaça-moura), (C) Himantopus mexicanus (pernilongo-de-costas-negras), (D) Parabuteo 

unicinctus (gavião-asa-de-telha), (E) Tachornis squamata (andorinhão-do-buriti), (F) Xolmis irupero 

(noivinha). 

Coordenadas UTM 24M 598972/ 9234366, 24M 598765/ 9232162, 24M 601832/ 9233309, 24M 598461/ 

9232103, 24M 598340/ 9232454 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021. 

O total de espécies obtido por dados primários e secundários está distribuído em 24 

ordens com representantes de 51 famílias; destas, 23 ordens e 45 famílias foram 

registradas durante as atividades de campo. Dentre as ordens registradas em campo, 

Passeriformes se destaca com 63 espécies, enquanto as demais ordens 

apresentaram uma riqueza igual ou inferior a sete (07) espécies, das quais seis (06) 

com apenas uma (Figura 104).   

 
Figura 104: Riqueza de espécies da avifauna por ordem, de acordo com os 

dados primários. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021.  
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Analisando a riqueza por família, considerando apenas os dados primários, percebe-

se uma maior diversidade em Tyrannidae com 21 espécies, Columbidae e Ardeidae 

com sete (07), e Furnariidae, Thraupidae e Icteridae com seis (06) (Figura 105); juntas, 

estas famílias representam 38% da riqueza observada em campo. As demais famílias 

apresentaram uma riqueza igual ou inferior a cinco (05) espécies, e dessas, 18 

apresentaram apenas uma espécie e não estão apresentadas na Figura 105. A maior 

diversidade observada para as famílias citadas acima na área de influência do 

empreendimento se comportou de forma similar com os resultados obtidos por Telino-

Júnior et al. (2005) em trabalho realizado na Fazenda Tamanduá localizada nos 

municípios de Santa Tereza e Patos, e por Vieira-Filho et al. (2018) no inventário 

realizado na Serra de Santa Catarina, localizada nos municípios de São José da 

Lagoa Tapada, Aguiar e Nazarezinho. 

 
Figura 105: Riqueza de espécies da avifauna por família, de acordo com os 

dados primários. 

              Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

Analisando os dados primários para os parâmetros de riqueza e abundância total para 

as áreas de influência, considerando dados obtidos apenas pelo método de pontos de 

escuta, verificou-se uma variação nos parâmetros entre as áreas de influência e as 

campanhas de amostragem, com valores de riqueza mais altos na Campanha II na 

ADA e AID e na Campanha I na AII, todavia os valores foram muito próximos entre as 

camapnhas (Figura 106). De forma geral, a abundância total foi maior na durante a 
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Campanha II para todas as áreas de influência, com valor mais alto para AID. Os 

valores de abundância total durante a Campanha II foram influenciados principalmente 

pela presença de bandos de Zenaida auriculata (avoante), que foram observados se 

alimentando, descançando e bebendo água nos açudes que apresentavam um 

volume alto de água em comparação com a Campanha I (Figura 107). A ADA 

apresentou menor riqueza acumulada em relação as demais áreas de influência. 

 
Figura 106: Riqueza de espécies e abundância total da avifauna por área de influência 

durante as campanhas de campo, considerando dados do método pontos de escuta. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

 

  
Figura 107: Bandos de Zenaida auriculata (avoante) sobrevoando a área de influência do 

empreendimento. 

Coordenadas UTM 24M 598094/ 9234156; 24M 598824/ 9232152 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021.  
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A análise das guildas tróficas (dieta) ocupadas pelas 141 espécies da avifauna 

registradas durante as atividades de campo na área de influência do empreendimento 

(Figura 108), demonstrou um predomínio de espécies insetívoras (Figura 109) e 

onívoras (Figura 110), respectivamente com 55 e 40 espécies, representando juntas 

67% da comunidade. As demais espécies são carnívoras (Figura 111), granívoras 

(Figura 112), frugívoras/granívoras, necrófagas (Figura 112), piscívoras (Figura 113), 

frugívoras e herbívoras (Figura 113).  A comunidade de aves ocorrente na área do 

empreendimento apresenta uma variedade de guildas tróficas, demonstrando a 

existência de relações ecológicas importantes para a manutenção da qualidade 

ambiental na região. 

 

Figura 108: Riqueza de espécies da avifauna por guilda trófica (dieta), de acordo com os dados 

primários. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

 

55

40

24

8
4 3 4

2 1

39

28

17
6

3 2 3 1 1
0

25

50

75

100

0

15

30

45

60

R
e
p

re
s
e

n
ta

ti
v
id

a
d
e

 (
%

)

R
iq

u
e

z
a

 (
n

º 
 e

s
p

é
c
ie

s
)

Riqueza Representatividade



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 322 

 

 

 
(A) (B) 

 
(C)  

 
(D) 

 
(E) 

 
(F) 

Figura 109: Espécies com dieta insetívora: (A) Vanellus cayanus (batuíra-de-esporão), (B) Nystalus 

maculatus (rapazinho-dos-velhos), (C) Hemitriccus margaritaceiventer (sebinho-de-olho-de-ouro), (D) 

Formicivora melanogaster (formigueiro-de-barriga-preta), (E) Phacellodomus rufifrons (joão-de-pau), (F) 

Taraba major (choró-boi). 

Coordenadas UTM 24M 598670/ 9231962, 24M 598572/9233001, 24M 598728/9233168, 24M 

601108/9231985, 24M 599897/9232215 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021. 
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(B) 
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(F) 

Figura 110: Espécies com dieta onívora: (A) Nothura maculosa (codorna-amarela), (B) Dendrocygna 

viduata (irerê), (C) Amazonetta brasiliensis (pé-vermelho), (D) Gallinula galeata (galinha-d'água), (E) 

Crotophaga ani (anu-preto), (F) Cantorchilus longirostris (garrinchão-de-bico-grande). 

Coordenadas UTM 24M 601904/9232103, 24M 601483/9232345, 24M 601461/9232290, 24M 

597944/9234388, 24M 598945/9233879, 24M 597303/9232818 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021. 
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(C)  

 
(D) 

 
(E) 

 
(F) 

Figura 111: Espécies com dieta carnívora: (A) Nannopterum brasilianus (biguá), (B) Tigrisoma lineatum 

(socó-boi), (C) Butorides striata (socozinho), (D) Egretta thula (garça-branca-pequena), (E) Geranospiza 

caerulescens (gavião-pernilongo), (F) Heterospizias meridionalis (gavião-caboclo). 

Coordenadas UTM 24M 598888/9232748, 24M 601768/9233113, 24M 598617/9232008, 24M 

599748/9232235, 24M 599931/9232213, 24M 598616/9232119 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021. 
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(F) 

Figura 112: Espécies com dieta granívora: (A) Columbina minuta (rolinha-de-asa-canela); (B) Columbina 

picui (rolinha-picui); (C) Columbina squammata (rolinha-fogo-apagou); e necrófagas: (D) Cathartes 

burrovianus (urubu-de-cabeça-amarela), (E) Cathartes aura (urubu-de-cabeça-vermelha), (F) Coragyps 

atratus (urubu-de-cabeça-preta). 

Coordenadas UTM 24M 601386/9232400, 24M 598985/9234355, 24M 598994/9234345,24M 

598880/9232757, 24M 598961/9232617, 24M 596786/9235079 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021. 
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Figura 113: Espécies com dieta piscívora: (A) Megaceryle torquata (martim-pescador-grande), (B) 

Chloroceryle amazona (martim-pescador-verde), (C) Chloroceryle americana (martim-pescador-pequeno), 

(D) Podilymbus podiceps (mergulhão-caçador), (E) Tachybaptus dominicus (mergulhão-pequeno); e 

herbívora (D) Nomonyx dominicus (marreca-caucau). 

Coordenadas UTM 24M 598891/9232776, 24M 598892/9232763, 24M 597987/9234346, 24M 

598841/9233880, 24M 598540/9232056, 24M 610199/9226347 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021. 
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A análise de acordo com a ocupação de habitat pelas espécies registradas em campo 

na área de influência do empreendimento, revela um predomínio de espécies de áreas 

abertas, sendo elas típicas de habitats abertos, tais como rios, lagos, pastagens e 

áreas degradadas. O segundo grupo é formado por espécies generalistas, com 

plasticidade ambiental flexível o suficiente para utilizar tanto ecossistemas abertos 

quanto florestais, às vezes vivendo na interface desses dois grandes grupos de 

ecossistemas. Um menor percentual de espécies é de habitat florestal, sendo 

encontradas em áreas com fisionomia vegetacionais de porte arbustivo a arbóreo, 

sejam elas secas ou úmidas (Figura 114). Essa característica da comunidade de aves 

deve-se ao fato de existirem áreas já alteradas, principalmente pela ocupação da 

região, o que influencia a composição de espécies.  

 

Figura 114: Riqueza de acordo com a ocupação de hábitat para as espécies da avifauna registradas em 

campo. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

A comunidade também é formada em maioria por espécies de “Alta” e de “Média” 

capacidade adaptativa a alterações ambientais, compreendendo respectivamente a 

82 e 51 espécies, e apenas oito (08) são de “Baixa” (Figura 115). As espécies com 

baixa capacidade adaptativa são mais sensíveis a distúrbios no habitat, onde a 

maioria é de hábito estritamente florestal, sendo elas: Crypturellus tataupa (inhambu-

chintã), Penelope jacucaca (jacucaca), Tolmomyias flaviventris (bico-chato-amarelo), 

Casiornis fuscus (caneleiro-enxofre), Myiodynastes maculatus (bem-te-vi-rajado), 
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Campephilus melanoleucos (pica-pau-de-topete-vermelho), Cnemotriccus fuscatus 

(guaracavuçu) e Cantorchilus longirostris (garrinchão-de-bico-grande). 

 

Figura 115: Riqueza de acordo com a capacidade adaptativa para as espécies da avifauna registradas 

em campo. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 
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Tabela 29: Lista de espécies registradas para a avifauna por meio de levantamento de dados primários e secundários para a área de 

influência do Complexo Fotovoltaico Lagoa 

Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

    TINAMIFORMES 

        Tinamidae 

Crypturellus 

parvirostrisI 

inhambu-

chororó 
Re A Aa On 

ADA         

AID         

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 

Crypturellus 

tataupaI,II 

inhambu-

chintã 
Re B Fl Fr 

AID                   

AII 
1,2,3 PE,AF NEnd LC LC 

Nothura boraquiraII 
codorna-do-

nordeste 
Re A Ge On 

ADA       

AID 
2 PE,LM NEnd LC LC 

Nothura maculosaI 
codorna-

amarela 
Re A Aa On AID  AF NEnd LC LC 

     ANSERIFORMES 

         Anatidae 

Dendrocygna 

viduataI,II 
irerê Re M Aa On 

ADA         

AID        

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 

Dendrocygna 

autumnalis 

marreca-

cabocla 
Re M Aa On  1  NEnd LC LC 

Cairina moschataI pato-do-mato Re M Aa On AII 1 PE NEnd LC LC 

Sarkidiornis 

sylvicolaII 
pato-de-crista Re M Aa On AII  PE,LM NEnd LC LC 

Amazonetta 

brasiliensisI,II 
pé-vermelho Re M Aa On 

ADA         

AID        

AII 

 PE NEnd LC LC 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Nomonyx 

dominicusI,II 

marreca-

caucau 
Re M Aa Hb 

ADA         

AID        

AII 

 PE,LM NEnd LC LC 

     GALLIFORMES 

          Cracidae 

Penelope 

superciliaris 
jacupemba Re B Fl Fr  1,2  NEnd LC LC 

Penelope jacucacaI jacucaca Re B Fl Fr 
AID        

AII 
1,2 PE EnCa VU VU 

PODICIPEDIFORMES 

     Podicipedidae 

Tachybaptus 

dominicusII 

mergulhão-

pequeno 
Re M Aa Pi 

AID        

AII 
1 PE,LM NEnd LC LC 

Podilymbus 

podicepsI 

mergulhão-

caçador 
Re M Aa Ca 

ADA         

AID        

AII 

 PE NEnd LC LC 

COLUMBIFORMES            

       Columbidae 

Patagioenas 

picazuroI 
pombão Re M Ge Gr-Fr AII 1,2 PE NEnd LC LC 

Patagioenas 

cayennensis 

pomba-

galega 
Re B Fl Gr-Fr  1  NEnd LC LC 

Leptotila verreauxiI,II juriti-pupu Re M Ge Gr-Fr 

ADA         

AID        

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Zenaida auriculataI,II 
pomba-de-

bando 
Nd A Aa Gr 

ADA         

AID        

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 

Claravis pretiosa pararu-azul Re M Ge Gr-Fr  1,2  NEnd LC LC 

Columbina minutaI,II 
rolinha-de-

asa-canela 
Re A Aa Gr 

ADA         

AID        

AII 

1,2 PE,LM,AF NEnd LC LC 

Columbina 

talpacotiI,II 
rolinha-roxa Re A Aa Gr 

ADA         

AID        

AII 

1,2,3 PE,LM NEnd LC LC 

Columbina 

squammataI,II 

rolinha-fogo-

apagou 
Re A Aa Gr 

ADA         

AID        

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 

Columbina picuiI,II rolinha-picui Re A Aa Gr 

ADA         

AID        

AII 

1,2,3 PE,LM NEnd LC LC 

      CUCULIFORMES 

          Cuculidae 

Guira guiraI,II anu-branco Re A Aa In 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Crotophaga majorI anu-coroca Re M Ge On ADA  LM NEnd LC LC 

Crotophaga aniI,II anu-preto Re A Aa On 

ADA         

AID        

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Tapera naeviaI,II saci Re A Aa In 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Piaya cayanaI,II alma-de-gato Re M Ge In 

ADA     

AID        

AII 

1,3 PE,LM NEnd LC LC 

Coccyzus 

melacoryphus 

papa-lagarta-

acanelado 
Mgt A Ge Ca  1  NEnd LC LC 

Coccyzus 

americanus 

papa-lagarta-

de-asa-

vermelha 

Mgt M Ge Ca  1  NEnd LC LC 

   NYCTIBIIFORMES 

        Nyctibiidae 

Nyctibius griseusI,II mãe-da-lua Re M Ge In 

ADA      

AID              

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

CAPRIMULGIFORMES 

      Caprimulgidae 

Nyctiphrynus 

ocellatus 

bacurau-

ocelado 
Re   In  1  NEnd LC LC 

Antrostomus rufusI 
joão-corta-

pau 
Re M Ge In ADA 1 PE NEnd LC LC 

Nyctidromus 

hirundinaceusI,II 

bacurauzinho-

da-caatinga 
Re M Aa In 

ADA      

AID              

AII 

1 PE,LM EnCa DD LC 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Nannochordeiles 

pusillusI,II 
bacurauzinho Re A Aa In 

ADA      

AID              

AII 

 PE,LM NEnd LC LC 

Hydropsalis 

parvulaII 

bacurau-

chintã 
Mpr A Aa In 

ADA       

AII 
 PE NEnd LC LC 

Hydropsalis 

torquataII 

bacurau-

tesoura 
Re A Aa In AII  PE NEnd LC LC 

      APODIFORMES 

         Apodidae 

Tachornis 

squamataI,II 

andorinhão-

do-buriti 
Re A Aa In 

ADA     

AID        

AII 

 PE,LM NEnd LC LC 

        Trochilidae 

Anopetia gounellei 

rabo-branco-

de-cauda-

larga 

Re B Fl Nc  1  EnCa LC LC 

Chrysolampis 

mosquitus 

beija-flor-

vermelho 
Re A Ge Nc  1  NEnd LC LC 

Heliomaster 

squamosus 

bico-reto-de-

banda-branca 
Re B Fl Nc  1  NEnd LC LC 

Chlorostilbon 

lucidus 

besourinho-

de-bico-

vermelho 

Re M Ge Nc  1,2,3  NEnd LC LC 

Eupetomema 

macroura 

beija-flor-

tesoura 
Re A Aa Nc  1  NEnd LC LC 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Chionomesa 

fimbriata 

beija-flor-de-

garganta-

verde 

Re M Ge Nc  1  NEnd LC LC 

       GRUIFORMES 

          Aramidae 

Aramus guaraunaII carão Re M Aa Ca 
AID        

AII 
2 PE,LM NEnd LC LC 

          Rallidae 

Porphyrio 

martinicusI,II 

frango-

d'água-azul 
Mpr M Aa On 

ADA         

AID        

AII 

2 PE,LM NEnd LC LC 

Aramides mangle 
saracura-do-

mangue 
Re B Fl Ca  1  NEnd LC LC 

Aramides 

cajaneusI,II 

saracura-três-

potes 
Re M Ge On 

ADA         

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Gallinula galeataI,II 
galinha-

d'água 
Re M Aa On 

ADA         

AID        

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 

 CHARADRIIFORMES 

       Charadriidae 

Vanellus cayanusI,II 
batuíra-de-

esporão 
Re A Aa In AII  PE NEnd LC LC 

Vanellus chilensisI,II quero-quero Re A Aa On 

ADA       

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

   Recurvirostridae 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Himantopus 

mexicanusI,II 

pernilongo-

de-costas-

negras 

Re A Aa On 
AID        

AII 
 PE,LM NEnd LC LC 

      Scolopacidae 

Gallinago 

paraguaiaeI 
narceja Re A Aa On AII  PE NEnd LC LC 

Actitis maculariusI 
maçarico-

pintado 
Mgt M Aa Ca 

AID        

AII 
 PE,LM NEnd LC LC 

Tringa solitariaI 
maçarico-

solitário 
Mgt M Aa Ca AII 3 PE NEnd LC LC 

          Jacanidae 

Jacana jacanaI,II jaçanã Re A Aa On 

ADA     

AID        

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 

         SULIFORMES 

PHALACROCORACIDAE 

Nannopterum 

brasilianusI,II 
biguá Re M Aa Ca 

ADA     

AID        

AII 

 PE,LM NEnd LC LC 

PELECANIFORMES 

         Ardeidae 

Tigrisoma 

lineatumI,II 
socó-boi Re M Aa Ca 

AID        

AII 
1,2 PE,LM NEnd LC LC 

Nycticorax 

nycticoraxII 

socó-

dorminhoco 
Re M Aa Ca ADA 1 PE NEnd LC LC 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Butorides striataI,II socozinho Re A Aa Ca 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Bubulcus ibisI,II 
garça-

vaqueira 
Re A Aa Ca 

AID        

AII 
1 PE,LM NEnd LC LC 

Ardea cocoiII garça-moura Re M Aa Ca 
ADA      

AII 
 PE NEnd LC LC 

Ardea albaI,II 
garça-branca-

grande 
Re A Aa Ca 

ADA     

AID        

AII 

1,3 PE,LM NEnd LC LC 

Pilherodius pileatus garça-real Re M Aa Ca  1  NEnd LC LC 

Egretta thulaI,II 
garça-branca-

pequena 
Re A Aa Ca 

ADA      

AII 
1 PE,LM NEnd LC LC 

  CATHARTIFORMES 

       Cathartidae 

Sarcoramphus 

papa 
urubu-rei Re B Ge Ne  1,3  NEnd NT LC 

Coragyps atratusI,II 
urubu-de-

cabeça-preta 
Re A Aa Ne 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Cathartes auraI,II 

urubu-de-

cabeça-

vermelha 

Re A Aa Ne 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM,AF NEnd LC LC 

Cathartes 

burrovianusI,II 

urubu-de-

cabeça-

amarela 

Re A Aa Ne 

ADA         

AID        

AII 

1 PE,LM,AF NEnd LC LC 

  ACCIPITRIFORMES 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

      ACCIPITRIDAE 

Rostrhamus 

sociabilisI,II 

gavião-

caramujeiro 
Mpr M Aa Ca 

AID        

AII 
3 LM NEnd LC LC 

Geranospiza 

caerulescensI,II 

gavião-

pernilongo 
Re M Ge Ca 

ADA     

AID 
1 PE NEnd LC LC 

Heterospizias 

meridionalisI,II 

gavião-

caboclo 
Re A Aa Ca 

ADA     

AID        

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 

Urubitinga 

urubitinga 
gavião-preto Re M Ge Ca  1  NEnd LC LC 

Rupornis 

magnirostrisI,II 
gavião-carijó Re A Aa Ca 

ADA      

AID              

AII 

1,3 PE,LM NEnd LC LC 

Parabuteo 

unicinctusII 

gavião-asa-

de-telha 
Re A Aa Ca 

AID        

AII 
 PE NEnd LC LC 

Geranoaetus 

melanoleucus 
águia-serrana Re M Aa Ca  1  NEnd LC LC 

Accipiter bicolor 

gavião-

bombachinha-

grande 

Re B Fl Ca  1  NEnd LC LC 

    STRIGIFORMES 

         Tytonidae 

Tyto furcataII suindara Re A Aa Ca AII  OP NEnd LC LC 

         Strigidae            

Megascops 

cholibaI,II 

corujinha-do-

mato 
Re A Ge Ca 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Glaucidium 

brasilianumI,II 
caburé Re M Ge Ca 

ADA     

AID        

AII 

1,3 PE,LM NEnd LC LC 

Athene cuniculariaI,II 
coruja-

buraqueira 
Re A Aa Ca 

ADA     

AID        

AII 

 PE,LM NEnd LC LC 

  TROGONIFORMES 

        Trogonidae 

Trogon curucui 

surucuá-de-

barriga-

vermelha 

Re B Fl On  1,3  NEnd LC LC 

   CORACIIFORMES 

        Alcedinidae 

Megaceryle 

torquataI,II 

martim-

pescador-

grande 

Re M Aa Pi 
AID        

AII 
2 PE,LM NEnd LC LC 

Chloroceryle 

amazonaI,II 

martim-

pescador-

verde 

Re M Ge Pi 

ADA         

AID        

AII 

3 PE NEnd LC LC 

Chloroceryle 

americanaII 

martim-

pescador-

pequeno 

Re M Ge Pi AID  LM NEnd LC LC 

  GALBULIFORMES 

        Galbulidae 

Galbula ruficauda ariramba Re M Ge In  1  NEnd LC LC 

       Bucconidae 
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Nome do Táxon 
Nome em 
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Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
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Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Nystalus 

maculatusI,II 

rapazinho-

dos-velhos 
Re M Ge In 

ADA      

AID              

AII 

1 PE,LM,AF NEnd LC LC 

      PICIFORMES 

          Picidae 

Picumnus limaeI,II 
picapauzinho-

da-caatinga 
Re M Ge In 

ADA       

AID        

AII 

1,3 PE,LM EnCa LC LC 

Melanerpes 

candidusI,II 

pica-pau-

branco 
Re A Ge In 

AID        

AII 
 PE,LM NEnd LC LC 

Veniliornis 

passerinusI,II 

picapauzinho-

anão 
Re A Ge In 

ADA       

AID        

AII 

1,3 PE,LM NEnd LC LC 

Campephilus 

melanoleucosII 

pica-pau-de-

topete-

vermelho 

Re B Fl In AID 1,3 PE NEnd LC LC 

Celeus ochraceus 
pica-pau-

ocráceo 
Re B Fl In  1  NEnd LC LC 

Piculus 

chrysochloros 

pica-pau-

dourado-

escuro 

Re B Fl In  1,3  NEnd LC LC 

Colaptes 

melanochlorosI,II 

pica-pau-

verde-barrado 
Re A Ge In 

AID        

AII 
 PE,LM NEnd LC LC 

   CARIAMIFORMES 

        Cariamidae 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
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Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Cariama cristataI,II seriema Re A Aa On 

ADA      

AID              

AII 

1,2 PE,LM,AF NEnd LC LC 

 FALCONIFORMES 

       Falconidae 

Herpetotheres 

cachinnansI,II 
acauã Re A Ge Ca 

ADA      

AID              

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Caracara plancusI,II caracará Re A Aa On 

ADA      

AID              

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 

Falco sparveriusI quiriquiri Re A Aa Ca 
ADA     

AID 
 PE,LM NEnd LC LC 

Falco femoralisI,II 
falcão-de-

coleira 
Re A Aa Ca 

ADA      

AID              

AII 

 PE,LM NEnd LC LC 

   PSITTACIFORMES 

         Psittacidae 

Amazona aestiva papagaio Re B Fl Fr  2  NEnd NT NT 

Forpus 

xanthopterygiusI,II 
tuim Re A Aa Gr-Fr 

ADA      

AID              

AII 

1,2,3 PE,LM NEnd LC LC 

Eupsittula 

cactorumI,II 

periquito-da-

caatinga 
Re A Ge Gr-Fr 

ADA         

AID        

AII 

1,2,3 PE,LM EnCa LC LC 

   PASSERIFORMES 

    Thamnophilidae 
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Migração 
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Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Myrmorchilus 

strigilatusI,II 
piu-piu Re M Ge In 

ADA         

AID        

AII 

1 PE,LM EnCa LC LC 

Formicivora 

melanogasterI,II 

formigueiro-

de-barriga-

preta 

Re M Ge In 

ADA      

AID              

AII 

1,3 PE,LM NEnd LC LC 

Sakesphoroides 

cristatusI,II 

choca-do-

nordeste 
Re M Ge On 

ADA     

AID 
 PE EnCa LC LC 

Herpsilochmus 

atricapillus 

chorozinho-

de-chapéu-

preto 

Re B Fl In  1,3  NEnd LC LC 

Thamnophilus 

capistratusI,II 

choca-

barrada-do-

nordeste 

Re A Ge On 

ADA     

AID        

AII 

1,3 PE,LM EnCa LC LC 

Thamnophilus 

pelzelni 

choca-do-

planalto 
Re B Fl In  1,3  NEnd LC LC 

Taraba majorI,II choró-boi Re A Ge In 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM,AF NEnd LC LC 

   Dendrocolaptidae 

Sittasomus 

griseicapillus 

arapaçu-

verde 
Re B Fl In  1,3  NEnd LC LC 

Dendrocolaptes 

platyrostris 

arapaçu-

grande 
Re B Fl In  1,3  NEnd LC LC 

Xiphocolaptes 

falcirostris 

arapaçu-do-

nordeste 
Re B Fl In  1  NEnd VU VU 
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Método Endemismo 
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Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Dendroplex picus 
arapaçu-de-

bico-branco 
Re B Fl In  1  NEnd LC LC 

Campylorhamphus 

trochilirostris 

arapaçu-

beija-flor 
Re B Fl In  1,3  NEnd LC LC 

Lepidocolaptes 

angustirostrisI 

arapaçu-de-

cerrado 
Re A Ge In AID 1 LM NEnd LC LC 

         Xenopidae 

Xenops rutilans 
bico-virado-

carijó 
Re B Fl In  1  NEnd LC LC 

        Furnariidae 

Furnarius figulusII 

casaca-de-

couro-da-

lama 

Re A Aa In AII 1 PE NEnd LC LC 

Furnarius 

leucopusI,II 

casaca-de-

couro-

amarelo 

Re A Ge In 

ADA      

AID              

AII 

1,3 PE,LM,AF NEnd LC LC 

Phacellodomus 

rufifronsI,II 
joão-de-pau Re A Ge In 

ADA         

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Pseudoseisura 

cristataI,II 

casaca-de-

couro 
Re A Ge In 

ADA      

AID              

AII 

1,3 PE,LM EnCa LC LC 

Certhiaxis 

cinnamomeusI,II 
curutié Re A Aa In 

ADA         

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Synallaxis scutata 
estrelinha-

preta 
Re M Ge In  1,3  NEnd LC LC 
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Nome do Táxon 
Nome em 
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Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
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Trófica 

Área de 

Influência 
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Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Synallaxis 

albescens 
uí-pi Re A Aa In  1  NEnd LC LC 

Synallaxis frontalisI,II petrim Re A Ge In 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

          Tityridae 

Pachyramphus 

viridis 

caneleiro-

verde 
Re M Ge In  1  NEnd LC LC 

Pachyramphus 

polychopterusI 

caneleiro-

preto 
Mpr M Ge In 

ADA      

AID              

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Pachyramphus 

validus 

caneleiro-de-

chapéu-preto 
Mpr B Fl In  1  NEnd LC LC 

Xenopsaris 

albinuchaI 
tijerila Re M Aa In ADA 1 PE NEnd LC LC 

   Rhynchocyclidae 

Leptopogon 

amaurocephalus 
cabeçudo Re B Fl In  1  NEnd LC LC 

Tolmomyias 

flaviventrisI,II 

bico-chato-

amarelo 
Re B Fl In 

ADA      

AID              

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Todirostrum 

cinereumI,II 

ferreirinho-

relógio 
Re A Ge In 

ADA      

AID              

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Hemitriccus 

margaritaceiventerI,II 

sebinho-de-

olho-de-ouro 
Re A Ge In 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 
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Método Endemismo 
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Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

        Tyrannidae 

Hirundinea 

ferrugineaI 

gibão-de-

couro 
Re A Ge In AII 1 PE NEnd LC LC 

Stigmatura 

napensisI,II 

papa-moscas-

do-sertão 
Re M Aa In 

ADA     

AID        

AII 

 PE,LM EnCa LC LC 

Euscarthmus 

meloryphusI,II 
barulhento Re A Ge In 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Camptostoma 

obsoletumI,II 
risadinha Re A Aa In 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Elaenia flavogaster 

guaracava-

de-barriga-

amarela 

Re M Ge On  1  NEnd LC LC 

Elaenia spectabilis 
guaracava-

grande 
Mpr B Fl On  1  NEnd LC LC 

Elaenia chilensis 

guaracava-

de-crista-

branca 

Mgt M Ge On  1  NEnd LC LC 

Suiriri suiriri 
suiriri-

cinzento 
Re A Aa In  1  NEnd LC LC 

Myiopagis viridicata 

guaracava-

de-crista-

alaranjada 

Mpr B Fl On  1  NEnd LC LC 

Phaeomyias 

murinaI,II 
bagageiro Nd A Aa On 

ADA       

AID 
1 PE,LM NEnd LC LC 
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Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Legatus 

leucophaius 

bem-te-vi-

pirata 
Mpr A Ge Fr  1  NEnd LC LC 

Myiarchus feroxII 
maria-

cavaleira 
Re M Ge In AID 1 PE NEnd LC LC 

Myiarchus 

tyrannulusI,II 

maria-

cavaleira-de-

rabo-

enferrujado 

Re M Ge In 

ADA       

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Casiornis fuscusI 
caneleiro-

enxofre 
Mpr B Fl In AID 1,3 PE NEnd LC LC 

Pitangus 

sulphuratusI,II 
bem-te-vi Mpr A Aa On 

ADA       

AID        

AII 

1,2,3 PE,LM NEnd LC LC 

Machetornis 

rixosaI,II 

suiriri-

cavaleiro 
Re A Aa In 

AID        

AII 
1 PE NEnd LC LC 

Myiodynastes 

maculatusI 

bem-te-vi-

rajado 
Mpr B Fl On ADA 1 PE NEnd LC LC 

Megarynchus 

pitangua 
neinei Re A Ge In  1  NEnd LC LC 

Myiozetetes 

similisI,II 

bentevizinho-

de-penacho-

vermelho 

Re M Ge In 

ADA       

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Tyrannus 

melancholicusI,II 
suiriri Mpr A Aa In 

ADA       

AID        

AII 

1,3 PE,LM NEnd LC LC 

Tyrannus savana tesourinha Mpr A Aa In  1  NEnd LC LC 
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Empidonomus 

variusI,II 
peitica Mpr A Ge On 

ADA         

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Sublegatus 

modestusII 

guaracava-

modesta 
Mpr M Ge In ADA  PE,LM NEnd LC LC 

Arundinicola 

leucocephalaI,II 
freirinha Re A Aa In 

AID        

AII 
3 PE NEnd LC LC 

Fluvicola albiventerII 
lavadeira-de-

cara-branca 
Mpr A Aa In 

ADA              

AID 
1 PE NEnd LC LC 

Fluvicola nengetaI,II 
lavadeira-

mascarada 
Re A Aa In 

AID        

AII 
1 PE NEnd LC LC 

Myiophobus 

fasciatusI,II 
filipe Mpr A Aa In 

ADA         

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Cnemotriccus 

fuscatusII 
guaracavuçu Re B Fl In ADA 1,3 PE NEnd LC LC 

Lathrotriccus euleri enferrujado Mpr B Fl In  1  NEnd LC LC 

Xolmis iruperoII noivinha Re A Aa In 
ADA       

AII 
 PE,LM NEnd LC LC 

        Vireonidae 

Cyclarhis 

gujanensisI,II 
pitiguari Re A Ge In 

ADA         

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Hylophilus 

amaurocephalus 

vite-vite-de-

olho-cinza 
Re B Fl In  1  NEnd LC LC 

Vireo chivi 
juruviara-

boreal 
Mpr B Fl On  1  NEnd LC LC 
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MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

          Corvidae 

Cyanocorax 

cyanopogonI,II 
gralha-cancã Re M Ge On 

ADA         

AID        

AII 

1,2,3 PE,LM,AF EnNe LC LC 

       Hirundinidae 

Stelgidopteryx 

ruficollis 

andorinha-

serradora 
Mpr A Aa In  1  NEnd LC LC 

Progne chalybeaI,II 

andorinha-

doméstica-

grande 

Mpr A Aa In 
ADA       

AII 
 PE,LM NEnd LC LC 

Tachycineta 

albiventerI,II 

andorinha-do-

rio 
Re M Aa In AII  PE NEnd LC LC 

      Troglodytidae 

Troglodytes 

musculusI,II 
corruíra Re A Aa In 

ADA      

AID              

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

Cantorchilus 

longirostrisI,II 

garrinchão-

de-bico-

grande 

Re B Fl On 

ADA     

AID        

AII 

1 PE,LM NEnd LC LC 

       Polioptilidae 

Polioptila plumbeaI,II 

balança-rabo-

de-chapéu-

preto 

Re A Ge In 

ADA       

AID        

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 

          Turdidae 

Turdus leucomelas 
sabiá-

barranco 
Re A Ge On  2  NEnd LC LC 
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Turdus rufiventrisI,II 
sabiá-

laranjeira 
Re A Aa On 

ADA       

AID        

AII 

1,2 PE,LM,AF NEnd LC LC 

Turdus 

amaurochalinusI 
sabiá-poca Mpr A Ge On ADA 1 LM NEnd LC LC 

           Mimidae 

Mimus saturninusI,II 
sabiá-do-

campo 
Re A Aa On 

ADA     

AID        

AII 

1,3 PE,LM NEnd LC LC 

         Passeridae 

Passer domesticusI pardal Re A Aa On 
ADA       

AII 
2 PE,LM NEnd LC LC 

         Fringillidae 

Spinus yarrellii 
pintassilgo-

do-nordeste 
Re M Ge Fr  2  NEnd VU VU 

Euphonia 

chloroticaI,II 
fim-fim Re A Ge On 

ADA         

AID        

AII 

1,2 PE,LM NEnd LC LC 

      Passerellidae 

Ammodramus 

humeralisI 

tico-tico-do-

campo 
Re A Aa Gr ADA 1 PE,AF NEnd LC LC 

Arremon taciturnus 
tici-tico-de-

bico-preto 
Re B Fl In  1,3  NEnd LC LC 

Zonotrichia 

capensis 
tico-tico Re A Aa Gr  1  NEnd LC LC 

           Icteridae 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Cacicus solitariusI,II 
iraúna-de-

bico-branco 
Re M Ge On 

ADA     

AID        

AII 

 PE,LM NEnd LC LC 

Icterus jamacaiiI,II corrupião Re A Ge On ADA 1,2 PE,LM EnCa LC LC 

Icterus 

pyrrhopterusII 
encontro Re M Ge On AII 1,2 LM NEnd LC LC 

Molothrus 

bonariensisI,II 
vira-bosta Re A Aa On 

AID        

AII 
1,2,3 PE,LM NEnd LC LC 

Gnorimopsar chopi pássaro-preto Re A Aa Fr  2  NEnd LC LC 

Agelaioides 

fringillariusI,II 

asa-de-telha-

pálido 
Re A Aa On 

ADA     

AID        

AII 

1,3 PE EnCa LC LC 

Chrysomus 

ruficapillusII 
garibaldi Re A Aa On 

AID        

AII 
2 PE,LM NEnd LC LC 

          Parulidae 

Setophaga 

pitiayumi 
mariquita Re B Fl In  1  NEnd LC LC 

Myiothlypis flaveola 
canário-do-

mato 
Re B Fl In  1  NEnd LC LC 

Basileuterus 

culicivorus 
pula-pula Re B Fl In  1  NEnd LC LC 

       Cardinalidae 

Cyanoloxia brissonii azulão Re M Ge On  1,2  NEnd LC LC 

       Thraupidae 

Nemosia pileata 
saíra-de-

chapéu-preto 
Re B Fl On  1  NEnd LC LC 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Compsothraupis 

loricataI 
tiê-caburé Re M Ge On 

ADA      

AII 
 PE,LM EnNe LC LC 

Hemithraupis guira 
saíra-de-

papo-preto 
Re B Fl Fr  1  NEnd LC LC 

Coereba flaveolaI,II cambacica Re A Ge On 
ADA      

AID 
1 PE NEnd LC LC 

Volatinia jacarinaI,II tiziu Re A Aa In 

ADA         

AID        

AII 

1,3 PE NEnd LC LC 

Coryphospingus 

pileatusI,II 

tico-tico-rei-

cinza 
Re A Ge On 

ADA         

AID        

AII 

1 PE.LM NEnd LC LC 

Sporophila lineola bigodinho Mpr A Aa Gr  1,2  NEnd LC LC 

Sporophila 

nigricollis 
baiano Re A Aa Gr  1  NEnd LC LC 

Sporophila 

albogularisI,II 
golinho Re A Aa Gr 

AID        

AII 
1,2 PE,LM EnCa LC LC 

Sporophila 

bouvreuil 
caboclinho Mpr A Aa Gr  2  NEnd LC LC 

Sporophila 

angolensis 
curió Re M Aa Gr  2  NEnd LC LC 

Thlypopsis sordida saí-canário Re A Ge On  1  NEnd LC LC 

Conirostrum 

speciosum 

figuinha-de-

rabo-

castanho 

Re B Fl On  1  NEnd LC LC 

Sicalis flaveola 
canário-da-

terra 
Re A Aa In  1,2  NEnd LC LC 
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Nome do Táxon 
Nome em 

Português 

Status de 

Migração 

Capacidade 

Adaptativa 
Habitat 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Sicalis luteola tipiu Re M Aa Gr  1  NEnd LC LC 

Paroaria 

dominicanaI,II 

cardeal-do-

nordeste 
Re A Aa Gr 

ADA      

AID              

AII 

1,2,3 PE,LM EnCa LC LC 

Thraupis sayaca 
sanhaçu-

cinzento 
Re A Ge On  1,2,3  NEnd LC LC 

Thraupis palmarum 
sanhaçu-do-

coqueiro 
Re M Ge On  1  NEnd LC LC 

Stilpnia cayana saíra-amarela Re A Aa On  1  NEnd LC LC 

Legenda: Status Migratório: Re – Residente, Mgt – Migrante (Neártico e Austral), Mpr – Migrante Parcial, Vag – Vagante, Nd – Não Definido; Capacidade 
Adaptativa: A – Alta, M – Média, B – Baixa; Habitat: AA – Áreas Abertas, GE – Generalista, FL – Florestal; Guilda-Habito Alimentar: Ca – Carnívoro, In – 
Insetívoro, On – Onívoro, Fr – Frugívoro, Gr – Granívoro, Nc – Nectarívoro, Ne – Necrófago, Pi – Piscívoro, Hb - Herbívoro; Registro em Área de Influência: 
ADA – Área Diretamente Afetada, AID – Área de Influência Direta, AII – Área de Influência Indireta; Dados Secundários: 1 – Vieira-Filho et al. (2018), 2 – Santos 
et al. (2018), 3 –WikiAves (2021)  Método: PE - Ponto de Escuta, LM - Lista de Mackinnon, AF – Armadilha Fotográfica; Endemismo: NEnd – Não Endêmica, 
EndCa – Endêmico da Caatinga, EndNe – Endêmico do Nordeste; Status de Ameaça: DD – Dados Deficientes/Data Deficient, LC – Pouco Preocupante/Lest 
Concern, NT – Quase Ameaçado/Near Threatened, VU – Vulnerável/Vulnerable, EN – Em Perigo/Endanged, CR – Criticamente em Perigo/Critically 
Endangered. I – Registro na Campanha I, II – Registro na Campanha II. 
Fonte: CRN-Bio, ago/2021.
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5.2.2.1.2.2.2. Similaridade entre Áreas de Influência 

A similaridade na composição de espécies entre as áreas de influência variou de 

0,64 a 0,75, onde a maior similaridade foi entre AID e AII e a menor entre a ADA 

e AII (Tabela 30). Análise de cluster mostrou a formação de dois grupos (Figura 

116), um formado por AID e AII, e um segundo pela ADA. Os valores de 

similaridade encontrados nesse estudo são considerados medianos. A maior 

similaridade observada entre AID e AII pode estar relacionada ao fato dessas 

apresentarem alguns habitats que não existem na ADA, como no caso de áreas 

alagadiças, açudes e barreiros, propiciando a ocorrência de espécies associadas 

e esse tipo de ambiente.  

Tabela 30: Matriz de similaridade de Jaccard entre as áreas de influência do empreendimento. 

Áreas de Influência ADA AID 

ADA 1,00 
 

AID 0,68 1,00 

AII 0,64 0,75 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021 

  

 
Figura 116: Cluster de similaridade de Jaccard da avifauna entre as áreas de influência, 

considerando dados primários. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 
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Algumas espécies apresentaram ocorrência exclusiva em certas áreas de 

influência, tais como Ammodramus humeralis (tico-tico-do-campo), Antrostomus 

rufus (joão-corta-pau), Cnemotriccus fuscatus (guaracavuçu), Crotophaga major 

(anu-coroca), Sublegatus modestus (guaracava-modesta), Icterus jamacaii 

(corrupião), Myiodynastes maculatus (bem-te-vi-rajado), Turdus amaurochalinus 

(sabiá-poca), Nycticorax nycticorax (socó-dorminhoco) e Xenopsaris albinucha 

(tijerila), que foram registradas somente na ADA. Já Chloroceryle americana 

(martim-pescador-pequeno), Casiornis fuscus (caneleiro-enxofre), Myiarchus 

ferox (maria-cavaleira), Lepidocolaptes angustirostris (arapaçu-de-cerrado) e 

Nothura maculosa (codorna-amarela) foram detectados apenas na AID. As 

exclusividades da AII foram as espécies Cairina moschata (pato-do-mato), 

Furnarius figulus (casaca-de-couro-da-lama), Hydropsalis torquata (bacurau-

tesoura), Icterus pyrrhopterus (encontro), Gallinago paraguaiae (narceja), 

Sarkidiornis sylvicola (pato-de-crista), Hirundinea ferruginea (gibão-de-couro), 

Patagioenas picazuro (pombão), Tyto furcata (suindara), Tachycineta albiventer 

(andorinha-do-rio), Tringa solitaria (maçarico-solitário) e Vanellus cayanus 

(batuíra-de-esporão). 

A ocorrência de uma espécie em área de influência específica não exclui a 

possibilidade de ocorrer também nas demais, principalmente devido a 

semelhança entre fisionomias vegetais e habitats entre essas áreas, sobretudo 

as espécies que apresentam maior plasticidade ambiental, como no caso das 

típicas de áreas abertas e generalistas. 

5.2.2.1.2.2.3. Abundância Relativa e Frequência de Ocorrência 

Durante a execução do método de ponto de escuta ao longo das campanhas de 

campo, foi possível o registro de 133 espécies e um total de 3.537 indivíduos, e 

com isso possibilitando calcular a abundância relativa através do índice pontual 

de abundância (IPA) e frequência de ocorrência (FO%). Foi possível perceber 

uma variação nos valores de IPA e de frequência de ocorrência entre as 

espécies. Analisando a abundância relativa (IPA) acumulada, verifica-se que as 

cinco espécies mais abundantes por ordem decrescente foram: Zenaida 
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auriculata (avoante), Columbina minuta (rolinha-de-asa-canela), Columbina 

squamata (fogo-apagou), Vanellus chilensis (quero-quero) e Columbina picui 

(rolinha-picui). A abundância relativa variou entre as campanhas nas diferentes 

espécies, onde a maioria delas apresentou maior abundância na campanha de 

agosto de 2021 (Figura 117).   

As espécies com os cinco maiores valores de frequência de ocorrência durante 

a amostragem de forma acumulada pelo método de ponto de escuta foram: 

Columbina squamata (fogo-apagou), Pitangus sulphuratus (bem-te-vi), Tyrannus 

melancholicus (suiriri), Coryphospingus pileatus (tico-tico-rei-cinza) e 

Todirostrum cinerium (ferreirinho-relógio), com valor igual ou superior a 53,3% 

de frequência nas unidades amostrais. Apesar dos valores altos de abundância 

relativa de Zenaida auriculata, esta espécie esteve presente em apenas 30,7% 

das unidades amostrais ao longo da área de influência do empreendimento. 

 

Figura 117: Abundância relativa (IPA) e frequência de ocorrência (%) nas unidades amostrais 

(pontos de escuta) da avifauna, considerando as 20 espécies mais abundantes. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

5.2.2.1.2.2.4. Índice de diversidade e Equitabilidade 

Os índices de diversidade apresentados mostram que o índice de Shannon (H’) 

geral variou de 1,040 a 2,307 entre as campanhas de campo, e entre as áreas 
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de influência. Os índices de equibilidade de Pielou (J) indicam que os indivíduos 

estão uniformemente distribuídos, nas respectivas espécies, em todas as áreas 

de influência e de forma geral, uma vez que se pode observar também que estes 

valores foram superiores a 77% para todos as áreas de influência. 

Os valores de Shannon apresentados no presente estudo são menores do que 

os observados do estudo realizada por Kaminski (2015), já em relação a 

equitabilidade, os valores do presente estudo foram maiores. Todavia, tais 

comparações devem ser feitas com cautela, tendo em vista que os resultados 

desses parâmetros estão relacionados ao esforço amostral empreendido em 

cada estudo. 

Tabela 31: Índices de diversidade e equitabilidade das espécies da avifauna. 

Índices 
Áreas de Influência Geral 

(ADA+AID+AII) ADA AID AII 

Shannon_H – Fev/2021 2,164 2,339 1,099 1,04 

Shannon_H – Ago/2021 1,55 2,164 2,419 2,307 

Equitabilidade_J – Fev/2021 0,984 0,975 1,000 0,946 

Equitabilidade_J – Ago/2021 0,963 0,984 0,807 0,77 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021 

 

5.2.2.1.2.2.5. Suficiência Amostral 

A curva do coletor obtida para a avifauna ao longo dos dias de amostragem, 

considerando as informações acumuladas pelos métodos padronizados de 

amostragem (ponto de escuta e lista de Mackinnon) e registros qualitativos, não 

se apresentou de forma estabilizada (Figura 118). Situação semelhante foi 

observada na curva de rarefação, considerando as informações obtidas pelo 

método de ponto de escuta (Figura 119), indicando a possibilidade de ocorrência 

de mais espécies de aves para a área de influência do empreendimento.  
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Figura 118: Curva do coletor para o inventário da avifauna, considerando dados coletados de 

forma acumulada pelos diferentes métodos de amostragem. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

Com base no esforço amostral empregado através do método de ponto de 

escuta o estimador de riqueza Jackknife 1 apontou um valor aproximado de 

154,85 ± 4,54 espécies, 21 espécies a mais do que as 133 registradas durante 

a execução do método. A não sobreposição da curva apresentada pelo 

estimador Jackknife 1 e da riqueza observada sugere a existência de mais 

espécies do que foi detectada pelo método, corroborando com a curva de 

rarefação (Figura 119). De acordo com Vasconcelos (2006), a riqueza observada 

em campo deve levar em consideração algumas questões, tais como, a alta 

riqueza de espécies nos biomas brasileiros e a pequena detectabilidade de 

algumas delas, por possuir um comportamento esquivo, inconspicuidade vocal, 

de ocorrência rara ou em decorrência de efeitos causais como caça, declínio ou 

extinção. 
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Figura 119: Modelo de Curva do coletor (à direita) e curva de rarefação (à esquerda) 

considerando os resultados das duas campanhas para o inventário da avifauna. Onde, Sobs 

representa a riqueza observada e o estimador de primeira ordem Jackknife 1 estima a riqueza 

esperada. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

 

 

5.2.2.1.2.2.6. Status de Conservação, Endemismo e Indicadoras de 

Qualidade Ambiental 

O Brasil consta, atualmente, com 234 táxons da avifauna incluídos na Lista 

Oficial das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção, sendo 120 

espécies na categoria Vulnerável, 71 espécies na categoria Em Perigo, 42 

espécies na categoria Criticamente em Perigo e uma espécie Extinta na 

Natureza (MMA, 2018). De acordo com as informações obtidas por dados 

primários e secundários, três espécies estão presentes na atual lista vermelha 

nacional (MMA, 2018) e internacional (IUCN, 2020) classificadas como 

“Vulnerável”, sendo elas Penelope jacucaca (jacucaca), Xiphocolaptes 

falcirostris (arapaçu-do-nordeste) e Spinus yarrellii (pintassilgo-do-nordeste). 

Destas, apenas P. jacucaca foi registrada em campo na AID e AII, sendo as 

outras duas provenientes de dados secundários. 
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Algumas espécies encontram-se com o status de “Quase Ameaçada” a nível 

nacional e internacional. A nível nacional estão o Sarcoramphus papa (urubu-rei) 

e Amazona aestiva (papagaio-verdadeiro), não sendo essas registradas na área 

do empreendimento durante a amostragem em campo. Já a nível internacional 

faz parte também Amazona aestiva (papagaio-verdadeiro). As espécies citadas 

não foram registradas durante os trabalhos de campo. 

A nível nacional uma espécie é classificada como “Dados Deficientes”, 

Nyctidromus hirundinaceus (bacurauzinho-da-caatinga), sendo ela registrada 

em campo na área de influência do empreendimento. 

Das 212 espécies catalogadas no presente estudo através de dados primários e 

secundários, 16 delas apresentam algum nível de endemismo, sendo duas (02) 

delas endêmicas da região Nordeste e 14 são endêmicas do bioma Caatinga 

(Tabela 32). Desse total, 15 espécies foram registradas durante as campanhas 

de campo na área do empreendimento, onde as espécies Cyanocorax 

cyanopogon (gralha-cancã) e Compsothraupis loricata (tiê-caburé) são 

endêmicas do Nordeste (Figura 120). Já as espécies endêmicas da Caatinga 

(Figura 121) são o Agelaioides fringillarius (asa-de-telha-pálido), Nyctidromus 

hirundinaceus  (bacurauzinho-da-caatinga), Sporophila albogularis (golinho), 

Thamnophilus capistratus (choca-barrada-do-nordeste), Eupsittula cactorum 

(periquito-da-caatinga), Picumnus limae (picapauzinho-da-caatinga), Icterus 

jamacaii (corrupião), Myrmorchilus strigilatus (piu-piu), Paroaria dominicana 

(cardeal-do-nordeste), Penelope jacucaca (jacucaca), Pseudoseisura cristata 

(casaca-de-couro) e Stigmatura napensis (papa-moscas-do-sertão). 
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Figura 120: Espécie endêmica do Nordeste: Cyanocorax cyanopogon (gralha-cancã). 

Coordenadas UTM 24M 598746/9232854 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021 
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(C) 

 
(D) 

 
(E) 

 
(F) 

Figura 121: Espécies endêmicas da Caatinga: (A) Agelaioides fringillarius (asa-de-telha-pálido), (B) 

Nyctidromus hirundinaceus (bacurauzinho-da-caatinga), (C) Sporophila albogularis (golinho), (D) 

Thamnophilus capistratus (choca-barrada-do-nordeste), (E) Eupsittula cactorum (periquito-da-caatinga), 

(F) Picumnus limae (picapauzinho-da-caatinga). 

Coordenadas UTM 24M 601873/ 9232341; 24M 597338/ 9233980; 24M 601537/9232348; 24M 602288/ 

9232465; 24M 597239/9232781; 24M 599338/9232508 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021 

 

Tabela 32: Lista das espécies da avifauna enquadradas em alguma categoria de 

ameaça e/ou endemismo. 

Espécie 
Nome 

Comum 

Fonte do 

dado 

Status de 

conservação 

Principais 

ameaças 
Endemismo 

Agelaioides 

fringillarius 

asa-de-

telha-pálido 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC    

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Amazona 

aestiva 

papagaio-

verdadeiro 
Secundário 

MMA (2018) – NT 

IUCN (2020) - NT 

Tráfico de 

animais/Perd

a de habitat 

- 

Compsothraupi

s loricata 
tiê-caburé Primário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

do Nordeste 
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Espécie 
Nome 

Comum 

Fonte do 

dado 

Status de 

conservação 

Principais 

ameaças 
Endemismo 

Cyanocorax 

cyanopogon 
gralha-cancã 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

do Nordeste 

Eupsittula 

cactorum 

periquito-da-

caatinga 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) – LC 
- 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Icterus 

jamacaii 
corrupião 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Myrmorchilus 

strigilatus 
piu-piu 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Nyctidromus 

hirundinaceus 

bacurauzinh

o-da-

caatinga 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – DD 

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Paroaria 

dominicana 

cardeal-do-

nordeste 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Penelope 

jacucaca 
jacucaca 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – VU 

IUCN (2020) - VU 

Perda de 

habitat/Caça 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Picumnus 

limae 

picapauzinh

o-da-

caatinga 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) - LC 

Perda de 

habitat 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Pseudoseisura 

cristata 

casaca-de-

couro 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Sakesphorus 

cristatus 

choca-do-

nordeste 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Sarcoramphus 

papa 
urubu-rei Secundário 

MMA (2018) – NT 

IUCN (2020) - LC 

Perda de 

habitat 
- 

Spinus yarrellii 
pintassilgo-

do-nordeste 
Secundário 

MMA (2018) – VU 

IUCN (2020) - VU 

Tráfico de 

animais/Perd

a de habitat 

Endêmico 

do Nordeste 

Sporophila 

albogularis 
golinho 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Stigmatura 

napensis 

papa-

moscas-do-

sertão 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Thamnophilus 

capistratus 

choca-

barrada-do-

nordeste 

Primário/ 

Secundário 

MMA (2018) – LC 

IUCN (2020) - LC 
- 

Endêmico 

ao bioma 

Caatinga 

Xiphocolaptes 

falcirostris 

arapaçu-do-

nordeste 
Secundário 

MMA (2018) – VU 

IUCN (2020) - VU 

Desmatamen

to e perda da 

qualidade do 

habitat 

- 
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Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

Um indicador ambiental é todo parâmetro quantitativo e qualitativo que permita 

evidenciar modificações no meio, onde fenômenos de natureza física, biológica, 

química ou antrópica são estudados não de forma isolada, mas inseridos na 

complexa dinâmica do ambiente (MARTOS et al., 1997). De acordo com Brown 

Jr. (1997), diversos grupos de organismos têm sido propostos e usados para 

indicar vários fatores, parâmetros e atributos de sistemas no Brasil e em outras 

regiões de floresta tropical. Para a conservação de uma biota e suas bases de 

recursos, entre os parâmetros fundamentais estão o endemismo, raridade (a 

inclusão na comunidade de espécies ameaçadas ou com populações muito 

pequenas ou ainda erraticamente distribuídas, mas significantes na estrutura e 

função do sistema), e diversidade (a soma das variações e frequências em 

genes, espécies e sistemas distintos reconhecíveis numa área). Para o autor 

citado, os resultados de perturbação são medidos e interpretados pelas 

mudanças nos parâmetros de abundância, diversidade e composição de grupos 

indicadores que dependem de certos recursos do sistema, onde cada grupo 

inclui espécies sensíveis a diferentes qualidades e quantidades dos recursos 

importantes no sistema, de forma que mudanças sutis nas proporções relativas 

desses recursos seriam refletidas na composição e relativa abundância (ou 

presença/ausência) dos diferentes componentes da comunidade ou taxoceno 

escolhido como indicador. 

Nessa perspectiva, para servir como indicador prático e confiável de mudanças 

em um sistema tropical diversificado, um grupo de organismos tem que possuir 

certas qualidades relacionadas com seu estudo e conhecimento, ecologia, ciclo 

de vida, biologia populacional, diversificação e abundância, e a variação normal 

que demonstra em todos esses parâmetros (BROWN JR., 1997). Uma série de 

trabalhos realizados em regiões tropicais têm demonstrado que a presença ou 

ausência de determinadas espécies de aves, anfíbios, répteis e mamíferos em 

dado local, assim como o número de espécies, pode ser um bom indicativo de 

biodiversidade local, estado de conservação dos habitats, pressão de caça etc. 

(PERES, 2000; RIBON et al., 2003; DEVELEY; METZGER, 2006; HESS et al., 
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2006; GARDNER et al., 2008). Um bioindicador negativo pode ser considerado 

quando a espécie observada possui uma população muito grande em um 

ambiente pouco favorável ao estabelecimento da maior parte das espécies 

(EMLEN, 1974; AMÂNCIO et al., 2008; PAETZOLD; QUEROL, 2008), ou como 

bioindicador positivo quando indivíduos de espécies mais comuns aos ambientes 

naturais estão presentes, o que acontece quando ocorre no ambiente a 

existência de uma vegetação composta por espécies nativas da região estudada 

(SCHERER et al., 2006; BRUN et al., 2007; JEBAI et al., 2009). 

Dentre os grupos citados pelo MMA (2014) que podem ser utilizadas como alvo 

de monitoramento estão as aves representantes das famílias Tinamidae e 

Cracidae, principalmente em se tratando de espécies que estejam nas listas de 

espécies ameaçadas de extinção. Diante disso, oito (08) espécies pertencentes 

a tais famílias foram catalogadas através de dados secundários para a região do 

empreendimento, o Crypturellus parvirostris (inhambu-chororó), Crypturellus 

tataupa (inhambu-chintã), Nothura boraquira (codorna-do-nordeste), Nothura 

maculosa (codorna-amarela), Penelope superciliaris (jacupemba) e Penelope 

jacucaca (jacucaca). Destas espécies, apenas P. superciliaris não foi registrada 

durante as atividades de campo na área do empreendimento. 

 

As relações estabelecidas entre as pessoas e os animais são antigas e 

constituem uma conexão importante para as sociedades humanas, uma vez que 

estas dependem das interações que estabelecem com os recursos faunísticos 

para sobrevivência (ALVES & SOUTO, 2010). 

No Brasil o uso dos recursos faunísticos vem desde as sociedades indígenas, 

passando pelos descendentes dos colonizadores europeus e se perpetuando até 

os dias atuais (ALVES & SOUTO, 2010; 2011). Os diferentes usos se 

perpetuaram ao longo do tempo, possuindo finalidades diversas, desde para fins 

de alimentação, atividades culturais, ferramentas, uso medicinal e mágico-
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religioso (ROCHA et al., 2006; ALVES et al., 2007; ALVES & PEREIRA-FILHO, 

2007). 

Dentre as diversas práticas tradicionais realizadas pelas populações humanas, 

a caça de subsistência é uma atividade bastante antiga e representa uma forma 

tradicional de manejo da fauna silvestre, prática essa passada de geração para 

geração, fazendo parte da cultura das pessoas que vivem nessas regiões 

(ALVES et al., 2009; BARBOSA et al., 2011). A caça desempenha um importante 

papel socioeconômico, pois fornece carne de alto valor nutricional às famílias 

locais, além dos animais serem utilizados para uma gama de finalidades, tais 

como medicamentos, couro, pele e peças ornamentais, lazer e ornamentação 

(ALVES et al., 2009). 

Em estudo realizado no município de São José da Lagoa Tapada, Lucena et al. 

(2018) investigaram o uso de plantas e animais que os agricultores de 

comunidades rurais praticam na Serra de Santa Catarina, contabilizando um total 

de 77 espécies de animais silvestres com importância cinegética local, onde as 

aves formaram maioria. De acordo com o referido estudo, as espécies são 

abatidas para fins de alimentação, criação como animais de estimação, medicina 

popular, produção de utensílios artesanais, e outros fins. Com base no estudo 

realizado por Lucena et al. (2018) e os registros de campo do presente estudo, 

foi possível identificar um total de 33 espécies que apresentam alguma forma de 

uso pela população local (Tabela 33). Todavia, outras espécies apresentam 

caráter cinegético em outras regiões inseridas no domínio da Caatinga que não 

foram citadas na publicação de Lucena et al. (2018) e que apresentam 

ocorrência para a região do empreendimento, considerando dados secundários 

e primários. 

Tabela 33: Lista de espécies da avifauna que apresentam alguma forma de uso pela 

população no município de São José da Lagoa Tapada de acordo com Lucena et al. 

(2018) e que foram identificadas durante as atividades de campo do presente estudo.  

Taxon Nome Popular Finalidade 

Caracara plancus caracará Al 

Heterospizias meridionalis gavião-caboclo Al 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 365 

 

 

Taxon Nome Popular Finalidade 

Gallinula galeata galinha-d'água Al 

Porphyrio Martinica frango-d'água-azul Al 

Columbina minuta rolinha-de-asa-canela Al,Cr 

Columbina picui rolinha-picui Al,Cr 

Columbina squammata fogo-apagou Al 

Columbina talpacoti rolinha-roxa Al 

Leptotila verreauxi juriti-pupu Al 

Patagioenas picazuro asa-branca Al, Cr 

Zenaida auriculata avoante Al,Cr 

Crotophaga ani anu-preto Cr 

Cariama cristata seriema Al 

Forpus xanthopterygius tuim Cr 

Eupsittula cactorum periquito-da-caatinga Al,Cr 

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira Cr 

Turdus amaurochalinus sabiá-poca Cr 

Sporophila albogularis golinho Cr,Al 

Paroaria dominicana cardeal-do-nordeste Cr,Al 

Icterus jamacaii corrupião Cr 

Molothrus bonariensis vira-bosta Cr 

Euphonia chlorotica fim-fim Cr 

Cyanocorax cyanopogon gralha-cancã Cr 

Passer domesticus pardal Cr 

Pitangus sulphuratus bem-te-vi Cr 

Coereba flaveola cambacica Cr 

Tigrisoma lineatum socó-boi Al 

Crypturellus parvirostris inhambu-chororó Al,Cr 

Crypturellus tataupa inhambu-chintã Al,Cr 

Dendrocygna viduata irerê Al 

Jacana jacana jaçanã Al 

Megaceryle torquata martim-pescador-grande Al 

Penelope jacucaca jacucaca Al,Cr 

Legenda: Finalidade: Al – alimentação, Cr – criação. 
Fonte: CRN-Bio, fev/2021 
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5.2.2.1.2.2.7. Espécies Invasoras, Oportunistas e de Risco 

Epidemiológico 

De acordo com as definições adotadas pela Convenção Internacional sobre 

Diversidade Biológica (1992), uma espécie é considerada exótica (ou 

introduzida) quando situada em um local diferente do de sua distribuição natural 

por causa de introdução ocasionada pela ação humana, de forma voluntária ou 

involuntária. Se a espécie introduzida consegue se reproduzir e gerar 

descendentes férteis, com alta probabilidade de sobreviver no novo hábitat, ela 

é considerada estabelecida, e caso a espécie estabelecida expanda sua 

distribuição no novo hábitat, ameaçando a biodiversidade nativa, ela passa a ser 

considerada uma espécie exótica invasora. 

Diante dessa situação, a espécie exótica invasora catalogada foi o Passer 

domesticus (pardal), registrada na área de influência do empreendimento, 

principalmente em locais mais próximos a habitações humanas. O impacto 

ocasionado por essa espécie é deslocar as nativas em função de competição 

por recursos do ambiente, por apresentar comportamento agressivo ao defender 

seu território (LEÃO et al., 2011). 

5.2.2.1.2.2.8. Rotas e Espécies Migratórias 

As espécies migratórias podem ter requerimentos especiais para sobreviver, 

tendo em vista a necessidade de conservação de habitat e recursos alimentares 

em áreas disjuntas, muitas vezes separadas por milhares de quilômetros entre 

os sítios de reprodução e de invernada (locais de alimentação durante o período 

não reprodutivo). Havendo ainda aquelas para as quais é crucial a manutenção 

de áreas específicas utilizadas para descanso ou alimentação durante a jornada. 

Com a falta dessas áreas, as espécies não completariam o deslocamento 

essencial para seu ciclo de vida, com isso as populações rapidamente 

responderão de forma negativa, implicando na perda de populações inteiras ou 

mesmo na extinção de espécies, nos casos mais extremos (MMA, 2020). 
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De acordo com o MMA (2016; 2020), há cinco rotas principais no Brasil (Figura 

122), essas são utilizadas especialmente por aves migratórias neárticas ou 

setentrionais. No entanto, uma mesma espécie pode variar suas rotas, sendo 

uma na chegada ao Brasil e outra na partida ou apenas uma nos dois sentidos. 

As principais rotas existentes no Brasil são: (1) Rota Atlântica: direciona-se ao 

longo de toda costa brasileira, indo do Estado do Amapá até o Rio Grande do 

Sul; (2) Rota Nordeste: é uma divisão da Rota Atlântica, iniciando na Baía de 

São Marcos no Estado do Maranhão e no Delta do Parnaíba, divisa dos Estados 

do Maranhão e Piauí, seguindo pelo interior do Nordeste até a costa da Bahia; 

(3) Rota do Brasil Central: outra divisão da Rota Atlântica na altura da foz do 

Rio Amazonas e Arquipélago de Marajó, de lá, segue pelos Rios Tocantins e 

Araguaia, passando pelo Brasil Central e atingindo o Vale do Rio Paraná na 

altura do Estado de São Paulo; (4) Rota Amazônia Central/Pantanal: as 

espécies chegam pelos rios Negro, Branco e Trombetas passando pela região 

de Manaus e Santarém, seguindo respectivamente pelo vale dos Rios Madeira 

e Tapajós, até a região do Pantanal; e (5) Rota Amazônia Ocidental: também 

denominada como Rota Cisandina, adentra o Brasil pelos vales dos Rios Japurá, 

Içá, Purus, Juruá e Guaporé, entrando a partir daí no Pantanal. 

 
Figura 122: Mapa das principais rotas de aves migratórias no Brasil.  

Fonte: MMA (2016). 
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De acordo com o MMA (2016; 2020), a maior parte das informações disponíveis 

sobre migrantes setentrionais está relacionada a algumas espécies da ordem 

Charadriiformes em suas rotas migratórias na região costeira do país. Grande 

parte das aves limícolas brasileiras compõem uma população mundial cujas 

áreas de reprodução no ártico e, a cada ano, com a proximidade do outono 

boreal, cerca de trinta espécies migram para a América do Sul, chegando à costa 

brasileira. Tais espécies concentram-se em áreas úmidas ricas em alimento, 

destacando-se ao norte do Brasil a costa amapaense, o Salgado Paraense e 

Reentrâncias Maranhenses. Já na Região Nordeste, há um destaque para a 

costa de Icapuí, no Ceará, a região de Galinhos e Areia Branca, no Rio Grande 

do Norte, a Coroa do Avião, em Pernambuco, a região da Área de Proteção 

Ambiental de Piaçabuçu, em Alagoas, e as regiões de Mangue Seco e Cacha-

Prego, na Bahia. No Sul do país se evidencia o Parque Nacional da Lagoa do 

Peixe, no estado do Rio Grande do Sul. Em geral, essas espécies permanecem 

no Brasil de setembro a maio e dependem de habitats importantes para 

descanso, muda de penas e alimentação, inclusive para repor as energias gastas 

na migração e se preparar para o retorno as áreas reprodutivas. 

São observadas também a existência de rotas migratórias de curto percurso, 

onde se destaca a rota da Depressão Central do Rio Grande do Sul, que tem na 

longitude seu principal eixo de deslocamento. Para atingir a Argentina, as aves 

utilizam o corredor natural de rios, pequenas lagoas e banhados entre a Serra 

do Sudeste e a Serra Geral neste estado, a chamada Depressão Central (MMA, 

2020).   

Por fim, existem ainda as migrações altitudinais, que ainda são pouco 

conhecidas, mas se acredita que possam ser mais comuns do que o descrito até 

o momento (MMA, 2020). 

De acordo com o MMA (2020), das espécies com ocorrência no Brasil, 198 

realizam algum tipo de migração, sendo que 64% destas foram consideradas 

migratórias e 36% parcialmente migratórias, quando uma parte da população 
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permanece no mesmo local ou região durante todo o ano. Todavia, é esperado 

que este quantitativo aumente à medida que novos estudos venham a ser 

realizados, especialmente no caso das espécies continentais, e novos registros 

sejam obtidos, em especial para as espécies vagantes ou com informações 

discrepantes (MMA, 2020). 

Um dos exemplos de estudos recentes foi o realizado por Somenzari et al. 

(2018), onde apontou que das 103 famílias de aves no Brasil, 37 (35,9%) delas 

são representadas por pelo menos uma espécie migratória ou parcialmente 

migratória. Dentre elas, as mais numerosas são Tyrannidae (33 spp.), 

Scolopacidae (21 spp.), Procellaridae (20 spp.), Thraupidae (13 spp.) e Anatidae 

(12 spp.). Tais resultados devem ser interpretados com cautela, e sujeitos a 

revisões frequentes, pois os estudos com ecologia das aves migratórias no Brasil 

ainda são incipientes. O autor citado revisou as ocorrências e padrões de 

deslocamento de aves potencialmente migratórias para o Brasil, de forma que 

uma espécie foi classificada como migratória quando pelo menos parte de sua 

população realiza movimentos cíclicos e sazonais com alta fidelidade aos seus 

sítios de reprodução. 

Analisando a comunidade de espécies observadas em campo na área de 

influência do empreendimento e utilizando a classificação adotada por 

Somenzari et al. (2018), percebe-se que esta é composta em maioria por 

espécies residentes, com uma riqueza de 123 espécies, representando 87,2% 

da comunidade; já os migratórios parciais são representados por 14 espécies 

(9,9%), duas espécies são migratórias (1,4%), e duas possuem status não 

definido (Figura 123). Ao observar as espécies que são citadas em informações 

bibliográficas, verifica-se que a riqueza de espécies com algum status migratório 

é ainda maior do que o observado durante as campanhas de campo, somando 

29 espécies.  
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Figura 123: Riqueza de espécies da avifauna registradas em campo de acordo com seu status 

migratório. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021 

As espécies classificadas como migratórias registradas em campo foram: Actitis 

macularius (maçarico-pintado) e Tringa solitaria (maçarico-solitário; Figura 124). 

  
Figura 124: Espécie migratória: Tringa solitaria (maçarico-solitário). 

Coordenadas UTM 24M 598505/ 9232119 

Fonte: CRN-Bio, fev. 2021 

Os migrantes parciais registrados em campo foram (Figura 125): Empidonomus 

varius (peitica), Pitangus sulphuratus (bem-te-vi), Tyrannus melancholicus 
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(suiriri), Casiornis fuscus (caneleiro-enxofre), Myiodynastes maculatus (bem-te-

vi-rajado), Porphyrio martinicus (frango-d'água-azul), Rostrhamus sociabilis 

(gavião-caramujeiro), Pachyramphus polychopterus (caneleiro-preto), Fluvicola 

albiventer (lavadeira-de-cara-branca), Turdus amaurochalinus (sabiá-poca), 

Progne chalybea (andorinha-doméstica-grande), Myiophobus fasciatus (filipe), 

Hydropsalis parvula (bacurau-chintã) e Sublegatus modestus (guaracava-

modesta). 

 
(A) 

 
(B) 

 
(C) 

 
(D) 
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(E) 

 
(F) 

 
(G) 

 
(H) 

Figura 125: Espécies migrantes parciais: (A) Pitangus sulphuratus (bem-te-vi), (B) Tyrannus melancholicus 

(suiriri), (C) Casiornis fuscus (caneleiro-enxofre), (D) Porphyrio martinicus (frango-d'água-azul), (E) 

Rostrhamus sociabilis (gavião-caramujeiro), (F) Pachyramphus polychopterus (caneleiro-preto), (G) 

Fluvicola albiventer (lavadeira-de-cara-branca), (H) Progne chalybea (andorinha-doméstica-grande). 

Coordenadas UTM 24M 598505/ 9232119; 24M 598720/ 9233557; 24M 600043/ 9232738; 24M 598870/ 

9232508; 24M 598505/ 9232119; 24M 598961/9232740; 24M 598885/9232772; 24M 598340/9232454. 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021 

Já as espécies classificadas com o status de não definido foi Phaeomyias murina 

(bagageiro) e Zenaida auriculata (avoante). Das quatro subespécies com 

ocorrência para o Brasil, a Zenaida auriculata noronha ocorre na região da 

Caatinga nordestina, apresentando grandes variações populacionais em virtude 

das agregações de bandos durante a estação chuvosa, em busca de locais para 

reprodução, onde formam colônias reprodutivas com milhares de ninhos 

(AZEVEDO JÚNIOR & ANTAS, 1990). De acordo com Bucher (1982), a 

reprodução parece ocorrer de forma itinerante no Nordeste, fato que foi reforçado 
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pelos dados de anilhamento realizados até 2005 (SNA, 2016). Sendo assim, a 

espécie era classificada como migratória porque se desloca em resposta aos 

movimentos das chuvas na Caatinga de acordo com Antas (1987), Azevedo 

Júnior & Antas (1990) e Souza et al. (2007), voando do Sudoeste para o nordeste 

(NIMER, 1977). Já Sick (1983) afirma que não é todo ano que essa a espécie se 

reúne aos milhares no Nordeste, e isso, quando associado ao fato de poder ser 

observada na região durante todo o ano sem uma clara flutuação sazonal da 

população, o que conflita com sua classificação como migratória, sendo por este 

motivo classificada por Someranzi et al. (2018) com o status de não definida. 

O Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias no 

Brasil (MMA, 2020) considerou apenas as espécies elencadas como migratórias 

e parcialmente migratórias por Somenzari et al. (2018), o que exclui as 

classificados com status de vagante e não definido. Sendo assim, a área de 

influência do empreendimento não está inserida em uma região considerada 

como importante para a avifauna migratória no Estado da Paraíba, estando a 

área mais próxima localizada a cerca de 10 km, no município de Coremas (Figura 

126, Anexo 27). 
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Figura 126: Mapa de localização do empreendimento em relação as áreas importantes para avifauna migratória de 

acordo com o MMA (2020). 

Fonte: CRN-Bio, fev, 2021. 
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5.2.2.1.2.2.9. Atividade Reprodutiva  

Ao longo da realização das duas campanhas de campo, foi possível observar 

atividade reprodutiva de algumas espécies da avifauna nas áreas de influência 

do empreendimento. No entanto, essa atividade reprodutiva não se deu com a 

formação de colônias reprodutivas. Assim, diante das observações de campo e 

bibliográficas, a área do empreendimento não se caracteriza como uma colônia 

reprodutiva. De acordo com Souza et a. (2007), não há colônias reprodutivas da 

espécie Zenaida auriculata (avoante) no município de São José da Lagoa 

Tapada, contudo, a espécie utilizada a região para alimentação, dessedentação 

e descanço. 

As espécies no qual foi possível constatar atividade reprodutiva na área de 

influência desenvolviam comportamentos de corte, plumagem nupcial, com 

atividade no ninho ou mesmo já com a presença de filhotes ou jovens imaturos 

foram (Figura 127): Pachyramphus polychopterus (caneleiro-preto), Bubulcus 

ibis (garça-vaqueira), Ardea alba (garça-branca-grande), Todirostrum cinereum 

(ferreirinho-relógio), Cacicus solitarius (iraúna-de-bico-branco), Phacellodomus 

rufifrons (joão-de-pau), Pseudoseisura cristata (casaca-de-couro), Columbina 

minuta (rolinha-de-asa-canela), Jacana jacana (jaçanã), Parabuteo unicinctus 

(gavião-asa-de-telha), Porphyrio martinicus (frango-d'água-azul) e Gallinula 

galeata (galinha-d'água).  

 
(A) 

 
(B) 
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(I) 

 
(J) 

Figura 127: Espécies com atividade reprodutiva na área de influência do empreendimento: (A) Fêmea de 

Pachyramphus polychopterus (caneleiro-preto), (B) Bubulcus ibis (garça-vaqueira) com plumagem nupcial, 

(C) Ninho de Todirostrum cinereum (ferreirinho-relógio), (D) Ninho de Cacicus solitarius (iraúna-de-bico-

branco), (E) Ninho de Phacellodomus rufifrons (joão-de-pau), (F) Ninho de Pseudoseisura cristata (casaca-

de-couro), (G) Ninhos de Columbina minuta (rolinha-de-asa-canela), (H) Juvenil de Jacana jacana (jaçanã), 

(I) Juvenil de Porphyrio martinicus (frango-d'água-azul), (I) Juvenil de Gallinula galeata (galinha-d'água). 

Coordenadas UTM 24M 598974/ 9232729; 24M 598921/ 9232691; 24M 598878/ 9232761; 24M 598909/ 

9232761; 24M 600951/ 9232511; 24M 598871/ 9233954; 24M 600024/ 9232990; 24M 598910/ 9232720; 

24M 601367/ 9232301; 24M 598506/ 9232111. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021 

 

5.2.2.1.2.2.10. Áreas de Dessedentação e Concentração de Indivíduos 

Durante os trabalhos em campo foi possível verificar a existência de locais com 

água, sendo estes açudes, barreiros ou mesmo riachos (Figura 128). Essas 

áreas permitem o acúmulo de água durante o período chuvoso, e em alguns 

casos, perdurando durante todo o período de estiagem, propiciando um dos 

principais locais para dessedentação da fauna. Tais locais por apresentar 

recursos importantes para a avifauna tornam-se pontos de concentração 

indivíduos de inúmeras espécies, principalmente as aquáticas. 
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Figura 128: Locais que promovem dessedentação para avifauna e concentração de espécies e indivíduos. 

Coordenadas UTM 24M 598974/ 9232729; 24M 598921/ 9232691; 24M 600303/ 9231676; 24M 598909/ 

9232761; 24M 602133/ 9233275; 24M 601551/ 9232339. 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021 

5.2.2.1.3. Mastofauna terrestre 

Os mamíferos compreendem um grupo bastante diversificado de organismos, 

tanto na forma quanto no tamanho, adaptados a uma grande variedade de nichos 
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ecológicos. A lactação é o traço mais evidente comum a todos os mamíferos, e 

todos eles possuem pelos e uma grande variedade de glândulas na pele, 

utilizadas para a lubrificação, impermeabilidade à água, comunicação olfativa e 

termorregulação (POUGH; JANIS; HEISER, 2008). Atualmente, são 

reconhecidas 6495 espécies de mamíferos no mundo, 96 delas recentemente 

extintas e 6399 viventes (BURGIN et al., 2018). Para o Brasil, a Sociedade 

Brasileira de Mastozoologia (SBMz) contabilizou a ocorrência de 759 espécies, 

distribuídas em 11 ordens, 51 famílias e 249 gêneros (SBMz, 2020). As ordens 

mais diversas no Brasil são Rodentia, Chiroptera e Primates, com 263, 181 e 

126 espécies, respectivamente (SBMz, 2020). Esta diversidade de mamíferos no 

Brasil, portanto, corresponde a 11,9% da diversidade de mamíferos viventes no 

mundo.  

De um modo geral, os mamíferos silvestres brasileiros dificilmente são vistos na 

natureza, e isso se deve, em especial, ao fato de terem hábitos discretos, 

predominantemente crepusculares e/ou noturnos. Entretanto, durante suas 

atividades, esses animais deixam com frequência vestígios conspícuos no 

ambiente, tais como pegadas, fezes, tocas e restos alimentares que, se 

corretamente interpretados, podem fornecer uma identificação segura do animal 

que os produziu, além de informações sobre sua ecologia (BECKER; 

DALPONTE, 2015). Adicionalmente, o avanço da tecnologia nas últimas 

décadas possibilitou uma melhoria significativa na amostragem de mamíferos 

por meio de métodos passivos, tais como o armadilhamento fotográfico 

(MARINHO et al., 2018). 

Na Caatinga semiárida brasileira, Carmignotto e Astúa (2017) compilaram a 

ocorrência de 183 espécies de mamíferos, sendo 11 delas endêmicas do bioma. 

Deste total, 90 são quirópteros (morcegos) e 93 são mamíferos terrestres, sendo 

45 de médio e grande porte (CARMIGNOTTO; ASTÚA, 2017). A mastofauna da 

Caatinga ainda é considerada pouco conhecida, e razões para isso incluem o 

investimento historicamente baixo em pesquisa nessa região, somado ao 

comportamento elusivo, hábitos noturnos e baixas densidades das espécies 
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(MARINHO et al., 2018). Para o Estado da Paraíba (PB), que apresenta a maior 

parte do seu território inserida dentro do bioma Caatinga, existem poucos 

inventários disponíveis na literatura sobre a fauna de mamíferos (SOUSA et al., 

2004; CRUZ et al., 2005; CAMPOS et al., 2018), e essa escassez é ainda mais 

notável para as zonas secas do estado. Além destes trabalhos citados 

anteriormente, há disponíveis também algumas listas taxonômicas de alguns 

grupos de mamíferos para o estado (FEIJÓ; LANGGUTH, 2011, 2013). 

O presente estudo apresenta os dados consolidados obtidos durante a 

amostragem da mastofauna terrestre ao longo de duas campanhas de campo 

nas áreas de influência do empreendimento, complementada através de 

informações bibliográficas para a região. 

5.2.2.1.3.1. Áreas amostrais 

Para o diagnóstico da mastofauna terrestre, foram realizadas duas campanhas 

de campo, a primeira de 3 a 7 de fevereiro de 2021 (Campanha I), durante a 

estação chuvosa, e a segunda de 3 a 7 de agosto de 2021 (Campanha II), 

durante a estação seca. O trabalho de campo foi realizado nas diferentes áreas 

de influência delimitadas do empreendimento: área diretamente afetada – ADA, 

área de influência direta – AID, e área de influência indireta – AII. As unidades 

amostrais foram distribuídas ao longo destas áreas, abrangendo os Parques 

Lagoa 1, 2 e 3. Na Tabela 34 são apresentadas os ambientes e coordenadas 

geográficas de cada uma das unidades amostrais, e na Figura 129 e Anexo 28 

o mapa de localização das unidades amostrais. Na Figura 130 e Figura 131 são 

mostrados alguns registros fotográficos das unidades amostrais. 

Tabela 34: Coordenadas geográficas das unidades amostrais utilizadas durante o 

levantamento da mastofauna terrestre nas áreas de influência empreendimento. 

Área de 
influência 

Unidade 
amostral 

Tipo de 
amostragem 

Período de 
amostragem 

Coordenadas (UTM) 24M 

Inicial Final 

ADA 

L1-CT1 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 598551, 9233059 — 

L1-CT2 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 600149, 9232067 — 

L1-CT4 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 597580, 9233891 — 
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Área de 
influência 

Unidade 
amostral 

Tipo de 
amostragem 

Período de 
amostragem 

Coordenadas (UTM) 24M 

Inicial Final 

L2-CT1 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 599683, 9232473 — 

L2-CT2 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 600149, 9232067 — 

L3-CT1 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 601265, 9231996 — 

L3-CT2 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 601482, 9232515 — 

L1-T1 Transecção Diurno 598282, 9233172 598682, 9232899 

L1-T2 Transecção Diurno 598513, 9233061 598905, 9233369 

L1-T3 Transecção Noturno 598760, 9233553 598264, 9233679 

L2-T1 Transecção Diurno 598949, 9232738 599362, 9232491 

L2-T2 Transecção Diurno 599690, 9232549 599904, 9232220 

L2-T3 Transecção Noturno 601152, 9232452 600810, 9232614 

L3-T1 Transecção Diurno 600605, 9231845 600988, 9231551 

L3-T2 Transecção Diurno 601001, 9231935 601212, 9232348 

L3-T3 Transecção Noturno 601390, 9232436 601596, 9232150 

AID 

L1-CT3 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 598021, 9234142 — 

L2-CT3 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 600465, 9231970 — 

L2-CT4 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 600088, 9231660 — 

L3-CT3 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 600866, 9231913 — 

L3-CT4 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 601915, 9232399 — 

L1-T4 Transecção Diurno 598707, 9233944 599036, 9233722 

L1-T5 Transecção Diurno 597663, 9232986 598025, 9233339 

L1-T8 Transecção Noturno 597562, 9234185 597944, 9234325 

L2-T4 Transecção Diurno 599709, 9232592 599731, 9233060 

L2-T5 Transecção Diurno 599761, 9232602 600029, 9232946 

L2-T6 Transecção Noturno 598899, 9232708 598789, 9232283 

L3-T4 Transecção Diurno 601565, 9232332 602066, 9232400 

L3-T5 Transecção Diurno 601777, 9232393 601809, 9232743 
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Área de 
influência 

Unidade 
amostral 

Tipo de 
amostragem 

Período de 
amostragem 

Coordenadas (UTM) 24M 

Inicial Final 

L3-T8 Transecção Noturno 596825, 9234107 596368, 9234168 

AII 

L1-CT5 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 597648, 9234853 — 

L2-CT5 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 598739, 9231949 — 

L3-CT5 
Armadilha 
fotográfica 

Contínuo 602422, 9232416 — 

L1-T6 Transecção Diurno 597113, 9232719 597556, 9232931 

L1-T7 Transecção Diurno 599347, 9234183 599398, 9233761 

L1-T9 Transecção Noturno 596759, 9235056 596304, 9235065 

L3-T6 Transecção Diurno 602134, 9232423 602567, 9232586 

L3-T7 Transecção Diurno 602280, 9232516 602439, 9232598 

L3-T9 Transecção Noturno 601746, 9233106 601807, 9233289 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021.  
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Figura 129: Localização das unidades amostrais utilizadas durante o levantamento da mastofauna terrestre. 

Fonte: CRN-Bio/Bárbara Praxedes, fev2021.  
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Figura 130: Registros fotográficos de algumas unidades amostrais (armadilhas fotográficas) para 

levantamento da mastofauna terrestre nas áreas de influência do empreendimento nas duas campanhas 

de campo. A, B = L2CT1 (ADA), C, D = L3CT2 (ADA); E, F = L2CT3 (AID); G, H = L1CT3 (AID); I, J = 

L3CT5 (AII); K = L2CT5 (AII); L = L1CT5 (AII). 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021. 

 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 386 

 

 

 
(A) 

 
(B) 

 
(C) 

 
(D) 

 
(E) 

 
(F) 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 387 

 

 

 
(G) 

 
(H) 

 
(I) 

 
(J) 

 
(K) 

 
(L) 

Figura 131: Registros fotográficos de algumas unidades amostrais (transecções) para levantamento da 

mastofauna terrestre nas áreas de influência do empreendimento nas duas campanhas de campo. A, B = 

L3T3 (ADA); C = L1T3 (ADA); D = L1T2 (ADA); E, F = L2T2 (AID); G, H = L2T5 (AID); I = L1T7 (AII); J = 

L3T7 (AII); K, L = L1T9 (AII). 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 
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5.2.2.1.3.2. Procedimentos e métodos 

5.2.2.1.3.2.1. Dados primários 

A amostragem da mastofauna terrestre em campo se deu através dos métodos 

padronizados de busca ativa limitada por tempo e de armadilhas fotográficas 

(cameras trap), executados nos períodos de 3 a 7 de fevereiro e 3 a 7 de agosto 

de 2021. Para isso, foram demarcadas 39 unidades amostrais (24 transecções 

de 500 metros e 15 armadilhas fotográficas), distribuídas ao longo das áreas de 

influência do empreendimento (9 transecções e 7 armadilhas fotográficas na 

ADA, 9 transecções e 5 armadilhas fotográficas na AID, 6 transecções e 3 

armadilhas fotográficas na AIII; Tabela 34, Figura 130, Figura 131).  

Cada uma das transecções foi percorrida durante 60 minutos, sendo 16 durante 

o período diurno com um coletor (entre 7h e 10h) e 8 durante o período 

crepuscular/noturno com dois coletores (entre 17h30 e 20h). No acumulado das 

duas campanhas de campo, o esforço amostral de transecções totalizou 24 

quilômetros e 4320 minutos/coletor (ou 72 horas/coletor), sendo 1440 minutos 

na ADA, 1440 minutos na AID e 1440 minutos na AII (duas transecções noturnas 

na AII foram percorridas durante 120 minutos). Já as armadilhas fotográficas 

permaneceram ligadas em campo durante 10 dias e 10 noites, perfazendo um 

total de 3600 horas de amostragem (1680 horas na ADA, 1200 horas na AID, 

720 horas na AII).  

Armadilhas fotográficas 

Armadilhas fotográficas permitem detectar, em condições naturais, espécies de 

difícil observação, de hábito noturno, que ocorrem em densidades baixas ou 

ainda, difíceis de serem capturadas e recapturadas. Para o diagnóstico da 

mastofauna do empreendimento, foram instaladas quinze armadilhas 

fotográficas digitais (modelos das marcas Bushnell®) distribuídas pela área de 

estudo (Figura 129), conforme especificado anteriormente (Tabela 34). 

Busca ativa limitada por tempo 
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Nesta metodologia, o profissional se desloca a pé, lentamente, através das 

unidades amostrais definidas previamente (transecções de 500 m), registrando 

ativamente, de forma visual e auditiva (no caso de anfíbios), e sempre que 

possível com registro fotográfico (Figura 132), registros indiretos (vestígios: 

pegadas, fezes ou restos de animais) e registros diretos (observações diretas) 

de espécimes da mastofauna terrestre (mamíferos de pequeno, médio e grande 

porte; PARDINI et al., 2006). O método envolve esforço amostral diurno e 

crepuscular/noturno, conforme detalhado anteriormente. 

 
(A) 

 
(B) 

Figura 132: Métodos de amostragem utilizados para diagnóstico da mastofauna terrestre nas áreas de 

influência do empreendimento. A = instalação de armadilhas fotográficas; B = busca ativa limitada por 

tempo em transecções. 

Fonte: CRN-Bio/Bruno França, fev2021, ago/2021. 

Encontros ocasionais 

Para complementar os dados primários, também foram considerados registros 

oportunistas por encontro ocasional, realizados fora da metodologia sistemática 

de amostragem limitada por tempo (indivíduos encontrados atropelados, 

registros feitos por outros consultores da equipe, fora do horário de amostragem 

etc.). 

Entrevistas 

Entrevistas foram realizadas com alguns moradores locais, visando obter dados 

de ocorrência e registros sobre espécies da mastofauna terrestre avistadas 
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recentemente nas áreas de influência do empreendimento, especialmente 

espécies não registradas nas metodologias anteriores. 

5.2.2.1.3.2.2. Dados secundários 

Realizou-se uma revisão bibliográfica de trabalhos científicos (artigos e livros) 

para a obtenção dos dados secundários sobre o grupo da mastofauna terrestre 

existentes na região. As fontes de dados secundários estão apresentadas na 

Tabela 35. O estudo de Campos et al. (2018) na Serra de Santa Catarina, 

município de São José da Lagoa Tapada-PB (distante cerca de 15 km da área 

do empreendimento, Figura 133), fornece uma boa estimativa da riqueza de 

espécies da mastofauna terrestre esperada nas áreas de influência do 

empreendimento. Para a Serra de Santa Catarina, foram registradas 19 

espécies, sendo 12 mamíferos de médio e grande porte, e sete espécies de 

pequenos mamíferos não-voadores (CAMPOS et al., 2018). O estudo de 

Marinho et al. (2018) em dez localidades de Caatinga do Estado do Rio Grande 

do Norte também foi utilizado como fonte de dados secundários, especificamente 

para os mamíferos de médio e grande porte. 

Tabela 35: Lista das fontes de dados secundários utilizados para o levantamento da mastofauna 

existentes para a região estudada.  

Identificação Referência 
Tipo de 
estudo 

Localidade Estado 
Descrição do 

estudo 

1 
Campos et 
al. (2018) 

Pesquisa 
(capítulo de 

livro) 

Serra de 
Santa 

Catarina, 
São José da 

Lagoa 
Tapada 

PB 

Lista de mamíferos 
da Serra de Santa 
Catarina, com base 
em esforço amostral 

prolongado 

2 
Marinho et 
al. (2018) 

Pesquisa 
(artigo 

científico) 

Várias 
localidades 

RN 

Lista de mamíferos 
de médio e grande 

porte de 10 
localidades de 

Caatinga do Estado 
do Rio Grande do 

Norte, com base em 
esforço amostral 

prolongado 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021. 
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Figura 133: Vista da Serra de Santa Catarina, município de São José da Lagoa Tapada/PB. 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, ago2021. 

 

5.2.2.1.3.2.3. Análise dos dados 

A identificação das espécies da mastofauna (espécimes e vestígios) foi realizada 

com base no auxílio de livros (REIS et al., 2006), guias de campo (BECKER; 

DALPONTE, 2015) e consultas a especialistas tendo como base as fotografias 

dos espécimes e vestígios. Para a classificação sistemática dos animais 

inventariados, utilizou-se a nomenclatura atualmente adotada pela Sociedade 

Brasileira de Mastozoologia (SBMz, 2020). Para todas as espécies registradas, 

foi investigada sua presença nas listas oficiais de espécies ameaçadas de 

extinção nacional e global (ICMBio/MMA, 2018; IUCN, 2020). O status de 

conservação em nível regional não foi contemplado pois a Paraíba não possui 

lista estadual de espécies ameaçadas da mastofauna. 

A suficiência amostral foi verificada pela execução da curva de rarefação de 

amostras do estudo, considerando o número de unidades amostrais 

(transecções e armadilhas fotográficas), e pela curva de acumulação de 

espécies (curva do coletor), considerando cada dia de coleta (somados os 
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resultados dos métodos sistemáticos de armadilhas fotográficas e busca ativa 

com os registros por encontro ocasional) como uma amostra. A curva de 

rarefação foi gerada a partir da matriz de dados de presença/ausência de 

espécies por indivíduos e suas abundâncias, obtida por 100 aleatorizações sem 

reposição, sendo a riqueza média observada computada para os valores 

cumulativos nas unidades amostrais, onde o intervalo de confiança utilizado foi 

de 95%. Nesta análise, cada transecção de 500 m e cada armadilha fotográfica 

foi considerada uma unidade amostral, totalizando 78 amostras (39 amostras em 

cada campanha de campo). Esta análise foi executada através do programa 

EstimateS 9.1.0 (COLWELL, 2013). Além disso, com base nas unidades 

amostrais realizadas, foram calculadas a riqueza observada (Sobs) e a 

estimativa de riqueza através do estimador Jackknife 1, cujo cálculo dá ênfase 

ao número de espécies que ocorre em apenas uma amostra (RIBON, 2010). As 

estimativas de riqueza também foram analisadas através do programa 

EstimateS 9.1.0 (COLWELL, 2013). 

A diversidade foi avaliada pelo índice de Shannon-Wiener (H’), e a equitabilidade 

através do índice de Pielou (J’) (MAGURRAM, 2004) para as áreas de influência 

(ADA, AID, AII), sendo estas executadas utilizando o programa PAST® versão 

3.10 (HAMMER et al., 2001). A análise de similaridade entre as áreas de 

influência foi realizada a partir de uma matriz de presença/ausência e 

abundância das espécies por meio do índice de Jaccard, representada pelo 

dendrograma de cluster, sendo esta executada também no programa PAST® 

versão 3.10 (HAMMER et al., 2001). 

A abundância de cada espécie registrada foi calculada com base no número de 

total de registros da espécie. É importante esclarecer que, no caso as armadilhas 

fotográficas, para uma determinada espécie em uma mesma câmera, 

considerou-se o intervalo de 30 minutos para considerar registros fotográficos 

como independentes. Já a frequência de ocorrência (FO%) representa o número 

de unidades amostrais em que a espécie foi registrada dividido pelo número total 

de unidades amostrais e multiplicado por 100 (VIELLIARD et al., 2010). 
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5.2.2.1.3.3. Resultados e discussão 

5.2.2.1.3.3.1. Riqueza observada e características da comunidade 

Nas áreas de influência do empreendimento, é esperada a ocorrência de 23 

espécies da mastofauna terrestre, distribuídas em 14 Famílias. Desta lista, 15 

espécies foram obtidas por registros durante o trabalho de campo (dados 

primários) e 22 espécies foram obtidas por informações bibliográficas (dados 

secundários). Do total de espécies catalogadas, 8 foram registradas apenas por 

dados secundários, 14 tanto por dados primários quanto secundários, e uma 

espécie foi obtida somente por dados primários. A riqueza obtida corresponde a 

24,7% das espécies de mamíferos terrestres registradas para todo o bioma 

Caatinga (CARMIGNOTTO; ASTÚA, 2017). 

As espécies da mastofauna terrestre registradas por dados primários (métodos 

sistemáticos de armadilhas fotográficas e busca ativa limitada por tempo 

somados aos encontros ocasionais) foram (Figura 134, Figura 135, Figura 136, 

Figura 137): Cerdocyon thous (cachorro-do-mato), Galea spixii (preá), Didelphis 

albiventris (gamba-de-orelha-branca), Conepatus semistriatus (jaritataca), 

Procyon cancrivorus (mão-pelada), Euphractus sexcinctus (tatu-peba), 

Leopardus tigrinus (gato-do-mato-pequeno), Mazama gouazoubira (veado-

catingueiro), Callithrix jacchus (sagui-de-tufos-brancos), Herpailurus 

yagouaroundi (gato-mourisco), Gracilinanus agilis (cuíca), Monodelphis 

domestica (rato-cachorro), Wiedomys cerradensis (rato-do-mato), Kerodon 

rupestris (mocó), e Thrichomys laurentius (punaré). As dez primeiras espécies 

supracitadas foram registradas em ambas as campanhas de campo, enquanto 

as cinco últimas (G. agilis, M. domestica, W. cerradensis, K. rupestris, T. 

laurentius) foram obtidas somente durante a Campanha II, realizada em agosto 

de 2021. Adicionalmente, quatro espécies foram citadas nas entrevistas com 

moradores locais (Tabela 36), todas elas obtidas por dados primários. 

A riqueza obtida por dados primários corresponde a 65,2% da riqueza esperada 

para a área do empreendimento (Tabela 36). Essa discrepância entre dados 
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primários e secundários está relacionada a limitações decorrentes de um esforço 

amostral relativamente curto. Cabe destacar também que alguns mamíferos de 

pequeno porte, principalmente roedores e marsupiais, não são eficientemente 

amostrados pelos métodos aplicados no estudo (busca ativa e armadilhamento 

fotográfico), necessitando de outros métodos passivos de armardilhamento para 

serem registradas.  
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Tabela 36: Lista de espécies da mastofauna terrestre com ocorrência esperada nas áreas de influência do empreendimento, com base no 

somatório de dados primários e secundários. 

Nome do táxon Nome Comum Habitat Dieta Dados 
Primários 

Dados 
Secundários 

Método Endemismo Status de Ameaça 

MMA 
(2018) 

IUCN 
(2020) 

CARNIVORA (carnívoros)         

Canidae          

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato Te On ADA, AID, 
AII 

1,2 AF, OD, 
 EO, EN 

Não LC LC 

Felidae          

Herpailurus yagouaroundi Gato-mourisco Te Ca AII 2 FE, EO, EN Não VU LC 

Leopardus pardalis Jaguatirica   Te Ca  1,2  Não LC LC 

Leopardus tigrinus Gato-do-mato-
pintado 

Te Ca ADA, AID 2 AF Não EN VU 

Puma concolor Onça-parda Te Ca  1,2  Não VU LC 

Mephitidae          

Conepatus semistriatus Jaritataca Te On ADA, AID, 
AII 

1,2 AF, EN Não LC LC 

Mustelidae          

Galictis cuja Furão-pequeno Te Ca  1,2  Não LC LC 

Procyonidae          

Procyon cancrivorus Mão-pelada Te On ADA, AID, 
AII 

1,2 AF, PE Não LC LC 

CETARTIODACTYLA (cetáceos e 
artiodáctilos) 

        

Cervidae          

Mazama gouazoubira Veado-catingueiro Te He ADA, AID, 
AII 

1,2 AF, PE Não LC LC 

CINGULATA (tatus)         

Dasypodidae          

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha Fo On  2  Não LC LC 

Chlamyphoridae          

Euphractus sexcinctus Tatu-peba Arb In ADA, AID, 
AII 

1,2 AF, PE Não LC LC 

DIDELPHIMORPHIA (cuícas e gambás)         
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Nome do táxon Nome Comum Habitat Dieta Dados 
Primários 

Dados 
Secundários 

Método Endemismo Status de Ameaça 

MMA 
(2018) 

IUCN 
(2020) 

Didelphidae          

Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-
branca 

Te, Arb On ADA, AID, 
AII 

1,2 AF, OD, EN Não LC LC 

Gracilinanus agilis Cuíca Te, Arb On ADA 1 OD Não LC LC 

Marmosa murina Cuíca Te, Arb On  1  Não LC LC 

Monodelphis domestica Rato-cachorro Te, Arb On ADA, AID 1 AF, EO Não LC LC 

PILOSA (preguiças e tamanduás)         

Myrmecophagidae          

Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim Te, Arb In  1,2  Não LC LC 

PRIMATES (primatas)         

Cebidae          

Callithrix jacchus Sagui-de-tufos-
brancos 

Arb On ADA, AID, 
AII 

1 OD, EO Não LC LC 

Sapajus libidinosus Macaco-prego Arb On  1,2  Não LC LC 

RODENTIA (roedores)         

Cricetidae          

Oligoryzomys 
mattogrossae 

Rato-da-árvore Te, Arb He  1  Não LC NE 

Wiedomys cerradensis Rato-do-mato Te, Arb He AII 1 AF Sim LC DD 

Caviidae          

Galea spixii Preá Te He ADA, AID, 
AII 

 AF, OD, FE, 
EO 

Não LC LC 

Kerodon rupestris Mocó Te He AII 1 OD Sim VU LC 

Echimyidae          

Thrichomys laurentius Punaré Te, Arb He ADA, AID, 
AII 

1 AF, OD, EO Sim LC DD 

Legenda: Habitat: Te = terrícola; Arb = arborícola; Fo = fossorial. Dieta: Ca = carnívoro; He = herbívoro; On = onívoro. Dados secundários: (1) Campos et al. 

(2018); (2) Marinho et al. (2018). Método: AF: armadilha fotográfica (camera trap); OD = observação direta (busca ativa limitada por tempo em transectos); FE 

= fezes; PE = pegadas; EO = encontro ocasional; EN = entrevistas com moradores locais. Status de ameaça: LC = pouco preocupante; VU = vulnerável; EN = 

em perigo; DD = dados insuficientes; NE = não avaliada. 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 
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(A) 

 
(B) 

 
(C) 

 
(D) 

 
(E) 

 
(F) 

Figura 134: Espécies da mastofauna terrestre registradas nas áreas de influência do empreendimento. A, 

B = Cerdocyon thous (cachorro-do-mato); C, D = Didelphis albiventris (gamba-de-orelha-branca); E, F = 

Conepatus semistriatus (jaritataca). Coordenadas (UTM) 24 M: (A) 600149, 9232067; (B) 602426, 9232406; 

(C, D) 600088, 9231660; (E) 601482, 9232515; (F) 598032, 9234162.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 
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(A) 

 
(B) 

 
(C) 

 
(D) 

 
(E) 

 
(F) 

Figura 135: Espécies da mastofauna terrestre registradas nas áreas de influência do empreendimento. A, 

B = Galea spixii (preá); C = Procyon cancrivorus (mão-pelada); D = Thrichomys laurentius (punaré); E = 

Callithrix jacchus (sagui-de-tufos-brancos); F = Euphractus sexcinctus (tatu-peba). Coordenadas (UTM) 24 

M: (A, B) 598903, 9232711; (C, F) 597580, 9233891; (D) 598032, 9234162; (E) 599776, 9232634; (G) 

602422, 9232416.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales (A-D, F), Bruno França (E), fev2021, ago2021. 
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(G) 

 
(H) 

Figura 136: Espécies da mastofauna terrestre registradas nas áreas de influência do empreendimento. A, 

B, C = Leopardus tigrinus (gato-do-mato-pequeno); D, E = Mazama gouazoubira (veado-catingueiro); F, G 

= Monodelphis domestica (rato-cachorro); H = Gracilinanus agilis (cuíca). Coordenadas (UTM) 24 M: (A) 

598021, 9234142; (B, C) 601466, 9232515; (D) 600866, 9231913; (E) 602426, 9232406; (F) 600089, 

9231658; (G) 601385, 9232404; (H) 600833, 9232591.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 
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(C) 

 
(D) 

 
(E) 

 
(F) 

Figura 137: Vestígios de espécies da mastofauna terrestre registrados nas áreas de influência do 

empreendimento. A = Pegada de Cerdocyon thous (cachorro-do-mato); B = fezes de Cerdocyon thous 

(cachorro-do-mato); C = fezes de Galea spixii (preá); D = pegada de Procyon cancrivorus (mão-pelada); E 

= fezes de Herpailurus yagouaroundi (gato-mourisco); F = pegada de Mazama gouazoubira (veado-

catingueiro).  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales (A-C, E, F), Daniel Luiz (D), fev2021, ago2021. 

Analisando os dados primários para os parâmetros de riqueza e abundância total 

por área de influência, verificou-se que a riqueza obtida na Campanha I, 

realizada em fevereiro de 2021, foi substancialmente maior na AID (9 espécies) 

em comparação à ADA (5 espécies) e AII (4 espécies; Figura 138); de modo 

similar, a abundância de indivíduos registrados também foi superior na AID. Já 

na Campanha II, realizada em agosto de 2021, a riqueza obtida foi maior na ADA 

(12 espécies) em comparação à AID (8 espécies) e à AII (9 espécies), e a 

abundância foi similar entre ADA e AID, e menor na AII (Figura 138). Para os 

dados acumulados das duas campanhas, verifica-se valores mais equilibrados 
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de riqueza entre as áreas de influência, com 12 espécies registradas na ADA e 

11 espécies registradas tanto na AID quanto na AII (Figura 138). Portanto, no 

geral verificou-se valores de riqueza e abundância semelhantes entre as áreas 

de influência do empreendimento, exceto por um menor número de indivíduos 

registrados na AII, fato provavelmente relacionado ao menor esforço amostral de 

armadilhas fotográficas nesta área de influência.  

No que diz respeito à comparação entre campanhas para os parâmetros de 

riqueza e abundância, verificou-se valores mais altos para a Campanha II, 

realizada em agosto de 2021 (Figura 138), o que reflete um maior grau de 

atividade da mastofauna terrestre durante o mês de agosto, em comparação a 

fevereiro de 2021. Cabe destacar que, embora a Campanha II tenha sido 

realizada durante a estação seca, os corpos hídricos presentes na área estavam 

substancialmente mais cheios em comparação ao mês de fevereiro (Figura 131), 

resultado do acúmulo de água das chuvas durante os meses chuvosos, 

especialmente entre fevereiro e maio. Assim, apesar do aspecto da vegetação 

mais seco em agosto (Figura 131), a maior presença de água nos corpos hídricos 

contribui para a dessedentação da fauna, fato que deve estar relacionado à 

maior atividade da mastofauna durante o mês de agosto.  
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Figura 138: Riqueza de espécies e abundância de indivíduos da mastofauna terrestre 

registrados nas áreas de influência do empreendimento nas campanhas de fevereiro e agosto 

de 2021, e no acumulado das duas campanhas.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 

A análise dos hábitos alimentares das 15 espécies da mastofauna terrestre 

registradas durante as atividades de campo (dados primários) nas áreas de 

influência do empreendimento demonstrou que a maioria das espécies é 

onívora, mas também há espécies carnívoras e herbívoras (Figura 139). A 

comunidade de mamíferos terrestres apresenta, portanto, espécies ocupando 

diferentes nichos alimentares, demonstrando a existência de relações ecológicas 

importantes para a manutenção da qualidade ambiental dos ambientes na 

região. No que diz respeito ao habitat ocupado pelas espécies obtidas por dados 

primários, a maioria das espécies é estritamente terrícola, mas também há 

espécies estritamente arborícolas, espécies terrícolas que escalam o estrato 

arbustivo/arbóreo (escansoriais), e espécies fossoriais (Figura 139). 

 

 
(A) 

 
(B) 

Figura 139: Origem dos recursos alimentares (A) e habitat (B) das espécies da mastofauna terrestre 
registradas nas áreas de influência do empreendimento.  
Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 

5.2.2.1.3.3.2. Similaridade entre as áreas de influência 

A similaridade faunística entre as áreas de influência variou de 0,53 a 0,92, com 

a maior similaridade entre a ADA e a AID, e a menor entre a ADA e a AII. A 

análise de cluster apontou um grupo formado por ADA e AID e outro formado 
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pela AII (Figura 140). Estes resultados, no entanto, devem ser interpretados com 

cautela, uma vez que a fisionomia da vegetação é semelhante entre as áreas de 

influência, e algumas espécies registradas exclusivamente em alguma área de 

influência provavelmente ocorrem nas demais áreas, porém não foram 

registradas devido ao esforço amostral relativamente curto. No entanto, 

verificou-se que as áreas inventariadas na ADA para diagnóstico da mastofauna 

apresentavam menor grau de degradação por atividades de uso da terra para 

agricultura e/ou pecuária em comparação à AID e AII. 

 

 

Figura 140: Dendograma de similaridade (Jaccard) na composição da mastofauna terrestre entre 

as áreas de influência do empreendimento.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 

 

5.2.2.1.3.3.3. Abundância e frequência de ocorrência 

Durante a Campanha I de campo, realizada em fevereiro de 2021, foram 

realizados no total 60 registros de indivíduos da mastofauna terrestre, 

distribuídos em 10 espécies diferentes. Já durante a Campanha II de campo, 

realizada em agosto de 2021, foram realizados no total 183 registros de 

indivíduos da mastofauna terrestre, distribuídos em 15 espécies diferentes. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 405 

 

 

Todas as espécies registradas na Campanha I foram registradas na Campanha 

II, que por sua vez registrou cinco espécies adicionais em relação à Campanha 

I.  A abundância e a frequência de ocorrência por unidade amostral das espécies 

registradas durante a realização do trabalho de campo estão mostradas na 

Figura 141. Destacaram-se em abundância e frequência de ocorrência 

Cerdocyon thous (cachorro-do-mato), Didelphis albiventris (gambá-de-orelha-

branca), Galea spixii (preá), Procyon cancrivorus (mão-pelada), Conepatus 

semistriatus (jaritataca) e Thrichomys laurentius (punaré). Estas espécies estão 

amplamente distribuídas na Caatinga e ecossistemas adjacentes, são 

generalistas de hábitat e tolerantes a perturbações antrópicas, estando entre as 

mais registradas em estudos na Caatinga (DELCIELLOS, 2016; DIAS; 

BOCCHIGLIERI 2016; DIAS et al., 2017; MARINHO et al., 2018). Em suma, o 

perfil de abundância das espécies da mastofauna nas áreas de influência do 

empreendimento se assemelha a outras áreas de Caatinga. 

 

Figura 141: Abundância absoluta e frequência de ocorrência por unidade amostral das espécies 

da mastofauna terrestre registradas nas áreas de influência do empreendimento.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 
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5.2.2.1.3.3.4. Índices de diversidade e equitabilidade 

Os valores apresentados na Tabela 37 mostram que, na Campanha I, o índice 

de Shannon (H’) variou de 1,034 a 1,821, e o índice de equibilidade de Pielou (J) 

variou de 0,701 a 0,829. Já na Campanha II, o índice de Shannon (H’) variou de 

1,379 a 1,533, e o índice de equibilidade de Pielou (J) variou de 0,595 a 0,663. 

Os valor geral do índice de diversidade, somando-se as áreas de influência, foi 

bem semelhante entre as duas campanhas, pois embora a riqueza registrada 

tenha sido maior na Campanha II (Figura 138), a equitabilidade foi menor em 

virtude de uma maior dominância das espécies mais comuns (Figura 141), fato 

que equilibrou os valores do índice de diversidade. 

Tabela 37: Índices de diversidade e equitabilidade das espécies da herpetofauna nas áreas de 

influência do empreendimento nas campanhas de fevereiro e agosto de 2021, e no acumulado 

das duas campanhas. 

ÍNDICES 

Áreas de influência 

ADA AID AII 
Geral 

(ADA+AID+AII) 

Shannon_H – Fev2021 1,129 1,821 1,034 1,631 

Shannon_H – Ago2021 1,479 1,379 1,533 1,615 

Equitabilidade_J – Fev2021 0,701 0,829 0,746 0,709 

Equitabilidade_J – Ago2021 0,595 0,663 0,698 0,586 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 

5.2.2.1.3.3.5. Suficiência amostral (curva do coletor) 

A curva do coletor obtida para a amostragem de mamíferos terrestres (Figura 

142) demonstra comportamento crescente, sem tendência à estabilização, uma 

vez que novas espécies foram registradas ao longo de todos os dias das duas 

campanhas de campo. Isso sugere que mais espécies da mastofauna terrestre 

poderiam ter sido registradas com aumento do esforço amostral.  

A curva de rarefação (Figura 142) também apresenta uma tendência evidente de 

crescimento, embora mais discreta. O estimador de riqueza Jackknife 1 apontou 

um valor aproximado de 20 espécies, cinco a mais do que a riqueza registrada 

pelos métodos sistemáticos de armadilhamento fotográfico e busca ativa limitada 

por tempo nas unidades amostrais. Podemos considerar a riqueza obtida por 
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dados primários como satisfatória, porém o somatório dos dados primários e 

secundários, que totaliza 23 espécies, (Tabela 36) fornece um panorama mais 

próximo da realidade no que diz respeito à composição da mastofauna terrestre 

nas áreas de influência do empreendimento, uma vez que algumas espécies com 

ocorrência provável na área não foram registradas durante as campanhas de 

campo provavelmente por serem mais raras na área. 

 
(A) 

 
(B) 

Figura 142: Curva de acúmulo de espécies (A) e curva de rarefação (B) 

considerando os resultados das duas campanhas de levantamento da 

mastofauna terrestre nas áreas de influência do empreendimento. Sobs 
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representa a riqueza observada e o estimador Jackknife de primeira ordem 

aponta a riqueza esperada.  

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 

 

5.2.2.1.3.3.6. Status de conservação, endemismo e indicadoras de 

qualidade ambiental 

A lista das espécies da mastofauna terrestre enquadradas em alguma categoria 

de ameaça e/ou endemismo é mostrada na Tabela 38. Dentre as espécies 

obtidas por dados primários e secundários, quatro constam com alguma 

categoria de ameaça no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção (MMA, 2018) ou na Lista Vermelha da União Internacional para 

Conservação da Natureza (IUCN, 2020).  

Três dos quatro felinos registrados (Herpailurus yagouaroundi, Leopardus 

tigrinus e Puma concolor) encontram-se ameaçados de extinção (categorias 

Ameaçado – EN ou Vulnerável – VU;), e são alvos de Planos de Ação Nacionais 

para a Conservação das Espécies Ameaçadas de Extinção (ICMBIO, 2020). 

Segundo Marinho et al. (2018), as principais ameaças para essas espécies são 

a perda de habitat, a perseguição resultante de conflitos com criadores, os 

atropelamentos e a transmissão de doenças por carnívoros domésticos.  

Tanto o gato-mourisco (H. yagouaroundi) quanto o gato-do-mato-pintado (L. 

tigrinus) foram registrados por dados primários neste estudo, sendo o primeiro 

em um ponto amostrado na AII e o segundo em dois pontos amostrados, sendo 

um na ADA e outro na AID do empreendimento. Ressalta-se que o fato de não 

terem sido registrados indivíduos em outros locais amostrados não significa que 

estas espécies não estejam presente nessas áreas, haja vista que as densidades 

populacionais de ambas as espécies são baixas, variando de 0,01 a 0,05 

indivíduos/km² (MMA, 2018). Sobre L. tigrinus, pesquisas recentes sugerem que 

as populações das regiões Nordeste, parte do Norte e Centro-oeste constituem 

uma espécie distinta e endêmica do Brasil, nomeada de Leopardus emiliae 

(NASCIMENTO; FEIJÓ, 2017), fato que torna ainda mais urgente a tomada de 
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ações que promovam a sua conservação. No entanto, por se tratar de um táxon 

recentemente descrito e que ainda não possui status oficial de ameaça, neste 

estudo optou-se por utilizar o nome L. tigrinus, oficialmente ameaçado, tomando 

como base o princípio da precaução. 

Já a onça-parda (P. concolor), uma espécie de maior porte e com área de vida 

mais extensa que os felinos de menor porte, foi registrada na Serra de Santa 

Catarina (CAMPOS et al., 2018), que se localiza a cerca de 15 km das áreas de 

influência do empreendimento (Figura 133). Existe uma proposta em andamento 

de criação de Unidade de Conservação que contempla essa serra (Parque 

Estadual Serra das Águas Sertanejas; ARAÚJO; VIEIRA-FILHO, 2018), uma 

ação que contribuiria substancialmente com a proteção destas espécies 

ameaçadas de felinos que ocorrem na região.  

Em relação a endemismos, duas espécies obtidas por dados primários são 

endêmicas da Caatinga: Kerodon rupestris (mocó) e Thrichomys laurentius 

(punaré). Adicionalmente, uma espécie possui distribuição na Caatinga e porção 

leste do Cerrado: Wiedomys cerradensis (rato-do-mato).  

O mocó (Kerodon rupestris) está amplamente distribuído na Caatinga, do Piauí 

ao norte de Minas Gerais, associado principalmente a afloramentos rochosos, 

onde usa locas de rochas como refúgios e ninhos (REIS et al., 2006). Esta 

espécie consta na categoria Vulnerável (VU) no Livro Vermelho da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção, e apresenta como principais ameaças a 

intensa pressão de caça e destruição dos afloramentos rochosos, que causam 

declínios populacionais e extinções locais (MMA, 2018). 

O punaré ou rabudo (Thrichomys laurentius) também está amplamente 

distribuído na Caatinga, do Ceará à Bahia, e consta na categoria DD (dados 

insuficientes) na Lista Vermelha da IUCN em virtude de haver poucas 

informações sobre parâmetros populacionais, requerimentos ecológicos e 

ameaças (ROACH, 2016). 
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O rato-do-mato (Wiedomys cerradensis) é um pequeno roedor distribuído na 

porção leste do Cerrado e na Caatinga (CARMIGNOTTO; ASTÚA, 2017). Esta 

espécie foi incluída na categoria DD (dados insuficientes) na Lista Vermelha da 

IUCN em virtude de ter sido recentemente descrita e de haver poucas 

informações sobre seus requerimentos ecológicos e ameaças (MARINHO-

FILHO, 2019). Anteriormente, considerava-se as subpopulações da Caatinga ao 

norte do Rio São Francisco como pertencentes à W. pyrrhorhinus, mas Cunha-

Filho (2019) revisou a taxonomia do gênero Wiedomys e constatou que W. 

cerradensis possui uma distribuição bem mais ampla do que anteriormente se 

pensava, distribuindo-se à margem esquerda (norte) do Rio São Francisco, no 

bioma Cerrado, desde o noroeste do estado de Minas Gerais, passando pelo 

oeste da Bahia, leste dos estados de Goiás e Tocantins, chegando ao bioma 

Caatinga, onde distribui-se até o norte dos estados do Maranhão e Ceará, 

incluindo ainda os estados de Alagoas, Pernambuco e Paraíba (CUNHA-FILHO, 

2019).  

Tabela 38: Lista das espécies da mastofauna terrestre enquadradas em alguma categoria de 

ameaça e/ou endemismo. 

Espécie 
Nome 

Comum 
Fonte do dado Status de conservação Endemismo 

Herpailurus 
yagouaroundi 

Gato-
mourisco 

Primário/ 
Secundário 

VU (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

— 

Leopardus 
tigrinus 

Gato-do-
mato-pintado 

Primário/ 
Secundário 

EN (MMA, 2018) 
VU (IUCN, 2020) 

— 

Puma concolor Onça-parda Secundário 
VU (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

— 

Wiedomys 
cerradensis 

Rato-do-
mato 

Primário/ 
Secundário 

LC (MMA, 2018) 
DD (IUCN, 2020) 

Endêmica da Caatinga 
e porção leste do 

Cerrado 

Kerodon 
rupestris 

Mocó 
Primário/ 

Secundário 
VU (MMA, 2018) 
LC (IUCN, 2020) 

Endêmica da Caatinga 

Thrichomys 
laurentius 

Punaré 
Primário/ 

Secundário 
LC (MMA, 2018) 
DD (IUCN, 2020) 

Endêmica da Caatinga 

Fonte: CRN-Bio/Raul Sales, fev2021, ago2021. 
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5.2.2.1.3.3.7. Espécies cinegéticas e de interesse econômico e 

científico 

Dos vários recursos faunísticos existentes, os mamíferos destacam-se como 

sendo um dos grupos que apresentam maior interesse cinegético. Isso se dá 

devido a muitas espécies possuírem maior volume corporal, e 

consequentemente oferecerem maior quantidade de carne, despertando maior 

interesse de caçadores e sendo importantes para a subsistência de muitas 

comunidades locais (ALVES et al., 2016). Além de serem utilizados como 

recursos alimentares, muitos mamíferos também são importantes para 

comunidades humanas na medicina popular, criação de ferramentas, adornos 

ou como símbolos divinos. Adicionalmente, muitas espécies são caçadas e 

mortas em decorrência de preocupações com segurança pessoal, transmissão 

de doenças ou predação de animais de criação ou domésticos (ALVES et al., 

2016). 

Sobre as espécies de mamíferos cinegéticas na área do empreendimento, cabe 

destacar um estudo etnozoológico realizado na comunidade Caatinga (LUCENA 

et al., 2018), localizada no mesmo município onde está situada a área do 

empreendimento (São José da Lagoa Tapada). Neste estudo, 16 espécies de 

mamíferos foram citadas pelos moradores em pelo menos uma categoria de 

importância cinegética (15 delas registradas neste estudo; Tabela 39), e 

constatou-se que os mamíferos são primordialmente utilizados na alimentação 

dos moradores, onde as espécies mais importantes foram Mazama gouazoubira 

(veado-catingueiro), Kerodon rupestris (mocó) e Galea spixii (preá; LUCENA et 

al., 2018). 

Tabela 39: Lista das espécies da mastofauna terrestre com importância cinegética para a 

comunidade Caatinga, município de São Jose da Lagoa Tapada-PB. 

Espécie Nome Comum Finalidade 

Callithrix jacchus Sagui-de-tufos-
brancos 

Criação (pet) 

Sapajus libidinosus Macaco-prego Criação (pet) 

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato Alimentação, simbólico, medicinal, tecnologia 
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Espécie Nome Comum Finalidade 

Herpailurus yagouaroundi Gato-mourisco Alimentação, tecnologia 

Leopardus pardalis Jaguatirica Alimentação 

Leopardus tigrinus Gato-do-mato-pintado Alimentação, tecnologia 

Puma concolor Onça-parda Alimentação, medicinal 

Conepatus semistriatus Jaritataca Alimentação, medicinal 

Kerodon rupestris Mocó 
Alimentação, criação (pet), medicinal, 

tecnologia 

Thrichomys laurentius Punaré Alimentação 

Galea spixii Preá Alimentação, criação (pet), medicinal 

Mazama gouazoubira Veado-catingueiro Alimentação, tecnologia 

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha Alimentação, criação (pet) 

Euphractus sexcinctus Tatu-peba Alimentação, criação (pet) 

Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim Alimentação, medicinal 

Fonte: Modificado de Lucena et al. (2018). 

 

5.2.2.1.3.3.8. Espécies invasoras, oportunistas e de risco 

epidemiológico 

Todas as espécies silvestres da mastofauna terrestre registradas por dados 

primários e secundários são nativas, e não foram registradas espécies com risco 

epidemiológico conhecido. É importante frisar que nas áreas de influência do 

empreendimento há mamíferos exóticos invasores, que são os animais 

domésticos comuns na atividade pecuária, como o gado bovino e (Bos taurus) e 

os jumentos (Equus asinus). 

 

5.2.2.1.3.4. Considerações gerais 

Um total de 23 espécies da mastofauna terrestre, pertencentes a 14 famílias, 

possui ocorrência esperada nas áreas de influência do empreendimento. Destas, 

15 foram oriundas de dados primários e oito oriundas de dados secundários. A 

maior parte da mastofauna da área (87,0%) é composta por espécies 

amplamente distribuídas em diferentes regiões do Brasil, mas também há 

espécies endêmicas da Caatinga (8,7%) ou endêmicas da Caatinga e 
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ecossistemas adjacentes (4,3%). Quatro espécies estão oficialmente 

ameaçadas de extinção em nível nacional ou global, incluindo três espécies de 

felinos (gato-do-mato-pintado, gato-mourisco e onça-parda) e uma espécie de 

roedor (mocó). A maioria das espécies registradas possui importância cinegética 

para as comunidades locais, especialmente para alimentação e uso medicinal. 

Todas as espécies de mamíferos silvestres registradas são nativas da região. 

A riqueza registrada, abundância de indivíduos, índices de diversidade e 

equitabilidade para a mastofauna terrestre foram no geral similares entre as 

áreas de influência. ADA e AID apresentaram maior similaridade na composição 

de espécies, porém a fisionomia da vegetação é semelhante entre as áreas de 

influência, assim algumas espécies registradas exclusivamente em alguma área 

de influência provavelmente ocorrem nas demais áreas, porém não foram 

registradas devido ao esforço amostral relativamente curto. 

Verificou-se valores mais altos de riqueza de espécies e abundância de 

indivíduos para a Campanha II, realizada em agosto de 2021 em comparação à 

Campanha I, realizada fevereiro de 2021. Embora a Campanha II tenha sido 

realizada durante a estação seca, os corpos hídricos presentes na área estavam 

substancialmente mais cheios em comparação ao mês de fevereiro, fato que 

deve estar relacionado à maior atividade da mastofauna durante o mês de 

agosto. 

Destacaram-se em abundância e frequência de ocorrência nas unidades 

amostrais Cerdocyon thous (cachorro-do-mato), Didelphis albiventris (gambá-

de-orelha-branca), Galea spixii (preá), Procyon cancrivorus (mão-pelada), 

Conepatus semistriatus (jaritataca) e Thrichomys laurentius (punaré). Estas 

espécies estão amplamente distribuídas na Caatinga e ecossistemas 

adjacentes, são generalistas de hábitat e tolerantes a perturbações antrópicas, 

estando entre as mais registradas em estudos na Caatinga. 

A configuração da curva do coletor sugere que mais espécies da mastofauna 

terrestre poderiam ter sido registradas com aumento do esforço amostral. A 
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curva de rarefação apresentou uma tendência evidente de crescimento, e o 

estimador de riqueza apontou um número de espécies levemente superior à 

riqueza obtida. Desse modo, podemos considerar a riqueza obtida por dados 

primários como satisfatória, porém o somatório dos dados primários e 

secundários (23 espécies) fornece um panorama mais próximo da realidade no 

que diz respeito à composição da mastofauna terrestre nas áreas de influência 

do empreendimento. 

Com a futura implantação do empreendimento, áreas de vegetação serão 

suprimidas ocasionando perda e fragmentação de habitats para a mastofauna 

terrestre, influenciando principalmente as espécies com menor plasticidade 

ambiental e as espécies ameaçadas de extinção presentes na área. Assim 

sendo, a preferência por áreas já antropizadas para supressão vegetal e 

implantação do empreendimento provocará menor influência para as espécies 

que ocorrem no local. Adicionalmente, outros impactos negativos sobre a 

mastofauna poderão ser intensificados, como o aumento da pressão de caça 

sobre as espécies cinegéticas. Programas de monitoramento da mastofauna 

serão fundamentais em caso de licenciamento do empreendimento, tanto na 

fase de instalação quanto na fase de operação. Recomenda-se a destinação de 

recursos de compensação ambiental para criação de uma Unidade de 

Conservação na Serra de Santa Catarina, localizada no mesmo município da 

área do empreendimento, uma vez que já existe uma proposta de criação de um 

parque estadual nessa serra. A criação de uma UC de proteção integral 

contribuiria substancialmente para a conservação da mastofauna da região, 

especialmente as espécies ameaçadas de felinos e roedores 

5.2.2.1.3.5. Considerações Gerais 

Um total de 141 espécies de aves foram registradas durante as atividades de 

campo para a elaboração do presente estudo. A riqueza obtida apenas por dados 

primários foi de 141 espécies, o que representa 35,7% das 395 espécies com 

ocorrência para Paraíba de acordo com Marinho (2014), 48,5% das 291 espécies 

apontadas por Dantas (2015) para a Caatinga paraibana, 25,7% da diversidade 
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apontada por Araújo; Silva (2017) para toda a região da Caatinga, e 86% das 

espécies catalogadas por Vieira-Filho et al. (2018) para a região da Serra de 

Santa Catarina.  

Um total de 31 espécies são novas adições em relação aos dados secundários, 

sendo elas: Actitis macularius (maçarico-pintado), Amazonetta brasiliensis (pé-

vermelho), Athene cunicularia (coruja-buraqueira), Ardea cocoi (garaça-moura), 

Cacicus solitarius (iraúna-de-bico-branco), Chloroceryle americana (martim-

pescador-pequeno), Colaptes melanochloros (pica-pau-verde-barrado), 

Compsothraupis loricata (tiê-caburé), Crotophaga major (anu-coroca), Falco 

femoralis (falcão-de-coleira), Falco sparverius (quiriquiri), Gallinago paraguaiae 

(narceja), Himantopus mexicanus (pernilongo-de-costas-negras), Hydropsalis 

parvula (bacurau-chintã), Hydropsalis torquata (bacurau-tesoura), Melanerpes 

candidus (pica-pau-branco), Nannochordeiles pusillus (bacurauzinho), 

Nannopterum brasilianus (biguá), Nomonyx dominicus (marreca-caucau), 

Nothura maculosa (codorna-amarela), Parabuteo unicinctus (gavião-asa-de-

telha), Podilymbus podiceps (mergulhão-caçador), Progne chalybea (andorinha-

doméstica-grande), Sakesphoroides cristatus (choca-do-nordeste), Sarkidiornis 

sylvicola (pato-de-crista), Stigmatura napensis (papa-moscas-do-sertão), 

Sublegatus modestus (guaracava-modesta), Tachornis squamata (andorinhão-

do-buriti), Tachycineta albiventer (andorinha-do-rio), Vanellus cayanus (batuíra-

de-esporão) e Xolmis irupero (noivinha). 

A ordem Passeriformes foi predominante em relação às demais, assim como a 

família Tyrannidae. 

A comunidade de aves na área do empreendimento apresenta uma variedade 

de guildas tróficas, demonstrando a existência de relações ecológicas 

importantes para a manutenção da qualidade ambiental na região. 

A análise da ocupação de habitat pelas espécies registradas em campo na área 

de influência do empreendimento, revelou um predomínio de espécies de áreas 

abertas, sendo elas típicas de habitats abertos, tais como rios, lagos, pastagens 
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e áreas degradadas. O segundo grupo foi de espécies generalistas e o menor 

percentual de florestais. 

A comunidade também é formada em maioria por espécies de “Alta” e de “Média” 

capacidade adaptativa a alterações ambientais. 

A similaridade na composição de espécies entre as áreas de influência variou de 

0,64 a 0,75, onde a maior similaridade foi entre AID e AII e a menor entre a ADA 

e AII (Tabela 30). Análise de cluster mostrou a formação de dois grupos (Figura 

116), um formado por AID e AII, e um segundo pela ADA. Os valores de 

similaridade encontrados nesse estudo são considerados medianos. A maior 

similaridade observada entre AID e AII pode estar relacionada ao fato dessas 

apresentarem alguns habitats que não existem na ADA, como no caso de áreas 

alagadiças, açudes e barreiros, propiciando a ocorrência de espécies associadas 

e esse tipo de ambiente. 

Com base nos dados obtidos pelo método de ponto de escuta, foi possível o 

registro de 133 espécies e um total de 3.537 indivíduos, possibilitando calcular a 

abundância relativa através do índice pontual de abundância (IPA) e frequência 

de ocorrência (FO%). Após análise, percebe-se uma variação nos valores de IPA 

e de frequência de ocorrência entre as espécies. As cincos espécies mais 

abundantes por ordem decrescente foram: Zenaida auriculata (avoante), 

Columbina minuta (rolinha-de-asa-canela), Columbina squamata (fogo-apagou), 

Vanellus chilensis (quero-quero) e Columbina picui (rolinha-picui). Já os cinco 

maiores valores de frequência de ocorrência foram de Columbina squamata 

(fogo-apagou), Pitangus sulphuratus (bem-te-vi), Tyrannus melancholicus 

(suiriri), Coryphospingus pileatus (tico-tico-rei-cinza) e Todirostrum cinerium 

(ferreirinho-relógio) com valores igual ou acima de 53,3% de frequência nas 

unidades amostrais. 

Os índices de diversidade apresentados mostram que o índice de Shannon (H’) 

geral variou de 1.04 a 2.307 entre as campanhas de campo, e entre as áreas de 

influência. Os índices de equibilidade de Pielou (J) indicam que os indivíduos 
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estão uniformemente distribuídos, nas respectivas espécies, em todas as áreas 

de influência e de forma geral, uma vez que se pode observar também que estes 

valores foram superiores a 77% para todos as áreas de influência. 

As curvas do coletor e de rarefação demonstram uma não estabilização, com a 

curva não assintótica, o que indicam um potencial para ocorrência de novas 

espécies. Assim como foi reforçado pelo estimador de riqueza Jackknife 1. 

De acordo com as informações coletadas em campo e bibliográficas, três 

espécies estão presentes na atual lista vermelha nacional (MMA, 2018) e 

internacional (IUCN, 2020) classificadas como “Vulnerável”, sendo elas 

Penelope jacucaca (jacucaca), Xiphocolaptes falcirostris (arapaçu-do-nordeste) 

e Spinus yarrellii (pintassilgo-do-nordeste), contudo, apenas P. jacucaca foi 

registrada na área de influência do empreendimento. 

Algumas espécies encontram-se com o status de “Quase Ameaçada” a nível 

nacional e internacional. A nível nacional estão o Sarcoramphus papa (urubu-rei) 

e Amazona aestiva (papagaio-verdadeiro), não sendo essas registradas na área 

do empreendimento durante a amostragem em campo. Já a nível internacional 

fazem parte também Amazona aestiva (papagaio-verdadeiro). As espécies 

citadas não foram registradas durante os trabalhos de campo. 

A nível nacional uma espécie é classificada como “Dados Deficientes”, 

Nyctidromus hirundinaceus (bacurauzinho-da-caatinga), sendo ela registrada 

em campo na área de influência do empreendimento. 

Das 212 espécies catalogadas no presente estudo através de dados primários e 

secundários, 16 delas apresentam algum nível de endemismo sendo duas (02) 

delas endêmicas da região Nordeste e 14 são endêmicas do bioma Caatinga. 

Analisando a comunidade de espécies observadas em campo na área de 

influência do empreendimento e utilizando a classificação adotada por 

Somenzari et al. (2018), percebe-se que esta é composta em maioria por 

espécies residentes, com uma riqueza de 123 espécies, representando 87,2% 
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da comunidade, já os migratórios parciais são representados por 14 espécies 

(9,9%), duas como migratórias (1,4%) e duas com status não definido (Figura 

123). Ao observar as espécies que são citadas em informações bibliográficas 

verifica-se que a riqueza de espécies com algum status migratório é ainda maior 

do que o observado durante as campanhas de campo, somando 29 espécies.  

A área de influência do Complexo Fotovoltaico Lagoa não está inserida em uma 

região considerada como importante para a avifauna migratória no Estado da 

Paraíba, estando a área mais próxima cerca de 10 km localizada no município 

de Coremas. 

A espécie exótica invasora catalogada em campo foi o Passer domesticus 

(pardal), ocorrendo em locais próximos a habitações humanas. 

Diante das observações de campo e bibliográficas, a área de influência do 

empreendimento não se caracteriza como uma colônia reprodutiva. De acordo 

com Souza et a. (2007), não há colônias reprodutivas da espécie Zenaida 

auriculata (avoante) no município de São José da Lagoa Tapada, sendo a região 

utilizada pela espécie para alimentação, dessedentação e descanço. 

Na área de influência do empreendimento verifica-se a existência de locais com 

água, sendo estes açudes, barreiros ou mesmo riachos. Essas áreas permitem 

o acúmulo de água durante o período chuvoso, e em alguns casos, perdurando 

durante todo o período de estiagem, propiciando um dos principais locais para 

dessedentação da avifauna. Tais locais também propiciam uma concentração de 

indivíduos de inúmeras espécies, principalmente espécies aquáticas. 

O principal impacto gerado em decorrência da instalação do empreendimento 

fotovoltaico sobre a avifauna é a eliminação e redução de habitats, 

principalmente devido a supressão da vegetação de áreas com fisionomia de 

savana estépica (caatinga) arbustiva-arbórea. A abertura de novos acessos e da 

faixa de servidão da linha de transmissão podem facilitar o acesso de caçadores 

em áreas que antes não sofriam essa pressão de caça. Outro potencial risco é 

o de mortalidade por colisão com as placas solares e nas linhas de transmissão 
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por colisão ou eletrocussão, devendo ser realizado o monitoramento afim de 

verificar a ocorrência de tais eventos. 

5.2.2.1.4. Quiropterofauna 

Os quirópteros são mamíferos interessantes e únicos, uma vez que possuem 

todas as características comuns aos demais mamíferos, todavia, são os únicos 

dentro da classe Mammalia com real capacidade de voo. Possuem visão 

adaptada a pouca luz e conseguem enxergar muito bem à noite. Todavia, na 

ausência total de luz, como no interior de cavernas, desenvolveram um sistema 

de “radar”, a partir da emissão de ultrassom de ondas sonoras de alta frequência 

que rebatem em objetos sólidos e retornam como ecos, fornecendo a distância 

e localização em relação aos morcegos (BORDIGNON et al., 2017). 

No mundo são conhecidas cerca de 1.386 espécies (BURGIN et al., 2018), na 

América do Sul há aproximadamente 302 espécies de quirópteros (DÍAZ et al., 

2016), desse total, o Brasil apresenta uma riqueza de 182 espécies, agrupadas 

em nove famílias e 68 gêneros, das quais 10 são endêmicas do Brasil 

(BORDIGNON et al., 2017; NOGUEIRA et al., 2018; ABREU-JR et al., 2020). A 

riqueza a nível de Caatinga é composta por 90 espécies, dentre as quais três 

espécies são endêmicas, sendo o grupo com maior diversidade entre os 

mamíferos para o referido bioma (CARMIGNOTTO; ASTÚA, 2017). 

No entanto, as informações a respeito da distribuição e ocorrência de morcegos 

no Brasil são fragmentadas, não havendo registros de espécies de morcegos em 

quase 60% do território brasileiro, e 8% do País pode ser considerado 

minimamente pesquisado (BERNARD et al., 2011).  

Iniciativas vêm colaborando para ampliar o conhecimento sobre a fauna de 

morcegos no Estado da Paraíba, como inventários realizados em algumas 

localidades, tais como Farias (1986), Sousa et al. (2004), Cruz et al. (2005), 

Miretski (2005), Percequillo et al. (2007), Astúa; Guerra (2008), Feijó (2009), 

Feijó et al. (2010), Beltrão (2011), Feijó; Langguth (2011), Leal (2012), Leal et al. 

(2014), Beltrão et al. (2015) e Campos et al. (2018). Assim como notas de 
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distribuição geográfica, de sistemática e ecologia, como Vieira (1942), Alencar 

et al. (1994), Taddei et al. (1998), Gregorin; Ditchfield (2005), Araújo; Langguth 

(2010), Feijó et al. (2010), Fracasso et al. (2010), Beltrão et al. (2011); Leal et al. 

(2012a), Leal et al. (2012b); Leal et al. (2013), Ferreira et al. (2013), Nunes et al. 

(2013), Leal et al. (2014). 

A primeira lista sistemática das espécies para a Paraíba foi publicada por Feijó; 

Langguth (2011) com um total de 53 espécies, Leal et al. (2013) publicou uma 

nova compilação com informações para 34 localidades que resultou em 66 

espécies, mesmo número de espécies apresentadas por Feijó; Langguth (2020) 

com a publicação do guia de identificação dos morcegos da Paraíba. Desse total 

de espécies para o Estado, Campos et al. (2018) catalogou 12 espécies para a 

região da Serra de Santa Catarina nos municípios de São José da Lagoa 

Tapada, Aguiar e Nazarezinho, sendo o primeiro município onde está inserido o 

empreendimento alvo do presente Estudo de Impacto Ambiental. 

5.2.2.1.4.1. Procedimentos e Métodos 

O presente estudo apresenta os dados consolidados obtidos durante a 

amostragem da quiropterofauna ao longo de duas campanhas de campo, e 

através de informações bibliográficas para a região. 

As espécies foram identificadas através de experiência de campo do biólogo e, 

quando necessário, com o auxilia de especialistas e de bibliografia 

especializada, como Reis et al. (2007; 2013), Diaz et al. (2016) e Feijó; Langguth 

(2020).  

A ordem sistemática e nomenclatura seguem a Lista de Mamíferos do Brasil, 

disponibilizada e atualizada pela Sociedade Brasileira de Mastozoologia 

(ABREU-JR. et al., 2020). 

O grau de ameaça das espécies de morcegos foi baseado na Lista das Espécies 

da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2018) e lista das espécies 
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mundialmente ameaçadas e disponível no site da IUCN - International Union for 

Conservation of Nature (IUCN, 2020). 

A definição quanto ao nível de endemismo das espécies de morcegos na 

Caatinga foi baseada em Carginomotto; Astúa (2017). 

5.2.2.1.4.1.1. Dados Primários 

A amostragem da quiropterofauna em campo de seu principalmente através do 

método padronizado da gravação bioacústica, sendo também realizada busca 

ativa por abrigos naturais e artificiais e observações noturnas em ambientes 

propícios para visualização de morcegos em atividade de forrageio, todas elas 

realizadas no período de 03 a 07 de fevereiro de 2021 e de 03 a 08 de agosto 

de 2021. 

Amostragem por Gravação Bioacústica 

Para analisar a atividade dos morcegos, foram utilizados dois gravadores 

ultrassônico Song Meter SM4BAT FS com um microfone omnidirecional SMM-

U2. Os microfones foram instalados a pelo menos 3 metros de altura (Figura 

143), tomando cuidado para que o microfone não ficasse direcionado para 

nenhum obstáculo (ex: folhas, troncos de árvores, etc.). Os equipamentos foram 

configurados para gravar com uma taxa de amostragem de 384 kHz. Cada um 

dos gravadores permaneceu em funcionamento por 12h durante o período 

noturno, iniciando por volta das 17h30min e cessando por volta das 5h30min do 

dia seguinte. Foram definidos um total de nove (09) pontos de gravações (Figura 

144, Tabela 40, Anexo 29), onde cada um deles foi amostrado por um período 

de 12 horas em cada uma das campanhas de campo, do crepúsculo ao 

amanhecer, gerado um esforço amostral total de 216 horas. Apenas o ponto 

ADAL2-SM4 foi modificado de local durante a campanha de agosto de 2021, em 

virtude do local original encontra-se completamente alagado, impossibilitando 

acessar o ponto de instalação do equipamento.  
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Cada bat passes - registro acústico de morcegos com padrão temporal regular - 

obtido no detector, foi armazenado no cartão de memória do aparelho, e o 

horário da passagem foi também automaticamente registrado. 

Os dados coletados por meio das gravações bioacústicas foram analisados sob 

a perspectiva quali-quantitativa. Após a identificação dos pulsos registrados por 

meio do software de análise Kaleidoscope Pro da Wildlife Acoustics, onde as 

atividades das espécies foram quantificadas em cada unidade amostral por meio 

da contagem das sequências de pulsos obtidos, sendo cada sequência 

considerada como um registro. 

 Tabela 40: Localização das unidades amostrais (gravação bioacústica) para amostragem da 

quiropterfauna no Complexo Fotovoltaico Lagoa. Legenda: *Unidade amostral relocada na 

campanha de agosto de 2021. 

ÁREA DE INFLUÊNCIA UNIDADE AMOSTRAL 

COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS (24M) 

X Y 

ADA 

ADAL1-SM4 598745 9233558 

ADAL2-SM4 
598883 

599714* 

9232760 

9232445* 

ADAL3-SM4 601387 9232355 

AID 

AIDL1-SM4 598903 9233926 

AIDL2-SM4 598007 9234471 

AIDL3-SM4 601774 9232442 

AII 

AIIL1-SM4 596803 9234027 

AIIL2-SM4 596769 9235052 

AIIL3-SM4 596144 9234313 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021 
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(A) 

 
(B) 

 
(C)  

  
(D) 

 
(E) 

 
(F) 

Figura 143: Técnico realizando instalação do gravador ultrassônico Song Meter SM4BAT FS em fevereiro 

de 2021 (A) e em agosto de 2021 (B), (C e D) Gravadores ultrassônico Song Meter SM4BAT FS instalados 

em campo em fevereiro de 2021,  (E e F) Gravadores ultrassônico Song Meter SM4BAT FS instalados em 

campo em agosto de 2021. 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021.  
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Figura 144: Mapa de localização dos pontos de gravação bioacústica para amostragem da quiropterofauna na área de 

influência do Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021 
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Busca Ativa por Indivíduos e Abrigos Naturais e Artificiais 

Durante os deslocamentos da equipe nas áreas de influência do 

empreendimento, os técnicos realizaram uma busca ativa por indivíduos e locais 

que estivessem sendo utilizados como abrigo por espécimes de morcegos 

(Figura 145).  

  
Figura 145: Técnicos realizando registro fotográfico e busca por indivíduos dentro de abrigos 

artificiais. 

Coordenadas UTM 24M 598903/9233926; 24M 597571/9232942 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021.  

 

5.2.2.1.4.1.2. Dados Secundários 

Realizou-se uma revisão bibliográfica em artigos científicos, acadêmicos, livros, 

estudos ambientais, relatórios técnicos, e etc. para a obtenção dos dados 

secundários sobre o grupo da quiropterofauna existentes na região estando tais 

fontes apresentadas no Quadro abaixo. As referências foram definidas com base 

na proximidade do empreendimento alvo e apresentar fisionomia de Caatinga 

dentro de um raio de aproximadamente 50 km a partir do empreendimento 

(Tabela 41). Ressalta-se que esse raio não representa os limites da área de 

influência do empreendimento estabelecida para a caracterização em campo do 

Meio Biótico do presente Estudo de Impacto Ambiental. 

Considerando os dados secundários levantados a partir das referências, foi 

possível compilar um total 24 espécies. O que representa 36,3% das 66 listadas 
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para a Paraíba por Leal et al. (2013) e Feijó; Langguth (2020) e 26,6% das 

espécies com ocorrência para a caatinga apontadas por Carmignotto; Astúa 

(2017).  

Tabela 41: Lista das fontes de dados secundários utilizados para o levantamento da avifauna 

existentes para a região estudada.  

Identificação Referência 
Tipo de 
estudo 

Localidade Estado Descrição do estudo 

1 Leal (2012) Dissertação 

Lagoa, São 
José de 

Piranhas e 
Milagres 

PB e 
CE 

Diversidade de 
morcegos em áreas de 
Caatinga na Paraíba e 

Ceará 

2 
Leal et al. 

(2012) 
Artiigo 

Científico 
Lagoa PB 

Registro de Noctilio 
albiventris no 

município de Lagoa. 

3 
Leal et al. 

(2013) 
Artigo 

Científco 
Varias PB 

Lista de morcegos na 
Paraíba 

4 
Campos et 
al. (2018) 

Livro 
Serra de 

Santa 
Catarina 

PB 

Inventário da 
mastofauna na área 
da Serra de Santa 

Catarina 

5 
Feijó; 

Langguth 
(2020) 

Livro Várias PB 
Guia de identificação 

de morcegos da 
Paraíba 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021 

5.2.2.1.4.1.3. Análise de Dados 

De forma a possibilitar as análises dos dados coletados em campo, foram 

levados em consideração todos os registros obtidos durante as campanhas de 

levantamento da quiropterofauna com o método sistemático de amostragem por 

gravação bioacústica e complementar de busca ativa. 

As gravações foram analisadas com o programa Kaleidoscope Pro (Wildlife 

Acoustics, Concord, UK), gerando assim identificações automáticas de espécies 

e sonogramas para cada gravação analisada e reconhecida como originária de 

morcegos. Após a análise no programa foi realizada uma comparação dos 

espectogramas gerados com banco de dados disponíveis afim da confirmação 

das identificações.  

A suficiência amostral foi verificada pela execução da curva de rarefação de 

amostras do estudo, considerando o número de unidades amostrais (gravador 

ultrassônico Song Meter SM4BAT FS) e pela curva do coletor para cada dia de 
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amostragem (somados os resultados do método sistemático, busca ativa e 

registros oportunistas) como uma amostra. A suficiência amostral é apresentada 

em forma de curva de acumulação de espécies, gerada a partir da matriz de 

dados de presença/ausência de espécies por indivíduos e suas abundâncias, 

obtida por 100 aleatorizações sem reposição, sendo a riqueza média observada 

computada para os valores cumulativos nas unidades amostrais, onde o 

intervalo de confiança utilizado foi de 95%. Nesta análise, cada gravador, 

conjuntamente, foi considerado uma unidade amostral (UA). Está analise foi 

executada através do programa EstimateS 9.1.0 (COLWELL, 2013). 

Com base nas unidades amostrais realizadas (gravador ultrassônico Song Meter 

SM4BAT FS) foram calculadas a riqueza observada (S) e a estimativa de riqueza 

através dos estimadores Jackknife 1. As estimativas de riqueza foram analisadas 

através do programa EstimateS 9.1.0 (COLWELL, 2013). 

A diversidade foi avaliada pelo índice de Shannon-Wiener (H’) e estimada a 

equitabilidade através da Equitabilidade de Pielou (J’) (MAGURRAM, 2004) para 

área de influência de forma acumulada e individualizada, utilizando apenas o 

resultado do método sistemático (gravador ultrassônico Song Meter SM4BAT 

FS), sendo estas executadas utilizando o programa PAST® versão 3.10 

(HAMMER et al., 2001). 

A análise de similaridade entre as áreas de influência foi realizada a partir de 

uma matriz de presença/ausência por meio do índice de Jaccard, representada 

pelo dendrograma de cluster, utilizando os resultados acumulado do método 

sistemático (gravador ultrassônico Song Meter SM4BAT FS), busca ativa e 

registros oportunistas, sendo esta executada utilizando o programa PAST® 

versão 3.10 (HAMMER et al., 2001). 

A abundância total de cada espécie registrada no método de gravação 

bioacústica foi calculada por meio do número de contatos de cada espécie em 

cada uma das unidades amostrais, sendo este igual ao somatório de pulsos 

gravados de cada espécie. Já a frequência de ocorrência (FO%) representa o 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 428 

 

 

número de unidades amostrais em que a espécie foi registrada dividido pelo 

número total de unidades amostrais multiplicado por 100 (VIELLIARD et al., 

2010). 

5.2.2.1.4.2. Resultados e Discussão 

5.2.2.1.4.2.1. Riqueza Observada e Características da 

Comunidade  

Os dados levantados em campo (dados primários) e por informações 

bibliográficas (dados secundários) possibilitaram a compilação de uma 

diversidade de 44 espécies de morcegos (Tabela 42). A riqueza obtida apenas 

por dados primários foi de 29 espécies, o que representa 43,9% das 66 listadas 

para a Paraíba por Leal et al. (2013) e Feijó; Langguth (2020) e 32,2% das 

espécies com ocorrência para a caatinga apontadas por Carmignotto; Astúa 

(2017). A riqueza aqui observada foi maior que a documentada para a região da 

Serra de Santa Catarina por Campos et al. (2018), com 17 espécies a mais, 

todavia, há diferenças no método de amostragem utilizado nos dois estudos.  

Dentre as espécies registradas durante as campanhas de campo, 20 delas são 

novas adições em relação aos dados secundários, sendo elas: Cynomops sp., 

Diclidurus albus, Eptesicus brasiliensis, Eptesicus furinalis, Eumops glaucinus, 

Eumops perotis, Furipterus horrens, Lasiurus ega, Micronycteris sp., Molossops 

temminckii, Molossus rufus, Myotis riparus, Nyctinomops laticaudatus, 

Peropteryx kappleri, Promops centralis, Promops nasutus, Pteronotus 

gymnonotus, Rhynchonycteris naso, Saccopteryx leptura e uma que foi possível 

identificação apenas ao nível taxonômico de família (Phyllostomidae sp.). 

A diversidade de espécies obtida por dados primários e secundários está 

distribuída oito (08) famílias, dessas, sete (07) famílias foram registradas durante 

as atividades de campo. Dentre as famílias registradas em campo, Molossidae 

se destaca com 10 espécies, as demais famílias apresentaram uma riqueza igual 

ou inferior a seis (06) (Figura 146). 
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Figura 146: Riqueza de espécies da quiropterofauna por família, de acordo com os dados 

primários. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021.  

Analisando os dados primários para os parâmetros de riqueza e abundância total 

(nº de pulsos) para as áreas de influência e nas diferentes campanhas, verifica-

se uma variação entre as áreas de influência e as campanhas de campo (Figura 

147). A riqueza acumulada (fev/2021 + ago/2021) foi maior na ADA, com um totla 

de 25 espécies, embora a diferença seja de quatro e duas espécies em relação 

a AID e AII, respectivamente. A riqueza foi maior na ADA e AID em agosto de 

2021, diferente da AII que foi em fevereiro de 2021, todavia a diferença foi de no 

máximo duas (02) espécies entre campanhas. Já em relação a abundância total, 

os valores foram mais altos em fevereiro de 2021, com maior valor observado na 

AID, também observado tal comportamento em agosto de 2021, e menor na 

ADA.  
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Figura 147: Riqueza de espécies e nº de contatos totais da quiropterofauna por área de 

influência, considerando. Legenda: ADA – área diretamente afetada, AID – área de influência 

direta, AII – área de influência indireta. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

A análise das guildas tróficas (dieta) ocupadas pelas 29 espécies de quirópteros 

registrados durante as atividades de campo na área de influência do 

empreendimento, demonstrou um predomínio de espécies insetívoras (89%) em 

relação a piscívoros, frugívoros e hematófago (Figura 148). Todavia, ao analisar 

a composição de espécies com possível ocorrência para a área de influência do 

empreendimento com base em dados secundários, percebe-se que há outras 

guildas tróficas, tais como nectarívoros e onívoros.  

Os quirópteros possuem uma variedade de guildas tróficas, atuando como 

predadores de diversas espécies de vertebrados e insetos, controlam 

populações de suas presas, já os frugívoros atuam como dispersores de 

sementes, sendo considerados por alguns autores como o principal grupo de 

mamíferos com essa função (HUBER, 1910; PIJL, 1957, JONES; CARTER, 

1976; HUMPHREY; BONACCORSO, 1979; BREDT et al., 1996; REIS et al., 

2007). As espécies hematófagas alimentam-se de sangue de mamíferos e aves, 

podendo atuar como transmissor da raiva para outros animais (CONSTANTINE, 

1970). Já as espécies que apresentam uma dieta onívora são adaptadas a vários 

hábitos alimentares, tais como insetos, pólen, néctar e frutas e os piscívoros 
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alimentam-se de peixes (REIS et al., 2007). Os polinívoros e nectarívoros ao se 

alimentar do pólen e do néctar das flores desempenham o papel de polinizadores 

(REIS et al., 2007).  

 
Figura 148: Riqueza de espécies da avifauna por guilda trófica (dieta), de acordo com os dados 

primários. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

As espécies de quirópteros registrados durante as atividades de campo pelo 

método de busca ativa na área de influência do empreendimento foram (Figura 

149): Rhynchonycteris naso, Neoplatymops mattogrossensis, Noctilio leporinus, 

Carollia perspicillata, Desmodus rotundus e Micronycteris sp.. Além das espécies 

aqui apresentadas, foi possível observar vários indivíduos, sem possível 

identificação da espécie, em voo na área de influência do empreendimento, 

esses em atividade de forrageio ou mesmo se deslocando ao longo dos 

diferentes habitats. 
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(A) 

 
(B) 

 
(C)  

 
(D) 

Figura 149: Espécies de quirópteros registradas em campo por busca ativa: (A) Rhynchonycteris naso, (B) 

Carollia perspicillata, (C) Desmodus rotundus, (D) Neoplatymops mattogrossensis. 

Coordenadas UTM 24M 598909/ 9233929 (A, B e C), 24M 600850/ 9232620 (D) 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021. 

As espécies de quirópteros registrados durante as atividades de campo na área 

de influência do empreendimento com a utilização do gravador ultrassônico Song 

Meter SM4BAT FS tem seus espectogramas apresentados nas Figura 150, 

Figura 151, Figura 152 e Figura 153. 
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(E) 
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Figura 150: Espectograma das espécies de quirópteros registradas em campo: (A) Diclidurus albus, (B) 

Peropteryx kappleri, (C) Peropteryx macrotis, (D) Saccopteryx leptura, (E) Pteronotus gymnonotus, (F) 

Pteronotus personatus. 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021. 
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Figura 151: Espectograma das espécies de quirópteros registradas em campo: (A) Noctilio leporinus, (B) 

Molossops temminckii, (C) Molossus molossus, (D) Molossus rufus, (E) Eumops glaucinus, (F) Eumops 

perotis. 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021. 
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Figura 152: Espectograma das espécies de quirópteros registradas em campo: (A) Eptesicus furinalis, (B) 

Eptesicus brasiliensis, (C) Lasiurus blossevillii, (D) Lasiurus ega, (E) Myotis nigricans, (F) Myotis riparus. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 
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Figura 153: Espectograma das espécies de quirópteros registradas em campo: (A) Nyctinomops 

laticaudatus, (B) Promops centralis, (C) Promops nasutus, (D) Rhynchonycteris naso, (E) Furipterus 

horrens, (F) Phyllostomidae sp.. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 437 

 

 

Tabela 42: Lista de espécies registradas para a quiropterofauna por meio de levantamento de dados primários e secundários para a área de influência do 

Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

Nome do Táxon Nome em Português 

Status 

de 

Migração 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

           CHIROPTERA 

         Emballonuridae 

Diclidurus albusI morcego-fantasma Mgt In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Peropteryx kappleriI,II morcego Re In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Peropteryx macrotisI,II morcego Re In 

ADA      

AID       

AII 

1,3,5 SM4 NEnd LC LC 

Rhynchonycteris nasoI,II morcego Re In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4      

BA 
NEnd LC LC 

Saccopteryx lepturaI,II morcego Re In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

            Furipteridae 

Furipterus horrensII morcego Re In ADA  SM4 NEnd VU LC 

             Molossidae 

Cynomops sp.II morcego Re In ADA  SM4 NEnd LC LC 
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Nome do Táxon Nome em Português 

Status 

de 

Migração 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Eumops glaucinusI,II morcego Re In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Eumops perotisI,II 
morcego-de-orelhas-

largas 
Re In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Molossops temminckiiI,II molosso-de-Temmincki Re In 

ADA     

AID         

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Molossus molossusI,II 
morcego-de-cauda-

grossa 
Re In 

ADA      

AID       

AII 

1,3,4,5 SM4 NEnd LC LC 

Molossus rufusI,II molosso-negro Re In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Neoplatymops 

mattogrossensisII 
morcego Re In ADA 5 BA NEnd LC LC 

Nyctinomops laticaudatusI,II morcego-de-cauda-livre Re In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Promops centralisII 
morcego-narigudo-

grande 
Re in 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Promops nasutusII morcego-narigudo Re In ADA  SM4 NEnd LC LC 

             Mormoopidae 
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Nome do Táxon Nome em Português 

Status 

de 

Migração 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Pteronotus gymnonotusI,II morcego Re In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Pteronotus personatusI,II morcego Re In 

ADA      

AID       

AII 

4 SM4 NEnd LC LC 

              Natalidae 

Natalus macrourus morcego Re In  4,5  NEnd VU NT 

           Noctilionidae 

Noctilio albiventris morcego Re In  1,2,3,5  NEnd LC LC 

Noctilio leporinusI,II morcego-pescador Re Pi 

ADA      

AID       

AII 

1,3,5 
SM4      

BA 
NEnd LC LC 

           Phyllostomidae 

Carollia perspicillataII 
morcego-de-cauda-

curta 
Re Fr AID 1,3,4 BA NEnd LC LC 

Desmodus rotundusII morcego-vampiro Re He AID 1,3,4,5 BA NEnd LC LC 

Anoura geoffroyi morcego-focinhudo Re On  4,5  NEnd LC LC 

Glossophaga soricina morcego-beija-flor Re Nc  1,3,5  NEnd LC LC 

Lonchophylla mordax morcego Re Nc  1,3  NEnd LC NT 

Micronycteris megalotis morcego Re In  1,3,5  NEnd LC LC 

Micronycteris minuta morcego Re In  1,3  NEnd LC LC 
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Nome do Táxon Nome em Português 

Status 

de 

Migração 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Micronycteris sanborni morcego Re In  5  NEnd LC LC 

Micronycteris sp.II morcego Re In AII  BA NEnd LC LC 

Trachops cirrhosus morcego Re Ca,In  1,3,4,5  NEnd LC LC 

Lophostoma brasiliense morcego Re On  4  NEnd LC LC 

Phyllostomus discolor morcego Re On  3,5  NEnd LC LC 

Artibeus (Artibeus) lituratus 
morcego-de-cara-

branca 
Re Fr  4  NEnd LC LC 

Artibeus (Artibeus) planirostris morcego Re Fr  1,3,4,5  NEnd LC LC 

Platyrrhinus lineatus 
morcego-de-linha-

branca 
Re Fr  1,3,5  NEnd LC LC 

Sturnira lilium morcego-fruteiro Re Fr  3,4,5  NEnd LC LC 

Phyllostomidae sp.II morcego Re --- 
ADA      

AII 
 SM4 NEnd LC LC 

           Vespertilionidae 

Myotis nigricansI,II myotis-negro Re In 

ADA      

AID       

AII 

1,3,5 SM4 NEnd LC LC 

Myotis riparusI,II myotis-rebeirinho Re In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Eptesicus brasiliensisI,II 
morcego-marrom-

brasileiro 
Re In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 
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Nome do Táxon Nome em Português 

Status 

de 

Migração 

Dieta-

Guilda 

Trófica 

Área de 

Influência 

Dados 

Secundários 
Método Endemismo 

Status de 

Ameaça 

MMA 

(2018) 

IUCN 

(2020) 

Eptesicus furinalisII morcego-marrom Re In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Lasiurus blossevilliiI,II morcego-vermelho Mgt In 

ADA     

AID        

AII 

4,5 SM4 NEnd LC LC 

Lasiurus egaI,II morcego-das-palmeiras Mgt In 

ADA      

AID       

AII 

 SM4 NEnd LC LC 

Legenda: Status Migratório: Re – Residente, Mgt – Migrante; Guilda-Habito Alimentar: Ca – Carnívoro, In – Insetívoro, On – Onívoro, Fr – Frugívoro, Nc – Nectarívoro, Pi – 

Piscívoro, He - Hematófago; Registro em Área de Influência: ADA – Área Diretamente Afetada, AID – Área de Influência Direta, AII – Área de Influência Indireta; Dados 

Secundários: 1 – Leal (2012), 2 – Leal et al. (2012), 3 – Leal et al. (2013), 4 – Campos et al. (2018), 5 – Feijó & Langguth (2020);  Método: SM4 - gravador ultrassônico Song 

Meter SM4BAT FS, BA – Busca Ativa; Endemismo: NEnd – Não Endêmica, EndCa – Endêmico da Caatinga, EndNe – Endêmico do Nordeste; Status de Ameaça: DD – Dados 

Deficientes/Data Deficient, LC – Pouco Preocupante/Lest Concern, NT – Quase Ameaçado/Near Threatened, VU – Vulnerável/Vulnerable, EN – Em Perigo/Endanged, CR – 

Criticamente em Perigo/Critically Endangered. I – Registro na Campanha I, II – Registro na Campanha II. 

Fonte: CRN-Bio, fev/2021.
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5.2.2.1.4.2.2. Similaridade entre Áreas de Influência 

A similaridade na composição de espécies entre as áreas de influência variou de 

0,75 a 0,84, onde a maior similaridade foi entre AID e AII (Tabela 43). Análise de 

cluster mostrou a formação de dois grupos (Figura 154), um formado por AID e 

AII, e um segundo pela ADA. Os valores de similaridade encontrados nesse 

estudo são considerados medianos. 

Do total de 29 espécies registradas por dados primários em campo, 21 

apresentaram ocorrência em todas as áreas de influência, o que representa 

72,4% da comunidade. Sete (07) espécies apresentaram ocorrência em apenas 

uma das áreas de influência, sendo quatro (04) na ADA, duas (02) na AID e uma 

na AII. Todavia, a capacidade de locomoção permite aos morcegos atingirem 

grandes distâncias torna possível que essas espécies ocorram nas demais áreas 

onde não foram registradas durante a execução do presente estudo.  

Tabela 43: Matriz de similaridade de Jaccard entre as áreas de influência do empreendimento. 

Áreas de Influência ADA AID 

ADA 1,00  
AID 0,75 1,00 

AII 0,81 0,84 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021 

  

 
Figura 154: Cluster de similaridade de Jaccard da quiropterofauna entre as áreas de 

influência, considerando dados primários. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 
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5.2.2.1.4.2.3. Abundância Total e Frequência de Ocorrência 

Durante a execução do método com a utilização do gravador ultrassônico Song 

Meter SM4BAT FS ao longo das campanhas de campo, foi possível o registro de 

407.558 contatos (pulsos), distribuídos entre as 25 espécies registradas pelo 

método, com isso possibilitando calcular a abundância total através do número 

de pulsos de cada espécie e a frequência de ocorrência (FO%). Foi possível 

perceber uma variação nos valores de abundância total e de frequência de 

ocorrência entre as espécies, assim como a abundância também variou entre as 

campanhas. Analisando as 10 espécies com maior abundância total acumulada, 

verifica-se que a espécie mais abundante Molossus molossus, Peropteryx 

macrotis, Rhynchonycteris naso, Myotis riparus, Myotis nigricans, Molossus 

rufus, Saccopteryx leptura, Eumops glaucinus, Nyctinomops laticaudatus e 

Pteronotus personatus (Figura 155). Os valores de abundância total de cada uma 

dessas 10 espécies também apresentaram variação entre as campanhas, com 

valores mais altos durante a campanha de fevereiro de 2021 (estação chuvosa), 

com exceção de Saccopteryx leptura que foi em agosto de 2021 (estação seca).  

Já as espécies com menores abundância totais, sendo elas consideradas de rara 

ocorrência, foram em ordem decrescente as espécies Promops nasutus, com 71 

pulsos, Cynomops sp. com 31 e Furipterus horrens com 29. 

As espécies que apresentaram uma frequência de ocorrência de 94,4% nas 

unidades amostrais foram: Molossus molossus e Peropteryx macrotis, seguida 

de Eumops glaucinus com 88,9% (Figura 155), e as menos frequentes foram as 

mesmas que apresentaram menor abundância total citadas acima.  
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Figura 155: Abundância total (nº de pulsos) e frequência de ocorrência (%) nas unidades 

amostrais (gravador ultrassônico Song Meter SM4BAT FS) da quiropterofauna. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

 

5.2.2.1.4.2.4. Índice de diversidade e Equitabilidade 

Os índices de diversidade apresentados mostram que o índice de Shannon (H’) 

geral (ADA+AID+AII) variou de 1,328 a 1,856 entre as campanhas de 

amostragem, assim como entre as áreas de influência (Tabela 44).  Os índices 

de equitabilidade de Pielou (J) geral também variaram entre as campanhas, 

assim como para cada área de influência. A ADA apresentou uma variação de 

Shannon (H’) entre campanhas de 0,687 a 1,970 e uma equitabilidade de 0,496 

a 0,768, com valores mais altos em fevereiro de 2021. Na AID os valores de 

Shannon (H’) entre campanhas variaram de 1,381 a 1,554 e equitabilidade e de 

0,509 a 0,675, com valores mais altos também em fevereiro de 2021. Já na AII 

a variação de Shannon (H’) entre campanhas foi de 1,328 a 1,758 e uma 

equitabilidade de 0,479 a 0,649, com valores mais altos em agosto de 2021. 

Houve um predomínio na abundância total extremamente elevada de algumas 

espécies em relação as demais, situação que contribuiu para redução da 

equitabilidade, e por consequência a redução do índice de diversidade de 

Shannon nessas áreas. 
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Tabela 44: Índices de diversidade e equitabilidade das espécies de quirópteros. 

Índices 
Áreas de Influência Geral 

(ADA+AID+AII) ADA AID AII 

Shannon_H – Fev/2021 1,970 1,554 1,328 1,856 

Shannon_H – Ago/2021 0,687 1,381 1,758 1,328 

Equitabilidade_J – Fev/2021 0,768 0,675 0,479 0,654 

Equitabilidade_J – Ago/2021 0,496 0,509 0,649 0,479 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021 
 

5.2.2.1.4.2.5. Suficiência Amostral 

A curva do coletor obtida para a quiropterofauna ao longo dos dias de 

amostragem, considerando as informações acumuladas pelo método 

padronizado e busca ativa, apresentou estabilização a partir do nono dia de 

amostragem, com a maioria das espécies sendo registradas do sexto ao nono 

dia (Figura 156).  

 
Figura 156: Curva do coletor para o inventário da quiropterofauna, considerando dados 

coletados de forma acumulada pelos diferentes métodos de amostragem. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 

A curva de rarefação, considerando as informações obtidas pelo método de 

gravador ultrassônico Song Meter SM4BAT FS, apresenta uma leve tendência 

de crescimento, indicando um menor potencial de ocorrência de mais espécies 
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de morcegos para a área de influência do empreendimento. Com base no 

esforço amostral empregado através do método de gravador ultrassônico Song 

Meter SM4BAT FS o estimador de riqueza Jackknife 1 apontou um valor 

aproximado de 27 espécies, três a mais do que a riqueza registrada pelo método. 

A sobreposição da curva apresentada pelo estimador Jackknife 1 e da riqueza 

observada sugere uma baixa probabilidade de ocorrerem novas espécies do que 

foi detectada pelo método, corroborando com a curva do coletor (Figura 157). É 

importante salientar que, ao se considerar as quatro espécies obtidas somente 

por busca ativa e encontros ocasionais, a riqueza obtida por dados primários foi 

de 29 espécies, se equiparando a riqueza estimada. 

 
Figura 157: Curva de rarefação (à esquerda) considerando os resultados da amostragem com 

o gravador ultrassônico Song Meter SM4BAT FS para o inventário da quiropterofauna. Onde, 

Sobs representa a riqueza observada e o estimador de primeira ordem Jackknife 1 estima a 

riqueza esperada. 

Fonte: CRN-Bio, ago/2021. 
 

5.2.2.1.4.2.6. Status de Conservação, Endemismo e Indicadoras 

de Qualidade Ambiental 

O Brasil consta, atualmente, com sete (07) táxons de quirópteros incluídos na 

Lista Oficial das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção, sendo 

seis (06) espécies na categoria “Vulnerável” e uma (01) espécie “Em Perigo” 
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(MMA, 2018). De acordo com as informações obtidas por dados primários e 

secundários, duas (02) espécie constam como “Vulnerável” na atual lista 

vermelha nacional (MMA, 2018) e nenhuma a nível internacional (IUCN, 2020). 

As espécies classificadas como “Vulnerável” a nível nacional foram o Natalus 

macrourus e o Furipterus horrens, todavia a apenas F. horrens foi registrado 

durante as atividades de campo na área de influência do empreendimento, com 

registro para a ADA do empreendimento.  

Duas espécies encontram-se com o status de “Quase Ameaçada” a nível 

internacional, o Natalus macrourus e o Lonchophylla mordax, nenhuma delas foi 

registrada na área de influência durante as campanhas de campo. 

Das 44 espécies catalogadas no presente estudo através de dados primários e 

secundários, nenhuma delas apresenta algum nível de endemismo, sendo 

espécies consideradas com ampla distribuição geográfica no país.  

Como os morcegos preenchem uma ampla gama de nichos ecológicos, eles 

oferecem um importante papel multissensorial na avaliação da saúde do 

ecossistema (JONES et al., 2009). Os morcegos vêm sendo utilizados como 

indicadores ecológicos sobre a qualidade do habitat (WICKRAMASINGHE et al., 

2003; KALCOUNIS-RUEPPELL et al., 2007), por serem sensíveis a mudanças 

ocasionadas pelo ser humano nos ecossistemas (FENTON et al., 1992; 

ESTRADA et al., 1993; MEDELLÍN et al., 2000; MORENO; HALFFTER, 2000; 

2001; ESTRADA; COATES-ESTRADA, 2001a; 2001b; CLARKE et al., 2005a; 

2005b; KUNZ et al. 2007). Os morcegos insetívoros ocupam níveis tróficos mais 

elevados, o que os tornam excelentes indicadores devido ao relacionamento 

entre contaminantes e/ou perturbação ambiental e níveis tróficos, com isso 

desempenhando papéis ecológicos e econômicos (ALLEVA et al., 2006; JONES 

et al., 2009, CUNTO; BERNARD, 2012). 

Nesse sentido, as atividades desenvolvidas pelos morcegos os tornam 

importantes no equilíbrio dos ecossistemas no qual fazem parte (TAVARES et 

al., 2012; PERACCHI et al., 2011). 
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5.2.2.1.4.2.7. Espécies Cinegéticas e de Interesse Econômico e 

Científico 

Em alguns países asiáticos os morcegos são utilizados na alimentação humana, 

habito que não é praticado no Brasil. 

No Velho Mundo os pteropodídeos e os filostomídeos do Novo Mundo são 

importantes polinizadores e dispersores de sementes para uma série de 

espécies de plantas economicamente importantes (FUJITA; TUTTLE, 1991, 

KUNZ; PIERSON, 1994; KUNZ 1996; HODGKISON et al., 2003). Além disso, 

morcegos nectarívoros são responsáveis pela polinização de 528 espécies 

vegetais ao redor do mundo, incluindo espécies de interesse econômico como 

agaves (Agave spp.), utilizadas na fabricação de tequila e outras bebidas 

alcóolicas, cactáceas que fornecem frutos (e.g. Stenocereus spp.) e bananas 

(Musa spp.) (KUNZ et al., 2011). 

Uma vez que morcegos insetívoros são predadores de pragas agrícolas, são 

capazes de evitar prejuízos econômicos de grandes magnitudes para produtores 

rurais (BOYLES et al., 2011; CLEVELAND et al., 2006; MAINE; BOYLES, 2015; 

PUIG-MONTSERRAT et al., 2015). 

5.2.2.1.4.2.8. Espécies Invasoras, Oportunistas e de Risco 

Epidemiológico 

A comunidade de quirópteros catalogada para o presente estudo não possui 

espécie exótica invasora. 

Os morcegos podem servir de fonte de infecção para uma série de agentes 

patogênicos zoonóticos, especialmente o vírus rábico, assim como vários 

mamíferos (ACHA; SZYFRES, 2003). Nos últimos anos, houve uma mudança no 

perfil epidemiológico da raiva no Brasil, o que tornou os morcegos hematófagos 

e não hematófagos os grandes responsáveis pela manutenção da circulação do 

vírus rábico (KOTAIT; CARRIERI, 2004). Entre os anos 2000 e 2009, houve 

aumento dos casos de raiva em humanos onde os transmissores foram 
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morcegos (WADA; ROCHA; MAIA-ELKHOURY, 2011). Os estudos realizados 

por Moutinho et al. (2015), Silva et al. (2017) e Menezes (2018) indicaram os 

morcegos como importantes reservatórios do vírus rábico em diversos locais do 

Brasil. 

5.2.2.1.4.2.9. Espécies Migratórias 

Entre os vertebrados migrantes, é mais comum em aves do que em morcegos, 

de forma que as aves migram por muito mais tempo e distâncias, em média, do 

que morcegos. No entanto, um número considerável de morcegos, incluindo 

espécies de regiões temperadas e tropicais, realizam movimentos sazonais 

significativos entre habitats (AVGAR et al., 2014; CRYAN; DIEHL, 2009; 

FLEMING; EBY, 2003). 

Até pouco tempo, a migração em morcegos tinha sido estudada principalmente 

em regiões temperadas da América do Norte e Europa, onde o comportamento 

é intimamente associado à hibernação. Os resultados desses estudos indicam 

que os morcegos temperados exibem três padrões gerais de comportamento 

espacial: (i) comportamento sedentário (não migratório) em que morcegos se 

reproduzem e hibernam em um raio de 50 km ou menos; (ii) migração regional 

em que os morcegos migram 100–500 km entre abrigos de verão e inverno; e 

(iii) migrantes de longa distância em que os morcegos migram 1000 km ou mais 

entre abrigos sazonais (FLEMING; EBY, 2003). 

Na América do Norte, os migrantes de longa distância incluem espécies de 

Lasiurus, Lasionycteris noctivagans, e os migrantes sazonais 

subtropicais/tropicais Leptonycteris yerbabuenae (anteriormente L. curasoae), L. 

nivalis, Choeronycteris mexicana e Tadarida brasiliensis. Com a possível 

exceção de espécies de Lasiurus, esses táxons também são migrantes 

intracontinentais. Ao contrário de outros migrantes temperados, essas espécies 

não hibernam (WELLER et al., 2016). 

Dentre as 44 espécies de morcegos catalogadas por dados primários e 

secundários, três delas são tidas como migrantes, sendo elas o Diclidurus albus, 
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Lasiurus blossevillii e Lasiurus ega. As três espécies migrantes foram registradas 

durante as campanhas de campo para inventário da quiropterofauna. 

5.2.2.1.4.2.10. Atividade Reprodutiva  

Ao longo da realização das campanhas de campo não foi observado atividade 

reprodutiva de morcegos na área de influência do empreendimento. Todavia, 

não pode ser descartada que as espécies inventariadas possam vir a se 

reproduzir na região. 

5.2.2.1.4.2.11. Colônias e Abrigos Naturais ou Artificiais 

Durante os trabalhos em campo foi possível observar locais servindo de abrigo 

para quirópteros (Figura 158). Um dos abrigos foi um galpão na AID ocupado 

pelas espécies Rhynchonycteris naso, Desmodus rotundus e Carollia 

perspicillata, o segundo abrigo foi na AII em uma manilha sob a estrada de terra 

que dá acesso à área do empreendimento e estava sendo ocupada pela espécie 

Micronycteris sp., e o terceiro foi em uma fenda existente em um afloramento 

rochoso na ADA onde estava sendo ocupado pela espécie Neoplatymops 

mattogrossensis. Todavia, o número de indivíduos observados utilizando os 

abrigos variou de um a 20 indivíduos. 

É valido ressaltar que os morcegos podem utilizar uma variedade de locais como 

abrigo, sejam eles de origem natural ou artificial, tais como cavernas, cavidades 

em troncos de árvores, sob folhas de palmeiras, galpões e residências em uso 

ou abandonadas. Com isso, o número de abrigos na região deve ser maior do 

que foi possível identificar durante as buscas em campo. 
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(A) 
 

(B) 

 
(C) 

Figura 158: (A) Galpão utilizado como abrigo artificial, (B) Manilha utilizada como abrigo artificial, (C) 

Afloramento rochoso utilizado como abrigo natural. 

Coordenadas UTM 24M 598972/ 9234366, 24M 597571/ 9232942, 24M 600850/ 9232620. 

Fonte: CRN-Bio, fev-ago/2021.  

 

5.2.2.1.4.3. Considerações Gerais 

Um total de 44 espécies de morcegos foram registrados durante as atividades 

de campo para a elaboração do presente estudo, considerando dados primários 

e secundários. A riqueza obtida apenas por dados primários foi de 29 espécies, 

o que representa 43,9% das 66 listadas para a Paraíba por Leal et al. (2013) e 

Feijó; Langguth (2020) e 32,2% das espécies com ocorrência para a caatinga 

apontadas por Carmignotto; Astúa (2017). A riqueza aqui observada foi maior 
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que a documentada para a região da Serra de Santa Catarina por Campos et al. 

(2018), com 17 espécies a mais.  

Dentre as espécies registradas durante as campanhas de campo, 20 delas são 

novas adições em relação aos dados secundários, sendo elas: Cynomops sp., 

Diclidurus albus, Eptesicus brasiliensis, Eptesicus furinalis, Eumops glaucinus, 

Eumops perotis, Furipterus horrens, Lasiurus ega, Micronycteris sp., Molossops 

temminckii, Molossus rufus, Myotis riparus, Nyctinomops laticaudatus, 

Peropteryx kappleri, Promops centralis, Promops nasutus, Pteronotus 

gymnonotus, Rhynchonycteris naso, Saccopteryx leptura e uma que foi possível 

identificação apenas ao nível taxonômico de família (Phyllostomidae sp.). 

Dentre as famílias registradas em campo, Molossidae se destaca com 10 

espécies, as demais famílias apresentaram uma riqueza igual ou inferior a seis 

(06). 

A comunidade de morcegos na área do empreendimento apresenta uma 

variedade de guildas tróficas, demonstrando a existência de relações ecológicas 

importantes para a manutenção da qualidade ambiental na região. 

A similaridade na composição de espécies entre as áreas de influência variou de 

0,75 a 0,84, onde a maior similaridade foi entre AID e AII. Análise de cluster 

mostrou a formação de dois grupos, um formado por AID e AII, e um segundo 

pela ADA. Os valores de similaridade encontrados nesse estudo são 

considerados medianos 

Analisando as 10 espécies com maior abundância total acumulada, verifica-se 

que a espécie mais abundante Molossus molossus, Peropteryx macrotis, 

Rhynchonycteris naso, Myotis riparus, Myotis nigricans, Molossus rufus, 

Saccopteryx leptura, Eumops glaucinus, Nyctinomops laticaudatus e Pteronotus 

personatus. 
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As espécies que apresentaram uma frequência de ocorrência de 94,4% nas 

unidades amostrais foram: Molossus molossus e Peropteryx macrotis, seguida 

de Eumops glaucinus com 88,9%. 

Os índices de diversidade apresentados mostram que o índice de Shannon (H’) 

geral (ADA+AID+AII) variou de 1,328 a 1,856 entre as campanhas de 

amostragem, assim como entre as áreas de influência.  Os índices de 

equitabilidade de Pielou (J) geral também variaram entre as campanhas, assim 

como para cada área de influência. 

A curva do coletor obtida para a quiropterofauna ao longo dos dias de 

amostragem, apresentou estabilização a partir do nono dia de amostragem, com 

a maioria das espécies sendo registradas do sexto ao nono dia. Já a curva de 

rarefação, apresentou uma leve tendência de crescimento, indicando um menor 

potencial de ocorrência de mais espécies de morcegos para a área de influência 

do empreendimento. O estimador de riqueza Jackknife 1 apontou um valor 

aproximado de 27 espécies, três a mais do que a riqueza registrada pelo método. 

A sobreposição da curva apresentada pelo estimador Jackknife 1 e da riqueza 

observada sugere uma baixa probabilidade de ocorrerem novas espécies do que 

foi detectada pelo método, corroborando com a curva do coletor. É importante 

salientar que, ao se considerar as quatro espécies obtidas somente por busca 

ativa e encontros ocasionais, a riqueza obtida por dados primários foi de 29 

espécies, se equiparando a riqueza estimada. 

Foram catalogadas duas espécies ameaçadas de extinção, sendo elas 

classificadas como “Vulnerável” a nível nacional, o Natalus macrourus e o 

Furipterus horrens, todavia a apenas F. horrens foi registrado durante as 

atividades de campo na área de influência do empreendimento, com registro 

para a ADA do empreendimento.  

Duas espécies encontram-se com o status de “Quase Ameaçada” a nível 

internacional, o Natalus macrourus e o Lonchophylla mordax, nenhuma delas foi 

registrada na área de influência durante as campanhas de campo. 
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Não foram catalogadas espécies endêmicas de morcegos na área de influência 

do empreendimento. 

Dentre as 44 espécies de morcegos catalogadas por dados primários e 

secundários, três delas são tidas como migrantes, o Diclidurus albus, Lasiurus 

blossevillii e Lasiurus ega, todas registradas durante as campanhas de campo 

para inventário da quiropterofauna. 

O principal impacto gerado em decorrência da instalação do empreendimento 

fotovoltaico sobre a quiropterofauna é a eliminação e redução de habitats, 

principalmente devido a supressão da vegetação de áreas com fisionomia de 

savana estépica (caatinga) arbustiva-arbórea. Outro potencial risco é o de 

mortalidade por colisão com as placas solares e nas linhas de transmissão por 

colisão ou eletrocussão, devendo ser realizado o monitoramento afim de verificar 

a ocorrência de tais eventos. 

5.2.2.1.5. Considerações Finais 

Com base nas duas campanhas realizadas em campo e no levantamento de 

dados secundários, prevê-se que o total de animais vertebrados terrestres que 

podem ocorrer nas áreas de influência do empreendimento é de 349 espécies, 

sendo 212 aves, 49 répteis, 21 anfíbios e 67 mamíferos. Deste total de espécies, 

61,6% foram obtidas por registro direto em campo, e 38,4% foram obtidas da 

literatura científica (dados secundários).  

Cerca de 9% das espécies são endêmicas do bioma Caatinga ou da região 

Nordeste, tais como a perereca-macaco (Pithecopus gonzagai), a lagartixa-de-

lajedo (Tropidurus semitaeniatus), a briba-gigante-da-caatinga (Phyllopezus 

periosus), a cobra-verde (Erythrolamprus viridis), o periquito-da-caatinga 

(Eupsittula cactorum), o picapauzinho-da-caatinga (Picumnus limae), o choca-

barrada-do-nordeste (Thamnophilus capistratus), o cardeal-do-nordeste 

(Paroaria dominicana), a casaca-de-couro (Pseudoseisura cristata), o 

bacurauzinho-da-caatinga (Nyctidromus hirundinaceus), o golinho (Sporophila 

albogularis), dentre outras.   
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Aproximadamente 3,5% das espécies (12 espécies) estão oficialmente em 

alguma categoria de ameaça de extinção. Destas, foram registradas em campo 

durante o estudo o mocó (Kerodon rupestris), o gato-mourisco (Herpailurus 

yagouaroundi), o gato-do-mato-pintado (Leopardus tigrinus), o morcego 

(Furipterus horrens) e a jacucaca (Penelope jacucaca). Os pontos de registro de 

indivíduos destas espécies nas áreas de influência do empreendimento estão 

mostrados na Figura 159. Para os felinos, a Figura 159 também apresenta as 

estimativas de área de vida individual, com base em Rodrigues; Marinho-Filho 

(1999), Trovati (2004), Oliveira et al. (2006) e Michalski et al. (2006). Essas 

estimativas sugerem que toda a área de influência do empreendimento, incluindo 

ADA, AID, e AII, compreende área de vida de indivíduos dessas duas espécies 

ameaçadas. 

Por fim, cerca de 18% do total de espécies sofre algum tipo de pressão de 

exploração humana, como a caça e o tráfico de animais, tais como o teiú 

(Salvator merianae), a iguana-verde (Iguana iguana), o veado-catingueiro 

(Mazama gouazoubira), os inhambus ou nambús (Crypturellus parvirostris e 

Crypturellus tataupa), dentre outras. 

A implantação do empreendimento resultará na supressão de áreas de 

vegetação de caatinga arbustiva-arbórea, ocasionando perda e fragmentação de 

habitats para a fauna, influenciando principalmente as espécies com menor 

plasticidade ambiental e as espécies ameaçadas de extinção presentes na área. 

Assim sendo, a preferência por áreas já antropizadas para supressão vegetal e 

implantação do empreendimento provocará menor influência para as espécies 

que ocorrem no local. Adicionalmente, outros impactos negativos sobre a fauna 

poderão ser intensificados, como o aumento da pressão de caça sobre as 

espécies cinegéticas em virtude da abertura de novos acessos e da faixa de 

servidão da linha de transmissão, que podem facilitar o acesso de caçadores em 

áreas que antes não sofriam essa pressão de caça. Outro potencial risco é o de 

mortalidade da fauna alada (aves e morcegos) por colisão com as placas solares 

e nas linhas de transmissão por colisão ou eletrocussão. Na hipótese de 
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licenciamento do empreendimento, programas de monitoramento da fauna serão 

fundamentais, tanto na fase de instalação quanto na fase de operação.  

Por fim, recomenda-se a destinação de recursos de compensação ambiental 

para criação de uma Unidade de Conservação na Serra de Santa Catarina, 

localizada no mesmo município da área do empreendimento, uma vez que já 

existe uma proposta de criação de um Parque Estadual nessa serra. A criação 

de uma UC de proteção integral contribuiria substancialmente para a 

conservação da fauna da região, especialmente as espécies ameaçadas. 
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Figura 159: Pontos de registros das espécies da fauna ameaçadas de extinção nas áreas de influência do 

empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, ago2021.  
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5.2.2.2. Fauna Aquática 

5.2.2.2.1. Ictiofauna 

Os peixes constituem o grupo de vertebrados mais diversos do mundo, 

compreendendo aproximadamente 28.000 espécies registradas atualmente, 

mais do que todas as demais espécies de vertebrados somadas. São animais 

adaptados para praticamente todos os ambientes aquáticos concebíveis, não 

havendo nenhum outro grupo animal que os iguale em domínio em mares, lagos 

e rios ao redor do mundo, sendo reconhecidos por vertebrados aquáticos com 

respiração branquial, membros em forma de nadadeiras (quando presentes) e 

majoritariamente com escamas de origem dérmica (Hickman et al., 2016; 

Janvier, 1996).  

No Brasil, a ictiofauna dulcícola é composta por 2.300 espécies (Menezes et al., 

2003), contudo o conhecimento sobre a diversidade de peixes de água doce 

ainda se mostra insatisfatória, sendo descritas dezenas de novas espécies 

anualmente no Brasil, sendo sua riqueza total ainda maior do que a descrita 

atualmente (MMA, 2018). 

Devido à grande quantidade de bacias hidrográficas e uma elevada diversidade 

ictiológica de água doce, o Brasil comporta aproximadamente 20% das espécies 

de peixes dulcícolas do mundo, sendo o grupo com maior diversidade de peixes 

de água doce no Brasil é o Actinopterygii, responsável por 95% das espécies 

conhecidas em ambientes dulcícolas em território nacional (BRASIL, 2018; 

Lévêque et al., 2007).  

As bacias hidrográficas inseridas no Bioma da Caatinga apresentam regimes 

hídricos intermitentes e sazonais em seus rios, sendo reflexo direto das 

precipitações escassas e irregulares associadas à alta taxa de evaporação 

d’água da região (Ab’Saber, 1995; Leal et al., 2003), sendo tais variações no 

fluxo d´água responsáveis pelos padrões e modelos de sucessão ecológica das 

comunidades ali inseridas (Maltchik, 1999; Abílio et al., 2007). Sendo necessário 

várias adaptações para os organismos que habitam estes ambientes devido a 
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fortes mudanças na composição hídrica do local, uma vez que os rios 

intermitentes afloram rapidamente em períodos chuvosos e logo desaparecem 

devido a alta evaporação, restando pequenos corpos d’água temporários ou não 

(Cardoso et al., 2012) 

A ictiofauna presente no Bioma Caatinga, apresenta níveis de diversidade baixo 

comparado aos demais biomas brasileiros, todavia, ainda são necessárias mais 

informações referentes à sua diversidade, endemismo e distribuição da 

ictiofauna dentro desse ecossistema (Rosa et al., 2005; Chellappa et al., 2009; 

Chellappa et al., 2011; Nascimento et al., 2011). Existem em média 240 espécies 

de peixes registradas na caatinga, dentre as quais nove são introduzidas e 136 

são consideradas possivelmente endêmicas para a região (Rosa et al., 2003). 

A Paraíba (PB) encontra-se em maior parte, inserida no Bioma Caatinga, com 

exceção da sua zona costeira na porção Leste que compreende o Bioma Mata 

Atlântica (IBGE, 2019). Atualmente não existe um levantamento de peixes 

dulcícolas para o Estado, sendo encontrados trabalhos na região e proximidades 

que foram utilizados para embasamento bibliográfico, onde os artigos (Cardoso 

et al., 2012; Rosa e Groth, 2004) contabilizaram um total de 31 espécies para a 

Paraíba. 

O presente estudo apresenta os dados consolidados obtidos durante a 

amostragem da ictiofauna ao longo das campanhas de campo nas áreas de 

influência do empreendimento, complementada através de informações 

bibliográficas para a região. 

 

5.2.2.2.1.1. Áreas Amostrais 

O trabalho de campo para diagnóstico da ictiofauna foi realizado nas diferentes 

áreas de influência delimitadas do empreendimento: área diretamente afetada – 

ADA, área de influência direta – AID, e área de influência indireta – AII. As 

unidades amostrais foram distribuídas ao longo destas áreas, abrangendo os 

Usinas Fotovoltaicas Lagoa 1, 2 e 3. Na Figura 160 são apresentadas os 
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ambientes e suas respectivas coordenadas geográficas de cada uma das 

unidades amostrais.  

 
Figura 160: Pontos amostrais para levantamento da fauna aquática da UFV Lagoa. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.2.2.2.1.2. Procedimentos e Métodos 

5.2.2.2.1.2.1. Dados primários 

A amostragem da ictiofauna em campo se deu através do método padronizado 

utilizando covos (armadilhas para peixe) por tempo, executado no período de 14 

a 15 de julho de 2021 (Primeira campanha) e de 3 a 4 de agosto de 2021 

(segunda campanha) Para isso, foram demarcados 8 pontos amostrais, 

distribuídas ao longo das áreas de influência do empreendimento (4 na AID e 4 

na AIII). Para o levantamento deste grupo, foram desenvolvidas as metodologias 

de captura com covos e entrevistas com moradores locais. 

• Covo 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 461 

 

 

O covo consiste em um dispositivo de armadilha que captura organismos que 

entram em uma área delimitada através de um ou mais funis, e que, onde não 

conseguem mais sair (Hubert, 1996). Para aumentar a eficácia, pode-se 

introduzir iscas que condizem com os hábitos alimentares do organismo alvo 

para coleta. 

• Entrevistas com moradores 

Os moradores da região podem ser entrevistados sempre que possível para 

complementar os inventários e obter informações sobre espécies de difícil 

detecção que não sejam registradas durante as buscas ativas e que foram 

avistadas por eles recentemente, bem como identificar espécies cinegéticas da 

ictiofauna aquática da região. A entrevista aplicada foi a não estruturada para a 

maior obtenção de dados sobre a diversidade de peixes da região. 

No presente estudo foram utilizados 15 covos, sendo 3 com 8 entradas (funis) e 

12 com 4 entradas, sendo utilizado como iscas: carne moída, farelo de milho 

(xérem) e ração de gato. Cada covo ficou submerso pelo período de 2 horas, 

sendo os exemplares capturados, registrados através de fotoidentificação e 

devolvidos ao mar. O tempo estipulado de 2 horas visou o menor estresse aos 

organismos capturados, assim como, evitar que os mesmos não fossem 

predados e também evitando a exaustão dos mesmos. 

Durante a triagem os organismos capturados foram colocados em um isopor com 

oxigenação, para uma pronta recuperação após sua soltura. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 462 

 

 

  
(A) (B) 

  
(C) (D) 

 
(E) 

Figura 161: Métodos de amostragem utilizados para diagnóstico da ictiofauna nas áreas de influência do 

empreendimento. A = montagem do covo; B = introdução das iscas (carne moída e ração para gato) nos 

covos; C = Instalação dos covos nos corpos d’água, D = Armadilha devidamente instalada e (E) = Entrevista 

com morador local 

Fonte: CRN-Bio/2021. 
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5.2.2.2.1.2.2. Dados Secundários 

Realizou-se uma revisão bibliográfica de trabalhos científicos (artigos e livros) 

para a obtenção dos dados secundários sobre o grupo da ictiofauna existentes 

na região. As fontes de dados secundários estão apresentadas na Tabela 45 O 

estudo de Rosa e Groth (2004) abrangeu as bacias hidrográficas: Rio Ipojuca, 

Rio Una, Rio São Francisco, Rio Capibaribe, Rio Mundaú, Rio Mamanguape e 

Rio Paraíba, Nascimento et al., (2014) abrangeu as bacias hidrográficas: Rio 

Apodi, Rio Piranhas, Rio Boqueirão, Rio Punaú, Rio Maxaranguape, Rio Ceará-

Mirim, Rio Doce, Rio Potengi e Rio Pirangi, Cardoso et al., (2012) abrange o a 

Bacia hidrográfica do Rio Paraíba, sendo o Rio Taperoá o local do estudo. Estes 

estudos fornecem uma boa estimativa da riqueza de espécies da ictiofauna 

esperada nas áreas de influência do empreendimento. 

Tabela 45: Lista das fontes de dados secundários utilizados para o levantamento da ictofauna 

existentes para a região estudada. 

Identificação Referência 
Tipo de 

Estudo 
Estado Descrição do estudo 

1 
Rosa e 

Groth, 2004 

Capítulo 

Livro 
PB / PE 

Ictiofauna dos Ecossistemas 

de Brejos de Altitude de 

Pernambuco e Paraíba. 

2 
Nascimento 

et al., 2014 

Artigo 

Científico 
RN 

Composição da Ictiofauna das 

Bacias Hidrográficas do Rio 

Grande do Norte, Brasil. 

3 
Cardoso et 

al., 2012 

Artigo 

Científico 
PB 

Diversidade de peixes em 

poças de um rio intermitente do 

semi-árido paraibano, Brasil. 

4 
Ramos et 

al., 2019 

Artigo 

Científico 
PB 

Descrição da ictiofauna em 

uma Área de Proteção 

Ambiental em Tambaba/PB. 

5 
Teixeira et 

al., 2017 

Artigo 

Científico 
CE 

Descrição da ictiofauna no rio 

Mundaú. 

6 
Costa et al., 

2017 

Artigo 

Científico 
PB 

Composição da ictiofauna em 

reservatórios do semiárido 

brasileiro 

7 Silva, 2016 Dissertação PB 

Composição e distribuição 

espaço-temporal da ictiofauna 

dulcícola da bacia do rio 

Mamanguape, Paraíba, Brasil. 
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Identificação Referência 
Tipo de 

Estudo 
Estado Descrição do estudo 

8 
Oliveira et 

al., 2016 

Artigo 

Científico 
RN 

Estrutura trófica da ictiofauna 

em um reservatório do 

semiárido brasileiro 

9 

Oliveira-

Silva et al., 

2018 

Artigo 

Científico 
PB 

Ictiofauna da bacia do rio 

Mamanguape, Nordeste, Brasil 

10 
Silva et al., 

2014 

Artigo 

Científico 

RN e 

PB 

Ictiofauna do 

Seridó/Borborema 

 

 

Figura 162: Bacias hidrográficas amostradas nos dados secundários. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.2.2.2.1.2.3. Análise dos Dados 

A identificação das espécies da ictiofauna foi realizada com base na experiência 

do biólogo consultor, especialista em ictiofauna e consultas a outros 

especialistas tendo como base as fotografias dos espécimes. Para todas as 
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espécies registradas, foi investigada sua presença nas listas oficiais de espécies 

ameaçadas de extinção nacional e global (ICMBio/MMA, 2018; IUCN, 2020). O 

status de conservação em nível regional não foi contemplado pois a Paraíba não 

possui lista estadual de espécies ameaçadas da ictiofauna. 

A suficiência amostral foi verificada pela execução da curva de rarefação de 

amostras do estudo, considerando o número de unidades amostrais, e pela curva 

de acumulação de espécies (curva do coletor), considerando cada dia de coleta 

(somados os resultados do método sistemático de busca ativa e registros por 

encontro ocasional) como uma amostra. A curva de rarefação foi gerada a partir 

da matriz de dados de presença/ausência de espécies por indivíduos e suas 

abundâncias.  

A diversidade foi avaliada pelo índice de Shannon-Wiener (H’), e a equitabilidade 

através do índice de Pielou (J’) (MAGURRAM, 2004) para as áreas de influência 

(ADA, AID, AII), sendo estas executadas utilizando o programa Biodiversity 

Calculator. A análise de similaridade entre as áreas de influência foi realizada a 

partir de uma matriz de presença/ausência e abundância das espécies em cada 

área de influência por meio do índice de Jaccard, representada pelo 

dendrograma de cluster, sendo esta executada também no programa PAST® 

versão 3.10 (HAMMER et al., 2001). 

A abundância de cada espécie registrada foi calculada com base no número total 

de registros da espécie. Já a frequência de ocorrência (FO%) representa o 

número de unidades amostrais em que a espécie foi registrada dividido pelo 

número total de unidades amostrais e multiplicado por 100 (VIELLIARD et al., 

2010). 

5.2.2.2.1.3. Resultados e Discussão 

5.2.2.2.1.3.1. Riqueza observada e características da comunidade 

Nas áreas de influência do empreendimento, é esperada a ocorrência de 

aproximadamente 74 espécies da ictiofauna, distribuídas em 23 Famílias (Tabela 
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46). Desta lista, 10 espécies foram obtidas por registros primários e 64 espécies 

foram obtidas por informações bibliográficas (dados secundários).  

As espécies da ictiofauna registradas por dados primários (capturas por covo) 

foram: A. bimaculatus, A. fasciatus, C. bimaculatum, C. orientale, C. cf 

brasiliensis, H. marginatus, H. malabaricus, M. roosevelti, O. niloticus e S. 

notonota. 

A riqueza obtida por dados primários corresponde a 14% da riqueza esperada 

para a área do empreendimento (Tabela 46). Essa discrepância entre dados 

primários e secundários pode estar relacionada às condições severas impostas 

pela sazonalidade do ciclo hídrico. Os corpos d’água da região tem sido 

alterados com a introdução de espécies exóticas (considerada a segunda maior 

causa da perda de diversidade de espécies nativas), como também pelos 

assoreamentos e eutrofização (Vitousek et al., 1997; Cardoso et al., 2012). 
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Tabela 46: Lista de espécies da ictiofauna com ocorrência esperada nas áreas de influência do empreendimento, com base no 

somatório de dados primários e secundários. 

TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

ORDEM CHARACIFORMES 

Família Anostomidae 

Leporinus piau Fowler, 

1941 
Piau 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Cardoso 

et al., 2012; 

Nascimento et al., 

2014; Oliveira et al., 

2016; Teixeira et al., 

2017; Oliveira-Silva et 

al., 2018; Silva et al., 

2014 

-- Endêmico LC -- 

Leporinus melanopleura 

Günther, 1864 
Piau 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014 
-- Autóctone -- -- 

Família Characidae 

Astyanax bimaculatus 

(Linnaeus, 1758) 

Lambari-do-rabo-

amarelo 
Covo 

P2, P3, P4, 

P5, P6, P7 

Dados Primários; 

Cardoso et al., 2012; 

Rosa e Groth, 2004; 

Nascimento et al., 

2014; Oliveira et al., 

2016; Teixeira et al., 

2017; Oliveira-Silva et 

al., 2018; Silva et al., 

2014; Ramos et al., 

2019 

2.845 Autóctone -- -- 
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TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

Astyanax fasciatus 

(Cuvier, 1819) 

Lambari-do-rabo-

vermelho 
Covo P6, P7 

Dados Primários; 

Rosa e Groth, 2004; 

Nascimento et al., 

2014; Teixeira et al., 

2017; Oliveira-Silva et 

al., 2018; Silva et al., 

2014 

358 Autóctone -- -- 

Compsura heterura 

Eigenmann, 1915 
Piaba 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Rosa e 

Groth, 2004; Teixeira et 

al., 2017; Oliveira-Silva 

et al., 2018; Silva et al., 

2014; Ramos et al., 

2019 

-- Autóctone -- -- 

Cheirodon jaguaribensis 

Fowler, 1941 
Piaba 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Teixeira et 

al., 2017; Oliveira-Silva 

et al., 2018; Ramos et 

al., 2019 

-- -- -- DD 

Hemigrammus aff. brevis 

Ellis, 1911. 
Piaba 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Rosa e Groth, 2004; 

Silva et al., 2014 
-- -- -- -- 

Hemigrammus 

marginatus Ellis, 1911 
Piaba Covo -- 

Silva, 2016; 

Nascimento et al., 

2014; Oliveira-Silva et 

al., 2018; Silva et al., 

2014 

50 Autóctone -- -- 

Hemigrammus rodwayi 

Durbin, 1909 

Hyphessobrycon 

Piaba 
Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Teixeira et 

al., 2017; Oliveira-Silva 

et al., 2018; 

-- Autóctone -- -- 
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TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

Hemigrammus 

unilineatus (Gill, 1858) 
Lambari-pipira 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Oliveira-Silva et al., 

2018; Ramos et al., 

2019 

-- -- -- -- 

Hemigrammus 

guyanensis Géry, 1959 
Piaba 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Teixeira et al., 2017 -- -- -- -- 

Hyphessobrycon 

parvellus Ellis, 1911 
Piaba 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Oliveira-

Silva et al., 2018; 
-- Autóctone -- -- 

Psellogrammus kennedyi 

(Eigenmann, 1903) 
Lambari 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Silva et al., 2014 -- -- -- -- 

Serrapinnus heterodon 

Eigenmann, 1915 
Piaba 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Rosa e 

Groth, 2004; Oliveira-

Silva et al., 2018; Silva 

et al., 2014´; 

Nascimento et al., 

2014; Teixeira et al., 

2017. 

-- Autóctone -- -- 

Serrapinnus piaba 

Lutken, 1875 
Piaba 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Oliveira-

Silva et al., 2018; Silva 

et al., 2014; 

Nascimento et al., 

2014; Teixeira et al., 

2017. 

-- Autóctone -- -- 

Metynnis roosevelti 

Eigenmann 1915 
Tapacá Covo P1 

Dados Primários; 

Nascimento et al., 

2014; 

18 Autóctone -- -- 

Metynnis lippincottianus 

(Cope, 1870) 
Tapacá 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Ramos et al., 2019 -- -- -- -- 
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TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

Moenkhausia dichroura 

Kner, 1858 
Piaba 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; 
-- Autóctone -- -- 

Moenkhausia costae 

(Steindachner, 1907) 
Tetra-fortuna 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Silva et al., 2014 -- -- -- -- 

Pygocentrus nattereri 

Kner, 1858 
Piranha-vermelha 

Entrevista e  

Revisão 

Bibliográfica 

-- 
Nascimento et al., 

2014; 
-- Autóctone -- -- 

Serrasalmus brandtii 

Lütken, 18 75 
Pirambeba 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; Silva et al., 2014 
-- Autóctone -- -- 

Serrasalmus spilopleura 

Kner, 1858 
Pirambeba 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; 
-- Autóctone -- -- 

Triportheus angulatus 

Spix & Agassiz, 1829 
Sardinha 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; 
-- Autóctone -- -- 

Colossoma macropomum 

Cuvier, 1816 
Tambaqui 

Entrevista e 

Revisão 

Bibliográfica 

-- 
Nascimento et al., 

2014; Silva et al., 2014 
-- Alóctone -- NT 

Phenacogaster calverti 

(Fowler, 1941) 
-- 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Teixeira et al., 2017 -- Autóctone -- -- 

Família Crenuchidae 

Characidium 

bimaculatum Fowler, 

1941 

Piaba Covo P5, P7 

Dados Primários; 

Cardoso et al., 2012; 

Rosa e Groth, 2004; 

Nascimento et al., 

2014; Teixeira et al., 

2017; Oliveira-Silva et 

al., 2018; Silva et al., 

2014 

8 Endêmico -- -- 
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TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

Família Curimatidae 

Steindachnerina notonota 

(Miranda-Ribeiro, 1937) 
Piaba Covo P2 

Dados Primários; 

Cardoso et al., 2021; 

Rosa e Groth, 2004; 

Nascimento et al., 

2014; Teixeira et al., 

2017; Oliveira-Silva et 

al., 2018; Silva et al., 

2014 

1 Endêmico -- -- 

Psectrogaster 

rhomboides Eigenmann 

& Eigenmann, 1889 

Branquinha 
Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Cardoso et al., 2012; 

Nascimento et al., 

2014; Silva et al., 2014 

-- Endêmico -- -- 

Curimatella lepidura 

(Eigenmann & 

Eigenmann, 1889) 

Manjuba 
Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Oliveira et al., 2016; 

Silva et al., 2014 
-- -- -- -- 

Família Erythrynidae 

Hoplias malabaricus 

Bloch, 1794 
Traíra 

Entrevista e 

Covo 
P2 

Dados Primários; 

Cardoso et al., 2021; 

Rosa e Groth, 2004; 

Nascimento et al., 

2014; Oliveira et al., 

2016; Teixeira et al., 

2017; Oliveira-Silva et 

al., 2018; Silva et al., 

2014; Ramos et al., 

2019 

5 Autóctone LC -- 
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TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

Erythrinus erythrinus 

Schneider, 1801 
Traíra 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; Ramos et al., 

2019 

-- Autóctone -- -- 

Família Lebiasinidae 

Nannostomus beckfordi 

Günther, 1872 
Lápis-dourado 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Teixeira et al., 2017 -- -- -- -- 

Família Parodontidae 

Apareiodon davisi 

Fowler, 1941 
Piau 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Oliveira-

Silva et al., 2018; 
-- Endêmico -- -- 

Família Prochilodontidae 

Prochilodus brevis 

Steindachner, 1875 
Curimatã 

Entrevista e 

Revisão 

Bibliográfica 

-- 

Silva, 2016; Cardoso et 

al., 2012; Rosa e 

Groth, 2004; 

Nascimento et al., 

2014; Teixeira et al., 

2017; Oliveira-Silva et 

al., 2018; Silva et al., 

2014 

-- Endêmico -- -- 

Família Triportheinae 

Triportheus signatus 

(Garman, 1890) 
Sardinha 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Cardoso et al., 2012; 

Silva et al., 2014; 

Oliveira et al., 2016; 

-- Endêmico -- -- 

ORDEM PERCIFORMES 

Família Cichlidae 

Astronotus ocellatus 

Agassiz, 1831 
Apaiari 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Nascimento et al., 2014 -- Autóctone -- -- 
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TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

Cichla monoculus 

Agassiz, 1831 
Tucunaré 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Oliveira et 

al., 2016; Oliveira-Silva 

et al., 2018; Ramos et 

al., 2019 

-- Exótica -- -- 

Cichla ocellaris Bloch & 

Schneider, 1801. 
Tucunaré 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Rosa e Groth, 2004; 

Silva et al., 2014 
-- Autóctone -- -- 

Cichlasoma orientale 

Kullander, 1983 
Corró-baceiro 

Entrevista e 

Covo 
P2, P3 

Dados Primários; 

Cardoso et al., 2021; 

Rosa e Groth, 2004; 

Teixeira et al., 2017; 

Oliveira-Silva et al., 

2018; Silva et al., 2014; 

Ramos et al., 2019 

21 Endêmico -- -- 

Crenicichla cf. 

brasiliensis (Bloch, 1792) 
Jacundá Covo P7 

Dados Primários; 

Ramos et al., 2019 
5 -- -- -- 

Crenicichla menezesi 

Ploeg, 1991 
Quatro-olhos 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Cardoso et 

al., 2021; Rosa e 

Groth, 2004; Teixeira et 

al., 2017; Oliveira-Silva 

et al., 2018; Silva et al., 

2014 

-- Endêmico -- -- 

Geophagus brasiliensis 

Quoy & Gaimard, 1824 
Acará 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Rosa e 

Groth, 2004; Oliveira-

Silva et al., 2018; Silva 

et al., 2014; Ramos et 

al., 2019 

-- Autóctone -- -- 
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TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
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AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

Oreochromis niloticus 

(Linnaeus, 1758) 
Tilápia-do-Nilo Covo P1 

Dados Primários; 

Cardoso et al., 2021; 

Rosa e Groth, 2004; 

Teixeira et al., 2017; 

Oliveira-Silva et al., 

2018; Silva et al., 2014 

15 Exótica LC -- 

Coptodon rendalli 

(Boulenger, 1897) 
Tilápia 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Costa et al., 2017 -- Exótica LC -- 

Família Gobiidae 

Awaous tajasica 

Lichtenstein, 1822 
Goby-de-rio 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Rosa e 

Groth, 2004; Teixeira et 

al., 2017; Oliveira-Silva 

et al., 2018; 

-- -- LC -- 

Família Eleotridae 

Eleotris pisonis (Gmelin, 

1789) 
Amoré-preto 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Oliveira-

Silva et al., 2018; 
-- -- LC -- 

Família Sciaenidae 

Plagioscion 

squamosissimus (Heckel, 

1840) 

Pescada 
Revisão 

Bibliográfica 
-- Oliveira et al., 2016; -- Autóctone LC -- 

ORDEM SILURIFORMES 

Família Callichthyidae 

Callichthys callichthys 

(Linnaeus, 1758) 
Camboatá 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Rosa e 

Groth, 2004; Teixeira et 

al., 2017; Oliveira-Silva 

et al., 2018; 

-- -- -- -- 
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TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

Megalechis thoracata 

(Valenciennes, 1840) 
Tamboata 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Ramos et al., 2019 -- -- -- -- 

Aspidoras cf. spilotus 

Nijssen & Isbrücker, 

1976. 

-- 
Revisão 

Bibliográfica 
-- Rosa e Groth, 2004; -- -- -- -- 

Aspidoras depinnai 

Britto, 2000 
-- 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Rosa e Groth, 2004; -- -- -- -- 

Hoplosternum littorale 

Hancok, 1828 
Tamoatá 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; 
-- Autóctone -- -- 

Família Auchenipteridae 

Trachelyopterus galeatus 

Linnaeus, 1766 
Anujá 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; Teixeira et al., 

2017; Silva et al., 2014; 

Oliveira et al., 2016 

-- Autóctone -- -- 

Família Loricariidae 

Hypostomus pusarum 

Starks, 1913 
Cascudo 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; 

Nascimento et al., 

2014; Oliveira et al., 

2016; Teixeira et al., 

2017; Oliveira-Silva et 

al., 2018; Silva et al., 

2014 

-- Endêmico -- -- 

Parotocinclus jumbo 

Britski & Garavello, 2002 
Cascudinho 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Costa et al., 2017 -- Endêmico -- -- 

Parotocinclus spilosoma 

Fowler, 1941 
Cascudinho 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Rosa e Groth, 2004; 

Costa et al., 2017 
-- Endêmico -- -- 
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AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

Parotocinclus cearenses 

Garavello, 1977 
Cascudinho 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Teixeira et al., 2017; 

Silva et al., 2014 
-- -- -- -- 

Loricariichthys derbyi 

Fowler, 1915 
Cascudo 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; 
-- Autóctone -- -- 

Loricariichthys 

platymetopon Isbrücker & 

Nijssen, 1979 

Cascudo 
Revisão 

Bibliográfica 
-- Oliveira et al., 2016 -- -- -- -- 

Pseudancistrus 

paparidae Fowler, 1941 
Cascudo 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; Silva et al., 2014 
-- Autóctone -- -- 

Família Heptapteridae 

Rhamdia quelen Quoy & 

Gaimard, 1824 
Jundiá 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Oliveira-

Silva et al., 2018; Rosa 

e Groth, 2004; Oliveira-

Silva et al., 2018 

-- Autóctone LC -- 

Pimelodella enochi 

Fowler, 1941 
-- 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva et al., 2014; Rosa 

e Groth, 2004; Costa et 

al., 2017 

-- Endêmico -- -- 

Rhamdella robinsoni 

Fowler, 1941 
-- 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Rosa e Groth, 2004 -- -- -- -- 

Pimelodella gracilis 

Valenciennes, 1835 
Mandizinho 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; 
-- Autóctone -- -- 

ORDEM GYMNOTIFORMES 

Família Gymnotidae 

Gymnotus carapo 

Linnaeus, 1758 
Carapó 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; 

Nascimento et al., 

2014; Oliveira-Silva et 

al., 2018; 

-- Autóctone LC -- 
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FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

Gymnotus cf. darwini 

Campos-da-Paz & de 

Santana, 2019 

-- 
Revisão 

Bibliográfica 
-- Ramos et al., 2019 -- -- -- -- 

ORDEM CYPRINODONTIFORMES 

Família Poeciliidae 

Poecilia reticulata Peters, 

1859 
Lebiste 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Rosa e 

Groth, 2004; Teixeira et 

al., 2017; Oliveira-Silva 

et al., 2018; Silva et al., 

2014; Ramos et al., 

2019 

-- Exótica LC -- 

Poecilia sarrafae 

Bragança & Costa, 2011 
-- 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Teixeira et al., 2017 -- -- -- -- 

Poecilia vivipara Bloch & 

Schneider, 1801 
Guaru 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; Cardoso et 

al., 2021; Rosa e 

Groth, 2004; 

Nascimento et al., 

2014; Teixeira et al., 

2017; Oliveira-Silva et 

al., 2018; Silva et al., 

2014; Ramos et al., 

2019 

-- Autóctone -- -- 

Família Cynolebiidae 

Anablepsoides cearensis 

(Costa &Vono, 2009) 
-- 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Teixeira et al., 2017 -- -- -- -- 

Família Rivulidae 
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TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

Hypselobias antenori 

Costa, 2006 
Peixe-anual 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; 
-- Autóctone -- -- 

Cynolebias 

microphthalmus Costa & 

Brasil, 1995 

-- 
Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Nascimento et al., 

2014; 
-- Autóctone -- -- 

ORDEM SYNBRANCHIFORMES 

Família Synbranchidae 

Synbranchus 

marmoratus Bloch, 1795 
Mussum 

Revisão 

Bibliográfica 
-- 

Silva, 2016; 

Nascimento et al., 

2014; Teixeira et al., 

2017; Oliveira-Silva et 

al., 2018; Silva et al., 

2014; Ramos et al., 

2019 

-- Autóctone LC -- 

ORDEM CYPRINIFORMES 

Família Cyprinidae 

Cyprinus carpio 

Linnaeus, 1758 
Carpa-comum 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Nascimento et al., 2014 -- Exótico VU -- 

Legenda: Status de ameaça: LC = pouco preocupante; VU = vulnerável; EN = em perigo; DD = dados insuficientes; NE = não avaliada. 

Fonte: CRN-Bio/2021. 
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Astyanax bimaculatus (Lambari-de-rabo-amarelo) Astyanax fasciatus (Lambari-de-rabo-vermelho) 

  
Metynnis roosevelti (Tapacá) Characidium bimaculatum (Piaba) 

  
Crenicichla cf. brasiliensis (Jacundá) Hoplias malabaricus (Traíra) 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 480 

 

 

  
Oreochromis niloticus (Tilápia-do-nilo) Cichlasoma orientale (Corró-baceiro) 

Figura 163: Ictiofauna das áreas do empreendimento Usina Fotovoltaica Lagoa. 
Fonte: CRN-Bio/ 2021 

Analisando os dados primários para os parâmetros de riqueza e abundância total 

por área de influência, verificou-se que a riqueza não foi semelhante entre a ADA 

(4 espécies), AID (9 espécies) e AII (6 espécies). Já a abundância de indivíduos 

registrados foi notavelmente superior na AID, principalmente devido a um 

registro substancial de indivíduos da lambari-de-rabo-amarelo (Astyanax 

bimaculatus) encontrados em todos os corpos d’água amostrados.  

No que se refere à exclusividade de espécies, a AID apresentou duas espécies 

que foram registradas exclusivamente na AID, sendo elas Metynnis roosevelti e 

Oreochromis niloticus. No geral, verifica-se, portanto, uma similaridade entre as 

áreas de influência AII e AID quanto à composição da ictiofauna, com as 

diferenças observadas na abundância decorrentes da abundância de algumas 

espécies dominantes. 

Durante a entrevista, as espécies citadas pelo morador local foram: Pygocentrus 

nattereri (Pianha-vermelha), Hoplias malabaricus (Traíra), Prochilodus brevis 

(Curimatã), Cichlasoma orientale (Corróbaceiro), Colossoma macropomum 

(Tambaqui), onde entre os citados pelo entrevistado, foram capturadas através 

do covo as espécies: Hoplias malabaricus (Traíra) e Cichlasoma orientale 

(Corróbaceiro).  
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No que diz respeito à comparação entre as duas campanhas para os parâmetros 

de riqueza e abundância, verificou-se valores instáveis entre as campanhas, 

realizada em julho e agosto de 2021 (Figura 164), o que reflete um maior grau 

de atividade da ictiofauna de diferentes espécies entre as campanhas. Cabe 

destacar que, embora a campanha I e II tenha sido realizada durante a estação 

seca, os corpos hídricos presentes na área estavam substancialmente cheios 

(Figura 161). 

 
Figura 164: Riqueza de espécies e abundância de indivíduos da ictiofauna 

aquática registrados nas áreas de influência do empreendimento nas campanhas 

de julho e agosto de 2021, e no acumulado das duas campanhas.  

Fonte: CRN-Bio/2021. 

5.2.2.2.1.3.2. Similaridade entre as áreas de influência 

A similaridade faunística entre as áreas de influência teve como maior 

similaridade entre a AID e a AII, e a menor entre a ADA e a AID (Figura 165). 

Estes resultados, no entanto, devem ser interpretados com cautela, uma vez que 

a fisionomia dos corpos d’água são semelhantes entre as áreas de influência, e 

algumas espécies registradas exclusivamente em alguma área de influência 

provavelmente ocorrem nas demais áreas, porém não foram registradas devido 

ao esforço amostral relativamente curto. No entanto, verificou-se que as áreas 

inventariadas na AID para diagnóstico da ictiofauna apresentavam menor grau 
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de degradação por atividades de uso da terra para agricultura e/ou pecuária em 

comparação à ADA e AII. Também foi visto que na AID os corpos d’água tiveram 

influencia direta da ação humana, onde espécies foram introduzidas 

propositalmente para uso cinegético para os moradores donos da terra onde o 

recurso hídrico está situado. 

 

Figura 165: Dendograma de similaridade (Jaccard) na composição da 

ictiofauna entre as áreas de influência do empreendimento.  

Fonte: CRN-Bio/2021. 

5.2.2.2.1.3.3. Abundância e frequência de ocorrência 

Durante as campanhas de campo, foram registados no total 2.540 indivíduos da 

ictiofauna, distribuídos em 10 espécies diferentes. A abundância e a frequência 

de ocorrência por unidade amostral (covo) das espécies registradas durante a 

realização do trabalho de campo. Destacaram-se em abundância Astyanax 

bimaculatus (lambari-do-rabo-amarelo) e Astyanax fasciatus (lambari-do-rabo-

vermelho). Já a frequência de ocorrência por unidade amostral foi baixa para 

todos os demais peixes registrados, podendo ser devido aos hábitos 

alimentares, tipo de armadilha, horário e tipo de forrageio de cada espécie.  
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As espécies mais abundantes e com frequências de ocorrência notavelmente 

superiores nas unidades amostrais foram Astyanax bimaculatus (lambari-do-

rabo-amarelo) e Astyanax fasciatus (lambari-do-rabo-vermelho). 

 
Figura 166: Abundância absoluta e frequência de ocorrência por unidade 

amostral das espécies da ictiofauna registradas nas áreas de influência do 

empreendimento.  

Fonte: CRN-Bio/2021. 

 

5.2.2.2.1.3.4. Índices de diversidade e equitabilidade 

Os valores apresentados na Tabela 47 mostram que o índice de Shannon (H’) 

variou de 0,5179 a 0,8413, e o índice de equitabilidade de Pielou (J) variou de 

0,3254 a 0,4695. Destaca-se a ADA com menor índice de diversidade e a AID 

com a menor equitabilidade em relação às outras áreas. As três áreas de 

influência apresentaram riqueza semelhante (Figura 164), portanto este 

parâmetro não influenciou tanto na diversidade e equitabilidade. No entanto, a 

AID apresentou uma abundância extremamente elevada da Astyanax 

bimaculatus (lambari-do-rabo-amarelo) em uma das unidades amostrais, fato 

que contribuiu para redução da equitabilidade, e consequente redução do índice 

de diversidade de Shannon. 
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Tabela 47: Índices de diversidade e equitabilidade das espécies da ictofauna. 

 ADA AID AII GERAL 

Shannon_H 0.5179 0.715 0.8413 0.799 

EQUITABILIDADE_J 0.3736 0.3254 0.4695 0.347 

 

5.2.2.2.1.3.5. Suficiência amostral (curva do coletor) 

A curva do coletor obtida para a amostragem de peixes (Figura 167) demonstra 

que a maioria das espécies foi registrada nos dois primeiros dias de amostragem, 

porém nos últimos dois dias houve acréscimo de uma nova espécie, tornando a 

curva com comportamento crescente, sem tendência à estabilização. Isso 

sugere que mais espécies da ictiofauna poderiam ter sido registradas com 

aumento do esforço amostral.  

A curva de rarefação (Figura 167) também apresenta uma leve tendência 

evidente de estabilização, isso pode se dever ao alto número de indivíduos de 

Astyanax bimaculatus coletado. Desse modo, podemos considerar que a riqueza 

obtida por dados primários poderia ter sido maior de acordo com o esforço 

amostral, porém cabe destacar que muitas espécies da ictiofauna, apresentam 

baixas taxas de detecção, com exceção das espécies muito abundantes na 

localidade, e a ictiofauna da Caatinga possui atividade fortemente influenciada 

pela estação de chuva, influenciando diretamente a amostragem em campo. Por 

isso, o somatório dos dados primários e secundários fornece um panorama mais 

próximo da realidade no que diz respeito à composição da ictiofauna nas áreas 

de influência do empreendimento. 
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(A) 

 
(B) 

Figura 167: Curva de acúmulo de espécies (A) e curva de rarefação (B) 

considerando os resultados das duas campanhas de levantamento da ictiofauna 

nas áreas de influência do empreendimento. Sobs representa a riqueza 

observada.  

Fonte: CRN-Bio/2021. 

5.2.2.2.1.3.6. Status de conservação, endemismo e indicadoras 

de qualidade ambiental 

A lista das espécies da ictiofauna enquadradas em alguma categoria de ameaça 

e/ou endemismo é mostrada na Tabela 46. Dentre as espécies obtidas por dados 
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primários e secundários, apenas a carpa-comum (Cyprinus carpio) consta sob 

algum status de vulnerabilidade, sendo vulnerável (VU) na Lista Vermelha da 

União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 2020).  

Em relação a endemismos, 13 espécies obtidas por dados primários e 

secundários são endêmicas da Caatinga: Leporinus piau (piau), Characidium 

bimaculatus (piaba), Steindachnerina notonota (piaba), Psectrogaster 

rhomboides (branquinha), Apareiodon davisi (piau), Prochilodus brevis 

(curimatã), Triportheus signatus (sardinha), Cichlasoma orientale (corró-

baçeiro), Crenicichla menezesi (quatro-olhos), Hypostomus pusarum (cascudo), 

Parotocinclus jumbo (cascudinho), Parotocinclus spilosoma (cascudinho) e 

Pimelodella enochi (sem nome popular), sendo as espécies: Characidium 

bimaculatus, Steindachnerina notonota e Cichlasoma orientale obtidas por dados 

primários.  

5.2.2.2.1.3.7. Espécies cinegéticas e de interesse econômico e 

científico 

Dentre as espécies obtidas por dados primários, pelo menos 08 apresentam 

importância cinegética na: Oreochromis niloticus (tilápia-do-Nilo), Coptodon 

rendalii (tilápia), Colossoma macropomum (tambaqui), Hoplias malabaricus 

(traíra), Prochilodus brevis (curimatã), Astronotus ocellatus (apaiari), Cichla 

monoculus (tucunaré) e Cichla ocellaris (tucunaré).  Sendo as espécies: 

Oreochromis niloticus e Hoplias malabaricus obtidas através de dados primários. 

5.2.2.2.1.3.8. Espécies invasoras, oportunistas e de risco 

epidemiológico 

Dentre as espécies com ocorrência no local, as espécies: Cichla monoculus 

(tucunaré), Oreochromis niloticus (tilápia-do-Nilo), Coptodon rendalii (tilápia), 

Poecilia reticulata (lebiste) e Cyprinus carpio (carpa-comum) são espécies 

exóticas, introduzidas em corpos d’água da área por moradores locais para 

pescá-los posteriormente. Dentre as espécies registradas, apenas a 

Oreochromis niloticus foi obtida por dados primários. 
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5.2.2.2.1.4. Considerações gerais 

Um total de 74 espécies da ictiofauna, pertencentes a 23 famílias, possui 

ocorrência esperada nas áreas de influência do empreendimento. Destas, 10 

foram oriundas de dados primários e 64 oriundas de dados secundários.  A maior 

parte da ictiofauna da área é composta por espécies amplamente distribuídas 

em diferentes regiões do Brasil, mas também há espécies endêmicas da 

Caatinga (18%), muitas delas com distribuições geográficas restritas ou 

relictuais. Nenhuma espécie da ictiofauna local está oficialmente ameaçada de 

extinção. Algumas espécies registradas possuem importância cinegética, 

especialmente para consumo. Forem registradas 4 espécies de peixes exóticas 

e/ou invasora, sendo todas as demais nativas. 

A riqueza de espécies da ictiofauna foi semelhante entre as áreas de influência, 

porém a AID se assemelha mais à AII quanto à composição, provavelmente 

porque as áreas inventariadas na AID apresentaram maior grau de antropização 

e inserção de espécies de algum valor cinegético nos corpos d’água. a ADA com 

menor índice de diversidade e a AID com a menor equitabilidade em relação às 

outras áreas. 

A configuração da curva do coletor sugere que mais espécies da ictiofauna 

poderiam ter sido registradas com aumento do esforço amostral. A curva de 

rarefação apresentou uma leve tendência evidente de estabilização, sugerido 

que mais espécies poderiam ter sido registradas com o esforço amostral 

aplicado. Nesse caso, é importante considerar que muitas espécies da ictiofauna 

são mais comumente registradas durante os meses chuvosos (reprodução e 

alimentação) e as espécies mais abundantes são mais facilmente capturadas em 

grandes quantidades. Por isso, o somatório dos dados primários e secundários 

fornece um panorama mais próximo da realidade no que diz respeito à 

composição da ictiofauna nas áreas de influência do empreendimento. 

O principal impacto gerado em decorrência da instalação do empreendimento 

sobre a ictiofauna é a possível supressão da vegetação que margeia os corpos 
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d’água e assoreamentos dos mesmos, diminuindo a oxigenação da água e 

aumentando a sua temperatura. Programas de monitoramento da ictiofauna 

serão fundamentais em caso de licenciamento do empreendimento, tanto na 

fase de instalação quanto na fase de operação. 

5.2.2.2.2. Fauna Bentônica 

A macrofauna bentônica de corpos d’água em ambientes continentais 

compreende um vasto grupo taxonômico, sendo eles: insetos, moluscos, 

crustáceos, anelídeos entre outros, sendo sua distribuição e abundância 

dependentes de fatores biogeográficos e ambientais (sedimento, matéria 

orgânica, profundidade, aspectos físico-químicos da água, presença de 

macrófitas (Carvalho & Uieda 2004, Smith et al. 2003, Vidal-Abarca et al. 2004). 

Por isso, esses organismos têm sido bioindicadores de qualidade da água, onde 

em condições ambientais específicas, os grupos mais resistentes podem se 

tornar dominantes e ou menos resistentes podem virar raros ou ausentes (Abílio 

et al., 2007). 

Os invertebrados bentônicos mostraram-se uma ótima ferramenta para 

avaliações de efeitos de impactos antrópicos sobre o ecossistema aquático, 

devido suas características como: diversidade de formas de vida e de habitats, 

podendo habitar praticamente todos os tipos de ambientes aquáticos; mobilidade 

limitada, fazendo com que a sua presença ou ausência esteja associada às 

condições do habitat; presença de espécies com ciclo de vida longa em relação 

a outros organismos, possibilitando uma soma temporal de efeitos 

antropogênicos sob a comunidade ( Bicudo & Bicudo, 2004), também participam 

das cadeias alimentares e estrutura trófica do ecossistema inserido (Eaton, 

2003), sendo organismos fundamentais para avaliações e monitoramentos 

ambientais (Brigante et al., 2003). 

Dados sobre a fauna bentônica da Caatinga ainda se mostram subestimadas 

devido a amostragens fragmentadas e inadequadas. 
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5.2.2.2.2.1. Áreas Amostrais 

O trabalho de campo para diagnóstico da fauna bentônica foi realizado nas 

diferentes áreas de influência delimitadas do empreendimento: área diretamente 

afetada – ADA, área de influência direta – AID, e área de influência indireta – AII. 

As unidades amostrais foram distribuídas ao longo destas áreas, abrangendo as 

UFVs Lagoa 1, 2 e 3. Na Figura 168 são apresentadas os ambientes e suas 

respectivas coordenadas geográficas de cada uma das unidades amostrais.  

 
Figura 168: Pontos amostrais para levantamento da fauna aquática da UFV Lagoa. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.2.2.2.2.2. Procedimentos e Métodos 

5.2.2.2.2.2.1. Dados primários 

A amostragem da fauna bentônica em campo se deu através do método 

padronizado utilizando covos (armadilhas para peixe) por tempo, executado no 
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período de 14 a 15 de julho de 2021 (primeira campanha) e de 3 a 4 de agosto 

(segunda campanha). Para isso, foram demarcados 8 pontos amostrais, 

distribuídas ao longo das áreas de influência do empreendimento (4 na AID e 4 

na AIII). Para o levantamento deste grupo foram desenvolvidas as metodologias 

de captura com covo e busca ativa. 

• Covo 

O covo consiste em um dispositivo de armadilha que captura organismos que 

entram em uma área delimitada através de um ou mais funis, e que, onde não 

conseguem mais sair (Hubert, 1996). Para aumentar a eficácia, pode-se 

introduzir iscas que condizem com os hábitos alimentares do organismo alvo 

para coleta. 

No presente estudo foram utilizados 15 covos, sendo 3 com 8 entradas (funis) e 

12 com 4 entradas, sendo utilizado como iscas: carne moída, farelo de milho 

(xérem) e ração de gato. Cada covo ficou submerso pelo período de 2 horas, 

sendo os exemplares capturados, registrados através de fotoidentificação e 

devolvidos ao mar. O tempo estipulado de 2 horas visou o menor estresse aos 

organismos capturados, assim como, evitar que os mesmos não fossem 

predados e também evitando a exaustão dos mesmos. 

Durante a triagem os organismos capturados foram colocados em um isopor com 

oxigenação, para uma pronta recuperação após sua soltura. 

• Busca Ativa 

Nesta metodologia, o profissional se desloca a pé, lentamente, através das 

unidades amostrais definidas previamente (bordas dos corpos d’água), 

registrando ativamente, de forma visual, e sempre que possível com registro 

fotográfico dos espécimes dos grupos em questão, bem como seus vestígios 

(e.g. conchas, indivíduos mortos e etc...). Ao longo do percurso, no intuito de 

melhorar as taxas de detecção dos animais, o profissional para periodicamente 

para revolver materiais depositados no solo que possam servir de abrigo para a 
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bento fauna, tais como troncos, rochas, entre outros. O método envolve esforço 

amostral diurno. 

  
(A) (B) 

Figura 169: Métodos de amostragem utilizados para diagnóstico da ictiofauna nas áreas de influência do 

empreendimento. A = Busca ativa com registro fotográfico B = Busca ativa no entorno dos corpos d’água. 

Fonte: CRN-Bio/2021. 

5.2.2.2.2.2.2. Dados Secundários 

Realizou-se uma revisão bibliográfica de trabalhos científicos (artigos e livros) 

para a obtenção dos dados secundários sobre o grupo da fauna bentônica 

existentes na região. As fontes de dados secundários estão apresentadas na. O 

estudo de Tabela 48 Andrade (2014) abrangeu as áreas de transposição do Rio 

São Francisco, na porção do eixo norte nos estados da Bahia, Ceará, Paraíba, 

Pernambuco e Rio Grande do Norte, sendo o estudo que melhor trouxe resultado 

sobre a malacofauna (táxon mais abundante entre os bentônicos encontrados) 

encontrada na área do empreendimento. Estes estudos fornecem uma boa 

estimativa da riqueza de espécies da ictiofauna esperada nas áreas de influência 

do empreendimento.  
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Tabela 48: Lista das fontes de dados secundários utilizados para o levantamento da fauna 

bentônica existentes para a região estudada. 

ID Referência 
Tipo de 

Estudo 
Estado Descrição do estudo 

1 
Andrade, 

2014 
Monografia 

BA, CE, 

PB, PE e 

RN 

Malacofauna límnica na área 

da transposição do rio São 

Francisco nos estados da 

Bahia, Ceará, Paraíba, 

Pernambuco e Rio Grande 

do Norte 

5.2.2.2.2.2.3. Análise dos Dados 

A identificação das espécies da fauna bentica foi realizada com base na 

experiência do biólogo consultor e consultas a outros especialistas tendo como 

base as fotografias dos espécimes. Para todas as espécies registradas, foi 

investigada sua presença nas listas oficiais de espécies ameaçadas de extinção 

nacional e global (ICMBio/MMA, 2018; IUCN, 2020). O status de conservação 

em nível regional não foi contemplado pois a Paraíba não possui lista estadual 

de espécies ameaçadas da ictiofauna. 

A suficiência amostral foi verificada pela execução da curva de rarefação de 

amostras do estudo, considerando o número de unidades amostrais, e pela curva 

de acumulação de espécies (curva do coletor), considerando cada dia de coleta 

(somados os resultados do método sistemático de busca ativa e registros por 

encontro ocasional) como uma amostra. A curva de rarefação foi gerada a partir 

da matriz de dados de presença/ausência de espécies por indivíduos e suas 

abundâncias.  

A diversidade foi avaliada pelo índice de Shannon-Wiener (H’), e a equitabilidade 

através do índice de Pielou (J’) (MAGURRAM, 2004) para as áreas de influência 

(ADA, AID, AII), sendo estas executadas utilizando o programa Biodiversity 

Calculator. A análise de similaridade entre as áreas de influência foi realizada a 

partir de uma matriz de presença/ausência e abundância das espécies em cada 
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área de influência por meio do índice de Jaccard, representada pelo 

dendrograma de cluster, sendo esta executada também no programa PAST® 

versão 3.10 (HAMMER et al., 2001). 

A abundância de cada espécie registrada foi calculada com base no número total 

de registros da espécie. Já a frequência de ocorrência (FO%) representa o 

número de unidades amostrais em que a espécie foi registrada dividido pelo 

número total de unidades amostrais e multiplicado por 100 (VIELLIARD et al., 

2010). 

5.2.2.2.2.3. Resultados e Discussão 

5.2.2.2.2.3.1. Riqueza observada e características da comunidade 

Nas áreas de influência do empreendimento, é esperada a ocorrência com 

aproximadamente 22 espécies da bentofauna, distribuídas em 10 Famílias 

(Tabela 49). Desta lista, 3 espécies foram obtidas por registros primários e 19 

espécies foram obtidas por informações bibliográficas (dados secundários).  

As espécies da bentofauna registradas por dados primários (capturas por covo 

e busca ativa) foram: Asolene meta, Melanoides tuberculata e Macrobrachium 

amazonicum. 

A riqueza obtida por dados primários corresponde a 14% da riqueza esperada 

para a área do empreendimento (Tabela 49). Essa discrepância entre dados 

primários e secundários pode estar relacionada as condições severas impostas 

pela sazonalidade do ciclo hídrico, estes corpos d’água tem sido alterados com 

a introdução de espécies exóticas (considerada a segunda maior causa da perda 

de diversidade de espécies nativas), como também pelos assoreamentos e 

eutrofização (Vitousek et al., 1997; Cardoso et al., 2012). 
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Tabela 49: Lista de espécies da bentofauna com ocorrência esperada nas áreas de influência do empreendimento, com base no 

somatório de dados primários e secundários. 

TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

ORDEM MESOGASTROPODA 

Família Ampullariidae 

Asolene meta (Ihering, 

1915) 
Caramujo Busca Ativa P1, P2, P3 Dados primários 8  -- -- 

Pomacea lineata (Spix, 

1827) 
Caramujo 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  LC -- 

Pomacea sp. Caramujo 
Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  -- -- 

Família Thiaridae 

Melanoides tuberculata, 

Müller, 1774 
Caramujo-trombeta Busca Ativa P1, P2, P3 Dados primários 

Não 

contabilizado 

devido a grande 

quantidade 

Exótica LC -- 

ORDEM VENEROIDA 

Família Corbiculidae 

Corbicula fluminea 

(Müller, 1774) 
Amêijoa-asática 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 -- Exótica LC -- 

Corbicula largillierti 

(Philippi, 1844) 

Berbigão-asiático-

roxo 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 -- Exótica -- -- 

Família Sphaeriidae 

Eupera sp.  
Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  -- -- 

Sphaerium sp.  
Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  -- -- 
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TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

ORDEM BASOMMATOPHORA 

Família Odontostomidae 

Cyclodontyna sp.  
Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  -- -- 

Família Physidae 

Physa acuta (Draparnaud, 

1805) 

Caramujo-de-

Physa 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  LC -- 

Physa marmorata 

Guilding, 1828 

Caramujo-de-

Physa 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  LC VU 

Família Planorbidae 

Drepanotrema anatinum 

(d'Orbigny, 1835) 
Caramujo 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  -- -- 

Drepanotrema cimex 

(Moricand, 1839) 
Caramujo 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  LC -- 

Drepanotrema 

depressissimum 

(Moricand, 1839) 

Caramujo 
Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  -- -- 

Drepanotrema lucidum 

(Pfeiffer, 1839) 
Caramujo 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  -- -- 

Biomphalaria sp. Caramujo 
Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 -- -- -- -- 

Biomphalaria straminea 

(Dunker, 1848) 
Caramujo 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  -- -- 

Biomphalaria schrammi 

(Crosse, 1846) 
Caramujo 

Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 --  LC -- 

Plesiophysa sp. -- 
Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 -- -- -- -- 
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TÁXON NOME POPULAR MÉTODO 
PONTO 

AMOSTRAL 
FONTE N° AMOSTRAL CATEGORIA 

STATUS DE 

CONSERVAÇÃO 

IUCN MMA 

ORDEM STYLOMMATOPHORA 

Família Bulimilidae 

Rhinus sp. -- 
Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 -- -- -- -- 

Família Streptaxidae 

Streptaxis sp. -- 
Revisão 

Bibliográfica 
-- Andrade, 2015 -- -- -- -- 

ORDEM DECAPODA 

Família Palaemonidae 

Macrobrachium 

amazonicum (Heller, 

1862) 

Camarão Busca Ativa P2 Dados Primários 5 -- LC -- 

Legenda: Status de ameaça: LC = pouco preocupante; VU = vulnerável; EN = em perigo; DD = dados insuficientes; NE = não avaliada. 
Fonte: CRN-Bio/2021 
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Asolene meta (Caramujo) Macrobrachium amazonicum (Camarão) 

Figura 170: Bentofauna das áreas do empreendimento Usina Fotovoltaica Lagoa. 

Fonte: CRN-Bio/ 2021. 

Analisando os dados primários para os parâmetros de riqueza e abundância total 

por área de influência, verificou-se que a riqueza foi semelhante entre a ADA (1 

espécie), AID (1 espécie) e AII (0 espécies). Já a abundância de indivíduos 

registrados foi levemente superior na AID, principalmente devido a um registro 

substancial de indivíduos de camarões (Macrobrachium amazonicum) em um 

dos corpos d’água amostrados. No que se refere à exclusividade de espécies, a 

ADA e a AID apresentaram uma espécie cada, enquanto uma espécie foi 

registrada exclusivamente na AID.  

No geral, verifica-se, portanto, uma similaridade entre as áreas de influência 

quanto à composição da bentofauna, com as diferenças observadas na 

abundância decorrentes da abundância de algumas espécies dominantes. A 

espécie de caramujo-trombeta (Melanoides tuberculata) não entrou nas análises 

estatísticas devido a grande quantidade, não sendo possível estimar um valor 

aproximado na ADA e AID do empreendimento. 
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Figura 171: Riqueza de espécies e abundância de indivíduos da bentofauna 

aquática registrados nas áreas de influência do empreendimento nas campanhas 

de julho e agosto de 2021, e no acumulado das duas campanhas.  

Fonte: CRN-Bio/2021. 

5.2.2.2.2.3.2. Similaridade entre as áreas de influência 

A similaridade faunística entre as áreas de influência teve como maior 

similaridade entre a ADA e a AID, e a menor entre a ADA e a AII (Figura 172). 

Estes resultados, no entanto, devem ser interpretados com cautela, uma vez que 

a fisionomia dos corpos d’água são semelhantes entre as áreas de influência, e 

algumas espécies registradas exclusivamente em alguma área de influência 

provavelmente ocorrem nas demais áreas, porém não foram registradas devido 

ao esforço amostral relativamente curto. No entanto, verificou-se que as áreas 

inventariadas na AID para diagnóstico da ictiofauna apresentavam menor grau 

de degradação por atividades de uso da terra para agricultura e/ou pecuária em 

comparação à ADA e AII. 
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Figura 172: Dendograma de similaridade (Jaccard) na composição da bentofauna 

entre as áreas de influência do empreendimento.  

Fonte: CRN-Bio/2021. 

5.2.2.2.2.3.3. Abundância e frequência de ocorrência 

Durante as campanhas de campo, foram registrados no total 15 indivíduos da 

bentofauna, distribuídos em 3 espécies diferentes (a espécie Melanoides 

tuberculata não entrou nas análises estatísticas devido a grande quantidade, não 

sendo possível estimar um valor aproximado na ADA e AID do empreendimento). 

A abundância e a frequência de ocorrência por unidade amostral (covo e busca 

ativa) das espécies registradas durante a realização do trabalho de campo. 

Destacou-se o Caramujo-trombeta (Melanoides tuberculata). Já a frequência de 

ocorrência por unidade amostral foi baixa para todas as espécies amostradas, o 

que era esperado, uma vez que sua ocorrência está obrigatoriamente associada 

à presença de corpos d’água que em sua maioria estavam relativamente secos, 

e estes não se distribuem por toda a área de influência do empreendimento.  
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As espécies mais abundantes e com frequências de ocorrência notavelmente 

superiores nas unidades amostrais foram Caramujo-trombeta (Melanoides 

tuberculata) e Caramujo (Asolene meta). 

 
Figura 173: Abundância absoluta e frequência de ocorrência por unidade 

amostral das espécies da ictiofauna registradas nas áreas de influência do 

empreendimento.  

Fonte: CRN-Bio/2021. 

5.2.2.2.2.3.4. Índices de diversidade e equitabilidade 

Os valores apresentados na Tabela 50 mostram que o índice de Shannon (H’) 

constou 0,5983 e o índice de equibilidade de Pielou (J) 0,8631. Destaca-se a 

ADA com maior índice de diversidade e de equitabilidade em relação às outras 

áreas. A AID e AII não tiveram representatividade, sendo igual a zero nos 

devidos índices, portanto este parâmetro influenciou tanto na diversidade e 

equitabilidade. 

Tabela 50: Índices de diversidade e equitabilidade das espécies da bentofauna. 

 ADA AID AII GERAL 

Shannon_H 0.5983 0.0000 0.0000 0.8631 

EQUITABILIDADE_J 0.8631 0.0000 0.0000 0.9183 
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5.2.2.2.2.3.5. Suficiência amostral (curva do coletor) 

A curva do coletor obtida para a amostragem da bentofauna (Figura 174) 

demonstra que a maioria das espécies foi registrada nos três primeiros dias de 

amostragem, tornando a curva com comportamento de estabilidade e em 

seguida uma nova crescente, tendenciando uma estabilização. Isso sugere que 

mais espécies da bentofauna poderiam ter sido registradas com aumento do 

esforço amostral.  

A curva de rarefação (Figura 174) apresentou uma tendência evidente de 

crescimento. Além disso, o estimador de riqueza é sensível à amostragem, e 

aponta a riqueza esperada considerando o esforço amostral aplicado. Desse 

modo, podemos considerar que a riqueza obtida por dados primários poderia ter 

sido maior de acordo com o esforço amostral, isso influencia diretamente a 

amostragem em campo. Por isso, o somatório dos dados primários e 

secundários fornece um panorama mais próximo da realidade no que diz respeito 

à composição da bentofauna nas áreas de influência do empreendimento. 
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(B) 

Figura 174: Curva de acúmulo de espécies (A) e curva de rarefação (B) 

considerando os resultados das duas campanhas de levantamento da bentofauna 

nas áreas de influência do empreendimento. Sobs representa a riqueza 

observada.  

Fonte: CRN-Bio/2021. 

5.2.2.2.2.3.6. Status de conservação, endemismo e indicadoras 

de qualidade ambiental 

A lista das espécies da fauna bentônica enquadradas em alguma categoria de 

ameaça e/ou endemismo é mostrada na Tabela 49. Dentre as espécies obtidas 

por dados primários e secundários, apenas o Caramujo-de-Physa (Physa 

marmorata) consta sob algum status de vulnerabilidade, sendo vulnerável (VU) 

na Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção (MMA, 2018).  

Em relação a endemismos, nenhuma espécie registrada é considerada 

endêmica da caatinga. 

5.2.2.2.2.3.7. Espécies cinegéticas e de interesse econômico e 

científico 

Dentre as espécies obtidas por dados primários e secundários, não houve relatos 

e/ou conhecimento de uso cinegético para as espécies com ocorrência na área. 
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5.2.2.2.2.3.8. Espécies invasoras, oportunistas e de risco 

epidemiológico 

Dentre as espécies exóticas registradas, a área do empreendimento possui 

registradas 3 espécies de bentos exóticas e/ou invasora, sendo: Melanoides 

tuberculata (caramujo-trombeta), Corbicula fluminea (amêijoa-asática) e 

Corbicula largillierti (berbigão-asiático-roxo). 

5.2.2.2.2.4. Considerações gerais 

Um total de 22 espécies da bentofauna, pertencentes a 10 famílias, possui 

ocorrência esperada nas áreas de influência do empreendimento. Destas, 3 

espécies foram oriundas de dados primários e 19 oriundas de dados 

secundários. A única espécie registrada que consta sob algum status de ameaça 

é o Caramujo-de-Physa (Physa marmorata) que pela Lista do ICMBio/MMA 

(2018) consta como vulnerável. Nenhuma das espécies registradas possuem 

importância cinegética. Forem registradas 3 espécies de peixes exóticas e/ou 

invasora, sendo: Melanoides tuberculata (caramujo-trombeta), Corbicula 

flumínea (amêijoa-asática) e Corbicula largillierti (berbigão-asiático-roxo). Todas 

as demais são consideradas nativas. 

A riqueza de espécies da fauna bentica foi semelhante entre as áreas de 

influência, porém a ADA se assemelha mais à AID quanto à composição, 

provavelmente porque as áreas inventariadas na AID apresentaram maior grau 

de degradação dos corpos d’água. A AID apresentou maior abundância de 

indivíduos da ictiofauna, porém os índices de diversidade e equitabilidade foram 

influenciados pela baixa diversidade encontrada na área do empreendimento. 

A configuração da curva do coletor sugere que mais espécies da bentofauna 

poderiam ter sido registradas com aumento do esforço amostral. A curva de 

rarefação apresentou uma tendência evidente de crescimento, e o estimador de 

riqueza apontou um número de espécies superior à riqueza obtida, sugerido que 

mais espécies poderiam ter sido registradas com o esforço amostral aplicado. 

Nesse caso, é importante considerar que muitas espécies da ictiofauna são mais 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 504 

 

 

comumente registradas durante os meses chuvosos (reprodução e alimentação). 

Por isso, o somatório dos dados primários e secundários fornece um panorama 

mais próximo da realidade no que diz respeito à composição da bentofauna nas 

áreas de influência do empreendimento. 

O principal impacto gerado em decorrência da instalação do empreendimento 

sobre a fauna bentônica é a supressão da vegetação das margens dos corpos 

d’água e o assoreamento dos mesmos. Programas de monitoramento da 

bentofauna serão fundamentais em caso de licenciamento do empreendimento, 

tanto na fase de instalação quanto na fase de operação. 

5.2.2.3. Entomofauna 

A classe dos insetos é o grupo faunístico que apresenta maior diversidade, e é 

de grande relevância, seja por sua importância ecológica, econômica ou médica. 

Atuam como parte da cadeia alimentar ou como polinizadores, possuem 

importância agrícola como pragas, e médica, uma vez que possuem diversas 

espécies que são vetoras de microrganismos causadores de doenças, e existem, 

ainda, as espécies consideradas venenosas ou peçonhentas. 

Dentre os insetos de importância médica, destacam-se as fêmeas adultas de 

alguns grupos da ordem Diptera, em especial flebotomíneos (Diptera: 

Psychodidae) e culicídeos (Diptera: Culicidae), que necessitam de proteínas 

sanguíneas para maturação ovariana, assim como machos e fêmeas de todas 

as fases (ninfa e adulto) dos triatomíneos (Hemiptera: Reduviidae). Esses 

insetos hematófagos, ao se alimentarem de sangue, podem veicular 

microrganismos patogênicos como vírus, bactérias e protozoários, seja através 

da saliva, no caso dos dípteros, ou das fezes, no caso dos triatomíneos. Os 

insetos vetores são de tão grande importância para a saúde pública, que têm 

sido responsabilizados por inúmeras epidemias que ao longo da história da 

humanidade dizimaram algumas populações humanas, mudando, 

possivelmente, o curso da história (ZINSSER 1935, apud CARRERA 1991).  
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Os flebotomíneos são pequenos dípteros de comportamento em geral noturno 

ou crepuscular, conhecidos popularmente como flebótomo, mosquito-palha, 

cangalhinha, asa-dura, tatuquira, freboti ou biriguí, dependendo da região. Os 

adultos costumam procurar abrigo em diferentes ambientes como caules de 

árvores, tocas, folhiço, arbustos, copas de árvores e arbustos, fendas em rochas, 

ou mesmo em abrigos de animais domésticos ou domicílios de seres humanos 

onde apenas as fêmeas, hematófagas, realizam o repasto sanguíneo, e atuam  

como importantes vetoras das leishmanioses, doenças consideradas 

negligenciadas pela Organização Mundial de Saúde, de ampla distribuição 

mundial, causadas por protozoários do gênero Leishmania, que, dependendo da 

espécie de Leishmania, podem se apresentar na forma visceral (calazar) ou 

tegumentar, atingindo seres humanos e animais (AGUIAR et al., 1985; 

ALEXANDER et al., 1992; AZEVEDO et al., 1993; BASIMIKE et al., 1991; 

COMER; BROWN, 1993; GOMES et al., 1980; MEMMOTT, 1991; PINHEIRO, 

2010). 

Na família dos culicídeos (Diptera: Culicidae) se encontram os mosquitos, 

também chamados muriçocas, pernilongos e carapanãs, dependendo da região, 

que são de grande importância, uma vez que nesse grupo está um grande 

número de insetos hematófagos vetores, com importante capacidade de 

adaptação e dispersão. Na família Culicidae estão os mosquitos do gênero 

Anopheles vetores do protozoário Plasmodium causador da malária, o Aedes 

aegypti vetor dos vírus causadores de dengue, febre amarela, chikungunya e 

zica, e o Culex, vetor do nematoide Wuchereria bancrofti agente etiológico da 

filariose conhecida como elefantíase. 

Os triatomíneos são insetos hematófagos da ordem Hemiptera, família 

Reduviidae, subfamília Triatominae, que se alimentam de sangue em todas as 

fases de vida (ninfas e adultos), de ambos os sexos. São popularmente 

conhecidos como barbeiro, chupão, chupança, chupa-chupa, bicudo, percevejo-

francês, percevejo-do-sertão, furão, procotó, entre outros nomes. A necessidade 

de hematofagia faz com que esses insetos se alojem no interior ou próximo a 
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locais onde possam encontrar alimento, seja em ambientes silvestres, 

peridomiciliares ou domiciliares (CARRERA, 1991). Ficam geralmente 

escondidos em abrigos no período diurno, indo em busca de repasto sanguíneo 

à noite, sendo as espécies que costumam se associar aos seres humanos, 

alojando-se dentro ou próximo às residências, as mais importantes vetoras, uma 

vez que as espécies silvestres, apesar de também poderem estar infectadas com 

o parasito, geralmente se alimentam em humanos de forma acidental ou 

ocasional. Nos gêneros Triatoma, Panstrongylus e Rhodinius estão as espécies 

que transmitem ao ser humano o protozoário Trypanosoma cruzi, agente 

causador da doença de Chagas ou tripanossomíase americana. Algumas das 

principais espécies de barbeiros atualmente transmissoras da doença de 

Chagas no Brasil são Triatoma brasiliensis, Triatoma sordida, Triatoma vitticeps, 

Triatoma pseudomaculata, Triatoma rubrofasciata, Panstrongylus megistus, 

Triatoma geniculatus, Rhodnius prolixus e Rhodnius neglectus.   

5.2.2.3.1. Áreas Amostrais 

Com o objetivo de conhecer a Entomofauna da área do empreendimento solar 

Complexo Fotovoltaico Lagoa, no município de São José da Lagoa Tapada, 

estado da Paraíba, especialmente a de insetos vetores, foram realizados 

registros por meio de buscas ativas, utilização de atrativos, observações diretas 

e entrevistas/conversas. Os registros ocorreram em diversos locais da área do 

empreendimento, principalmente: dois pontos específicos, denominados Lagoa 

1 e Lagoa 2; peridomicílios dentro da área ou na área de influência direta; um 

ponto na área de influência indireta (Figura 175). 
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Figura 175. Mapa dos principais pontos de registro de entomofauna na área do empreendimento solar 

em São José da Lagoa Tapada, PB. (A: ponto Lagoa 1, B: ponto lagoa 2, C: ponto em peridomicílios, 

D: ponto em área de influência indireta). 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.2.2.3.2. Procedimentos e Métodos 

Foram utilizadas armadilhas Shannon (Figura 176) em período diurno e noturno, 

rede entomológica ou puçá em período diurno, busca ativa em locais de 

esconderijo e alimentação dos insetos em ambientes peridomiciliares (Figura 

177) e silvestres (Figura 178), conversas/entrevistas com moradores da área 

(Figura 180), com o coordenador da Vigilância Ambiental do Município de São 

José da Lagoa Tapada e com Supervisor dos Agentes de Endemias do município 

de Nazarezinho, cidade vizinha a São José da Lagoa Tapada, onde se localiza 

o empreendimento. Em nenhuma das metodologias houve captura de insetos. 

Estes foram apenas observados, tiveram suas ocorrências registradas, e, em 

seguida, soltos no mesmo local em que foram encontrados. 
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Figura 176. Armadilha Shannon usada para registro das 

espécies de insetos nas duas campanhas, UFV Lagoa, 

em São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

Figura 177. Utilização de rede entomológica ou 

puçá, método usado para registro de insetos nas 

duas campanhas, UFV Lagoa, em São José da 

Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

  
Figura 178. Exemplo de busca ativa por insetos em seus 

locais de alimentação e esconderijo em ambiente 

peridomiciliar na primeira campanha, UFV Lagoa, em 

São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

Figura 179. Exemplo de busca ativa por insetos em 

seus locais de alimentação e esconderijo em 

ambiente silvestre na segunda campanha, UFV 

Lagoa, em São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 
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Figura 180. Momento de conversa/entrevista com 

Supervisor de Agentes de Endemias, na segunda 

campanha, UFV Lagoa, Município de Nazarezinho, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

Figura 181. Momento de conversa/entrevista com 

Coordenador da Vigilância Ambiental, na segunda 

campanha, UFV Lagoa, em São José da Lagoa 

Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio,agosto/2021. 

 
Figura 182. Momento de conversa/entrevista com 

moradores da comunidade Sítio Várzea do Riacho, na 

primeira campanha, UFV Lagoa, em São José da Lagoa 

Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

5.2.2.3.2.1. Registros com armadilha Shannon 

A armadilha Shannon (Figura 176), descrita por Shannon (1939), foi usada para 

registro de insetos voadores adultos que, ao entrarem, tendem a subir, ficando 

presos (Figura 9). A Shannon possui forma de tenda retangular com abertura na 

parte inferior, e era montada um pouco acima do solo (30 centímetros) para 

entrada dos insetos, os quais eram atraídos pela presença dos pesquisadores 

durante o dia, ao que era somado o atrativo luminoso (lâmpada ligada a bateria) 
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durante a noite. Este modelo de armadilha é bastante eficiente para o 

levantamento de formas adultas de culicídeos e flebotomíneos, que ao serem 

atraídos podem ser capturados e observados com auxílio de capturador manual, 

também conhecido como capturador de Castro (Figura 10) (INPA, 2017; 

RAFAEL, 2002; SHANNON, 1939). 

Os registros com armadilha Shannon aconteceram em três dias consecutivos em 

cada uma das duas campanhas realizadas, sendo a primeira de 11 a 13 de maio 

de 2021, no período das 15h00min às 19h00min, e a segunda de 31 de julho a 

02 de agosto de 2021, entre as 17h00min e as 21h00min. O trabalho aconteceu 

em locais distintos, sendo dois pontos com vegetação, dentro da área do 

empreendimento (Lagoa 1 e Lagoa 2), e dois ambientes peridomiciliares na 

comunidade Sítio Várzea do Riacho, totalizando 24 (vinte e quatro) horas de 

amostragem.  

No ponto Lagoa 1 (S06º56.006’ W038º06.670’), os registros da primeira 

campanha ocorreram no dia 11 de maio e os da segunda campanha no dia 31 

de julho. Durante os registros da primeira campanha, a temperatura no local 

variou de 29.9ºC a 24.4ºC, e a umidade relativa do ar de 59% a 71%, enquanto 

que na segunda campanha a temperatura variou entre 32°C e 27,8°C e a 

umidade entre 41% e 47%. Foi registrada, na primeira campanha uma pequena 

precipitação por volta das 17h40min e poucos ventos, enquanto que na segunda 

não houve chuva, também com poucos ventos.  

No dia 12 de maio de 2021, foi feito o primeiro trabalho de registro dos insetos 

no ponto Lagoa 2 (S06º56.559’ W038º06.000’), com temperaturas entre 29.9ºC 

e 24.6ºC, e umidade entre 61% e 85%, enquanto a segunda campanha ocorreu 

no dia 01 de agosto, com temperaturas variando entre 30,4°C e 24°C, e umidade 

entre 45% e 63%. Não ocorreram chuvas.  

Nos ambientes peridomiciliares, as coleta de dados aconteceram no dia 13 de 

maio de 2021, com temperaturas entre 32.6ºC e 23.9ºC e umidade entre 51% e 
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84%, e no dia 02 de agosto, com temperaturas variando de 29,8°C e 23,4°C e 

umidade entre 40% e 53%. Também não ocorreram chuvas durante os trabalhos.  

A ocorrência dos insetos atraídos e das variáveis climáticas (temperatura e 

umidade relativa do ar) era observada e registrada a cada 30 (trinta) minutos. 

Para a medição das vaiáveis climáticas, foi utilizado um termohigrômetro digital 

(Figura 15). Alguns dos insetos atraídos eram capturados provisoriamente, com 

o auxílio do capturador de Castro para identificação, quando necessária e, em 

seguida, soltos no mesmo ambiente (Figura 10). 

  

Figura 183. Insetos atraídos para armadilha Shannon 

com luz em período noturno na primeira campanha, UFV 

Lagoa, em São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

Figura 184. Observação dos insetos atraídos para 

armadilha Shannon em período diurno na primeira 

campanha, UFV Lagoa, em São José da Lagoa 

Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

  
Figura 185. Momento de observação e registro dos 

insetos atraídos para armadilha Shannon com luz em 

período noturno na primeira campanha, UFV Lagoa, em 

São José da Lagoa Tapada, PB. 

Figura 186. Momento de observação e registro dos 

insetos atraídos para armadilha Shannon com luz 

em período noturno na segunda campanha, UFV 

Lagoa, em São José da Lagoa Tapada, PB. 
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Fonte: CRN-Bio, maio/2021. Fonte: CRN-Bio, julho/2021. 

  
Figura 187. Armadilha Shannon com luz em 

peridomicílio, período noturno, na primeira campanha, 

UFV Lagoa, em São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

Figura 188. Armadilha Shannon em peridomicílio na 

segunda campanha, UFV Lagoa, em São José da 

Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

 

Figura 189. Termo higrômetro digital utilizado para 

medições de variáveis climáticas, UFV Lagoa, em São 

José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

5.2.2.3.2.2. Varredura com rede entomológica 

Foram realizadas varreduras utilizando rede entomológica, também chamada 

puçá. A rede entomológica é composta por um saco (rede) de tecido fino, cuja 

borda está envolta e presa a um círculo de arame rígido, e possui um cabo de 

madeira. Foi utilizada para fazer varreduras na vegetação, com um movimento 

a cada passo, ocasião em que os insetos ficavam presos dentro da rede. O 

método foi utilizado, durante as duas campanhas, em três ambientes, sendo um 

no entorno, área de influência direta (S06º55.834’ W038º07.895’), um na área 
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Lagoa 1 (S06º56.006’ W038º06.670’) e um na área Lagoa 2 (S06º56.559’ 

W038º06.000’).  

A varredura com rede aconteceu de forma aleatória, com 150 (cento e cinquenta) 

movimentos divididos em três grupos de 50 (cinquenta), sendo um a cada passo. 

A cada grupo de 50 (cinquenta) movimentos (varreduras), os insetos que ficavam 

na rede eram observados, tinham sua identificação registrada e eram devolvidos 

ao mesmo ambiente. 

  
Figura 190. Realização de varredura com rede 

entomológica na primeira campanha, UFV Lagoa, em 

São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Figura 191. Observação do material na rede 

entomológica na primeira campanha, UFV Lagoa, 

em São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

 
Figura 192. Insetos das ordens Hemiptera (percevejo) e 

Orthoptera (grilo) na rede entomológica na primeira 

campanha, UFV Lagoa, São José da Lagoa Tapada, 

PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 
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5.2.2.3.2.3. Busca ativa em domicílios e peridomicílios 

Com o objetivo de conhecer as espécies de insetos vetores da região, foram 

feitas, entre os dias 11 e 13/05/2021 (primeira campanha), e dos dias 31/07 a 

02/08/2021 (segunda campanha), buscas ativas em ambientes domiciliares e 

peridomiciliares localizados nas comunidades denominadas Sítio Várzea do 

Riacho, Sítio Viração e Sítio Barro Branco (S06º56.169’ W038º06.821’) e 

imediações, localizadas dentro ou na área de influência direta do 

empreendimento. Com auxílio de pinça e lanterna, foram investigados diversos 

ecótopos que poderiam servir como local de procriação, abrigo e alimentação 

para vetores, principalmente triatomíneos, além de coleções de água parada que 

pudessem servir de foco para mosquitos. Os principais ecótopos analisados 

foram frestas e rachaduras em paredes de taipa, frestas em paredes de tijolos, 

telhas e tijolos acumulados, abrigos de galinhas, cercas de pedra, tanques, 

cisternas e outros recipientes com água armazenada, evidenciado nas figuras a 

seguir.  

  

Figura 193: Busca ativa por insetos na comunidade 

Várzea do Riacho, primeira campanha, UFV Lagoa, 

São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Figura 194: Busca ativa por insetos na comunidade 

Várzea do Riacho, primeira campanha, UFV Lagoa, 

São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 
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Figura 195: Busca ativa por insetos em telhas na 

comunidade Várzea do Riacho, primeira campanha, 

UFV Lagoa, São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Figura 196: Busca ativa por insetos em tijolos 

acumulados na comunidade Várzea do Riacho, 

primeira campanha, UFV Lagoa, São José da Lagoa 

Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

  
Figura 197: Busca ativa por insetos em abrigo 

utilizado por galinhas para postura de ovos no 

peridomicílio na comunidade Várzea do Riacho, 

primeira campanha, UFV Lagoa, São José da Lagoa 

Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Figura 198: Cerca de pedra onde foi feita busca 

ativa por insetos, primeira campanha, UFV Lagoa, 

São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 
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Figura 199: Busca ativa por criadouros de 

mosquitos em tanque, peridomicílio nas imediações 

da comunidade Várzea do Riacho, segunda 

campanha, UFV Lagoa, São José da Lagoa Tapada, 

PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Figura 200: Busca ativa por criadouros de 

mosquitos em cisterna, peridomicílio nas 

imediações da comunidade Várzea do Riacho, 

segunda campanha, UFV Lagoa, São José da 

Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

5.2.2.3.2.4. Entrevistas/conversas com moradores 

Foram realizadas, durante as duas campanhas, conversas/entrevistas com 

moradores de 14 (quatorze) residências das localidades Sítio Várzea do Riacho, 

Sítio Barro Branco, Sítio Viração e imediações. Nas ocasiões, os moradores 

foram questionados sobre a ocorrência de insetos vetores na localidade, os tipos, 

as doenças por estes transmitidas e onde eram encontrados. Em seguida, como 

complementação da entrevista, imagens dos principais grupos (mosquitos, 

flebotomíneos e barbeiros) foram mostradas para reconhecimento pelo público. 
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Figura 201: Conversa/entrevista com morador da 

comunidade Várzea do Riacho, primeira campanha, 

UFV Lagoa, São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

Figura 202: Conversa/entrevista com moradora da 

comunidade Várzea do Riacho, primeira campanha, 

UFV Lagoa, São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

  
Figura 203. Conversa/entrevista com moradora da 

área do empreendimento, segunda campanha, UFV 

Lagoa, São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, julho/2021. 

Figura 204. Conversa/entrevista com moradora da 

área do empreendimento, segunda campanha, UFV 

Lagoa, São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, julho/2021. 

  
Figura 205. Conversa/entrevista com moradora, 

segunda campanha, UFV Lagoa, São José da 

Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Figura 206. Conversa/entrevista com moradora, 

segunda campanha, UFV Lagoa, São José da 

Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 
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Figura 207. Conversa/entrevista com morador, 

segunda campanha, UFV Lagoa, São José da 

Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Figura 208. Conversa/entrevista com morador, 

segunda campanha, UFV Lagoa, São José da 

Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

 
Figura 209: Conversa/entrevista com moradores, 

segunda campanha, UFV Lagoa, São José da Lagoa 

Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

5.2.2.3.2.5. Entrevistas/conversas com os gestores da vigilância 

ambiental dos municípios de São José da Lagoa Tapada e 

Nazarezinho 

Foram realizadas, nas manhãs dos dias 14 de maio e 02 de agosto de 2021, no 

prédio da Unidade de Saúde da Família – UBS I, conversas/entrevistas com o 

Senhor Luiz Carlos, Coordenador da Vigilância Ambiental do Município de São 

José da Lagoa Tapada, PB. Na ocasião da primeira campanha (14/05/2021), 

fomos informados acerca da ocorrência das espécies de insetos vetores, das 

doenças por eles transmitidas na região, bem como sobre as medidas de 
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controle utilizadas pelo município. Na segunda visita, ocorrida no dia 02 de 

agosto de 2021, obtivemos atualização dos dados previamente registrados, 

sendo reportado o programa de castração de cães errantes do município para 

controle.     

  
Figura 210: Conversa/entrevista com Coordenador 

da Vigilância Ambiental, primeira campanha, UFV 

Lagoa, São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

Figura 211: Prédio da Unidade de Saúde da Família 

– UBS I em São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

  
Figura 212: Registro do encontro para 

Conversa/entrevista com Coordenador da Vigilância 

Ambiental, primeira campanha, UFV Lagoa, São 

José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

Figura 213: Conversa/entrevista com Coordenador 

da Vigilância Ambiental, segunda campanha, UFV 

Lagoa, São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Na manhã do dia 02 de agosto de 2021, foi realizada ainda, entrevista/conversa 

com o senhor Aceu Feitosa, funcionário do Ministério da Saúde e Supervisor de 

Agentes de Endemias do Município de Nazarezinho/PB (Figura 269). Na 

ocasião, o profissional reportou a ocorrência das espécies de insetos vetores na 
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região, as doenças por eles transmitidas, assim como as medidas de controle 

utilizadas pela gestão municipal.  

 

Figura 214: Conversa/entrevista com Supervisor de Agentes de 

Endemias, segunda campanha, UFV Lagoa, Nazarezinho, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

 

5.2.2.3.3. Resultados 

Foram registrados, durante as duas campanhas na área do Empreendimento Solar UFV 

Lagoa, insetos de 13 (treze) ordens: Blattaria (baratas), Coleoptera (besouro), Diptera 

(flebotomíneo, mosquito, mosca e quironomídeo), Hemiptera (percevejo e barbeiro), 

Homoptera (cigarra e cigarrinha), Hymenoptera (abelha, mamangava, feiticeira, vespa 

e formiga), Isoptera (cupim), Lepidoptera (borboletas e mariposas), Mantodea (louva-a-

deus), Neuroptera (formiga leão), Odonata (libélula), Orthoptera (grilo, esperança, 

gafanhoto, mané mago) e Phasmida (bicho pau), evidenciados nas Figuras a seguir.  
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Figura 215: Exemplo de inseto da ordem 

Coleoptera, família Scarabaeidae, registrado na 

área do empreendimento, São José da Lagoa 

Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

Figura 216: Exemplo de mosquito Anopheles 

(Diptera: Culicidae), conhecido como mosquito 

prego, registrado na área do empreendimento, São 

José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

  
Figura 217: Exemplo de mosquito (Diptera: 

Culicidae) registrado na área do empreendimento, 

São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Figura 218: Mosca predadora (Diptera: Asilidae) 

registrada na área do empreendimento, São José da 

Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 
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Figura 219. Abelha Apis melifera (Hymenoptera: 

Apidae) registrada na área do empreendimento, São 

José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, julho/2021. 

Figura 220. Formiga feiticeira macho 

(Hymenoptera: Mutillidae) registrada na área do 

empreendimento, São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

  
Figura 221. Borboleta (Lepidoptera) registrada na 

área do empreendimento, São José da Lagoa 

Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Figura 222. Inseto da ordem Neuroptera registrado 

na área do empreendimento, São José da Lagoa 

Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, julho/2021. 

  
Figura 223. Libelula (Odonata: Libelulidae) 

registrada na área do empreendimento Complexo 

Fotovoltaico Lagoa, São José da Lagoa Tapada, 

PB. 

Fonte: CRN-Bio, julho/2021. 

Figura 224. Esperança (Orthoptera: Tettigoniidae) 

registrada na área do empreendimento Complexo 

Fotovoltaico Lagoa, São José da Lagoa Tapada, 

PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 
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Figura 225: Gafanhoto (Orthoptera: Acrididae) 

registrado na área do empreendimento Complexo 

Fotovoltaico Lagoa, São José da Lagoa Tapada, 

PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Figura 226: Mané mago (Orthoptera: Proscopiidae) 

sobre folhagem, registrado na área do 

empreendimento Complexo Fotovoltaico Lagoa, 

São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

 
Figura 227. Inseto da Ordem Phasmida registrado na área do empreendimento 

Complexo Fotovoltaico Lagoa, São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 

Em duas das ordens de insetos registradas ocorreram espécies de importância 

médica, uma vez que são vetoras de patógenos: mosquitos e flebotomíneos na 

ordem Diptera, barbeiros na ordem Hemiptera. Na ordem Hymenoptera foram 

registradas abelhas e mamangavas (Hymenoptera: Apidae), vespas 

(Hymenoptera: Vespidae), feiticeiras (Hymenoptera: Mutillidae) e formigas 

(Hymenoptera: Formicidae), cuja picada pode provocar reação local com dor 

intensa e até choque anafilático, mas não existem vetores biológicos de 

microrganismos patogênicos. 
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Em geral, os himenópteros (abelhas, vespas e formigas) estão relacionadas ao 

mesmo tipo de acidente, causados pelas fêmeas operárias, por meio do 

ovopositor modificado em ferrão, sendo os casos mais graves atribuídos às 

abelhas, uma vez que possuem colônias mais numerosas (FILHO et al. 1990). 

Os himenópteros são considerados insetos potencialmente perigosos, podendo 

ocasionar acidentes graves e até mesmo a morte, tanto por reação anafilática 

decorrente de uma única picada, como por envenenamentos maciços 

decorrentes de múltiplas picadas (CARDOSO et al., 2010). 

Durante as observações, percebeu-se que a ordem Diptera (mosquitos) se 

mostrou a mais atraída pela armadilha Shannon em todos os ambientes, 

enquanto que com uso da rede entomológica as ordens Homoptera (cigarrinhas), 

Orthoptera (grilos/gafanhotos) e Hemiptera (percevejos) foram as mais 

abundantes. 

A ocorrência de mosquitos na região foi comprovada por meio de busca ativa, 

atração e também por meio de entrevistas com moradores e com a vigilância 

ambiental dos municípios (Tabela 51). Dentre os mosquitos observados durante 

o trabalho, foram registrados espécimes dos gêneros Aedes, Anopheles, Culex 

e Mansonia, e da espécie Aedes aegypti. Os grupos de mosquitos são de grande 

importância, uma vez que no gênero Aedes, a espécie Aedes aegypti é 

transmissora de diversos vírus patogênicos como os causadores de dengue, 

febre amarela, zica, chikungunya, entre outras. No gênero Anopheles estão as 

espécies de mosquitos conhecidas como mosquito prego, vetoras do agente 

etiológico da malária, um protozoário do gênero Plasmodium. 

É relevante o registro de flebotomíneos no presente estudo, através de atrativo 

com armadilha Shannon. Durante as entrevistas com moradores os mesmos 

informaram desconhecer a espécie. Contudo, segundo levantamentos 

realizados e informado durante entrevistas com os gestores/agentes de 

vigilância ambiental, existe registro de flebotomíneos da espécie Lutzomyia 

longipalpis na área do município (Tabela 1). Essa espécie é de grande 
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importância, uma vez que atua como vetora do protozoário Leishmania infantum, 

agente causador da leishmaniose visceral, conhecida como calazar. 

Os triatomíneos não foram encontrados durante as buscas diretas. Contudo, sua 

ocorrência foi registrada por meio dos moradores da comunidade, que 

forneceram exemplares capturados por eles mesmos, que os conhecem como 

“procotó” e informaram ser bastante comuns adentrando nas residências 

atraídos pela luz, ou mesmo alojados dentro das mesmas. A ocorrência da 

espécie Triatoma brasiliensis foi registrada por meio de 04 (quatro) exemplares 

adultos, coletados e fornecidos por morador da comunidade Sítio Várzea do 

Riacho durante a primeira campanha, e um outro exemplar fornecido por 

moradora de outra residência no período da segunda campanha. A existência da 

espécie Triatoma pseudomaculata foi informada durante entrevista com a 

coordenação de vigilância ambiental do município de São José da Lagoa 

Tapada, durante a primeira campanha. Esses registros são relevantes, devido o 

importante papel dessas espécies como vetoras da doença de Chagas. 

Tabela 51: Grupos de insetos de importância médica existentes na área do empreendimento 

no município de São José da Lagoa Tapada, PB, e seus respectivos métodos de registro. 

1.1 Ordem Família Subfamília Gênero Espécie Método 

Diptera 

Culicidae 

Anophelinae Anopheles Não identificada AL/AH 

Culicinae 

Aedes Aedes aegypti AH/CP 

Aedes Não identificada AL/AH 

Culex Não identificada AL/AH 

Mansonia Não identificada AL/AH 

Não 

identificado 
Não identificada AL/AH 

Psychodidae Phlebotominae Lutzomyia 
Lutzomyia 

longipalpis 
CP/AL/AH 
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1.1 Ordem Família Subfamília Gênero Espécie Método 

Hemiptera Reduviidae Triatominae Triatoma 

Triatoma 

brasiliensis 
CM 

Triatoma 

pseudomaculata 
CP 

Legenda: (AL: atrativo luminoso, AH: atrativo humano, CP: comunicação pessoal, CM: coletado por 

morador) 

 

  

Figura 228: Triatomíneos da espécie Triatoma 

brasiliensis coletados por morador da comunidade 

Várzea do Riacho, primeira campanha, UFV Lagoa, 

São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, maio/2021. 

Figura 229: Triatomíneo da espécie Triatoma 

brasiliensis coletado por moradora da comunidade 

Várzea do Riacho, segunda campanha, UFV Lagoa, 

São José da Lagoa Tapada, PB. 

Fonte: CRN-Bio, agosto/2021. 
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5.2.2.3.4. Considerações finais e recomendações 

É relevante a ocorrência de insetos vetores na área do empreendimento, uma 

vez que as enfermidades por eles transmitidas ocorrem no município e as áreas 

visitadas apresentam características peculiares à ocorrência de mosquitos, 

flebotomíneos e triatomíneos. É válido ressaltar que a maioria das residências 

visitadas são construídas em material que favorece a ocorrência dos barbeiros, 

inclusive coletados e apresentados por um dos moradores.  

Devido a impossibilidade de coletar os espécimes, o que provavelmente 

permitiria a identificação a níveis taxonômicos mais específicos, por meio de 

métodos apropriados, o registro aconteceu dentro da possibilidade, 

necessitando de métodos de coleta, montagem e identificação específicos para 

uma descrição mais detalhada. Contudo, as metodologias utilizadas permitiram 

um conhecimento preliminar da entomofauna que ocorre na área do 

empreendimento UFV Lagoa, em São José da Lagoa Tapada, PB, 

principalmente os insetos de importância médica.  

A importância das doenças, bem como a constatação da ocorrência dos insetos 

vetores na área, torna relevante um trabalho de conscientização para com 

funcionários e moradores. Mostra-se válida a utilização de estratégias 

educativas sobre doença de Chagas, dengue e leishmanioses, uma vez que são 

de grande importância, mas ainda negligenciadas, carecendo de maiores 

informações para a população que se encontra exposta ao risco de contraí-las. 

Apesar da erradicação dos insetos vetores ser de extrema dificuldade, o manejo 

ambiental, associado à realização de estratégias educativas e estudos sobre 

bioecologia dos vetores e hospedeiros, constituem importantes ações para 

minimização da transmissão, uma vez que podem desencadear práticas que 

venham a auxiliar nas ações de controle e prevenção. 
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5.2.3. Unidades de Conservação (UCs) e Áreas Prioritárias 

As Unidades de Conservação (UCs) são espaços ambientais que têm 

importantes características naturais e são legalmente instituídas pelo Poder 

Público, conforme o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). 

Seu principal objetivo é a conservação, e manutenção da diversidade biológica.  

Nas áreas próximas que sofrerão influência direta e indireta com a implantação 

e operação do Complexo Fotovoltaico Lagoa I, II e III, foram encontradas duas 

Reservas Particulares do Patrimônio Natural – RPPNs, um Área de Proteção 

Ambiental (APA), uma Estação Ecológica e uma UC do tipo Monumento Natural. 

No presente item são listadas e mapeadas as UCs existentes no entorno do 

empreendimento, conforme Figura 230 e mapa apresentado no Anexo 30. 

Verifica-se que não há UCs na AID ou na AII do empreendimento, e que a área 

protegida mais próxima, o Monumento Natural Vale dos Dinossauros, uma UC 

de Proteção Integral de 39 ha criada em 2002, dista 25 km da AII do 

empreendimento.  

A RPPN Major Badú Loureiro, que dista 50km do empreendimento, possui 

186,31 ha e fica localizada entre os municípios de Emas e Catingueira, ambos 

na Paraíba. Esta fazia parte de uma grande fazenda, a qual foi desapropriada e 

está sob o domínio de cerca de 60 famílias do MST, que vivem à sua margem. 

A RPPN Fazenda Tamanduá, distante 75 km do Complexo Fotovoltaico, possui 

325 ha e situa-se no município de Santa Terezinha, na Paraíba. Foi criada em 

1998 e é considerada uma IBA (Important Birds Area), ou Área Importante para 

Aves, que é uma área designada por ser um importante habitat em nível mundial 

para a conservação de populações de aves. 

A Estação Ecológica do Seridó dista 96 km do empreendimento e está localizada 

no município de Serra Negra do Norte, estado do Rio Grande do Norte. Foi criada 

em 1982, em uma área de 1.166,38 ha, e tem como objetivo a conservação da 

natureza e a realização de pesquisas científicas. 
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A Área de Proteção Ambiental Chapada do Araripe está a 114 km do Complexo. 

Foi criada em 1997 e abrange 972.605,18 ha em 36 municípios nos estados do 

Ceará, Pernambuco e Piauí. É formada por propriedades particulares e outras 

Unidades de Conservação, sendo as principais apresentadas como destino para 

observação de aves. 

Adicionalmente a estas UCs existentes, cabe destacar uma proposta em 

andamento de criação de uma UC de proteção integral na Serra de Santa 

Catarina, cuja porção mais próxima dista apenas 6 km da AII do empreendimento 

(proposta do Parque Estadual Serra das Águas Sertanejas; ARAÚJO; VIEIRA-

FILHO, 2018). A criação deste Parque contribuiria substancialmente com a 

proteção das espécies ameaçadas da fauna que ocorrem na região, tais como a 

onça-parda (Puma concolor), o mocó (Kerodon rupestris), o gato-mourisco 

(Herpailurus yagouaroundi), o gato-do-mato-pintado (Leopardus tigrinus), o 

morcego (Furipterus horrens), e a jacucaca (Penelope jacucaca). 

 

Figura 230: Unidades de Conservação no entorno da área do empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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Em consulta ao Mapa de Áreas Prioritárias para a Conservação, Uso Sustentável 

e Repartição dos Benefícios da Biodiversidade (Portaria n° 223, de 21 de junho 

de 2016) do Ministério do Meio Ambiente, constatou-se que parte da área do 

empreendimento, AID e AII encontram-se na Área Prioritária CA 129 – Serra de 

Santa Catarina (Figura 231, Anexo 31), classificada como de Importância 

biológica e prioridade de ação “Muito Altas”.  

A Serra de Santa Catarina, na Caatinga paraibana, é um remanescente isolado, 

ameaçado pelo uso do solo, caça, retirada de madeira e queimadas. Em 2016, 

foi protocolada na divisão de Meio Ambiente da Secretaria do Estado da PB uma 

proposta de criação do Parque Estadual Serra das Águas Sertanejas, que 

englobaria 328 km² formados por um conjunto de serras do oeste da Paraíba, 

dividido em seis núcleos: Serra do Urubu, Serra do Boqueirão, Serra de Santa 

Catarina, Serra Pé Branco, Serra do Melado e Serra Rio de Janeiro.  

O projeto de criação da UC foi aprovado para ter apoio do GEF-Terrestre, um 

fundo mundial para o meio ambiente que visa promover a conservação da 

biodiversidade da caatinga, pampa e pantanal, alinhado aos princípios da 

Convenção de Diversidade Biológica e da Convenção Quadro das Nações 

Unidas sobre Mudanças do Clima. 
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Figura 231: Áreas Prioritárias para Conservação no contexto do empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.3. Meio Antrópico  

Este subcapítulo tem como objetivo caracterizar e analisar as informações 

socioeconômicas da Área de Influência Indireta (AII) e a Área de Influência Direta 

(AID) do Complexo Fotovoltaico composto pelas Usinas Solares Lagoa I, Lagoa 

II e Lagoa III, localizadas na Zona Rural do município de São José da Lagoa 

Tapada, Estado da Paraíba. Este estudo foi possível a partir das análises dos 

aspectos demográficos, infraestrutura social e organizacional, patrimônio 

histórico, cultural e arqueológico, caracterização das comunidades tradicionais, 

indígenas e quilombolas, estrutura produtiva e de serviços, condições de saúde 

e doenças endêmicas, paisagem e uso e ocupação do solo.   

A AII considera-se o município de São José da Lagoa Tapada, já que esta é 

caracterizada pelo limite até onde a atividade possa atingir a infraestrutura e 

locais de alcance de impactos do empreendimento, como por exemplo: serviços 
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pertinentes ao empreendimento ou outros, população residente, geração de 

emprego direto e indireto e renda, uso dos recursos naturais de forma 

sustentável e melhorias estruturais. 

A AID corresponde à área de limite da ADA do empreendimento em um raio de 

2.000 metros a partir deste, pois é a metragem máxima com incidência dos 

impactos da implantação e operação do empreendimento, tais como emissão de 

particulados da obra, geração de resíduos sólidos e efluentes sanitários, 

movimentação de máquinas e carros, dentre outros que estão implícitos na 

Avaliação de Impactos Ambientais.  

A AID engloba os efeitos induzidos pela existência do empreendimento e não 

como consequência de uma ação específica dele, ressaltando-se que a 

criticidade e magnitude das adversidades diminui à medida que se afasta da 

fonte, ou seja, da Área Diretamente Afetada.  

5.3.1. Metodologia 

Para a caracterização dos aspectos socioeconômicos utilizou-se como fontes 

principais de referência, os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE relativos aos Censos Demográficos dos anos 2000 e 2010; 

DATASUS, para dados referentes à saúde, saneamento básico e abastecimento 

de água; Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD para 

análise do IDH e dados sobre o desenvolvimento humano nos municípios; 

Ministério da Educação e INEP, para análise de dados escolares e o Cadastro 

Nacional de Estabelecimentos de Saúde – CNES para dados referentes à 

estabelecimentos e profissionais de saúde presentes no município analisado. 

Esses dados foram utilizados como base para compreender as características e 

o ordenamento socioeconômico, dentro de uma perspectiva histórico-geográfica, 

do território onde será implantada as Usinas Fotovoltaicas Lagoa I, II e III. 

Para facilitar a análise e a exposição, os dados coletados foram transformados 

em tabelas, quadros e gráficos. As principais informações analisadas nesse 

subcapítulo foram: dinâmica populacional, condições de vida (saúde, educação, 
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habitação, segurança, lazer, cultura, turismo, organização social etc.), 

infraestrutura existente (saneamento básico, transporte, comunicação e energia 

elétrica) e economia do município de São José da Lagoa Tapada (AII).  

Para a coleta de dados primários foram realizadas pesquisas de campo que 

consistiram em visitas técnicas ao município em questão, através do 

reconhecimento da área onde será instalada as Usinas Fotovoltaicas, como 

também à sede do município. Foram feitos registros fotográficos, observações in 

loco e entrevistas, através da aplicação de questionários, com os moradores da 

AID, como mostra a Figura 232. 

  
(A) (B) 

 
(C) 

Figura 232: (A), (B) e (C): Aplicação de questionários junto aos moradores da AID do empreendimento. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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Para a aplicação dos referidos questionários, fez-se uso do aplicativo 

KoboCollect, o qual permite a tabulação automática dos dados em formato .xls 

para posterior análise e descrição deles. 

Essa etapa da pesquisa é de suma importância, pois torna as informações 

coletadas mais condizentes com a realidade. A atividade de campo foi realizada 

entre os dias 03 e 07 de março de 2021. Foram aplicados 43 questionários, de 

acordo com os dados da Tabela 52.  

Tabela 52: Questionários aplicados por localidade 

Localidade Quantidade 
Aplicada 

Sítio Extrema 8 

Várzea do Riacho 10 

Barro Branco 6 

Sítio Formigueiro 8 

Várzea dos Martins 3 

Sítio Mandioca 3 

Sítio Viração 3 

Sítio Cabaça 1 

Fazenda Moura 1 

Total 43 

           Fonte: CRN-Bio, 2021 

O resultado dos questionários aplicados, bem como o modelo utilizado, 

encontra-se no Anexo 32 deste relatório. A Figura 233 também representada em 

mapa no Anexo 33, mostra as residências visitadas em campo e aquelas onde 

foi possível realizar a aplicação. 
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Figura 233: Residências visitadas e distribuição espacial dos questionários aplicados. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Para a caracterização da sede do município, além dos dados secundários, foram 

aplicados questionários específicos para as instituições as seguintes instituições:  

Secretaria Municipal de Educação, com o objetivo de caracterizar a estrutura 

física e de profissionais existentes no município, assim como a oferta e demanda 

de matrículas, alunos e suficiência estrutural para o município. Foi analisada 

também, a percepção desta instituição sobre a chegada do empreendimento; 

Secretaria Municipal de Saúde, caracterizando a estrutura física e de 

profissionais e analisando a percepção da instituição sobre a chegada do 

empreendimento; 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente, com foco na infraestrutura do 

município quanto ao saneamento básico, coleta de lixo, abastecimento de água 

e problemas ambientais existentes no município. 
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Secretaria Municipal de Assistência Social, buscando entender a distribuição 

de renda, programas sociais oferecidos à população e profissionais atuantes, 

assim como a percepção desta instituição sobre a chegada do empreendimento. 

Polícia Militar, com foco na estrutura presente no município a suficiência de 

profissionais atuantes, analisando a percepção da instituição sobre a chegada 

do empreendimento. 

Os questionários aplicados podem ser visualizados no Anexo 32 deste relatório 

e a aplicação de dois deles, na Figura 234 e Figura 235 a seguir. 

  

Figura 234: Aplicação de questionário com a 
representante da Secretaria de Assistência Social 
do Município. 
Fonte: CRN-Bio, 2021 

Figura 235: Aplicação de questionário com o 
representante da Segurança Pública do Município. 
Fonte: CRN-Bio, 2021 

Os registros fotográficos serão apresentados ao longo deste subcapítulo, de 

acordo com os tópicos apresentados. 

 

5.3.2. Caracterização histórico-geográfica da AII – Município de São José 

da Lagoa Tapada 

O município de São José da Lagoa Tapada, Área de Influência Indireta deste 

estudo, está localizado no Alto Sertão da Paraíba, a 478km de distância da 

capital João Pessoa. Pertencendo a microrregião de Sousa, sua criação está 
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vinculada a Lei nº 2.149 de 28 de julho de 1959, a qual trata da emancipação do 

município, antes território de Sousa. 

O município surgiu de uma fazenda pertencente ao Pe. Izidro Gomes de Sá, 

primeira pessoa da família Sá em São José onde foi construída uma capela, e 

ao seu redor, várias casas foram sendo construídas. 

Com o crescimento das construções, formou-se uma pequena vila, inicialmente 

denominada de Oiticica, em razão da grande quantidade de árvores oiticica. 

Posteriormente, denominou-se Oiticicatuba, e logo após, São José da Lagoa 

Tapada, recebendo este nome em homenagem ao padroeiro da Capela São 

José. 

Desde sua fundação, a vila pertencia ao município de Sousa, passando a distrito 

a partir do seu crescimento populacional, sendo emancipado no dia 28 de julho 

de 1959. 

A cidade não é festiva, porém, há duas datas muito importante e que merece 

destaque, sendo elas: 19 de março dia de São José (Padroeiro) e 28 de julho dia 

da emancipação do município. 

O nome Lagoa Tapada está relacionado ao aterro realizado na lagoa localizada 

no então conhecido Sítio Lagoa Tapada.  O município possui área territorial de 

333,724m2 e sua maior extensão encontra-se na Zona Rural. 

 

5.3.2.1. Aspectos Demográficos 

Este item apresenta as informações referentes à demografia do município de 

São José da Lagoa Tapada. Os dados utilizados foram retirados dos censos de 

2000 e 2010 e de projeções populacionais, disponibilizadas pelo DATASUS e 

IBGE. A partir destes dados são abordados os seguintes itens: composição da 

população total e por sexo, por faixa etária e sexo; evolução anual da população 

total acompanhada de projeções populacionais; composição da população rural 
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e urbana; distribuição espacial da população por meio da densidade demográfica 

e do grau de urbanização, população economicamente ativa por faixa etária e 

movimentos migratórios, caracterizando assim a realidade demográfica da AII. 

Além desses dados, é apresentado o perfil socioeconômico das famílias que da 

ADA e AID, além das suas expectativas com a implantação do empreendimento. 

5.3.2.1.1. Composição da População 

A Tabela 53 apresenta o comportamento demográfico da população por sexo 

nos municípios em estudo, conforme censos 2000 e 2010 e extraidos do 

DATASUS (2000/2010).  

Tabela 53: População Total por Sexo 

Município São José da Lagoa Tapada 

Sexo e ano 2000 % 2010 % 

Masculino 3.497 48,6 3.680 48,5 

Feminino 3.687 51,4 3.884 51,3 

Total 7.184 100 7.564 100 

Fonte: DATASUS, 2000/2010. 

Ao analisar a Tabela 53 percebe-se que a população total sofreu um discreto 

aumento, proporcional em ambos os sexos, a partir dos dados dos censos 2000 

e 2010. Observa-se que a diferença não é tão significativa, visto que esta não é 

superior a 200 habitantes em cada. Em relação ao crescimento populacional, na 

comparação dos anos de 2000 e 2010, observa-se que houve um aumento de 

5% no município.  

Nas Figura 236 Figura 237pode-se observar as pirâmides etárias e por sexo do 

município em questão nos anos 2000 e 2010, retiradas do banco de dados do 

IBGE (2000/2010). 
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Figura 236: Pirâmide etária do município, censo 2000. 

Fonte: IBGE, 2000. 
 

 
Figura 237: Pirâmide etária do município, censo 2010. 

Fonte: IBGE, 2010. 
 

Ao realizar a análise das pirâmides etárias do município de São José da Lagoa 

Tapada, percebemos que a população está dividida por faixas etárias e por sexo. 

Observa-se que ocorreu uma discreta diminuição da sua base, principalmente 

entre a população mais jovem, entre 0 e 19 anos, com ênfase maior no sexo 
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feminino. Trata-se de uma diminuição pouco expressiva, mas que reflete a 

tendência nacional de diminuição nas taxas de natalidade.  

Para a população economicamente ativa, a qual é representada pela faixa etária 

dos 15 aos 69 anos, observa-se que a população entre 15 e 19 anos diminuiu de 

forma sutil. Já na faixa entre 20 e 60 anos, observou-se um crescimento discreto, 

sobretudo da população feminina. Este crescimento representa o aumento da 

população economicamente ativa, bem como de idosos, principalmente na faixa 

entre 60 a 74 e acima de 90 anos. Percebe-se também que houve a diminuição 

da população na faixa etária entre 70 e 74 anos. Já a população entre 75 a 89 

anos apresentou um discreto aumento, denotando uma maior expectativa de 

vida no município. 

No tocante à distribuição de gênero percebemos a existência de equilíbrio entre 

homens e mulheres. O número de mulheres em São José da Lagoa Tapada 

diminuiu entre a faixa etária de 20 a 29 anos de idade se comparados os anos 

de 2000 e 2010; a população masculina para essa mesma faixa etária também 

apresentou diminuição.  

Com relação à expectativa de vida, não houve um crescimento considerável no 

topo da pirâmide, mas, percebe-se a discreta redução de sua base, com menor 

número de nascimentos, seguindo a tendência nacional de diminuição de 

nascimentos e o aumento da expectativa de vida. 

Na Tabela 54 constam dados dos censos do ano 2000 e 2010 e projeções do 

ano de 2009 a 2019 dos municípios em análise, os quais foram extraídos do 

DATASUS (2021).  

 

 

Tabela 54: Projeções populacionais entre os anos 2000 e 2019. 

São José da Lagoa 

Tapada 
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Anos 
analisados 

População 

2000 7.184 

2001 7.118 

2002 7.086 

2003 7.040 

2004 6.945 

2005 6.892 

2006 6.840 

2007 7.810 

2008 8.029 

2009 8.067 

2010 7.564 

2011 7.562 

2012 7.560 

2013 7.674 

2014 7.675 

2015 7.677 

2016 7.678 

2017 7.679 

2018 7.680 

2019 7.630 

Fonte: DataSUS, 2000/2019. 

5.3.2.1.2. Espacialização da população por zonas e territórios  

A distribuição da população e seu crescimento por zona (urbana e rural) é 

visualizado na Tabela 55 com dados coletados do DATASUS (2000/2010). A 

partir da observação da tabela, verifica-se que população urbana é 

expressivamente menor que a população urbana, o que vai de encontro à 

tendência nacional, marcada pelo êxodo rural. 

Tabela 55: Distribuição da população por zonas. 

Município São José da Lagoa Tapada 

Anos 2000 % 2010 % 

Urbano 2.978 41,46 3.315 43,83 

Rural 4.206 58,54 4.249 56,17 

Total 7.184 100 7.564 100 

Taxa de  
Urbanização 

41,46% 43,83% 
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Densidade  
demográfica 

(hab/km²) 

- 22,13 hab/km² 

Fonte: DataSUS, 2000/2010. 

5.3.2.1.3. População Economicamente Ativa (PEA) 

A população economicamente ativa (PEA) trata-se da parcela da população 

considerada em idade ativa (indivíduos entre 15 e 69 anos de idade) a qual 

encontra-se efetivamente trabalhando ou buscando emprego. 

A partir de dados obtidos no Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil 

elaborado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 

juntamente com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e Fundação 

João Pinheiro (FJP), elaborou-se a Tabela 56 onde podemos visualizar a 

ocupação da população de 18 anos ou mais para o município em estudo. 

Tabela 56: Ocupação da população do município. 

 

Fonte: PNUD, IPEA FJP, 2000/2010. 

A partir da análise da Tabela 56, percebe-se que houve uma diminuição de 

2,53% na taxa de atividade (percentual da população economicamente ativa) da 

população a partir dos 18 anos no município de em estudo, que passou de 

50,17% em 2000 para 48,17% em 2010. Seguindo a mesma tendência, a taxa 

de desocupação que mede a porcentagem da população economicamente ativa 

sem emprego, aumentou entre os anos de 2000 e 2010 passando de 2,20% para 

5,36%. O grau de formalização dos ocupados seguiu a tendência dos 

indicadores anteriores, porém com uma diferença bem discreta de uma década 

para outra, diminuindo de 18,77% para 15,99% dos ocupados possuindo carteira 

assinada ou contribuindo para a previdência. Isso mostra que o número de 

empregados formalizados neste município diminuiu. 

MUNICÍPIO São José da Lagoa Tapada 

ANO 2000 2010 

Taxa de atividade 50,7% 48,17% 

Taxa de desocupação 2,20% 5,36% 

Grau de formalização dos ocupados 18,77% 15,99% 
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5.3.2.2. Aspectos de nível de vida da AII e AID 

Neste subcapítulo expõem-se sobre os seguintes aspectos da AID e AII: saúde, 

educação, segurança social, habitação na zona urbana e rural, abastecimento 

de água, esgotamento sanitário, drenagem de águas pluviais, resíduos sólidos 

(gestão, transporte e destino), lazer, turismo, organização social e Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH). 

5.3.2.2.1. Saúde 

Quanto aos tipos de estabelecimentos de saúde nos municípios em apreço no 

ano de 2021, esses são visualizados no Tabela 57, os quais foram extraídos do 

Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde - CNES (2021) do 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil - DATASUS. 

Tabela 57: Unidades de saúde presentes no município em apreço. 

Unidades de Saúde/Equipamentos Natureza 

Base Descentralizada do Samu Administração Pública 

Centro de Atendimento para Covid-19 Administração Pública 

ESF II Evilásio Formiga Lucena Administração Pública 

Farmácia Básica Administração Pública 

Laboratório de Prótese Dentária Pessoas Físicas 

ESF IV José Almir de Sousa Administração Pública 

Policlínica Dr. Pedro Queiroga de Oliveira Sousa Administração Pública 

Polo Academia da Saúde Administração Pública 

PSF I Administração Pública 

PSF III Administração Pública 

Secretaria Municipal de Saúde Administração Pública 

Unidade Mista de Saúde Cacilda Braga Administração Pública 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 544 

 

 

Vigilância Sanitária Administração Pública 

Fonte: DataSUS, 2021. 

A partir dos dados apresentados, verificamos a existência de 13 

estabelecimentos de saúde no  município de São João da Lagoa Tapada, 

distribuídos nas Zonas Rural e Urbana. De acordo com dados da Secretaria 

Muinicipal de Saúde, 02 dos 4 PSF’s existentes encontram-se na zona rural, 

sendo 01 no Sítio Mandioca e 01 no sítio Mocó.  As Figura 238 a Figura 241 

mostram  algumas das estrututuras de saúde localizadas no município em 

apreço. Destaca-se que o Centro Municipal de Enfrentamento a Covid-19 foi 

implantado para dar apoio aos atendimentos referentes à pandemia. 

  

Figura 238: PSF III, localizado no Sítio Mandioca, 

Zona Rural do município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 239: Unidade descentralizada do SAMU, 

Zona Urbana do município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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Figura 240: Unidade de referência no atendimento 

a pacientes com Covid-19, Zona Urbana do 

município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 241: Unidade Mista de Saúde, Zona Urbana 

do município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 

No que diz respeito aos recursos humanos na área da saúde, na Tabela 58 

constam os profissionais da saúde nos municípios analisados no ano de 2021 

segundo dados do Caderno de Informações da Saúde do DATASUS (2021). 

Tabela 58: Quantidade de profissionais de saúde, por área de formação, disponíveis no 

município. 

Profissionais da saúde 
São José da 

Lagoa Tapada 

Médicos (várias especialidades) 6 

Cirurgião dentista 4 

Enfermeiro 14 

Fisioterapeuta 2 

Protético Dentário 1 

Nutricionista 1 

Socorrista 3 

Farmacêutico 3 

Agente de Saúde 19 

Auxiliar de Saúde Bucal 4 

Técnico de Enfermagem 13 

Total 70 

Fonte: DATASUS, 2021. 

A partir dos dados dispostos na tabela acima, é possível detectar que a 

quantidade de profissionais de saúde é limitada, quando levamos em 

consideração a quantidade de moradores do município. Em S.J. da Lagoa 

Tapada o contingente populacional é de 7.564 habitantes de acordo com o 

Censo realizado em 2010, pelo IBGE. Dessa forma, existe 1 profissional médico 

para cada 1.260 habitantes, 1 dentista para cada 1.891 habitantes e 1 enfermeiro 

para 540 habitantes. 

Durante entrevista, foi questionado sobre a suficiência da estrutura física e de 

profissionais no município e a secretaria afirmou que sim, inclusive na ocorrência 

do aumento na população flutuante, com a chegada das obras do 

empreendimento. 
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Na  Tabela 59 constam as principais causas de mortes registradas município, 

entre os anos de 2007 e 2017, disponíveis no site do IBGE. 

Tabela 59: Doenças do capítulo CID-10 

Doenças do Capítulo CID-10 

Anos 
analisados 

2007 2017 

I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias - - 

II. Neoplasias (tumores) 1 9 

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár. - - 

IV. Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas - 3 

V. Transtornos mentais e comportamentais - 1 

VI. Doenças do sistema nervoso - 4 

IX. Doenças do aparelho circulatório 5 14 

X. Doenças do aparelho respiratório 1 5 

XI. Doenças do aparelho digestivo 1 - 

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo - - 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 1 2 

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal - - 

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas - - 

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 4 8 

XX. Causas externas de morbidade e mortalidade 2 2 

Total 15 48 

Fonte: IBGE, 2007/2017. 

Ao analisar a tabela acima verifica-se que no município, no ano 2007, a principal 

causa de morbidade hospitalar deu-se em razão de doenças do aparelho 

circulatório, como também sinais e achados em exames clínicos e laboratoriais. 

Este número sofreu significativo aumento em 2017 e as neoplasias tiveram um 

aumento também considerável. Tal fator pode ser explicado em razão do 

envelhecimento da população, o qual é fator de risco para doenças deste tipo. 

Em relação às doenças endêmicas, as mais citadas pelos entrevistados durante 

as campanhas de campo foram diabetes, gripe e doenças cardiovasculares, 

como pressão alta, como mostra o gráfico da Figura 242: Doenças mais comuns na 

AID.Figura 242. 
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Figura 242: Doenças mais comuns na AID. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Com relação ao atendimento médico aos moradores da AID, estes relataram que 

o posto mais próximo se encontra no Sítio Mandioca, e há médico em pelo 

menos 3 dias da semana. Foi relatado também, o atendimento através dos 

agentes de saúde, os quais são responsáveis por atividades preventivas, 

buscando orientar a população sobre os cuidados com a saúde. A frequência 

das visitas pode ser observada no gráfico da Figura 243 e diz respeito às 

realizadas nas comunidades da AID do empreendimento. 
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Figura 243: Frequência de visita dos agentes de saúde na AID do empreendimento 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

5.3.2.2.2. Índice de Desenvolvimento Humano – IDH 

A Tabela 60 mostra os indicadores de IDH para o município em estudo. 

Tabela 60: Indicadores IDH para o Município em estudo. 

Fonte: Atlas Brasil, 2000/2010. 

Segundo a PNUD (2013) o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDHM) de São José da Lagoa Tapada é de 0,530 em 2010, fator que situa esses 

municípios na faixa de Desenvolvimento Humano Baixo (IDHM entre 0,500 e 

IDHM e componentes segundo censos 
São José da Lagoa Tapada 

2000 2010 

IDHM Educação 0,341 0,530 

% de 18 anos ou + com ensino fundamental 
completo 

11,42 22,12 

% de 5 a 6 anos frequentando a escola 19,58 62,40 

% de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do 
ensino fundamental 

19,18 76,23 

% de 15 a 17 anos com ensino fundamental 
completo 

10,83 26,63 

% de 18 a 20 anos com ensino médio completo 5,68 23,56 

IDHM Longevidade 0,623 0,722 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 62,39 68,34 

IDHM Renda 0,421 0,530 

Renda per capita (em R$) 109,65 216,66 
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0,599).  Ainda segundo a PNDU (2013), a dimensão que mais contribui para o 

IDHM dos municípios é Longevidade, com índice de 0,722, seguida de renda, 

com índice de 0,530 e de educação, com 0,530 de índice.  

Ainda de acordo com a PNUD (2013), ao considerar as dimensões que compõem 

o IDHM, também entre 2000 e 2010, verifica-se que o IDHM Longevidade 

apresentou alteração 13,70%, o IDHM Educação apresentou alteração 35,66% 

e IDHM Renda apresentou alteração 20,56%. 

5.3.2.3. Educação 

A Tabela 61 apresenta os números das escolas existentes no município, de 

acordo com o INEP (2020). 

Tabela 61: Escolas presentes no município, por zonas. 

Unidades Educacionais 

Nome da unidade educacional Localização 

Creche Otília Coura de Brito 
Rua Antonio Gregorio de Lacerda, 

Sanhaua 

EEEFM Antônio Gregório De Lacerda 
Rua Antonio Gregorio de Lacerda, 

Sanhaua 

EMEF Francisco M Brasil Sítio Bodegas 

EMEF Antônio José de Sousa Sítio Formigueiro 

EMEF Aprígio Rabelo de Sá Sítio Poço de Cavalo 

EMEF Cacilda Braga de Sá Sítio Mandioca 

EMPG João Araújo Neto Sítio Lagoa Grande 

EMEF João Nogueira de Andrade Sítio Mirante 

EMEF Fund Jose Vicente Alecrim Sítio Caatinga 

EMEF Maria Mendes de Jesus Sítio Picada 

EMEF Celestino Gomes de Sá Rua Projetada, SN, Celestino 

EMEF Maria Marques Formiga de 
Sousa 

Rua Joaquim Jose De Sousa 

EMEF Iracir Pereira de Sousa Sítio Mocó 

Total: 13 estabelecimentos, sendo 04 estabelecimentos na Zona Urbana e 09 
estabelecimentos na Zona Rural 

Fonte: INEP, 2020. 
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Como pôde ser observado, em São José da Lagoa Tapada existem 13 escolas, 

sendo 04 na Zona Urbana e 09 na Zona Rural. As Figura 244Figura 248 mostram 

algumas destas unidades escolares. 

  

Figura 244: Grupo Escolar João Araújo Neto, Zona 

Rural. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

Figura 245: Escola localizada na Zona Rural do 

município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

  

Figura 246: Escola de ensino fundamental, zona 

urbana. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

Figura 247: Escola Estadual do município, Zona 

Urbana. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 
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Figura 248: Creche Municipal. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

Quanto ao número de matrículas nos anos de 2007 e 2017 nos municípios em 

estudo, estes são visualizadas na Figura 60, de acordo com dados do INEP.  

Tabela 62: Número de matrículas nos anos 2010 e 2020. 

Matrículas em 
escolas por nível 

de educação 

São José da Lagoa 
Tapada 

2010 2020 

Ensino pré-
escolar 

215 188 

Privada - - 

Estadual - - 

Municipal 215 188 

Ensino 
fundamental 

1.358 1.031 

Privada - - 

Estadual 421 450 

Municipal 937 610 

Ensino Médio 213 154 

Privada - - 

Estadual 213 154 

Federal - - 

Total 1.786 1.373 

Fonte: INEP, 2010/2020 

Ao analisar tais dados percebe-se que houve a diminuição das matrículas em 

São José da Lagoa Tapada entre os anos de 2010 a 2020, sendo perceptível no 

número de jovens matriculados no ensino fundamental, onde a quantidade de 
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matrículas teve uma diferença negativa de 327 alunos.  Porém, esta diferença 

não apresenta uma evasão escolar significativa, tendo em vista que a população 

na faixa etária entre 9 e 15 anos, no município, não teve um aumento 

significativo, sendo este um fator determinante para o número de crianças e 

jovens matriculados. Já nas matrículas do ensino médio, observa-se uma 

diferença negativa de 59 matrículas. Tal fato pode-se explicar também pela 

diminuição da população nesta faixa etária. 

De acordo com os dados da Secretaria Municipal para o ano de 2021, o 

município possui oferta de 225 vagas nas escolas da zona rural e 1.440, na 

urbana. No entanto, a demanda para estas zonas e de 125 e 1071 alunos, 

respectivamente. 

Em relação ao número de docentes nos municípios em estudo no ano de 2007 

e 2017 constam as informações na Tabela 63 conforme IBGE (2018). 

Tabela 63:Total de docentes por nível de ensino. 

 

Fonte: IBGE, 2007/2017 

Número de 
docentes por 

nível de 
educação 

São José da Lagoa 
Tapada 

2007 2017 

Ensino pré-
escolar 

11 6 

Privada - - 

Estadual - - 

Municipal - - 

Ensino 
fundamental 

83 65 

Privada - - 

Estadual - - 

Municipal - - 

Ensino Médio 19 16 

Privada - - 

Estadual - - 

Federal - - 

Total 113 87 
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Após a análise tabela anterior percebe-se que houve uma diminuição de 

docentes nos anos analisados, de maneira bastante significativa. Este fator pode 

ser explicado em razão da redução de crianças e jovens na idade escolar. 

Segundo dados da Secretaria Municipal de Educação do município (2021), do 

total de profissionais existentes, 85 são professores/pedagogos e 2 

psicopedagogos, distribuídos nas escolas municipais e estaduais. 

No que diz respeito à percepção dos gestores sobre a atual estrutura 

educacional do município, eles a considera suficiente. Quando questionados 

sobre os impactos que o projeto fotovoltaico trará para a educação no município, 

estes consideram que serão positivos, tendo em vista a possibilidade do 

aumento de oportunidades para professores e alunos, com a possível 

disponibilização de cursos profissionalizantes. 

5.3.2.4. Segurança Social 

No tocante às estruturas de segurança social existentes no município, foram 

identificadas delegacia de polícia e conselho tutelar, como mostram as Figura 

249 Figura 250 

  
Figura 249: Viatura da Polícia Militar e casa onde 
funciona o destacamento da instituição, no 
município. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 250: Prédio do Conselho Tutelar do 
Município. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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O conselho Tutelar do Município funciona como um anexo da Secretaria de 

Assistência Social e é responsável por zelar pelo cumprimento dos direitos da 

criança e do adolescente. 

No que diz respeito à Polícia Militar, de acordo com informações obtidas in loco, 

o município conta com 01 destacamento improvisado (uma casa, a qual funciona 

como ponto de apoio para os policiais de plantão) e 01 viatura. No que diz 

respeito ao número de profissionais, existem 04 policiais, que atuam de forma 

reversada em plantões de 24h, sendo 02 policiais atuando em cada plantão. 

Sobre a atuação do Corpo de Bombeiros e Defesa Civil, o município não conta 

com essas estruturas, mas quando há a necessidade de intervenção, estes são 

acionados no município de Sousa, distante 45km do centro de São José da 

Lagoa Tapada. 

Durante a coleta de dados junto à Polícia Militar, foi questionado sobre a 

suficiência da estrutura física e de profissionais em atuação e o representante 

afirmou que o município é bastante tranquilo, sendo sua principal demanda, a 

ronda diária, o policiamento ostensivo aos finais de semana, quando há o 

funcionamento de bares, e durante festividades tradicionais (festas de padroeiro, 

tanto na cidade quanto na zona rural). 

Referente à coleta de dados primários na AID do empreendimento, foi 

questionado aos moradores sobre a percepção de segurança na comunidade e 

a maioria considerou a localidade segura ou muito segura, como mostra o gráfico 

da Figura 251. 
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Figura 251: Percepção quanto à sensação de segurança dos moradores da AID do 

empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
 

No tocante às rondas policiais, o gráfico da Figura 252 mostra a frequências 

destas, nas comunidades que fazem parte da AID do empreendimento. 

 

 
Figura 252: Policiamento na região da AID do empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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É importante destacar que, apesar de a ronda policial não ocorrer com maior 

frequência em todos os pontos analisados, os moradores consideram a região 

segura. O percentual correspondente ao policiamento diário é da região do Sítio 

Mandioca, porção mais próxima ao centro do município. 

5.3.2.5. Habitação 

Na Tabela 64 consta a quantidade de residências total e por zonas no ano de 

2010 de acordo com IBGE (2010). Encontram-se também os tipos de estruturas 

que revestem as residências situadas nos municípios em apreço no ano de 2010, 

conforme Censo. 

Tabela 64: Residências totais por tipo de estrutura. 

Tipos de 
revestimentos  

das residências 

São José da 
Lagoa Tapada 

Urbana Rural 

Alvenaria com 
revestimento 

915 883 

Alvenaria sem 
revestimento 

35 165 

Outro material - - 

Taipa não 
revestida 

38 139 

Taipa revestida 14 36 

Total 
1.002 1.223 

2.225  
Fonte: IBGE, 2010. 

Ao analisar a tabela, visualiza-se que a maioria das residências tanto, na zona 

urbana como na rural, são de alvenaria (com ou sem revestimento). Deve-se 

ressaltar a existência de algumas casas de taipa, em um número significativo, 

sobretudo na zona rural do município, como mostram as Figuras Figura 253 a 

Figura 256. Apesar de este número não ser tão significativo quando comparado 

ao número total de domicílios, deve-se ressaltar que os habitantes destas são 

mais vulneráveis ao frio, calor, violência, doenças, insetos e animais.  
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Figura 253: Casa de Taipa localizada na AID do 
empreendimento, na Várzea do Riacho. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 254: Casa de Taipa localizada na AID do 
empreendimento, na Várzea do Riacho. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

  

Figura 255: Casa de Taipa localizada nas 
proximidades do centro do município 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 256: Casa de Taipa localizada AID do 
empreendimento, sítio Barro Branco. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.3.2.6. Abastecimento de Água  

Quanto à empresa responsável pela distribuição de água no município em 

análise esta é a Companhia de Água e Esgotos da Paraíba (CAGEPA). As 

FigurasFigura 257, Figura 258 e Figura 259mostram algumas das estruturas de 

abastecimento de água na localidade. 
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Figura 257: Unidade local da CAGEPA, no 
município. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 258: Estação de Tratamento de Água do 
município. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 
Figura 259: Caixa de água responsável pela distribuição de água no minicípio. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 A Tabela 65Tabela 65 mostra as formas de abastecimento de água do 

município, de acordo com os censos de 2000 e 2010. Observa-se que, no ano 

2000, a única forma de abastecimento presente era através da rede geral.  

Tabela 65: Formas de abastecimento presentes no município. 

Formas 
abastecimento de 

água 

São José da 
Lagoa Tapada 

2000 2010 

Rede Geral 3.544 4.077 

Poço ou nascente 
fora da propriedade 

- 874 

Água de chuva 
armazenada em 

cisterna 

- 380 

Carro-pipa - 1 
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Outras formas - 384 

Fonte: DATASUS, 2000/2010. 

 

Durante a fase de coleta de dados primários, foi possível observar que as 

principais formas de abastecimento na zona rural são os poços e cisternas, como 

mostra o gráfico da Figura 260. 

 
Figura 260: Formas de abastecimento presentes na AID do empreendimento, zona rural do 

município. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

A água das cisternas é proveniente das chuvas e utilizadas para consumo, para 

cozinhar ou beber. Já a água dos poços, utilizadas para serviços gerais, a 

exemplo da lavagem de roupas, louça e banho. 

As estruturas de abastecimento e tratamento da água podem ser observadas 

nas Figura 261 a Figura 264 
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Figura 261: Estrutura de abastecimento localizada 
na AID do empreendimento, próxima ao Sítio Barro 
Branco. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 262: Estrutura de abastecimento localizada 
na AID do empreendimento (Sítio Extrema), onde os 
moradores podem coletar água de forma direta. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

  

Figura 263: Cisternas localizadas na AID do 
empreendimento, Sítio Mandioca. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 264: Cisterna localizada na AID do 
empreendimento, em Várzea do Riacho. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.3.2.7. Saneamento Básico e Esgotamento Sanitário 

Na Tabela 66 visualiza-se a quantificação das formas de esgotamento sanitário 

das residências nos municípios em estudo, conforme dados dos censos 2000 e 

2010 do IBGE (2010), consultados no DataSUS (2000/2010). 

Tabela 66: Formas de esgotamento sanitário. 

Formas de 
esgotamento 

sanitário 

São José da 
Lagoa Tapada 

2000 2010 
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Rede geral 
de esgoto 

626 1.252 

Fossa 
séptica 

94 196 

Fossa 
rudimentar 

820 2.987 

Vala 628 585 

Rio, lago ou 
mar 

193 23 

Outro 
escoadouro 

85 1.136 

Não tem 
instalação 
sanitária 

4.665 1.375 

Total 7.111 7.554 

Fonte: DataSUS, 2000/2010. 

A partir da análise dos dados da tabela, observa-se que São José da Lagoa 

Tapada apresenta comportamento típico ao longo dos anos. O município 

mostrou significativo aumento no número de residências com acesso à rede 

geral, passando de 626 para 1.252 domicílios, crescimento de 100% ao longo de 

10 anos. Verificou-se também a diminuição daqueles domicílios que não 

possuem instalação sanitária. 

Durante a observação in loco, verificou-se que as residências da AID possuem 

fossas sépticas. No entanto, a maioria da população relatou que as águas 

servidas1 são descartadas no quintal, ou a céu aberto, como mostra o gráfico da 

Figura 265: Percentual referente à destinação do esgoto na AID.Figura 265 

 
1 Ressalta-se que, dos 43 domicílios caracterizados, apenas 01 não possui fossa, em razão da 
construção da residência estar em andamento.   
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Figura 265: Percentual referente à destinação do esgoto na AID. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.3.2.7.1. Resíduos Sólidos (Gestão, Transporte e Destino) 

No que diz respeito à coleta de lixo no município, inicialmente foram analisados 

os dados dos censos de 2000 e 2010, coletados no DataSUS (2000/2010) como 

mostra a Tabela 67. 

Tabela 67: Tipos e coleta de resíduos, existentes no município. 

São José da Lagoa Tapada 

Tipo de coleta 2000 2010 

Coletado por serviço de limpeza 43 2.841 

Coletado por caçamba de serviço 
de limpeza 

1.489 40 

Queimado na propriedade 564 2.576 

Enterrado na propriedade 30 22 

Jogado em terreno baldio 1.148 2.034 

Jogado em rio, lago ou mar 29 41 

Outro destino 3.808 - 

Total 7.111 7.554 

Fonte: DataSUS, 2000/2010. 

A partir da análise dos dados, percebe-se que ao longo dos anos o município 

passou a contar com amplo atendimento de coleta por serviço de limpeza, 
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contratado pela prefeitura. Entretanto, observa-se também que o número de 

domicílios que queima seus resíduos teve um aumento significativo, sobretudo 

na área rural. 

A coleta na AII é realizada diariamente no centro do município e nas áreas rurais 

circunvizinhas, através de caminhão próprio, da prefeitura (Figura 266) e a 

destinação final dos resíduos é o aterro sanitário do município de Sousa, 3 vezes 

por semana. Destaca-se que, na AID do empreendimento, a coleta não é 

realizada, sendo os resíduos gerados, queimados. 

 
Figura 266: Veículo utilizado na coleta e destinação dos resíduos do município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.3.2.8. Lazer e Cultura 

Quanto às infraestruturas de lazer presentes no município de São José da Lagoa 

Tapada, estas foram contabilizadas de acordo com o que foi visualizado em 

campo. As Figura 267Figura 272 mostram algumas das infraestruturas no 

município apreciado neste estudo. 
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Figura 267: Praça Frei Damião, localizada no 
centro urbano do município. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 268: Quadra de futebol de areia, localizada 
no centro. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

  
Figura 269: Academia da 3ª Idade, zona urbana. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 270: Ginásio Poliesportivo. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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Figura 271: Estádio de Futebol. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 272: Quadra de esportes localizada no Sítio 
Mandioca. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Na Tabela 68 encontram-se datas comemorativas no município em estudo, os 

quais proporcionam momentos de entretenimento para as populações. Tais 

informações foram coletadas em campo, através dos questionários aplicados 

com a população da AID e Secretarias Municipais. Nota-se que todas têm 

relação direta com as crenças religiosas locais. 

Tabela 68: Festividades ao longo do ano, em São José da Lagoa Tapada. 

Meses Festas religiosas 

Janeiro Festa do Padroeiro São Sebastião 

Fevereiro Festa do Padroeiro Jesus Misericordioso 

Março Festa do Padroeiro São José 

Abril - 

Maio Festa da Padroeiro Santa Rita de Cássia 

Junho - 

Julho Festa de Emancipação Política (28 de julho) 

Agosto - 

Setembro - 

Outubro - 

Novembro Festa do Padroeiro Nossa Senhora das Graças 

Dezembro - 

TOTAL 6 
Fonte: Prefeitura Municipal, organizado por CRN-Bio, 2021. 

5.3.2.9. Patrimônio Histórico, Cultural, Arqueológico e Espeológico.  

Ao realizar levantamento sobre patrimônio Histórico e Cultural no acervo do 

IPHAN (2021), não foram observados bens tombados no município de São José 

da Lagoa Tapada.  

Do ponto de vista do patrimônio arquitetônico, foi observada a Igreja Matriz de 

São Jose, localizada no centro do município.  
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Figura 273: Igreja Matriz de São José. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.3.2.10. Comunidades Tradicionais e Quilombolas 

De acordo com informações obtidas na prefeitura e in loco, o município não 

possui comunidades tradicionais e/ou quilombolas, devido ao seu histórico de 

formação. 

5.3.2.11. Infraestrutura Básica do Município 

Neste subcapitulo serão abordadas características da estrutura viária, de 

transportes, comunicação e energia da AII e AID do empreendimento em 

questão. 

5.3.2.11.1. Estrutura Viária 

A infraestrutura viária dos municípios analisados é composta por ruas 

pavimentadas na zona urbana e carroçáveis na zona rural. As principais rodovias 

para chegar no município em apreço partindo da capital João Pessoa são a BR 

– 230, até o acesso para a BR – 426, na cidade de São Bentinho, seguindo até 

o município de São José da Lagoa Tapada.  

Para acessar o município saindo de Natal, de onde a equipe de campo se 

deslocou, segue-se pela BR – 101 até a rotatória de acesso à BR – 304, 

passando para a BR – 226 até o município de Currais Novos. A partir daí, segue-
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se pela BR – 426 até o município de Lagoa – PB, onde se acessa a PB – 348 

até a sede municipal do município em estudo. Os demais acessos são a partir 

de estradas carroçáveis que interligam as pessoas dos diversos distritos à sede 

do município. Para acessar o empreendimento em apreço ausenta-se da PB – 

348, pavimentada, continuando pelos acessos carroçáveis (Figura 274 e Figura 

275) distantes da sede do município em torno de 5km. 

  

Figura 274: Acesso carroçável à AID do 
empreendimento, visualizada a partir da PB – 348. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 275: Acesso carroçável à AID do 
empreendimento, visualizada a partir da PB – 348. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 

5.3.2.11.2. Transportes 

Na Tabela 69 consta a frota municipal do município em estudo, nos anos de 2007 

e 2018, coletados no IBGE (2021). 

 

 

Tabela 69: Comparativo da frota de veículos no município em apreço, nos anos 2007 e 2018. 

Tipos de 
Veículos 

São José da Lagoa 
Tapada 

2007 2018 

Automóveis 35 261 

Caminhões 9 30 

Caminhões-
trator 

0 0 

Caminhonetes 38 99 
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Camionetas 20 24 

Micro-ônibus 0 7 

Motocicletas 179 678 

Motonetas 1 37 

Ônibus 2 7 

Tratores 0 0 

Utilitários 0 4 

Outros tipos 0 0 

Total 284 1.147 

Diferença 
entre os 

anos 
863 veículos 

Fonte: IBGE, 2007/2018. 

Ao avaliar a tabela anterior, percebe-se que ocorreu aumento de frota no 

decorrer dos anos, sendo automóveis e motocicletas os veículos que 

apresentaram um crescimento mais expressivo. O acréscimo no total de 

utilitários foi de 226 veículos. Já em relação às motocicletas, o aumento no total 

deste veículo do ano de 2006 para 2016 foi de 499 veículos, o que representa 

um aumento de aproximadamente 680%. Este crescimento pode ser explicado 

em razão das facilidades ao acesso a veículos automotores, como 

financiamentos e empréstimos. Na AID e circunvizinhança, os veículos 

automotores mais utilizados são carro e moto, como pôde ser observado in loco. 

O gráfico da Figura 276 mostra as principais formas de deslocamento dos 

moradores da AID para o centro do município. 
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Figura 276: Gráfico com o percentual de meios de transporte utilizados pela população da 

AID. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Destaca-se que, o percentual referente ao deslocamento “a pé” é referente à 

moradores do Sítio Mandioca, mais próximo ao centro urbano do município e 

“outros” a um morador que não se desloca do sítio há muitos anos. 

5.3.2.11.3. Comunicação  

A comunicação nos municípios é realizada por meio de agências de correios, 

localizadas no núcleo urbano de São José da Lagoa Tapada. A partir de 

entrevistas realizadas com os moradores, detectou-se que a operadora Vivo é a 

mais utilizada, sobretudo nas áreas rurais, e que o sinal dela oscila bastante. As 

Figura 277 a Figura 280 mostram a agência dos Correios, a rádio e as torres de 

telefonia e rádio do município.  
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Figura 277: Agência dos Correios de São José da 

Lagoa Tapada. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 278: Rádio São José FM, localizada na 

zona urbana do município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

  

Figura 279: Torre de telecomunicação presente no 

município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 280: Torre receptora de sinal, localizada no 

município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.3.2.11.4. Energia 

A empresa que distribui energia em todo o estado da Paraíba é o Grupo Energisa 

Paraíba (Figura 281). As residências situadas nas ADA, AID, AII e 

circunvizinhança são abastecidas também pela ENERGISA. Já a internet é 

distribuída por meio sinal de satélite, 3G/4G na zona urbana e a partir de internet 

rural via 3G, na zona urbana. 
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Figura 281: Escritório da ENERGISA no centro do município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

5.3.2.12. Infraestrutura Produtiva e de Serviços 

Neste tópico serão analisados os setores primários, secundários e terciários dos 

municípios, considerando as principais atividades econômicas, as quais 

contribuem para a economia local e regional. 

5.3.2.12.1. Setor Primário 

No que diz respeito à produção de bens primários, serão analisadas as 

produções referentes à pecuária e à agricultura. A Tabela 70 mostra os produtos 

pecuários produzidos nos anos 2009 e 2019, de acordo com o censo 

agropecuário realizado pelo IBGE (2019): 

Tabela 70: Produtos pecuários produzidos no município em apreço. 

Tipo de 
Rebanho 

(por 
cabeça) 

São José da Lagoa 
Tapada 

2009 2019 

Bovino 7.778 7.806 

Equino 86 183 

Bubalino - - 

Suíno 445 820 

Caprino 708 3.300 

Asinino 88 - 

Ovino 1.062 1.200 

Galináceo 8.441 6.800 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 572 

 

 

Muares 74 - 

Mel de 
abelha2 

- 6.290 kgs 

Total 18.682 20.109 

Fonte: IBGE, 2009/2019. 

Ao analisar a tabela acima verifica-se que o município em apreço apresentou 

aumento em seus rebanhos ao longo dos anos analisados, com exceção do 

galináceo, que sofreu queda de 19,44% e do asinino, que deixou de ser 

produzido. Observa-se também que houve o início da produção de mel de 

abelha, atividade que vem se tornando comum na região do sertão nordestino. 

Durante o levantamento de dados in loco, foi possível observar na AID, algumas 

das atividades de criação, como mostram as Figura 282Figura 285. 

  
Figura 282: Rebanho bovino na AID do 
empreendimento. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 283: Rebanho Ovino nas proximidades do 
Sítio Barro Branco, AID do empreendimento. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 
2 Por kg de produto produzido. 
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Figura 284: Rebanho caprino em área de fazenda 
localizada na AID do empreendimento. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 285: Rebanho ovino nas proximidades do 
Sítio Barro Branco, AID do empreendimento. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Para a produção agrícola do município, foram analisadas as lavouras 

permanente e temporária, respectivamente. A Tabela 71 mostra os produtos da 

lavoura permanente. 

Tabela 71: Produtos da lavoura permanente produzidos no município. 

Município Produtos 

Área 
destinada 
à colheita 

(ha) 

Área 
colhida (ha) 

Quantidade 
produzida 

Valor da 
produção 

(Mil Reais) 

2009 2019 2009 2019 2009 2019 2009 2019 

São José da 
Lagoa 

Tapada 

Banana 5 4 5 4 100 80 35,00 72,00 

Coco-
da-Baía 

14 5 14 5 252 100 63,00 74,00 

Goiaba 3 - 3 - 27 - 10,00 - 

Manga 1 - 1 - 8 - 2,00 - 
Fonte: IBGE, 2009/2019. 

A partir dos dados apresentados, observa-se que os principais produtos 

produzidos são banana, coco da baía, goiaba e manga, sendo os cultivos de 

banana e coco da baía presentes nos dois períodos analisados. É possível 

observar que todas as culturas foram integralmente colhidas, nos dois períodos 

analisados.  

No que diz respeito aos produtos referentes à lavoura temporária, estes podem 

sem observados na Tabela 72. 
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Tabela 72: Produtos da lavoura permanente produzidos no município. 

Munícipi
o 

Produto
s 

Área 
destinada 

(ha) 

Área 
colhida 

(ha) 

Quantidade 
produzida (t) 

Valor da 
produção 
(x1000) 

200
9 

201
9 

200
9 

201
9 

2009 2019 2009 2019 

São 
José da 
Lagoa 
Tapada 

Arroz 20 5 15 5 20 5 11,00 6,00 

Cana-
de-

açúcar 
30 25 30 25 600 

1.12
5 

22,00 96,00 

Feijão 300 250 250 250 75 113 
113,0

0 
249,0

0 

Milho 350 300 300 300 210 180 84,00 
151,0

0 
Fonte: IBGE, 2009/2019. 

 

5.3.2.12.2. Setor Secundário 

Na Tabela 73 a seguir constam os nomes, o ramo de atuação e os bairros onde 

estão situadas as 03 indústrias do município de São José da Lagoa Tapada que 

possuem Cadastro Industrial na Federação das Indústrias da Paraíba – FIEP 

(2021). 

Tabela 73: Indústrias do setor secundário presentes no município em estudo. 

Nome Ramo de Atividade Bairro 

JMR CONSTRUCOES 
LTDA - EPP Construção Civil Centro 

INDUSTRIA DE 
CERAMICA JUY LTDA 

Fabricação de produtos 
cerâmicos refratários 

Zona Rural – Fazenda 
Lagoa Tapada 

MARIA JOSE LOPES DE 
SOUSA TOMAS 

Confecção, sob medida, 
de peças do vestuário, 
exceto roupas íntimas 

Centro 

Fonte: FIEP, 2021. 

 

Ressalta-se que, nenhuma das indústrias citadas está localizada na AID do 

empreendimento. Todas as empresas listadas enquadram-se como 

microempresas, caracterizadas pelo faturamento anual de até 360 mil reais e 

contratação de até 19 funcionários. Durante a coleta de dados junto à população 

da AID, verificou-se que as principais fontes de renda são oriundas do Programa 

Bolsa Família e de Aposentadoria. Para realizar a complementação da renda, 
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relatou-se a execução de atividades diárias, como o cercamento de 

propriedades, agricultura de subsistência e criação de ovinos, bovinos e 

caprinos. Estes dados podem ser visualizados no gráfico da Figura 286. 

 

Figura 286: Renda da população da AID. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

5.3.2.12.3. Setor Terciário 

No que diz respeito à estatística de empresas no município, a Tabela 74 mostra 

o comportamento de tal seguimento nos anos de 2008 e 2018. Os anos 

escolhidos para a análise são o menor e maior ano com dados de tais variáveis 

disponibilizados pelo IBGE (2008/2018), respectivamente. A análise destes 

objetiva-se em verificar o comportamento das empresas com o passar dos anos. 

Tabela 74: Empresas atuantes no município. 

Variáveis 
analisadas 

São José da Lagoa 
Tapada 

2008 2018 

Número de 
empresas 
atuantes 

62 76 

Número de 
unidades 

locais 
62 76 

Pessoal 
ocupado total 

494 498 
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Pessoal 
ocupado 

assalariado 
442 421 

Salários e 
outras 

remunerações 
1,4 1,6 

Salário médio 
mensal 

3.205 8.324 

Fonte: IBGE, 2008/2018. 

Ao analisar tais dados, visualiza-se que todos os aspectos descritos foram 

ampliados, exceto o pessoal ocupado assalariado. Para finalizar a apresentação 

das atividades econômicas desenvolvidas no município, segue a Tabela 75, com 

os dados referentes ao PIB de São José da Lagoa Tapada (2018). 

Tabela 75: Composição do PIB de São José da Lagoa Tapada 

Participação das atividades econômicas no PIB de São José da Lagoa Tapada 

Agropecuária 4.891,78 

Indústria 2.788,59 

Serviço 12.917,14 

Fonte: IBGE, 2018. 

Ao avaliar a participação das atividades econômicas no PIB do município nota-

se que, a atividade de serviços é a mais significativa, seguida do setor de 

agropecuária e indústria.  

Em relação à geração de emprego e situação de renda, percebe-se que o 

município tem grande potencial nos três setores para tal situação. Com a 

implantação do empreendimento, espera-se que sejam gerados mais empregos 

locais, melhorando a situação de renda da população. 

5.3.2.13. Paisagem 

A paisagem é formada por diferentes elementos que podem ser de domínio 

natural, humano, social, cultural ou econômico e que podem ou não, se 

articularem uns com os outros. A paisagem está em constante processo de 

modificação, sendo adaptada conforme as atividades humanas. Nesse sentido, 

o conceito de paisagem amplia-se na medida em que não se limita a uma divisão 

geográfica. Dentre as classificações da paisagem, destacam-se: 
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• Paisagem natural;  

• Paisagem humanizada;  

• Paisagem cultural.  

A paisagem natural remete ao ambiente natural, ou seja, à natureza. Os espaços 

naturais podem ser modificados em decorrência de aspectos climáticos e outros 

acontecimentos naturais, não por intervenção humana. A paisagem humanizada 

é aquela em que é claramente perceptível à intervenção dos homens. Já a 

paisagem cultural revela aspectos culturais de uma extensão territorial. A forma 

como ela se apresenta indica costumes e valores dos seus habitantes. 

No tocante ao diálogo com os moradores, foi questionado sobre a existência de 

recursos naturais ou construções consideradas patrimônio natural ou cultural da 

região. O gráfico da Figura 287 mostra percepção da população sobre o tema, o 

que condiz com as pesquisas apresentadas no tópico de patrimônio material, 

imaterial e cultural do município. 

 
Figura 287: Percepção da população da AID quanto à existência de patrimônio cultural ou 

natural no município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Ressalta-se que o percentual positivo do gráfico anterior, refere-se à parcela da 

população que considera a estátua de Frei Damião (Figura 288) e a Igreja de 
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Nossa Senhora das Graças, como patrimônio do município. No entanto, estes 

não o são, de acordo com dados do IPHAN (2021). 

 
Figura 288: Estátua de Frei Damião, localizada na praça de mesma denominação, 

localizada no centro do município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

No que diz respeito à vegetação, observou-se que a existente na região é 

natural/nativa, predominantemente arbórea e arbustiva, como mostram as Figura 

289 e Figura 290.  

  

Figura 289: Vegetação de porte arbóreo, localizada 

na AID do empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 

Figura 290: Vegetação de porte arbustivo, 

localizada na AID do empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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Quanto às ocupações humanas visualizam-se que estas são típicas do modo de 

vida do homem no Nordeste, com algumas casas de taipa e as demais de tipo 

alvenaria, como é possível visualizar nas Figura 291 e Figura 292. 

  

Figura 291: Estrutura de moradia na AID do 

empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Figura 292: Estrutura de moradia em Barro Branco, 

AID do empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 

5.3.3. Uso e Ocupação do Solo 

Neste item serão analisados os dados referentes ao Uso e Ocupação do Solo, 

os quais são definidos a partir normas relativas ao regime de atividades, tipos de 

funções e intensidade de utilização, sendo importante para compreensão dos 

fatores físico, ambientais e socioeconômicos do espaço.  

A informação sobre o uso e ocupação configura como elemento norteador para 

os processos de planejamento e ordenamento físico-territorial e ambiental do 

espaço, podendo contribuir para um melhor conhecimento das disposições 

espaciais das atividades humanas, suas formas de ocupação e da necessidade 

de alteração para fins de planejamento urbano e ambiental.  

Neste contexto, a área analisada para os aspectos de uso e ocupação do solo 

foi delimitada em função das características encontradas nas Áreas de Influência 

Diretamente Afetada, do empreendimento.  
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No tocante à existência de Plano Diretor, a obrigatoriedade deste, de acordo com 

a legislação, é para municípios que possuam contingente populacional superior 

a 20.000 habitantes. No entanto, como exibido no tópico de população deste 

subcapítulo, a população total do município é de 7.564 habitantes, de acordo 

com o Censo realizado em 2010, e de 7.630 habitantes, a partir dos dados de 

projeção populacional para 2019, de acordo com o DataSUS (2019). 

A Figura 293 mostra os usos mapeados nas áreas de influência do 

empreendimento, conforme preconiza a Lei Federal n° 12.651/2012. O mapa 

referente é apresentado no Anexo 34. 

 

Figura 293: Uso e ocupação do solo com suas respectivas terminologias. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

De acordo com o que foi visto in loco, a área em sua grande maioria está 

ocupada por vegetação nativa, áreas de pastagem, vias de acesso agricultura e 

pecuária de subsistência, além das residências existentes e corpos de água, na 

AID e AII do empreendimento, como é possível observar na Figura 294. 
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(G) (H) 

  

(I) (J) 

  

(K) (L) 

Figura 294: (A): Plantio de palma para alimentação do gado; (B): via de acesso carroçável, na AID do 

empreendimento; (C), (D): Área de pastagem para o gado; (E), (F), (G): Culturas de milho e feijão; (H): 
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Área de vegetação nativa; (I), (J): Áreas residenciais na AID; (K), (L): Corpos de água localizados na AID 

do empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Os mapas contendo as Classes de Uso e Ocupação do solo utilizadas para o 

mapeamento, Aptidão Agrícola, Fragilidade Ambiental e Suscetibilidade à 

Erosão podem ser visualizados no Anexo 35. 

5.3.3.1. Identificação da tipologia de usos nas áreas urbanas  

A área urbana do município é predominantemente residencial, com apenas uma 

rua principal onde se concentram os principais equipamentos públicos urbanos, 

como mostra a Figura 295 e mapa do Anexo 36. 

 

Figura 295: Distribuição dos equipamentos públicos na sede urbana e AID do empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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5.3.3.2. Grau de interferência e/ou alteração da paisagem 

O grau de interferência e alteração da paisagem está diretamente relacionado 

às fases de implantação e operação do projeto, sendo que a primeira remete, 

inicialmente, à supressão vegetal da área onde o empreendimento será 

instalado, de acordo os dados a seguir: 

• UFV LAGOA 1, com área de supressão de 61,01 hectares; 

• UFV LAGOA 2, com área de supressão de 77,72 hectares; 

• UFV LAGOA 3, com área de supressão de 78,09 hectares. 

Para a instalação das 3 usinas, será suprimida a vegetação presente em uma 

área de 216,82ha. Como pôde ser observado no tópico de Uso e Ocupação do 

Solo, a maior parte da AID é ocupada por vegetação nativa, áreas de plantio e 

pastagens e a ADA, predominantemente por áreas com vegetação de pequeno 

porte (arbustiva ou gramínea, tendo em vista a existência de lagoas e açudes 

nos arredores). Dessa forma, as principais alterações terão relação com a 

mudança da percepção da paisagem pela população, a qual deixará de ser 

predominantemente natural e passará a ter mais elementos antrópicos, 

caracterizando a paisagem como humanizada.  

5.3.3.3. Interferência nas estruturas viárias existentes 

A interferência na estrutura viária está diretamente ligada às adaptações que 

precisarão ser realizadas no início e ao longo da fase de implantação do 

empreendimento, tendo em vista a necessidade de adequação destas para a 

chegada dos equipamentos a serem utilizados, desde a fase de supressão até a 

instalação dos painéis solares. 

O aumento do tráfego nas vias locais e a pressão sobre a infraestrutura viária 

são alterações inerentes à instalação do empreendimento, tendo em vista a 

movimentação de maquinários, equipamentos e infraestrutura, além da intensa 

circulação de veículos. No entanto, essas modificações podem ser mitigadas 
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quando da execução de medidas mitigadoras/preventivas, as quais são 

abordadas pelos Programas Ambientais que forem executados. 

No que diz respeito à estrutura viária existente, esta é contemplada por uma 

rodovia estadual (PB – 348), a qual dá acesso ao município, sendo necessária a 

utilização dos acessos carroçáveis, para chegada à área do empreendimento. 

Durante o levantamento de dados in loco e verificação do layout do 

empreendimento, verificou-se que a interferência a ser ocasionada será nas 

estruturas já existentes e/ou que precisem ser adaptadas para a chegada dos 

equipamentos, as quais pertencem às propriedades arrendadas para o 

empreendimento.  

5.3.4. Compatibilização do projeto com os empreendimentos e 

adensamentos urbanos existentes 

Durante o levantamento de dados in loco e a partir de dados secundários, não 

foram identificadas indústrias e/ou adensamentos urbanos de grande porte ao 

longo da AID, e das 03 indústrias identificadas, 01 localiza-se na zona rural, 

porém a uma média de 9km, em linha reta, da ADA do empreendimento e as 

outras duas, na zona urbana. 

No que diz respeito ao porte dos empreendimentos existentes, todos são 

considerados de pequeno porte, como descrito no item Setor Secundário, da 

caracterização dos serviços oferecidos no município. Sendo assim, o 

empreendimento fotovoltaico conFigura como de grande porte, em vista dos já 

existentes. 

Quando questionados sobre os impactos positivos e negativos da instalação do 

empreendimento na região, a maioria respondeu que será de grande 

importância, em razão das oportunidades de emprego que poderão surgir, como 

mostra o gráfico da Figura 296, não citando interferências negativas. 
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Figura 296: Percepção dos moradores quanto aos benefícios da chegada das obras do 
empreendimento. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

6. PROGNÓSTICO  

Esta seção aborda a análise integrada dos aspectos físicos, bióticos e antrópicos 

em função dos estudos contidos no Diagnóstico Ambiental, relacionada aos 

princípios e definições ambientais para elaboração do estudo com a concepção 

de planejamento, instalação, operação e desativação do Complexo Fotovoltaico 

Lagoa I, II e III. 

Sendo o levantamento de informações uma validação para o reconhecimento e 

identificação preliminar da área, pode-se deduzir que, quanto mais amplo o 

conhecimento sobre um ambiente, maior é a capacidade de prever impactos e, 

portanto, de gerenciar o projeto de modo a prevenir e reduzir os impactos 

adversos (SÁNCHEZ, 2013). Suplementarmente, esses elementos condicionam 

no levantamento de indicadores, assim como na viabilidade de implantação, 

considerando os custos e a capacidade de monitoramento. 

Assim, a elaboração do prognóstico levou em consideração os dados gerais do 

empreendimento, assim como as características quanto à ocupação e usos do 

solo, fluxogramas de funcionamento, concepção dos sistemas de abastecimento 

de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza e manejo de 
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resíduos sólidos, sistemas de drenagem e manejo das águas pluviais, sistemas 

de fornecimento e distribuição de energia elétrica e movimentação de terra. 

Dados gerais do empreendimento 

A empresa LAGOA SOLAR ENERGIA SPE LTDA tem disponível um total de 291 

hectares, sendo 216,82 hectares de área construtiva. O empreendimento 

localiza-se nas Fazendas Várzea do Riacho e Viração, Zona Rural do município 

de São José da Lagoa Tapada/PB. Constitui-se num Complexo Fotovoltaico 

assim subdividido: 

• UFV LAGOA 1, com área de supressão de 61,01 hectares; 

• UFV LAGOA 2, com área de supressão de 77,72 hectares; 

• UFV LAGOA 3, com área de supressão de 78,09 hectares. 

O município de São José da Lagoa Tapada dispõe acesso pela rodovia estadual 

PB-366, sendo esta pavimentada e com boas condições para o fluxo de trânsito. 

Contudo, parte das vias ou estradas apresentam difícil trafegabilidade. Os 

acessos ao Complexo Fotovoltaico Lagoa I, II e III podem ser realizados por vias 

asfaltadas e estradas carroçáveis, sendo a principal via de acesso a rodovia 

estadual PB-348. As vias do município que atravessam o complexo em estudo 

não possuem pavimentação e/ou calçamento, com dificuldade de tráfego 

sobretudo no período de chuvoso. 

Características gerais 

Uso e Ocupação Solo 

O município de São José da Lagoa Tapada não possui Lei de Uso e Ocupação 

do Solo. Contudo, a compreensão dos tipos de solo e as características do relevo 

amplia o entendimento das condições de uso e ocupação do solo e da 

viabilização da implantação do empreendimento. 

Conforme apresentado no Diagnóstico, na área do empreendimento e nas áreas 

de influência foi encontrada uma predominância de luvissolos crômicos, e 
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neossolos em uma pequena porção da AID. Estes em geral apresentam pouca 

profundidade (0,6m a 1,2m) e possuem uma coloração predominante variável 

entre vermelho e amarelado. As características do subsolo correspondem ao 

cristalino, predominantemente Embasamento Fraturado Indiferenciado, 

composto por metassedimentos e rochas do embasamento cristalino. O aquífero 

predominante na região é o fissural/cristalino, composto predominante por 

rochas gnáissicas do Complexo Caicó, onde as águas são acumuladas ao longo 

de fissuras e fraturas das rochas. Configura-se num meio descontínuo, 

caracterizado pela ocorrência de reservatórios aleatórios. Tal característica 

dificulta a existência de lençol freático na maior parte da área e, se presente, 

apresenta baixas vazões, geralmente menores que 2 m3/h, embora localmente 

possam o correr valores superiores, a depender das condições estruturais.  

As áreas de influência do Complexo abrangem uma paisagem com um misto de 

uso e ocupação do solo, sendo a maior parte ocupada por vegetação nativa, 

áreas de pastagem, vias de acesso da agricultura e pecuária de subsistência, 

além das residências existentes e corpos de água. Possuem ainda algumas 

áreas consolidadas, compostas por pequenas, médias e grandes propriedades 

caracterizadas como sítios e fazendas dispostos de forma difusa. 

Devido à pouca declividade de terreno, a área do empreendimento e suas áreas 

de influência não são propensas à ocorrência de erosão acelerada, do ponto de 

vista topográfico. No entanto, foram verificadas ocorrências pontuais de erosão 

associadas ao topo de regiões onduladas que sofreram influência antrópica, 

normalmente relacionada à supressão vegetal por queimadas ou corte manual 

da vegetação, o que torna esses pontos propensos à formação de sulcos, 

ravinas e pequenas voçorocas. 

Na área de inserção do empreendimento não há Unidades de Conservação ou 

sobreposição com zonas de amortecimento de UCs. Contudo, parte das ADA, 

AID e AII do empreendimento se sobrepõem à mancha “CA-129”, que consta 

como prioritária para conservação da biodiversidade na Caatinga. Conforme 

Portaria nº 463/MMA de 2018, essas áreas são alvo de formulação e 
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implementação de políticas públicas, programas, projetos e atividades sob a 

responsabilidade do Governo Federal. CA-129 foi classificada como de 

importância e prioridade “Muito Altas” para conservação e ação. Tal fato revela 

a importância de um olhar criterioso para o manejo contemplado nos planos e 

programas do estudo, de forma a minimizar ou evitar impactos negativos sobre 

a biodiversidade. 

Não foram identificadas comunidades tradicionais, indígenas ou quilombolas na 

área do empreendimento e entorno imediato. Também não foram observados 

bens tombados no município de São José da Lagoa Tapada, contudo, do ponto 

de vista de patrimônio arquitetônico, a Igreja Matriz de São José, localizada no 

centro do município, é um item de interesse. 

Meio socieconômico 

Em relação ao meio socioeconômico, o diagnóstico que contemplou informações 

dos aspectos demográficos do município de São José da Lagoa Tapada mostra 

que houve um crescimento populacional nos anos analisados. No entanto, 

percebe-se que a população rural ainda é maior que a da zona urbana. A análise 

das pirâmides etárias demonstra que, apesar do crescimento populacional, 

existe uma redução na taxa de fecundidade e um aumento na expectativa de 

vida da população, o que interfere diretamente no direcionamento das políticas 

de saúde, educação, trabalho e lazer.  

O estudo aponta algumas questões que devem ser objeto de atuação e 

resolução por parte das instâncias públicas e privadas, de maneira integrada. 

Visualizamos que o fornecimento do serviço de saúde pública, no que se refere 

a sede municipal, possui uma boa qualidade. No entanto, o uso desses 

estabelecimentos de saúde pela população da AID não se encontra 

suficientemente satisfatório, haja vista a relativa distância para com o centro 

urbano e pela necessidade de se utilizar meios de transporte para locomoção 

até o centro de São José da Lagoa Tapada e a irregularidade das visitas por 

parte dos agentes de saúde. Sendo assim, as populações que residem na AID 
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passam a se deslocar para os postos e unidade de saúde mais próximas, a qual 

encontra-se no Sítio Mandioca, limite da AID do empreendimento. Diante das 

demandas de maior proporção em saúde, segundo informações da Secretaria 

Municipal de Saúde, o centro do município possui condições de atender e em 

situações mais graves, desloca-se para o município de Sousa. 

No que se refere a educação, observou-se que não há uma quantidade 

significativa de moradores em idade escolar, haja vista a grande quantidade de 

vagas ociosas nas escolas. Sendo assim, de acordo com os dados da Secretaria 

Municipal de Educação, a oferta de vagas é superior à demanda atual, fazendo 

com que a população tenha acesso à educação, desde o nível infantil até o EJA 

(Educação de Jovens e Adultos).  

As populações estudadas são atendidas pela política de assistência social e 

diante disso, existem os estabelecimentos relativos a esta política no centro 

urbano de São José da Lagoa Tapada, onde as pessoas podem fazer cadastros 

e acompanhar sua situação socioeconômica junto aos estabelecimentos da 

assistência social (Centro de Referência em Assistência Social — CRAS; 

Conselho Tutelar; e Secretaria de Assistência Social). Existem preocupações da 

população no que se refere ao desemprego e ausência de políticas de fomento 

a empregabilidade na região, nesse sentido a população espera que as 

iniciativas envolvendo as energias renováveis venham promover a 

empregabilidade das pessoas da região.  

A área da AID dispõe de uma certa realidade de ausência de uma infraestrutura 

volta ao meio ambiente e saneamento básico. Esse contexto possibilita o 

surgimento de algumas situações, como: queimada de resíduos sólidos, visto 

que não há uma destinação correta dos resíduos nas zonas rurais onde a AID 

está inserida. O uso de água, pelo fato de as comunidades possuírem poços 

e/ou açudes, favorece a criação de gado e o plantio, especialmente na 

agricultura familiar.  
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Fora da AID foram constatadas certas amenidades, visto que a área urbana e a 

zona rural do seu entorno contam com: coleta de lixo; abastecimento de água 

por meio da rede geral; residências com cisternas e a grande maioria, com 

abastecimento a partir da rede geral.  

Em geral os moradores da AID declararam não haver a presença efetiva do 

policiamento na região. No entanto, a maioria dos moradores classificaram a 

área como segura ou muito segura, tendo em vista a não ocorrência de roubos 

ou perturbações da ordem.  

Em relação aos setores da economia, verificou-se que a maior parte do PIB do 

município é formada pela arrecadação proveniente do setor terciário, através do 

comércio. Com a chegada do empreendimento fotovoltaico, espera-se um 

aumento da contribuição por parte do setor secundário, sobretudo no período em 

que a obra estiver em fase de instalação. 

No tocante à percepção dos moradores e do poder público quanto à chegada do 

empreendimento, a maioria relatou a possível geração de empregos para as 

comunidades, como um ponto positivo e que irá favorecer na melhoria da 

qualidade de vida e de renda, sobretudo para as famílias que tem apenas o bolsa 

família como renda. 

No que diz respeito à paisagem e ao uso e ocupação do solo, é observada a 

predominância de vegetação nativa, de porte arbustivo e arbóreo. Na ADA do 

projeto não existe a presença de atividades agrossilvipastoris, estando presentes 

apenas na AID, onde são encontrados criação bovina, ovina e caprina, além do 

plantio em áreas de agricultura familiar. Nas comunidades inseridas na AID do 

empreendimento não existem atividades comerciais significativas, nem a 

presença de indústrias. 

Considerando a instalação do empreendimento proposto, haverá interferência 

apenas na área de implantação dos painéis fotovoltaicos. A área não se 

configura de grande importância para as atividades produtivas do município e o 

empreendimento não interferirá na estrutura produtiva já existente. 
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Concepção dos Sistemas de Abastecimento de Água 

A análise integrada dos recursos hídricos diagnosticados dá embasamento a 

todo o sistema de abastecimento de água para a concepção do 

empreendimento. A Área de Influência Indireta (AII), a Área de Influência Direta 

(AID) e Área Diretamente Afetada (ADA) do complexo compreende a bacia 

hidrográfica do rio Piranhas-Açu, sendo esta, a mais importante do estado da 

Paraíba. A bacia supracitada é de domínio da União e está totalmente inserida 

no semiárido nordestino, sendo 60% da área total correspondendo ao estado da 

Paraíba. 

O município de São José da Lagoa Tapada encontra-se parte na sub-bacia do 

Rio Piancó e parte na região do Alto Piranhas. As demandas hídricas para a sub-

bacia do Alto Piranhas, onde a área em tela está inserida, têm sofrido um 

aumento devido à pressão pelo uso dos recursos. Nas áreas de influência do 

empreendimento, os principais rios são ligados às drenagens do riacho Trapiá, 

recebendo contribuições do riacho Jenipapeiro e Jatobá. 

Os açudes Jenipapeiro, Santa Rita, Poço dos Cavalos e Bananeiras banham o 

município de São José da Lagoa Tapada. Esses açudes têm como principal 

finalidade o abastecimento humano, exceto o açude Poço dos Cavalos que tem 

como principal finalidade a irrigação. Na área do empreendimento, os 

reservatórios superficiais se mostraram relativamente escassos, aparecendo na 

forma de barreiros e ou açudes, estando alguns sem acúmulo de água, 

provavelmente devido à longo período de estiagem. Esses reservatórios são 

utilizados prioritariamente para abastecimento animal, embora também sirvam a 

pequenas lavouras ou para consumo humano em situações extremas. 

Quanto ao uso das águas subterrâneas, elas não serão explotadas nas 

atividades do empreendimento, seja nas obras de construção/instalação ou pós 

essas fases. Entretanto, elas são utilizadas em algumas comunidades na AII e 

AID (e.g. RH-8, 10, 15, 16 e 32), através de poços tubulares com bombeamento 

associados a cata-ventos ou bombas elétricas.  
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Concepção dos Sistemas de Limpeza e Manejo de Resíduos Sólidos 

Segundo dados do Atlas de Desenvolvimento Humano do Brasil (2013), o 

município de São José da Lagoa Tapada ratifica que 80,73% da população 

urbana tem coleta de Resíduos Sólidos Urbanos. Contudo, observa-se que as 

atividades, infraestruturas e instalações operacionais dos sistemas de limpeza e 

manejo de resíduos sólidos apresentam-se ainda fragilizadas e com pontos de 

melhoria em sua gestão.  

O município conta com amplo atendimento de coleta por serviço de limpeza, 

contratado pela prefeitura. Contudo, há ainda muitos domicílios que queimam 

seus resíduos, sobretudo na área rural. A coleta na AII é realizada diariamente 

no centro do município e nas áreas rurais circunvizinhas, através de caminhão 

próprio da prefeitura. A destinação final dos resíduos é o aterro sanitário do 

município de Sousa, três vezes por semana.  

Na AID do empreendimento a coleta não é realizada e os resíduos são 

queimados, fazendo-se necessário observar tais passivos ambientais e 

encontrar soluções para o manejo dos resíduos sólidos. 

 

Concepção dos Sistemas de Drenagem e Manejo das Águas Pluviais 

As áreas sujeitas a erosão e/ou inundação que podem condicionar a concepção 

do empreendimento estão associadas a ações de caráter antrópico, como 

desmatamentos, e aos fenômenos de enchentes e assoreamento dos rios e 

canais, causando acúmulo e/ou extravasamento de água para as suas áreas 

marginais. 

Fatores exógenos relacionados principalmente com o clima da região, que 

alterna períodos de chuva e de estiagem, contribuem para o desenvolvimento de 

drenagens superfiais que, em épocas chuvosas, causam erosão na superfície 
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de terrenos localmente mais elevados. Além disso, as drenagens fluviais de 

média à baixa energia e/ou aquelas associadas ao transbordamento de açudes 

também contribuem de forma moderada para a erosão da área estudada. 

Foram encontrados canais de drenagem e áreas alagadas temporariamente na 

ADA e riachos intermitentes cruzando áreas localizadas na AID e AII do 

empreendimento. As áreas ao longo dessas drenagens são consideradas Áreas 

de Preservação Permanente (APP). Alguns deles apresentam vegetação ciliar 

recobrindo as APPs, enquanto outros estão desprovidos desta vegetação 

protetora de suas margens. 

Apenas um açude foi encontrado na área de intervenção da UFV Lagoa I, 

enquanto na UFV Lagoa III pode ser observado que um pequeno trecho da área 

de intervenção se sobrepõe à margem de outro açude. Foram observados alguns 

impactos negativos nas margens decorrentes de atividades de plantio e criação, 

além de estruturas de estradas. 

Em termos de declividade de terreno, há predominância na área de intervalos 

planos à suave ondulados com ocorrências pontuais de intervalos ondulados. 

Tais dados indicam que a área não é propensa à ocorrência de erosão 

acelerada, do ponto de vista topográfico. No entanto, foram verificadas 

ocorrências pontuais de erosão associadas ao topo de regiões onduladas que 

sofreram influência antrópica, normalmente relacionada à supressão vegetal por 

queimadas ou corte manual da vegetação. Vale ressaltar que o tipo de solo 

atrelado as condições de uso e ocupação da terra e a características pontuais 

do relevo faz com que partes da área se tornem suscetíveis aos processos 

erosivos, com a formação de sulcos, ravinas e pequenas voçorocas. 

Existem dentro da AID pontos mais rebaixados e próximos a zonas de 

declividade ondulada, correspondendo a pequenos riachos temporários, que 

podem se elevar, proporcionando o acúmulo de água em alguns trechos, 

tornando-se instransponível durante eventos extremos. Contudo, por apresentar 
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baixas declividades, os empreendimentos serão instalados em áreas de baixo 

risco de inundação. 

 

Concepção dos Sistemas de Fornecimento e Distribuição de Energia Elétrica 

O Plano Nacional de Energia aponta um cenário de crescimento de usinas 

solares nos próximos 30 anos (MME, 2007). O Brasil dispõe de grande 

atratividade para instalação de usinas fotovoltaicas e a região do semiárido 

nordestino, que envolve o Estado da Paraíba, onde está localizado o projeto em 

estudo, é um grande potencial para geração de energia solar. Como forma de 

incentivo à geração e aproveitamento da energia na Paraíba, foi aprovada a Lei 

nº 10720, de 22 de junho de 2016, que “Institui a Política Estadual de Incentivo 

à Geração e Aproveitamento da Energia Solar e Eólica no Estado da Paraíba e 

dá outras providências”. 

A Paraíba possui atualmente 26 empreendimentos fotovoltaicos gerando 

711.576,40 kW de potência outorgada, considerando empreendimentos não 

iniciados e em fase de construção. O município de Lagoa, que faz fronteira com 

São José da Lagoa Tapada, detém um dos maiores parques de geração de 

energia solar da América Latina, já em operação, correspondendo às usinas 

Lagoa I, II e III, em uma área de 320 hectares de placas solares instaladas para 

a captação. Além disso, Lagoa sedia uma subestação da Chesf, distribuindo 

energia para várias localidades do sertão, o que recentemente despertou o 

interesse de outros empreendimentos energéticos na região. 

Diante do contexto, compreende-se que o complexo em estudo terá subsídios 

da rede elétrica local para operar e garantir a transmissão de energia em escala 

mais ampla, agregando, dessa forma, no aumento da oferta de energia elétrica 

ao sistema integrado nacional, garantindo maior estabilidade ao sistema de 

distribuição. 
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6.1. Da não implantação do empreendimento 

Área de Influência Indireta (AII) 

A área de influência indireta do Complexo Fotovoltaico Lagoa I, II e III se insere 

no município de São José da Lagoa Tapada, local previsto para a implantação 

do empreendimento. De acordo com o IBGE (2021), o município tem o menor 

índice demográfico quando comparado aos municípios limítrofes, com população 

de 7.626 habitantes em 2020 e densidade demográfica de, aproximadamente, 

22,13 hab./km². 

Quanto à economia local, o salário médio mensal em 2018 era de 1,6 salários 

mínimos, com apenas 6,5% da população empregada. Quando comparado aos 

demais municípios do estado, São José da Lagoa Tapada ocupou a 117º posição 

em termos de trabalho e renda dentre os 223 municípios da Paraíba e o último 

lugar (13º) no ranking do PIB da microrregião na qual está inserido. Na hipótese 

da não implantação do Complexo Fotovoltaico na área escolhida, presume-se 

ausência de ganhos no processo de desenvolvimento econômico e social do 

município. 

Sem a instalação do empreendimento, a população da região perderia 

oportunidades de empregos, diretos e indiretos, e o município envolvido deixará 

de contar com uma nova fonte de arrecadação de impostos e tributos. A 

operação do Complexo Fotovoltaico irá beneficiar a região local e o Estado, no 

que diz respeito ao fornecimento de energia elétrica, tendo em vista que se trata 

de um importante fator para o desenvolvimento de qualquer atividade, conferindo 

uma maior segurança do Estado e interesse por parte de empresas interessadas 

em desenvolver atividades no local.  

Se tratando da fase de operação do empreendimento, os impactos negativos 

seriam observados na redução da dinâmica econômica e redução na geração de 

empregos, em razão da desmobilização de profissionais e consequente 

diminuição da população flutuante, no município. 
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Outro aspecto relevante é a não geração de energia de forma limpa e renovável, 

aumentando as emissões de carbono e os impactos ambientais, tornando o 

mercado de energias renováveis menos competitivo em relação às energias 

convencionais e sem propulsão à diversificação da matriz energética. 

Além disso, conjectura-se, ainda que de forma lenta, a intensificação das 

ocupações e atividades agropecuárias desordenadas, gerando problemas 

socioambientais como a degradação dos recursos naturais, proliferação de 

doenças, comprometimento paisagístico, entre outros. 

 

Área de Influência Direta (AID) 

A região que compreenderá a AID do Complexo Fotovoltaico Lagoa I, II e III 

apresenta sua atual qualidade ambiental descrita no Diagnóstico Ambiental 

deste estudo, constando os aspectos físicos, bióticos e socioeconômicos, nos 

quais, em conjunto com a identificação e avaliação dos impactos ambientais, 

darão embasamento a este prognóstico. 

O complexo de três usinas deverá ser implantado em 291 hectares, sendo 

216,82 hectares de área construtiva a ser implantada após supressão da 

vegetação, nas Fazendas Várzea do Riacho e Viração. O empreendimento se 

encontra em área rural parcialmente antropizada, onde se destacam atividades 

agrícolas. A maior parte da AID é ocupada por vegetação nativa, áreas de plantio 

e pastagens, enquanto a ADA é ocupada predominantemente por áreas com 

vegetação arbustiva ou gramíneas, tendo em vista a existência de lagoas e 

açudes nos arredores. 

A estrutura viária existente é contemplada pela rodovia estadual PB-348 que dá 

acesso ao município, sendo necessária a utilização de acessos carroçáveis, 

pertencentes às propriedades arrendadas para o empreendimento, para 

chegada na área do Complexo. Na hipótese de não implantação do 
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empreendimento, os acessos permaneceriam sem adaptações e melhorias 

decorrentes da viabilização das obras do Complexo Fotovoltaico. 

Quanto às interferências na flora local, apesar de a vegetação existente 

apresentar distúrbios ambientais decorrentes das atividades antrópicas 

(desmatamento, corte seletivo, queimada, espécies invasoras, etc.), é previsto 

que estas seriam diretamente impactadas, principalmente em virtude da vasta 

área de supressão vegetal. Assim, sem a implantação do complexo, a área seria 

conservada e seguiria seu estágio natural de regeneração e sucessão ecológica. 

Com a ausência do complexo, não haveria maiores interferências sobre as 

comunidades faunísticas, pressupondo-se que os fatores ambientais e 

intrínsecos às espécies regulariam as populações locais. 

Apesar de não ter sido encontrada na AID áreas de interesse conservacionista, 

ressalta-se que parte das áreas do empreendimento se sobrepõem à pequena 

parcela de áreas que constam como prioritárias para conservação da 

biodiversidade na Caatinga. Assim, em caso da não implantação do complexo, 

não haverá repartição dos benefícios à biodiversidade brasileira pertencente ao 

bioma Caatinga, e consequentemente, o apoio às unidades de conservação do 

bioma e recuperação das áreas degradadas. 

Na hipótese da não implantação do empreendimento, o cenário ambiental 

prosseguiria em suas atuais tendências evolutivas, com restabelecimento por 

meio de regeneração natural, de acordo com a realidade regional. 

Adicionalmente, os impactos ambientais positivos deixariam de existir, uma vez 

que a região permaneceria sem o escoamento da energia gerada pelas usinas 

solares lá instaladas e sem a melhoria na disponibilidade de energia elétrica na 

rede básica, tornando o sistema mais dependente da geração de energias não 

renováveis, e consequentemente, mais vulneráveis às condições climáticas. 
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6.2. Com a implantação do empreendimento 

Área de influência indireta (AII) 

A consolidação do Complexo Fotovoltaico Lagoa I, II e III deverá ocasionar 

diversas alterações ambientais nas áreas de influência indireta do 

empreendimento, que abrange o município de São José da Lagoa Tapada. 

Como consta na análise integrada, o diagnóstico contemplou informações dos 

aspectos socioeconômicos, levando em consideração suas diversas vertentes, 

desde a organização da população, passando por saúde, educação, segurança, 

entre outros.  

Tendo em vista as características do empreendimento em análise, não são 

esperadas alterações significativas para os índices demográficos e indicadores 

populacionais do município estudado. Quando consideramos a fase de 

instalação do empreendimento, as alterações deverão ocorrer, principalmente, 

devido à geração de impostos recorrentes à instalação e operação do 

empreendimento, além da necessidade de mão de obra, o que culmina no 

desenvolvimento da economia local e regional. 

De forma indireta, a implantação do Complexo Fotovoltaico poderá gerar um 

incremento positivo nos setores de hospedagem e alimentação, ambos do setor 

terciário, o que representa a maior fatia do PIB municipal.  

Do ponto de vista da população residente, as principais alterações estarão 

relacionadas com a mudança da percepção da paisagem, a qual deixará de ser 

predominantemente natural e passará a ter mais elementos antrópicos. 

Em relação à estrutura viária, a interferência se dará por meio das adaptações a 

serem realizadas no início e ao longo da fase de implantação do 

empreendimento, tendo em vista a necessidade de adequação destas para a 

chegada dos equipamentos e pessoal, desde a fase de supressão até a 

instalação dos painéis solares.  
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O aumento do tráfego nas vias locais e a pressão sobre a infraestrutura viária 

são alterações inerentes à instalação do empreendimento, tendo em vista a 

movimentação de maquinários, equipamentos e infraestrutura, além da intensa 

circulação de veículos. No entanto, essas modificações podem ser minimizadas 

quando da execução de medidas mitigadoras/preventivas abordadas pelos 

Programas Ambientais. 

A estrutura viária é composta pela rodovia estadual PB-348 que dá acesso ao 

município e pelos acessos carroçáveis que dão acesso à área do Complexo. 

Nestas, a interferência se dará nas estruturas já existentes e/ou que precisem 

ser adaptadas para a chegada dos equipamentos, maquinário e pessoal. 

De acordo com o a Avaliação de Impactos Ambientais realizada nesse estudo, 

foram identificados ao todo 215 potenciais impactos ambientais a serem 

causados pela implantação das UFV’s. Dentre esses, 25,2% impactos foram 

avaliados como impactos positivos. 

Os impactos avaliados como positivos que deverão ocorrer a partir da 

implantação do empreendimento serão observados majoritariamente no meio 

socioeconômico, que em função da relação de causa e efeito entre as ações e 

os aspectos ambientais, ocorrem 53 vezes ao longo das etapas de planejamento, 

implantação, operação e desmobilização. 

Os principais impactos observados foram a dinamização da economia local, o 

aumento da arrecadação tributária, capacitação da força de trabalho, geração de 

expectativas na população e interferências no cotidiano da população. 

Esses impactos estão relacionados ao fortalecimento da economia local, ao 

acréscimo na demanda por bens, produtos e serviços e que deverão impulsionar 

a economia direta e indiretamente dos municípios que integram a AII. 

Além disso, como a implantação do empreendimento deverá gerar um aumento 

na demanda de mão de obra qualificada, espera-se que também ocorra o 

surgimento de aplicações de capacitações destinadas a qualificação de mão de 
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obra local, como forma de atender essa demanda e que não haja ou pelo menos 

reduza a necessidade de exportar mão de obra externa. 

Considerando que a economia do município de São José da Lagoa Tapada é 

movida basicamente pelas atividades de agricultura, pecuária, comércio, setor 

de serviços e indústria e que a média salarial do município gira em torno de 1,6 

salários mínimos, fica evidente que o cenário de implantação do 

empreendimento deverá impactar de forma consideravelmente positiva as 

atividades socioeconômicas dos municípios que integram a AII do complexo. 

Cabe destacar ainda nesse cenário, que através da implantação do 

empreendimento, o impacto relacionado ao ganho de conhecimento técnico 

científico, deverá alterar de forma significativamente alta as áreas de influências 

do empreendimento. 

Isso se deve, principalmente, em função de todos os estudos que deverão ser 

elaborados como condicionantes para a avaliação e possível aprovação do 

empreendimento. Esses estudos, deverão conter informações detalhadas de 

toda a área do complexo, contendo dados que compõem o meio físico, biótico e 

socioeconômico. Portanto, uma caracterização completa das áreas deverá ser 

elaborada gerando conhecimento científico. 

 

Área de Influência Direta (AID) 

As alterações ambientais que poderão ocorrer na área de influência direta do 

empreendimento em função da implantação são decorrentes das seguintes 

atividades: 

• Aquisição de materiais, mobilização e serviços especializados; 

• Arrendamento e aquisição de terras; 

• Realização de Estudos/levantamentos; 

• Abertura das vias de acesso; 
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• Cercamento da área do empreendimento; 

• Cercamento da área do empreendimento; 

• Escavação, Terraplanagem e Movimento de solo; 

• Funcionamento do canteiro de obras; 

• Funcionamento do canteiro de obras; 

• Desmobilização de mão de obra; 

• Desmobilização da UFV; 

• Execução de programas ambientais; 

• Manutenção das instalações; 

• Manutenção do cercamento da área; e 

• Operação das UFVs. 

As quinze (15) atividades listadas anteriormente são responsáveis pela possível 

geração de impactos ambientais que serão distribuídos entre os meios Físico 

(F), Biótico (B), Socioeconômico (SE), Físico e Socioeconômico (FS), Físico e 

Biótico (FB) e Biótico e Socioeconômico (BS). 

Das alterações no meio socioeconômico que poderão ser observadas na AID, a 

principal será a interferência no cotidiano da população, com maior frequência 

na etapa de implantação do empreendimento, quando da movimentação de 

veículos e equipamentos, como descrito no item de interferências nas estruturas 

viárias existentes. Outro ponto a ser observado, é a mobilização de mão de obra, 

caso a empresa construtora não priorize a contratação de mão de obra local.  No 

entanto, tais alterações podem ser dirimidas, com a existência e execução de 

um plano de comunicação claro e objetivo, que vise informar e esclarecer as 

dúvidas da população. 

As principais modificações ambientais observadas no meio físico decorrem 

sobretudo das etapas de implantação e operação da UFV. Destaca-se que, na 

etapa de implantação, a maior ocorrência dos impactos foi a alteração da 

qualidade do solo e alteração dos processos erosivos, enquanto na etapa de 
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operação, os principais impactos ambientais foram alteração da qualidade da 

água e alteração da qualidade do solo. 

No entanto, de acordo com a AIA realizada nesse estudo, esses impactos 

ambientais foram majoritariamente de média significância, ou seja, a 

implantação do empreendimento não deverá impactar o meio físico de forma a 

prejudicar os seus atributos ambientais, uma vez que a AID se constitui como 

uma área rural já antropizada e com diferentes usos. Outro fator importante é 

que a supressão vegetal é um aspecto ambiental que influenciará diretamente 

nesses impactos ambientais. Esta deverá ser minimizada através das medidas 

mitigadoras e pela execução dos programas ambientais. 

Em relação ao meio biótico, a maior distribuição dos impactos ambientais deverá 

acontecer na etapa de implantação do empreendimento, observadas a partir das 

interferências nas comunidades florísticas e faunísticas. 

Destaca-se que, dentre as espécies de flora registradas, treze possuem algum 

grau de endemismo e duas [Amburana cearensis (umburana) e Handroanthus 

impetiginosus (ipê roxo)] estão categorizadas como “Quase Ameaçadas” de 

extinção. Quanto à herpetofauna, 14 das espécies registradas são endêmicas 

da Caatinga, muitas com distribuições geográficas restritas ou relictuais. Para a 

avifauna foram registradas três espécies ameaçadas de extinção, classificadas 

na categoria “Vulnerável” [Penelope jacucaca (jacucaca), Xiphocolaptes 

falcirostris (arapaçu-do-nordeste) e Spinus yarrellii (pintassilgo-do-nordeste)], 

além de outras três espécies na categoria “Quase Ameaçada” [Picumnus 

fulvescens (picapauzinho-canela), Sarcoramphus papa (urubu-rei) e Amazona 

aestiva (papagaio-verdadeiro)] e 16 com algum nível de endemismo. Foram 

ainda registradas quatro espécies da mastofauna terrestre oficialmente 

ameaçadas de extinção [Herpailurus yagouaroundi (gato-mourisco), Leopardus 

tigrinus (gato-do-mato-pequeno), Puma concolor (onça-parda) e Kerodon 

rupestris (mocó)]. E por fim, dentre a mastofauna alada, registrou-se uma 

espécie de morcego classificada como “Vulnerável” em nível nacional (Natalus 
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macrourus) e duas com o status de “Quase Ameaçada” em nível internacional 

(Natalus macrourus e Lonchophylla mordax).  

Com a futura implantação do empreendimento, áreas de vegetação serão 

suprimidas, ocasionando redução de habitats para toda a fauna terrestre e alada, 

influenciando principalmente as espécies com menor plasticidade ambiental. A 

fisionomia de savana estépica (caatinga) arbustiva-arbórea é uma das mais 

importantes para a manutenção da fauna, portanto, tal redução afetará as 

populações locais, sobretudo as endêmicas e ameaçadas de extinção, podendo, 

inclusive, fomentar extinções locais. Assim sendo, a preferência por áreas já 

antropizadas para supressão vegetal e implantação do empreendimento 

ocasionará menor impacto sobre as espécies locais.  

A remoção de solo impactará espécies fossoriais, tais como as anfisbenas, 

algumas serpentes, e muitos anfíbios anuros que se enterram e permanecem 

em estado de dormência durante os meses mais secos. As aberturas de novos 

acessos e da faixa de servidão de linhas de transmissão podem facilitar o acesso 

de caçadores em áreas que antes não sofriam pressão de caça. Outro potencial 

risco é o de mortalidade de fauna alada (aves e morcegos) por colisão com as 

placas solares e nas linhas de transmissão por colisão ou eletrocussão. 

Assim, os impactos sobre a biodiversidade serão potencializados caso não 

ocorra medidas que considerem o manejo da fauna, através do levantamento, 

monitoramento, salvamento, resgate e destinação dessas espécies nas áreas de 

influência do empreendimento, bem como a não elaboração de um inventário 

florestal. 

Para as etapas de planejamento e operação, além do impacto de interferência 

na comunidade faunística, o empreendimento também deverá promover o 

afugentamento e o atropelamento de fauna, respectivamente. Tais impactos 

decorrem da geração de ruídos e do transporte de insumos e deverá ser 

evitado/minimizado a partir da adoção das medidas que assegurem a 

inexistência dessas alterações ambientais. 
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A consolidação do empreendimento também poderá promover alterações no 

meio socioeconômico da AID. A principal alteração será a interferência no 

cotidiano da população, a ser observada com maior frequência na etapa de 

implantação do empreendimento. Essa alteração está relacionada às atividades 

construtivas demandadas para implantar as instalações das UFV. Tais 

atividades, como abertura das vias de acesso, funcionamento do canteiro de 

obras, mobilização de máquinas e a instalação dos painéis fotovoltaicos, 

poderão causar incômodos à população residente do entorno. Além disso, a 

mobilização de mão de obra também poderá causar desconfiança na 

comunidade local, caso essa mobilização priorize a contratação de operários de 

outras localidades ou regiões. 

Esses incômodos poderão variar desde a desconfiança quanto à percepção da 

redução de trabalho local até ao desrespeito aos costumes e desvio de condutas 

em geral. No entanto, essas alterações poderão ser evitadas caso haja um plano 

de comunicação que tenha como objetivo informar e esclarecer a comunidade. 

Além disso, é necessário um programa de gerenciamento da obra, que vise 

reduzir e evitar qualquer desconforto proveniente das ações construtivas do 

empreendimento. 

Em relação ao meio Físico/Socioeconômico, as principais alterações ambientais 

serão o aumento do tráfego nas vias locais e a pressão sobre a infraestrutura 

viária. Essas alterações estão relacionadas aos aspectos de movimentação de 

maquinários, equipamentos e infraestrutura e circulação de materiais, 

equipamentos, máquinas e veículos. No entanto, essas modificações serão 

atenuadas quando as medidas mitigadoras/preventivas abordadas pelos 

Programas Ambientais forem executadas. 

A alteração da demanda hídrica será o único impacto ambiental que deverá 

ocorrer no meio Físico/Biótico. Essa alteração acontecerá em virtude da 

manutenção das instalações durante a etapa de operação, e é ocasionada 

principalmente em função do consumo de água nas atividades administrativas. 
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Outra importante alteração identificada a partir da consolidação do 

empreendimento, será a execução dos programas ambientais elaborados, 

executados e monitorados sob a responsabilidade do empreendedor. Por ser 

uma área com características ambientais alteradas por atividades que 

antecedem ao complexo fotovoltaico, os programas ambientais deverão, além 

de mitigar alterações existentes, prevenir futuras alterações, além de 

potencializar as modificações ambientais positivas ocasionadas pelo 

empreendimento. 

Por fim, é importante destacar que, diante do cenário de implantação do 

complexo, este deverá ser responsável pela geração de energia limpa. Dessa 

forma o empreendimento contribuirá para a sustentabilidade da matriz 

energética brasileira, uma vez que o modelo de geração de energia solar é 

considerado limpo e provém de um recurso renovável. 

A seguir observa-se um resumo do levantamento das principais vantagens e 

desvantagens da implementação do Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

Tabela 76: Vantagens e Desvantagens decorrentes da implantação do Complexo Fotovoltaico 

Lagoa. 

Vantagens Desvantagens 

Geração de emprego e 
renda 

Decréscimo na dinamização da 
economia 

Contratação de mão de 
obra 

Perdas na melhoria da qualidade 
de vida das comunidades envoltas 

Capacitação da força de 
trabalho local 

Perdas na arrecadação tributária 

Dinamização da economia 
local 

Não geração de energia de forma 
limpa e renovável 

Aumento na Arrecadação 

Intensificação das ocupações e 
atividades agropecuárias 

desordenadas para os cenários 
futuros 

Ganho do conhecimento 
técnico-científico 

  

Geração de energia de 
fonte renovável 

  

Contribuição para a 
sustentabilidade da matriz 

energética brasileira 
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Fonte: CRN-Bio, 2021. 

7. ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

A implantação de empreendimentos de Geração de Energia Elétrica como o 

Complexo Fotovoltaico Lagoa, apresentam muitos pontos positivos, no entanto, 

podem ocasionar distúrbios ambientais ao longo da sua área de intervenção e 

de seu percurso, o que torna necessária uma avaliação de impactos ambientais 

levando em consideração suas fases de pré-implantação, instalação e operação. 

A Lei Federal Nº 6.938/1981, que instituiu a Política Nacional de Meio Ambiente 

(PNMA), em seu artigo 9° inciso III, definiu a Avaliação de Impactos Ambientais 

(AIA) como um dos instrumentos. Estes são os recursos utilizados pela 

administração pública ambiental como forma de garantir o cumprimento dos 

objetivos da PNMA. 

O capítulo que se segue apresenta a identificação, descrição e análise dos 

impactos ambientais pertinentes a implantação do Complexo Fotovoltaico 

Lagoa, com o intuito de orientar na conjectura das medidas mitigadoras para que 

possam atenuar os aspectos adversos da obra e potencializar os aspectos 

benéficos, garantindo assim a sustentabilidade ambiental e eficiência do 

empreendimento. A necessidade de identificação dos impactos surge, a partir de 

um projeto ou atividade que possivelmente venha gerar qualquer tipo de impacto 

ambiental. 

O artigo 1º, da Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), 

de 23 de janeiro de 1986, afirma que impacto ambiental é: 

Qualquer alteração das propriedades físicas, 

químicas e biológicas do meio ambiente, causada por 

qualquer forma de matéria ou energia resultante das 

atividades humanas que, direta ou indiretamente, 

afetam a saúde, a segurança e o bem-estar da 

população; as atividades sociais e econômicas; as 
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condições estéticas e sanitárias do meio ambiente, a 

biota e a qualidade dos recursos ambientais. 

7.1. Metodologia 

Na identificação e caracterização dos impactos foram consideradas as 

condições específicas do empreendimento, a partir dos dados coletados e 

analisados no atual estudo, seguindo o raciocínio de identificar os agentes 

causadores (atividades impactantes) e as respectivas modificações provocadas 

por suas ações ou o conjunto delas no ambiente e na população. Os impactos 

que foram considerados abrangem os meios físico, biótico e antrópico e foi 

pontuada sua possível ocorrência nas fases de planejamento, implantação e 

operação do empreendimento. Para a definição e classificação dos impactos 

identificados, com o intuito de avaliar o grau de alteração dos recursos na região, 

foram utilizados os métodos de listagem e de matrizes de interação. Para a 

quantificação do grau de alteração dos impactos ambientais foram adotados 

pesos que indicam a qualificação dos mesmos de acordo diferentes atributos. 

Como base para os critérios de avaliação dos impactos, foi utilizada a Resolução 

CONAMA nº001/86. 

As principais metodologias técnicas de avaliação e mensuração de impactos, 

definidos classicamente na literatura específica e utilizadas na identificação e 

avaliação dos impactos (MEDEIROS, 2010; SANCHEZ, 2013; FINUCCI, 2010) 

foram:  

Método “ad hoc” – é um método que utiliza a prática de reuniões entre 

especialistas de diversas áreas para se obterem dados e informações em 

tempo reduzido, imprescindíveis à conclusão dos estudos. 

Método de listagem (Check-list): Este método é comumente utilizado em 

estudos elaborados durante a fase de planejamento de um 

empreendimento para avaliação dos seus possíveis impactos, levando 

em consideração fatores e parâmetros ambientais (SANCHEZ, 2013). O 
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Check-list consiste em enumerar os impactos ambientais determinados 

para cada uma das fases (pré-implantação, instalação e operação), 

contemplando os meios físico, biótico e antrópico. O método de listagem 

permite uma melhor compreensão das informações devido a sua 

visualização e sua possibilidade de fixar prioridades (MEDEIROS, 2010). 

Métodos de Matrizes de Interação: A matriz de interação refere-se a uma 

listagem de controle bidimensional que relaciona os fatores com as ações 

(nesse caso os impactos com os atributos) (FINUCCI, 2010). Esse método 

possibilita a avaliação dos impactos gerados pela implantação do 

empreendimento, a partir das ações que causam um maior número de 

impactos e aquelas que afetam de forma relevante os fatores ambientais 

(MEDEIROS, 2010). 

Os impactos com suas respectivas enumerações, ações e aspectos foram 

listados e posteriormente avaliados com base nos seguintes atributos: natureza, 

importância, magnitude, duração, reversibilidade, temporalidade, abrangência e 

probabilidade. Os atributos utilizados para caracterizar os impactos ambientais 

identificados no contexto do projeto em questão encontram‐se descritos na 

Figura 297. 
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Figura 297: Esquema de atributos considerados na avaliação dos impactos ambientais do Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

ATRIBUTOS

Natureza

Positivo

Negativo

Importância

Baixa

Média

Alta

Magnitude

Baixa

Média

Alta

Duração

Temporário

Permanente

Reversibilidade

Reversível

Irreversível

Temporalidade

Curto Prazo

Médio Prazo

Longo Prazo

Abrangência

Indireta

Direta

Probabilidade

Baixa

Média

Alta
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Natureza (NAT): Relativo quanto as características do impacto e ao seu 

resultado, para um ou mais fatores ambientais. Este atributo não possui 

valoração.  

• Positivo (POS): impacto cujos efeitos se traduzem em benefícios para a 

melhoria da qualidade ambiental de um ou mais aspectos considerados; 

• Negativo (NEG): impacto cujos efeitos se traduzem em prejuízo à 

qualidade ambiental de um ou mais aspectos considerados. 

Importância (IMP): Refere-se à característica do impacto que traduz o 

significado ecológico ou socioeconômico do ambiente a ser atingido, sendo 

classificada como: 

• Alta (ALT): impacto de alta importância sobre as condições ecológicas e 

socioeconômicas das áreas de influência do empreendimento; 

• Média (MÉD): impacto de média importância sobre as condições ecológicas 

e socioeconômicas das áreas de influência do projeto/empreendimento; 

• Baixa (BXA): impacto de baixa importância sobre as condições ecológicas e 

socioeconômicas das áreas de influência do projeto/empreendimento. 

Magnitude (MGN): A magnitude é considerada o grau de intensidade que um 

impacto exerce sobre o fator ambiental. 

• Alta (ALT): quando a variação no valor dos indicadores possa levar à 

descaracterização do fator ambiental considerado; 

• Média (MÉD): quando a variação no valor dos indicadores for expressiva, no 

entanto sem alcance para descaracterizar o fator ambiental que está sendo 

considerado; 

• Baixa (BXA): quando a variação no valor dos indicadores não for expressiva, 

não alterando o fator ambiental considerado. 

Duração (DUR): indica a duração de um determinado impacto sobre um 

específico fator ambiental, sendo: 
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• Temporário (TMP): impacto cujos efeitos se manifestam em um intervalo 

de tempo limitado e conhecido, cessando uma vez eliminada a causa da 

ação impactante; 

• Permanente (PMT): impacto cujos efeitos se estendem além de um 

horizonte temporal conhecido, mesmo cessando a causa geradora da 

ação impactante.  

Reversão (REV): a capacidade que o ambiente das áreas de influência possui 

em voltar às situações pré-existentes. Desta forma, o impacto pode ser 

classificado como: 

• Reversível (REV): quando as ações propostas façam o equilíbrio 

ambiental retornar à situação pré-existente; 

•  Irreversível (IRV): quando as alterações não podem ser revertidas por 

ações de recuperação ou mitigação. 

Temporalidade (TMP): este atributo considera o tempo de ocorrência da 

manifestação dos impactos.  

• Curto Prazo (CP): ocorre logo no início das ações que os originaram; 

• Médio Prazo (MP): ocorre em um médio prazo após o início das ações; 

• Longo Prazo (LP): ocorre em um longo prazo após o início das ações. 

Abrangência (ABG): neste aspecto é avaliada a extensão de ocorrência do 

impacto considerando as áreas de influência. 

• Direta (DIR): quando o impacto afeta apenas o local do empreendimento 

(ADA) ou a sua área de influência direta (AID) é categorizado como um 

impacto direto; 

• Indireta (IND): quando este efeito extrapola a área de implantação e a 

AID, é considerado de abrangência indireta. 

Probabilidade (PBL): refere-se ao nível de incerteza com relação a ocorrência 

de um impacto.  
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• Alta (ALT): estimativa de uma grande probabilidade de ocorrência do 

impacto. 

• Média (MÉD): pouca probabilidade de manifestação do impacto, no 

entanto sua ocorrência não pode ser descartada. 

• Baixa (BXA): muito pouco a probabilidade de ocorrência do impacto, no 

entanto sua ocorrência não pode ser descartada.  

Os atributos mencionados receberam pesos, como podem ser observados 

na Tabela 77. 

Tabela 77: Critérios de Avaliação dos Impactos Ambientais 

Natureza (NAT) 

Positivo + 

Negativo - 

Importância (IMP) 

Baixa 1 

Média 2 

Alta 3 

Magnitude (MNG) 

Baixa 1 

Média 2 

Alta 3 

Duração (DUR) 

Temporário 1 

Permanente 2 

Reversibilidade (VER) 

Reversível 1 

Irreversível 2 
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Temporalidade (TMP) 

Curto Prazo 3 

Médio Prazo 2 

Longo Prazo 1 

Abrangência (ABG) 

Direta 2 

Indireta 1 

Probabilidade (PBL) 

Baixa 1 

Média 2 

Alta 3 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Ao final da avaliação dos impactos com relação aos atributos (Tabela 77) 

escolhidos e seus respectivos pesos, a graduação dos impactos foi determinada 

a partir da Tabela 78. Os impactos com uma valoração Alta foram considerados 

de alta relevância. 

Tabela 78: Intervalo de graduação dos impactos ambientais 

Escala de Valoração 

Pontuação 

Baixa 10 – 12 

 

Média 13 – 15 

 

Alta 16 – 18 

 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Baixa Média Alta

Baixa Média Alta

Baixa Média Alta
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7.2. Avaliação 

7.2.1. Impactos na Fase de Planejamento  

Na fase de planejamento é analisada a viabilidade de instalação do 

empreendimento e as alternativas técnico-locacionais a serem adotadas com 

base na avaliação de aspectos técnicos, ambientais e sociais. 

Esta fase resulta numa análise de risco do empreendimento, permitindo ao 

Empreendedor um prognóstico das condições diversas, de ameaças e 

oportunidades que, se ocorrerem, poderão gerar efeitos positivos ou negativos. 

Para a fase de planejamento do Complexo Fotovoltaico Lagoa, foram 

identificados cinco (5) impactos socioambientais, classificados de acordo com os 

atributos anteriormente definidos e quantificados com suas respectivas 

valorações, conforme apresentados nas matrizes a seguir (Tabela 79 e Tabela 

80). 

Com relação a graduação dos impactos definida na Tabela 78, na fase de 

planejamento, são previstos três (3) impactos de relevância baixa e dois (2) 

de média. Nessa fase, não há impactos de alta relevância, pois a maioria dos 

estudos são feitos sem intervir diretamente na área do empreendimento. Além 

disso, estudos que precisam de intervenção ambiental são pontuais. 
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Tabela 79: Identificação e atribuição dos impactos na fase de Planejamento do Complexo Fotovoltaico Lagoa 

PLANEJAMENTO  

Nº  Ação Aspecto 
Impactos 

Ambientais 

Meio impactado Atributos Ambientais 

Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

1 

Elaboração de 
estudos prévios  

Demanda por serviços e 
profissionais especializados 

Geração de emprego 
      

POS MED BXA TMP REV CP IND ALT 

2 
Reconhecimento da área e 
levantamento de dados em 

campo 

Riscos de acidentes 
com animais e 

pessoas       
NEG ALT MED TMP REV CP DIR BXA 

3 
Caracterização do sistema 

ambiental 

Geração de 
conhecimento 

científico       
POS ALT BXA TMP IRV CP IND ALT 

4 
Mapeamento e definição dos 

locais de implantação das 
Usinas 

Identificação de áreas 
ambientalmente 

sensíveis       
POS ALT ALT TMP IRV LP IND ALT 

5 
Conversas informais com 

comunidades e moradores da 
região 

Geração de 
expectativa na 

população        
NEG MED BXA TMP REV CP IND BXA 

Legenda: Natureza (NAT): positiva (POS) ou negativa (NEG); Importância (IMP): baixa (BXA), média (MED) ou alta (ALT); Magnitude (MGN): baixa (BXA), média (MED) ou alta 

(ALT); Duração (DUR): temporário (TMP) ou permanente (PMT); Reversibilidade (REV): reversível (REV) ou irreversível (IRV); Temporalidade (TMP): curto prazo (CP), médio prazo 

(MP) ou longo prazo (LP); Abrangência (ABG): Direta (DIR) e Indireta (IND); Probabilidade (PBL): baixa (BXA), média (MED) ou alta (ALT). 

Fonte: CRN-Bio, 2021.



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 617 

 

 

Tabela 80: Valoração dos impactos na fase de Planejamento do Complexo Fotovoltaico Lagoa 

 
PLANEJAMENTO 

Nº Impactos Ambientais 
Meio impactado Valoração dos Impactos 

Total 
Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

1 Geração de emprego 
      

+ 2 1 1 1 3 1 3 12 

2 
Riscos de acidentes com animais e 

pessoas       
- 3 2 1 1 3 2 1 13 

3 Geração de conhecimento científico 
      

+ 3 1 1 2 3 1 3 14 

4 
Identificação de áreas 

ambientalmente sensíveis 
      

+ 3 3 1 2 1 1 3 14 

5 
Geração de expectativa na 

população        
- 2 1 1 1 3 1 1 10 

Legenda: Natureza (NAT): positiva (+) ou negativa (-); Importância (IMP): baixa (1), média (2) ou alta (3); Magnitude (MGN): baixa (1), média (2) ou 

alta (3); Duração (DUR): temporário (1) ou permanente (2); Reversibilidade (REV): reversível (1) ou irreversível (2); Temporalidade (TMP): curto prazo 

(3), médio prazo (2) ou longo prazo (1); Abrangência (ABG): Direta (2) e Indireta (1); Probabilidade (PBL): baixa (1), média (2) ou alta (3). 

Fonte: CRN-Bio, 2021.
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7.2.1.1. Descrição dos impactos na fase de Planejamento 

IMPACTO: GERAÇÃO DE EMPREGO 

1  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Na fase de planejamento do projeto serão demandas contratações de serviços 

e de profissionais com conhecimentos especializados, incluindo serviços de 

topografia, estudos hidrogeológicos, estudos de engenharia, entre outros, que 

avaliarão a viabilidade do Empreendimento. A geração de emprego trata-se de 

um impacto de natureza positiva, pois os serviços especializados trarão 

credibilidade ao projeto, que tem média importância devido ao seu significado 

socioeconômico. Possui baixa magnitude, pois na fase de planejamento são 

demandados serviços especializados somente para a análise da viabilidade 

do projeto e, portanto, as contratações são ainda reduzidas. Da mesma forma, 

o impacto torna-se de duração temporária, de caráter reversível e de curto 

prazo, pois se trata de uma fase que dará subsídios às etapas subsequentes. 

Sua abrangência ocorre na área além da AII, já que são contratados 

trabalhadores de outros estados. A probabilidade de ocorrência é alta visto 

que as contratações de serviços especializados são essenciais à análise de 

viabilidade do Complexo Fotovoltaico. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 

IMPACTO: RISCOS DE ACIDENTES COM ANIMAIS E PESSOAS 

2  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 
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De caráter negativo, este impacto está associado aos serviços e estudos 

realizados na etapa de planejamento, que demandam levantamentos de dados 

técnicos na área do projeto. A importância é caracterizada como alta dada a 

relevância da saúde e segurança daqueles diretamente envolvidos nos 

estudos, bem como da população residente. Contudo, a magnitude é média 

devido à incipiente circulação de veículos e pessoas na área de estudo. O risco 

inerente a este impacto é de caráter temporário e reversível. Considera-se a 

abrangência na AID, uma vez que as intervenções se restringirão a essa área. 

A probabilidade de ocorrência é baixa, pois os técnicos responsáveis pelos 

estudos estarão equipados com seus devidos EPI’s, além de conhecimentos 

sobre a Segurança no Ambiente de trabalho. Quanto a temporalidade, assim 

que os estudos começam a ser elaborados em campo, há a possibilidade de 

acidentes, sendo considerada de curto prazo. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: GERAÇÃO DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

3  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Os estudos realizados nesta etapa contribuem significativamente com dados 

primários da região, muitas vezes não estudados anteriormente, gerando 

conhecimento científico. Irão compor o acervo técnico desta etapa os estudos 

morfológicos, hidrogeológicos, geológicos, geotécnicos, faunísticos e 

florísticos, socioeconômicos, espeleológicos, arqueológicos, dentre outros. 

Este impacto é positivo e de alta importância por agregar informações 

aprofundadas de determinadas áreas de conhecimento. A baixa magnitude é 

atribuída por não haver intervenções expressivas no ambiente. Os estudos do 

meio físico possuem caráter permanente, enquanto do meio socioeconômico 

são de caráter temporário, em decorrência da possibilidade de alteração da 

dinâmica demográfica e estrutura populacional. Isto posto, considera-se este 
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impacto de duração temporária. Para a constituição do acervo técnico são 

demandadas ações no ambiente, contudo, conforme descrito em impacto 

ambiental supracitado, estas são pontuais e com mínima intervenção na área. 

Trata-se de um impacto irreversível, pois os dados poderão ser consultados 

novamente e com temporalidade curta, pois assim que os dados são obtidos, 

o acervo já está sendo constituído. Poderá ultrapassar os limites da AII, já que 

também são necessários levantamentos de dados secundários, tal como o 

clima regional, geologia, entre outros. Sua probabilidade é alta já que sua 

ocorrência é certa. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS AMBIENTALMENTE SENSÍVEIS 

4  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Este impacto é de caráter positivo e surge do mapeamento e definição da 

localização do Complexo Fotovoltaico Lagoa Isso envolve aspectos técnicos e 

econômicos que deverão ser previamente analisados, a fim de evitar custos 

adicionais e tempo desnecessários para readequar o projeto. Alguns dos 

aspectos importantes é desviar áreas já ocupadas, áreas definidas para 

preservação e com restrições, podendo assim, diminuir as desapropriações, a 

supressão da vegetação de áreas protegidas, dentre outras. É de grande 

importância e alta magnitude para a viabilidade do projeto com relação as 

questões ambientais. Tem alta probabilidade de ocorrência pois a implantação 

de um empreendimento necessita estudos prévios de viabilidade, abrange 

apenas a AID para os meios físico e biótico, podendo impactar a AII do meio 

antrópico. Além disso, apresenta duração temporária e longo prazo, pois uma 

vez que são identificadas as áreas sensíveis, isso implicara em menos danos 

futuros, durante as outras fases do empreendimento. Pode se estender além 

de um horizonte temporal conhecido, mesmo cessando a ação impactante. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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IMPACTO: GERAÇÃO DE EXPECTATIVA NA POPULAÇÃO 

5  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Geralmente a fase de planejamento do Empreendimento é um fator que pode 

gerar expectativas em decorrência dos estudos elaborados com a participação 

da comunidade, e que possibilita a perspectiva do aumento da oferta de 

empregos, do crescimento da economia da região, da intensificação do 

comércio local, das melhorias na infraestrutura, entre outros fatores. No 

entanto, considerando as entrevistas realizadas, dos 43 entrevistados, 29 

citaram a geração de emprego ou termo semelhante. Portanto, este impacto 

ainda assim pode ser considerado de natureza negativa, de média 

importância, porém de baixa magnitude, pois não se torna um impacto 

bastante expressivo nessa fase. Sua abrangência corresponde a AID e a AII 

do empreendimento. A probabilidade de ocorrência é baixa, a duração é 

temporária e a temporalidade é curta. As expectativas tendem a ser maiores 

durante a fase de implantação, pois aumenta o fluxo de pessoas na região e 

consequentemente há um aquecimento do comércio local. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

7.2.1.2. Quantificação dos impactos por atributo 

 
Gráfico 29: Natureza dos impactos na fase de planejamento. 
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Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 
Gráfico 30: Importância dos impactos na fase de planejamento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 
Gráfico 31:: Magnitude dos impactos na fase de planejamento. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 
Gráfico 32: Duração dos impactos na fase de planejamento. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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Gráfico 33: Reversibilidade dos impactos na fase de 
planejamento. 
Fonte: CRN-Bio, 2021. 
 

 
Gráfico 34: Temporalidade dos impactos na fase de 
planejamento. 
Fonte: CRN-Bio, 2021 

 
Gráfico 35: Abrangência dos impactos na fase de planejamento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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Gráfico 36: :Probabilidade dos impactos na fase de 

planejamento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Na fase de planejamento é analisada a viabilidade de instalação do 

Empreendimento e as alternativas técnico-locacionais a serem adotadas, com 

base na avaliação de aspectos técnicos, ambientais e sociais. 

Desta forma, observa-se que a maioria dos impactos ambientais listados na fase 

de pré-implantação são benéficos. Do total de cinco impactos, três (60%) 

configuram-se como de natureza positiva, já os impactos de natureza negativa 

nesta fase respondem por dois (40%) do total (Gráfico 29) Sobre a magnitude 

dos impactos levantados, quatro (80%) correspondem a magnitude baixa e um 

(20%) de magnitude alta (Gráfico 30). No que tange à importância dos impactos 

para a fase de pré-implantação, dois (40%) foram identificados como de 

importância média e os impactos de importância alta foram três (60%) (Gráfico 

31). Não foram identificados impactos de duração permanente na fase de 

planejamento pois é nessa fase em que são elaborados projetos e estudos de 

viabilidade para o empreendimento. Em se tratando da probabilidade de 

ocorrência dos impactos em questão, dois (40%) caracterizam-se como de 

probabilidade baixa e três (60%) são avaliados como de probabilidade alta 

(Gráfico 32). Sobre a ótica da abrangência dos impactos em pauta, um (20%) 

são descritos como de abrangência direta (ADA e AID), e quatro (80%) são de 

abrangência na AII (Gráfico 33). Sobre a duração das ações impactantes nas 

etapas de pré-implantação do projeto, todos (100%) foram avaliadas como de 
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duração temporária (Gráfico 34). No tocante a reversibilidade dos impactos 

oriundos da fase de pré-implantação, três (60%) são impactos reversíveis e dois 

(40%) são caracterizados como irreversíveis (Gráfico 35). Quanto ao caráter de 

temporalidade assumida pelos possíveis impactos, quatro (80%) são de curto 

prazo, ou seja, ocorrem assim que a ação é iniciada e um (20%) apresenta 

temporalidade de caráter médio (Gráfico 36).  

7.2.2. Impactos na Fase de Instalação  

Na fase de implantação estão previstos os principais impactos socioambientais, 

ocasião em que se configuram as maiores alterações sobre a área de 

intervenção e suas áreas de influência. 

Para a fase de implantação do Complexo Fotovoltaico Lagoa foram previstos 

vinte e três (23) impactos socioambientais, classificados de acordo com os 

atributos anteriormente definidos e quantificados com suas respectivas 

valorações, conforme apresentados nas matrizes a seguir (Tabela 81 e Tabela 

82). 

Com relação a relevância dos impactos definida na Tabela 78, na fase de 

implantação, são previstos três (3) impactos de baixa relevância, quinze (15) 

de média e cinco (5) de alta relevância. 
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Tabela 81: Identificação e atribuição dos impactos na fase de Instalação do Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

INSTALAÇÃO  

Nº  Ação Aspecto Impactos Ambientais 
Meio impactado Atributos Ambientais 

Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

1 

Contratação de 
serviços e mão de 

obra 

Criação de postos de 
trabalho diretos e 

indiretos 

Geração de emprego e renda 
      

POS ALT ALT TMP REV CP IND ALT 

2 
Capacitação da Mão de Obra 

Local       
POS ALT MED TMP IRV MP IND ALT 

3 
Aumento na arrecadação de 

impostos       
POS ALT ALT TMP REV CP DIR ALT 

4 
Geração de expectativa na 

população       
NEG ALT BXA TMP REV CP IND ALT 

5 
Aumento da demanda por 

serviços públicos 
      

NEG ALT MED TMP REV CP IND ALT 

6 Interação cultural  
      

POS BXA MED TMP IRV CP IND ALT 

7 
Alteração dos 

costumes locais 

Risco de comprometimento 
dos modos de vida da 

população local       

NEG MED BXA TMP REV MP DIR BXA 

8 

Movimentação de 
pessoas e 

equipamentos vindos 
de outra região 

Alteração no fluxo de veículos 

      

NEG MED MED TMP REV CP DIR ALT 

9 Terraplanagem Alteração da paisagem 
      

NEG ALT ALT PMT IRV CP DIR ALT 
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INSTALAÇÃO  

Nº  Ação Aspecto Impactos Ambientais 
Meio impactado Atributos Ambientais 

Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

10 

Supressão da 
vegetação 

Alteração na qualidade do 
solo       

NEG BXA BXA PMT REV LP DIR ALT 

11 
Indenização de benfeitorias 

reprodutivas e não 
reprodutivas       

POS MED BXA TMP REV CP DIR ALT 

12 Fuga da Fauna Silvestre 
      

NEG MED MED TMP REV CP DIR ALT 

13 Alteração na qualidade do ar 
      

NEG ALT MED TMP REV CP DIR ALT 

14 Fragmentação de habitats 
      

NEG ALT ALT PMT IRV CP DIR ALT 

15 
Alteração do fluxo hidrológico 

superficial       
NEG MED ALT PMT REV CP DIR ALT 

16 
Impactos na saúde e bem-

estar da população e 
trabalhadores       

NEG ALT MED TMP REV CP DIR BXA 

17 Alteração do nível de ruídos 
      

NEG MED MED TMP REV CP DIR ALT 

18 
Abertura de acessos 
e melhoria das vias 

existentes 
Melhoria na malha viária 

      
POS ALT BXA TMP IRV MP DIR ALT 

19 
Instalação de 

estruturas fixas e 
temporárias 

Instalação do 
canteiro de obras, 
construção de vias 

de acesso e 

Risco de acidentes com 
animais e pessoas 

      

NEG ALT MED TMP REV CP DIR MED 
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INSTALAÇÃO  

Nº  Ação Aspecto Impactos Ambientais 
Meio impactado Atributos Ambientais 

Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

montagem das 
estruturas das Usinas  

20 
Geração de resíduos 
sólidos e efluentes 

líquidos 

Risco de transmissão de 
doenças por atração de 

vetores e animais 
sinantrópicos e contaminação 

do solo       

NEG ALT BXA TMP REV CP DIR BXA 

21 
Relações entre o 

empreendedor e os 
agentes Públicos 

Desenvolvimento de 
projetos sustentáveis 

Benefício das parcerias 
público-privadas em fomento 

a ações socioambientais       

POS ALT ALT TMP IRV CP IND ALT 

22 Desmobilização de 
canteiros e 

finalização da 
implantação 

Alteração nas 
demandas por mão 
de obra e serviços 

Tensão emocional na 
população 

      
NEG ALT MED TMP REV CP IND MED 

23 
Diminuição no fluxo 

de pessoas e 
equipamentos 

Melhoria da qualidade 
ambiental 

      
POS ALT MED PMT IRV MP IND ALT 

Legenda: Natureza (NAT): positiva (POS) ou negativa (NEG); Importância (IMP): baixa (BXA), média (MED) ou alta (ALT); Magnitude (MGN): baixa (BXA), média (MED) ou alta 

(ALT); Duração (DUR): temporário (TMP) ou permanente (PMT); Reversibilidade (REV): reversível (REV) ou irreversível (IRV); Temporalidade (TMP): curto prazo (CP), médio prazo 

(MP) ou longo prazo (LP); Abrangência (ABG): Direta (DIR) e Indireta (IND); Probabilidade (PBL): baixa (BXA), média (MED) ou alta (ALT).  

Fonte: CRN-Bio, 2021.
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Tabela 82: Valoração dos impactos na fase de instalação do Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

INSTALAÇÃO 

Nº  Impactos Ambientais 
Meio impactado Valoração dos Impactos 

Total 
Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

1 Geração de emprego e renda 
      

+ 3 3 1 1 3 1 3 15 

2 
Capacitação da Mão de Obra 

Local       
+ 3 2 1 2 2 1 3 14 

3 
Aumento na arrecadação de 

impostos       
+ 3 3 1 1 3 2 3 16 

4 
Geração de expectativa na 

população       
- 3 1 1 1 3 1 3 13 

5 
Aumento da demanda por 

serviços públicos 
      

- 3 2 1 1 3 1 3 14 

6 Interação cultural  
      

+ 1 2 1 2 3 1 3 13 

7 
Risco de comprometimento 

dos modos de vida da 
população local       

- 2 1 1 1 2 2 1 10 

8 Alteração no fluxo de veículos 

      

- 2 2 1 1 3 2 3 14 

9 Alteração da paisagem 
      

- 3 3 2 2 3 2 3 18 
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INSTALAÇÃO 

Nº  Impactos Ambientais 
Meio impactado Valoração dos Impactos 

Total 
Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

10 
Alteração na qualidade do 

solo       
- 1 1 2 1 1 2 3 11 

11 
Indenização de benfeitorias 

reprodutivas e não 
reprodutivas       

+ 2 1 1 1 3 2 3 13 

12 Fuga da Fauna Silvestre 
      

- 2 2 1 1 3 2 3 14 

13 Alteração na qualidade do ar 
      

- 3 2 1 1 3 2 3 15 

14 Fragmentação de habitats 
      

- 3 3 2 2 3 2 3 18 

15 
Alteração do fluxo hidrológico 

superficial       
- 2 3 2 1 3 2 3 16 

16 
Impactos na saúde e bem-

estar da população e 
trabalhadores       

- 3 2 1 1 3 2 1 13 

17 Alteração do nível de ruídos 
      

- 2 2 1 1 3 2 3 14 

18 Melhoria na malha viária 
      

+ 3 1 1 2 2 2 3 14 

19 
Risco de acidentes com 

animais e pessoas 
      

- 3 2 1 1 3 2 2 14 
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INSTALAÇÃO 

Nº  Impactos Ambientais 
Meio impactado Valoração dos Impactos 

Total 
Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

20 

Risco de transmissão de 
doenças por atração de 

vetores e animais 
sinantrópicos e contaminação 

do solo       

- 3 1 1 1 3 2 1 12 

21 
Benefício das parcerias 

público-privadas em fomento 
a ações socioambientais       

+ 3 3 1 2 3 1 3 16 

22 
Tensão emocional na 

população       
- 3 2 1 1 3 1 2 13 

23 
Melhoria da qualidade 

ambiental       
+ 3 2 2 2 2 1 3 15 

Legenda: Natureza (NAT): positiva (+) ou negativa (-); Importância (IMP): baixa (1), média (2) ou alta (3); Magnitude (MGN): baixa (1), média 

(2) ou alta (3); Duração (DUR): temporário (1) ou permanente (2); Reversibilidade (REV): reversível (1) ou irreversível (2); Temporalidade 

(TMP): curto prazo (3), médio prazo (2) ou longo prazo (1); Abrangência (ABG): Direta (2) e Indireta (1); Probabilidade (PBL): baixa (1), média 

(2) ou alta (3). 
Fonte: CRN-Bio, 2021.
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7.2.2.1. Descrição dos impactos na fase de Instalação 

IMPACTO: GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

1  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Este impacto é caracterizado como positivo em função da demanda de 

empregos gerada para a implantação do Complexo e pela busca de serviços na 

região, como moradia (embora temporária), alimentação, dentre ouros. Em 

virtude disso, haverá como consequência a criação de postos diretos e 

indiretos, gerando oportunidades de emprego para a população local e para 

os que vem de fora (geralmente mão de obra especializada), caracterizando-

se, por sua vez, como de alta importância e magnitude, pois abrange a AII. É 

de caráter temporário, pois permanece durante a instalação do 

empreendimento e por sua vez se torna reversível, quando houver a 

desmobilização da mão de obra. A probabilidade de ocorrência é alta, pois a 

instalação demanda mão de obra e serviços proporcionados pelos municípios. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: CAPACITAÇÃO DE MÃO DE OBRA LOCAL 

2  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A implantação do Complexo proporcionará à população uma oportunidade de 

capacitação, cujo impacto notoriamente será positivo. Quando mobilizada para 

a construção do empreendimento, a mão de obra local será alvo de programas 

dirigidos aos empregados diretamente envolvidos, a exemplo do programa de 

gerenciamento de obra, entre outros, que contribuirão para a diversificação 

das experiências e dos conhecimentos. Além disso, a adoção de outras 

medidas visando à capacitação, aumenta a empregabilidade da força de 
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trabalho, cujos efeitos suplantam o período construtivo; aumenta a apropriação 

dos benefícios do incremento da atividade econômica por parte da população 

local; contribui para a redução dos efeitos adversos do afluxo populacional, 

especialmente a demanda excepcional por estruturas e serviços públicos e a 

interferência na cultura e nos hábitos locais; evita que investimentos públicos 

e privados, dirigidos ao atendimento do auge da demanda, tornem-se 

obsoletos quando da desmobilização da mão de obra; aumenta o nível de 

aceitação do projeto, na medida em que a população sente-se parte do 

desenvolvimento econômico. Este impacto é de alta importância, visto seu 

significado socioeconômico para a população local. A magnitude é 

caracterizada como média, uma vez que a abrangência da capacitação é 

limitada, porém os efeitos para a parcela capacitada serão duradouros. Trata-

se de um impacto de probabilidade alta e com ocorrência na AII, já que os 

processos seletivos para atender às demandas de mão de obra não 

especializada serão realizadas dando prioridade à mão de obra da região. 

Quanto a temporalidade, pode ser considerado de médio prazo, pois a 

capacitação muitas vezes ocorre não apenas no início, mas durante toda a 

fase de implantação, com a aplicação dos programas ambientais. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: AUMENTO NA ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS 

3  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Considera-se o aumento na arrecadação de impostos como um impacto de 

alta importância e magnitude, visto a implantação do Complexo irá ampliar de 

forma significativa a prestação de serviços e o comércio nesta fase. Considera-

se temporário e reversível em virtude da curta etapa de implantação do 

empreendimento. A temporalidade é curta, visto que a arrecadação adicional 

com os serviços relacionados à implantação começará assim que o Complexo 
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iniciar sua fase de implantação. Este impacto abrangerá a AID do meio 

socioeconômico. A probabilidade de ocorrência é alta. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: GERAÇÃO DE EXPECTATIVA NA POPULAÇÃO 

4  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A implantação do Empreendimento é um fator que poderá gerar expectativas 

em decorrência do aumento da oferta de empregos, do crescimento da 

economia da região, da intensificação do comércio local, das melhorias na 

infraestrutura, entre outros fatores. Por outro lado, expectativas também 

podem ser geradas em razão da alteração da paisagem, das mudanças no 

cotidiano e da redefinição de um novo espaço social. Portanto, este impacto é 

caracterizado de natureza negativa, de alta importância e baixa magnitude. 

Sua abrangência corresponde a AII. Além disso, sua probabilidade de 

ocorrência é alta e a temporalidade é curta, pois assim que começa a fase de 

contratação de profissionais, as expectativas também são criadas.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 

IMPACTO: AUMENTO DA DEMANDA POR SERVIÇOS PÚBLICOS  

5  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

O afluxo populacional temporário decorrente das obras usualmente acarreta 

aumento da demanda por serviços públicos relacionados à saúde, segurança 

e saneamento. Além disso, ocasiona de forma repentina o aumento da 

demanda imobiliária, que pode ter como consequência ações de caráter 
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especulativo e uso desordenado do solo urbano. Destaca-se que as 

características do Empreendimento resultarão num curto cronograma de 

implantação, com demanda regressiva de mão de obra. Esse fato gerará 

mobilização de contingentes por curto espaço de tempo, incentivando a 

migração de indivíduos e não de unidades familiares. Isto posto, não são 

esperadas para o presente caso demandas adicionais por serviços de 

educação básica providos pelo estado e municípios. Considerando que os 

meios de hospedagem e disponibilidade de imóveis para locação são 

suficientes, a mão de obra empregada no Empreendimento poderá não 

precisar ser atendida por alojamentos edificados para este fim específico. 

A importância do aumento da demanda por serviços públicos é caracterizada 

como alta, dada a ampliação de migrantes frente à população local atual. 

Entretanto, outras fontes de energia demandariam mobilização de mão de 

obra consideravelmente maior e com impactos proporcionalmente maiores. 

Assim, a magnitude é considerada média, de duração temporária e reversível. 

Este impacto tem probabilidade alta e abrangência na AII. Oportuno destacar, 

como fator atenuante, que haverá esforços para contratação de mão de obra 

local, repercutindo em benefícios socioambientais, incluindo a redução do 

afluxo populacional e seus efeitos adversos. 

É imprescindível levar em consideração a hipótese de construção simultânea 

de empreendimentos fotovoltaicos, reconhecendo-se o potencial da região, e 

a necessidade de planejamento e integração efetiva das medidas mitigadoras. 

Neste caso, caberá aos empreendedores, observadas as magnitudes dos 

respectivos impactos, e em conjunto com o Poder Público, responsabilizarem-

se pela adoção de medidas integradas e oportunas para assegurar a mitigação 

dos eventuais impactos cumulativos e sinérgicos. Destaca-se que parte do 

aumento das receitas auferidas pelos municípios da AID poderá também ser 

investida no desenvolvimento da infraestrutura. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: INTERAÇÃO CULTURAL 
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6  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Esse impacto se dá por meio da introdução ou valorização de conceitos 

relacionados à preservação ambiental, uso sustentável dos recursos naturais, 

igualdade de gênero, segurança no ambiente de trabalho e geração de energia 

renovável. Tal impacto será mais expressivo para a população diretamente 

empregada na implantação do Empreendimento, sendo considerado de 

magnitude média, pois não deixa de abranger a AII, já que os trabalhadores 

também interagem com a população presente nos municípios. Admite-se que 

a intensificação das relações sociais e a dinâmica inerente ao projeto criará 

um ambiente propício à incorporação de novos conceitos e novas realidades 

sociais. É considerado um impacto irreversível, pois são valores que os 

trabalhadores vão levar para o resto de suas vidas. Quanto a temporalidade, 

pode se dizer que é de curto prazo, pois assim que os trabalhadores assumem 

seus postos, começa a haver uma interação cultural tanto na obra quanto na 

utilização dos serviços do município. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 

IMPACTO: RISCO DE COMPROMETIMENTO DOS MODOS DE VIDA DA 
POPULAÇÃO LOCAL 

7  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

O risco de comprometimento do modo de vida da população advém 

fundamentalmente do fluxo migratório temporário associado à implantação da 

Complexo Fotovoltaico Lagoa. Este impacto, caracterizado como negativo, é 

avaliado como de importância média pelo seu significado socioeconômico, 

porém de baixa magnitude, representada pela reduzida quantidade de 

trabalhadores esperados de outras localidades. Este impacto é temporário, 
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reversível e de curta duração, visto que o risco se restringe à fase de 

implantação. Tão logo cessarem as etapas construtivas, o modo de vida 

deverá retornar às condições de origem. Considera-se o comprometimento do 

modo de vida de baixa probabilidade. Abrange principalmente a AID do 

empreendimento, cuja área é bastante antropizada. A temporalidade do 

impacto é considerada de médio prazo, pois pode ocorrer em qualquer 

momento da fase de implantação do empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO NO FLUXO DE VEÍCULOS 

8  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A alteração no fluxo de veículos ocorre devido a necessidade da 

movimentação de pessoas que irão trabalhar na obra, de maquinário para o 

processo de supressão vegetal e carregamento de peças constituintes do 

sistema e de materiais para a construção do canteiro de obras. Este impacto 

é de natureza negativa e média importância, pois mexe com o cotidiano da 

população ao entorno da área de construção do empreendimento e pode levar 

a acidentes com animais e pessoas. Apresenta média magnitude devido a 

alteração do fluxo local e nas rodovias com a movimentação de materiais 

vindos de fora. Tem caráter temporário, é reversível e de curto prazo, pois 

cessa com o término das obras.  Devido a maior alteração no fluxo ocorrer na 

área do empreendimento, é considerado de abrangência direta. Como é um 

impacto necessário, ele apresenta alta probabilidade de ocorrência. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO DA PAISAGEM 

9  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    
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DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Considera-se a alteração da paisagem um impacto, pois as caraterísticas 

cênicas atuais são habituais à observação da população local. Consideram-se 

impactantes tanto as alterações cênicas quanto a interação dos elementos 

dinâmicos – veículos e equipamentos – que compõem a paisagem. Esta 

alteração se dá, portanto, pela movimentação de equipamentos em virtude da 

implantação do Empreendimento, bem como pela supressão da vegetação, 

construção das vias de acesso e instalação dos módulos solares. Este impacto 

é de natureza negativa, de alta importância e alta magnitude. Em curto prazo, 

as estruturas provisórias serão desmobilizadas e algumas áreas serão 

passíveis de recuperação ambiental. Haverá estruturas que permanecerão 

durante a vida útil do Empreendimento, tais como: acessos, redes de média 

tensão, subestações etc. O impacto é permanente e irreversível. A 

probabilidade de ocorrência deste impacto é certa, com reflexo na AID. Ao 

longo do tempo, as alterações paisagísticas vão sendo incorporadas ao 

cotidiano da população local, razão pela qual a relevância do impacto tende a 

decrescer. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO NA QUALIDADE DO SOLO 

10  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

As movimentações de terra a serem efetuadas na ADA trarão alterações locais 

de ordem pedológica em função da incorporação de novos solos 

sobrejacentes aos solos autóctones e atuação de fatores que interferirão nas 

propriedades físicas, como permoporosidade, estrutura e consistência dos 

solos locais, se caracterizando, por conseguinte, como de natureza negativa. 

Desta forma, afirma-se que a importância deste impacto é tida como baixa – 

se dá em detrimento de restritas áreas que sofrerão intervenções quando 

comparada à área total do Complexo em tela. A magnitude atribuída a este 
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impacto é baixa, tendo em vista as intervenções serão pontuais. Infere-se que 

não haverá alterações de modo a comprometer a natureza pedológica dos 

solos locais de forma significativa. Quanto à duração, é de caráter permanente 

e pode ser reversível tendo em vista a adoção de medidas mitigadoras para a 

atenuação das possíveis interferências negativas. A temporalidade é longa, 

tendo em vista a condição pedológica homogênea das áreas, as quais serão 

alvos das intervenções decorrentes da implantação da UFV. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: INDENIZAÇÃO DE BENFEITORIAS REPRODUTIVAS E NÃO 
REPRODUTIVAS 

11  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A área que será utilizada para a instalação dos módulos solares requer um 

processo de terraplanagem. Durante o trajeto na área, foi observado uma 

cultura de milho e feijão. Para que ocorra a terraplanagem, essas benfeitorias 

precisam ser removidas, o que implica em uma perda para os proprietários. 

Com isso, deverão ser indenizadas áreas reprodutivas e não reprodutivas, 

para que não haja prejuízos aos donos, caracterizando um impacto de 

natureza positiva. Apresenta baixa magnitude, pois poucas pessoas receberão 

a indenização. A duração é temporária pois ocorre apenas antes do início das 

atividades de supressão. É considerado um impacto reversível, pois cessa 

após o pagamento. A probabilidade de ocorrência é certa, já que na área 

existem benfeitorias.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: FUGA DA FAUNA SILVESTRE 

12  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 
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Associado a diversos fatores na fase de implantação, a fuga da fauna é um 

impacto negativo relevante. Tanto a etapa de supressão vegetal para 

construção dos acessos necessários, quanto a instalação dos módulos solares 

podem ocasionar a fuga de fauna, no entanto, a equipe de manejo deve 

procurar garantir que o deslocamento ocorra para outras áreas mais seguras. 

Atribui-se média importância, tendo em vista o grau de antropização do 

ambiente. A magnitude é considerada média já que, apesar da relativamente 

restrita intervenção e alta antropização da área, a fuga de animais altera a 

dinâmica biológica nas áreas do entorno. Os efeitos desse impacto tendem a 

permanecer durante o período de implantação do Empreendimento, mas vão 

sendo gradativamente atenuados após cessarem as atividades construtivas. 

A probabilidade de ocorrência é certa.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO NA QUALIDADE DO AR 

13  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A alteração da qualidade do ar é um impacto negativo que se dá por meio da 

emissão de material particulado oriundo das atividades inerentes à 

terraplenagem, do tráfego de veículos e equipamentos, do transporte eólico de 

materiais provenientes de solos expostos, da operação das centrais de 

produção de insumos para a implantação do empreendimento, da exploração 

de áreas de empréstimo, entre outras. Em menor grau, a alteração da 

qualidade do ar também decorre da emissão de gases pelos veículos e 

equipamentos empregados. Além de alterar as condições físicas da qualidade 

do ar, o material particulado pode afetar as relações fisiológicas da vegetação 

nas situações em que houver deposição significativa. Tal situação, contudo, 

tem abrangência muito restrita, tendendo a ocorrer em áreas adjacentes às 

centrais de britagem e produção de concreto. Analisando-se o entorno do 
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Empreendimento, observa-se que as áreas urbanas e núcleos rurais 

encontram-se a uma distância mínima das fontes de geração, podendo-se 

depreender que as mesmas poderão ser afetadas pelas alterações da 

qualidade do ar. Pelo exposto, este impacto é classificado de alta importância 

pela sua extensão. Avalia-se como médio o porte de intervenção deste impacto 

no ambiente, levando em contas as medidas mitigadoras que deverão ser 

adotadas. É considerado reversível e de caráter temporário devido ao tempo 

limitado das obras civis. Considera-se que a qualidade do ar nesta fase é 

capaz de retornar a sua condição original em curto prazo. A probabilidade de 

ocorrência deste impacto é alta, uma vez que inevitavelmente haverá veículos 

e equipamentos transitando, além das outras operações previstas para o 

canteiro de obras. As fontes de emissões abrangem além da AII do 

socioeconômico, já que equipamentos e transportes podem vir de outros 

municípios/estados, porém é mais expressivo na ADA e AID do 

empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: FRAGMENTAÇÃO DE HABITATS 

14  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A fragmentação de habitats é um impacto de natureza negativa, decorrente da 

supressão da vegetação na fase de implantação do Empreendimento e tem 

como consequência a alteração das condições climáticas desses locais, como 

luz, temperatura e umidade, e a diminuição do fluxo genético e da capacidade 

de movimentação e dispersão das espécies, interferindo diretamente na fauna 

e na flora.  É de importância e magnitude alta pois interfere nas condições e 

nos recursos que garantem a viabilidade das populações animais e vegetais. 

A duração do impacto é permanente e irreversível, pois uma vez que é feita a 

remoção da cobertura vegetal e terraplanagem para nivelar um terreno para a 
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construção de um empreendimento, a área não retorna ao que era antes. 

Abrange a área de influência direta e tem alta probabilidade de ocorrência. 

Ocorre assim que há a remoção da cobertura vegetal, por isso pode ser 

considerado de curto prazo. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 

IMPACTO: ALTERAÇÃO DO FLUXO HIDROLÓGICO SUPERFICIAL 

15  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A alteração do fluxo hidrológico se dará em razão das ações, como por 

exemplo a terraplanagem, que visam conferir aos acessos internos e praças 

de instalação dos módulos solares, características físicas e geotécnicas 

predeterminadas, que afetarão, ainda que minimamente, o fluxo hidrológico 

superficial, assim como qualquer estrutura edificada, mesmo que pontual, que 

diminua as taxas de infiltração. Caracteriza-se, portanto, como de natureza 

negativa. No contexto da ADA, a importância deste impacto é média em função 

das parcelas expressivas de solo exposto, tornando-o propício ao escoamento 

superficial, como também pelos dispositivos de drenagem implantados nos 

acessos internos do empreendimento. A magnitude deste impacto é alta, 

levando em consideração o tamanho da área alvo da supressão e posterior 

terraplanagem. Quanto à duração, é de caráter permanente e pode ser 

reversível tendo em vista a adoção de medidas mitigadoras para a atenuação 

das possíveis interferências negativas. A temporalidade deste impacto é curta, 

tendo em vista que a remoção da cobertura vegetal implica na alteração do 

fluxo superficial imediatamente, pois reduz a porcentagem de infiltração no 

solo. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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IMPACTO: IMPACTOS NA SAÚDE E BEM-ESTAR DA POPULAÇÃO E 
TRABALHADORES 

16  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Caso as obras não sejam bem planejadas e gerenciadas, impactos podem ser 

causados sobre a saúde da população local e trabalhadores, como a emissão 

de ruídos e poeiras, supressão em locais de uso sustentável dos recursos 

hídricos, a não aplicação de campanhas de educação ambiental, além disso, 

não proporcionar as condições de trabalho adequadas aos empregados 

lotados na obra. Este é um impacto de caráter negativo, de alta importância, 

magnitude e probabilidade de ocorrência. É temporário pois cessa assim que 

as atividades de instalação são finalizadas. Abrange a AID do 

empreendimento. Sua probabilidade de ocorrência é média, levando em com 

sideração que serão adotadas medidas para minimizar a sua ocorrência. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO DO NÍVEL DE RUÍDOS 

17  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Este impacto de natureza negativa tem origem no aumento do tráfego na AID, 

bem como nas atividades inerentes à construção do Empreendimento, que 

ocorrerão prioritariamente na ADA. Avalia-se como de baixa importância, pois 

os níveis previstos não representarão uma significativa alteração acústica, 

tendo limitadas repercussões ecológicas e antrópicas. Dentre as fontes 

emissoras de ruídos elencam-se: atividades de terraplenagem, tráfego de 

veículos e equipamentos, operação das centrais de produção de insumos para 

a implantação do empreendimento, exploração de áreas de empréstimo, entre 
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outras. Conclui-se, portanto, que as fontes mais representativas possuem 

origens pontuais, que tendem a ocorrer com maior incidência em horários 

específicos da obra e que tendem a decrescer ao longo do período de 

implantação, na medida em que forem desmobilizados os equipamentos 

empregados na execução das vias e fundações. Diante do exposto, avalia-se 

que este impacto é de média magnitude e importância, tem caráter reversível 

em curto prazo, além de ser temporário. A abrangência deste impacto 

restringe-se à AID e sua probabilidade de ocorrência é certa. Oportuno 

destacar que na etapa do Diagnóstico Ambiental foram realizadas medições 

dos níveis de ruído ambiente (Background) em 7 pontos, conforme 

apresentado anteriormente, os quais servirão de referência para a 

mensuração das alterações dos níveis de ruídos decorrentes da fase de 

implantação do Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: MELHORIA DA MALHA VIÁRIA 

18  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A melhoria da malha viária para o transporte de equipamentos, bem como dos 

trabalhadores, deverá ser uma das ações benéficas do Empreendimento, cujo 

impacto beneficiará a população da AID. Infere-se que a importância é alta, 

devido a necessidade de acessos com boa qualidade durante as obras e 

magnitude deste impacto é baixa, já que as intervenções no ambiente não 

terão elevadas dimensões. As condições de melhoria serão de caráter 

temporário, irreversível pois permanece mesmo após as obras e tem 

probabilidade alta de ocorrência, uma vez que são necessárias para as 

condições operacionais o Complexo. A temporalidade é considerada média, já 

que as melhorias de fato só irão ocorrer após as obras dos acessos forem 

finalizadas. 
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Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: RISCO DE ACIDENTES COM ANIMAIS E PESSOAS 

19  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

De caráter negativo, este impacto está associado às atividades relacionadas 

à implantação da Complexo que afetem diretamente pessoas e espécimes em 

geral da fauna local através do risco de atropelamentos e soterramentos. A 

importância é alta dada a relevância da saúde humana e preservação da 

fauna. Contudo, a magnitude é média devido à relativa circulação de veículos 

que possam culminar em situações de acidentes com pessoas e/ou animais, 

e às medidas de mitigação como comunicação e capacitação de pessoas e, 

no caso dos animais silvestres, a equipe de afugentamento e resgate de fauna 

deve mitigar os efeitos desse impacto. O risco inerente a este impacto é de 

caráter temporário e reversível. Considera-se a abrangência na AID e 

probabilidade média já que não pode ser descartada a possibilidade de 

ocorrência. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 

IMPACTO: RISCO DE TRANSMISSÃO DE DOENÇAS POR ATRAÇÃO DE 

VETORES E ANIMAIS SINANTRÓPICOS E CONTAMINAÇÃO DO SOLO 

20  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A operação do canteiro de obras associada à geração e disposição de 

resíduos sólidos são eventos que poderão favorecer a atração de animais 

sinantrópicos e proliferação de vetores de doenças. Além disso, o não correto 

manuseio e acondicionamento dos resíduos pode contaminar o solo, em caso 
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de derramamento. A natureza deste impacto é, portanto, de caráter negativo. 

A importância é alta devido ao risco de influenciar a saúde humana, entretanto 

tem baixa magnitude atrelada a uma baixa probabilidade de ocorrência, já que 

é atenuado pelas iniciativas de coleta seletiva a serem implementadas durante 

as obras. Tem caráter reversível e temporário. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: BENEFÍCIO DAS PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS EM FOMENTO A 
AÇÕES SOCIOAMBIENTAIS 

21  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

As parcerias público-privadas em fomento ao desenvolvimento socioambiental 

são ações positivas, intensificando as relações entre o Empreendedor e os 

agentes públicos locais. Também têm importância e magnitude altas pelo 

reflexo nas relações sociais e ecológicas locais, especialmente pelo incentivo 

às práticas sustentáveis, à educação ambiental e ao desenvolvimento social e 

econômico. Caracteriza-se como temporário, irreversível pois os 

conhecimentos são levando ao longo do tempo, e apresenta probabilidade alta 

de ocorrência. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: TENSÃO EMOCIONAL NA POPULAÇÃO 

22  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A tensão emocional populacional é um impacto negativo, causado pela 

desmobilização da mão de obra alocada para a instalação do 

empreendimento, ocasionando a diminuição do uso de serviços na região e o 

aumento do desemprego. É um impacto de alta importância e magnitude 
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média, sendo temporário, reversível e de curto prazo, pois dura somente após 

o término das obras. Possui abrangência indireta por afetar tanto os 

trabalhadores da obra e a população da AID e da AII, quanto os serviços nos 

municípios como um todo. Tem probabilidade média de ocorrência. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: MELHORIA DA QUALIDADE AMBIENTAL 

23  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

É considerado um impacto de natureza positiva e ocorre durante a 

desmobilização da obra com a retiradas de maquinários, materiais residuais, 

remoção do canteiro de obras temporário, diminuição do fluxo de pessoas e 

veículos, além da diminuição da emissão de ruídos e emissão de particulados. 

É um impacto de alta importância e média magnitude devido a melhoria da 

qualidade ambiental ocorrem principalmente na área do empreendimento, 

além de não ser mais necessário que equipamentos venham de outros locais, 

diminuindo a emissão de particulados. É de duração permanente, pois o 

ambiente vai entrando em equilíbrio com o tempo, irreversível pois tende a 

haver melhorias e de médio prazo por não ocorrer apenas no momento da 

desmobilização do empreendimento. Possui abrangência indireta e alta 

probabilidade de ocorrência. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 648 

 

 

7.2.2.2. Quantificação dos impactos por atributo 

 
Gráfico 37: Natureza dos impactos na fase de Instalação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

 
Gráfico 38: Importância dos impactos na fase de Instalação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 
Gráfico 39: Magnitude dos impactos na fase de Instalação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 
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Gráfico 40:  Duração dos impactos na fase de Instalação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

 

 
Gráfico 41:  Reversibilidade dos impactos na fase de Instalação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

 
Gráfico 42: Temporalidade dos impactos na fase de Instalação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 
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Gráfico 43: Abrangência dos impactos na fase de Instalação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

 

 
Gráfico 44: Probabilidade dos impactos na fase de Instalação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Nesta fase haverá os principais impactos ambientais, quando se configuram as 

maiores alterações sobre a área de intervenção e nas áreas de influência. Desta 

forma, observa-se que boa parte dos impactos ambientais previstos é adversa. 

Do total de 23 impactos previstos para a fase de instalação, oito (35%) 

configuram-se como de natureza positiva. Os impactos de natureza negativa 

somam quinze (65%) do total (Gráfico 37). Sobre a magnitude dos impactos 

levantados, seis (26%) correspondem à magnitude alta, os de magnitude média 

somam onze (48%) e foram identificados seis (26%) impactos de magnitude 

baixa nesta fase (Gráfico 38). No que tange à importância dos impactos para a 

fase de implantação, quinze impactos (65%) foram de importância alta, seis 

impactos (26%) são de importância média e dois (9%) de importância baixa 

(Gráfico 39). Em se tratando da probabilidade de ocorrência, dezoito (78%) 
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impactos caracterizam-se como de probabilidade alta, três (13%) de 

probabilidade baixa, enquanto os dois (9%) restantes são avaliados como de 

probabilidade média (Gráfico 39). Sob a ótica da abrangência dos impactos em 

pauta, 15 (65%) são descritos como de abrangência na ADA e na AID e 8 (35%) 

são de abrangência na AII (Gráfico 40). Sobre a duração das ações impactantes 

nas etapas de implantação do projeto, 18 (78%) foram avaliadas como 

temporárias e cinco (22%) permanentes. No tocante à reversibilidade dos 

impactos oriundos da fase de Implantação, dezesseis (70%) são impactos 

reversíveis e sete (30%) são caracterizados como irreversíveis (Gráfico 41). 

Quanto à temporalidade, dezoito (78%) impactos são caracterizados como de 

curto prazo, quatro (18%) de médio prazo e um (4%) de longo prazo (Gráfico 42).  

7.2.3. Impactos na Fase de Operação 

Para a fase de operação do Complexo Fotovoltaico Lagoa foram previstos treze 

(13) impactos socioambientais, classificados de acordo com os atributos 

anteriormente definidos e quantificados com suas respectivas valorações, 

conforme apresentados nas matrizes a seguir (Tabela 83 e Tabela 84).  

Com relação a graduação dos impactos definida na Tabela 78 na fase de 

operação, são previstos dois (2) impactos de baixa relevância, setembro (7) 

de média e seis (4) de alta relevância. 
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Tabela 83: Identificação e atribuição dos impactos na fase de Operação do Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

OPERAÇÃO  

Nº  Ação Aspecto Impactos Ambientais 
Meio impactado Atributos Ambientais 

Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

1 

Funcionamento das 
Usinas Fotovoltaicas 

Existência das estruturas 
das Usinas Fotovoltaicas 

Alteração da paisagem 
no contexto cênico       

NEG BXA BXA PMT IRV CP DIR ALT 

2 
Danos e evasão da 

fauna local       
NEG ALT ALT PMT IRV CP IND ALT 

3 
Geração de Resíduos 

Sólidos e Líquidos       
NEG MED BXA PMT IRV CP DIR ALT 

4 
Atração de Novos 

investimentos       
POS ALT ALT PMT IRV CP IND MED 

5 
Limitações de ocupação 

do solo       
NEG BXA MED PMT IRV CP DIR ALT 

6 
Alteração de microclima 

local    
NEG MED MED PMT IRV MP DIR MED 

7 
Exposição do solo nas 
áreas de acessos e na 

ADA  

Surgimento ou 
acentuação de 

processos erosivos       
NEG ALT ALT PMT REV MP DIR MED 

8 

Geração de energia 

Aumento na 
arrecadação de 

impostos       
POS ALT MED PMT REV CP IND ALT 

9 

Ampliação da Geração 
de energia elétrica 
advinda de fontes 

renováveis       

POS ALT ALT PMT IRV CP IND ALT 
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OPERAÇÃO  

Nº  Ação Aspecto Impactos Ambientais 
Meio impactado Atributos Ambientais 

Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

10 
Alteração do contingente 
de pessoas mobilizadas 
durante a implantação 

Redução das atividades 
do setor terciário 

      

NEG MED BXA TMP IRV MP IND ALT 

11 Vistorias de manutenção 
Riscos de acidentes de 

trabalho       
NEG ALT BXA TMP REV CP DIR BXA 

12 
Movimentação de 

pessoas e automóveis  
Alteração no nível de 

ruídos       
NEG ALT MED PMT IRV CP DIR ALT 

13 
Manutenção e 

Monitoramento das 
Usinas 

Contratação de 
profissionais 

especializados 

Geração de emprego e 
renda 

      

POS MED BXA PMT REV CP IND ALT 

Legenda: Natureza (NAT): positiva (POS) ou negativa (NEG); Importância (IMP): baixa (BXA), média (MED) ou alta (ALT); Magnitude (MGN): baixa (BXA), média (MED) ou alta 

(ALT); Duração (DUR): temporário (TMP) ou permanente (PMT); Reversibilidade (REV): reversível (REV) ou irreversível (IRV); Temporalidade (TMP): curto prazo (CP), médio prazo 

(MP) ou longo prazo (LP); Abrangência (ABG): Direta (DIR) e Indireta (IND); Probabilidade (PBL): baixa (BXA), média (MED) ou alta (ALT).  

Fonte: CRN-Bio, 2021.
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Tabela 84: Valoração dos impactos na fase de Operação do Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

OPERAÇÃO  

Nº  Impactos Ambientais 
Meio impactado Valoração dos Impactos 

Total 
Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

1 
Alteração da paisagem no 

contexto cênico       
- 1 1 2 2 3 2 3 14 

2 Danos e evasão da fauna local 
      

- 3 3 2 2 3 1 3 17 

3 
Geração de Resíduos Sólidos e 

Líquidos       
- 2 1 2 2 3 2 3 15 

4 Atração de Novos investimentos 
      

+ 3 3 2 2 3 1 2 16 

5 Limitações de ocupação do solo 
      

- 1 2 2 2 3 2 3 15 

6 Alteração de microclima local 
   

- 3 2 2 2 2 2 2 15 

7 
Surgimento ou acentuação de 

processos erosivos       
- 3 3 2 1 2 2 2 15 

8 
Aumento na arrecadação de 

impostos       
+ 3 2 2 1 3 1 3 15 

9 
Ampliação da Geração de energia 

elétrica advinda de fontes 
renováveis       

+ 3 3 2 2 3 1 3 17 
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OPERAÇÃO  

Nº  Impactos Ambientais 
Meio impactado Valoração dos Impactos 

Total 
Físico Biótico Antrópico NAT IMP MGN DUR REV TMP ABG PBL 

10 
Redução das atividades do setor 

terciário 
      

- 2 1 1 2 2 1 3 12 

11 Riscos de acidentes de trabalho 
      

- 3 1 1 1 3 2 1 12 

12 Alteração no nível de ruídos 
      

- 3 2 2 2 3 2 3 17 

13 Geração de emprego e renda 

      

+ 2 1 2 1 3 1 3 13 

Legenda: Natureza (NAT): positiva (+) ou negativa (-); Importância (IMP): baixa (1), média (2) ou alta (3); Magnitude (MGN): baixa (1), média (2) ou 

alta (3); Duração (DUR): temporário (1) ou permanente (2); Reversibilidade (REV): reversível (1) ou irreversível (2); Temporalidade (TMP): curto prazo 

(3), médio prazo (2) ou longo prazo (1); Abrangência (ABG): Direta (2) e Indireta (1); Probabilidade (PBL): baixa (1), média (2) ou alta (3). 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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7.2.3.1. Descrição dos impactos da fase de operação 

IMPACTO: ALTERAÇÃO DA PAISAGEM NO CONTEXTO CÊNICO 

1  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A implantação do Complexo interfere na paisagem a qual a população local já 

estava habituada a visualizar. Sendo assim, a alteração da paisagem no 

contexto cênico é um impacto de natureza negativa, de baixa importância e 

magnitude, sendo de duração permanente e irreversível pois as estruturas das 

UFVs (módulos solares) permanecem por um tempo indeterminado, possui 

temporalidade de curto prazo por alterar a paisagem assim que o 

empreendimento está instalado, é visualizada principalmente pela população 

local (AID) e alta probabilidade de ocorrência. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: DANOS E EVASÃO DA FAUNA LOCAL 

2  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

As atividades antrópicas observadas, principalmente na etapa de instalação, 

tais como a supressão da vegetação, a emissão de ruídos, gases e material 

particulado, provenientes da abertura de vias e o funcionamento do canteiro 

de obras, por exemplo, pode ocasionar interferência no fluxo gênico das 

populações refletindo na perda da variabilidade genética das espécies. Essas 

alterações, são responsáveis por modificarem os ecossistemas de forma a 

comprometer a estrutura das comunidades faunísticas determinando a 
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abrangência deste impacto de alta magnitude e permanente na ADA, AID e 

mesmo na AII, considerando a dinâmica espacial das populações e 

comunidades de aves. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E LÍQUIDOS 

3  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A operação do empreendimento haverá, mesmo que minimamente, a geração 

de resíduos diferentes daqueles gerados na fase de implantação (resíduos de 

obras civis). A maioria dos resíduos serão de classe II, ou seja, resíduos não 

perigosos. No entanto poderão ser de outras classes também, já que serão 

realizadas manutenções nas máquinas. O fato de gerar resíduos, já 

caracteriza o impacto de forma negativa. Pode ser considerado de média 

importância por se tratar mais de resíduos da Classe II, porém é de baixa 

magnitude pois a quantidade não é tão expressiva. Além disso, é um impacto 

permanente por ocorrer durante toda a fase de operação, cujo período é 

indeterminado. Quanto a temporalidade pode ser considerada de curto prazo 

e a probabilidade de ocorrência é alta.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ATRAÇÃO DE NOVOS INVESTIMENTOS 

4  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 
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A instalação de um empreendimento fotovoltaico atrai novos investimentos 

pois mostra o potencial elétrico daquela área. Além disso, serão implantados 

sistemas de transmissão que farão a interligação entre o Complexo ao Sistema 

Interligado Nacional (SIN), com isso, poderão servir para empreendimentos 

fotovoltaicos e outros empreendimentos de Geração de Energia, como eólicas. 

Trata-se de um impacto de natureza positiva e alta importância para a região, 

corroborando para maiores investimentos na região. A magnitude é 

considerada alta, em função do porte de outros empreendimentos que poderão 

vir a ser instalados nos municípios desta região. Quanto a abrangência, é 

considerada na AII. A probabilidade de ocorrência é média e a temporalidade 

é curta, pois até mesmo no período de instalação, pode haver a atração de 

novos negócios para a região.   

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: LIMITAÇÕES DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

5  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A instalação de um empreendimento fotovoltaico causa limitações de uso e 

ocupação do solo, no entanto, algumas áreas vão depender do acordo entre o 

empreendedor e o arrendado. Há possibilidade de realização de outras 

atividades na área, desde que não comprometa o funcionamento do 

empreendimento. Com isso, este é um impacto de natureza negativa, porém 

de baixa importância. Ocorre logo no início da operação do empreendimento. 

A sua probabilidade de ocorrência é alta, em função das áreas que não podem 

ser utilizadas. É considerado permanente, embora algumas áreas não sejam 

limitadas, pois o Complexo permanecerá em funcionamento por tempo 
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indeterminado. Sua magnitude pode ser considerada média, em função das 

áreas que não poderão ser utilizadas para outras atividades. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO DE MICROCLIMA LOCAL 

6 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

A instalação de um empreendimento fotovoltaico gera áreas de supressão, 

com perda de cobertura vegetal, o que causa assim uma probabilidade de 

alteração no microclima local, por consequência do conjunto das seguintes 

ações: substituição da vegetação pelo asfalto, concreto e outras superfícies 

impermeáveis, que ocasiona uma grande absorção da radiação solar; 

verticalização das construções (edifícios), formando uma barreira para a 

circulação do ar e emissão de gases poluentes na atmosfera. Assim, passa as 

ser um impacto negativo, de média probabilidade, pois dependerá da dinâmica 

do ecossistema como um todo. A magnitude deste impacto é considerada alta. 

Quanto à duração, é de caráter permanente e pode ser revertido com a adoção 

de medidas mitigadoras para a atenuação destas influências.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: SURGIMENTO OU ACENTUAÇÃO DE PROCESSOS EROSIVOS 

7 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

O surgimento e/ou a acentuação de processos erosivos na área do 

Empreendimento são de natureza negativa. Porém, entende-se que este 
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impacto se manifesta de forma setorizada, estando principalmente relacionado 

às faixas marginais aos acessos e demais áreas de solo exposto, perpetrando 

impactos que afetam direta e indiretamente o próprio solo e a biota local. No 

contexto da ADA, a importância deste impacto é alta em razão das parcelas 

expressivas de solo exposto, tornando-o altamente vulnerável. A magnitude 

deste impacto também é considerada alta. Quanto à duração, é de caráter 

permanente e pode ser revertido com a adoção de medidas mitigadoras para 

a atenuação destas influências. A temporalidade e a probabilidade de 

ocorrência são médias, pois apesar das medidas que podem ser adotadas 

para mitigar tal impacto, deve ser levado em consideração que os tipos de 

solos encontrados na área já possuem alta susceptibilidade à erosão. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: AUMENTO NA ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS 

8 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Com a entrada em operação comercial, a geração de energia elétrica 

influenciará a arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços (ICMS), conforme prevê o Artigo 155 da Constituição Federal. Por 

disposição constitucional, 25% da receita proveniente da arrecadação de 

ICMS de cada Estado são repartidos entre os seus municípios, por meio de 

quotas-partes determinadas pelos seus respectivos índices de participação. 

Quanto maior for a geração de riqueza de um determinado município, maior 

será o seu índice de participação na divisão do montante arrecadado de ICMS. 

Desta forma, trata-se de um impacto positivo, de importância alta, mas de 

média magnitude. Sua duração é permanente e reversível, cessando apenas 

se cessar a geração de energia. Sua temporalidade é curta, uma vez que o 
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imposto passa a incidir assim que inicia a geração comercial. Sua abrangência 

é a AII do empreendimento, pois seus efeitos são sentidos pelos municípios 

geradores. E sua probabilidade de ocorrência é alta, por tratar-se de incidência 

prevista em Lei. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: AMPLIAÇÃO DA GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA ADVINDA DE 
FONTES RENOVÁVEIS 

9 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

O consumo per capita de energia é um dos principais indicadores de 

desenvolvimento e de qualidade de vida das sociedades. Disponibilidade de 

energia elétrica representa condição imprescindível ao desenvolvimento 

social. Deve-se conciliar, no entanto, as demandas de desenvolvimento com 

restrições de diversas ordens, incluindo as prováveis limitações às emissões 

de carbono decorrentes do emprego de combustíveis fósseis. Além destas 

limitações, novos requisitos deverão ser incorporados ao conceito de 

segurança energética, associado atualmente à capacidade de prover 

ininterruptamente fontes de energia a um preço acessível. Diante das 

necessidades e antíteses dos dias atuais, cabe distinguir quais recursos 

devem ser empregados na geração de energia elétrica de modo a cumprir os 

compromissos relacionados à redução da emissão de gases de efeito estufa 

e criar vantagens competitivas sustentáveis. Reitera-se ainda que outros 

aspectos ambientais tendam a afetar significativamente tanto a produção de 

energia quanto a expansão da oferta, dentre os quais se citam: incertezas 

relacionadas à geração de energia nuclear; conflitos de uso da água; 

progressivas restrições às emissões atmosféricas, decorrentes da 

necessidade de manter padrões de qualidade do ar. Pelo exposto, a energia 
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solar é reconhecida por ser renovável, perene, com grande disponibilidade. O 

uso dessa fonte tem inúmeros efeitos positivos, de alta importância e 

magnitude. A probabilidade de ocorrência deste impacto é alta, sua 

abrangência é nacional, e por isso se estende além da AII do empreendimento. 

Sua duração é permanente e é irreversível, pois o Complexo irá funcionar por 

tempo indeterminado. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: REDUÇÃO DAS ATIVIDADES DO SETOR TERCIÁRIO 

10 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Com o término da fase de implantação, haverá progressiva redução das 

atividades do setor terciário, embora se estabilize em patamares superiores 

aos atuais. Ainda assim, o decréscimo das atividades econômicas tende a ser 

negativo por implicar redução dos postos de trabalho e, consequente, da 

geração de renda. Considerando que a energia gerada pelo Empreendimento 

poderá ser comercializada tanto no Ambiente de Contratação Regulada (ACR) 

quanto no Ambiente de Contratação Livre (ACL), bem como o expressivo 

aporte de recursos requerido, a construção a UFV pode ocorrer em fases 

distintas, o que tende a ser um importante atenuante de efeitos adversos, 

principalmente dos impactos da redução das atividades do setor terciário. 

Outro fator que restringe a magnitude deste impacto é a atração de novos 

investimentos, conforme mencionado anteriormente. Assim, considera-se este 

impacto de média importância e baixa magnitude, com efeitos irreversíveis. 

Considerando os efeitos cumulativos prováveis, outros empreendimentos do 

Setor Elétrico tendem a instalar-se na região, contribuindo para manter os 

níveis de atividades do setor terciário. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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IMPACTO: RISCOS DE ACIDENTES DE TRABALHO 

11 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Trata-se de um impacto de natureza negativa e de alta importância por estar 

relacionado à saúde dos empregados. Cumpre destacar que algumas 

atividades desta fase ocorrem em locais confinados e em altura, havendo 

ainda à exposição aos riscos elétricos – certas ações requerem que os 

equipamentos estejam energizados. A existência de procedimentos 

específicos para a realização de tais atividades e a exigência do uso de 

Equipamento de Proteção Individual (EPI) reduz o risco de acidentes de 

trabalho, tornando este impacto de probabilidade baixa. Tem caráter 

temporário pois só ocorre durante a vistoria de manutenção, sendo reversível, 

pois o risco só dura o tempo em que o trabalhador está exercendo a atividade. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO NO NÍVEL DE RUÍDOS 

12 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

As referências para a mensuração dos impactos são definidas observando-se 

os Limites dos Níveis de Pressão Sonora (RLAeq) dispostos na NBR 10.151. 

Apesar de ainda pouco estudado, o efeito do aumento de ruídos sobre a fauna 

é dado como certo (Brown, 2000; Rohr et al., 2015). Ruídos e vibrações 

produzidos pela presença maior de pessoas, automóveis e maquinários 

podem causar perturbações no deslocamento ou evasão de animais, uma vez 

que muitas espécies, principalmente de anfíbios (Rohr, et al., 2015) e aves, se 
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utilizam de sinais acústicos para encontrar parceiros reprodutivos, marcar 

território, e para comunicar a detecção de predadores ou presas para outros 

animais do grupo. 

Os estudos indicam que o aumento do nível de ruídos poderá afetará os 

núcleos rurais, bem como residências isoladas exteriores ao polígono do 

Empreendimento, já que o Complexo não será implantado a uma distância 

expressiva destas. Dessa forma, não é possível definir se estão previstas 

restrições aos atuais usos bem como os usos futuros desses imóveis, apenas 

quando o empreendimento de fato estiver em fase de operação e os dados 

obtidos nas futuras campanhas de monitoramentos forem comparados com a 

Linha base definida neste Relatório. É importante ressaltar que dos 07 pontos 

analisados, 6 pontos ficaram abaixo do valor permitido pela NBR 10.151 para 

monitoramentos diurnos, e nenhum para monitoramentos noturnos. Com base 

nos resultados supracitados, considera-se este impacto de natureza negativa, 

com alta importância e de média magnitude. Esse impacto perdurará por todo 

o período de operação, sendo revertido assim que houver a desincorporação 

do Empreendimento ou diminuído com a adoção de medidas mitigadoras. 

Afetará a AID e tem alta probabilidade de ocorrência.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

13 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

DESCRIÇÃO DO IMPACTO 

Na fase de operação do Complexo, a oferta de empregos diretos e indiretos é 

reduzida. Contudo, deve-se ressaltar que nesta fase serão demandados 

profissionais de diferentes áreas de conhecimento para atuar em distintas 

funções, tais como: administração, manutenção, monitoramentos ambientais, 

entre outros. Trata-se, portanto, de um impacto positivo, de média importância 
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e baixa magnitude, com efeitos permanentes (enquanto durar a operação do 

Complexo) e reversíveis. A abrangência deste impacto poderá ultrapassar os 

limites da AII, visto que profissionais especializados serão demandados de 

outras regiões. Portanto, trata-se de um impacto de probabilidade alta. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

7.2.3.2. Quantificação dos impactos por atributo 

 
Gráfico 45: Natureza dos impactos na fase de Operação. 
Fonte: CRN-Bio, 2021 

 
Gráfico 46: Importância dos impactos na fase de Operação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 
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Gráfico 47: Magnitude dos impactos na fase de Operação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

 
Gráfico 48: Duração dos impactos na fase de Operação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

 
Gráfico 49: Reversibilidade dos impactos na fase de Operação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 
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Gráfico 50: Temporalidade dos impactos na fase de Operação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

 
Gráfico 51: Abrangência dos impactos na fase de Operação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 

 
Gráfico 52: Probabilidade dos impactos na fase de Operação. 

Fonte: CRN-Bio, 2021 
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Do total de 13 impactos previstos para a fase de operação, quatro (31%) 

configuram-se como de natureza positiva e nove (69%) são de natureza negativa 

(Gráfico 45). Sobre a magnitude dos impactos levantados, quatro (31%) 

apresentam magnitude alta, os de magnitude média somam quatro (31%) e cinco 

são de magnitude baixa (38%) (Gráfico 46). No que tange à importância dos 

impactos, oito (62%) foram verificados como de importância alta, três (23%) de 

média e dois (15%) de importância baixa (Gráfico 47). Em se tratando da 

probabilidade de ocorrência dos impactos em questão, nove (69%) caracterizam-

se como de probabilidade alta, três (23%) de média e um (%) de baixa (Gráfico 

48). Sobre a ótica da abrangência dos impactos em pauta, seis (46%) 

restringem-se à ADA e AID e sete (57%) a AII (Gráfico 49). Sobre a duração das 

ações impactantes nas etapas de operação do projeto, onze (85%) foram 

avaliadas como de duração permanente e dois (15%) considerados temporários 

(Gráfico 50). No tocante à reversibilidade dos impactos oriundos da fase de 

operação, quatro (31%) são reversíveis e nove (69%) são caracterizados como 

impactos irreversíveis (Gráfico 51). Quanto à temporalidade, dez (83%) dos 

impactos da fase de operação são de curto prazo, ou seja, ocorrem assim que 

se iniciam as ações e dois (17%) são de médio prazo, podem ocorrem depois de 

um certo tempo (Gráfico 52).  

8. PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS 

De acordo com o Art. 6º, itens III e IV da Resolução CONAMA 01/1996, a 

avaliação de impactos ambientais deverá conter a definição de medidas 

mitigadoras dos impactos considerados negativos e a elaboração de programas 

cuja finalidade seja acompanhar e monitorar os impactos negativos e positivos 

(CONAMA, 1996).  

As medidas são descritas relativas aos componentes das fases de instalação e 

operação do empreendimento, períodos mais suscetíveis aos impactos 

negativos da obra. Ressalta-se que após a conclusão das obras (fase 
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operacional), os planos de controle e monitoramento serão os instrumentos mais 

eficientes para mitigação desses impactos.  

As medidas mitigadoras foram propostas atendendo a critérios técnicos, normas 

de engenharia, de segurança e saneamento ambiental. Estas medidas buscam 

ainda cumprir as exigências legais, a nível federal, estadual e municipal.  

8.1. Metodologia 

Para a adoção das medidas relacionadas aos impactos descritos anteriormente, 

foram considerados fatores ambientais (físico, biótico e antrópico), caráter da 

eficácia (preventiva, corretiva e potencializadora), agente executor 

(empreendedor, órgãos públicos e instituições de pesquisa) e o período de 

aplicação (curto, médio e longo prazo). 

Quanto ao caráter da eficácia: 

• Preventivo: as medidas preventivas são voltadas para os impactos de 

natureza negativa e consistem em minimizar ou até mesmo eliminar 

eventos adversos que possam vir a ocorrer causando impactos nos 

fatores ambientais. 

• Corretivo: as medidas corretivas consistem em mitigar os efeitos de um 

impacto negativo que já tenha ocorrido, através do reestabelecimento da 

situação anterior ou de um novo equilíbrio. 

• Potencializador: as medidas potencializadoras consistem em otimizar 

impactos positivos ocasionados pela implantação do empreendimento. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 670 

 

 

 

8.2. Medidas mitigadoras e potencializadas para os impactos gerados na 

fase de planejamento 

É válido ressaltar que na fase de planjamento não são necessárias adoções de 

medidas mitigadoras, visto que as interferências de caráter negativo são pouco 

relevantes.  

8.3. Medidas mitigadoras e potencializadas para os impactos gerados na 

fase de Instalação 

Na fase de instalação, como citado anteriormente, são previstos vinte e três (23) 

impactos, sendo oito (8) de natureza positiva e quinze (15) de natureza negativa. 

Abaixo serão descritas as medidas mitigadoras ou potencializadoras 

correspondentes a cada um deles. 

IMPACTO: GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

1  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Potencializador 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS POTENCIALIZADORAS APLICÁVEIS A GERAÇÃO DE EMPREGO E 
RENDA 

A geração de emprego e renda é um importante benefício gerado pela 

implantação do Empreendimento. Diante disso, serão adotadas medidas 

visando contribuir para a capacitação da força de trabalho existente. 

Assim, a mão de obra local poderá habilitar-se às vagas de trabalho que 

serão criadas. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: CAPACITAÇÃO DE MÃO DE OBRA LOCAL 
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2  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Potencializador e mitigador 

Agente Executor Órgãos Públicos e Empreendedor 

Período da aplicação Longo Prazo 

MEDIDAS POTENCIALIZADORAS/MITIGADORAS APLICÁVEIS A 
CAPACITAÇÃO DE MÃO DE OBRA LOCAL 

É de grande importância que o maior número possível de empregos 

diretos seja destinado à população do município da AII. Para estimular a 

contratação da mão de obra local, é fundamental contribuir para a 

capacitação da força de trabalho existente, o que propicia a redução dos 

efeitos adversos associados ao afluxo populacional. Os benefícios da 

capacitação extrapolam a abrangência do Empreendimento, e 

contribuem para o aumento do índice de empregabilidade da população 

local. Para potencializar os efeitos deste impacto serão requeridas ações 

específicas, que deverão ser compatíveis com a demanda diretamente 

vinculada à implantação do Complexo. Os empregados diretamente 

envolvidos nesta fase do Empreendimento serão alvo do Programa de 

Gerenciamento de Obras, que contribuirá para a diversificação das 

experiências e dos conhecimentos.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: AUMENTO NA ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS 

3  Físico Biótico Antrópico 

Fator Ambiental    

Caráter da eficácia Potencializador 

Agente Executor 
União, estado e municípios, e 

empreendedor. 
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Período da aplicação Curto prazo 

• MEDIDAS POTENCIALIZADORAS APLICÁVEIS AO AUMENTO NA 
ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS 

Durante a construção do Empreendimento, a prefeitura ampliará a 

arrecadação de Impostos sobre Serviços (ISS) e o incremento da 

economia local promoverá o aumento das receitas públicas. Neste 

sentido, sempre que possível, serão envidados esforços para estimular 

o consumo de bens e serviços locais, para que a riqueza gerada seja 

aplicada no próprio município. Além disso, considerando o porte do 

munícipio da região de abrangência do Empreendimento, a variedade e a 

disponibilidade de serviços oferecidos, não é necessário que parte dos 

serviços e produtos tenham que ser adquiridos de outras regiões. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: GERAÇÃO DE EXPECTATIVA NA POPULAÇÃO 

4  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventiva e Mitigadora 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Médio Prazo 

MEDIDA MITIGADORAS APLICÁVEIS A GERAÇÃO DE EXPECTATIVA NA 
POPULAÇÃO 

Trata-se das expectativas que podem ser geradas em razão da alteração 

da paisagem, das mudanças no cotidiano, da redefinição do espaço 

social. Também pode haver expectativas exacerbadas em relação ao 

aumento da oferta de empregos, ao crescimento da economia da região, 

à intensificação do comércio local e às melhorias na infraestrutura local. 

As perspectivas infundadas tendem a ser atenuadas por meio de ações 
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do Programa de Responsabilidade Social e Articulação Institucional. O 

Programa deve estabelecer canais de comunicação complementares 

com os agentes públicos e com a sociedade civil, de modo a contribuir 

para identificar e mitigar eventuais distorções das probabilidades. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: AUMENTO DA DEMANDA POR SERVIÇOS PÚBLICOS  

5  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventiva e compensatória 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS MITIGADORAS APLICÁVEIS AO AUMENTO DE DEMANDAS POR 
SERVIÇOS PÚBLICOS 

É oportuno destacar, como fator atenuante, que haverá esforços para 

contratação de mão de obra local, repercutindo em benefícios 

socioambientais, incluindo a redução do afluxo populacional e seus 

efeitos adversos. Paralelamente, serão estabelecidas parcerias com 

entes públicos e privados de modo a prover infraestrutura adequada à 

prestação de serviços requeridos pela população que migrará em 

decorrência da implantação do Complexo. Os canais previstos no 

Programa de Responsabilidade Social e Articulação Institucional 

servirão ao registro das demandas, incluindo aquelas relacionadas às 

eventuais sobrecargas dos serviços públicos. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: INTERAÇÃO CULTURAL 

6  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    
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Caráter da eficácia Potencializador 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo Prazo 

MEDIDAS POTENCIALIZADORAS APLICÁVEIS A INTERAÇÃO CULTURAL 

Conforme exposto anteriormente, admite-se que a intensificação das 

relações sociais e a dinâmica inerente ao Empreendimento criarão um 

ambiente propício à incorporação de novos conceitos e novas realidades 

sociais por parte da população local. As interações que tendem a 

contribuir mais significativamente para a incorporação de novos hábitos 

serão promovidas no âmbito do Programa de Responsabildiade Social e 

Articulação Institucional. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: RISCO DE COMPROMETIMENTO DOS MODOS DE VIDA DA 
POPULAÇÃO LOCAL 

7  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Mitigador 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS MITIGADORAS APLICÁVEIS AO RISCO DE COMPROMETIMENTO 
DOS MODOS DE VIDA DA POPULAÇÃO LOCAL 

Durante o período de construção do Empreendimento, serão gerados 

empregos diretos e indiretos. Para o preenchimento desses postos de 

trabalho, será dada prioridade à contratação de mão de obra local, como 

forma de evitar ou reduzir o afluxo populacional. Contudo, considerando 

a reduzida disponibilidade de mão de obra especializada, tendem a ser 

atraídos e admitidos profissionais de outras localidades e regiões do 

país. Também haverá uma movimentação maior econômica no município 
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da AID, com maior presença de empresas, fornecedores, pessoas e 

circulação de veículos e equipamentos. Estes fatores podem influenciar 

e alterar a rotina e a dinâmica de vida da região durante aquele período. 

Como forma de prevenir os efeitos deste impacto, devem ser previstas 

ações de comunicação social e parcerias com os órgãos públicos para 

que a dinâmica local seja afetada minimamente. Será objeto do Programa 

de Responsabilidade Social e Articulação Institucional, a avaliação das 

situações que impliquem risco aos modos de vida da população. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO NO FLUXO DE VEÍCULOS 

8  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventiva e Corretiva 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS E CORRETIVAS APLICÁVEIS A ALTERAÇÃO NO 
FLUXO DE VEÍCULOS 

A alteração no fluxo de veículos é um impacto de certa ocorrência, pois 

durante a instalação, haverá a constante movimentação de maquinários, 

veículos e transporte de componentes do sistema. Para que essa 

alteração não prejudique a população do entorno, será executado o 

Programa de Responsabilidade Social e Articulação Institucional, 

visando a orientação quanto a diminuição da velocidade dos veículos e 

emissão de particulados. Além destes, o Programa poderá incluir como 

Plano de Ação desenvolver diálogos com os trabalhadores e a população 

quanto aos cuidados para que não ocorram atropelamentos da fauna. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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IMPACTO: ALTERAÇÃO DA PAISAGEM 

9  Físico Biótico Antrópico 

Fator Ambiental    

Caráter da eficácia 
Preventiva, corretiva e 

compensatória 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo prazo 

• MEDIDAS MITIGADORAS APLICÁVEIS A ALTERAÇÃO DA PAISAGEM. 

As medidas mitigadoras relativas às alterações da paisagem são 

distintas a cada meio impactado. Para o meio físico, devem ser realizados 

monitoramentos frequentes das áreas suscetíveis à erosão, além da 

adoção do Plano de Recuperação de Áreas Degradadas – este último 

aplicável às áreas a serem provisoriamente utilizadas. Para reduzir os 

efeitos sobre o meio biótico, recomendam-se medidas de controle para 

assegurar que as intervenções em APP e a supressão de vegetação 

restrinjam-se às áreas estritamente necessárias. Os efeitos sobre a fauna 

silvestre em decorrências das alterações cênicas e dos elementos 

dinâmicos que passarão a compor a paisagem serão mensurados no 

âmbito do o Programa de Monitoramento de Fauna. Contribuirá para a 

atenuação das implicações adversas sobre o meio antrópico a adoção 

oportuna do Programa de Responsabilidade Social e Articulação 

Institucional. Considerando que a alteração da paisagem é um impacto 

reversível, ainda que perdure por um longo prazo, o ambiente tende a 

retornar à condição original ao final do período de operação, podendo 

ser alvo também do PRAD. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO NA QUALIDADE DO SOLO 
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10  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventiva e Corretiva 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Médio Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS/CORRETIVAS APLICÁVEIS A ALTERAÇÃO NA 
QUALIDADE DO SOLO 

A manutenção dos veículos deverá ser executada em local adequado, 

visando evitar a contaminação dos solos por ocasionais derramamentos 

de substâncias contaminantes. Outro ponto a ser considerado com o 

intuito de evitar contaminação do solo é a utilização de banheiros 

químicos ou outros sistemas de tratamentos de efluentes líquidos. 

Adicionalmente, recomenda-se: manutenção periódica de veículos e 

equipamentos; realização de treinamento dos profissionais que 

manuseiem substâncias potencialmente contaminantes; adoção de 

procedimentos visando evitar acidentes que possam acarretar 

contaminação dos solos e da água. Estas ações, dentre outras, serão 

norteadas no Programa de Gerenciamento de Obras e e Programa de 

Responsabilidade Social e Articulação Institucional. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: INDENIZAÇÃO DE BENFEITORIAS REPRODUTIVAS E NÃO 
REPRODUTIVAS 

11  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventiva e Potencializadora 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 
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MEDIDAS PREVENTIVAS E POTENCIALIZADORAS APLICADAS A 
IDENIZAÇÃO DE BENFEITORIAS REPRODUTIVAS E NÃO REPRODUTIVAS 

O próprio impacto já se trata da adoção de uma medida preventiva e 

potencializadora quanto à mudança no uso das propriedades da área de 

influência direta do empreendimento. Uma vez que é paga uma 

indenização anteriormente à fase de supressão vegetal para implantação 

do empreendimento, é garantido ao proprietário das terras reprodutivas 

ou não reprodutivas um planejamento para realização de outra atividade 

e uma garantia de renda temporária.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: FUGA DA FAUNA SILVESTRE 

12  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventiva e Corretiva 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Médio Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS E MITIGADORAS APLICÁVEIS A FUGA DA FAUNA 
SILVESTRE 

Visando atenuar este impacto, as atividades de supressão vegetal e a 

conscientização dos trabalhadores diretamente envolvidos serão 

norteadas pelo Programa de Gerenciamento de Obras. O resgate e 

manejo destes indivíduos serão realizados pela execução associada do 

Programa de Monitoramento de Fauna. O Programa de Responsabilidade 

Social e Articulação Institucional informar às comunidades 

circunvizinhas sobre o risco de acidentes com animais peçonhentos, 

bem como prestar esclarecimentos sobre os procedimentos de captura 

e locais de soltura dos espécimes da fauna resgatada.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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IMPACTO: ALTERAÇÃO NA QUALIDADE DO AR 

13  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventivo 

Agente Executor 

Empresas contratadas pelo 

Empreendedor para a implantação 

do Empreendimento, sendo que 

este responderá subsidiariamente 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS APLICADAS A ALTERAÇÃO NA QUALIDADE DO AR 

A mitigação dos impactos relacionados à alteração da qualidade do ar 

será realizada a partir da execução de ações de monitoramento e controle 

de emissão de material particulado, que deverão constar do Programa de 

Gerenciamento de Obras. Dentre outras ações, sugerem-se: umidificação 

de vias de acesso ou emprego de produtos que, incorporados ao 

pavimento, reduzam a emissão de materiais particulados; proteção das 

cargas durante o transporte de materiais e agregados; monitoramento e 

manutenção preventiva e corretiva de equipamentos e veículos visando 

à diminuição da emissão de gases poluentes. Àqueles diretamente 

vinculados à implantação do Empreendimento que executarem 

atividades próximas às fontes emissoras de materiais particulados serão 

fornecidos equipamentos de proteção adequados às condições a que 

estão submetidos. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: FRAGMENTAÇÃO DE HABITATS 

14  Físico Biótico Antrópico 
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Fator Ambiental    

Caráter da eficácia Preventiva e corretiva 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo prazo 

• MEDIDAS MITIGADORAS APLICÁVEIS A FRAGMENTAÇÃO DE 
HABITATS 

Existem mecanismos legais para mitigar os efeitos ocasionados pela 

fragmentação de habitats, como as Áreas de Preservação Permanente 

(APP), definidas pelo Novo Código Florestal Brasileiro (12.651 de 25 de 

maio de 2012) e Áreas de Reserva Legal que correspondem a 

porcentagem de um imóvel rural que deve ser mantido com vegetação 

nativa. Essas áreas, juntamente com outros remanescentes mapeados 

como importantes, podem funcionar como corredores ecológicos 

conectando estruturalmente os fragmentos e promovendo o fluxo de 

espécimes, e consequentemente, o fluxo gênico, entre os mesmos. Além 

disso, os novos acessos construídos são os maiores promovedores de 

fragmentação de habitat nesse tipo de empreendimento, de forma que a 

adoção de medidas como o controle de velocidade de veículos e a 

recuperação das margens dos acessos com vegetação em locais críticos 

pode facilitar a passagem da fauna e a conexão funcional entre 

fragmentos. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO DO FLUXO HIDROLÓGICO SUPERFICIAL 

15  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventiva e corretiva 
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Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS E MITIGADORAS APLICÁVEIS A ALTERAÇÃO DO 
FLUXO HIDROLÓGICO SUPERFICIAL 

As vias de acesso, áreas de montagem e estruturas devem ser 

concebidas e executadas de modo que a dinâmica dos fluxos superficiais 

não seja alterada de maneira significativa. Devem ser implantados 

sistemas de drenagem em talvegues ou locais onde se concentrará o 

fluxo hídrico em função de terraplenagens para que se atenuem todos os 

possíveis danos causados pelo escoamento superficial. Estes processos 

serão monitorados e controlados pelo Programa de Gerenciamento de 

Obras e pelo Plano de Recuperação de Áreas Degradadas. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: IMPACTOS NA SAÚDE E BEM-ESTAR DA POPULAÇÃO E 
TRABALHADORES 

16  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventivo/Corretivo 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS/CORRETIVAS APLICÁVEIS À ALTERAÇÃO NA 
SAÚDE E BEM-ESTAR DA POPULAÇÃO E TRABALHADORES 

Os impactos na saúde e bem-estar da população e trabalhadores serão 

mitigados através da execução do Programa de Gerenciamento de 

Obras, além de atividades ligadas ao Programa de Responsabilidade 

Social e Articulação Institucional que tenham como público-alvo tanto o 

público interno quanto a população. As atividades de implantação do 
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empreendimento devem ser executadas sempre seguindo protocolos de 

segurança do trabalho de acordo com as Normas Técnicas estabelecidas 

e com o acompanhamento profissionais capacitados.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO DO NÍVEL DE RUÍDOS 

17  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventivo/Corretivo 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS/CORRETIVAS APLICÁVEIS A ALTERAÇÃO DO NÍVEL 
DE RUÍDOS 

A alteração dos níveis de ruídos poderá ser acompanhada a partir de um 

Programa de Monitoramento de Ruídos específicos (sugestão), bem 

como no âmbito do Programa de Gerenciamento de Obras. Dentre as 

ações previstas, citam-se: manutenção de máquinas e equipamentos 

visando à redução dos ruídos nas fontes emissoras; definição de 

restrições para os trabalhos noturnos em função das características das 

diversas frentes de serviço e contextos; fornecimento de EPI para os 

trabalhadores das obras submetidos a ambientes com elevados níveis 

de ruídos. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: MELHORIA DA MALHA VIÁRIA 

18  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Potencializador 
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Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS/CORRETIVAS APLICÁVEIS À ALTERAÇÃO NA 
SAÚDE E BEM-ESTAR DA POPULAÇÃO E TRABALHADORES 

A melhoria da malha viária para o transporte de equipamentos, bem como 

dos trabalhadores, será acompanhada a partir do Programa de 

Gerenciamento de Obras e do Programa de Responsabilidade Social e 

Articulação Institucional. As atividades de implantação do 

empreendimento devem ser executadas sempre seguindo protocolos de 

segurança do trabalho de acordo com as Normas Técnicas estabelecidas 

e com o acompanhamento profissionais capacitados.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: RISCO DE ACIDENTES COM ANIMAIS E PESSOAS 

19  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventiva 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS APLICADAS AO RISCO DE ACIDENTES COM 
ANIMAIS E PESSOAS 

Serão implantados sistemas de sinalização, dotados de placas com limite 

de velocidade, além de estabelecer regras de conduta dentro e fora das 

áreas de influência do Complexo. É imprescindível que sejam feitas 

campanhas educativas dirigidas às comunidades adjacentes ao acesso 

externo. Salienta-se que tal medida visa preservar tanto a integridade da 

população, quanto da fauna, uma vez que esta também pode sofrer 
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acidentes ao longo dos percursos. A mitigação dos acidentes com 

animais e pessoas se dará por meio dos seguintes programas: Programa 

de Gerenciamento de Obras, Programa de Responsabilidade Social e 

Articulação Institucional e Programa de Monitoramento de Fauna.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: RISCO DE TRANSMISSÃO DE DOENÇAS POR ATRAÇÃO DE 

VETORES E ANIMAIS SINANTRÓPICOS E CONTAMINAÇÃO DO SOLO 

20  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventiva 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS APLICADAS AO RISCO DE TRANSMISSÃO DE 
DOENÇAS POR ATRAÇÃO DE VETORES E ANIMAIS SINANTRÓPICOS E 

CONTAMINAÇÃO DO SOLO 

Fauna sinantrópica nociva é aquela que interage de forma negativa com 

a população, causando-lhe riscos ambientais e à saúde. Sendo assim, 

objetiva-se evitar condições que favoreçam a atração e proliferação das 

espécies potencialmente transmissores de doenças. Para tanto, serão 

utilizados banheiros químicos ou outras estruturas de tratamento de 

efluentes. Será implantado sistema de segregação, coleta seletiva e 

destinação adequada dos resíduos, conforme previsto no Programa de 

Gerenciamento de Obras. Outro ponto preponderante é a orientação dos 

profissionais diretamente envolvidos no Empreendimento por meio do 

Programa de Responsabilidade Social e Articulação Institucional. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: BENEFÍCIO DAS PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS EM FOMENTO A 
AÇÕES SOCIOAMBIENTAIS 

21  Físico Biótico Antrópico 
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Fator Ambiental    

Caráter da eficácia Potencializador 

Agente Executor 
Empreendedor, órgãos públicos, e 

instituições de pesquisa 

Período da aplicação Longo prazo 

• MEDIDAS POTENCIALIZADORAS APLICÁVEIS AO BENEFÍCIO DAS 
PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS EM FOMENTO A AÇÕES 

SOCIOAMBIENTAIS 

Serão empreendidos esforços por parte dos agentes executores com o 

objetivo de desenvolver projetos que venham a contribuir para o 

desenvolvimento sustentável e a preservação ambiental. Sugere-se que 

essas parcerias visem contribuir com projetos relacionados às 

demandas socioambientais da região como, por exemplo, a preservação 

de espécies nativas, raras e endêmicas da fauna e da flora, entre outras 

temáticas que venham contribuir com a melhoria da região e 

desenvolvimento econômico e social. Essas ações integrarão o escopo 

do Programa de Responsabilidade Social e Articulação Institucional. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: TENSÃO EMOCIONAL NA POPULAÇÃO 

22  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventivo/Corretivo 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS/CORRETIVAS APLICÁVEIS Á CRIAÇÃO DE TENSÃO 
EMOCIONAL NA POPULAÇÃO 
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Para prevenir e corrigir este impacto, devem ser aplicadas capacitações 

através do Programa de Gerenciamento de Obras e Programa de 

Responsabilidade Social e Articulação Institucional. Apesar dos 

Programas serem principalmente para alocar a população do entorno 

para trabalhar na implantação do empreendimento, as capacitações 

realizadas poderão garantir experiências que possibilitarão contratações 

deste pessoal em outros empreendimentos quando houver a 

desmobilização das obras do Complexo.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: MELHORIA DA QUALIDADE AMBIENTAL 

23  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Potencializador 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo Prazo 

MEDIDAS POTENCIALIZADORAS APLICÁVEIS A MELHORIA DA QUALIDADE 
AMBIENTAL 

A melhoria da qualidade ambiental ocorre quando há a desmobilização 

da obra, retirando veículos pesados, canteiro de obras, estruturas no 

geral que são utilizadas apenas durante a implantação e a recuperação 

de áreas degradadas. A diminuição do fluxo de veículos também irá 

contribuir para a melhoria da qualidade ambiental, reduzindo a emissão 

de material particulado para o ar, os níveis de ruídos e por consequente 

a fuga da fauna terrestre. O Plano de Recuperação de Áreas Degradas 

servirá como auxílio na revegetação funcional das áreas movimentadas 

e a contenção de processos erosivos já existentes ou que 
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potencialmente possam vir a ocorrer após a instalação do 

empreendimento. 

8.4. Medidas mitigadoras e potencializadas para os impactos gerados na 

fase de Operação 

Na fase de operação, como citado anteriormente, foram previstos treze (13), 

sendo dez (9) de caráter negativo e quatro (4) de caráter positivo. Abaixo serão 

descritas as medidas mitigadoras e potencializadoras correspondentes a cada 

um deles. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO DA PAISAGEM NO CONTEXTO CÊNICO 

1  Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Corretivo 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo Prazo 

MEDIDAS CORRETIVAS APLICÁVEIS À ALTERAÇÃO DA PAISAGEM  

Como a alteração da paisagem provocada pela instalação do 

empreendimento é um impacto irreversível e permanente, vários 

programas ambientais estão ligados à sua mitigação. Para que essa 

alteração não seja acompanhada de maiores danos, deve ser realizada a 

execução do Plano de Gerenciamento de Obras. Vale salientar também 

que para a mitigação desse impacto, a reposição florestal, o Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas e a delimitação de Reserva Legal são 

de suma importância.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 
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IMPACTO: DANOS E EVASÃO DA FAUNA LOCAL 

2 Físico Biótico Antrópico 

Fator Ambiental    

Caráter da eficácia Preventiva e Corretiva 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo prazo 

MEDIDAS MITIGADORAS APLICÁVEIS AO DANO E EVASÃO DA AVIFAUNA 

Para este impacto ambiental devem ser contempladas medidas 

mitigadoras que considerem mecanismos que minimizem e/ou excluam 

situações que possam gerar danos e evasão à avifauna que utiliza as 

áreas de influência do Empreendimento para abrigo, nidificação e/ou 

reprodução. Dentre as medidas mitigadoras destaca-se a execução do o 

Programa de Monitoramento de Fauna, o qual trata de monitorar 

impactos e definir condutas para situações de atenuação dos impactos. 

A execução deste programa pode constituir-se como medida mitigadora 

contundente para aplicação no contexto local em se tratando de 

conservação e proteção dos grupos. Além disso, recomenda-se como 

alternativa para minimizar as colisões ações de Educação Ambiental 

envolvendo trabalhadores e moradores da região, no sentido de 

minimizar impactos adicionais para esse grupo como a captura de 

espécimes. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E LÍQUIDOS 

3 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventivo/Corretivo 
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Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS/CORRETIVAS APLICÁVEIS À GERAÇÃO DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS E LÍQUIDOS 

A principal medida a ser tomada para a prevenção de problemas como 

contaminação do solo ou de corpos hídricos próximos pela geração de 

resíduos sólidos e líquidos são o acondicionamento e destinação destes 

de acordo com as legislações aplicáveis, com o objetivo de potencializar 

o mínimo de danos ao ambiente.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ATRAÇÃO DE NOVOS INVESTIMENTOS 

4 Físico Biótico Antrópico 

Fator Ambiental    

Caráter da eficácia Potencializador 

Agente Executor 
Empreendedor e prefeitura de São 

José da Lagoa Tapada 

Período da aplicação Longo prazo 

MEDIDAS POTENCIALIZADORAS APLICÁVEIS A ATRAÇÃO DE NOVOS 

INVESTIMENTOS 

Reitera-se a importância de contribuir, observados os limites de 

responsabilidade, para a habilitação do município às linhas de crédito ou 

à captação de recursos públicos disponíveis visando à melhoria da 

infraestrutura local, que tem repercussões inequívocas na atração de 

novos investimentos privados. Além disso, o aumento da arrecadação 

poderá permitir ao município a adoção de instrumentos legais que 

propiciem a atração de outros investimentos, preferencialmente que 

diversifiquem a economia.  

Fonte: CRN-Bio, 2020. 
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IMPACTO: LIMITAÇÕES DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

5 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventivo 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS APLICÁVEIS AS LIMITAÇÕES DE USO E OCUPAÇÃO 
DO SOLO 

O empreendimento não ultrapassará os limites estabelecidos em 

contrato entre empreendedor e proprietário. Dessa forma, não há uma 

forma de mitigar tal impacto, a não ser, é claro, a indenização da faixa de 

servidão. Apenas prevenir que ocorram ocupações irregulares 

colocando a vida da população em risco e o funcionamento do 

empreendimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO DE MICROCLIMA LOCAL 

6 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Corretivo 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS APLICÁVEIS AS ALTERAÇÕES DO MICROCLIMA 
LOCAL 

A instalação de um empreendimento fotovoltaico gera áreas de 

supressão, com perda de cobertura vegetal, o que causa assim uma 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 691 

 

 

 

probabilidade de alteração no microclima local. Como medida 

mitigatória, sugere-se a implantação de cercas vivas, assim como 

reposição vegetal em áreas de compensação, buscando assim corrigir 

em longo prazo os danos causados pela perda da cobertura vegetal 

nativa e substituição por construções. Poderá também ser executado o 

Plano de Monitoramento de Alterações Microclimáticas. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 

IMPACTO: SURGIMENTO OU ACENTUAÇÃO DE PROCESSOS EROSIVOS 

7 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventiva e Corretiva 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Médio Prazo 

MEDIDAS 

Para atenuar os possíveis danos causados por este impacto, sugere-se 

ações direcionadas à manutenção preventiva e corretiva de fenômenos 

que causem ravinamentos, além de visar ao controle do escoamento 

superficial durante e após o período de implantação do Complexo. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: AUMENTO NA ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS 

8 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Potencializador 
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Agente Executor 

Empreendedor e prefeitura 

municipal de São José da Lagoa 

Tapada 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS POTENCIALIZADORAS APLICÁVEIS AO AUMENTO NA 
ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS 

Propor ações de capacitação aos gestores públicos com intuito de 

habilitar seus respectivos municípios às linhas de crédito ou à captação 

de recursos públicos disponíveis nas diversas esferas visando à 

melhoria da infraestrutura local para atração de novos investimentos 

privados. Adicionalmente, caberá ao Empreender contribuir, observados 

os limites de responsabilidade, para a construção de instrumentos de 

planejamento municipal e implantação de políticas públicas de 

desenvolvimento. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: AMPLIAÇÃO DA GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA ADVINDA DE 
FONTES RENOVÁVEIS 

9 Físico Biótico Antrópico 

Fator Ambiental    

Caráter da eficácia Potencializador 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS POTENCIALIZADORAS APLICADAS A AMPLIAÇÃO DA GERAÇÃO 

DE ENERGIA ELÉTRICA 

Incluir como premissas das etapas de desenvolvimento e implantação: 

aproveitamento sustentável do potencial local, conciliando a 

necessidade de elevados fatores de capacidade com a preservação 

ambiental; conceber o projeto considerando a possibilidade futura de 
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incorporar outras fontes renováveis de energia, que poderão ser 

exploradas utilizando a infraestrutura já implantada, a exemplo dos 

acessos, sistemas de operação e de transmissão de energia; empregar 

tecnologias avançadas visando ao aproveitamento máximo da 

capacidade de geração de energia e à disponibilidade necessária à 

segurança energética. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: REDUÇÃO DAS ATIVIDADES DO SETOR TERCIÁRIO 

10 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Mitigador 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Médio Prazo 

MEDIDAS MITIGADORAS APLICÁVEIS A REDUÇÃO DAS ATIVIDADES DO 
SETOR TERCIÁRIO 

Ao final da fase de implantação, quando se iniciar a desmobilização 

gradual dos contingentes e recursos empregados, deverá ocorrer 

redução significativa do consumo de bens e serviços. Uma das formas 

de atenuar as consequências adversas desse processo inevitável é 

prestar esclarecimentos oportunos à população por meio do Programa 

de Responsabilidade Social e Articulação Institucional visando reduzir 

as expectativas exacerbadas, que podem implicar investimentos 

economicamente inviáveis, dado o curto período de implantação. Por 

outro lado, considerando que a energia gerada pelo Empreendimento 

poderá ser comercializada tanto no Ambiente de Contratação Regulada 

(ACR) quanto no Ambiente de Contratação Livre (ACL), bem como o 

expressivo aporte de recursos requerido, a construção do Complexo 

pode ocorrer em fases distintas, o que tende a ser um importante 
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atenuante dos impactos da redução das atividades do setor terciário. A 

provável construção em fases distintas tende a reduzir o auge da 

demanda e prolongar o período com elevados níveis de atividades 

econômicas. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: RISCOS DE ACIDENTES DE TRABALHO 

11 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Preventivo e Mitigador 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS PREVENTIVAS E MITIGADORAS APLICÁVEIS AOS RISCOS DE 
ACIDENTES DE TRABALHO 

Citam-se, nesse âmbito, com sugestão, o Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais (PPRA), que visará reduzir ou controlar, quando não 

for possível neutralizar, os riscos existentes no ambiente de trabalho, 

atendendo às exigências das Normas Regulamentadoras. A partir da 

avaliação qualitativa de riscos e da inspeção das condições de trabalho, 

poderá ser elaborado ainda um Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional (PCMSO). Em síntese, toda e qualquer atividade deverá ser 

precedida de um estudo pormenorizado de todas as fases do trabalho 

com o objetivo de identificar os possíveis perigos associados à sua 

execução. Com isso, espera-se restringir os danos; indicar as ações que 

evitem o agravamento dos eventuais impactos; determinar respostas 

imediatas e eficazes, definindo as atribuições e responsabilidades. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: ALTERAÇÃO DO NÍVEL DE RUÍDOS 
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12 Físico Biótico Antrópico 

Fator Ambiental    

Caráter da eficácia Preventiva e corretiva 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Curto Prazo 

MEDIDAS MITIGADORAS APLICÁVEIS A ALTERAÇÃO DO NÍVEL DE RUÍDOS 

O monitoramento dos níveis de ruídos deverá ser mantido nas fases 

iniciais do período de operação do Complexo em apreço para assegurar 

que os impactos não atingirão nenhuma comunidade adjacente e 

tampouco residências isoladas exteriores ao polígono do 

Empreendimento.  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

IMPACTO: GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

13 Físico Biótico Antrópico 

Meio impactado    

Caráter da eficácia Potencializador 

Agente Executor Empreendedor 

Período da aplicação Longo Prazo 

MEDIDAS POTENCIALIZADORAS APLICÁVEIS A GERAÇÃO DE EMPREGO E 
RENDA 

Conforme anteriormente mencionado, quando mobilizada para a 

construção do Complexo, a mão de obra local será alvo de programas 

dirigidos aos empregados diretamente envolvidos, a exemplo do 

Programa de Gerenciamento de Obras, dentre outros, que contribuirão 

para a diversificação das experiências e dos conhecimentos. Com isso, 

essa mão de obra terá a empregabilidade aumentada, podendo ser 
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mantida na fase de operação ou requisitada por outros empreendimentos 

do mesmo segmento. Recomenda-se, ainda, a utilização do Programa de 

Responsabilidade Social e Articulação Institucional para a divulgação 

antecipada à população local das características gerais dos serviços que 

serão prestados no âmbito da operação, favorecendo a preparação para 

o atendimento dessas demandas. As atividades intrínsecas à operação 

do Empreendimento gerarão também empregos indiretos em diferentes 

áreas, que poderão ser supridos por profissionais de diferentes níveis de 

conhecimento e áreas de atuação, possibilitando oportunidades para 

população da região. 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

8.5. Conclusões 

Mediante a avaliação dos impactos ambientais, durante a fase de planejamento, 

foi possível prever que a maioria deles são de natureza positiva (60%), alta 

importância para a elaboração do projeto (60%), apresentam baixa magnitude 

(80%), duração temporária (100%) e são reversíveis (60%). Nesta fase não 

existem impactos de alta significância pois a geração de emprego é baixa, os 

ricos de acidentes são quase nulos devido a utilização de EPI’s por parte dos 

técnicos e é nela que são feitos os estudos para identificação de áreas 

ambientalmente sensíveis e que irão gerar conhecimento científico para a 

humanidade. 

A fase de implantação é sempre a que apresenta um maior número de impactos 

pois é nela que são feitas intervenções de forma significativa na área do 

empreendimento, como a supressão da vegetação, atividade essa que impacta 

diretamente o solo, o ar, além de afetar a fauna durante o processo, e a partir da 

fragmentação de habitats. A maioria dos impactos são de natureza negativa 

(65%) e de alta importância (65%). No entanto, a sua duração é temporária (78% 

- enquanto durarem as atividades relacionadas a obra), são em sua grande 
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maioria reversíveis (70%) e pontuais, abrangendo a ADA e AID (65%). A 

quantidade de impactos de alta relevância foram 5, sendo 2 de natureza positiva 

e 3 de natureza negativa. Para os impactos positivos foram adotadas medidas 

potencializadoras e para os negativos medidas corretivas e preventivas a partir 

da adoção de Programas Ambientais que podem ser utilizados durante e após a 

fase de implantação. 

Na fase em que o empreendimento entra em operação, a maioria dos programas 

ambientais servem como uma ferramenta de controle e prevenção. Nela, foram 

previstos 13 impactos, sendo 4 de alta relevância (dois de natureza positiva e 

dois de natureza negativa). Assim como na implantação, a maioria apresenta 

natureza negativa, porém, começam ter duração permanente (tempo 

indeterminado) que envolve a alteração da paisagem, danos e evasão da fauna 

local, geração de resíduos sólidos, atração de novos investimentos, a ampliação 

da transmissão de energia elétrica, dentre outras.  

Empreendimentos de geração de energia advinda dos raios solares apresentam 

um grande número de impactos na operação devido a necessidade de supressão 

vegetal e consequentemente há evasão da fauna local. No entanto, deverão ser 

adotavas medidas de prevenção e se for o caso, de mitigação dos impactos 

causados. 

9. COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

De acordo com o Decreto Federal nº. 6848 de 14 de maio de 2009, o qual altera 

e acrescenta dispositivos ao Decreto nº 430, de 22 de agosto de 2002 para 

regulamentar a compensação ambiental, tendo em vista o disposto no art.36 da 

Lei Federal Nº 9.985/2000 que institui o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza: 

 “Art. 31. Para os fins de fixação da compensação ambiental de que trata 

o art. 36 da Lei no 9.985, de 2000, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA estabelecerá o grau de 
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impacto a partir de estudo prévio de impacto ambiental e respectivo 

relatório - EIA/RIMA, ocasião em que considerará, exclusivamente, os 

impactos ambientais negativos sobre o meio ambiente. 

§ 1o O impacto causado será levado em conta apenas uma vez no cálculo. 

§ 2o O cálculo deverá conter os indicadores do impacto gerado pelo 

empreendimento e das características do ambiente a ser impactado. 

§ 3o Não serão incluídos no cálculo da compensação ambiental os 

investimentos referentes aos planos, projetos e programas exigidos no 

procedimento de licenciamento ambiental para mitigação de impactos, 

bem como os encargos e custos incidentes sobre o financiamento do 

empreendimento, inclusive os relativos às garantias, e os custos com 

apólices e prêmios de seguros pessoais e reais. 

§ 4o A compensação ambiental poderá incidir sobre cada trecho, naqueles 

empreendimentos em que for emitida a licença de instalação por trecho. ” 

(NR). 

A compensação ambiental é um mecanismo disciplinado pela legislação 

brasileira que visa a proteção ambiental através da fomentação econômica, 

motivado pelo princípio do poluidor-pagador. Nos casos de licenciamento 

ambiental em que o empreendimento apresenta significativo impacto ambiental, 

passíveis de EIA/RIMA e definidos pelo órgão regulador, o empreendedor deverá 

apoiar a implantação e a manutenção de unidade de conservação. 

Os recursos oferecidos pelo empreendedor para essa finalidade não poderão ser 

inferiores a 0,5% dos custos totais de implantação previstos. O montante 

destinado será de acordo com o Grau de Impacto causado pelo projeto. 

9.1. METODOLOGIA 

A metodologia para o cálculo da Compensação Ambiental é definida no Decreto 

Federal nº 6.848/2009. O Valor da Compensação Ambiental (CA) é calculado 

pelo produto do Grau de Impacto (GI) como Valor de Referência (VR): 

𝐶𝐴 = 𝑉𝑅 𝑥 𝐺𝐼 
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Onde: 

VR = ao somatório dos investimentos necessários para implantação do empreendimento, não 

incluídos os investimentos referentes aos planos, projetos e programas exigidos no procedimento 

de licenciamento ambiental para mitigação de impactos causados pelo empreendimento, bem 

como os encargos e custos incidentes sobre o financiamento do empreendimento, inclusive os 

relativos às garantias, e os custos com apólices e prêmios de seguros pessoais e reais;  

GI = Grau de Impacto nos ecossistemas, podendo atingir valores de 0 a 0,5%. 

O cálculo do Grau de Impacto é definido no Anexo do mesmo decreto, 

apresentado a seguir. 

9.1.1. Grau de Impacto (GI) 

Para a determinação do Grau de Impacto, utiliza-se a fórmula: 

𝐺𝐼 = 𝐼𝑆𝐵 + 𝐶𝐴𝑃 + 𝐼𝑈𝐶 

Onde: 

ISB = Impacto sobre a Biodiversidade; 

CAP = Comprometimento de Área Prioritária; e 

IUC = Influência em Unidades de Conservação. 

9.1.1.1. Impacto sobre a Biodiversidade (ISB) 

O ISB tem como objetivo contabilizar os impactos do empreendimento 

diretamente sobre a biodiversidade na sua área de influência direta e indireta. 

Os impactos diretos sobre a biodiversidade que não se propagarem para além 

da área de influência direta e indireta não serão contabilizados para as áreas 

prioritárias. O ISB terá valor entre 0 e 0,25%. É definido: 

𝐼𝑆𝐵 =  
𝐼𝑀 𝑥 𝐼𝐵 𝑥 (𝐼𝐴 + 𝐼𝑇)

140
 

Onde: 
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IM = Índice de Magnitude; 

IB = Índice de Biodiversidade; 

IA = Índice de Abrangência; e 

IT = Índice de Temporalidade. 

• Índice de Magnitude (IM) 

O IM varia de 0 a 3, avaliando a existência e a relevância dos impactos 

ambientais concomitantemente significativos negativos sobre os diversos 

aspectos ambientais associados ao empreendimento, analisados de forma 

integrada. 

Tabela 85: Índices de Magnitude. 

Valor Atributo 

0 Ausência de impacto ambiental significativo negativo 

1 
Pequena magnitude do impacto ambiental negativo em relação ao 
comprometimento dos recursos ambientais 

2 
Média magnitude do impacto ambiental negativo em relação ao 
comprometimento dos recursos ambientais 

3 Alta magnitude do impacto ambiental negativo 

Fonte: Brasil, Decreto nº 6.848/2009. 

• Índice de Biodiversidade (IB) 

O IB varia de 0 a 3, avaliando o estado da biodiversidade previamente à 

implantação do empreendimento. 

Tabela 86: Índices de Biodiversidade. 

Valor Atributo 

0 Biodiversidade se encontra muito comprometida 

1 Biodiversidade se encontra medianamente comprometida 

2 Biodiversidade se encontra pouco comprometida 

3 
Área de trânsito ou reprodução de espécies consideradas endêmicas ou 

ameaçadas de extinção 

Fonte: Brasil, Decreto nº 6.848/2009. 
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• Índice de Abrangência (IA) 

O IA varia de 1 a 4, avaliando a extensão espacial de impactos negativos sobre 

os recursos ambientais. Em casos de empreendimentos lineares, o IA será 

avaliado em cada microbacia separadamente, ainda que o trecho submetido ao 

processo de licenciamento ultrapasse os limites de cada microbacia. 

Tabela 87: Índices de Biodiversidade. 

Valor 

Atributos para 

empreendimentos terrestres, 

fluviais e lacustres 

Atributos para empreendimentos 

marítimos ou localizados 

concomitantemente nas faixas 

terrestre e marítima da Zona 

costeira 

Atributos para 

empreendimentos 

marítimos (profundidade 

em relação à lâmina 

d’água) 

1 
Impactos limitados à área de 

uma microbacia 
Impactos limitados a um raio de 5km 

Profundidade maior ou igual 

a 200 metros 

2 

Impactos que ultrapassem a 

área de uma microbacia 

limitados à área de uma bacia de 

3a ordem 

Impactos limitados a um raio de 10km 
Profundidade inferior a 200 e 

superior a 100 metros 

3 

Impactos que ultrapassem a 

área de uma bacia de 3a ordem 

e limitados à área de uma bacia 

de 1a ordem 

Impactos limitados a um raio de 50km 
Profundidade igual ou inferior 

a 100 e superior a 50 metros 

4 
Impactos que ultrapassem a 

área de uma bacia de 1a ordem 

Impactos que ultrapassem o raio de 

50km 

Profundidade inferior ou igual 

a 50 metros 

Fonte: Brasil, Decreto nº 6.848/2009. 

• Índice de Temporalidade (IT) 

O IT varia de 1 a 4 e se refere à resiliência do ambiente ou bioma em que se 

insere o empreendimento. Avalia a persistência dos impactos negativos do 

empreendimento. 

Tabela 88: Índices de Biodiversidade. 

Valor Atributo 

1 Imediata: até 5 anos após a instalação do empreendimento; 
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2 Curta: superior a 5 e até 15 anos após a instalação do empreendimento; 

3 
Média: superior a 15 e até 30 anos após a instalação do 

empreendimento; 

4 Longa: superior a 30 anos após a instalação do empreendimento. 

Fonte: Brasil, Decreto nº 6.848/2009. 

9.1.1.2. Comprometimento de Área Prioritária (CAP) 

O CAP tem por objetivo contabilizar efeitos do empreendimento sobre a área 

prioritária em que se insere. Isto é observado fazendo a relação entre a 

significância dos impactos frente às áreas prioritárias afetadas. 

Empreendimentos que tenham impactos insignificantes para a biodiversidade 

local podem, no entanto, ter suas intervenções mudando a dinâmica de 

processos ecológicos, afetando ou comprometendo as áreas prioritárias. 

Assim como o ISB, tem variação entre 0 e 0,25%. É definido pela fórmula a 

seguir. 

𝐶𝐴𝑃 =
𝐼𝑀 𝑥 𝐼𝐶𝐴𝑃 𝑥 𝐼𝑇 

70
 

Onde:  

IM = Índice de Magnitude; 

ICAP = Índice de Comprometimento de Área Prioritária; 

IT = Índice de Temporalidade. 

Sendo os Índices de Magnitude e de Temporalidade já definidos no tópico 

anterior. 

• Índice de Comprometimento de Áreas Prioritárias (ICAP) 

O ICAP varia de 0 a 3, avaliando o comprometimento sobre a integridade de 

fração significativa da área prioritária impactada pela implantação do 

empreendimento, conforme mapeamento oficial de áreas prioritárias aprovado 
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mediante ato do Ministro de Estado do Meio Ambiente. Os Impactos em 

Unidades de Conservação serão computados exclusivamente no IUC. 

Tabela 89: Índices Comprometimento de Áreas Prioritárias. 

Valor Atributo 

1 
Inexistência de impactos sobre áreas prioritárias ou impactos em áreas 

prioritárias totalmente sobrepostas a unidades de conservação. 

2 Impactos que afetem áreas de importância biológica alta. 

3 Impactos que afetem áreas de importância biológica muito alta. 

4 
Impactos que afetem áreas de importância biológica extremamente alta 

ou classificadas como insuficientemente conhecidas. 

Fonte: Brasil, Decreto nº 6.848/2009. 

9.1.1.3. Influência em Unidade de Conservação (IUC) 

O IUC varia de 0 a 0,15%, avaliando a influência do empreendimento sobre as 

unidades de conservação ou suas zonas de amortecimento, sendo que os 

valores podem ser considerados cumulativamente até o valor máximo de 0,15%. 

Este IUC será diferente de 0 quando for constatada a incidência de impactos em 

unidades de conservação ou suas zonas de amortecimento, de acordo com os 

valores abaixo: 

G1: parque (nacional, estadual e municipal), reserva biológica, estação 

ecológica, refúgio de vida silvestre e monumento natural = 0,15%; 

G2: florestas (nacionais e estaduais) e reserva de fauna = 0,10%; 

G3: reserva extrativista e reserva de desenvolvimento sustentável = 

0,10%; 

G4: área de proteção ambiental, área de relevante interesse ecológico e 

reservas particulares do patrimônio natural = 0,10%; e 

G5: zonas de amortecimento de unidades de conservação = 0,05%. 
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9.2. RESULTADOS 

9.2.1. Grau de Impacto (GI) 

Em detrimento aos estudos realizados e apresentados no Diagnóstico 

Ambiental do empreendimento, foram estipulados os seguintes índices para os 

impactos de natureza negativa: 

Tabela 90: Índices. 

Índices Valor Observações 

Índice de Magnitude 1 a 3 
Classificados como de 1 a 3 (valoração pequena a 

alta), dependendo do impacto de referência. 

Índice de 
Biodiversidade 

3 
Considerado em razão das espécies endêmicas 

visualizadas nas campanhas de campo. 

Índice de Abrangência 1 
Utilizando os atributos para empreendimentos 

terrestres, limita-se a uma microbacia. 

Índice de 
Temporalidade 

1 a 3 

Assim como o IM, classificado de 1 a 3 (valoração 

imediata a média), dependendo do impacto de 

referência. 

Índice de 
Comprometimento de 

Área Prioritária. 
3 

Definido como 3, pelos impactos afarem a Área 

Prioritária CA129, de importância muito alta  

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

A Tabela 91 apresenta a valoração associada a cada impacto e o ISB e CAP 

referente. O valor final do Impacto sobre da Diversidade e o Comprometimento 

de Área Prioritária foram definidos pela média. 
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Tabela 91: Valoração de índices a impactos de natureza negativa. 

IMPACTOS DE NATUREZA NEGATIVA 
Índice de 

Magnitude 
(IM) 

Índice de 
Biodiversidade 

(IB) 

Índice de 
Abrangência 

(IA) 

Índice de 
Temporalidade 

(IT) 

Índice de 
Comprometimento 
de Área Prioritária 

(ICAP) 

Impacto sobre 
Biodiversidade 

(ISB) 

Comprometimento 
de Área Prioritária 

(CAP) 

Riscos de acidentes com animais e 
pessoas 

2 3 1 1 3 0,0857 0,0857 

Geração de expectativa na população 1 3 1 1 3 0,0429 0,0429 

Aumento da demanda por serviços 
públicos 

1 3 1 1 3 0,0429 0,0429 

Risco de comprometimento dos modos de 
vida da população local 

1 3 1 1 3 0,0429 0,0429 

Alteração no fluxo de veículos 1 3 1 1 3 0,0429 0,0429 

Alteração na paisagem 3 3 1 3 3 0,2571 0,3857 

Alteração na qualidade do solo 2 3 1 3 3 0,1714 0,2571 

Fuga da fauna silvestre 2 3 1 1 3 0,0857 0,0857 

Alteração na qualidade do ar 2 3 1 1 3 0,0857 0,0857 

Fragmentação de habitats 3 3 1 3 3 0,2571 0,3857 

Alteração do fluxo hidrológico superficial 3 3 1 2 3 0,1929 0,2571 

Impactos na saúde e bem estar da 
população e trabalhadores 

1 3 1 1 3 0,0429 0,0429 

Alteração no nível de ruídos 2 3 1 1 3 0,0857 0,0857 
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IMPACTOS DE NATUREZA NEGATIVA 
Índice de 

Magnitude 
(IM) 

Índice de 
Biodiversidade 

(IB) 

Índice de 
Abrangência 

(IA) 

Índice de 
Temporalidade 

(IT) 

Índice de 
Comprometimento 
de Área Prioritária 

(ICAP) 

Impacto sobre 
Biodiversidade 

(ISB) 

Comprometimento 
de Área Prioritária 

(CAP) 

Risco de transmissão de doenças por 
atração de vetores e animais sinantrópicos 
e contaminação do solo 

1 3 1 1 3 0,0429 0,0429 

Tensão emocional na população 1 3 1 1 3 0,0429 0,0429 

Alteração da paisagem no contexto cênico 1 3 1 3 3 0,0857 0,1286 

Danos e evasão da fauna local 3 3 1 2 3 0,1929 0,2571 

Geração de resíduos sólidos e líquidos 2 3 1 1 3 0,0857 0,0857 

Limitação de ocupação do solo 1 3 1 3 3 0,0857 0,1286 

Alteração de microclima local 2 3 1 2 3 0,1286 0,1714 

Surgimento ou acentuação de processos 
erosivos 

2 3 1 2 3 0,1286 0,1714 

Redução das atividades do setor terciário 1 3 1 1 3 0,0429 0,0429 

Riscos de acidentes de trabalho 1 3 1 3 3 0,0857 0,1286 

Alteração no nível de ruídos 2 3 1 1 3 0,0857 0,0857 

     Média 0,1018 0,1304 
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O valor de IUC foi definido como 0%, visto que o empreendimento não detém 

impactos sobre Unidades de Conservação, conforme Diagnóstico Ambiental já 

apresentado.  

Logo, o com base nos índices propostos no Decreto Federal nº 6.848/2009 e as 

análise acima apresentas, o resultado para o Grau de Impacto é igual a 0,2321. 

𝐺𝐼 = 𝐼𝑆𝐵 + 𝐶𝐴𝑃 + 𝐼𝑈𝐶 

𝐺𝐼 = 0,1018 + 0,1304 + 0,00 = 0,2321% 

9.2.2. Valor de Referência (VR) 

O valor total das obras, estipulado como o Valor de Referência, está estimado 

em R$ 176.415.308,00 (cento e setenta e seis milhões quatrocentos e quinze mil 

e trezentos e oito reais). 

Ressalta-se que, conforme o Decreto Federal nº 6.848/2009: 

Art. 31 § 3º “não serão incluídos no cálculo da compensação ambiental os 

investimentos referentes aos planos, projetos e programas exigidos no 

procedimento de licenciamento ambiental para mitigação de impactos, 

bem como os encargos e custos incidentes sobre o financiamento do 

empreendimento, inclusive os relativos às garantias, e os custos com 

apólices e prêmios de seguros pessoais e reais” 

9.2.3. Valor da Compensação Ambiental (CA) 

O Valor da Compensação Ambiental para a o empreendimento em questão 

equivale a R$ 409.459,93 (quatrocentos e nove mil quatrocentos e cinquenta e 

nove reais e noventa e três centavos), de acordo com o cálculo a seguir. 

𝐶𝐴 = 𝑉𝑅 𝑥 𝐺𝐼 

𝐶𝐴 = 𝑅$ 176.415.308,00 𝑥 0,2321% = 𝑅$ 409.459,93 
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9.3. SUGESTÃO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

De acordo com a Resolução CONAMA nº 371/2006, a qual estabelece as 

diretrizes aos órgãos ambientais para o cálculo, cobrança, aplicação, aprovação 

e controle de gastos e recursos advindos da compensação ambiental: 

Art. 10. “O empreendedor, observados os critérios estabelecidos no art. 

9º desta Resolução, deverá apresentar no EIA/RIMA sugestões de 

unidades de conservação a serem beneficiadas ou criadas”. 

Logo, seguindo os critérios da referida resolução e tendo em vista que o 

empreendimento está situado a 25 km do Monumento Natural Vale dos 

Dinossauros o qual apresenta características ambientais semelhantes a área do 

empreendimento, sugere-se a destinação de recursos para essa unidade de 

conservação localizada em Sousa/PB. 

9.4. CONCLUSÕES 

O Valor de Compensação Ambiental (CA) para o empreendimento foi estimado 

em R$ 409.459,93 (quatrocentos e nove mil quatrocentos e cinquenta e nove 

reais e noventa e três centavos), a partir do Valor de Referência (VR) e Grau de 

Impacto (GI) aqui apresentados. Como sugestão, os recursos poderão ser 

destinados ao Monumento Natural Vale dos Dinassauros, localizado em 

Sousa/PB. 

O montante e a destinação dos recursos da compensação pelos impactos 

negativos de implantação e da operação serão, ainda, objeto da análise e 

definição por parte do órgão regulador estadual, a Superintendência de 

Administração do Meio Ambienta da Paraíba – SUDEMA. Vale salientar que o 

Valor de Referência (VR), associado ao custo de implantação do 

empreendimento, poderá sofrer alterações e correções em detrimento de taxas 

cambiais, inflação, entre outros. 
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10. PROGRAMAS AMBIENTAIS DE CONTROLE E MONITORAMENTO DOS 

IMPACTOS 

De acordo com a Resolução CONAMA n. 001/86, cabe ao Estudo de Impacto 

Ambiental – EIA e Relatório de Impacto ambiental - RIMA a proposição de 

programas de controle e monitoramento dos impactos positivos e negativos, 

indicando em linhas gerais os fatores, diretrizes e parâmetros a serem 

considerados e seguidos, todavia, sua metodologia e detalhamento, constará no 

Plano Básico Ambiental (PBA). 

Os programas de controle e monitoramento ambientais têm como objetivo propor 

ações para atenuação, prevenção, correção ou compensação dos impactos de 

implantação e operação do Complexo Fotovoltaico Lagoa. Desse modo, 

constitui-se em um elemento básico de planejamento e de monitoramento 

ambiental à implantação do projeto, bem como de gerenciamento ambiental 

durante a fase de operação do empreendimento.  

Os Programas Ambientais, apresentados a seguir, foram elaborados de acordo 

com as características e prognóstico da área e norteou-se pelos seguintes 

aspectos: 

i. Os programas ambientais propostos devem ser capazes de minimizar as 

consequências negativas do Empreendimento e potencializar os efeitos 

positivos, apontados na avaliação de impactos ambientais. 

ii. Os programas ambientais devem ter como base os princípios de 

sustentabilidade e responsabilidade socioambiental. A execução dos 

programas deve conter a aplicação de medidas que objetivem tanto a 

recuperação quanto a conservação ambiental, bem como devem se 

orientar pelas seguintes condições: avaliar o grau de eficiência dos 

procedimentos adotados; propor medidas que sejam exequíveis; evitar a 

adoção de técnicas ou procedimentos questionáveis ou inadequados à 

realidade da região. 
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Os programas propostos para controle e monitoramento técnico-ambiental são: 

I. Plano de Gestão Ambiental 

II. Programa de Controle Ambiental 

Subprograma de Controle de Processos Erosivos 

Subprograma de Monitoramento da de Ruídos 

Subprograma de Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

Subprograma de Sinalização de Obras 

Subprograma de Atendimento a Emergências 

Subprograma de Monitoramento de Qualidade das Águas 

Subprograma de Mobilização e Desmobilização do Canteiro de 

Obras 

III. Programa de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos e Efluentes 

Líquidos 

IV. Programa de Desmatamento Racional 

V. Programa de Educação Ambiental 

VI. Programa de Comunicação Social 

VII. Programa de Contratação de Mão da Obra Local 

VIII. Programa de Proteção e Segurança do Trabalhador 

IX. Programa de Resgate, Manejo e Monitoramento da Fauna Silvestre 

Subprograma de Resgate e Manejo de Fauna 

Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre 

Subprograma de Monitoramento da Fauna Alada 

X. Plano de Recuperação de Áreas Degradadas 

10.1. PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL 

Introdução  

Para manter um padrão de qualidade ambiental adequado, é demandada uma 

estrutura de gerenciamento que permita tanto integrar de forma eficiente os 

diversos intervenientes nas várias etapas do processo, quanto garantir a 
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utilização de técnicas de proteção e de recuperação ambiental apropriadas para 

cada situação. 

Devidamente implementado, o Plano de Gestão Ambiental permitirá a mitigação 

e o controle dos impactos ambientais identificados ou previsíveis, através da 

eficiente execução e acompanhamento dos Planos/Programas, no decorrer da 

instalação do Complexo, garantindo a otimização das ações de instalação e a 

manutenção da qualidade ambiental. 

Justificativas 

O Plano de Gestão Ambiental se justifica pela necessidade de estabelecimento 

de uma estrutura administrativa de coordenação, supervisão e orientação dos 

profissionais envolvidos na execução dos demais Planos/Programas propostos 

no processo de licenciamento ambiental, agrupando em um único documento 

todas as diretrizes para supervisão, controle e avaliação das atividades 

previstas. A consequência das ações deste Plano será o efetivo controle do 

atendimento às políticas, procedimentos, normas, requisitos estipulados pelo 

Órgão Ambiental, que conjuntamente assegurarão a emissão e a manutenção 

das licenças ambientais, bem como o adequado desempenho ambiental do 

Empreendimento. 

Objetivos 

Este Plano tem como objetivo geral prover um gerenciamento eficiente que 

garanta a execução e o controle das ações planejadas e a correta condução 

ambiental, mantendo um elevado padrão de qualidade na instalação da 

Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

Público-alvo 

O Plano de Gestão Ambiental aplica-se à totalidade das obras do 

empreendimento, incluindo as áreas de apoio, acessos e caminhos de serviço. 

Na prática, aplica-se ao escopo dos contratos a serem subscritos pelo 
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empreendedor com as construtoras contratadas para execução de cada um dos 

componentes do empreendimento. 

Metodologia 

O Plano de Gestão Ambiental contempla o desenvolvimento de uma série de 

atividades e ações que envolvem todas as fases do empreendimento, com a 

finalidade de garantir que as condicionantes estabelecidas para concessão da 

Licença Ambiental sejam atendidas e que as Medidas Mitigadoras e os 

Planos/Programas Ambientais sejam devidamente implementados e 

monitorados. 

 Estrutura Organizacional para Supervisão e Monitoramento 

Para a Gestão Ambiental das obras, o empreendimento poderá se apoiar em 

empresa ou consultores especializados em supervisão/controle ambiental de 

obras. Essa equipe acompanhará continuamente as construtoras envolvidas no 

processo de execução das obras, auxiliando na definição de soluções técnicas 

adequadas para prevenção e mitigação de impactos ambientais decorrentes das 

atividades construtivas. 

 Supervisão e Monitoramento Ambiental das Obras 

Para o desenvolvimento das atividades é necessário o acompanhamento e 

avaliação de conformidades, verificando e acompanhando de forma plena por 

meio dos procedimentos descritos a seguir: 

• Execução da obra de acordo com os requisitos estabelecidos; 

• Atendimento das condições referentes às licenças e autorizações 

impostas pelos Órgãos Ambientais; 

• Verificação da conformidade dos Planos/Programas Ambientais; 

• Monitoramento e acompanhamento de todas as atividades ambientais 

previstas; 

• Garantir o gerenciamento de resíduos e a correta disposição; 
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• Estabelecimento das normas de controle do canteiro de obras; 

• Estabelecimento de um Código de Conduta dos operários das frentes de 

trabalho e apoio administrativo, em especial na convivência com as 

comunidades locais; 

• Verificação da oportuna e correta execução das ações corretivas 

preconizadas nas solicitações nas Recomendações de Ação Corretiva 

(RACs) e Notificações de Não Conformidades (NCNs); 

• Documentação dos trabalhos de acompanhamento e monitoramento 

ambiental com a emissão de relatórios de acompanhamento e 

arquivamento de documentação, boletins, laudos e fotografias. 

 Operacionalização do Sistema de Não Conformidades 

As inspeções ambientais têm como finalidade verificar in loco a execução de 

atividades pelos profissionais contratados para a implantação dos 

Planos/Programas Ambientais, identificando prioritariamente a correta execução 

das atividades descritas nesses documentos e o controle dos impactos 

ambientais, entre outros aspectos. 

 Avaliação do Desempenho Ambiental das Construtoras 

Consiste na avaliação de padrões evolutivos, utilizando de indicadores 

estatísticos para analisar os resultados do monitoramento e produzir índices de 

avaliação do desempenho ambiental das empresas construtoras. A melhoria 

contínua de três indicadores será o fator básico de avaliação. São eles: índice 

de não-conformidades (porcentagem de itens ou medidas não atendidas com 

relação ao total aplicável); índice de repetência (total de RACs ou NNCs por 

inobservância reincidente de uma mesma medida, com relação ao total de RACs 

e NNCs emitidas); e tempo médio de resposta (considerando o tempo médio 

transcorrido entre a abertura de RACs ou NNCs e o seu fechamento). 

 Gerenciamento Ambiental 
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A equipe de Gerenciamento Ambiental deverá acompanhar e gerenciar os 

demais Planos/Programas que serão desenvolvidos no âmbito do Complexo, 

além dos subsídios de gerência oriundos da implantação do mesmo. 

Distribuição de Responsabilidades 

A responsabilidade de execução deste Plano é do empreendedor, que poderá 

contratar uma empresa com este fim.  

Interface com outros Programas 

O Plano de Gestão Ambiental inter-relaciona-se com todos os demais Planos/ 

Programas, a fim de garantir a eficiência e excelência dos mesmos. 

Cronograma  

O Plano de Gestão Ambiental deverá ser iniciado antes da abertura das frentes 

de obra, permanecendo operacional durante toda a etapa de construção, sendo 

concluído após a finalização da obra. As inspeções ambientais, reuniões 

técnicas e emissão de relatórios deverá acontecer mensalmente.  

10.2. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL  

Introdução 

O Programa de Controle Ambiental das obras apresenta diretrizes e orientações 

para as melhores práticas de construção, para que a implantação do 

empreendimento seja executada de forma equilibrada e ambientalmente 

sustentável. Tem como objetivo geral compensar e controlar os impactos 

ambientais negativos, reduzindo os efeitos adversos gerados durante a 

implantação do Empreendimento. 

Desta forma, o documento apresenta um conjunto de procedimentos de 

prevenção, controle e monitoramento da qualidade ambiental a serem realizados 
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durante a execução das obras de implantação do empreendimento Complexo 

Fotovoltaico Lagoa.   

Justificativas 

A criação de medidas para o controle das atividades relacionadas à implantação 

do empreendimento torna-se necessária por conta das etapas do processo 

construtivo, que podem gerar danos ao meio ambiente, acidentes à saúde do 

trabalhador e afetar de maneira negativa a população que habita do entorno e 

região do empreendimento. Tais impactos deverão ser facilmente reduzidos e 

até mesmo eliminados se forem tomadas providências no momento oportuno. 

Por este motivo, a implantação do Programa requer um sistema de 

gerenciamento e metodologias de controle ambiental e social, com rápida 

capacidade de resposta frente a eventos inesperados, que poderão ocorrer 

durante o processo de construção. Essa resposta deve ser rápida, 

ambientalmente correta, devendo estar de acordo com as normas legais e com 

a viabilidade econômica do empreendimento. 

Assim, a necessidade de assegurar que o empreendimento seja implantado de 

acordo com as melhores práticas ambientais e em conformidade com os 

procedimentos previstos, justifica a importância da aplicação do Plano de 

Controle Ambiental associado à execução das obras. 

Objetivos 

 Objetivo Geral 

O Programa de Controle Ambiental tem por objetivo principal desenvolver ações 

de monitoramento da obra, propondo medidas preventivas e, quando 

necessário, corretivas, agindo como instrumento eficiente na identificação, 

prevenção e mitigação de possíveis impactos socioambientais. Também 

garantirá que todas as ações previstas nos Programas apresentados neste 

documento sejam executadas como previsto. 
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 Objetivos Específicos 

Consideram-se objetivos específicos do Programa: 

• Atuar de forma eficaz na prevenção e mitigação de aspectos 

potencialmente agressores ao meio ambiente, como os processos 

erosivos, assoreamento, destinação inadequada de resíduos, 

emissões atmosféricas, acidentes ambientais com produtos químicos, 

entre outros;  

• Fornecer elementos técnicos e legais para viabilizar as obras com o 

menor dano ambiental possível;  

• Fornecer capacitação e treinamento à mão de obra contratada, 

conforme a necessidade; 

• Ampliar o conhecimento dos empregados referente à organização do 

local, higiene, preservação ambiental e prevenção de acidentes, por 

meio da participação em treinamentos na obra; 

• Dispor o projeto de soluções que contemplem a segurança 

operacional, considerando não apenas os aspectos técnicos, mas 

também os ambientais; 

• Determinar a provisão adequada de infraestrutura, de equipe e de 

recursos materiais e humanos destinados aos seguintes aspectos: 

manutenção e preservação ambiental; 

• Acompanhar o cronograma de implantação do empreendimento e 

garantir a execução das ações de prevenção e mitigação de impactos 

ambientais previstos neste documento. 

Público-alvo 

O Programa de Controle Ambiental deverá ser executado continuamente durante 

a fase de implantação do empreendimento 

A avaliação e o monitoramento da eficácia dos resultados desse programa 

deverão ser realizados através dos registros fotográficos, análise dos 
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indicadores ambientais e relatórios que serão elaborados ao longo da 

implantação do empreendimento. 

O Monitoramento pertinente deverá envolver: 

• Verificação visual das condições físicas dos dispositivos de 

sinalização; 

• Acompanhamento do planejamento e da execução das obras, visando 

verificar a efetiva observância do estabelecido neste Programa e a 

promoção das eventuais correções, inclusive no que respeita à 

sinalização de novos segmentos de obra. 

• Verificação junto às comunidades e usuários locais, através de 

entrevistas, da necessidade ou não de melhorias da sinalização, 

inclusive noturna. 

Metodologia 

O Programa de Controle Ambiental das Obras é fundamentalmente de caráter 

normativo, e não operacional, produzindo diretrizes e/ou instruções, que serão 

monitoradas através das medidas que integram os outros programas ambientais 

aqui presentes.  

O acompanhamento deste programa deve ser uma atividade constante, baseada 

na coleta de informações em campo em todas as frentes de trabalho da obra. 

Para tanto, deve-se definir uma periodicidade mínima de vistorias a serem 

realizadas pelo Coordenador Ambiental. A periodicidade pode variar de acordo 

com a necessidade de cada frente de trabalho, não podendo ser superior a 15 

dias. O acompanhamento deve ser realizado também por técnico ambiental em 

campo diariamente, vistoriando as atividades em execução. 

As vistorias devem contar com um sistema de registro das informações 

coletadas, como Listas de Verificações ou Check-list de itens a serem vistoriados 

e registrados. Cada Check-list deve apontar não-conformidades que necessitem 

de correções, e devem ser verificadas novamente na próxima vistoria. 
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O CheckList também pode contar com Ações de Melhoria para que possam 

otimizar os trabalhos ou evitar uma futura não-conformidade nas frentes de 

trabalho. 

Todas as não-conformidades e Ações de Melhoria devem ser descritas e 

registradas por fotografias e em seguida enviadas formalmente ao responsável 

da Gerência de Obras para providências.  

Devem ser estabelecidas reuniões periódicas entre as equipes de Meio 

Ambiente e a Gerência da Obra para alinhamento das informações coletadas 

nos CheckLists, planejamento de atividades e coleta de informações necessárias 

à elaboração de relatórios de acompanhamento das ações desenvolvidas. 

Relatórios internos, bem como a comunicação de informações que descrevam o 

desempenho das empresas contratadas para construção e montagem em 

relação às diretrizes ambientais deste programa devem ser periodicamente, ou 

sempre que solicitados, reportados ao empreendedor, possibilitando assim o 

empreendedor atingir seus critérios de responsabilidade ambiental. 

No escopo desse programa detém sete subprogramas que objetivam o 

monitoramento ambiental através de ações preventivas e corretivas. Os 

subprogramas serão descritos a seguir. 

Distribuição de Responsabilidades 

A empresa responsável pela construção do empreendimento é a responsável 

pela implementação do presente programa, podendo terceirizar essa atividade. 

O empreendedor deverá fiscalizar a execução correta deste plano, buscando 

sempre as práticas sustentáveis em todo serviço realizado. 

Interface com outros Programas 

O Programa de Controle Ambiental da Obra inter-relaciona-se com todos os 

demais Programas Ambientais apresentados neste Relatório.  
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Cronograma 

O Programa será desenvolvido durante toda a fase de construção do 

empreendimento.  

10.2.1. SUBPROGRAMA DE CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVOS  

Introdução  

A erosão é um dos principais fenômenos geológicos que ocorrem na Terra e se 

processa de várias formas, se considerarmos seu ambiente de ocorrência. 

Dentro das ciências ambientais, define-se erosão como o desgaste e/ou 

arrastamento da superfície da terra pela água corrente, vento, gelo ou outros 

agentes geológicos, incluindo processos como o arraste gravitacional. 

Atualmente são classificados dois tipos de erosão, a saber: erosão natural ou 

geológica e erosão acelerada ou induzida. A primeira resulta do desgaste natural 

do solo por água, vento ou outros agentes naturais, sem perturbações 

provocadas pelo homem. A segunda é muito mais rápida que a natural, 

primariamente como resultado da influência das atividades antrópicas, ou em 

alguns casos, de animais. 

Para minimizar o grau de risco de acidentes naturais causados por perturbações 

antrópicas é necessário que se faça uma análise técnica desse risco. Esta 

análise tem o objetivo de caracterizar os eventos potencialmente perigosos, 

determinar sua frequência e indicar a probabilidade de danos, permitindo, dessa 

forma, gerenciar o risco por meio de ações preventivas e de controle. 

Justificativa 

Este Subprograma de Controle de Processos Erosivos é justificado pela 

necessidade de prevenir, minimizar e/ou mitigar as prováveis interferências em 

função das obras. 
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O Subprograma de Controle de Processos Erosivos apresenta os procedimentos 

e os critérios a serem adotados com a finalidade de proteger e estabilizar as vias 

de acesso e as demais estruturas do Complexo Fotovoltaico da atuação de 

processos erosivos e de áreas instáveis, visando manter uma coexistência 

harmônica com as áreas circunvizinhas. 

Objetivos 

Este Subprograma tem por objetivo prevenir a ocorrência de processos erosivos 

ou adotar medidas de controle de processos erosivos em desenvolvimento, 

originados em função das obras, visando a assegurar a estabilidade do terreno 

nas áreas de corte e aterro e potencializar o processo de recuperação de áreas 

degradadas pelas obras do Projeto do Complexo em questão, bem como gerir 

as alterações dinâmicas da área em decorrência da inter-relação 

empreendimento x natureza, e orientar as intervenções antrópicas no ambiente, 

no sentido de atenuar o desenvolvimento de processos erosivos que possam 

comprometer a estabilidade ambiental do geoecossistema e otimizar as ações 

de implantação do sistema viário interno. 

Público-alvo 

O presente Subprograma tem como público-alvo os trabalhadores envolvidos na 

sua execução, bem como das equipes de execução das obras de implantação 

do empreendimento (equipes de engenharia). 

Metodologia  

O Subprograma de Controle de Processos Erosivos é destinado aos locais a 

serem afetados com a implantação do empreendimento e, baseia-se, 

essencialmente, em medidas preventivas, ou seja, que visam antecipar a 

ocorrência ou formação de processos erosivos nas áreas de interferências 

diretas do Complexo Fotovoltaico. Além disso, estabelece diretrizes de 

monitoramento e controle visando à contínua proteção das estruturas do 
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empreendimento e à manutenção das condições mínimas necessárias para o 

processo de regeneração ambiental. 

Dessa forma, serão adotadas medidas preventivas para evitar a ocorrência de 

focos erosivos nas vias e nas bases das placas solares. Drenagens deverão ser 

construídas para evitar danos às estruturas do empreendimento e deverão 

também ser mantidas em boas condições durante a sua operação. Caso 

identificado algum foco erosivo, originado em função das obras ou que coloque 

em risco a estabilidade das estruturas do empreendimento, medidas corretivas 

serão executadas para recuperação da área. 

• Manejo do Solo Superficial 

As ações para controlar o risco de instalação de processos erosivos se iniciam 

logo após a remoção da vegetação. Após a conclusão do desmatamento da 

área, a camada superficial do solo deverá ser translocada sempre que possível 

para locais com vegetação nativa, situadas no entorno do local de remoção.  

O entorno dos locais de armazenamento do solo deverá estar dotado de 

contenção provisória para evitar o carreamento de sedimentos e de partículas 

do solo às áreas mais baixas, drenagens e cursos d’água. 

• Controle de Erosão e Sistema de Drenagem 

Os procedimentos de controle ambiental de trabalhos de escavação e 

terraplenagem incluirão a adoção de medidas preventivas, mitigadoras e 

corretivas de controle de erosão e assoreamento de cursos d’água que poderão 

ser afetados como decorrência das atividades de obra.  

Recomenda-se o acompanhamento das previsões meteorológicas durante a 

movimentação de solo para que quando previsto a ocorrência de chuvas, sejam 

verificadas e reforçadas as estruturas de contenção, aumentando a eficiência de 

proteção da obra e dos recursos naturais.  
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• Recuperação de Processos Erosivos e Sedimentação 

Todas as feições de erosão surgidas na área de terraplanagem ou que, de 

alguma forma, se originem das alterações ocasionadas pela obra, deverão ser 

corrigidas ou estabilizadas no menor prazo possível.  

• Monitoramento de Focos de Erosão e Áreas Críticas 

Serão realizadas vistorias mensais, quando do período de instalação, e vistorias 

trimestrais, quando do período de operação, aos sistemas de drenagem, a fim 

de identificar possíveis falhas ou necessidades de manutenção no sistema 

implantado. Todo levantamento será georreferenciado, contendo os pontos 

identificados em campo, bem como, o mapeamento de processos erosivos, 

especificando a descrição das características dos processos: dimensão, origem, 

condicionantes, dentre outros 

Distribuição de Responsabilidades 

Durante a fase de inicialização e consecução da implantação, o Subprograma é 

de responsabilidade do empreendedor e/ou de consultoria ambiental a ser 

contratada para conduzir tal Plano ambiental. 

Interface com outros Programas 

O Subprograma de Controle de Processos Erosivos apresenta inter-relação com 

os seguintes Planos/Programas ambientais:  

• Plano de Gestão Ambiental;  

• Programa de Educação Ambiental; 

• Plano de Recuperação de Áreas Degradadas; 

• Programa de Desmatamento Racional; 

Cronograma 

O cronograma físico do Plano de Controle de Processos Erosivos deverá ocorrer 

durante toda a fase de implantação do empreendimento.  
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10.2.2. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDOS 

Introdução  

A instalação de uma Usina Fotovoltaica introduz alguns impactos no ambiente e 

dentre estes estão à geração de ruídos que podem afetar o entorno do 

Empreendimento. 

As atividades de implantação determinam a emissão sonora, enquanto o layout, 

a orografia, tipo de vegetação e solo determinam a propagação/atenuação 

acústica e o campo sonoro no entorno do Complexo. 

Justificativa 

A medição sistemática do nível de ruídos justifica-se pela necessidade de 

suporte para avaliação das emissões sonoras geradas na área do 

Empreendimento durante a fase de implantação, visando a aplicação de 

medidas mitigadoras e de controle, caso necessárias, que deverão atuar 

diretamente nas fontes emissoras e/ou no seu entorno imediato, de modo a 

assegurar a manutenção da qualidade ambiental acústica e o conforto da(s) 

comunidade(s) que porventura possa(m) ser impactadas(s). 

Objetivos 

Este Subprograma tem por objetivo monitorar os níveis de ruídos decorrentes 

das atividades das obras de implantação do Complexo, atendendo aos limites 

estabelecidos na Norma Técnica ABNT NBR nº 10.151/2019, bem como 

subsidiar eventual implantação de medidas de controle e/ou minimização do 

incômodo sonoro, quando caracterizada a necessidade. 

Público-alvo 

O público-alvo deste Subprograma são os operários do canteiro de obras, 

demais funcionários e a população ao entorno da do empreendimento. 
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Metodologia 

O Subprograma supracitado será implementado em “zonas críticas” no entorno 

das frentes de obra e/ou de áreas de apoio e nos acessos ao Complexo 

Fotovoltaico.  

As campanhas de medição terão como escopo caracterizar o ruído ambiente 

existente durante a fase de implantação e operação na área do Complexo e seu 

entorno, estabelecendo uma comparação entre a linha base (constituída antes 

do início das obras). 

 Linha Base 

A Linha base consiste em uma avaliação prévia dos níveis de pressão sonora 

em pontos próximos as edificações, ao entorno do empreendimento. Para as 

medições, devem ser utilizados um Sonômetro (medição de níveis de pressão 

sonora) e um Anemômetro (mede velocidade do vento e temperatura). Os 

procedimentos para realizar a medição devem seguir conforme consta na NBR 

10.151/2019. 

Os parâmetros considerados para medição devem ser LAeq, L10, L90, 

velocidade do vento (m/s) e temperatura (ºC), em todos os pontos definidos, 

durante os períodos diurno e noturno. Além disso, as observações quando a 

sons vindos de outras fontes devem ser anotados. 

Neste relatório, foram medidos os níveis de pressão sonora equivalente, 

compondo uma linha base para futuras comparações com os ruídos das fases 

de instalação e operação. 

 Fase de Implantação 

A equipe especializada responsável pela execução do Subprograma deverá 

desenvolver as seguintes atividades durante todo o período de duração das 

obras: 
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• Controle do Ruído e Restrições do Horário 

As empresas contratadas para execução das obras deverão possuir medidas de 

controle do ruído durante a construção. O planejamento das atividades para as 

obras deverá considerar, sempre que possível, a execução das atividades mais 

ruidosas nos períodos diurnos, podendo haver casos excepcionais que deverão 

ser cuidadosamente planejados. 

• Estudos de Delimitação de “Zonas Críticas” 

A equipe especializada responsável pelo Plano deverá realizar avaliações 

preliminares do entorno do Empreendimento e da sua inserção em vertentes 

expostas ao ruído de implantação, delimitando, com base nas mesmas, as 

“zonas críticas” a serem consideradas para efeitos de monitoramento de ruído. 

• Identificação de Receptores Sensíveis 

Para cada “zona crítica” serão identificados os receptores sensíveis e localizados 

os pontos de medição, sendo que, alguns desses pontos poderão ser “ativados” 

somente durante determinadas etapas da obra, com foco nos períodos em que 

as atividades próximas aos mesmos serão mais intensas. 

• Acompanhamento Contínuo dos Níveis de Ruídos 

Após identificação/atualização de zonas e receptores críticos, a equipe 

especializada responsável pelo Plano realizará antes do início das obras uma 

campanha de medição com objetivo de compor uma linha base dos níveis atuais 

de ruído e posteriormente realizar campanhas mensais. 

• Investigação de Reclamações da Comunidade 

Toda reclamação da população por questões relacionadas aos níveis de ruído 

gerados pelas obras será investigada pela equipe de Gestão Ambiental do 

empreendedor. 
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• Emissão de Solicitações de Ação Corretiva 

Toda medição acústica que acusar ultrapassagem dos Limites dos Níveis de 

Pressão Sonora definidos na NBR 10.151/2019, assim como toda reclamação 

da população lindeira motivada por níveis de ruídos que se mostrarem 

justificados, darão origem à emissão de solicitações de ação corretiva pela 

equipe especializada responsável pelo Plano. 

 Fase de Operação 

Deverão ser realizadas campanhas semestrais durante o período de 2 (dois) 

anos ou conforme solicitação do órgão ambiental, diagnosticando se houve 

alterações significativas ou prejudiciais à saúde dos moradores adjacentes ao 

Complexo, nos pontos de amostragem anteriormente expostos. 

Na ocorrência de reclamações, as medições deverão ser feitas nas 

condições e locais indicados pelo reclamante, atendendo a todos os requisitos 

da NBR 10.151/2019 (ABNT, 2019). Todas as ocorrências de reclamações por 

danos causados por níveis de ruídos devem ser identificadas e registradas. 

Distribuição de Responsabilidades 

A responsabilidade pela execução deste Subprograma é do Empreendedor e da 

empresa de consultoria, visando com cumprimento dos objetivos e metas aqui 

propostos. 

Interface com outros Programas 

• Programa de Comunicação Social; 

• Programa de Educação Ambiental; 

• Plano de Gestão Ambiental; 

• Programa de Controle Ambiental  
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Cronograma 

O Subprograma de Monitoramento de Ruídos deverá ser executado durante todo 

o período de obras, com 1 (uma) campanha antes do início das atividades 

construtivas e campanhas mensais durante as obras, que devem ser integrados 

em relatórios internos – trimestrais, semestrais, anual e final que deverão ser 

protocolados no órgão ambiental estadual (SUDEMA). Campanhas adicionais 

poderão ser realizadas durante as obras, caso solicitadas. 

10.2.3. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE EMISSÕES 

ATMOSFÉRICAS 

Introdução  

A alteração da qualidade do ar é um impacto negativo que se dá por meio da 

emissão de material particulado oriundo do tráfego de veículos e equipamentos, 

do transporte de materiais provenientes de solos expostos, da operação das 

centrais de produção de insumos para a implantação do empreendimento, da 

exploração de áreas de empréstimo, das atividades inerentes à terraplenagem, 

entre outras. Em menor grau, a alteração da qualidade do ar também decorre da 

emissão de gases pelos veículos e equipamentos empregados. As fontes das 

emissões restringem-se prioritariamente à ADA, tendendo a dissipar-se na AID.  

Além de alterar as condições físicas da qualidade do ar, o material particulado 

pode afetar as relações fisiológicas da vegetação nas situações em que houver 

deposição significativa. Tal situação, contudo, tem abrangência muito restrita, 

tendendo a ocorrer em áreas adjacentes às centrais de britagem e produção de 

concreto.   

Em projetos pertinentes a geração de energia renovável, as obras de 

infraestrutura são notadamente as que mais oferecem riscos à saúde coletiva do 

trabalhador e aos moradores das áreas adjacentes ao empreendimento devido 

a vários fatores, tais como ruídos oriundos ao maior fluxo de veículos e, também, 

a geração de particulados no ar.  
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Justificativas 

A implementação do subprograma permite estabelecer medidas que contribuirão 

para a garantia da qualidade ambiental durante as obras de implantação do 

Empreendimento, mitigando assim o impacto identificado neste EIA. 

Objetivos 

Objetivo Geral 

Controlar as possíveis formas e fontes de poluição atmosférica decorrente das 

intervenções previstas no Complexo Fotovoltaico, apontando os principais 

métodos para o controle e/ou atenuação das emissões atmosféricas na área de 

influência direta e indireta do empreendimento. 

Objetivo Específico 

Consideram-se objetivos específicos deste programa: 

• Monitorar a emissão de poluentes na atmosfera decorrente das atividades 

do Empreendimento; 

• Estabelecer medidas de controle das emissões atmosféricas; 

• Realizar ações preventivas para a reduzir a emissão de poluentes e 

particulados, associados ao ambiente da obra, bem como, comunidades 

e vias próximas a área do Empreendimento. 

Público-alvo 

O Público-alvo do referido subprograma são os trabalhadores e colaboradores 

envolvidos no projeto, bem como a população que possivelmente esteja inserida 

na área de influência do Empreendimento. 
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Metodologia 

Em geral, os estudos quanto a poluição atmosférica são classificados de acordo 

com a sua natureza ou pela área que ocupam, podendo ser divididos em duas 

ordens, em relação às fontes de emissão: as provenientes de fontes fixas e 

aquelas oriundas de fontes móveis. As fontes fixas são aquelas que ocupam uma 

área relativamente limitada, permitindo uma avaliação direta na fonte. As fontes 

móveis são as que se dispersam pela comunidade, não sendo possível a 

avaliação na base de fonte por fonte.  

Nesse contexto, o Subprograma de Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

deverá centralizar a execução das atividades nas vias internas e externas que 

darão acesso a obra.  

A metodologia desenvolvida para subsidiar esse Subprograma deverá ser 

procedida a partir de dois eixos:  

• Ações de controle e prevenção: Umidificação de vias e acessos, 

pátios e espaços construtivos; Controle de particulados e gases a 

partir da manutenção dos equipamentos e estruturas que emitam 

substâncias à atmosfera, a partir de queima de combustíveis ou por 

dispersão de partículas; incentivo ao uso de EPI’s, em especial aos 

de proteção contra emissão de gases, particulados e fuligens;  

• Ações de monitoramento: monitoramento dos equipamentos e 

estruturas que emitam substâncias à atmosfera, pela queima de 

combustíveis ou por dispersão de partículas e gases, a partir de 

técnicas correlatas à mensuração desses. 

Para atender aos resultados desejados, deverá ser tomado como base os 

procedimentos descritos a seguir: 

Ações de controle e prevenção 
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As ações de controle e prevenção contribuem para minimizar possíveis 

alterações na condição do ar, decorrente de emissões de gases e particulados 

na área de influência do Empreendimento. Além disso, para dar efetividade aos 

procedimentos de controle e prevenção à emissão de poluição atmosférica, 

deverão ser executadas ações de monitoramento rotineiras no ambiente da obra, 

de forma a enfatizar o uso de equipamentos individuais de proteção à saúde dos 

colaboradores.   

A seguir serão descritos os procedimentos responsáveis pelo controle e 

prevenção da emissão de poluentes. 

Umidificação de vias de acesso e áreas comuns 

O deslocamento do material particulado em suspensão no ar é um dos principais 

meios de emissões de poluição na atmosfera no contexto construtivo do 

Complexo Fotovoltaico Lagoa. Não obstante, na etapa de implantação do 

empreendimento, o fluxo de veículos leves e pesados poderá proporcionar a 

desagregação de partículas finas de sedimento proveniente das vias em 

construção, que facilita a propagação do material. 

Dessa forma, devem-se proceder com as seguintes orientações:   

• A aspersão de água deve ser realizada nas principais vias de acesso ao 

Empreendimento (internas e externas), nas áreas de convívio comum da 

obra (canteiro de obra, áreas próximas ao refeitório ou de descanso, etc.). 

Esses locais devem ser umidificados duas vezes ao dia, ou conforme fluxo 

de veículos, preferencialmente ao início e ao final do turno de trabalho 

(Figura 298Erro! Fonte de referência não encontrada.); 

• Caso pertinente, outra forma eficiente de diminuir a dispersão de 

partículas é a compactação do solo. Além disso, o uso de britas nas vias 

de acesso se torna uma alternativa viável para diminuir a propagação do 

particulado em questão. Salienta-se que a utilização das técnicas 
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propostas deve estar em consonância com as especificações geotécnicas 

e civis da obra. 

 

 

Figura 298: Exemplo de umidificação de vias de acesso 

recomendado ao programa ora apresentado. 

Fonte: Acervo CRN-Bio, 2019. 

Manutenção e revisão de equipamentos 

• Os equipamentos a combustão, como gasolina, álcool e diesel, que 

contribuem para a emissão de poluição, tais como betoneiras, tratores, 

retroescavadeira, caçambas, muncks, patrols, e todos os outros veículos 

pesados, comumente utilizados em obras, devem passar por manutenção 

e revisão periodicamente;  

• No caso da utilização de motosserras a combustão para atividades de 

supressão vegetal, também deverá ser procedida a manutenção periódica 

do equipamento; 

• Enfatiza-se a importância da instalação e revisão dos motores, 

escapamentos, filtros de ar e difusores de dispersão dentro dos padrões 

estabelecidos pelo fabricante do equipamento, como forma de atender as 
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especificações do padrão de qualidade do ar, em acordo à resolução 

CONAMA 03/90. 

Utilização de EPI 

Para prevenção e atenuação de problemas respiratórios decorrentes de 

possíveis exposições partículas inaláveis, deverá ser ampliado o uso de 

máscaras nas linhas de obra, a todos os envolvidos no processo construtivos, 

além de uso de proteção visual (Figura 299). 

As ações de incentivo ao uso de EPI’s deverão ser vinculadas aos programas de 

educação ambiental, de segurança e saúde do trabalhador e, quando oportuno, 

enfatizando a utilização a partir de fiscalizações frequentes no ambiente de 

trabalho. Salienta-se que a utilização destes equipamentos deve ser aprovada 

pela equipe de engenharia de segurança do trabalho da obra. 

 

Figura 299: Exemplo de EPI’s utilizados em obras, sendo o nº 1, 

2, 3 e 4 necessários ao atendimento do subprograma de controle 

e monitoramento de emissões atmosféricas.  

Fonte: http://fattoscontabil.com.br/epi-e-responsabilidade-do-

sindico/. data de acesso: outubro de 2016. 

Sinalização  

A Norma Regulamentadora no 18 (NR-18) é responsável por tratar das condições 

e do meio ambiente de trabalho na indústria da construção. Entretanto, é 
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sugerido para o referido programa que sejam intensificadas as sinalizações, no 

que tange a redução da velocidade em ambientes comuns e próximo às 

comunidades, como forma de atenuar a dispersão e propagação de particulados 

no ar. São esperadas placas de sinalização de redução de velocidade nas vias 

internas e externas, próximos às comunidades e povoados, além da sinalização 

no canteiro de obra e concretagem, enfatizando o uso de máscaras e proteção 

contra gases e particulados emitidos por máquinas, motores e escapamentos.  

A utilização de qualquer placa ou aviso deve ser aprovada pela equipe de 

engenharia de segurança do trabalho da obra e estar em conformidade com as 

normativas vigentes, além de padronizadas conforme orientações previstas no 

Programa de Sinalização das Obras. 

 

Figura 300: Exemplo de placa de aviso 

sugerida para implantação nas principais vias 

de acesso.  

Fonte: https://www.aquitemplacas.com.br/89-

large_default/reduza-a-velocidade.jpg. data de 

acesso: outubro de 2016. 

Procedimentos de Monitoramento 

A Resolução CONAMA nº 03 de 1990, que complementa a Resolução nº 05 de 

1989, dispõe sobre padrões de qualidade do ar, previstos no PRONAR, e 

apresenta os parâmetros e procedimentos utilizados para a execução do 

Programa de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas em tela. As 

metodologias de controle monitoramento são apresentadas a seguir.   
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Monitoramento de fumaça preta - Método de Escala de Ringelmann 

A Escala de Ringelmann consiste na comparação visual de um disco de papel 

com escala colorimétrica, de branco a preto, à pluma de fuligem emitida na 

extremidade do tubo de escape. Os resultados dependerão sempre de uma série 

de fatores, como a experiência do observador, pois este método exige uma 

avaliação humana e, portanto, subjetiva da posição do mesmo em relação à 

incidência de luz sobre a pluma de fumaça e do contraste entre esta e o fundo 

da escala gráfica para avaliação colorimétrica de densidade de fumaça, 

constituída de seis padrões com variações uniformes de tonalidade entre o 

branco e o preto (Figura 301). Os padrões são apresentados por meio de 

quadros retangulares, com rede de linhas de espessura e espaçamento 

definidos, sobre um fundo branco. Os padrões da escala de Ringelmann são 

numerados de 0 a 5 (Lisboa et. al., 2007). 
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Figura 301: Modelo da Escala de Ringelmann, 

conforme determinação de uso do CONTRAN. 

Fonte: Lisboa et.al., 2007. Adaptado. 

A aplicação da escala de Ringelmann deve ser efetivada no início da construção 

do Empreendimento nos veículos automotores pesados ou de transporte, que 

trafegarem na área de influência do projeto. O monitoramento deve ser mensal, 

através de levantamentos de dados in situ e armazenados em documentos 

comprobatórios do monitoramento, com vistas ao acompanhamento durante 

todo o processo de implantação e operação. 
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Para o aproveitamento total do monitoramento, o técnico responsável, além de 

devidamente treinado e capacitado, deverá estar posicionado entre 30 e 120 

metros do veículo, com a escala direcionada ao escapamento dos veículos 

automotores sujeitos à análise. Os dados coletados devem constar em um 

relatório mensal, apresentando as características e peculiaridades observadas, 

apontando, quando oportuno, recomendações aos gestores da obra a fim de 

tomar as medidas cabíveis (manutenção ou reposição de materiais e peças). 

Dessa forma, determina-se que tal procedimento seja efetuado, 

preferencialmente, nas vias de acesso interno e externo do ambiente construtivo 

da obra.  

Distribuição de Responsabilidades 

Durante a fase de inicialização e consecução da implantação, o Programa é de 

responsabilidade do empreendedor e/ou de consultoria ambiental a ser 

contratada para conduzir tal Programa ambiental. 

Interface com outros Programas 

Este programa está inter-relacionado aos seguintes Programas: 

• Plano de Gestão Ambiental 

• Programa de Controle Ambiental  

• Programa de Educação Ambiental 

• Programa de Proteção e Segurança do Trabalhador 

• Programa de Comunicação Social 

Cronograma 

O cronograma físico do Subprograma de Monitoramento de Emissões 

Atmosféricas deverá ocorrer durante toda a fase de implantação do 

empreendimento.  
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10.2.4. SUBPROGRAMA DE SINALIZAÇÃO DAS OBRAS 

Introdução  

O Subprograma de Sinalização das Obras apresenta as diretrizes que devem 

ser adotadas no Empreendimento a fim de evitar a ocorrência de incidentes ou 

acidentes no trânsito por veículos automotores. A sinalização tem um papel 

fundamental de alertar, advertir ou identificar a forma correta de transitar em vias 

públicas ou ambientes privados. 

No âmbito nacional o Código de Trânsito Brasileiro – CTB, intitulada através da 

Lei Federal n° 9.503/97, disciplina as atividades executadas em vias terrestres 

no território brasileiro. Cabendo ao Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN 

disciplinar as normas com direitos e deveres correspondentes aos usuários das 

vias, incluindo os sistemas de sinalizações que devem ser adotados ao longo 

das vias urbanas e rurais. 

Importante se faz destacar que o CTB enfatiza em seu Art. 88 que: 

Nenhuma via pavimentada poderá ser entregue após sua construção, ou 

reaberta ao trânsito após a realização de obras ou de manutenção, enquanto 

não estiver devidamente sinalizada, vertical e horizontalmente, de forma a 

garantir as condições adequadas de segurança na circulação (BRASIL, 1977). 

Sendo assim, este subprograma abordará as medidas de sinalização e controle 

de tráfego que deverão ser adotadas nas vias de acesso externa e interna ao 

Empreendimento, de modo que favoreça a identificação correta e evite 

incidentes ou acidentes de trânsito em função de suas atividades. Estas medidas 

deverão ser aplicadas na forma de sinalização fixa, mas também, durante o 

transporte de máquinas/equipamentos até o local de destino e ao longo do 

Complexo. 
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Para a instalação de um empreendimento, em áreas consideradas rurais, é 

necessário considerar a mudança de cotidiano das famílias que fazem parte do 

entorno e estão sob a área de influência do projeto. 

Justificativas 

A adoção de um subprograma de sinalização torna-se fundamental para 

contribuir com a redução do número de acidentes de trânsito na área direta e 

indireta do Empreendimento. Ainda, com o aumento do fluxo de veículos nestas 

áreas, é de suma importância a orientação junto aos trabalhadores que farão 

parte da equipe do empreendimento, quanto aos riscos presentes durante a 

execução da obra. 

Portanto para a implantação e operacionalização do Complexo Fotovoltaico se 

faz necessária a sinalização dos acessos existentes e futuros. Logo o 

empreendedor deverá adotar atitudes preventivas que serão repensadas 

diariamente, a fim de monitorar o alcance deste programa.  

Para implantação deste subprograma serão adotadas as medidas de sinalização 

previstas no Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito do CONTRAN. 

Objetivos 

Objetivo Geral 

O objetivo principal deste subprograma é definir a sinalização e o controle do 

tráfego a ser utilizada na fase de instalação do Empreendimento, de modo a 

evitar riscos de acidentes e transtornos às comunidades adjacentes e a todos 

envolvidos na obra.  

Objetivos Específicos 

• Sinalizar os locais que possam estar sujeitos ao acesso de pessoas e/ou 

veículos alheios às obras, indicando a entrada e saída de veículos ligados 

às obras e alertando sobre o risco de acidentes; 
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• Garantir os bloqueios ao tráfego onde for necessário e a segurança de 

passantes quanto ao trânsito de máquinas; 

• Evitar a ocorrência de acidentes ou incidentes na área de influência direta 

e indireta do Empreendimento; 

• Orientar os motoristas de veículos e pedestres que utilizam as vias de 

acesso do empreendimento, evitando, quando possível, vias de 

comunidades; 

• Orientar os funcionários quanto aos riscos durante o preparo das áreas 

de trabalho, escavações, montagem dos equipamentos, dentre outros; 

• Dar ciência a todos os funcionários das normas de Sinalização de 

Segurança que descrevem as sinalizações determinadas pelo Código 

Nacional de Trânsito – CNT; 

• Estabelecer requisitos mínimos de padronização das placas de 

sinalização. 

Público-alvo 

O Subprograma de Sinalização das Obras do Complexo Fotovoltaico Lagoa será 

desenvolvido nas áreas de influência do empreendimento e destinada ao 

seguinte público: aos órgãos responsáveis pelos setores de segurança e 

transporte nos níveis federal, estadual e municipal, à mão de obra alocada para 

os trabalhos, à população que transita na estrada que dará acesso ao local das 

obras e à população da sede municipal de São José da Lagoa Tapada, com 

ênfase nas localidades situadas nas proximidades da área do projeto. 

Metodologia 

Na estruturação desse projeto, foram consideradas as seguintes etapas que 

envolvem o empreendimento: 
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I: Início da obra: Etapa em que as atividades de segurança e alerta neste 

período irão centrar-se no alerta os transeuntes das vias onde circularão veículos 

da obra, sobre a modificação e as novas orientações de segurança no trânsito 

local. Nesta etapa a interface com o Programa de Comunicação Social, será 

mais intensa de modo a veicular-se informações de acompanhamento e 

monitoramento da segurança do público-alvo em geral. 

II: Manutenção da infraestrutura: Etapa referente à manutenção das ações 

(placas e avisos), de modo a estabelecer uma continuidade no processo de 

segurança e alerta em relação à trafegabilidade.  

III: Instalação dos equipamentos: Etapa em que serão trabalhadas as 

questões relativas à segurança e alerta da população que se encontra no entorno 

do empreendimento em função da instalação das estruturas. 

Sinalização a ser empregada 

A sinalização deve ser implantada levando em conta padrões de posicionamento 

estabelecidos para os dispositivos, admitindo-se eventuais ajustes decorrentes 

de condicionantes específicas de cada local, nem sempre passíveis de serem 

consideradas no projeto 

Padronização de Sinalização 

Este item trata da padronização da sinalização vertical e horizontal, tomando 

como base o Manual Brasileiro de Sinalização Rodoviária do CONTRAN. A 

sinalização horizontal será empregada em situações a exigir e possibilitar sua 

aplicação, não sendo viável em locais que não possua pavimentação por não 

permitir o uso de pinturas, tachas ou tachões. 

A padronização da sinalização vertical e horizontal irá considerar a forma, 

dimensão, cores, refletividade, materiais de placas, entre outros, conforme 

descrito abaixo, respeitando as suas particularidades. 

Forma e Dimensões 
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Com o objetivo de dimensionar tanto as placas indicativas, como as educativas 

e compostas, as tabelas a seguir apresentam os valores das dimensões das 

placas laterais, de acordo com o tipo e velocidade. No caso das placas de 

sinalização vertical de regulamentação, grande maioria são na forma circular, 

mas, pode ser encontrada na forma octogonal e triangular, como é o caso da 

placa de “Parada Obrigatória” e “Dê a Preferência”, respectivamente, Tabela 92. 

Tabela 92 : Dimensões das placas de regulamentação 

FORMA DA 

PLACA 
COMPOSIÇÃO 

Dimensão Mínima (em mm) 

Até 

40 

km/h 

Entre 

40 e 

60 

km/h 

Entre 

60 e 

100 

km/h 

Acima de 

100 km/h 

Circular Diâmetro 600 800 1000 1200 

Tarja 60 80 100 120 

Orla - - - - 

Octogonal Lado 342 331 414 497 

Orla Interna 20 28 35 42 

Orla Externa 10 14 18 21 

Triangular Lado 600 800 1000 1200 

Orla 90 120 150 180 

Fonte: DNIT, 2010. 
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As placas de sinalização de advertência são na forma quadrada e seguindo as 

dimensões apresentadas na Tabela 93. 

Tabela 93: Dimensões das placas de advertência 

COMPOSIÇÃO 

Dimensão Mínima (em mm) 

Até 40 

km/h 

Entre 40 

e 60 km/h 

Entre 60 e 

100 km/h 

Acima de 100 

km/h 

Lado 600 800 1000 1200 

Orla Externa 8 10 12,5 15 

Orla Interna 15 20 25 30 

Fonte: DNIT, 2010. 

As dimensões das placas que possuem letreiro, por sua vez, deverão ser 

definidas de acordo com a altura das próprias letras, sendo que os valores 

mínimos para as tarjas deverão ser 1% do valor do maior lado e as bordas 

deverão ter 50% do valor estabelecido para as tarjas. A altura das letras é dada 

em função da velocidade no trecho conforme mostra a Tabela 94. 

Tabela 94: Dimensões das placas com letras 

Dimensão Mínima (em cm) 

Até 40 km/h Entre 40 e 

60 km/h 

Entre 60 e 

80 km/h 

Entre 80 e 

110 km/h 

15 17,5 20 25 

Fonte: DNIT, 2010. 

Cores 
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As cores dos sinais a serem aplicadas são fundamentais para atender a 

finalidade da sinalização e deverão obedecer aos manuais de sinalização do 

CONTRAN e às diretrizes do CTB e suas resoluções. Com o intuito de orientar 

os procedimentos de indicações de cores, a Tabela 95 apresenta as 

especificações para aplicação delas. 

Tabela 95: Cores utilizadas nas placas de sinalização 

Tipo de Placa Orla Legendas Fundo 

Regulamentação Vermelho Preto Branco 

Advertência Preto Preto Amarelo 

Serviço Branco Branco Azul 

Indicativa Branco Branco Verde 

Educativa Preto Preto Branco 

Turística Branco Branco Marrom 

Delineadores - Amarelo Preto 

Fonte: DNIT, 2010. 

✓ Refletividade e Iluminação 

Os sinais de sinalização vertical sejam eles de regulamentação, advertência ou 

indicação, podem ser aplicadas em placas pintadas, retro refletivas, luminosas 

(dotadas de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de iluminação externa 

frontal). 
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As placas confeccionadas em material retro refletivo, luminosas ou iluminadas 

devem apresentar o mesmo formato, dimensões e cores nos períodos diurnos e 

noturnos. 

✓ Dos materiais de placas 

Sabemos que nenhuma via pode ser aberta sem a instalação de sinalização, 

sendo assim, a escolha dos materiais a serem utilizados na fabricação das 

placas é fundamental para a qualidade e determinação da vida útil destes 

equipamentos. A definição dos materiais de placas é possível ser observado no 

próprio Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito, o qual segue as 

especificações logo abaixo. 

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a 

confecção das placas de sinalização são o aço, alumínio, plástico reforçado e 

madeira imunizada. 

Especificações técnicas para fabricação das placas devem seguir as 

recomendações da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT: 

Dos Suportes das Placas 

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas 

próprias das placas e os esforços da ação do vento, garantindo sua correta 

posição (Figura 302). 

Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são o aço e a madeira 

imunizada. 

 

Figura 302: Modelo de suporte para sinalização de regulamentação 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 745 

 

 

Fonte: Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito, 2005. 

Do Posicionamento das Placas 

Neste item são apresentadas condições e regras gerais e específicas com 

relação ao posicionamento das placas, a saber: 

• As placas indicativas decisivas, indicando saídas direcionais, devem ser 

posicionadas no início do taper de desaceleração (saída da rodovia); 

• As placas indicativas de pré-indicação devem ser posicionadas com uma 

distância mínima da placa decisiva de 200 metros, sendo que a distância 

de saída obrigatoriamente deve estar explicitada na legenda da placa; 

• As placas de regulamentação de velocidade devem ser posicionadas com 

no máximo de 300 metros após o término de todos os tapers de 

aceleração (acesso da rodovia). 

Sinalização Vertical de Regulamentação 

A sinalização vertical de regulamentação está definida pela Resolução 

CONTRAN 180/2005 e tem por finalidade transmitir aos usuários as condições, 

proibições, obrigações ou restrições no uso das vias urbanas e rurais.  

A finalidade desta sinalização é de fornecer informações que permitam aos 

usuários das vias adotar comportamentos adequados, de modo a aumentar a 

segurança, ordenar os fluxos de tráfego e orientar os usuários da via. 

A seguir, algumas das placas de sinalização de regulamentação com seu código 

e significado. As demais placas que forem ser utilizadas devem observar seu 

significado na Resolução CONTRAN 180/2007. 

 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 746 

 

 

Placas Significados 

 

Parada Obrigatória – R1 

Assinala ao condutor que deve parar 

seu veículo antes de entrar ou cruzar 

a via/pista. 

 

Cruzamento de Vias – A-6 

Adverte ao condutor do veículo da 

existência, adiante, de um 

cruzamento de duas vias em nível. 

 

Velocidade Máxima Permitida – R 19 

Regulamenta o limite máximo de 

velocidade em que o veículo pode 

circular na pista ou faixa, válido a 

partir do ponto onde o sinal é 

colocado. 

 

Proibido Ultrapassar – R 7 

Assinala ao condutor do veículo que é 

proibido realizar o movimento de 

ultrapassagem no trecho 

regulamentado, pela(s) faixa(s) 

destinada(s) ao sentido oposto de 

circulação. 

Figura 303: Exemplos de placas de sinalização de regulamentação com o significado  

Fonte: CONTRAN, 2007. 
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 Sinalização Vertical de Advertência 

A sinalização vertical de advertência tem por finalidade alertar aos usuários as 

condições potencialmente perigosas, obstáculos ou restrições existentes na via 

ou adjacentes a ela, indicando a natureza dessas situações à frente, quer sejam 

permanentes ou eventuais. 

A Figura 304 mostra algumas das placas de sinalização de advertência com seu 

código e significado. As demais placas que forem ser utilizadas devem observar 

seu significado na Resolução CONTRAN 243/2007. 

Placas Significados 

 

Curva acentuada a direita e esquerda – A1a 

e A1b 

Devem ser utilizados sempre que existir 

curva horizontal adiante, em vias onde as 

velocidades de aproximação acarretem 

manobra que possa comprometer a 

segurança dos usuários. 

 

Animais – A 35 

Devem ser utilizados em vias onde há 

possibilidade de presença de animais. 
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Trânsito de tratores ou máquinas agrícolas 

– A 31 

Deve ser utilizado quando é prevista a 

travessia ou o trânsito de tratores ou 

maquinaria agrícola. 

 

Saliência ou lombada – A-18 

Deve ser utilizada para alertar os usuários 

de uma via sobre as condições 

potencialmente perigosas, obstáculos ou 

restrições existentes. 

Figura 304: Exemplos de placas de sinalização de advertência com o significado  

Fonte: CONTRAN, 2007. 

Locais de Instalação das Placas 

• Vias de acessos ao canteiro de obras; 

• Vias de acessos às áreas do Complexo Fotovoltaico Lagoa; 

• Vias de acesso interno do Complexo Fotovoltaico Lagoa. 

Abaixo seguem alguns exemplos de placas de sinalização a serem instaladas no 

empreendimento (Figura 305): 

 

 

(A) (B) 
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(C) (D) 

 

 

(E) (F) 

Figura 305: Exemplos de Sinalização 

Distribuição de Responsabilidades 

A execução do subprograma é de responsabilidade da empresa contratada para 

implantar monitoramento do programa sob acompanhamento do empreendedor. 

Interface com outros Programas 

Este programa manterá perfeito relacionamento com os programas descritos 

abaixo: 

• Programa de Comunicação Social; 

• Programa de Educação Ambiental; e 

• Programa de Controle Ambiental; 
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Cronograma 

O cronograma de execução deste subprograma levará em consideração as 

fases de instalação e operação do Empreendimento. 

10.2.5. SUBPROGRAMA DE ATENDIMENTO A EMERGÊNCIAS 

Introdução  

Este subprograma deve definir claramente as atribuições e responsabilidades 

dos envolvidos, prevendo também os recursos, humanos e materiais, 

compatíveis com os possíveis acidentes a serem atendidos, além dos 

procedimentos de acionamento e rotinas de combate às emergências, de acordo 

com a tipologia dos cenários acidentais. 

Conforme informado anteriormente, o Programa de Preparação e Atendimento 

a Emergências visa demonstrar quais os procedimentos devem ser adotados em 

casos de situações emergenciais, a serem levantadas nas análises de riscos que 

demonstrarão quais os acidentes possíveis de acontecer. Portanto, este 

Programa apresenta de forma estruturada as medidas que devem ser seguidas 

em cada situação hipotética de risco e as equipes que devem ser acionadas.  

Ressalta-se que este programa deve ser de conhecimento de todos os 

profissionais envolvidos durante a instalação do Empreendimento, porém, cada 

empresa contratada deverá elaborar seu Programa de Gerenciamento de Risco 

Operacional e o Plano de Preparação e Atendimento à Emergências, de modo 

que possa identificar e analisar os riscos inerentes as suas atividades e adotar 

medidas a fim de prevenir possíveis acidentes de trabalho durante a execução 

de suas atividades. 

Justificativa 

O presente subprograma justifica-se pela necessidade de se obter um conjunto 

de diretrizes, dados e informações que propiciem as condições necessárias para 

a adoção de procedimentos lógicos, técnicos e administrativos, estruturados 
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para serem desencadeados rapidamente em emergências, para a minimização 

de impactos aos trabalhadores, comunidades e ao meio ambiente. 

Objetivo  

 Objetivo Geral 

Este subprograma tem o objetivo de estabelecer as premissas que proporcionem 

ações rápidas e eficazes em caso de emergências, para eventuais ocorrências 

de acidentes relativos à instalação do Empreendimento.   

 Objetivos Específicos 

Constituem-se objetivos específicos: 

• Apresentar os procedimentos estruturados em caso de emergências; 

• Relacionar as equipes que devem ser envolvidas para cada situação 

emergencial; 

• Identificar os órgãos que devem ser acionados em caso de emergência. 

Público-alvo 

Este Subprograma aplica-se aos colaboradores vinculados ao Empreendimento, 

prestadores de serviço, visitantes, moradores, as entidades de saúde, órgãos de 

segurança pública e órgãos de defesa do meio ambiente. 

Metodologia 

O Subprograma de Atendimento a Emergências deverá ser constituído das 

seguintes etapas: 

• Nome e endereço do empreendimento; 

• Descrição das instalações envolvidas; 

• Representantes do empreendimento para contato em emergência; 

• Cenários acidentais; 

• Área de abrangência; 
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• Estrutura organizacional com as atribuições e responsabilidades dos 

envolvidos;  

• Fluxograma de acionamento em conformidade com a estrutura 

organizacional apresentada; 

• Relação de todos os participantes do programa com os respectivos 

telefones de contato; 

• Relação dos recursos materiais efetivamente disponíveis com as 

respectivas quantidades e locais de disposição; 

• Relação e meios de acionamento de todas as entidades públicas e 

privadas a serem mobilizadas para atuarem na resposta emergencial; 

• Procedimentos estruturados contemplando as ações de resposta às 

situações emergenciais compatíveis com os cenários acidentais 

identificados e em conformidade com a estrutura organizacional 

apresentada; 

• Formas de divulgação, implantação (internas e/ou externas) e integração 

com outras instituições; 

• Cronograma de exercícios teóricos e práticos (simulados), de acordo com 

os diferentes cenários acidentais; 

• Manutenção do programa, contemplando a reposição dos recursos 

materiais e a adequação, após simulados ou situações de emergência; 

• Periodicidade de revisão do programa. 

Distribuição de Responsabilidades 

A responsabilidade pela execução desse subrograma é da construtora, devendo 

observar as orientações do empreendedor e/ou da empresa de consultoria para 

que os objetivos e metas desse programa sejam cumpridos. E a 

responsabilidade de apoio e fiscalização será do empreendedor. 

Interface com outros programas 

• Programa de Proteção e Segurança do Trabalhador; 
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• Plrograma de Comunicação Social; 

• Programa de Educação Ambiental;  

Cronograma 

O Subprograma de Atendimento a Emergências deverá ser iniciado juntamente 

com as obras do empreendimento e permanecer operacional durante toda a 

etapa de construção, sendo possível sua continuidade na fase de operação. 

10.2.6. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE QUALIDADE DA 

ÁGUA 

Introdução 

Na área do empreendimento estão cartografados alguns cursos-d’água perante 

as Áreas de Influencência Direta e Indireta. Diante da necessidade de 

preservação de um importante recurso para manutenção da vida, o 

monitoramento da água superficial torna-se uma ferramenta indispensável para 

assegurar a conservação das características dos ecossistemas. 

Justificativa 

Esse Subprograma se justifica como um mecanismo preventivo e corretivo 

contra eventuais cenários de contaminação, advindos das atividades de 

implantação e operação do Complexo Eólico Fotovoltaico Lagoa, que poderão 

alterar a qualidade dos recursos hídricos superficiais da área diretamente 

afetada e de influência indireta do empreendimento. 

Objetivo 

 Objetivo Geral 

Este subprograma tem o objetivo geral de estabelecer a diretrizes para o 

monitoramento da qualidade das águas superficiais por meio de análises físico-

químicas e microbiológicas. 
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 Objetivos Específicos 

Constituem-se objetivos específicos: 

• Identificar possíveis contaminantes nas águas superficiais provenientes 

das atividades do Complexo Fotovoltaico. 

• Monitorar os parâmetros de qualidade nos pontos amostrais 

estabelecidos 

• Obter um banco de dados com os resultados das análises periódicas nos 

recursos hídricos monitorados. 

Público-alvo 

O público-alvo deste Subprograma são a empreiteira e funcionários, a população 

ao entorno da do empreendimento e órgão estadual regulador. 

Metodologia 

Recomenda-se a periodicidade de coleta de água para esse subprograma de 

trimestral durante a fase de instalação e semestral na de operação, 

contemplando o período seco e chuvoso.  

Algumas ações devem ser consideradas pela equipe de execução do Programa, 

no momento da coleta: 

• As amostras coletadas devem ser armazenadas em frascos 

esterilizados, sendo acondicionados dentro de caixas termoisolantes 

com gelo imediatamente para preservar a temperatura mínima de 

conservação. 

• Para cada ponto de amostragem, deverá ser preenchido um 

formulário de registro contendo um código de identificação, 

localização, procedência da amostra, data e hora da coleta, data e 

hora do recebimento da coleta pelo laboratório, nome do técnico 

responsável pela coleta, profundidade em que a coleta foi efetuada, 
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tipo de amostra (simples, composta ou integrada), condições 

climáticas da coleta e período imediatamente anterior, indicação dos 

parâmetros a serem analisados pelo laboratório, e demais 

observações a serem realizadas pelo responsável da coleta, 

indicando possíveis anormalidades e/ou informações que considere 

pertinentes; 

• A equipe definirá se a coleta será manual ou com auxílio de 

equipamentos a partir das percepções do campo de 

reconhecimento. 

• Com o intuito de evitar a introdução de contaminantes, serão 

utilizados equipamentos de proteção como luvas esterilizadas; 

• Os corpos hídricos devem apresentar, no momento da coleta, um 

valor mínimo de 30cm de profundidade, ou seja, a distância entre a 

cota de fundo e a superfície (lâmina d’água). 

A respeito dos parâmetros a serem analisados, tendo em vista a campanha já 

realizada para esse Estudo, deverão ser utilização os mesmos (Quadro 10.1) os 

quais compreendem Parâmetros Bacteriológicos e Fisicos-Químicos. Assim, 

será possível inferir as interferências do projeto na qualidade dos recursos 

hídricos locais. Isso também se aplica ao esforço amostral, visto que já foram 

monitorados quatro pontos anteriormente a fase de obras, denominados P1, P2, 

P3 e P4, que compreendem a AID do empreendimento (Quadro 10.2).  

Quadro 10.1: Parâmetros monitorados no período de pré-implantação. 

Parâmetros Bacteriológicos 

Coliformes Totais Coliformes Termotolerantes 

Parâmetros Físicos-Químicos 

Cor Nitrogênio Amoniacal 

Turbidez Nitrito - N-NO2 

Potencial Hidrogeniônico – pH Nitrato - N-NO3 

Condutividade Cálcio 
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Sólidos Totais Sódio 

Sólidos Dissolvidos Magnésio 

Sólidos em Suspensão Potássio 

Alcalinidade Total Ferro Total 

Alcalinidade de hidróxido Carbonato 

Alcalinidade carbonato Bicarbonato 

Alcalinidade bicarbonato Sulfato 

Dureza Total Cloreto 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

 

Quadro 10.2: Ocorrências de corpos hídricos (rios, córregos ou aguadas, perenes ou 

intermitentes) ao longo das áreas de influência do empreendimento e pontos de amostragem. 

Ponto Amostral 

Coordenadas UTM 
<Brazil> SAD 
69 Zona 23L 

Condição na 
Campanha 

Easthi
ng 

Northin
g 

P-1 601399 923234 
Com 
água 

P-2 599749 923225 
Com 
água 

P-3 598884 923275 
Com 
água 

P-4 597998 923377 
Com 
água 

Fonte: CRN-Bio, 2021. 

Poderão ser definidos outros pontos de amostragem bem como a alteração nos 

parâmetros elencados, desde que justificados, em razão das características 

locais.  Os resultados serão confrotados com os padrões de qualidade 

preconizados pela Resolução CONAMA Nº 357/2005, de acordo com a 

classificação e enquadramento dos cursos hídrico. 

Caso os pontos amostrais não obtenham lâmina d’água suficiente para 

realização da coleta, também será registrado em relatório de acordo com a 

periodicidade estabelecida. 

A equipe deverá dar especial atenção aos parâmetros que estiverem em 

desacordo com aqueles expressos nas Resoluções do CONAMA, além daquelas 
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que possuam referência às substâncias inerentes à implantação do Complexo, 

de tal modo que possam alterar a qualidade das águas superficiais. 

 

 

Distribuição de Responsabilidades 

Durante a fase de inicialização e consecução da implantação, o Subprograma é 

de responsabilidade do empreendedor e/ou de consultoria ambiental a ser 

contratada para conduzir tal Programa ambiental. 

Interface com outros Programas 

• Plano de Gestão Ambiental 

• Programa de Controle Ambiental  

• Programa de Educação Ambiental 

• Programa de Comunicação Social 

• Plano de Recuperação de Áreas Degradadas 

Cronograma 

O Subprograma de Monitoramento de Qualidade da Água deverá ser executado 

durante todo o período de obras, com 1 (uma) campanha antes do início das 

atividades construtivas, campanhas trimestrais durante as obras, que devem ser 

integrados em relatórios internos – trimestrais, semestrais, anual e final que 

deverão ser protocolados no órgão ambiental estadual (SUDEMA). Campanhas 

adicionais poderão ser realizadas durante as obras, caso solicitadas. Sugere-se, 

ainda, campanhas semestrais durante a fase de obras por um período de dois 

anos. 



PROJETO: 

COMPLEXO FOTOVOLTAICO LAGOA 

 

 

 

TÍTULO: 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PÁG: 758 

 

 

10.2.7. SUBPROGRAMA DE MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DO 

CANTEIRO DE OBRAS 

Introdução 

As ações a serem realizadas durante as fases de instalação e operação do 

canteiro de obras são descritas em conjunto com os outros programas já 

apresentados nesse relatório. Dessa forma, na sequência será apresentado 

apenas o que concerne a desmobilização do canteiro de obras 

O explanado a respeito da Desmobilização do Canteiro de Obras servirá como 

norteador para a finalização da fase de implantação do Complexo Fotovoltaico 

Lagoa. 

Justificativas 

Esse subprograma justifica-se pela necessidade de se obter um conjunto de 

diretrizes que propiciem as condições necessárias para a adoção de 

procedimentos que minimizem os impactos negativos advindos da instalação e 

desativação do canteiro de obras aos trabalhadores, comunidades e ao meio 

ambiente. 

Objetivo 

 Objetivo Geral 

Orientar os procedimentos que deverão ser adotados durante a desmobilização 

do canteiro, compreendendo a retirada das estruturas, a recuperação das áreas 

impactadas e atenuação dos efeitos socioeconômicos. 

 Objetivos Específicos 

• Desmontagem e desmobilização das estruturas civis; 

• Demolição de estruturas; 

• Destinação dos resíduos sólidos (incluindo resíduos construção civil da 

demolição); 
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• Reconformação do terreno; 

• Preparação do solo e revegetação 

Público-alvo 

O presente Programa aplica-se aos trabalhadores das empresas contratadas, 

empresas responsáveis pela desmobilização, transporte e destinação final dos 

resíduos gerados.  

Metodologia 

Desativação de Equipamentos 

A desativação do canteiro deverá ser acompanhada por um profissional da área 

ambiental para que as atividades sejam realizadas minimizando ao máximo os 

impactos ambientais adversos. As ações deverão ser descritas por meio de 

relatórios, informando quais estruturas estão sendo removidos, especificando 

todos os procedimentos adotados, status do andamento da desmobilização e 

informando quaisquer imprevistos ambientais que podem surgir durante a ação. 

Todos os equipamentos desmontados deverão ser armazenados em locais 

seguros até a destinação final deles. 

Estruturas de Apoio  

As estruturas deverão ser demolidas e todo o material oriundo da demolição 

deverá ser armazenado de forma adequada até sua destinação final. Estas 

ações deverão ser realizadas de acordo com o estabelecido no PGRSEL. 

Resíduos 

Após as atividades de desmobilização, deverão ser definidas as estratégias de 

remoção dos resíduos gerados. Para tanto, deverá ser elaborado um Plano de 

Transporte, tendo em vista que alguns desse material poderá ser reutilizado. 
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Para o transporte, deverão ser adotados os procedimentos já preconizados no 

Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos, em 

especial no que se refere aos cuidados para evitar acidentes com resíduos 

perigosos. 

Prioritariamente, os resíduos devem ser encaminhados para reuso, reciclagem 

ou processamento (quando aplicável). Quando for impossível o 

reaproveitamento destes materiais, os mesmos devem ser direcionados para 

aterros industriais licenciados. Toda documentação e outros tipos de registros 

gerados no processo de transporte e destinação final dos resíduos deverão ser 

arquivados e incluídos no Relatório Final de Gestão Ambiental na fase de 

implantação. 

Investigação de Áreas Contaminadas 

Durante o processo de remoção do canteiro deverá ser realizada uma avaliação 

detalhada de toda destinada a esse fim, de maneira a evidenciar uma eventual 

ocorrência de contaminação ocorrida na fase de implantação. 

Essa avaliação constitui o processo de investigação, o qual deverá ser realizado 

em etapas, conforme preconizado pela Resolução CONAMA 420/2009, a qual 

contempla, no seu Capítulo IV, as diretrizes para o gerenciamento de áreas 

contaminadas. 

As etapas previstas para o processo de investigação são as seguintes: 

•  Avaliação Preliminar. 

• Investigação Confirmatória. 

• Investigação Detalhada. 

• Avaliação de Risco. 

• Projeto de Remediação. 

• Monitoramento. 
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As atividades de avaliação preliminar compreendem as inspeções técnicas nas 

áreas potencialmente contaminadas para verificação de evidências que 

indiquem a ocorrência de contaminação na área (por exemplo, manchas de 

óleo). 

Distribuição de Responsabilidades 

A responsabilidade pela execução do Subprograma de Mobilização e 

Desmobilização do Canteiro de Obras é da construtora, devendo observar as 

orientações do empreendedor e/ou da empresa de consultoria para que os 

objetivos e metas desse programa sejam cumpridos.  

Interface com outros programas 

O Subprograma de Mobilização e Desmobilização do Canteiro de Obras possui 

relação direta com os seguintes Programas: 

• Subprograma de Controle de Processos Erosivos; 

• Plano de Recuperação das Áreas Degradadas; 

• Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos 

Cronograma 

O Subprograma de Mobilização e Desmobilização do Canteiro de Obras deverá 

ser iniciado juntamente com as obras do empreendimento, no período de 

mobilização e ao fim das atividades de instalação do Complexo.  

10.3. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS E 

EFLUENTES LÍQUIDOS 

Introdução 

As atividades de instalação e operação de um empreendimento de geração de 

energia são passíveis de produzir quantidades variáveis de resíduos sólidos 

(incluindo materiais orgânicos e não orgânicos) e efluentes líquidos, que por sua 
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vez, quando não gerenciados de forma adequada, podem causar impactos 

significativos, resultando em danos ao meio ambiente.  

O gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes líquidos gerados ao longo do 

Complexo Fotovoltaico é de suma importância, e todos os requisitos legais 

exigidos e aplicáveis devem ser atendidos. A fase de implantação da Usina 

Fotovoltaica, pode-se dizer que será a etapa na qual o empreendimento irá gerar 

maior carga de resíduos, por isso a importância de minimizar tal impacto criando 

e/ou implantando, mecanismos e tecnologias que resultem em uma atividade 

limpa e ambientalmente adequada. 

Justificativa 

O Gerenciamento dos resíduos se justifica pela necessidade de se estabelecer 

diretrizes e procedimentos a serem adotados na coleta, transporte, 

acondicionamento, processamento e destinação final dos resíduos gerados no 

processo de implantação, em acordo com as legislações ambientais e normas 

pertinentes.  

Objetivos 

O Programa de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos 

(PGRSEL) visa descrever as medidas necessárias para o correto gerenciamento 

dos resíduos que serão gerados durante todas as atividades, priorizando a Lei 

nº 12. 305/2010 – Política Nacional de Resíduos Sólidos – como eixo central na 

sua gestão e demais instrumentos jurídicos pertinentes.  

Público-alvo 

O presente programa ambiental possui, como público-alvo, os trabalhadores 

ligados à implantação e operação do empreendimento, de forma direta, 

responsáveis por colocar em prática as ações estabelecidas pelo presente 

Programa. De forma indireta deverá abarcar os referidos atores e equipamentos 

associados ao gerenciamento dos resíduos sólidos nos municípios do entorno. 
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Metodologia 

O PGRSEL deve ser utilizado para que todos os envolvidos na obra possam 

conhecer os resíduos gerados em suas atividades e atuar diretamente no 

desempenho ambiental e na redução da geração de resíduos dentro de cada 

área. Para o gerenciamento deverão ser desenvolvidos procedimentos que 

determinem as formas de classificação, identificação, segregação, 

acondicionamento, tratamento (efluentes líquidos), transporte e destinação final 

de cada resíduo.  

• Resíduos Sólidos 

 Classificação 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos e na NBR 10.004 de 2004, classifica os 

resíduos de acordo com o seu potencial risco de contaminação e natureza ou de 

acordo com a origem dos resíduos, conforme especifica a seguir. 

• Resíduos Classe I – Perigosos: apresentam periculosidade, 

traduzida em riscos potenciais à saúde pública e/ou ao meio 

ambiente, ou uma das características com as respectivas 

codificações. 

• Resíduos Classe II – Não perigosos: são subdivididos em não 

inertes e inertes, de acordo como o descrito a seguir:  

o Resíduos Classe II A – Não inertes: são passiveis de ter 

propriedades, tais como a combustibilidade, biodegradabilidade ou 

solubilidade em água (ABNT, 2004). 

o Resíduos Classe II B – Inertes: Consistem nos resíduos sólidos 

que mantem suas características durante o processo de 

decomposição. 
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Os resíduos da Construção civil são classificados pela Resolução CONAMA n° 

307 de 2002 da seguinte forma:  

• Resíduos Classe A: são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis 

como agregados.  

• Resíduos Classe B: são os resíduos recicláveis para outras 

destinações, tais como: plásticos, papel, papelão, metais, vidros, 

madeiras e gesso;  

• Resíduos Classe C: são os resíduos para os quais não foram 

desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis 

que permitam a sua reciclagem ou recuperação;  

• Resíduos Classe D: são os resíduos perigosos oriundos do 

processo de construção, tais como tintas, solventes, óleos e outros.  

 Identificação dos Resíduos 

Os coletores serão identificados de acordo com os padrões de cores 

estabelecidas na resolução CONAMA n° 275/2001, baseando-se na Tabela 96, 

abaixo: 

Tabela 96: Cores dos coletores conforme resolução CONAMA n° 275/2001. 

COR TIPO DE RESÍDUO 

AZUL Papel e papelão 

VERMELHO Plástico 

VERDE Vidro 

AMARELO Metal 
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PRETO Madeira 

LARANJA Resíduos perigosos 

BRANCO Resíduos ambulatoriais e de serviços de saúde 

ROXO Resíduo radioativo 

MARROM Resíduo Orgânico 

CINZA Resíduos não recicláveis 

Fonte: CRN-Bio, 2020. Adaptado da Resolução CONAMA nº 275/2001. 

 Acondicionamento 

O acondicionamento de Resíduos Classe I (perigoso) deve seguir todos os 

requisitos legais aplicáveis e a área deve estar protegida, coberta e devidamente 

sinalizada para evitar possíveis derramamentos, de acordo com a NBR 

12.235/92.  

A Tabela 97 sugere dispositivos de armazenamento e define como devem ser 

segregados os diferentes tipos de resíduos. 

Tabela 97: Dispositivos de armazenamento. 
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TIPO ACONDICIONAMENTO 
EXEMPLOS DE 

RESÍDUOS 

PAPEL 

Baias fechadas, 

caçambas com tampa, 

lixeiras, escaninhos, 

armários. 

Recomenda-se não 

amassar e não 

contaminar o papel com 

outros resíduos (clips, 

adesivos, grampos, cola) 

PODE: papel sulfite, 

formulários contínuos, 

envelopes, cartolina, 

jornais, revistas, 

embalagens, pastas e 

caixas box, papelão em 

geral, embalagens 

TETRAPAK. 

NÃO PODE: fotografias, 

papel carbono, papel de fax 

e vegetal, papel toalha, 

papel higiênico, etiquetas 

adesivas, fita crepe, fita 

adesiva, papéis 

metalizados, papéis 

plastificados, papéis 

betuminosos, papeis sujos e 

engordurados, papel 

vegetal, bituca de cigarro. 
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TIPO ACONDICIONAMENTO 
EXEMPLOS DE 

RESÍDUOS 

PLÁSTICO 

Baias fechadas, 

caçambas abertas, 

lixeiras, depósitos 

(informática). Coletores 

específicos para copo 

plástico. 

PODE: copos de água e 

café, garrafas e galões de 

água e refrigerante, 

embalagens de plástico, 

frascos de xampu, 

embalagens de detergente, 

vasilhas, peças plásticas, 

tampas, tubos de PVC, telas 

de proteção, capacetes, 

talheres de plástico. 

NÃO PODE: isopor, 

tomadas, cabos de panela, 

embalagem de biscoitos 

misturados com outros 

materiais, espumas, 

embalagens engorduradas. 

METAL 

Baias fechadas ou 

abertas, caçambas 

abertas, lixeiras, 

depósitos (informática) 

PODE: latas de alumínio, 

latas de aço, tampas de 

garrafa, chapas metálicas, 

embalagens em geral, 

limalha de ferro, perfis de 

aço, pregos, fios e pontas de 

arames, serras, sucata de 

motor e compressor. 
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TIPO ACONDICIONAMENTO 
EXEMPLOS DE 

RESÍDUOS 

NÃO PODE: clips, esponjas 

de aço, grampos, rebolo de 

discos rotativos, lixas, latas 

de tinta e aerossóis, pilhas e 

baterias, lata de inseticida. 

VIDROS 

Baias fechadas, baias 

abertas, lixeiras, 

coletores específicos 

identificados pelo 

resíduo. 

PODE: garrafas, copos, 

cacos, embalagens de 

vidro, lentes de óculos 

NÃO PODE: espelhos, 

lâmpadas, cerâmica, pirex, 

porcelana, vidro tipo 

blindex, cristal. 
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TIPO ACONDICIONAMENTO 
EXEMPLOS DE 

RESÍDUOS 

P
E

R
IG

O
S

O
S

 -
 C

L
A

S
S

E
 I
 

CONTAMINADOS 

Baias fechadas com 

contenção, tanques ou 

tambores metálicos com 

anel de vedação, bags ou 

sacos plásticos. 

Uniforme, luva, avental 

contaminado, trapos e 

estopas, óleo lubrificante, 

óleo hidráulico, graxa, 

baterias de veículos, sobras 

de asfalto, filtros em geral 

(combustível, óleo, ar 

condicionado), água 

contaminada, solventes, 

água de bateria, tintas, latas 

com restos de tintas e 

solventes, discos de 

lixadeira, embalagens de 

produtos químicos, telhas e 

demais objetos e materiais 

que contenham amianto ou 

outros produtos nocivos à 

saúde. 

LÂMPADAS 

Armários, prateleiras, 

coletores específicos. 

As lâmpadas deverão 

estar intactas. 

Lâmpadas incandescentes, 

de tungstênio, 

fluorescentes, vapor de 

sódio, vapor de mercúrio, 

infravermelhos, sódio-

xenon, ultravioletas, luz 

negra. 
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TIPO ACONDICIONAMENTO 
EXEMPLOS DE 

RESÍDUOS 

INFORMÁTICA 

Coletores específicos 

para cada resíduo, 

armários, sacos 

plásticos. 

Cartuchos de tinta, toner 

para impressoras laser, 

toner para máquina 

copiadora. 

PILHAS E 

BATERIAS 
Coletores específicos Pilhas e baterias em geral. 

ORGÂNICO 

Caçambas com tampa, 

lixeiras com sacos 

plásticos e tampa. 

Sobras de comida em geral, 

cascas de legumes e frutas, 

sobras no preparo de 

alimentos, alimentos fora da 

data de validade. 

MADEIRA 
Baias abertas, caçambas 

abertas 

Poda e corte de árvores, 

serragem, sobras de 

madeira em geral, móveis 

de madeira, divisórias e 

tapumes de madeira, tacos, 

tábuas, estroncas, 

pontaletes e chapas de 

madeira. 

R
E

S
ÍD

U
O

S
 

N
Ã

O
 

R
E

C
IC

L
Á

V
E

IS
 ENTULHO 

Caçambas abertas, bags 

ou sacos plásticos 
Varrição, poeira. 
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TIPO ACONDICIONAMENTO 
EXEMPLOS DE 

RESÍDUOS 

EMBALAGENS 

Caçambas com tampa, 

lixeiras com sacos 

plásticos e tampa. 

Embalagens com resíduos 

orgânicos em geral, 

“quentinhas” ou “marmitex”. 

PNEUS 

Baias fechadas, 

depósitos. Os pneus 

deverão ser mantidos 

secos. 

Pneus em geral e borracha 

proveniente de pneus. 

RESÍDUOS 

SANITÁRIOS 

Lixeira com tampa e 

sacos plásticos. 

Papel higiênico, 

absorventes, papel toalha, 

guardanapos e demais 

resíduos contaminados de 

sanitários, copa e cozinha. 

A
M

B
U

L
A

T
O

R
IA

L
 

GRUPO A 

Lixeira com tampa, sacos 

plásticos, impermeáveis 

e resistentes, com 

simbologia de resíduo 

infectante. 

Embalagens médicas, 

curativos, medicamentos 

fora da data de validade. 

GRUPO E 

Recipientes rígidos, 

vedados e impermeáveis 

com a identificação de 

perfuro-cortante. 

Material perfuro-cortante em 

geral, agulhas, bisturis, 

escalpes, ampolas de vidro, 

vidrarias e outros 

assemelhados. 
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TIPO ACONDICIONAMENTO 
EXEMPLOS DE 

RESÍDUOS 

R
E

S
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RECICLÁVEIS 

 

 

Caçambas abertas, 

depósitos 

Classe A: de construção, 

demolição, reformas e 

reparos de pavimentação e 

de outras obras de 

infraestrutura, inclusive 

solos provenientes de 

terraplanagem; 

componentes cerâmicos 

(tijolos, blocos, telhas, 

placas de revestimento 

etc.), argamassa, concreto; 

de processo de fabricação 

e/ou demolição de peças 

pré-moldadas em concreto 

(blocos, tubos, meios-fios 

etc.) produzidas nos 

canteiros de obras, 

azulejos, manilhas. 

NÃO- 

RECICLÁVEIS 

Classe C: produtos oriundos 

do gesso. 

 Transporte Externo 

Qualquer veículo pode ser utilizado para o transporte externo dos resíduos 

Classes II A e II B, desde que não ocorra transbordamentos ou vazamentos 

durante o percurso, entre o ponto de coleta até o local de tratamento/destinação 

final. O transporte dos resíduos classe I gerados no Empreendimento deverá 
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atender a normas técnicas e legislações específicas. Cabe ressaltar que todos 

os envolvidos nas atividades de coleta e transporte devem estar providos de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI).  

 Tratamento e Destinação Final  

Neste processo, o tratamento final de resíduo será de responsabilidade do 

gerador, estabelecendo novamente como eixo central do gerenciamento, a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei n° 12.305/2010). O controle dessa 

etapa é importante para se ter um destino final correto como preconiza a 

legislação, sendo necessário controlar Requisitos Legais referentes aos 

prestadores de serviço, tais como Licenciamento, Cadastro Técnico Federal, 

entre outros, que devem ser exigidos pela equipe responsável pela implantação 

do PGRSEL.  

• Efluentes Líquidos 

Todos os efluentes gerados no Complexo deverão ser controlados a fim de evitar 

qualquer impacto decorrente de derramamentos, acondicionamento e 

destinação inadequada. Alguns aspectos a serem controlados dependerão de 

certas atividades e setores instalados no empreendimento. Destacam-se os mais 

relevantes: 

• Águas residuais de lavagem de caminhão betoneira - há 

necessidade de construção de uma bacia de decantação com tempo de 

residência adequado à granulometria do material originário do efluente 

gerado pela lavagem dos caminhões betoneira e operação da central de 

concreto, devido à grande quantidade de sólidos em suspensão naquele. 

Recomenda-se o reuso da água residual (após tratamento) proveniente 

do processo de lavagem do caminhão betoneira e manutenção da 

central de concreto na lavagem dos caminhões ou em outro processo 

aplicável. Os sistemas de coleta e tratamento das águas residuais da 

lavagem de caminhões betoneira devem ser inspecionados 
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periodicamente em busca de obstruções e acúmulo excessivo de 

sedimentos 

• Efluentes Sanitários – recomenda-se onde for desprovido de instalações 

sanitárias fazer uso de banheiros químicos, nas frentes de serviço dentro 

das normas exigidas, e seus rejeitos devem ser coletados por empresa 

devidamente licenciada. Caso o empreendimento possua instalações 

sanitárias (banheiros, lavatórios, pias do refeitório, etc.) recomenda-se a 

instalação de uma Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) que deverá 

estar de acordo com a NBR 13.969/97, a qual dispõe sobre tanques 

sépticos – unidades de tratamento complementar e disposição final dos 

efluentes líquidos – projeto, construção e operação. Todos os efluentes 

sanitários gerados no canteiro deverão ser encaminhados para E.T.E. Os 

efluentes líquidos gerados na cozinha devem ser conduzidos a uma caixa 

de gordura antes de serem encaminhados à rede de coleta e em seguida 

ao sistema de tratamento. A caixa de gordura deverá ser monitorada e 

limpa periodicamente. Após tratamento o efluente tratado deverá ser 

destinado pela técnica mais apropriada para o local, podendo ser por 

valas de infiltração ou sumidouro, conforme as normas e o lodo coletado 

por empresa devidamente licenciada. Deverá ser realizada análises do 

efluente visando monitorar seus parâmetros de acordo com a Resolução 

CONAMA n° 430/11. 

Distribuição de Responsabilidades 

A responsabilidade pela elaboração das ações do Programa de Gerenciamento 

de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos é da empresa construtora, que deverá 

seguir as diretrizes previstas no presente documento durante toda a fase de 

implantação do empreendimento, contando com o devido acompanhamento de 

uma equipe responsável pela correta implantação do Programa em tela. 
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Interface com outros Programas 

O Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos e Efluente Líquidos tem 

relação direta com os seguintes programas: 

• Programa de Educação Ambiental; 

• Programa de Comunicação Social; 

• Plano de Gestão Ambiental; 

Cronograma 

O cronograma físico do Programa de Gestão de Resíduos Sólidos e Efluentes 

Líquidos deverá ocorrer durante toda a fase de implantação do empreendimento.  

10.4. PROGRAMA DE DESMATAMENTO RACIONAL 

Introdução 

A implantação de empreendimentos Fotovoltaicos demanda a necessidade de 

supressão vegetal, especialmente em virtude da abertura de picadas para 

serviços topográficos, abertura de acessos, implantação de componentes 

temporários da obra, como canteiro, subestação, acessos e a implantação das 

placas solares.  

Justificativas 

A execução do Programa de Desmatamento Racional é justificada pela 

necessidade de tomar medidas para minimizar acidentes de trabalho e impactos 

sobre a fauna e a flora. Desta forma, o Programa apresenta os aspectos técnicos 

que devem ser observados durante a supressão da vegetação e descreve os 

procedimentos operacionais necessários para redução dos impactos da 

atividade.  
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Objetivos 

O Programa de Desmatamento Racional tem como objetivo principal estabelecer 

mecanismos para a condução do processo de supressão da vegetação e 

destinação final dos produtos florestais. 

Público-alvo 

O público-alvo deste programa são os operários do canteiro de obras, demais 

funcionários e a população do entorno do Complexo Fotovoltaico. 

Metodologia 

Este Programa estabelece as diretrizes fundamentais para a realização da 

supressão da vegetação e limpeza das áreas a serem ocupadas pleo Complexo 

Fotovoltaico de forma a assegurar a execução das obras com o mínimo de danos 

à flora e a fauna. 

A metodologia a seguir apresenta a descrição das atividades previstas durante 

o processo de supressão da vegetação, com orientações para a sua adequada 

execução, contemplando os aspectos técnicos, operacionais e de segurança dos 

trabalhadores envolvidos. 

 Diretrizes para as Atividades de Desmatamento 

A supressão de vegetação deverá ser realizada preferencialmente de maneira 

semi-mecanizada, com o uso de máquinas pesadas, sendo complementada com 

a utilização da motosserra. As atividades incluem principalmente o corte ou 

remoção das árvores de qualquer porte, a destinação do material lenhoso e a 

picotagem dos resíduos vegetais (restolho). 

Conforme a necessidade, o material lenhoso originado com a supressão de 

vegetação poderá ser utilizado na própria obra e doado para o proprietário do 

terreno. Caso este material seja doado para terceiros, o transporte somente será 

autorizado mediante a obtenção do Documento de Origem Florestal (DOF). 
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• Obtenção da documentação e autorizações pertinentes 

As equipes encarregadas da supressão deverão portar sempre a Autorização de 

Supressão de Vegetação (ASVeg) emitida pelo Órgão Licenciador 

(SINAFLOR/SUDEMA). Os documentos e autorizações emitidas serão 

apresentados, quando solicitados, pelas autoridades ambientais (Polícia Militar 

Ambiental, fiscais do IBAMA, Equipe de Supervisão Ambiental, entre outros) 

devidamente identificadas em vistoria à obra.  

• Demarcação prévia das áreas de supressão de vegetação 

A supressão de vegetação será absolutamente restrita ao que consta nas 

autorizações emitidas pelo órgão ambiental, por essa razão, preliminarmente ao 

início das atividades a área autorizada a ser suprimida deverá ser delimitada com 

estacas e/ou fita zebrada. As estacas deverão estar visíveis e pintadas na cor 

vermelha ou branca, com dimensões que facilitem sua identificação e cravadas 

no solo a uma profundidade de 20 a 30 cm, de modo a garantir sua fixação.  

As construtoras deverão disponibilizar equipe específica para a execução das 

atividades de marcação topográfica, além de disponibilizar material necessário 

às sinalizações, tais como fita plástica colorida para demarcação (zebrada), 

estacas, placas, entre outros. 

• Restrições de entrada nas áreas adjacentes 

A empreiteira envolvida diretamente na supressão vegetal deverá orientar os 

seus trabalhadores quanto as restrições à entrada nas áreas de mata, desvios 

da rota predeterminada, a proibição de caça e coleta de produtos florestais, 

abandono de lixo, riscos de incêndio e outros comportamentos que possam 

impactar a vegetação adjacente. A equipe de Supervisão Ambiental deverá estar 

sempre atenta, evidenciando e coibindo, quando necessário, tais condutas. 

• Recrutamento e Treinamento de Pessoal para os Serviços 
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O recrutamento de pessoal deverá ser feito em tempo hábil para os treinamentos 

necessários, priorizando a contratação da mão de obra local sempre que 

possível.  

Sempre que uma nova equipe for contratada, deverá receber treinamentos 

específicos, os quais deverão ser promovidos pela empresa contratada pela 

supressão da vegetação e/ou por encarregado experiente nessa tarefa, os quais 

também acompanharão a execução dos serviços.  

Os treinamentos serão realizados na integração do funcionário, ou seja, no 

momento de contratação da equipe e por meio dos Diálogos Diários de 

Segurança, Meio Ambiente e Saúde (DDSMS’s), antes do início das atividades 

de cada dia. 

Para esse fim, os funcionários contratados como operadores de equipamentos 

e máquinas, bem como seus respectivos auxiliares, devem possuir treinamento 

específico para a atividade, sendo exigido o respectivo certificado emitido. 

 Procedimentos de supressão da vegetação 

Independentemente do tipo de supressão (raso ou seletivo de exemplares 

arbóreos) e das condições de terreno, a supressão de vegetação priorizará o 

método semi-mecanizado, com o uso de máquinas pesadas, sendo 

complementada com o uso de motosserra, em áreas mais sensíveis, como por 

exemplo, em áreas muito próximas a vegetações adjacentes e áreas de 

preservação permanente (APP´s). 

Os principais aspectos que deverão ser considerados durante a supressão de 

vegetação: 

• Realizar a supressão da vegetação de maneira a favorecer a fuga da 

fauna para remanescentes a serem preservados; 
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• Executar o plano de corte elaborado para a área, respeitando as fases do 

planejamento (período de execução dos serviços) e o método de 

supressão da vegetação (semi-mecanizado); 

• Respeitar a delimitação prévia à supressão; 

• Remover prioritariamente as árvores com potencial de uso múltiplo; 

• Nos limites da supressão, executar o corte manual de cipós para evitar 

danos à mata adjacente. 

o Avaliação das árvores 

Essa medida destina-se a orientar as operações de corte das árvores localizadas 

nas áreas limítrofes com a vegetação adjacente ou das árvores com algum 

potencial de uso, precavendo-se quanto aos elementos desfavoráveis, o que 

torna conhecidos os eventuais obstáculos. A importância dessa avaliação reside 

na mitigação dos impactos decorrentes e das atividades de remoção da 

cobertura arbórea sobre as áreas limítrofes das frentes de desmatamento, 

permitindo um planejamento minucioso das alternativas, técnicas e 

equipamentos de corte a serem empregados. Outra avaliação de suma 

importância reside na segurança dos trabalhadores envolvidos em tal atividade. 

o Orientações para utilização motosserra 

Para a utilização de máquinas pesadas e motosserras, será necessário: 

▪ Cumprir a Norma Regulamentadora n° 12 e demais 

requisitos legais aplicáveis; 

▪ Habilitar todos os operadores e auxiliares no manuseio do 

equipamento e dos resíduos deles provenientes, de acordo 

com legislação vigente; 

▪ Certificar de que todos os equipamentos principais e 

auxiliares, bem como materiais e ferramentas, estão 
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disponibilizados para cada frente de trabalho e são de 

conhecimento do encarregado de cada equipe; 

▪ Verificar, por parte do operador, a possibilidade de reduzir 

os impactos sobre a vegetação adjacente; 

▪ Realizar a limpeza do tronco a ser cortado, além de remover 

eventuais galhos quebrados ou outros obstáculos situados 

próximos à árvore, devendo atentar sempre quanto à 

presença de insetos e colmeias na área, como vespas, 

abelhas e formigas, assim como ofídios que podem provocar 

acidentes de natureza grave; 

▪ Utilizar adequadamente a motosserra, adotando os 

cuidados necessários ao ligar a mesma; 

▪ Abastecer em local adequado e apenas quando o motor 

estiver desligado, mantendo o reservatório de combustível 

distante no mínimo três metros do local de operação da 

motosserra, evitando riscos de incêndio; 

▪ Desligar a motosserra sempre que o motosserrista for se 

deslocar dentro da área, mantendo-a ligada apenas 

enquanto se movimenta em torno da árvore para o corte. 

o Orientações para utilização de tratores 

Para a utilização de tratores, devem ser adotados os seguintes procedimentos: 

▪ Iniciar a abertura das estradas de acordo com a demarcação 

da área; 

▪ Com a lâmina suspensa, quebrar e empurrar a vegetação 

para frente; 

▪ Em seguida, com a lâmina baixa, raspar superficialmente a 

camada orgânica do solo, cortando os tocos e as raízes. 

o Operação de corte e retirada da vegetação arbóreo-arbustiva 
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Todas as manobras serão previamente planejadas, de modo a minimizar os 

impactos sobre a vegetação do entorno, bem como atender às questões 

referentes à segurança no local de trabalho. Após o corte com motosserra em 

áreas mais suscetíveis, poderá ser utilizado trator com lâmina para a abertura 

dos acessos e algumas áreas, onde for necessária a destoca de raízes e tocos 

e a remoção da vegetação herbáceo-arbustiva. 

o Remoção da vegetação herbáceo-arbustiva com trator (corte 

mecanizado) 

Este método será aplicado nas áreas de acessos, nas áreas planas, durante a 

época seca e posteriormente à remoção do material lenhoso útil. 

Será priorizada a passagem do trator com o mínimo de movimentação do solo e 

remoção de tocos e raízes, sempre com a implantação de mecanismos de 

controle de escoamento e minimização de instalação de processos erosivos. 

▪ Classificação do material vegetal de acordo com seu 

aproveitamento 

Esta atividade objetiva ordenar os materiais vegetais provenientes da supressão. 

A separação do material lenhoso gerado será conforme sua dimensão. Serão 

dispostos nos limites das áreas de intervenção. Desse modo, os materiais 

poderão ser utilizados na própria obra ou doados aos próprios proprietários rurais 

afetados mediante Termo de doação.  

▪ Remoção, armazenamento e manejo do Topsoil e 

Restolho 

A retirada e o armazenamento da camada orgânica do solo e do excedente de 

vegetação são atividades que merecem atenção especial na fase inicial da obra, 

devendo ocorrer logo após o Controle de Desmatamento e são fundamentais 

para os ambientes que futuramente serão recuperados. Os resíduos gerados 

(galhada, folhas da copa, aparas de madeira, vegetação herbáceo-arbustiva, 
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raízes e ramos muito finos, etc) e a camada rica em matéria orgânica deverão 

ser armazenados nas áreas pátio de estocagem ou locais destinados ao 

armazenamento do material orgânico, auxiliando na minimização de perda de 

solo e água.  

▪ Desgalhamento e desdobramento 

Após a derrubada do material lenhoso, deve ser feito o desgalhamento, o qual 

consiste na retirada das partes não aproveitáveis da árvore para descarte. Após 

o desgalhamento, procede-se com o desdobramento que consiste na 

transformação da madeira em formatos de interesse e compatíveis às suas 

possibilidades de uso. Assim, o seu corte deverá ser realizado com base na 

classificação diamétrica e uso do material lenhoso. 

Deverá ser realizado o desgalhamento dos fustes com diâmetro entre 5 cm a 7 

cm, com comprimento médio em torno de 1,00 m a 1,20 m para uso posterior em 

lenha e carvão. As árvores com diâmetro de 8 cm a 20 cm, com possíveis usos 

para estacas e mourões, deverão ter um comprimento entre 2,20 m a 2,40 m. 

Os indivíduos com diâmetro maior ou igual a 30 cm, com uso destinado às 

serrarias e dormentes, deverão ser cortados com comprimento variando 

entre1,80 m a 4,80 m. 

O material lenhoso com diâmetro inferior a 2 cm poderá ser utilizado como fonte 

de matéria orgânica (Restolho) no Plano de Recuperação de Áreas Degradadas 

(PRAD). 

▪ Empilhamento 

O empilhamento do material lenhoso será realizado de maneira que favoreça o 

trânsito de máquinas entre as pilhas e a uma distância e altura seguras para 

evitar a propagação de possíveis incêndios e acidentes com os trabalhadores 

envolvidos. Considerando as características da vegetação a ser suprimida, 
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sugere-se que as pilhas tenham altura máxima de 1,0 metro e distanciamento 

entre as pilhas variando de 50 a 150 metros. 

A formação das pilhas de madeiras deve considerar como principais 

condicionantes: 

• Organização na ocupação espacial; 

• Estabilidade e segurança no manuseio do material 

para carga e descarga 

• Facilidade de acesso e trânsito; 

• Conservação do material em forma padronizada com 

medidas estáveis para facilitar o controle. 

▪ Destoca 

O destocamento compreende a operação de remoção de tocos e raízes, após o 

serviço de desmatamento na profundidade necessária até o nível do terreno 

considerado apto para terraplenagem. 

Quando as áreas destinadas à supressão não mais apresentarem materiais 

lenhosos e resíduos vegetais em seus interiores, deve-se proceder, sempre que 

possível e/ou necessária, a destoca, ou seja, a retirada dos tocos 

remanescentes. 

▪ Pátios de Estocagem  

Os pátios de estocagens são áreas abertas destinadas ao armazenamento de 

materiais, peças e equipamentos que poderão ser utilizados durante o processo 

de instalação do Complexo Fotovoltaico.  

Os resíduos de vegetação (restolho), assim como, a camada de solo fértil e os 

tocos oriundos do destocamento poderão ser armazenados nessas áreas 

específicas. 

▪ Cubagem do Material Lenhoso 
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A quantificação do material lenhoso gerado com a supressão de vegetação 

deverá ser efetuada por meio dos laudos de cubagem após estocagem e 

empilhamento do material vegetal. O objetivo é avaliar, com rigor, o volume de 

material lenhoso extraído em números exatos. 

O recomendável é que o material lenhoso seja doado aos respectivos 

proprietários das áreas (áreas arrendadas para implantação do Complexo 

Fotovoltaico), sendo necessário para este fim que seja enviado ao Órgão 

Ambiental (SUDEMA) o termo de recebimento do material lenhoso. 

▪ Procedimentos para Encerramento das Atividades 

O encerramento das atividades compreende: 

• Destinação e armazenamento adequado de todo 

material lenhoso e resíduo vegetal gerado pela 

supressão de vegetação; 

• Emissão de Laudos de Cubagem com a 

quantificação do material lenhoso (tora e lenha) 

gerado; 

• Obtenção de declarações ou documentos de 

recebimento do material lenhoso encaminhado aos 

proprietários; 

• Remoção da infraestrutura de apoio temporária; 

• Remoção dos resíduos resultantes da atividade 

dispostos nas áreas de supressão; 

• Recebimento final pelo Empreendedor das áreas 

objeto de supressão de vegetação e desmobilização 

das equipes. 

▪ Acompanhamento e Avaliação ambiental 

O Empreendimento deverá ter equipe qualificada para fiscalização ambiental de 

todos os serviços executados, principalmente o registro da supressão de 
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vegetação realizada, assinalando o início e término das atividades em cada 

trecho. Serão registradas ocorrências de não-conformidades, as quais serão 

imediatamente repassadas aos responsáveis pelos serviços, seja o próprio 

Empreendedor ou as empresas contratadas, os quais também contarão com 

equipe de gestão ambiental. A equipe de supervisão ambiental do 

Empreendimento deverá estar diretamente envolvida com o acompanhamento e 

avaliação das atividades e receberá treinamento específico, sendo responsável 

pela fiscalização integral da aplicação das especificações ambientais 

correspondentes e pela emissão e acompanhamento da solução das não-

conformidades ambientais. 

Distribuição de Responsabilidades 

A execução do Programa de Desmatamento Racional é de responsabilidade da 

Empreiteira Contratada e as ações serão acompanhadas pelo empreendedor 

através da equipe de Supervisão Ambiental. 

Interface com outros Programas 

A execução deste programa deverá ser feita em consonância com os seguintes 

Planos/Programas:  

• Programa de Resgate. Manejo e Monitoramento Fauna; 

• Plano de Gestão Ambiental;  

• Programa de Comunicação Social; 

• Programa de Educação Ambiental; 

• Plano de Recuperação de Áreas Degradadas. 

Cronograma 

As atividades de supressão da vegetação deverão ocorrer dentro do prazo de 

validade da Autorização de Supressão Vegetal (ASVeg).  
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10.5. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

Introdução 

No Brasil, a Lei Federal nº 9.795 de 1999, define a Educação Ambiental como: 

“os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 

qualidade de vida e sua sustentabilidade”. 

Desta forma, diante do reconhecimento mundial da complexidade crescente dos 

problemas que afetam o meio ambiente, a expressão ‘educação ambiental’ 

impregnou não só o ideário político, como também passou a ocupar destaque no 

contexto pedagógico desde o início dos anos 70 (RAMOS, 2001).  

Justificativas 

Neste sentido, o Programa procura a promoção de um diálogo efetivo que 

encoraja os cidadãos, não apenas a conhecer o Empreendimento, seus 

benefícios e impactos, mas também a promover um comportamento 

ambientalmente correto, despertando o cuidado com a prática de atividades que 

possam causar impacto ambiental.  

Objetivos 

O objetivo geral do Programa de Educação Ambiental é melhorar a qualidade de 

vida das comunidades afetadas diretamente pelo empreendimento e promover 

a formação de sociedades sustentáveis, por meio de atividades formativa, 

informativa e de sensibilização junto a essas comunidades, visando o 

desenvolvimento de comportamentos e ações individuais e coletivas conscientes 

acerca da responsabilidade socioambiental. 
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Público-alvo 

O presente Programa tem como público-alvo os trabalhadores envolvidos na sua 

execução, a população das comunidades, vilas, povoados atingidos pela área 

de influência próximas ao empreendimento. 

Metodologia 

 Público Interno 

• Educação Ambiental 

Para os trabalhadores do Empreendimento, propõe-se um Programa de 

Educação Ambiental pautado em palestras, distribuição de cartilhas, exposições 

de materiais audiovisuais, além de disposição de placas educativas. 

o Articulação prévia e Planejamento 

Após mobilização das contratadas, devem ser definidas, junto aos responsáveis 

ambientais de cada contratada, as estratégias metodológicas a serem 

abordadas, tais como tema, materiais a serem distribuídos, duração das ações, 

dentre outros. 

o Elaboração das ações de Educação Ambiental 

As ações educativas, pautada nas palestras, deverão ser tratadas no âmbito do 

DDSMS – Diálogo Diário de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, com vistas a 

despertar em todos os colaboradores sensibilização sobre assuntos ligados ao 

meio ambiente e sustentabilidade, relacionados às atividades diárias. 

• Elaboração das ações de Educação em Saúde 

 As atividades de conscientização e educação em saúde consistirão na 

abordagem de temas específicos da área de saúde. As Campanhas serão 

realizadas por meio de palestras e dinâmicas que reforcem os conceitos de 

educação em saúde. 
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• Produção de Material Educativo 

Como apoio às ações a serem desenvolvidas, sugere-se a utilização de material 

audiovisual, exibição de filmes e documentários educativos e distribuição de 

material gráfico e didático. Datas comemorativas também podem ser utilizadas 

como recurso para o desenvolvimento de atividades preventivas, como por 

exemplo, o Dia Internacional de Combate às Drogas, Dia Mundial de Luta conta 

a AIDS, dentre outras. 

• Avaliação das Ações 

Na avaliação, deverão ser examinados os procedimentos adotados e as ações 

empreendidas, possibilitando uma análise capaz de retroalimentar propostas e 

fornecer subsídios para eventuais correções de rumos. Deverá ser realizada por 

equipe do Plano, em reuniões periódicas e em conjunto com o público atendido. 

É necessário considerar o acompanhamento das metas apontadas. 

 Público Externo  

O trabalho com a comunidade da área de influência direta (AID) se dará por meio 

da realização de palestras, seminários, eventos educativos e oficinas, 

despertando o interesse pelas práticas de convívio harmônico e equilibrado entre 

os homens e o meio ambiente. Sugere-se a elaboração de um Diagnóstico 

Participativo previamente ao início das atividades do Plano, direcionando a 

elaboração de um Plano de Trabalho das ações de Educação Ambiental. 

Destaca-se que a participação e interação das escolas e Prefeitura Municipal é 

essencial para que haja uma continuidade da educação ambiental no município. 

Propõe-se a capacitação dos educadores para diversificar as atividades 

realizadas nas escolas. 

As ações deverão ser previamente agendadas junto aos coordenadores, quando 

se tratar de atividade interna e, às lideranças comunitárias e demais envolvidos 

no processo, quando envolver o público externo. Também devem ser divulgadas 
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antecipadamente ao público-alvo por meio de cartas-convite, faixas informativas, 

circulação de ofícios; carros de som; veiculação em rádios difusoras e demais 

meios de comunicação disponíveis no município/comunidade. 

Distribuição de Responsabilidades 

O Programa de Educação Ambiental é de responsabilidade do empreendedor, 

podendo-se contratar uma empresa de Assessoria em Meio Ambiente para 

realizar o planejamento, a execução e o controle deste Plano. 

Interface com outros Programas  

O Programa de Educação Ambiental (PEA) apresenta interface permanente com 

os demais Planos/Programas aqui propostos, uma vez que a educação 

ambiental deve ser enfatizada em todos os processos de trabalho da fase de 

instalação do empreendimento. 

Cronograma  

O PEA será desenvolvido previamente à fase de implantação do 

empreendimento, com a elaboração de um Plano de Trabalho. Na fase de 

construção serão feitas campanhas de educação ambiental para cada público 

alvo, cuja quantidade deverá ser definida no Plano de Trabalho. Ao início da 

operação do empreendimento, recomenda-se 01 campanha de Educação 

Ambiental direcionada para os futuros trabalhadores do empreendimento e 

comunidade em geral. 

10.6. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Introdução 

O desenvolvimento das atividades do Complexo pressupõe interferências na 

dinâmica social de comunidades, sobretudo aquelas localizadas nas áreas de 

influência do empreendimento, nas etapas de pré-implantação e implantação 

apresentando níveis distintos de interferência. 
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A implementação de um Programa de Comunicação Social (PCS) com a 

sociedade é o elo norteador para a prática da boa convivência com as 

intervenções inerentes ao escopo do projeto, além de proporcionar a sadia 

qualidade de vida de toda a população afetada, de maneira direta e indireta. 

Justificativas 

O PCS justifica‐se pela necessidade de assegurar a transparência no repasse 

de informações sobre o empreendimento e pela abertura de canais de diálogo 

entre as partes interessadas. Para eficácia deste propósito é imprescindível que 

seja implantado um sistema de comunicação ágil na intermediação das relações 

entre o empreendedor, executores da obra, administrações públicas a 

comunidades diretamente afetada. 

Objetivos 

Propiciar a efetiva elaboração de canais de comunicação necessários para o 

bom relacionamento entre o Empreendedor e os públicos envolvidos no 

processo de instalação do Complexo Fotovoltaico Lagoa, de maneira que as 

informações sejam divulgadas adequadamente e que os interessados possam 

contatar o Empreendedor com facilidade, quando necessário. 

Público-alvo 

O presente Programa tem como público-alvo os trabalhadores envolvidos na sua 

execução, a população das comunidades, vilas, povoados atingidos pela área 

de influência próximas ao empreendimento. 

Metodologia 

O Programa de Comunicação social atuará nas comunidades, vilas e povoados 

atingidos pela área de influência. O público-alvo do PCS está segmentado da 

seguinte forma: 
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• Público interno: formado pelos trabalhadores e colaboradores 

envolvidos nos processos de implantação do empreendimento 

• Público externo: formado por organizações públicas e da sociedade civil, 

Organizações não Governamentais, lideranças comunitárias e religiosas, 

bem como toda a população inserida nas áreas Influência Direta e 

Indireta. 

o Produção de Peças de Comunicação 

O material deve ser elaborado com linguagem acessível, de comum uso da 

comunidade em geral, a fim de propiciar o melhor entendimento possível. 

Poderão ser desenvolvidos folders, cartazes, apresentações e outros materiais 

que auxiliem na transmissão da informação. Podem ser utilizadas ferramentas 

de animação e desenho, vídeos ou qualquer outro material que permita esta 

disseminação do conteúdo pela comunidade. 

o Campanhas de Divulgação Geral 

O trabalho de comunicação social deverá ser feito mediante a realização de 

quatro campanhas de divulgação, sendo uma previamente ao início das obras, 

duas durante o período de implantação do empreendimento e uma após o início 

da operação do Complexo Fotovoltaico Lagoa.  

o Atendimento a Consultas e Reclamações 

Deverá ser estabelecido um sistema de atendimento a consultas e reclamações 

por e-mail, que estabelecerá mecanismos de articulação eficazes entre a 

comunidade e as equipes de engenharia, gestão ambiental e gestão social do 

empreendimento.  

o Supervisão da Comunicação Social das Construtoras  

Durante a execução das campanhas de divulgação local, algumas ações serão 

de responsabilidade das construtoras.  Assim, em função do constante contato 
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com a população lindeira às obras, as construtoras estarão autorizadas a 

fornecer esclarecimentos, desde que previamente acordados e validados pela 

equipe de Comunicação Social do Empreendedor.  

o Comunicação Social na Fase de Operação  

Uma vez terminadas as obras e iniciada a energização do empreendimento, 

deverá ser realizada uma campanha de comunicação social, com informações 

sobre a operação das UFVs.  

Além de consolidar os resultados dos planos/programas ambientais, na 

operação as ações de comunicação social deverão ser voltadas à consolidação 

de canais de diálogo com todas as partes interessadas e no apoio às 

necessidades de divulgação e consulta aos demais Planos/Programas 

Ambientais propostos para a gestão da operação do empreendimento.  

Distribuição de Responsabilidades 

A responsabilidade de planejamento, gestão e execução do PCS é de encargo 

da empresa contratada pelo empreendedor, bem como por este próprio, que irá 

fornecer os dados e informações necessárias ao pleno desenvolvimento da 

comunicação.  

Interface com outros Programas 

A execução deste plano deverá ser feita em consonância com os seguintes 

Programas:  

• Programa de Educação Ambiental; 

• Plano de Gestão Ambiental; 

• Programa de Contratação de Mão de Obra Local; 

• Programa de Proteção e Seguraça do Trabalhador. 
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Cronograma 

O cronograma físico do Programa de Comunicação Social deverá ocorrer 

durante toda a fase de implantação do empreendimento e perdurar por 01 (uma) 

campanha após o início da operação do empreendimento. 

10.7. PROGRAMA DE CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBRA LOCAL 

Introdução 

O referido Programa tem por finalidade, capacitar e recrutar moradores das 

Áreas de Influência Direta e Indireta do Empreendimento para atuar nas diversas 

frentes de serviço, principalmente, em sua fase de instalação. 

Além de contribuir para a redução dos índices de desemprego e para o 

aquecimento da economia na região, o Programa reduz a sobrecarga nas 

infraestruturas municipais, ocasionada pela contratação massiva de mão de obra 

externa, a qual usufruirá juntamente com sua família dos equipamentos e 

serviços da localidade: escolas, unidades de saúde, equipamentos de lazer etc. 

Justificativas 

O desenvolvimento do Programa dde Contratação de Mão de Obra Local se faz 

necessário diante da demanda da força de trabalho durante o processo de 

implantação do Complexo. 

A priorização da capacitação/contratação da mão de obra já residente nas áreas 

de influência do Empreendimento, além de contribuir para a redução do 

desemprego local e do êxodo demográfico, ameniza os impactos atrelados à 

imigração de trabalhadores, embora sempre haja a necessidade em absorver 

mão de obra externa em virtude de algumas atividades requererem qualificações 

profissionais (cursos de longa duração).  
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Objetivos 

 Objetivo Geral 

Facilitar o processo de contratação de mão de obra local, absorvendo o maior 

número possível de pessoas economicamente ativas da localidade, 

aproveitando suas habilidades e experiências, bem como promovendo a sua 

qualificação profissional. 

 Objetivos Específicos 

Constituem-se objetivos específicos: 

• Potencializar o recrutamento de moradores das áreas de influência que 

tenham interesse em trabalhar nas obras de construção do Complexo. 

• Assegurar a ética e a transparência aos processos seletivos, tanto para 

os cursos de qualificação profissional como para o preenchimento das 

vagas de emprego, garantindo a participação equânime dos interessados; 

• Reduzir o fluxo migratório e os impactos relacionados a ele, tais como 

sobrecarga na infraestrutura oferecida pelo município onde será instalado 

o Complexo. 

• Facilitar a permanência dos trabalhadores no mercado de trabalho após 

a desmobilização da mão de obra local. 

Público-Alvo 

O público-alvo deste Programa é constituídos pela população em idade 

economicamente ativa, que tenha interesse em atuar nos diversos processos de 

trabalho de construção das UFVs e que resida em suas Áreas de Influência 

Direta e Indireta. 
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Metodologia 

Para garantir a efetividade dos seus resultados, as ações do programa deverão 

preservar a coerência com as demandas sociais e de mercado de trabalho local.  

Antes da mobilização, a empresa construtora fará um levantamento da mão-de-

obra disponível no município, através do Sistema Nacional de Empregos (SINE), 

bem como levantamento com lideranças locais e Poder Público.  

Após a contratação, o profissional receberá treinamentos iniciais de mobilização, 

incluindo Normas de Saúde e Segurança e Procedimentos Ambientais. Também 

receberá treinamento prático por encarregados ou gestores da obra durante as 

primeiras semanas de trabalho, a depender da categoria dos contratados e suas 

funções.  

O Programa foi concebido em uma perspectiva integrada de quatro frentes de 

trabalho, a saber:  

• Levantamento de dados básicos do município e comunidades diretamente 

afetadas, caso existente, onde serão ofertadas vagas de trabalho;  

• Divulgação de vagas e contratação de mão de obra; 

• Priorização de contratação de produtos e serviços locais e regionais; 

• Treinamento e qualificação da mão de obra local, se necessário; e  

• Desmobilização da mão de obra ao final da fase de instalação. 

Levantamento de dados básicos 

Essa etapa consiste no levantamento de informações sobre as comunidades, 

assentamentos, e demais localidades dos municípios, porventura, localizadas na 

AID, e a divulgação das vagas ofertadas.  

O Sistema Nacional de Empregos (SINE) e a Prefeitura de São José da Lagoa 

Tapada devem ser consultados, de modo que sejam identificadas as 

potencialidades de admissão de moradores nas diferentes localidades dos 
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municípios, de acordo com a demanda de trabalhadores esperada para a fase 

de obras. 

Paralelamente, as comunidades, assentamentos e áreas urbanas e demais 

localidades devem ser visitadas, para levantamento de informações sobre os 

possíveis interessados na oferta de trabalho.  

Serão desenvolvidas estratégias para a divulgação do número de vagas, 

cadastramento de interessados e locais de realização de cursos. 

Priorização de contratação de produtos e serviços locais e regionais 

Quando do levantamento de produtos e serviços necessários, deverá ser 

elaborado um banco de dados com uma lista de fornecedores para cada tipo de 

necessidade do empreendimento, com base nas empresas prestadoras de 

serviço existentes no município.  

Caso algum tipo de necessidade não seja atendido por fornecedores do 

município, podem ser buscadas alternativas regionais, priorizando municípios 

mais próximos. 

Desmobilização da mão de obra ao final da fase de instalação 

Na ocasião do encerramento de atividades relacionadas à instalação do 

Complexo Fotovoltaico Lagoa, objetivando o encaminhamento da mão de obra 

após o término das atividades de instalação do empreendimento, deverá ser 

incentivado o cadastramento dos trabalhadores no Sistema Nacional de 

Empregos (SINE), do Ministério do Trabalho e Previdência Social.  

Assim, será facilitada a identificação e aproveitamento da mão de obra do 

município para outras atividades e empreendimentos que venham a realizar 

atividades São José da Lagoa Tapada/PB ou em municípios próximos. 

Acompanhamento e Avaliação 
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O acompanhamento das ações e a avaliação dos resultados do programa serão 

feitos com base nos indicadores e em correspondência aos objetivos 

estabelecidos. O acompanhamento do processo de execução das atividades 

permitirá corrigir, adequar ou modificar, em tempo hábil, as estratégias e ações 

propostas. 

Diante do exposto, o desenvolvimento das atividades desse Programa deverá 

ser documentado com a elaboração e emissão de relatórios mensais internos e 

relatórios semestrais contendo a descrição, análise e avaliação dos resultados 

parciais, além do registro fotográfico e demais evidências das ações realizadas 

para protocolo no Órgão Ambiental responsável. 

Por fim, um Relatório Final Consolidado, ao término da fase construtiva do 

empreendimento, deverá ser protocolado, aferindo o cumprimento dos objetivos 

estabelecidos a partir da análise dos indicadores propostos. 

Distribuição de Responsabilidades 

A realização das atividades será de responsabilidade da empreiteira contratada, 

caberá ao Empreendedor e a equipe de Supervisão Ambiental Acompanhar e 

fiscalizar os procedimentos adotados. 

Interface com outros Programas 

• Programa de Comunicação Social; 

• Programa de Educação Ambiental. 

Cronograma 

As atividades relacionadas a este Programa serão realizadas nas fases de pré-

implantação e implantação do referido empreendimento. 
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10.8. PROGRAMA DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA DO TRABALHADOR 

Introdução 

A proteção, a saúde, o bem-estar e a segurança do trabalhador em seu ambiente 

laboral é, antes de tudo, um direito adquirido e resguardado pela Constituição 

Federal Brasileira de 1988, em seu capítulo II, sobre os direitos sociais. 

Sabe-se que a fase de implantação de um empreendimento é aquela em que se 

encontra uma grande diversidade de perigos associados aos riscos químicos, 

físicos, biológicos, ergonômicos, mecânicos ou de acidentes verificados em cada 

tipo de atividade desempenhada no local de trabalho. 

Diante disto, o presente programa vem apresentar os mecanismos estabelecidos 

por meio de leis, normas e outros instrumentos aplicáveis, que garantem o 

desempenho das suas atividades livres de quaisquer agravos na saúde e 

acidentes de trabalho. 

Justificativas 

Por este documento, o Empreendedor e demais empresas envolvidas durante a 

fase de construção do Empreendimento afirmam o compromisso da realização 

de todas as atividades, com vistas à eliminação de qualquer fonte, situação ou 

ato com potencial para provocar danos ao ser humano, em termos de lesão ou 

doença, ou uma combinação destes. 

Ao analisar o processo de instalação dos empreendimentos solares percebeu-

se que os trabalhadores envolvidos nesta atividade estão submetidos a diversos 

perigos laborais, tais como: radiações não ionizantes, exposição ao calor, ruídos, 

chuva, risco de quedas, atropelamentos, cortes e mordidas de animais, contato 

com vetores transmissores de doenças, sobrecarga de trabalho, levantamento e 

transporte de peso, contaminações por materiais biológicos ou químicos, dentre 

outros. 
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Diante deste cenário, este programa propõe medidas para atingir bons níveis 

quanto à eliminação e/ou neutralização de riscos à saúde e segurança que 

possam provocar danos à integridade física e saúde dos trabalhadores. 

Objetivos 

Este programa visa atender todas as determinações relativas à garantia da 

segurança e saúde dos trabalhadores do Empreendimento, fundamentadas em 

requisitos legais e normativos vigentes no país e complementarmente, 

internacionais. 

Público-alvo 

Este Programa deverá ser aplicado para todos os trabalhadores envolvidos na 

construção do Empreendimento, sejam empregados ou trabalhadores de 

empresas subcontratadas, bem como visitantes e transeuntes. 

Metodologia 

Neste tópico estão apresentados os requisitos para garantir condições seguras 

de trabalho, a fim de evitar danos à saúde e segurança de empregados, 

trabalhadores temporários, pessoal terceirizado ou qualquer outra pessoa que 

se apresente no local de trabalho. 

 Gestão de Segurança do Trabalho e Saúde Ocupacional 

• Comunicação Prévia 

Baseado na Norma Regulamentadora – NR18, para o início das atividades, o 

Empreendedor comunicará à Delegacia Regional do Trabalho – DRT, antes do 

início das atividades, as seguintes informações: 

a) Endereço da obra;  

b) Endereço e qualificação (CEI, CGC ou CPF) do contratante, empregador 

ou condomínio;  

c) Tipo de obra;  
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d) Datas previstas do início e conclusão da obra;  

e) Número máximo previsto de trabalhadores na obra. 

• Dimensionamento de Equipes de Saúde e Segurança do Trabalho 

Neste tópico estarão elucidadas as equipes que atuarão na prevenção de 

acidentes e doenças relacionadas ao trabalho no Empreendimento. 

o Responsáveis e atribuições 

Equipe de Engenharia e Saúde 

Com a finalidade de promover a saúde e proteger a integridade do trabalhador 

no local de trabalho (Figura 306). 

 

Figura 306: Dimensionamento do SESMT 

Fonte: NR 4 - Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho 

(104.000-6). 

Responsável por Saúde e Segurança no Trabalho e Meio Ambiente (SSTMA) 
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▪ Apoiar a equipe para a prática eficaz da Saúde e Segurança 

e Meio Ambiente, com corresponsabilidade;  

▪ Desenvolvendo soluções técnicas que contribuam para a 

melhoria das condições de Saúde, Segurança no Trabalho 

e Meio Ambiente; 

▪ Orientar os envolvidos na obra nos assuntos de Segurança 

do Trabalho e Meio Ambiente, orientando-as sobre os 

aspectos legais envolvidos nas atividades; determinar, 

avaliar, acompanhar e fiscalizar o uso dos Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI’s) pelo empregado e instalações de 

Proteções Coletivas, de acordo com as leis aplicáveis; 

Engenheiro Residente 

▪ Responsabilizar-se pelo processo de delegação, 

acompanhamento, avaliação e análise crítica de Saúde e 

Segurança no Trabalho, em conformidade com a política e 

com os objetivos e metas no âmbito da Contratante.  

▪ Agir em perfeita sinergia com a área de Saúde e Segurança 

no Trabalho, assegurando a inclusão adequada das 

medidas preventivas e de proteção quando da liberação dos 

projetos, na definição do planejamento e dos métodos 

construtivos;  

▪ Manter comunicação atualizada e contínua com o todas as 

partes envolvidas no Empreendimento no canteiro, com 

ênfase à prevenção e à eficácia das medidas corretivas.  

▪ Controlar as ações preventivas e corretivas. 

É de responsabilidade das empresas contratadas para o desenvolvimento do 

projeto civil da obra a implantação dos requisitos para a gestão da proteção no 

trabalho, associados ao Programa em tela. Para o Empreendedor, configura-se 

como responsabilidades correspondentes à supervisão/fiscalização, quanto ao 
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cumprimento dos requisitos de saúde e segurança do trabalho por todos os 

contratados. 

o Equipe da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

A Norma Regulamentadora NR-05, que aborda a Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes (CIPA) tem caráter de prevenção de acidentes e 

doenças decorrentes do trabalho, a fim de garantir a preservação da vida e 

promover a saúde do trabalhador por uma equipe de representantes de 

trabalhadores e empregadores.  

o Programas de Saúde e Segurança do Trabalho 

A fim de promover um ambiente de trabalho saudável, com a colaboração dos 

empregados, empregadores e subcontratadas, o Empreendimento elaborará e 

implementará programas voltados à identificação e controle dos riscos à saúde, 

à integridade física e psíquica dos trabalhadores e ao ambiente de trabalho. 

Estão envolvidos nesta etapa, os seguintes programas: Programa de Condições 

e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção (PCMAT), Programa 

de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) e Programa de Controle Médico e 

Saúde Ocupacional (PCMSO).  

o Treinamento, Conscientização e Capacitação dos Funcionários 

Para garantir o cumprimento desse Programa, durante toda fase de implantação 

do Empreendimento, as empresas envolvidas deverão ter momentos 

informativos, a serem definidos de acordo com assuntos e periodicidade 

previstos nas Normas vigentes, bem como situações de risco identificadas por 

profissionais habilitados e capacitados inseridos nas atividades desta etapa. 

Os treinamentos, conscientização e capacitação dos trabalhadores envolvidos 

poderão ser realizados através de: Integração, Diálogos de Segurança, 

Treinamento para CIPA e Treinamento/Capacitação específica de função 
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o Documentação 

Toda documentação referente à Saúde e Segurança do Trabalho do 

Empreendimento será arquivada de forma a facilitar a identificação, 

armazenamento, proteção, recuperação, retenção e descarte de registros, 

quando cabível. 

o Sinalização de segurança 

Em conjunto com o Programa de Sinalização e consoante à Norma 

Regulamentadora NR-26 e na NBR 7195, deverão ser instaladas placas de 

sinalização no intuito de alertar e conscientizar, evitando transtornos. As placas 

deverão ser utilizadas cores para segurança nos locais de trabalho, a fim de 

indicar e advertir acerca dos riscos existentes no Empreendimento 

▪ Trabalho com Eletricidade 

A segurança do trabalhador, que atue em instalações elétricas e serviços com 

eletricidade, é ponto prioritário em todas as fases do Empreendimento, seja 

geração, transmissão, distribuição e consumo, incluindo as etapas de projeto, 

construção, montagem, operação, manutenção das instalações elétricas e 

quaisquer trabalhos realizados nas suas proximidades, como determina a NR-

10. 

▪ Trabalho em altura 

Para desempenhar atividades em altura, o trabalhador deverá ser capacitado 

mediante treinamento, teórico e prático, com carga horária mínima de oito horas, 

com conteúdo programático mínimo estabelecido pela Norma Regulamentadora 

– NR35.  

o Penalidades 

Em caso de descumprimento dos dispositivos das Normas Regulamentadoras e 

Leis pertinentes à garantia da saúde e segurança do trabalhador durante a fase 
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de obra, o empreendedor e empresas subcontratadas reconhecem que poderão 

sofrer medidas de urgência, tratadas pela Norma Regulamentadora – NR3, 

denominadas ações de embargo e interdição são medidas de urgência, 

adotadas a partir da constatação de situação de trabalho que caracterize risco 

grave e iminente ao trabalhador. 

Distribuição de Responsabilidades  

A execução do programa será realizada pelo próprio empreendedor ou por 

terceiros contratados para edificação do empreendimento, sendo essencial o seu 

cumprimento por qualquer empresa envolvida.   

Interface com outros Programas 

Este Programa está relacionado diretamente aos seguintes: 

▪ Programa de Comunicação Social; 

▪ Programa de Educação Ambiental; 

▪ Plano de Gestão Ambiental; 

Cronograma 

O cronograma físico do Programa de Proteção e Segurança do Trabalhador 

deverão ocorrer durante toda a fase de implantação e operação do 

empreendimento. 

10.9. PROGRAMA DE RESGATE, MANEJO E MONITORAMENTO DA 

FAUNA  

O Programa de Resgate, Manejo e Monitoramento da Fauna se justifica como 

ferramenta para prevenir, mitigar e monitorar os impactos da implantação e 

operação do empreendimento sobre a comunidade faunística local através de 

construção de conhecimento sobre os mesmos, fornecendo assim subsídios 

para ações que visam a melhor mitigação dos impactos no local do 
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empreendimento, inclusive para futuros empreendimentos, através da 

experiência adquirida. 

Os grupos faunísticos de vertebrados silvestres são utilizados com frequência 

como bioindicadores, respondendo de forma relativamente rápida às 

modificações ambientais e, dessa forma, podem permitir avaliar possíveis 

modificações nas populações e na composição das comunidades em um 

relativamente curto espaço de tempo. 

O presente Programa está dividido em Subprogramas, conforme segue: 

• Subprograma de Resgate e Manejo da Fauna; 

• Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre; 

• Subprograma de Monitoramento da Fauna Alada. 

A seguir é apresentando o detalhamento de cada um deles, separadamente. 

10.9.1. SUBPROGRAMA DE RESGATE E MANEJO DA FAUNA 

Introdução 

O resgate de fauna é uma atividade de captura e manejo dos indivíduos da fauna 

terrestre e alada que não conseguirem sair naturalmente da área afetada. Isto 

ocorre principalmente com espécies que apresentam baixa capacidade de 

deslocamento, animais injuriados ou isolados. 

Neste contexto, as intervenções associadas à implantação do Complexo devem 

ser precedidas de medidas voltadas ao afugentamento da fauna, bem como à 

captura, coleta, transporte e destinação de animais que apresentam dificuldades 

naturais de locomoção ou estejam debilitados, provenientes direta ou 

indiretamente das áreas alteradas para um ambiente de recuperação ou refúgio 

natural. 
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Justificativas 

Tendo em vista os impactos adversos da implantação do Complexo sobre a 

Fauna Silvestre, bem como a necessidade de protegê-la, apresenta-se o 

Subprograma de Resgate e Manejo da Fauna, que visa atenuar as 

consequências da perda dos habitats durante a fase de supressão da vegetação, 

garantindo assim as interações ecológicas e o equilíbrio dos ecossistemas 

naturais, além de contribuir para a preservação do patrimônio genético das 

populações das espécies de interesse encontradas na área do Empreendimento. 

Objetivos 

O presente Programa tem por objetivo adotar medidas técnicas de resgate e 

afugentamento das espécies recorrentes nas frentes de supressão vegetal das 

obras no período de implantação do Complexo, sempre que possível, a imediata 

soltura de espécimes da fauna silvestre encontrados em situação de risco.  

Público-alvo 

O público-alvo do Subprograma de Resgate e Manejo da Fauna é composto por 

trabalhadores das empreiteiras e supervisoras de obras contratadas para a 

construção do empreendimento; profissionais das empresas de consultoria 

envolvidos com a implantação dos Programas Ambientais; população moradora 

da área de influência do empreendimento; e a comunidade científica e órgãos 

ambientais envolvidos no licenciamento do empreendimento e no manejo e 

conservação ambiental da região. 

Metodologia 

As atividades de resgate e afugentamento de fauna deverão ser realizadas antes 

e durante as atividades de supressão da vegetação, e em paralelo ocorrerá à 

destinação dos animais coletados em ambas as etapas. 

 Atividades durante a Supressão Vegetal 
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O Subprograma de Resgate e Manejo da Fauna proposto, deverá estar de 

acordo com o Programa de Controle de Desmatamento para uma maior 

eficiência, devido uma ação conjunta destes Programas, possibilitando 

coordenar ações para proteção da fauna na área do Complexo Fotovoltaico 

Lagoa. 

A metodologia de trabalho será baseada na busca ativa, constituindo-se em 

caminhar procurando visualmente animais e/ou vestígios (tocas, fezes e 

pegadas) dos mesmos. Estas caminhadas devem ser realizadas na área de 

implantação do empreendimento, no período diurno, antecedendo as frentes de 

supressão, visando aumentar as chances de deslocamento dos animais para 

novos abrigos nas áreas vegetadas do entorno do empreendimento, também 

diminuindo os danos diretos sobre os mesmos. 

A orientação das frentes de corte é muito importante para otimizar o sucesso da 

execução do salvamento, através da condução animal ou da captura dos 

indivíduos. Em caso de existência de mais uma frente de desmatamento, a 

atividade não deverá ser convergente, ou seja, todas as frentes direcionando 

para o mesmo ponto, o que dificultaria as atividades de resgate da fauna.  

Para a comunicação entre os membros da equipe de resgate e o(s) tratorista(s) 

durante as atividades serão utilizados rádios comunicadores. 

 Resgate da fauna 

Durante qualquer procedimento proposto neste Programa, devem-se priorizar 

dois importantes aspectos éticos: toda manipulação deve ser planejada de forma 

a preservar a integridade física do animal capturado, devendo ser evitada 

qualquer prática que prejudique o bem-estar futuro do animal ou ponha em risco 

sua vida; todos os procedimentos devem ser planejados em etapas e, caso a 

execução de qualquer uma delas demonstre ser arriscada à sobrevivência do 

animal, as demais devem ser suspensas. 
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A captura do espécime ocorre quando o animal não fugir naturalmente para 

áreas adjacentes ou quando estiver ferido ou acidentado, precisando de 

atendimento médico veterinário, e deve auxiliar nos processos de realocação 

com posterior liberação nas áreas-destinos, com semelhança fito-fisionômica. 

Os indivíduos resgatados devem ser acondicionados em recipientes conforme 

seu tamanho e ser utilizados apetrechos indicados para determinado tipo de 

animal.  

Os animais encontrados deverão ser registrados e submetidos a um rápido 

exame físico, além da obtenção de informações relevantes. Os que estiverem 

feridos devem ser encaminhados para uma clínica veterinária ou para o CETAS. 

Em caso de boa saúde, deve ser encaminhado para soltura. 

Animais que venham a óbito poderão ser acondicionados primeiramente em um 

freezer, quando aplicável, e em seguida ser fixados para posterior tombamento. 

Para uma melhor visualização, o fluxograma da Figura 307 descreve os 

procedimentos necessários quando os indivíduos forem capturados. 

 

Figura 307:  Fluxograma das atividades de campo do Programa de Resgate e Afugentamento da 

Fauna. 

Fonte: CRN-Bio, 2020. 

Com relação aos ninhos de aves, durante a realização da procura visual, os 

técnicos devem estar atentos à presença de ninhos de aves e quando 
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encontrados devem ser fotografados e suas coordenadas geográficas 

registradas. Em seguida, cada ninho deve ser vistoriado na busca por ovos ou 

ninhegos, cuidando para se evitar danos à estrutura do ninho. Os ninhos 

considerados inativos devem ser destruídos para evitar seu uso por nova ave. 

Para os ninhos considerados ativos (com ovos e ou ninhegos), sugere-se o 

isolamento da árvore ou estrutura que comporta tal ninho 

Por medida de segurança, os operadores e demais operários envolvidos na 

supressão da vegetação devem ser informados da presença dos enxames e a 

exata localização destes. 

Distribuição de Responsabilidades 

A execução do Subprograma de Resgate e Manejo de Fauna é de 

responsabilidade do empreendedor, que deverá contratar uma empresa ou 

profissionais especializados na área. 

Interface com outros Programas 

O Subprograma de Resgate e Manejo da Fauna relaciona-se diretamente com 

os seguintes Planos e Programas:  

• Subprograma de Monitoramento da Fauna Alada; 

• Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre; 

• Programa de Comunicação Social; 

• Programa de Educação Ambiental; 

• Plano de Gestão Ambiental; 

• Programa de Desmatamento Racional 

Cronograma 

O cronograma das atividades deste Programa está diretamente atrelado às 

atividades de supressão de vegetação para implantação das instalações do 

empreendimento.  
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10.9.2. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 

TERRESTRE 

Introdução  

As populações de animais silvestres oscilam ao longo do tempo e do espaço, 

podendo essas oscilações serem resultado de efeitos naturais ou causados pela 

ação humana. Entre as principais ameaças antropogênicas para a fauna estão: 

perda, fragmentação e degradação dos habitats, caça predatória e perseguição 

por conflitos, atropelamentos e patógenos de animais domésticos (Primack & 

Rodrigues 2001; Beisiegel 2017). 

O monitoramento consiste na coleta e interpretação de dados que permitem 

avaliar tendências, indicando necessidades de ajustes no andamento de 

determinados projetos. Soule (1987, in Tommasi, 1993) aponta que o 

monitoramento pressupõe questões básicas como a possibilidade de distinguir 

entre as mudanças naturais e as mudanças devido ao stress induzidos pelas 

ações antrópicas; onde se identificam pelos menos três elos:  

• Ocorrências de perturbações ambientais;  

• Perturbações ambientais que afetam a qualidade do habitat; e,  

• Mudanças na qualidade do habitat que afetam as populações de 

organismos vivos e a dinâmica de suas comunidades.  

Justificativas 

Diferente de inventários, que geralmente são caracterizações estáticas de um 

sistema, um monitoramento se trata de uma caracterização dinâmica (FERRAZ, 

2012). Monitoramentos periódicos são importantes ferramentas para avaliação 

e proposição de medidas mitigadoras de impactos gerados por 

empreendimentos de médio e grande porte e para determinação de estratégias 

de conservação de espécies, especialmente as ameaçadas de extinção em 
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algum grau. O Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre surge da 

preocupação do Empreendedor em evitar, ou na pior das hipóteses minimizar, o 

dano ambiental que a construção do Complexo Fotovoltaico poderá ter sobre a 

Fauna Terrestre da região.  

Objetivos 

O Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre tem o objetivo de 

monitorar as populações e comunidades biológicas locais a fim de prevenir e 

mitigar os eventuais impactos ambientais direcionados aos grupos da 

herpetofauna e mastofauna terrestre, avaliando, de forma sistemática, os efeitos 

do aumento da perturbação antrópica promovida pelas obras de implantação e 

operação nas espécies que incidem na área de influência do empreendimento, 

a fim de subsidiar ações de prevenção e controle dos impactos. 

Público-alvo 

O Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre será desenvolvido nas 

áreas de influência do Complexo Fotovoltaico, incluindo áreas que serão 

diretamente impactadas e indiretamente impactadas a fim de compará-las com 

a situação próxima aos locais sob interferência das obras.  

Metodologia 

Neste Programa serão monitorados os componentes faunísticos compreendidos 

através dos seguintes parâmetros: riqueza de espécies; diversidade de 

espécies; frequência de ocorrência ou abundância (absoluta ou relativa) de cada 

espécie, proporção de ocupação das unidades amostrais por cada espécie, 

incluindo seus dados biológicos, ecológicos e sanitários; ocorrência de espécies 

endêmicas, ameaçadas de extinção ou raras da fauna. 

Os parâmetros medidos serão expressos em valores absolutos e/ou relativos 

(%), tendo como base o período da amostragem. A análise dos dados constará 
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na elaboração de uma lista das espécies encontradas com seus respetivos 

parâmetros estimados.  

Deverão ser amostrados dois pontos amostrais no Complexo. Cada campanha 

de monitoramento deverá ter duração de cinco dias compreendendo toda a área 

do Complexo Fotovoltaico Lagoa. A primeira campanha de monitoramento deve 

anteceder as atividades de implantação do empreendimento. 

o Atividades Específicas para Herpetofauna 

o Busca ativa em transectos 

Nesta metodologia, o amostrador se desloca a pé, lentamente, através da área 

amostral em trecho definido (transecto), registrando ativamente, de forma visual 

e auditiva, indivíduos de anfíbios e répteis em atividade e em repouso, realizando 

também revolvimento de materiais depositados no solo que possam servir de 

abrigo como folhiço, troncos, entre outros. Registros auditivos são dedicados 

especificamente para machos vocalizantes de anfíbios 

O método envolverá esforços diurnos e noturnos. Durante o dia, serão realizadas 

buscas nos diferentes micro-habitats visualmente acessíveis (BERNARDE et al., 

2012); serão percorridos em cada ponto trechos de aproximadamente 1 km em 

dois dias diferentes para cada ponto amostral, totalizando 6 km por campanha. 

o Entrevistas com moradores do local 

Os moradores da região e trabalhadores encontrados eventualmente durante as 

atividades de monitoramento serão entrevistados com o objetivo de trocar 

informações e registrar as espécies que não sejam encontradas no local durante 

as campanhas de monitoramento 

• Atividades Específicas para Mastofauna Terrestre 

o Uso de armadilhas fotográficas  
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Em cada unidade amostral será disposta uma unidade de armadilha fotográfica, 

em lugares considerados favoráveis para o registro da mastofauna (e.g. trilhas e 

estradas dentro da vegetação, próximo de fontes de água e em locais com 

pegadas e outros vestígios frescos), com utilização de iscas variadas de acordo 

com diferentes guildas.  

As câmeras deverão ser fixadas em troncos de árvores a uma altura de 

aproximadamente 30 centímetros do solo e permanecerão expostas e ativas em 

campo ao longo de 24 horas, durante o intervalo de quatro dias consecutivos, 

em cada um dos pontos amostrais, registrando de forma integral os espécimes 

que porventura cruzarem à frente do equipamento. 

o Procura por espécimes e vestígios em transectos 

O método consiste na realização de transecções diurnas para registros diretos e 

indiretos. Cada transecto consistirá num trecho definido de 1 km de 

deslocamento, buscando o registro direto visual ou auditivo (vocalizações) de 

mamíferos terrestres, ou então registros de vestígios (pegadas, pêlos, fezes, 

marcações, tocas etc.) localizados ao longo dos três pontos amostrais. Cada 

transecto deve ser percorrido em dois momentos diferentes em cada ponto 

amostral, de preferência logo após o amanhecer e um pouco antes do anoitecer 

(em dias diferentes). 

o Entrevistas junto à população  

Os moradores da região e trabalhadores, encontrados eventualmente durante as 

atividades de monitoramento, serão entrevistados com o objetivo de trocar 

informações e registrar espécies não avistadas durante as atividades de 

monitoramento, mas avistadas por eles recentemente. 
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Distribuição de Responsabilidades  

A execução do Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre é de 

responsabilidade do empreendedor, que deverá contratar uma empresa, ou 

profissionais especializados na área. 

Interface com outros Programas  

O Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre apresenta relação direta 

com:  

• Subprograma de Resgate e Manejo da Fauna. 

• Subprograma de Monitoramento da Fauna Alada 

• Programa de Comunicação Social; 

• Programa de Educação Ambiental. 

• Plano de Gestão Ambiental; 

• Programa de Desmatamento Racional. 

Cronograma 

O Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre deverá ser desenvolvido 

com a periodicidade trimestral ao longo de toda a fase de implantação, sendo 

uma campanha antes do início da implantação do empreendimento para 

levantamento da fauna local.  

Na operação poderá ser desenvolvido semestralmente pelos primeiros 2 anos. 

A eventual necessidade de continuidade das atividades de monitoramento 

poderá ocorrer em função dos resultados obtidos no decorrer do Programa. 

10.9.3. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA ALADA 

Introdução  

A supressão de vegetação promove a perda e a alteração de habitat em função 

da retirada de parte da cobertura vegetal local, bem como a fragmentação de 

remanescentes existentes. Além disso, devido ao seu tamanho e altura acima 
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do solo, as infraestruturas elétricas representaram riscos significativos para a 

fauna alada, potencialmente fatais, para esses grupos através dos riscos de 

colisão e eletrocussão. 

Os distúrbios sobre a fauna podem ser ainda mais potencializados com o 

aumento da atividade humana vinda das vizinhanças do empreendimento 

durante sua construção, visitação e facilitação de acesso - via abertura e 

melhoramento de estradas na paisagem em áreas antes tidas como de baixa 

movimentação, e que passam a registrar maior fluxo de carro e pessoas. 

Justificativas 

Monitoramentos periódicos são importantes ferramentas para avaliação e 

minimização de impactos gerados por empreendimentos de médio e grande 

porte e para determinação de estratégias de conservação de espécies, 

especialmente as ameaçadas de extinção em algum grau.  

Objetivos 

O Subprograma de Monitoramento da Fauna Alada tem o objetivo de monitorar 

as populações e comunidades biológicas locais a fim de prevenir e mitigar os 

eventuais impactos ambientais direcionados aos grupos da avifauna e 

quiropterofauna, avaliando, de forma sistemática, os efeitos do aumento da 

perturbação antrópica promovida pelas obras de implantação e operação do 

Complexo Fotovoltaico. 

Público-alvo 

O Subprograma de Monitoramento da Fauna Alada será desenvolvido nas áreas 

de influência do Complexo Fotovoltaico, incluindo áreas que serão diretamente 

impactadas e indiretamente impactadas a fim de compará-las com a situação 

próxima aos locais sob interferência das obras.  
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Metodologia 

Neste Subprograma serão monitorados os componentes faunísticos 

compreendidos através dos seguintes parâmetros: riqueza específica; 

frequência de ocorrência, abundância numérica, expressa como o número de 

espécimes observados em cada dia de amostragem, incluindo seus dados 

biológicos, ecológicos e sanitários; ocorrência de espécies endêmicas, 

ameaçadas de extinção ou raras da fauna. 

Os parâmetros medidos serão expressos em valores absolutos e/ou relativos 

(%), tendo como base o mês da amostragem. 

A seguir estão descritas as metodologias e o esforço amostral a ser aplicado 

para cada grupo monitorado em cada campanha. 

• Atividades Específicas para Avifauna 

O método que deverá ser aplicado durante o monitoramento será a Lista “n”. 

o Listas de MacKinnon – Lista “n” 

Um método importante para censo de aves são as listas de “n” espécies, mais 

conhecidas no Brasil por listas de MacKinnon (Mackinnon & Phillips 1993, Ribon 

2010). Trata-se de uma metodologia na qual o esforço amostral baseia-se em 

número de observações, e não tempo ou área (como no caso dos pontos de 

escuta). Esse método consiste em o observador seguir por uma transecção e 

anotar as espécies vistas e/ou ouvidas em sequência até o número de 10 

espécies.  

O registro das aves será visual, com auxílio de binóculos, e auditivo, por cinco 

dias consecutivos. O esforço deve ser direcionado para a amostragem nas áreas 

de influência do empreendimento, se possível em áreas com influência aluvial 

(se houver), florestas e locais de aves congregatórias 

o Captura com Redes de Neblina 
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Redes de neblina, como método de captura, é o mais eficiente e prático para o 

estudo de aves dentre os outros métodos disponíveis. Contudo, vieses deste 

método na amostragem de comunidades de aves devem ser considerados, pois 

as taxas de captura são diretamente influenciadas pelos padrões de distribuição 

temporal e espacial das espécies. Todavia, o método é bastante eficaz para a 

amostragem de espécies de difícil observação, principalmente as de sub-

bosque, com destaque para os Passeriformes. 

Em cada ponto amostral serão instalados 80 m de rede de neblina, cobrindo, a 

partir do nível do solo, dois metros e meio de altura, totalizando 200 m² de área 

amostrada por ponto amostral, instaladas de forma conjugada. As redes 

permanecerão abertas no período da manhã (05:30 às 09:30), sendo conferidas 

a cada 30 minutos, evitando assim que as aves capturadas fiquem expostas às 

intempéries do local. Com este método, será amostrado um ponto por dia (4 h 

de esforço), totalizando 12 h de esforço amostral total. Desta forma, o esforço 

amostral por ponto deverá ser de 800 h*m² (80 m de comprimento x 2,5 m de 

altura x 4 horas), somando 2400 h*m² no total por campanha (considerando o 

total de 3 pontos de monitoramento).  

o Buscas ativas por carcaças 

As buscas ativas consistem na procura ativa de carcaças de aves que vieram a 

óbito por colisão ou eletrocussão e que se encontrem ao longo da base das 

placas solares instaladas. Essa metodologia deverá ser desenvolvida 

principalmente durante a etapa de operação do empreendimento. 

Os espécimes mortos encontrados deverão ser identificados até o nível de 

espécie (quando possível). A distância para a base e a direção do local da 

carcaça devem ser estimadas e registradas. Esse procedimento será capaz de 

identificar e quantificar os impactos causados pelo empreendimento.  

• Atividades Específicas para Quiropterofauna  
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A quiropterofauna será amostrada com a combinação dos seguintes métodos: 

monitoramento acústico, capturas com redes de neblina e busca ativa por 

abrigos. 

o Monitoramento Acústico 

O monitoramento acústico passivo será realizado nos três pontos fixos de 

amostragem, devendo estes serem representativos dos tipos de hábitat 

presentes na área. Cada ponto será monitorado por uma noite (12 h), totalizando 

36 h de monitoramento passivo na área do Complexo Fotovoltaico. As coletas 

serão realizadas do crepúsculo ao amanhecer (12 horas). Os gravadores 

acústicos (Song Meter) serão instalados nos pontos amostrais determinados 

para o monitoramento do grupo, a uma altura de aproximadamente 3 m do solo. 

o Capturas com Redes-de-neblinas 

Nas três unidades amostrais previamente selecionadas serão instalados 

aproximadamente 80 metros de rede de neblina, cobrindo, a partir do nível do 

solo, dois metros e meio de altura, totalizando 200 m² de área amostrada por 

noite, sendo uma noite em cada ponto amostral, somando assim 600 m². As 

redes serão instaladas de forma conjugada, dando preferência para trilhas pré-

existentes e em pontos próximos de corpos d’água quando possível, levando em 

consideração algumas características ambientais como proximidade a árvores 

em frutificação, rotas de voo, saídas de abrigos, permanecendo abertas das 

18:00 às 23:00 h, totalizando assim 15 h de amostragem (5 h por ponto).  

Cada ponto será amostrado por duas noites, de maneira intercalada, uma vez 

que o sucesso de captura diminui em consequência do aprendizado dos 

morcegos em relação à posição exata das redes (Kunz & Brock, 1975). 

o Buscas ativas por abrigos e sítios importantes para os morcegos 

Serão realizadas buscas ativas para localização de abrigos diurnos e sítios de 

reprodução usados pelas espécies de morcegos próximos das áreas de 
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intervenção. Locais que eventualmente servem de abrigo para colônias de 

morcegos serão priorizados nas buscas, como cavernas, fendas e cavidades em 

afloramentos rochosos, pontes de estradas, casas abandonadas, além de 

troncos e folhas no interior da vegetação. 

Distribuição de Responsabilidades 

A execução do Subprograma de Monitoramento da Fauna Alada é de 

responsabilidade do empreendedor, que deverá contratar uma empresa, ou 

profissionais especializados na área. 

Interface com outros Programas 

O Subprograma de Monitoramento da Fauna Alada apresenta relação direta 

com:  

• Subprograma de Resgate e Manejo da Fauna; 

• Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre; 

• Programa de Educação Ambiental; 

• Programa de Comunicação Social; 

• Plano de Gestão Ambiental. 

Cronograma  

O Subprograma de Monitoramento da Fauna Alada deverá ser desenvolvido com 

a periodicidade trimestral ao longo de toda a fase de implantação, sendo uma 

campanha antes do início da implantação do empreendimento para 

levantamento da fauna local.  

Na operação poderá ser desenvolvido semestralmente pelos primeiros 2 anos. 

A eventual necessidade de continuidade das atividades de monitoramento 

poderá ocorrer em função dos resultados obtidos no decorrer do Subprograma. 
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10.10. PLANO DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

Introdução 

A instalação do Complexo implicará na construção de estruturas provisórias, tais 

como o canteiro de obras e áreas de estocagem, as quais, acarretarão a 

modificação da paisagem e implicarão na remoção da vegetação e 

movimentação de solo. Após a conclusão da instalação do empreendimento, 

esses espaços não serão mais úteis às obras e não sofrerão mais intervenções, 

podendo ser, assim, desmobilizados.  

Diante do exposto, a recuperação ambiental das áreas que serão impactadas 

pela implantação do empreendimento é obrigatória após a finalização das obras, 

necessária e de fundamental importância para evitar que sejam instalados 

processos erosivos, possibilitando a retomada de uso das áreas afetadas. 

Implica que uma condição estável será obtida em conformidade com os valores 

ambientais, estáticos e sociais da circunvizinhança (EMBRAPA, 2008).  

Justificativa 

Este Plano se justifica pela necessidade de prevenir a instalação ou 

intensificação de processos erosivos e recuperar áreas que poderão ser 

degradadas com a implantação do Empreendimento, reintegrando habitats e 

paisagens degradadas, potencializando assim a utilização dos recursos do solo, 

dos recursos hídricos, da flora e da fauna associada. 

Objetivos 

Este Plano tem como objetivo nortear a recuperação da área impactada pela 

implantação do Complexo Fotovoltaico, fornecendo elementos técnicos para que 

possa ser garantida a plena recuperação ambiental das áreas afetadas. 
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Público-alvo 

O presente Plano tem como público-alvo os trabalhadores envolvidos na sua 

execução, bem como das equipes de execução das obras de implantação do 

empreendimento (equipes de engenharia). 

Metodologia 

A proposta metodológica baseou-se na sobreposição das informações do 

Empreendimento, tais como intervenções permanentes ou temporárias e uso e 

ocupação do solo na área intervencionada e aquelas circunvizinhas. A 

caracterização da vegetação e da ocupação do solo está sendo apresentada 

neste Relatório e será apresentada no Relatório Ambiental Florestal (RAF), 

assim como características edáficas e climáticas da região, no qual permitirão 

definir as estratégias, nas quais estão resumidas logo abaixo. 

Várias deverão ser as técnicas que envolverão a recuperação das áreas 

degradadas, englobando desde a fase preventiva, com a implantação de 

medidas capazes de mitigar os impactos advindos das atividades de implantação 

do Complexo, até a fase de recuperação das áreas efetivamente degradadas. 

A metodologia indicada para a recuperação das áreas degradadas deve prever 

que, antes mesmo da formação de qualquer processo degradante, sejam 

providenciadas algumas ações, descrevendo todas as atividades necessárias 

até a recuperação das áreas degradadas pelo Empreendimento. Entre os 

procedimentos necessários estão: 

 Elaboração do Plano de Trabalho 

 Preparo da Área 

• Descompactação do solo 

• Dispositivos de drenagem 

• Controle dos Processos Erosivos 

• Regularização topográfica 
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• Remoção de estruturas, equipamentos e resíduos 

 Atividades para Recuperação 

• Isolamento da Área 

• Listagem de Espécies a serem plantadas 

• Recomposição de Taludes 

• Adubação do Solo 

• Irrigação 

• Manutenção e Monitoramento 

Distribuição de Responsabilidades 

Será de responsabilidade da empresa contratada para a execução do Plano, 

com apoio da construtora, principalmente nas intervenções físicas, a 

recuperação das áreas afetadas pelo empreendimento conforme as diretrizes 

estabelecidas neste Plano. A fiscalização dos procedimentos conforme proposto 

no será de responsabilidade do empreendedor por meio da sua equipe de 

Supervisão Ambiental. 

Interface com outros Programas 

A execução deste programa deverá ser feita em consonância com os seguintes 

Programas:  

• Plano de Gestão Ambiental; 

• Subprograma de Controle dos Processos Erosivos; 

• Programa de Controle de Desmatamento Racional. 

Cronograma 

O cronograma físico do Plano de Recuperação de Áreas Degradadas deverá 

ocorrer durante toda a fase de implantação do empreendimento e perdurar por 

02 (dois) anos após a sua operação com o monitoramento das ações 

executadas. 
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11. CONCLUSÃO 

O Complexo Fotovoltaico Lagoa objetiva a produção de energia elétrica a 

partir de fonte renovável (solar) e localiza-se em São José da Lagoa Tapada/ 

PB. Prevê-se uma capacidade instalada para cada uma das UFVs que o 

compõem de 32,89 MW (44,787 MWp). 

Esse EIA foi elaborado com base no Termo de Referência expedido pela 

Superintendencia de Administração do Meio Ambiente da Paraíba - 

SUDEMA. A Comissão de Análise de EIA/RIMA solicitou o referido relatório 

com base no Decreto 24.417/2003 do Estado. 

Diante do estudo realizado, verifica-se que sob os pontos de vista técnico, 

econômico, social e ambiental, não há aspectos que possam restringir ou 

impedir a instalação do empreendimento. Os impactos socioambimentais 

levantados são esperados para projetos desse porte e tipologia e em 

detrimento disso é indispensável a implementação de medidas mitigadoras e 

dos Planos/Programas Ambientais aqui propostos. 

A partir do ofício nº 7/2021, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional da Paraíba emitiu a anuência para a Licença de Instalação do 

Complexo, conforme anexo. Também são apresentadas as Certidões de Uso 

e Ocupação expedidas por São José da Lagoa Tapada, declarando a 

conformidade do empreendimento com a legislação municipal. 

Constata-se, a partir dos estudos apresentados, que a implantação do 

empreendimento é considerada viável e de grande importância para o 

fomento e ampliação da matriz energética brasileira. 

O Empreendedor se compromete a comunicar ao órgão ambiental, com 

brevidade, caso haja alterações no empreendimento para que seja possível 

a sua avaliação e posicionamento. 
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